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M E M O R A B L E S . 
TOMO SEGUNDO. 

C H R O N O L O G I A 
E X A C T A 
D E LOS PAPAS, EMPERADORES, 
SOBERANOS, Y GEFES 
E N L A S R E P U B L I C A S D E E U R O P A 
D E S D E SU E S T A B L E C I M I E N T O ; 
y referencia curiosa del origen de varias cosas, 
sucesos extraordinarios, y otras muchas noticias 
dignas de memoria. 
CON LA ( D E S m m O N GENERAL 
D E L A E U R O P A . 
T o m o I L 
Por Don Pasqual Ramón Gutiérrez de la Hacera, 
Abogado de ¡os del Colegio de esta Corte , y Socio 
honorario de la Real Academia Latina M a t r i -
tense. 
Añadido por el mismo Autor en esta ultima edic-
cion otras muchas curiosidades. 
EN MADRID: Año de 1782. 
En la Imprenta de DON JOSEF DOBLADO, calle de Bar-




I N D I C E A L F A B E T I C O D E A U T O R E S 
vistos para la Chronologia , y Sucesos de cada Siglo, 
cuyas letras puestas en estos, corresponden aqui 
con el orden siguiente, 
A ^oltyh.ViS i de Bello Judaico. 
B Suetonius j de Vitls Romanor. Irnperator* 
C Guí l lem. Tyrius , de Bello Sacro. 
D Sigon , H'ist. Regn. Ital. £5^  Imper. Occldent* 
E Cedrenus, Histor. Imper. Orient. 
F Comines , Memotr. de Franc, 
G Platina , de Vitis Fontific. 
H Paul. J l m l i . Histor, GaUta% 
I Polid. Virgi l . De Anglis. tS" de Inventa 
| Garibay , Historia de España. 
K Morales , Chronica General de España» 
L Onu^h Panvin. de Fasth Román. Princip. & Cbro»* 
M Earonius, Annal. Eccl , c'um Pag. 
N Paul. lovius j Histeria sai tempor. 
O Illescas , Histor. Pontifical. 
V P . Bleda , Chronica de los Moros , y de España, 
Q P . Coroliano j Sumrna Conciliorurn. 
R P , Beuter , Chronica General de España j y Valenuá* 
S Pandulf. Collenutj Histor. Neapol. 
T Guichardin. Histor. sui tempor. 
V Mariana , Histor. General de España adición» 
J^C Mexia , Historia Imperial, y Cesárea. 
Z Caterino , Guerras Civiles de Francia* 
A z Sandoval 3 Historia de Carlos V. 
B2 Loa i sa , Colleéíio Concilior. Hispan, 
C z Natal. Comicis , Histor. sui tempor. 
D z M e u r s i í , Histor. Dánica , er Bélgica» 
E z P i a s e c i í , Chronic. gest» sthgul tn Europ» 
Pz P . Román , Repúblicas del mundo, 
G i Gordon , Opus Chron. tsr Ser» per Orhem. 
H i Gol tz io , Retratos vivos y é Historia de Emper, Román» 
l z Argensola > Anales de Aragón» 
a i Jz 
Saavedra , Corona Gottca, Castellana , í T c 
K i Gi l González , Grandezas de Madrid. 
Méndez Silva , Población General > y Genealog. 
M2, Suciro j Anales de Flandes. 
N2 Torquemada , Monarquía Indiana, 
O2 P. Claudio Clemente , Tablas Chromlog, 
Vz P . Camargo , Chron. Sacra > y Epitome. 
Q2 P. Ferrér , Compendio de Suces, del mundo* 
K z Sayas , Anales de Aragón. 
Sz Nicolini, Histor. de los Sumos Pontífices. 
T z Nuñez j Cbronica de los tres Reyes de Castilla. 
V z V. Argaiz , Gerona Real de España. 
X 2 P. Montoya , Cbronica de los Mínimos, y otros, 
%z Xlmzna. y Anales de Jaén. 
A 3 Salazar de Mendoza , Monarquía de España» 
B3 Estrada 5 de Bello Bélgico, 
C 5 Solis , Historia,de México, 
Carrillo , Anales del Mundo, 
-E3 Royaumont, tíisi. du Vieux, ^ Nouv. Testam* 
F3 Tarsis , Hist. de N. Señora de la Almudena, 
G5 Monglat , Memoir. Historiq. Politiq, 
Bossuet, Discours suri* Hist. Univ, 
I ? P. Brietius , Annal. Mundi, 
Garzoni , Histor. de Venecia. 
K 3 Figueroa, Plana Univ, de Cieñe. 
1-3 Feliu , Anales de Cataluña. 
M 3 Moreri , Le Gran Diccionaire, 
K 3 C a r o , ñistor. de las tres Ordenes Militares. 
O 3 Perreras, Synopsis Historie. 
P3 T o b a r , Hist. del Princ. Eugen. de Saboya, 
Q l Amelot j Memoir. Histor. tíT Critiq. 
R 3 Vacallar , Comentar, de la Guerra. 
S3 Santayana, los Magistr.y Tribunal, de España. 
T 3 Teran , Asistencia á la Iglesia, 
V3 P . Fuente, Diario Histórico. 
X 3 Idem , Succesion Real de España, 
Z3 Garma, Teatro Univers. de España». 
Echard > Diccionario Geograf, 
B4 
B4 -P* V i l l a r r o c l , Fphetnsrtdet Snerct, Trofan» 
C 4 P. Feyjoo j Teatro Crítico Vn'wers. 
D 4 / / Giomale Veneciano per /c df««. I74'4. 
E 4 Estrada, Población general de España, 
F4 P . Florez, Clave Historial. 
G 4 Trincado , Compendio Histórico. 
H 4 Crónica , Véneta Sacra W Profana, 
I 4 Vallemont, Ekment. de la Histoir, 
I4 Graveson , Historia Eclesiástica. 
K 4 Bisaccioni, Historia delle Guerre Civil* 
L 4 Herrera , Historia Gener. del Mundo. 
M 4 Ripamontio , Histor. Rer. Hispan. 
N 4 Sabbatien , Difíion. del Auteurs Grecs , ÉTí.. 
O 4 Crónica , De Donjuán I I . de Castilla. 
P4 Rudiment. Histor. para lajuvent. Catholic, 
Q 4 Sabellic. Ennead, Hist. cum Hedió. 
R 4 **• Bert i , Eccles. Hist. Breviar. Cromlog, 
S4 Cornel . Tác i to y/Annal, Histor. 
T 4 Buffier , Elemens Historie. 
V 4 Turse l in , Comp. Hist. univ. ilust, y traduc,, 
X 4 Blond. Foroliviens. Decad. Hist. I tal . & Venet. 
Z 4 Ludov. Murator. Annal. d* Ital . 
A f Schelstratc , Antiq. Eccl. Dissert. W Opuschron, 
Bj^ L e Chronologiste Manuel. 
C f Cepeda j Resunta Histor. de Esp. 
r>) Flores Historiales de los Suces. del MundOr 
L1 A r t . de Verifier les Dates > CTc, 
Fj- Nouveau , DWkmair , Historif. 
4 4 C L A -
C L A V E 
Para inteligencia de las cifras puestas én esta 
Chronologia. 
A . significa Afeminado, ú de poco valor. 
A v . Avariento 3 ó Ambicioso. 
B . Bueno. 
C . Conquistador. 
C l . Clemente , Piadoso. 
C r . C r u e l , impio. 
D . Depuesto. 
E . Estadista , Político." 
F . Fue de esperanzas. 
G . Guerrero , Animoso. 
H . ' Hecho prisionero. 
I . Infruduoso , ó que nada hizo. 
J . Justo. 
L . Liberal . 
Mo, M u r i ó violentamente. 
m. M u r i ó naturalmente, 
K . Negado, ó simple. 
O . Odioso , y aborrecido* 
P . PerfeÓto, y cumplido. 
Pac. Pacífico. 
P r . Prudente, 
Q . '*" Querido j y amado. 
R . Renunc ió , 
S. Sabio. 
T . Tyrano. 
V . Yicioso , y dado á placeres. 
Y , Infeliz j ó desgraciado. 
T A -
T A B L A G E N E R A L 
A L P H A B E T I C A 
• 
D E T O D O L O Q U E C O N T I E N E ESTE T O M O 
A 
A Barcas, pag. 117. A búlense ( D o n A l o n -
so) ó Tostado. 264. 
A c l a m a c i ó n de Rey en Cas-
t i l l a , itfy,* 
A d o r n o (Juan A g u s t í n ) ? 17. 
A e c i o . ^2. n -
A g u a bendita. 18. 
S. A g u s t í n . 44. 50. f i . 
Ahuja de Navegar , su i n -
v e n c i ó n . 220. 
A i r e , su peso. 355'. 
A l b a r r a c i n , su Iglesia Ca-
thedral. 172. 
A l b í g e n s e s hereges. 174. 
190. 
A l b o i n o T y r s n o . 21. 
A l c a l á , Ciudad , y Unive r -
sidad. 208. 
Alca lde de Hi jos-da lgo . 
23 y. 
Alca lde de Barr io . 377. 
Alcava l a , T r i b u t o zzp, 
A l c o r á n (el) 75». 
A L E M A N I A . 
Sus Emperadores. 
A d o l f o . 180. A l b e r t o L 
zi. 1.222. I I . 245-. A l fonso , 
180. A r n u l f o . 99- Beren-
garo. 112. Cario M a g n o , 
Restaurador del Imper io . 
? 9 . I I . y I I I . íb i . I V . 211. 
233. V . y í . de España . 
2 7 7 . V I . y V I I . 348. Conra-
do I . 112. I í . i z 8 . i i r 7 . n L 
15-3. I<5^' I V . 180, 
201. Federico I . i n * » 7 ^ 
177. I I . i 80. 190.196.191. 
zoo. I I I . 211. i V . 245-. Fe-
l ipe . 180. 1 8 8. Fernando I . 
2.77. I I . 322.334. I I I . 322. 
Francisco. 348. Guido. 99. 
Gui l le rmo. 180. H e n r í c o . 
i b i . Henrique I . 112. I I . 
128. I I I . i b i . 135. JAI. I V . 
i ; j . í 6 z . V . i b i . V I . 1 n . 
1 7 7 . V n . 2 1 1 . Josef I . 348. 
I I . í b i . Lamberto. 99. 109. 
Leo^o 'do 348. L o t a r i o I . 
55». I I . i n - L u i s I . 9 9 . I I . 
i b i . I I I . 112. 1 I Í . I V . 2 x 1, 
231. M a r í a Teresa. 348. 
M a t í a s 322 .Maximi l i ano 1. 
277. Í I . I b i . O t ó n 1. 112. 
121. I I . 112. I I I . 128. 135'. 
I V . 1 80. is 'o.Ricardo. 180. 
Rober to . 24)-. 2f 3. R o d u l -
fo I . 180. 20;. I I . 322. Se-
g í s -
T A B 
^ismundo. 245-. r^6. 
Wencenslao. 245'. 
S. Alexandro. ^ y l 
Alfonsinas (Tablas) 202. 
Algarve (Reyno de) unido 
á Cast i l la . 314, 
Algeciras. 250. 
Alrnanzor. 
Almagro (DIes*o) 2^^ . 
A l m e r í a , su Conquista 5 e 
Iglesia Cathedral. 271. 
Almirantazgo de Castil la. 
m% 
Almudena (nuestra Señora 
de la) «f. 338. 
S. Ambrosio . 42. 44. 
America , y Amer ico Ves-
pucio. 272. 
Amiens , ardid con que la 
t o m ó un E s p a ñ o l . 3 20. 
A m p h i t e a t r o , su ruina. 2. 
Anacoretas. "i-Si 
S. Anastasio M a r t y r . 40. 
Ancre (Mariscal de) 333. 
A n d e c a , T y r a n o . 6z , 
Andevoco f\t 
S. A n d r é s A p ó s t o l . 3. 11. 
A n i e t o ( T o m á s ) 340. 
Animas delPurgator io . 140. 
Annatas Ecles iás t icas . 242. 
2512. 
A ñ o Bis-scxto. 315'. 
A ñ o Santo , mira Jubileo. 
Ansea icas (Ciudades) 170. 
A n t e t r i o . 3^. 
Anteo io de larga vista. 318. 
S. A n t o l i n . 34, 
• L A. 
S. A n t o n i o Abad, j y , 145. 
S. A n t o n i o de Padua. 193. 
D o n A n t o n i o Agus t in , 316. 
A n t o n i o Montchet ien . 3 3 
A n u n c i a c i ó n (Fiesta de núes* 
t ra Señora de la) 81. 
Apel l idos ó Sobrenombres. 
105. 
Apocalyps i . 14. 
A p o s t ó l e s , reparten e l 
M u n d o entre sí para pre-
dicar. 3. Sus Conci l ios . 
3. 7-
A r a g ó n (Condado de) y u n i -
do á Navarra. 101. hecho 
Reyno. 12.9. Agregado á 
Castil la. 246'. 278. 
A R A G O N . 
Sus Condes. 
Aznar I . Conde, roo. IT . 
10x. Galindo. i b i . Gar-
cía Aznar . i b i . X i m e n o 
Aznar . i b i . X i m e n o Gar-
cía, i b i . 
Sus Reyes. 
A l f o n s o I . i ^ . i(S'3.i¿'4. 
I I . 1 n . I T I . 1 8 1 . I V . 2 1 3 . 
V . 24<s\ Fernando I . i b i . 
I I . un iéndose A r a g ó n á 
Casti l la. 246". 25-y. j a y -
me I . 1P1.190. i5'3. i95-
I I . 213. 225'. Juan I . 213. 
242. I I . 246'. 267. M a r -
t i n . z^6. Pedro I . 1 f 4. 
1<Í2. I I . \S)0. I I I . 
181. 20Í. I V . 213. Pe-
t r o -
T A B L AT 
t ron i la . r r ^ . Ramiro I . 
y primer Rey . 125?. Xh 
15-4. Sancho R a m í r e z , 
119. 
A r b o l Papyro. 5-7. 
A retino (Guido) 157. 
A r g i l e (C . de) degollado. 
3 4)'. 
A r g i m u n d o . 7^. 
Arias Gonzalo. 143, 
A r n a l d o . tQS, 167. 




A r t e de la Imprenta. 26'2. 
A r t i l l e r í a , su i n v e n c i ó n . 
230. 
A r t u r Capel. 33^. 
A s c é t i c o s . 2^. 
Astorpa , su Iglesia Cathc-
dral . 120. 
Atabal iba E . del P e r ú . 25*7. 
S. Atanasio. 36'. 
A t i l a , General de l o s H u m -
nos. n» 
A u t o de Fé en A v i l a . 272. 
A v e Mar ia , Indulgencias 
concedidas quando se re-
za á su toque. 3 6^ 7. 
A v e M a r i a en los Sermo-
nes. 25-7. 
A v i l a , su Iglesia Catedral . 
10. 
A y u n o de las quatro T é m -
poras. 30. de la Quares-
ma. 41. 77. 
A z o r , y Caballo. 21. 
B 
B A B I E R A . 
Sus Duques. 
A l b e r t o I . 245». 11. 282. 
I I I . i b i . A r n o l d . l i f , 
B e r t o l d . i b i . Carlos I . 
3 y 2. I I . I b i . Conrado I . 
13 3.IÍ. i b i . Ernesto. £49 . 
Estevan. 217. Ferdinan-
do. 324. Gui l l e rmo 1. 
282. I L i b i . H c n r i q u e l . 
11 y. t i . i b i . I I I . 153. 
I V . I b i . V . i b i . V I . i b i . 
V I L i ^ . V I I I . i b i . I X . 
i b i . X . i b i . I n é s . 13 V 
Juan I . 217. 11. 24.9. 
Leopoldo . 159. Lu is I . 
18,'. 15?3. I I . 18)-. I I I . 
217, Max imi l i anoT. 314^ 
I L 3?2. I I I . i b i . O t ó n I . 
11 y. I I . 13 3. I I I . 1) 9. 
I V . i 8 f . Segismundo. 
2 4 ^ . W e l p h o Í . 1 s 5 . I L i b i . 
Bácu lo Ep i scopa l , y A b a -
cia l . 333. 
Badajoz , su Iglesia Cate-
d ra l . 35?. 
Balbastro, su Conquis ta , c 
Iglesia Catedral. i 6 z . 
Balduino , Rey de Jerusa-
len. i b i . 
Banco N a c i o n a l , su esta-
blecimiento. 3 84. 
Barba larga. 18. 
Barbar roja. 3 00, 
• 
B A R -
T A B 
B A R C E L O N A . 
Sus Condes, 
Bercnger. 12^. Bernardo, 
primer Conde. 101. B c -
. r e lL 113. M i r ó n , i b i . Ra-
món Bercnguer I . 125. 
I I . ib í . 14^. R a m ó n Bo-
r e l l . I25,. R a m ó n I V . 
15-5-. V . i b i . i<<7. Senic-
fredo. 11?. Wi f r edo I . 
i d . I I . 115. 
Barcelona, su Iglesia Cate-
dra l . 6. su Condado 100. 
unido á A r a g ó n , i f ; . á 
Cascilla. z66. 
Barr io (Alcaldes de) 377. 
Barr ionuevo, mira Peralta. 
S. B a r t o l o m é A p ó s t o l . í i . 
S4 Basi l io . 3y. 40. 
Batallas navales entre A r a -
g ó n , y Sicilia. 210. entre 
Castellanos , é Ingleses. 
»3f , entre Francia , I n -
glaterra,)^ Holanda. 3 fá, 
entre Genoveses, y A r a -
goneses. % 6 i . entre Ge-
noveses , y Venecianos. 
210. 232.237. en el M e -
d i t e r r áneo . 372. 
Batallas, ce A l c á n t a r a , 314. 
de Alcoraz , 14Í». de A l -
]ubarrota,2 3 9. de A l m a n -
sa 3 f 8. de A n d r i n o p o l i , 
41. 188. de Angola ,2y 3. 
de Antequera j $z. iffí 
de A n t i o q u i a , i ^ o . de 
A q u i l e y a , 43. de A s t o r -
L A. 
g a , í4. de Asslcta, 370. de 
Ausbourg , 121. de A z l n -
cour , z^6. de Battle , 142. 
de Bauge, 2f8 .de Bedriac, 
10. de Belgrado , 264. de 
Benavento, 200. de Bicoca, 
2.9). de Bi tonro , 3<íy. de 
Bouvines, 150.de Boswr th , 
270. de Breslaw , 373. de 
Bridgewate r , 345". de B r i -
huega , 3 5'5?. de Brunam-
bourgh , 120. de C a l t a ñ a -
z o r , 126'. de Camposanto, 
3<5'7. de Carcasona, 71. del 
R i o Carr ion , 13 8. de Car-
p y , 3 $6. de Cassano , 3 ÍT-
de Castelnaudari , 3 3 7. de 
Car igno le , 187 .de C h é « i -
n i tz , 373.de Cirosoles ,3oi . 
de Clavijo , 107. de Coba-
don^a , 5'2. de Co lmar , 41. 
de C o u t r a i , 221. de C r a i l , 
i O ) . de C r e c í , 211. de D e -
nain , 3^0. de Domazlizaz, 
de Dreux , 307. de 
D u m b a r t , 340. de Esclusa» 
225». de Excester , 22^. de 
Florenc ia , 48. de Fontenai, 
106". 7,69. de Fornove, 275'. 
de Fraustadt, 3 y 7. de F r i d -
bergen, 3 69. de Fr id l ingen , 
3 y 6". de Fuenterrabia , 3 3 8 . 
de Gawtik , 342. de Gem-
b lou r s , 313. de Gemmin-
gen , 310. de Ghlaradadda, 
288. de Gravelinas, 305-.de 
Gud iña , 159. de Hastem-
becJc, 374. de Hieres , 3^8. 
de 
\ 
T A B 
de la Higuera , z6o. de 
Hoastemberk, 3 7 3 - H o -
chstec , i . y ^^  i ^ . de 
H o c k i r k e n , 3 74. de H o l o -
fin, 3 y 8. de Inverness , t69* 
de las Islas Terceras , 514. 
de Is t r ia , 173. de I v r í , 318. 
d e j a n o w i t z , 3 3 í ) . d e j a r -
nuc , 310. d e K i a d e , 11^. 
de L a a , 2 o d e l Lagofuci-
no , 204. de Landen , 346", 
de Landshut, 375'. de Lara , 
121. d e L a w f e l t , 371. de 
Ledos, 91. de Leipsie, 3 3 6. 
de Lepanto , 511, de Lissa, 
374. de Lows i t z , 372. de 
Lutzen , ^66. de Luzara , 
3 jtf. de Malplaquet , 3 f 8. 
de Marignau j 2^1. de Mar -
sella, 34<r. de Masura, 199. 
de Me lazzo , 3<í2.de M í r a -
Vel, ó Pav ía ,297 . de M o a t z » 
346^ . deMons , 22 i .de M o n -
t í e l , 234. de Morada t , 2^7. 
del R i o M o r a v a , 2<s'2. de 
de Muhlberg,303 .de M u h l -
dor f f , 226". de M u r a d a t , 
187 .de M u r s a , 39, de Ñ a -
pó le s , zo6. de Narbona, f z . 
de Naxera, 234. de las N a -
vas , i8y. de Nerva , 3 5,6'. 
de N i b o u r g , 169. de N o r -
mand ía , 1^3. de Novar ra , 
250. de Olast , y Ocharren, 
i o f . de O l m e d o , 1. y 2. 
4^3. de Orliens , ó Campos 
Caca l aun í cos , n ' Pam-
plona, 2^4. de Parkan, 34;. 
L A. 
de Parma, 191 . áe Patay, 
' Í $9 . de Pe ina , 304. de 
Pervaradin , 3 í 1. de Pie-
drahita , 121. de Plasen-
cla, 3^9. dePollenza,48. 
de Pontuvio , 96. de Po-
t ie rs , 232. de P o y o , ó 
Puche , 1P4. de Praga, 
334. 374. de Pa l t owa , 
3 5,8. de R a m l l l i e r s , i b i . 
de Raveua , 34. 61. 289. 
de Roma, ^6. de Ronces-
valles , 104. del Salado, 
229. de Santistevan de 
Gormar , 124. del San 
A u b i n , 271.de SanQuin-
t i n , 305'. de Simancas, 
120. de Spira, 209- 3 5'6'« 
de Soisson , y 8. 116. de 
Scafarda, 346'. de Suftblk, 
543. de To lv iac , 60. 
de T o r o , 267. de T r a -
mita , 513. de T r u c e , 72. 
de T u r i n , 357. de T o u r s , 
514. d e V a c c i a , 54) . de 
Valpierre , 169. Át V a r -
na, 2(í2 .de Vicenza, 25 ' i . 
de Viena , 345'. de V i l l a -
l a r , 25» 3. de Vi l l av ic iosa , 
3f9. de V e l e t r i , ?^8; de 
Vo l t zeh im, 144. de W o r -
cester, 341. de Woscecer, 
341. de Xerez , 9 1 . de 
Zeredor f , 374. 
Bautismo de Constantino. 
3 7-
Beatificaciones, r a f . 
Belisario. ^4. í ; . A 
Bel -
T A B 
Belcran Claquin. 234. 
S. Bernabé A p ó s t o l . 1 r . 
S. Bernardo, r n ^ 
Bernardo del C a r p i ó . 108. 
Besar el y k al Papa j su 
pr inc ip io . 97. 
Bctancur , mira Pedro. 
Beza(Teodoro) hereje.308. 
B i b l i a . j o -
Biblioteca. 0 ; 80. 
Bien públ ico (Guerra del) 
en Francia. 
Bigamos prohibidos de el 
Sacerdocio. 44. 
Bisoches, herejes, 208. 
B O H E M I A . 
Sus Condes. 
Boleslao I . 11 y. 120. 11. 
115-. I I I . 132. 13)'. Bor -
c ibo i , primer Duque. Í,I y. 
Borzivoge. i ) 8 . Brecis-
lao. h 132. I I . 1 í 8. i 6 x . 
I I I . 15" 5. Conrado I . 132. 
Conrado I I . 1) 8. Federi-
co, i b i . J a r o m í r . 132. 
136'. O t ó n . i fS . Sob i e s -
lao I . 1 y 8 . I I . i b i . Spitin-
gc I . 11 y, I I . 13?.. Suato 
Plook. 15-8. 16^ 3. Uladis-
lao h 11 y. I L 132. I I I . 
1 , 8 . I V . i b i . V . l y p . U l -
darico. 132. 13^. W e n -
ceslao I . 11 y. 120. I I . 
XS9' 
Sus Reyes. 
A l b e r t o . 245». Carlos^ 
L A. 
ai 6. Fernando, por quien 
se unió este Reyno á la 
, Casa de Aus t r i a . a8z. 
Henrique. z i á . Jorge. 
24.9. 2 ^ . Juan. 21 ó. L a -
dislao L 249. I I ^ 282. 
Luis . 287. Primislao I . 
18). I I . i b i . i o í . Ro l u l -
fo . 2r<í. Wenceslao I I I . 
18/ . I V . z i 6 . V . i b i . 
222. 
Bonifacio C i smá t i co . s>8. 
Borcegu íes envenenados. 
234. 
Braganza (Duque de) dego-
l lado. 2Ói>. 
B R A N D E M B O U R G . 
Sus Marqueses, 
A l b e r t o I . 1 ¡ p . I I . i S f . 
I I I . 2) o. Bernardo 1.13 3. 
, I I . i b i . Conrado I . i)S>. 
I I . 217. Federico L 2 /0. 
I I . i b i . Federico G u i l l e r -
mo, j z f , Geron. i r y , 
Gui l le rmo. 133. H e n r i -
que I . i b i . I I . 155?. Joa-
qu ín I . 282. I I . i b i . 512, 
I I I . 32) . Jorge Gu i l l e r -
mo, i b i . Juan I . 18; . I I , 
I b i . I I I . 217. I V . ib i , , 
11. o V . 2 j-o. Juan el A l -
quimista, i b i . ]uan Jor-
ge. 283. Juan Segismun-
do. 32 / . Locar io . 133. 
L u i s l . 217. I I . i b i . O t ó n 
j 9 , 18; . I I . x 8; . I I I . . 
ibu 
T A B 
i b i . I V . n ? . Rodo l fo . 
i f p . Segismundo, i f o . 
Sigefroijprimer Marques. 
I I ; . T e o d o r í c o , ó T i e r -
r ¡ . i b í . Udon I . 133. I L 
1 yí>. I I I . i b i . Wenceslao. 
117. Werner . 1 n . 13Í• 
Breviar io ,su i n v e n c i ó n . 77, 
Santa Er igida. 2 ? ? . 
Brochio , degollado, l o f . 
ÍBrunech i lde , a r r a s t r ada . 78 . 
Bruxula , su invenc ión . 220» 
San Bruno . 144. 
Bubas , su p r i n c i p i o . zj<S* 
San Buenaventura. 
Bula de O r o . 
B ú l g a r o s , ciegos. 137, 
Burgos , su Iglesia Cate-
d ra l . IJ1» 
C 
CAbel le ra p roh ib ida á C l é r i g o s . 18. 
Cadenas de San Pedro. 5-2» 
Ca4iz> su Iglesia Cated, z o ; . 
Ca lahor ra , su Iglesia Ca-
tedral . 6 ? , 
C a l d e r ó n ( D o n R o d r i g o ) 
Calmar (un ión de) 24Í. 
Calvino , y Calvinista bere-
ges. 14.6, l o i . 308. 
Calzas,y Calzado. 117. 234. 
S, Camilo de Le l i s . J I ; . 
Caminos. 146'. 
Campanas, su i n v e n c i ó n . í 8. 
f fr ÍU bend ic ión . 113. 
L A 
Campana. 194, 
Canal de M a d r i d . 378. 
Canarias, su Conquista. 3 74* 
Candelaria, su fiesta. S9 .6-¡ , 
C a n ó n i c o Derecho. 194. 
C a n ó n i c o s L ibros , y 5». 
Canonizaciones. íxtjij 
C a ñ ó n (sobre un) d u r m i ó 
un Rey . 291. 
C a ñ o n e s , mira A r t i l l e r í a -
C a p e l l á n mayor > y Capi l la 
Rea l . <í8. 
Caraciol i , mira Francisco. 
C a r l o s , Principe de V i a -
na. 246". 
C a r p i ó (Bernardo del) 108. 
Carracas. ^ 9. 
Cartagena , s.u Iglesia Cate-
d ra l . 8. 
Cartagena de Indias s i t ia-
da. 167* 
Carvajales, su muerte. 224. 
Casa de M a r i a Santís ima. 
207. 
Casa Real de España . 303. 
Casas de Moneda de Sevi-
l l a , y Segovia. 315». 520» 
C A S T I L L A . 
Sus Condes* 
D o n Rodr igo , pr imer 
Conde. 100. D o n D i e g o 
Porcelos.Jbi. Ñ u ñ o R a -
sura, La in Calvo, y GoiiA 
zalo N u ñ e z , Jueces de 
esta. i b i . 
' SHS 
•T A 
Sut Condes libres. 
F e r n á n G o n z á l e z . í t v , 
X í j . 111. 1 Z 2 . 
Garc í a . 128. 138. Gar-
c i Fernandez. 1 x i . 124. 
Sancho Garc í a . 128. 
Castil la (Consejo de) 197. 
Castrioto > mira ^Scandar-
beck. 
Casulla baxada del Cielo. 4. 
Cata luña j mira Barcelo-
na. 
Ca ta r ro , enfermedad. 314. 
C a t ó l i c o ( T i t u l o de) 276". 
C a v a l l o , y A z o r . 121. 
S. Cayetano. 296. 
C é d u l a s , mira Escrituras. 
Ceniza. 74-
Ccnobia Reyna IÉT. 
Cenobitas, ij". 
Cerda (Infante de 13)205. 
C e r d e ñ a . 340. 
Cesar Petrucci. 26'8. 
Cetro > y Corona Real de 
España . 7a; 
Ceuta, su Conquista, é I g l e -
sia Catedral. 2 y y . su Pre-
sidio. 288. * 
Chancillerias en España. 
C i d Campeador. 141. 142, 
Circu lac ión de la sangre. 
308. 
C i r i o Pasqual. ;5>. 
Cisma de Inglaterra. 300. 
Cisneros (Ca rdena l ) 147., 
20S. 
B L A. 
Ciudad-Rodrigo , su I g l e -
sia Catedral . 170. 
Ciudades Anseá t i ca s . 170. 
Santa Clara. 185». 
Claustrales ( Religiosos ) 
188. 
Clemente (Jacobo) 317, 
Clementinas Const i tuc io-
nes. 154. 
C l é r i g o s . 18. 30. 44. 72. 
Clo t i lde . <í4. 
Coche , el primero en Es-
paña . 302. 
C ó d i g o Teodosiano. <>3. 
C o l i g n i (Gaspar) A l m i r a n -
te de Francia. 312. 
Colleóta , ó Rogativa. 83, 
Colon ( C h r i s t o v a í ) 272. 
Colonias unidas de A m e r i -
ca. 382-. 
Coloso de Rodas. 81. 
Comedias, y Teat ro en Es-
paña . 273. 
Comercio (Junta de) 344, 
Compostela, mira Santiago, 
C o m p u r g a c i ó n de d e l i -
tos. 6$. 
Comunidades de Cast i l la . 
293. 
C o m u n i ó n á los Reos de 
muerte. 310. 
Concepc ión de Mar i a San-
tísima. 3 3 5'. 
C o n c i l i o s , el Calcedonen-
se, 5- 3. Cesar-Augustano, 
$6. 41. de Constancia, 
2 5" 6". Constantinopolita* 
no I . 42 . I I . 67. I I I . 84. 
T A B 
j I V . 107. Epheslno, j 1. 
Emeritense, 8 3. F l o r e n t i -
no , %6. de J e r u s a l é n I . 
y I I . 3, I I I . ?• Latera-
nense, I . i^4» ti. ^66t 
I I I . 174. I V . 0 0 . V . 
•2.7.9. Lugdunense, I . 1 97, 
I I . 204.de M a d r i d , a^iT. 
Narbonense, 71. Niceno 
I . 38. I I . ^7. Toletanos, 
71. 80. 8z. 83. T r i d e n t i -
no, 301. Vienense, 223. 
Concordatos entre Roma, j 
E s p a ñ a . z 9 i . entre R o -
ma, y Francia, 2^2. \ 66, 
M.U 
Condado primero de Cast i-
l l a . ¿17 . 
Condados de Castilla, r o o . 
112. de A r a g ó n , y Bar-
celona. 100.101. 
Condenados á mu;r te , m i -
ra C o m u n i ó n . 
Condestable ( empleo de ) 
Consejos, y Tribunales de 
España . 15)7. 235. 
291. 25»^. 25>8. 325». 
Constantino T u d o n , C i s -
mát i co . 87. 
Constantinopla .4i . 5^. 243. 
2^3. 
Contar ab Incarnatione, 77. 
por Era , y después por 
el Nacimiento de Chr is -
to . 238. 
Consultas al Rey en el día 
Viernes, x x z . 
L A . 
C o n t r i b u c i ó n , mira ú n i c a . 
Copa del Casco de un muer-
to . 69» iOí". 
Coria , su Conquista , é 
Iglesia Catedral. 166. 
Cordova , su Conquista , ¿ 
Iglesia Catedral. 1.94. 
Cornif ix . 341 . 
Corona Cler ica l abierta. 18. 
Corporales de Daroca , y 
Volsena. 19$. x96-
Corpus (Fiesta , y Proce-
sión del) 96. 
Correa ( D o n Pelayo P é -
rez) 204. 
C o r r e c c i ó n Gregoriano. 
3 i r . _ 
Corregidor (Oficio de) 242. 
C o r t é s ( H e r n á n ) 272. 293» 
Cria de C á s a n o s de Seda; 
íéTS. 
Cromuel O l i v e r i o . 324., 
340. 3 41; 
Cruz de Christo Señor nues-
t ro , su invención y de l 
R o t u l o . 38. su Exal ta-
c i ó n . 7 8 . S u T r i u n f o . 185. 
Cruz (el uso de la) y luces 
durante la Misa. 44. 
Cruz (hacerse la) sobre l a 
boca. 77-
Cruz de los Rel igiosos , y 
Parroquia. 333. 
Cruzaba ( B a l a , y T r i b u n a l 
de) 2(^4. 
Cruzadas. 15-0. 164. 150, 
197. 204. 207. z í ; . 
Cuba (Isla de) 271. 
b Cuen-
T A B 
Cuenca , su Conquista , é 
Iglesia Catedral. i7J» 
D 
DAmiens (Francisco) 
Darc ia (Juana)2 5:8. 
Daroca sus Corporales. 
D a v i d Rizzo. ^os». 
Decretales, y Derecho Ca-
n ó n i c o . 124. C i v i l . <í4. 
Devotos , Seólarios. 202. 
Diego Ordoñez de Lara. 
143. 
Digesto (Volumen del) (Í4. 
D i g n a , ó Dugna. I j . 
D I N A M A R C A . 
A b e l . 184. Canuto I . 
151. 116. I I . 132. 146. 
H I . i y 8 , I V . i 84 .Chr i s -
tiano I . 2 4 8 . I I . 281. I I I . 
j b i . I V . 3x4. V . i b i . V I . 
? y 1. V I I . i b i . Christo-
i i \ I . 184. 11. z i f . I I I . 
248. E r i c o l . l y v . I l . i b i . 
i ^ f . ni. i n . iv. 184. 
200. V . 184. 206. vi. 
215'. V I L 248. Federico 
I . 281. I I . i b i . I I I . 3 24, 
I V . 5 ) i . V . i b i . H a r o l d o 
I . r 51. I I . i b i . Heraldo 
p H e r o l d o , primer Rey, 
L At 
114. 124. Juan. 281. 
Magno . 131. Margar i ta . 
248. Nico lao u Olao, 
i n - O l á o I . 132. iJá- , 
I I . 2x6. Suenon I . 131. 
136. t í . 132. t i l . 1 y 8. 
Valdemaro t . i ; 8 . I I . 
184. I I I . 2 16'. 
D i n e r o , ó Moneda. 19É, 
Diputaciones de Bar r io en 
M a d r i d , su estableci-
miento. 382. 
Discipl ina , y Disc ipl inan-
tes. 3. 257. su p roh ib i -
c ión . 382. 
Disensiones de Franceses, y 
A u s t r í a c o s , después con 
Españo le s . 268. 
Santos Doftores de la Igle» 
sía. 44. fói 77. 152. 
Santo Domingo de Guzman, 
188.150. 
Donat ivo de España . 311. 
Doncella (la) de Orleans. 
Doncellas ( T r i b u t o de las) 
Ducado primero de Casti-
l l a . 237. 
Ducado moneda. 237. 
Duelo sobre el R i t o M o -
zárabe. 147. 
D u e l o , su pr inc ip io . 1 j 8 . 
su p roh ib i c ión . 119, 
Duncan. ¡ 4 8 . 
Eb ion , 
E 
T A B 
, • 
EB l o n , herege. 12. Eccelino. 201. 
Eipis Sul tán deEgypto . 207. 
Embaxador del T u r c o en Es-
paña . 340. de Moscovia . 
347. de Marruecos. 3 76'« 
E n c a r n a c i ó n (fiesta de N . 
Señora . ) 82. 
Encina (Juan de la ) 275. 
Enfermos. i5'7. t f t * 
Epicharisj ( muger humilde) 
2. 
Era Españo la . 238. 
f 
E S C O C I A . 
Sus Reyes» 
A c a y o . 102. A i d a n j ó 
A ldano . 7^. A lexandro . 
I . i f 7 . I I . 183. I I I . i b i . 
207. A l p i n o . 102. 106. 
A m b e r c e l e t o ^ . 8y. Ca-
l e ñ o . 114. 12?. Constan-
t ino I . 48. I I . 102. 108. 
I I I . 114. 120. I V . i i4-
i z 6 . Congallo I . 6z. I I . 
6^. I I I . i®2 . Conrado I . 
6z. D a v i d I . i f 7 . I I . 
21 j . 231« Donaldo I . 76. 
I I . 102. I I Í . i b i . I V . i b i . 
V . 131. 139. V I . 131. 
148. Dongardo .48 . D u f -
fo. 114. 123. Duncan . 
151, Edgardo r f 7 . Eduar-
L A. 
do . z i j " . E t o . t o t . 108. 
Eugenio I . y primer Rey . 
48. I I . Í 3 . I I I . 7*. I V . 
i b i . V . i b i . V I . 85>. V I I . 
i b i . 96. Fergo, ó F e r g u s o . 
í»o. 96. Ferchardo I . 76". 
I I . i b i . Gregorio I . 102. 
180. G r i m o . 130. 13?. 
Gui l l e rmo . 173. i8 3 . H e -
tuv ino . %9. I n d o l f o . 114. 
12 2. Jacobo I . 248. I I . 
i b i . I I I . i b i . 2<ri. I V . 
280. V . i b i . Juan B a l i o i . 
183. 209. Keneto . 1. 76. 
I I . 102. 106. I I I . 114. 
l ^ | ¡ . l ^ 6 . K inna te l lo . ^3. 
Machabet. 'tfti 139. M a l -
duino . 76. 85". M a l c o l m o . 
I . 114. 122. I I . 130. 
13f . I I I . 131. 135». 148. 
I V . 1J7. Mar i a Stuarda. 
280. 315', 3i<í. Rober -
to I . 215". 221. I I . z 1 f . 
I I I . 247. 2;4. Solvat io. 
102. 
Escorial , su Monaster io , 
Bibl ioteca j y P a n t e ó n . 
30;. 
Escr ibi r , su origen. 5-7, 
Escrituras en lengua La t ina 
146". en Castellana. 201. 
Escusado. 2(íy. 
E S P A Ñ A . 
Sus Reyes Godos, 
A g i l a . 6z. 67. A l a r i c o , 
45>» í a . 6%, Amala r i co , 
b % ¿ z . 
T A B 
. ¿ 4 . A t a ú l f o , primer 
Rey Godo. 47 4 ^ A t a -
nagildo. 6x . 6-¡. Ch índas -
v í n t o . 75-. Ch in t i l a . i b í . 
E g í c a . 88. E rv ig io . 75-. 
Eur ico . 47. Wf. S6* 
P l a v í o Recaredo. 7 ; . 
Gensalrico. í x . Gundema-
10.7;. Leovig i ldo . áz .qo . 
7 i . L i u v a I . 6 2 . I I . 7;. 16. 
Recesvinto. 75". Rechi-
rciro. i b i . Recaredo. 71. 
7|. t Rodr igo , u l t imo Rey-
Godo. 88. 5>i. Sísenando. 
7 ) . Sigerisco. 47. Suint i -
la . 75'. bisecuto. 75'. 78, 
Teodorico I . 47. 54. ys». 
78.11 .62.6?. Teodoredo. 
47. ) i . n « Teudio . 
66.61. Teudiselo. 6%. 67. 
Turismundo .47. y 5. T u l -
ga. 75 . Vamba. I b i . 84. 
V i t e r i c o . i b i . W a l i a . 47. 
50. Wiciza. 88. 51. 
Reyes de León. 
Alfonso I . e l Cathol ico. 
85. I I . 99. I I I . 112. I V . 
i b i . V. 128. 137. A u -
re l io . 8.9. Bermudo I . el 
M o n g e . i b i . ^8. I I . 
112. I I I . 128. 138. Fa-
bi ia . 8.9. ^4. Prucla I . 
8i». ^<í. I I . i i 2 . García , 
i b i . Mauregato. 8.9. O r -
d o ñ o 1. 100. I I . 112. I I I . 
i h i . T.V.ibi. Peiayo 851.^2. 




%9. Ramiro I . IOO* 
I I . 112. i z o . n i . 
Keyes de Castilla , y León. 
Alfonso V í . de L e ó n , y 
I . de Casti l la. 1 n . V I I . 
de L e ó n , y I I . de Cas-
t i l l a . IÍ4 . 166 . V I I I . ó 
I X . de L e ó n . 181. I I I . 
de Castilla , y I X . de 
L e ó n . i b i . X . y de Casti-
l l a I V . 181. X I . y V . 
de Castil la. 212. 227. 
225». Carlos I . y V . de 
Alemania. 278. z 9 6 . 25»^. 
304. I I . 348. I I I , i b i . 
D o ñ a Urraca 1^4. Enr i -
que I . de Casti l la. 181. 
1.90. I I . 212. 230. 233. 
234. 23; . I I I . 24;. 2^4. 
I V . 24)'. Fernando I . el 
Grande. 125;. 137. 138. 
141. I I . de L e ó n . 1^4, 
170. I I I . de L e ó n j y I I . 
de Castil la. 181. 1.93. 
1.94.191). 191 . 200. 
I V ; 212. 224, V . y D o -
ña Isabel 278. 274. V I . 
342. Felipe I . 278. I I . 
i b i . I I I . 322. I V . i b i . 
V . 348. Juan I . 212. 23 8. 
235». 240. 241. I I . 24). 
25-4. Luis L 348. Pedro 
el Cruel . 212. 234. San-
cho I I . de L e ó n , y I . de 
Castil la, x 2,9. 143. I L de 
Castil la. i ) 4 . 168. I V . y 
n i . 
T A B 
Til. de Castilla. 181.208. 
« 0 5 » . 
E s p a ñ o l a (Isla) 271. 
Espinosa (Gabriel) 31 .^" 
Espedicion concra los Por-
tugueses en America . 381. 
Esquadra contra Argel .381. 
Essenosj hereges. 12. 
Essex ( C . de ) degollado. 
Estadio. 270. 
Estado ( Consejo de ) i4< . 
Estampi l la , ó Sello, z é p . 
S. Esteban P r o t o - M a r t y r . 3. 
Esteban de Hales. 3 7^. 
Eudon j Señor de Vizcaya. 
94-. r o o . 
Eut imio . IOJ*. 
Evangel io . 12. 14. $9. 148. 
Exarcado de I t a l i a . 69.91,. 
Expuls ión de M o r o s , j u -
dios , &c. 78. 272. 273. 
íí**m 
E x p u l s i ó n de los Regula-
res llamados de la C o m -




FA x a s , ó V a n d a s de N . S. J . C. ¡ i . 
Farfaix. 340. 
S. Felipe Apóstol. 4, 7; 
S. Pelipe N e r i . 312, 
Pelipa Catanea. 230. 
Pclipe Strozzi^ 301» 
L A . 
S. Pelix de Valois . 17$: 
Fe rnán An to l inez . VirJfr 
Fiesta del dulce Nombre de 
M a r í a j su ins t i tuc ión 
; H / > 
Filipinas Islas. 309. 
Firmar con sello j su princi* 
p ío . 2 ó" 9. 
Fi t l an ( D . ) degollado: 
Flagelantes, S e d a r í o s 202., 
Flandes ( Estado de ) en la 
Casa de Aust r ia , y Espa-
ña. 2<í8. 
Flechas de plata , y oro . 
16J. 
Florencia. 2Í?8. 
Florent inos. 200. 
Frang'pani ( Marques de ) 
344. 
F R A N C I A . . 
Sus Re/es. 
Carlos I . rox . 109. IT„ 
101. I I I . i b i . y 109. 
I V , 113. V . 213. 237. 
V I . 241. 2 4 Í . V I I . ihu 
V I I I . i b i . 247. 2 7 Í - P K . 
475». Cario M a g n o . 97. 
ior.104. Chereverto. ^2. 
Chi lder ico . I . 48. I I . 7 ^ 
84. I I I . 89. 9 í . C h i l d e -
ber to . I . 61. 66. f t . I I . 
85» .Chi lper ico . I . 6x. 69. 
I I . 85». Clodoveo 1. el 
Grande 60. 6z. 69. I I . 
7 / . 78. I I I . 76. C l o t a r í o 
b j I . 
T A B 
i . g t . (ís. ii. Tr* ni. 16* 
C l o d i o n . 47. Dagobcr to 
I . 7y, I I . S^. Enrique I . 
130. I I . 119 . 106 . I I I . 
775». 3ro. IV. 315". 312. 
Eudon , tu tor de Carlas 
IV. 101. 110. Faramon-
do , primer Rey . 47. Fe l i -
pe I . x j - ; . ! ! . 182. i5>o. 
I I I . 182. 206\ IV. 213. 
22r.224.225'. V . i i 3. VI. 
i b i . Felipe, i ; ; . ! ^ . Fran-
cisco I . 278. 252. I I . 
275. Gobierno de Car-
los Mzirtél 8í>. 5»2. 54. 
H u g o 13 o. H u g o Cape-
l o . 113. Juan el Bueno 
213. 232. L o t a r i o . 113. 
125'. Luis I. 101. I I . i b i . 
I I I . í b i . 109. IV. 113. 
121. JV. I I 3 . 125'. VI. 
ir y. VII. i b i . VIH. 187. 
I X . 182. 1517. 199. x . 
213. X I . 24(í. X I I . 278. 
X I I I . 3 21. X I V . 34i>. 
34^. X V . ?45'. X V I . i b i . 
Meroveo . 48.Pípino.'85>. 
9 * . 9 6 . Rober to I . 113. 
I I . 130. Rodu l fo . 113. 
117. T i e r r í . I . 16. 84. 
I I . 85». 
S. Francisco de Asis. 188. 
185». de Paula. z6i . de 
Sales. 332, 
J?. Francisco Caraciol i . 317. 
Francisco C o p p o U . 270, 
Frat ice los , y Frerotes, H c -
reges. t o 8 . 
L A . 
Frisones 20 r . 
S. F ro i l an . 134. 
Fuero juzgo ,^3« 
Fulco j Rey de Jerusalen. 
166. 
Fulminante ( L e g i ó n ) 18. 
G 
A c e t a , su i n v e n c i ó n . 
3? 7. 
Galasunta. 69. 
G A L I C I A . 
Sus Reyes. 
Charraico. 6z. Ebur ico . 
i b i . F r í imar ío . 47. H e r -
merico. i b i . Maldras. i b i . 
M i r o j ó M i r ó n . 62. Re-
hi la . 47. R e c h í a r i o . 
47. 5,4. Remismundo. 47. 
Teodomiro . 6z. 
G á l i c o , ó mal v e n é r e o . 276'. 
G a s t ó n . 145». 
Gavino Fundulo. 2^7. 
Gautier Stuart. 2<íi. 
Gecios. 24. 
G e n í z a r o s , 300. cortadas las 
narices. 164.. 
Gelasino C i s m á t i c o . 110. 
G E N O V A . 
Sus Doges, 
Agust in Centurione. 328. 
D o r i a 327. L o m c l l i n i . 
3 P a l l a v i c i n i . 328 .? ! -
ñ e l o . I . 28; . I I . 327. Sa-
l u z -
T A B L A . 
l i m o . 328. Spinola. i b í . P ranc í sco Ba lb i . U 4 ' ^e 
V í a l i . 3f4. Alexandro 
Gius t in i an í . 327. Gr imal -
d í . 328. Spinola. i b i . A m -
brosio D o r i a . ^zy. Impe-
r í a l e . 3 5-4. Neg ron i . 2 S í . 
. A n d r é s Centurione. 285". 
" Giust in iani . i b i . Spino-
la . 327. A n t o n i o A d o r -
no I . zzo. I I . 285'. G r i -
maldi I . 2 8<í. 11. 3 y 4. 
Guarco. 220. Invrea. 3 28. 
M o n t a l d o . 220. Pasano. 
,( 328. Baptista Cicalaga. 
185". L o m e l l i n i . i S y . Spi-
nola. i b i . N e g r o n i . 2 S í , 
Benico Gen t i l . 28; . V i a -
l i . 3 5"4. B e r n a b é A d o r -
no, z í i * Goano. z y i . 
Bernardo de Clavarezza. 
227. Bcndinel l i N e g r o -
ne. 328. Biennal l i b e r t o 
Cattaneo. 28; . B r i c i o 
Just iniani . 35';. Cayeta-
no de la Rovere. i t f , . 
Cesar Cattaneo. 3 5-4. D11-
ranzo. 32S. de Franchi . 
Sf4. Gen t i l . 328. Cons-
tant ino Balb i . 3 5-4. Chris-
tova l Gr imald i . 285-. D a -
v i d Vacca. 286 .^ D o m i n -
go C a ñ a v e r o . 3 f4, Fre-
goso. 215). M a r i . 35-4. 
Negrone. i b i . Spinola . ibi . 
Espineta Fragoso. 25-2. 
Esteban Fereto. 3 5,4. L o -
m e l l i n i . i b i . M a r i . 328. 
Federico de Franchi . 327. 
Franchi . i b i . Ga rvanm. 
328. Gius t in iani . 220. F . 
M a r í a Lercaro. 228. I t n -
periale. 3^4, Invrea.328. 
Sauli. 3 2 )^. Gabriel A d o r 
no . 215?. Gaspar Gr i ina l -
d i . zS^. Geronymo Ase-
reto. 3 27. Chiavaris. 286'. 
Franchi . 280'. de Fran-
ch i . 328. Giannotto L o -
m e l l i n i , 280". Gianetino 
Odone. 328. M a r i . 319. 
Veneroso. 3^4. V i v a l d i . 
286". Isnardo Guarco. 
z j - i . Jacome Br ignole . 
3 5 5". Jayme Duranzo. 
28^. Franchi. 328. L o -
me l l i n i . 327. P romonto-
r i o . 285'. Joseph Lome-
l l l n i . 3 ^ . Jorge A d o r -
no. 2 j , ! . Centurione. 35.7. 
Juan Brignole I . 328. JLi» 
3 5-4.Cataneo. 328. Ca:n-
bioso. 3 y 5-. Centurione. 
328. Chiavarri . '3 27. D o -
ria I . 2 8f. I I . 327- I I I . 
0 4 « Duranzo. 3x8. Fre-
g ó s e I . 2y2. I I . 48 f . 
Fo.rnari. 28; . F rugoni , 
, 328. G e n t i l i . 28(í. Gius-
t in ian i I . 280". I I . 3 j"4, 
Gr i ma l d i . 3f4. I m p e r i i -
l e . 327. Lercaro I . ¿&sf. 
B , I I . 328. B . L o m c l l i n i . 
3 2 8 . M a r i n i . i b i . M u r -
ta, z i f . Negrone. 3 i ' ; . 
V a l e n t i . z i 9 . Venero-
fe 4 so. 
T A B 
$o* H Í ' Ju l i o Sauli. 
328. Lázaro Gr imald i . 
*8<í. Centurione. 35:4. 
Leonardo Cattaneo. zSy. 
Moncaldo . 220. To r re . 
327. Lorenzo Sauli. 280". 
M a r i . 5^4. Lucas G i u s ü -
nianí? 28.Grimaldi 1.237. 
I I . 3;4. Invrea. 3 2 8 .Spí-
nola I . 28;« I I . 3 28. Lu ís 
Pregoso. 2^2. Marco 
G e n t i l i . 3; 5-. Marcel ino 
Duranzo. íb i . Matheo 
í r a n z o n e . 3 y j . Senarega. 
•286". Nicolás Cattaneo. 
3*4. D o r i a 286 .^ Guar-
co . 220. Spinola. 35'4. 
, Zoag l io . 220. Oberto 
T o r r e . 328. O é h v i a n o 
Tregoso. 28f . Genti le . 
2.3^. Pablo Fregoso. 25" 2. 
G u i d i c i . 28<í. M o n e g l í a . 
i b i . N o v i , 28; . Pedro 
Ciarega. 28?. Durazzo. I . 
32.7. I I . 328. de F ranch í . 
3 27. Gr imald i . 3 y ; . Pros-
pero A d o r n o . tfÁ&tatí* 
na t i . 286-. Rafael Ador -
no . | f 1. Rodulfo B r i g -
nole . 35- .^ Santiago Fra-
goso. 220. Silvestre I n -
vrea. 327. Simón Boca-
negra, primer Doge . 215». 
Spinola.28(5-.Thomás Fre-
g ó s e . 2 j ' i . Spinola. 3 27. 
Vicente Durazzo. 3;4. 
Gentiles. 37. 
S. Germán . 3 ^ 
L A . 
Gerona , su Iglesia Cathe-
dral j y patrocinio de Sa^  
Narciso. 28. 
S. Geronymo. 55'. j o . 234. 
Getas. 24. 
Ghífuseos, hereges. 305». 
Gibelinos 1 ó Guelfos. 16 
169» 200. 201. 
Gil imer . ^4. 
S. Ginés M a r t y r . 40» 
Godfredo. i ; o . i j a . 
Gocia. 24. 
Godos. 25-. 
Godos en I t a l i a . 67. en Es-
paña. 91» 
Goleta ganada. 300. 
Gonzalo Mudarra. 125-, 
Gobierno (Sala de ) 2 3.9. 
Gran Bre taña . 323. 
Gran Cap i t án , Gonzalo 
Fernandez de Cordova. 
287. z y í . 
Grandes de España . 253. 
Granada , su Conquista > é 
Iglesia Cathedral. 274. 
Gravado de Laminas en co-
bre. 25'i?. 
Guadix j su Conquista , c 
Iglesia Cathedral. 271. 
Guerra presente contra los 
Ingleses , los Franceses 
Españoles > Olandeses , y 
Americanos. 382. 383. 
Guantes envenenados. 13 5". 
Guardia ( N i ñ o de la ) mar-
t i r izado. 272. 
Guerra llamada Rustica. 
2^8. 
T A 
S. Gui l lermo. 5-0. 
Gui l l e rmo Buckeldio. i /ó" . 




Guzraan ( Alonso Pérez de ) 
267. 
H 
"acienda ( Consejo de ) 
y su C o n t a d u r í a M a -
yor . 3 Z9. 
Hambre grandcá". 7. f i f f f , 
5>2. 10^. 138« ^ 4 « z i ^ ' 
H e r i r á de los Arabes. 75». 
H é í í h í g e . 69° 
Helena Gui l l e t . 332. 
Hereges.4, t u 18. 42. Z99. 
302. 303. 308. 312-
S. Hermenegildo. 70. 
H e r m i t a ñ o s , su origen. 25-. 
Hidalgos libres de Pechos. 
122. su Alcalde. 23; , 
Hielos , y fríos» 260. 
S. H i l a r l o . 35-. 
H O L A N D A , 
Síi ReppMca. 
Guillermo de Nassau, p r i -
mer Stadhouder. \ i 6 , 
Guil lermo I X . ó X . 3?-9. 
Guil lermo Henrique X . 
3 y ^ .Guillermo Car los . ib i . 
Gui l lermo V . i b i . H e n -
rique Federico. 3 z9. M a u -
ricio de Nassau, i b i . 
B L A. 
Hombre pez. 344» 
Hondos . 4 0 . 
Horas C a n ó n i c a s . 7?. 
Huesca , su Iglesia Cathc-
dra l . i f O . i 6 % . 
• • 
H U N G R I A . 
Sus Reyes. 
A b d o n . 132. 139. A l -
berto. 245». A n d r é s . I . 
I I . 184. I I I . ^<> . 
Carlos I . i b i . I I . i b i* 
Colomano. i fS. Emer i -
co. 184. S. Esteban. I . 
132. I I . 1,-8. I I I . i b i . 
I V . i b i . V . 184. Fernan-
do, t . por quien q u e d ó 
unidad la casa de Aust r ia . 
28 r . Geisia. I . 132.. I I . 
i f 8. Juan C o r b í n o . 245>, 
S. Ladislao I . 132.- I I . 
184. I I I . 245). 2*2. I V . 
245». 2<5'5•. V . 281. Lu i s 
I . z 1 6 . l l . 2 8 i . M a t l i i a s , 
245». z6$. M a r i a . 216". 
O t ó n . i b i . Pedro I . 132. 
13^. Sa lomón, i b i . Se-
gismundo. 2 4í>. Uladis-
lao. I . i ; 8 . I í . 184. Ve -
la I . 132. I I . 1,-8. I I I . 
i b i . I V . 184. Wenceslao. 
2 16". 
Hus , y Hus i t a s , hereges.. 
• 
I b i ^ 
T A B L A . 
IBIza, su Conquista , 1^3. unida á Castil la. z66. 
I c o n ó m a c o s , hereges. ?%* 
Id iomas , mira Lenguas, 
I d o l a t r í a , mira Gentiles. 
I G L E S I A . 
Sus P*pas, 
S.Agap i to . I . 60. I I . n i -
S. Aga ton . 74. A l b e r t o . 
Ant ipapa. ¿ f S . A l e -
xandro I . i f . 18. I I . n ? ' 
I I I . i n - Í0?* 17fi* »75 . 
194.. I V . 119. V. 244. 
V I . 272. 277. V I L ?22. 
V I H . i b i . Amadeo , A n -
tipapa. 244. S. Anacle-
t o . i f . 18. S. Anice to , 
i b i . S. Anastasio I . 45". 
íi.^. f^.ni. n i . i v . 
r í 2 . S. A n t e r o . 21. 30. 
S. Benedido I . 60. I I . 
74. I I I . ^8. IV. n o . V. 
111. V I . i b i . V I I . i b i . 
V I I I . 127. I X . i b i . 242. 
X . Ant ipapa. 127. XX. 
r r o . X n . z i i . 1 2 8 . X I I I . 
347. X I V . i b i . S. Beni-
t o . 6^ 0. S. Bonifacio 1.4f. 
I I . < í o . I I L 75. IV. i b i . 
V . i b i . V I I I . 208. 210. 
x2o. 233. I X . 244. Ca-
dolo , con nombre de 
H o n o r i o I I . Ant ipapa. 
127. S.Calixto I . zo. j o . 
I I . t f t . ni. 144. 
S. Cayo. 21. 30. S. Cefe, 
r i ñ o . 20. 30. S. Celesti. 
no I . 45-. n - H . i f 2 . I I I . 
i n . iv. 17*. V . i b i . 
Chr is toforo . 111. Cinci-
mo Cismát ico . 5'8.S.Cle-
mente I . i f . I I , 127. I I I , 
i n - I V . 17^. V . 210. 
V I . 203. 21 1. 220. 242, 
V I L 277. V I I I . ^21. I X . 
^22. X . i b i . X I . 347, 
xn . ibi .xii i . ibi .xiv. 
348. 380. S. Cle to . 1. 
Conon. 74. Constantino. 
87. 97- Constantino Til-
dón , C i s m á t i c o . 87. S. 
Cornel io . 21. S. Dama-
so. 1.32. 44. I I . 127. S. 
D e o d a t o l . 73 . I I .74 . S í . 
S. D i o n i s i o . 21. Dom-
no. I . 74. I I . 111. S. 
Eleuter io . 1 y. S.Estevan. 
I . 21. 11, 87. I I I . i b i . 97, 
I V . 87. V . 5 8 . V I . Ó V I I ? 
n o . V I L ú V I H . n i . 
V I I I . ó I X . i b i . X . 127. 
S. Eugenio I . 74, I I . .98. 
I I I . 1 2 . I V . 244 .Eulalio, 
I I I . Ant ipaoa. 45". S, En-
sebio. 32. S. Eutichiano. 
21. S. Evar is to , i f . S. 
Fab ián . 2 1 . 3 0 . S. Lelix 
L 18. 21. I I . 32. 7 3 . I I I . 
4^. I V . 60. Fo rmoso .^ t . 
Franco , con nombre de 
Bonifacio V I L Antipapa. 
n i . Gal is ino. n o - S. 
Ge-
T A B 
Gelasio. L " 4 ^ í ^ . H . 
i f i . Ge ra rdo , con nom-
bre de Benedí f to X . A n -
tipapa. 127. G U m u ñ o z , 
A n t í p a p a . Gregorio 
Cardenal,Antlpapa. IJ-Z. 
S. Gregor io el Magno I . 
7?.„77. 11. 87. T U . ibis 
I V . j>8. V . n i V I . 127. 
V I L ib ! . 14^. V I I I . r n -
X .179 .194 . X . 1 7 5 » . X I . 
2 1 1 . 2 ^ 1 . X I I . 244. X I I I . 
277- X l V . i b i . X V . 321. 
G u í b e r t o , con nombre de 
Clemente I I I . Ant ipapa. 
127. Guidon , A n r i p a -
pa. 1 n • Hadriano I . 
87. I I . 98. I I I . i b i . I V . 
i f V . V . i i 9 . V I . 277. 
194. 25^'. S .Hig in io . « f . 
18. S. H i l a r i o . 4^. H o -
nor io I ^ 7 t . I l í i f a. 224. 
I I I . 179. I V . i b i . S . H o r -
midas. 60. Inocencio I . 
4 C . I I . í f t . I I I . 179.190. 
I V . 179. V . i b i . V I . 2 i r . 
V I I . 24.4. V I I I . i b i . I X . 
177. X . 322. X I . i b i , 
X I T . 3 4 7 . X I I L t b i . Juan 
I . 60, I I . i b i . ^ 4.111. í o . 
I V , 74. V . i b i . V I . 87. 
V I I . i b i . V I I I . 98. I X . 
n o . X . n i . X I . XTT. 
X I I I . X I V . X V . X V I . 
Ant ipapa . i b i . X V I . ó 
X V I I . i 2 ¿ . X V I T . ó 
X V I I I . i b i . X V I I I . ó 
X I X . i z 7 . X I X . ó X X . 
L A . 
Antipapa-í i b i . X X . 6 
X X I . 179. X X I . 6 
X X I I . 210. X X I I . 6 
X X I I I . 244. i f<í . 194. 
zo8. Juan An t ipapa . r ; 3, 
S. J u l i o I . 32. 44. I I . 
277. I I I . i b i . Lando. 111. 
S. L e ó n í . e l Magno . 45-. 
I I . 74. I I I . 98. 109. I V . 
i b i . V . n i . V I . V I I . 
V I I I . A n t i p a p a . i b i . V I H . 
ó I X . 127. X . 273. 277. 
292. X I . 5 " . L e ó n , A .n -
tipapa. t i l . S. L i b e r i o . 
3 2. 40. S. L i n o , 1. 10. 
Lorenzo , I V . Ant ipapa. 
60. S. L u c i o I . 21. 30. 
I I . 15-2. I I I . ij 3 . 169. 
Maginu l fo , Ant ipapa, 
15-2. S. M a r c e l i n o . 32. 
S. Marcelo I . i b i . I I . 277. 
S. Marcos. 3 2. S. M a r t i n 
X. 74- I I . 98. Í I I . l ' l l . 
I V . 119. V . 244. M a u r i -
cio , Ant ipapa . S. 
Melchiades. 3 z. 44. $. 
Nico lao I . el Magno . 98, 
I I . 127. I I I . 179. I V . i b i . 
V . 244. Novaciano, H e -
rege, y I . Ant ipapa. 21. 
0 ¿ l a v ¡ a n o , A n t i p a p a . r n . 
Pasqual I . 98. I I . 
Pasqual , C i s m á t i c o . 74. 
Paulo I . 87 . I I . 244. 2*rf. 
m , 27^. m. 277. iv. 
i b i . V . 321. S. Pedro, 
Principe de los A p o s t ó -
les , y priiHer Vica r io de 
Chr is -
T A fe 
Chr i s to . i . Ped ro , A n t i -
papa, i f i . P e d r o , C i s m á -
t i co . 74. Pedro de Luna , 
Ant ipapa. 144. S. Pelagio 
I . ¿ro. 7 3 . 1 1 . i b i . S. P í o 
I . r f . I I . 144. I I I . 177. 
• I V . V . i b i . V I . M ^ M 84-
S. Pojaciano^ 21. Rober-
t o , Antipapa. z x i . R o -
mano 5>8. Romano M a r i -
no. 11 o. Sahiniano. 73. 
S. Serg"o I . 8 7 . 1 ! . ^ . 
I I I . 111. I V . 127. Ser-
gio , y Bonifacio turban 
la IgJesía. 9$. Severino. 
74. S. Siiverio. 60. S.Sil-
vestre I . 32. Simaco. (ío. 
S. Simplicio. 46". S. S i r i -
• c í o . 32. 4 j . Sisino. 87. 
S. Sixto I . i f . 1 8. I l . z r . 
I I I . 47 . I V . 244. 2<r<?. V . 
277. S. Soter i f . 18. S. 
Telesforo. i b i . Teodor i -
co, Antipapa. i f z . Teo-
doro I . 74. I I . 110. Teo-
doro Cismát ico . 74. Teo-
filato , C i smá t i co . 87. S. 
Urbano I .20. ^ o . I I . 127. 
IJ- i - I H . i n - I V . 175». V . 
211, 233. V I . 211. 220. 
240. V I I . 2 7 7 . V I I I . 3 2 2 . 
"Ürsicino I I , Antipapa. 
3 2. Valentiniano. i?8. S. 
V i a o r 1. 20. I I . 1 2 7 . I I I . 
i b i . V i g i l i o . 60. V i t a l i a -
no. 74. 86. S. Zacar ías . 
87. S. Zosimo. 47. 5'5».84. 
iglesia primera de Christ ia-
nos. 11. 
L A. 
Iglesia G r i e g a , y l a t i n a j 
su u n i ó n . 203. 
Iglesia de asilo para Reos, 
380. 
Iglesias (Marques de Siete) 
m » ^ 
S. Ignacio de L o y o l a . 301. 
S. Ildefonso, 4. 147. 
Imperio de Occidente. 
5"«/ Emperadores. 
A n i d o , ^ í . Antemio, ibiv 
f f, A v i t o . 46. Glicerio; 
i b i . H o n o r i o , i b i . Julio 
Nepos. i b i . Mayor iano , 
i b i . S4. M á x i m o I I I . i b i , 
Romulo Augusto .ibi.^8 i 
Severo.46'. Tcodos io . ib i» 
Valentiniano I I I . i b i . ^ . 
Imperio de Oriente, 
Sus Emperadores. 
Alexandro . m . Alexo 
I . i n« n. i b i . 174- I I I * 
178. 180. 187. I V . i b i . 
V . 180. Anastasio 1; 6 i » 
Andronico I . 1 j 3 . 174« 
I I . 211. 20^, 227. I I I . 
i b i . Arcad io . 46. A r t e , 
mió . 8 8. 91. Balduino I . 
180. 188. I I . 180. 197. 
203. Basil io I . 99' 
127. 137. Ccnon Isaun-
co.47. f 8. Constante. 74« 
Constantino I I . 74« 80. 
I I I . 74. I V . 8 8. V . I b i . 
97' 
T A B 
57. VI . 111. 120. I Í Í . 
V I I . 127. V I I I . 12 8. I X . 
i b i . 142. X . y u l t i m o E m -
peraclor.24y. E s t a u r a c í o . 
5»9 .Fllipíco Bardanes.8 8. 
P i . Focas. 74. 7<í. 77-
Henrique I . 180. Hera-
cleonas. 74. 80. H e r a -
c l i o . 74- 77. I rene. 8 8. 
97. Isaac I . 128. 142. 
I I . i n - í74? I87 . 
Juan I . 112. 123. I l . r n * 
l í í í í . I I I . 211. 2 3í>. I V . 
211. V . Ib i . V I . 2 4 4 . Jus-
t iniano l . 61. 64. 6y. 66, 
I I . 74. 8;. 9 i f 9 1 . Jus-
t ino l . 61. I I . i b i . Leon 
I . 4 7 . I I . i b i . I I I . 88.^1. 
5>7. I V . 88. V . 5» .^ IO^. 
V I . n i . Leoncio. 74. 
g ; . ^ i . Manuel I . r y j . 
i<í7. I I . 244. Marc iano , 
4 ^ . M a u r i c i o . 74. 76". 
M i g u e l I . .9í>. I I . i b i . 
IO^. I I I . 9 9 . 107. I V . 
127» 138. V . i b i . V I . 
128. 142. V I I . 128. 143. 
V I I I . 1 80. z o j . 20; . N i -
ceforo 1.9^. 104 . I I . 111 . 
123. I I I . 128. 144. Pe-
dro Courtenai . i 80. 192. 
Roberto , i b i . 193. R o -
mano I . 111. 122, I I . 
127. 138. I I I . 128.'143. 
Teodora, 99. Teodosio 
Í L 46. s i . I I Í . 8 8. 91. 
Teóf i lo . í?^. T i b e r i o . í i l 
Tibe r io Absimaro. 87. 
5>i. Zoé. 128. 158, 
Imper io Ó c h o m a n o . 
Sus Emperadores, 
Acmet I , 325». 333. EC 
329. I I I . 5:0. y6(. I V . 
3^ 5". Amura t t s I . 220. 
241. I I . 2J2. I I I . 237, 
I V . 325'. B a y a c t t o l . 272. 
z n * i i ' 287. %%9. H í -
braira. 325*.IzazeLcL2y 
Mahomet I . i b i . z j -y . I1 ' . 
i b i . I I I . 3 2 9 . I V . ib¿. j46^. 
V . 35'í. 3^) . M o i s é s , ó 
Musa. 252. Mustafa I . 
) \ 9 . J j | ; | . I I . 5 0 « í p . 
i b i . I V . i b i . Orean. 220. 
Ostaan I .3 25»- 3 3 3. Otho-
mano ú Osman. 220. I I I . 
3 y y. Selim I . 287. 285. 
292, I I . 287. Sol imán I , 
220. I . ó I I . 25- z. 25' 5-. 
I I . Ó I I I . 287. Z 9 9 . 309. 
I V . S29. 
Impienta,su invenc ión . KS"2'. 
Incendio en Roma. 12. 
Indias (Consejo de) %96. 
Ind i c ion . 37. 
Infantes de Carr ion . i f o . 
Infantes (los siete de L a -
ta . ) 124. 
I N G L A T E R R A . 
Sus Reyes. 
Adclsramo. 114. i zo . A l -
fredo I . 102. I I . 131. A n a . 
35-0. Artus. 183. 187. Ca-
nuco I . 131. Carlo-s I . 3 24. 
n. 
I I .?24 . H i - ?41 . Edgar-
do. 114. E d m o n d l . i b i . 
z t t . t í . 131. Edredo. 
114. Eduardo I . i b i . 11. 
i b i . 1Z4. ní. W ' i ÍV. 
z i f . V . i b i . 213. 227. 
V I . h f . 227. 30¿ . V I L 
248. V I I I . ¡b i . 270. I X . 
280. 304. Eduino. 114. 
Egberto j E Rey . 102. 
Estevan I . 15-7. EtelbaJ-
do. 102. E te lber to . i b i . 
Ete lboldo. i b i . Etelredo 
I . i b i . 108. I I . i f i , 116. 
Guil lermo I . 131. 148. 
I I . 1J7. I I I . 3 j o . H a r a l -
do I . 131. I I . i b i . H a r -
decanuto. i b i . Henrique 
I . 15-7. 1*3. I I . i n -
173. I I I - 183. I V . 245. 
248. V . 248. ' V I . i b i . 
2 * j . V I I . 2 7 o . 280. V I I I . 
i b i . I sabé l . 323. 31*. Ja-
cobo I . 3 2 3. I I . 3 o. Í I I . 
i b i . Jorge I . ff t.:TÍ. i b i . 
I I I . "ibi. Juan I . 183.817. 
t Juana 280. 304. M a r í a . 
280. 304. Ricardo I . i 5-7. 
178. I I . 2 iy . 243. I I I . 
248. 270. 
Ingunda. 70. 
I n q u i s i c i ó n , su Consejo, y 
T r i b u n a l . 191. 
I r n e r i o . I Í ; . 
S. Is idoro. 172. 147. 
S. Is idro Labrador. 172. 
I85>. 
Is la de Rodas, z f? . 
B L A. 
Isla de Madagascar. 3 i7 f 
de P i n é s . 318. 
I T A L I A . 
Sus Reyes Godos. 
Amalasunta. í i . í f . A r a -
dico. í i . Ata la r ico . i b i . 
Odoacerj primer Rey. ib ¡ . 
Teodaco. i b i . 6$. Teo-
b a l d o . í i .Teodor ico . \hu 
Teya . ib i . Toc i l a . n . í i . , 
6-j. Viciges. 61, 6$ . 
Longobardos, 
Adaloa ldo . 7S'. f 9 . A g i -
lu l fo . 74. A l b o i n o . 61. 
69. Ansprando. 8 8. 90. 
A r i b e r t o I . 7;- 83. I I . 
88. 90. A r i o a l d o . i1}. 
Ascolfo. 8 8. 9 i . Autar is , 
61. Bercarido. 75-. 83. 
Clephoj ó Clefis. (íi. 70. 
Cuniberto. 8 8. Deside-
r i o , i b i . i» 3. Grimoaldo.. 
75-. Gundeberto. i b i . 83. 
Hildebrando. 8 8. L u l t -
berto. i b i . 90. Lui tpran-
do. i b i . 93 • Ragimbcrco. 
88. Rachisio. i b i . R o a l -
do. 75. 83. Ro ta r lo . 75". 
J 
Cate-JAca , su Iglesia dra l . 142. 1 yo. 
j a é n , su Conquista, é Ig le-
sia Catedral. 1^8. 
Jau-
T A B 
Jaula para hombre. ¿7»M,?/ 
Je rusa l én destruido por T i -
to . 7. tomado por Cos-
rocs, y H e n d i ó . 78. por 
los Christ ianos. i yo. 1 $x, 
por los Turcos i 4 z . 17; . 
Je rusa l én (de) se t i tu lan los 
Reyes de España . z66. 
Jesu í tas - ( los Regulares l l a -
mados) 301. 377. 
S. Jorge. 149. 
Jorge Castrioto. 243, z6z, 
Jorge de Trevisonda. 267. 
j o rge D . de Clarencia .2(í8. 
Jorge Dossa. z9o. 
S. Josef Calasanz. 320. 
S. Juan Capistrano. 2^4. 
S. Juan Bautista, x ; . 
S. Juan A p ó s t o l , y Evan-
gelista. 3. 14. 
S. Juan de M a t a . 178. 
S. Juan de D i o s . 300. 
S. Juan de la Cruz. 307. 
Juan de Older . 3 34. 
D . Juan de Aust r ia . 341. 
Juan Huniades. 166. 
Juan Blanco, i b i . 
Juan Cañamares . 274. 
Juan Febourg. 296. 
Juan Guil lermo de R ipe r -
dá . 36'3. 
Juan Sebastian Cano , d i ó 
b u e l t a i el Orbe. z9S-
Juan (Fr.) del Sacramento. 
303. 
Juan de L a b r í t . 278. 285". 
Juan de Aust r ia , hi jo de 
Cario? V . j Í 1. j 13. de 
L A\ 
Felipe I V . 344. 
Santa Juana Eremiot. 531. 
Juana de Lestonac. 3 3 0 . ' 
Juana Darc ia . 2; 8. 
Jubi leo del A ñ o Santo.22Q. 
el de Santiago en Galicia . 
174. el de las Quarenta 
Horas . 315». e l de las 
A v e M a r í a s . 3 6'7. 
S. Judas Tadeo. 9. 
J u d í o s , KÍ. 17. 1 j>. 78. z j i . 
J u d í o s j expuls ión de Espa-
ña . 273. 
Juego de L o t e r í a . 3 7 Í . 
Juramento de España j m i -
ra Conjcepcion. 
Justas ó Torneos. 115. 
LAbaro,Estandarte Rea l . 37. 
Lamparas, 8 
Langosta. 229. 301. 
Lanza con que abrieron e l 
Costado de N . S . J . C . i 17. 
L a n d r i c í o . 70. 73. 
Lara , mira Infantes. 
Lavar los píes , y dar de 
comer á Pobres el Jueves 
Santo, i j i y , 
S. Leandro. 70, 147. 
L e g i ó n fulminante. 1 8. 
Leguas Españo las 14.6. 
L e ó n , su Iglesia Catedral , 
5>. L g o a í d e í . z»* 
T A B 
Lér ida j su Conquista , é 
Iglesia Cathedral. 167, 
Letan ías , f ; . 
Letras Gót i cas j y Castella-
nas. 147. 
Leyes de T o r o . 288. 
Libros j su origen. 
L ibros C a n ó n i c o s . $9-
Lisboa. 3 72« 
L i t o r i o . ; 2 . 
L l u v i a grande en España . 
L o m b a r d í a , y Longobar-
dos. 61. 69. 9t>. 
Lope de Vega . n 8. 
Lorena. r o í . su Duque Car-
Jos trahido preso á Espa-
ña. 342. 
Lorenzo de M e d i c í s . 301. 
Lore to , mira Casa. 
L o t e r i a , mira Juego. 
Lucano. 
S. Lucas. 13. 
Luc io P i són . 2. 
L u g o , su Iglesia Cathedral. 
91* 
L i i i s , y Marco A n t o n i o 
Er izzo. 302. 
Luna ( D o n A l v a r o d e ) 
2<Í4. 
Lute ro > y Luteranos. 199. 
302. 
L u t o negro en E s p a ñ a . z-j6. 
M 





Magencio , Ty rano . 35. 
Magcscad , tratamiento de 
los Reyes en España. 25»3. 
Mahoraa > y Mahometanos. 
7<?. 220. 243. 24; . 2f 2, 
2^3. 
M a h u w i o . 80. 81. 82. 
M a i r , Med ico Jud io . 25-4^  
Malaga , su Conquista , .¿ 
Iglesia Cathedral. 270. 
M a l l o r c a , su Conquista, e 
Iglesia Cathedral. 153, 
unida á Castil la. z66, 
M A L T A . 
Sui Grandes Maestres, 
Alfonso , t t f í . de Vigna--
court. 325'- Anneto de 
Chatres. 326". A n t o n i o 
Flubian. 2^0. Paule 3215'. 
Vi l l ena . 3 n • Arnaud de 
Comps. 160. Auger de 
Balben. i b i . Bertrondo de 
Taxis. 1 8 H e r r a n d o de 
Comps. i b i . Claudio de la 
Sangle. 284. Deonato de 
Gozon. 218. D id i e r de 
Saint. 283. Emerico de 
A m b o í s e . i b i . Exmen-
gardDaps. IÍI . Fabricio 
Carrero. 283. Felipe de 
V i l l i c r s . 283. F i l iber to 
de Nai l lac . 2ii?. Francis-
co Ximenez. 3 n - Fonr-
ques de V i l l e r t . 218. Car-
men 
T A B 
mcr Ñ a p ó l e s . 161. 
Gaste, ib í . Gerardo T o m 
T u n g , primer gran Maes-
tre . 154. de Pins , V i c a -
r i o General. z i 8 . Geo-
f r o i de Donfon . 161. L e -
rat . i b i . Gi lber to de Sai-
l l i . l i b é Gregorio Car-
taffa. ?i<í. Guerin de 
M o n t a i g u . t%6. Ogerin. 
ibi. G i i l e rmo de Cast i l lo 
nuevo, i b i . de V i l l a r e t . 
187. Guido de Blanche-
f o r t . z8? . H a d r i a n o V i r -
tíacour. 3x<j. H u g o de 
Lubens. 284. Revel . rSó". 
J o ü b e r t o . 161. Juan Bau-
tista Urs ino . 2 ; i . Last ic . 
i ^ o . Lascaris. 3z<í. Obis-
po de Lacasiere. 284. H e -
redia. 215». de Homedes. 
184. de la Valeta. i b i . 
de V i l l c s . 1 8 Í . L e ó n de 
V i l l a n u e v a . i i S.LuisMen-
dez. ? 16. Maur i c io An-
ti-Granmaestre. z i8¿ M a -
nuel P in to . 5 n - de R o -
ban, i b i . Marcos Zondo-
dar i . i b i . M a r t i n Gar-
cía. 184. N i c o l á s C o t o -
ner. 3i<>. de Lorgue . 
i8¿r. O d ó n de Pins. i b i . 
Pablo Rhed in . 116. Pe-
dro Cornei l lan. z i 8 . de 
M o n t i . 284. Aubison . 
i . V i l l e b r i d e . i 8 £ . Za -
costa. 2 f 1. R a m ó n de Be-
renguer. u 8 , RaymundQ 
L A. 
D e s p u í g . D u p u i -
160. Perelios. 3 i<í. Per-
, r i n t du Pont . 283. R a -
fael Cotoner. 12.6. Roge-
r io Broyard . 160. Rober-
to Juiiac. 218. Rogerio 
de M o r i s . 161. PvOgero 
, de Pins. 218. Richard Ga-
rac io l i A n t i - G r a n Maes-
tre 219. Santiago de. 
M i l l i . z^o. 
Mamer to . ^ y f . 
Manga de 'Parroquia j y de, 
los Religiosos^ 3 n • 
Maniqueos hereges, 30. 
Manzana envenenada. 1 Í 3 , 
Maravi l las del mundo. 8 t . 
S. Mateos A p ó s t o l ^ y Evan-
gelista. 11. 148. 
Marco A n t o n i o B r i g á d i n . 
311. 
M a r i a Santisim* Señora 
nuestra. 4. 6, y i , 70. 
207. 
M a r i a Stuarda Rcyna de Es-
cocia. 3 1 Í . 
Mar ina Emperatriz. 80.* 
Mariscales en Cast i l la . 238. 
Marquesado primero en 
Casti l la . 2?3 . 
S. M a r t i n . 36". 
M a r t i n Guerra. 307. 
M a r t y r i o de los PP. Jacin-
to de Cas tañeda , y V i -
cente de la Paz. 3 S i -
Mate rno . 15». 
S. Matheo A p o s t o ^ y Evan-
gelista 3 . 1 3 . 
c: S. 
i T A 
S. Mathias A p ó s t o l . 3. 10. 
Mat i lde . 14;. 
M a t r i m o n i o prohib ido á los 
C l é r i g o s . ?o. 
Ma t r imon io cé lebre cn"Ro-
ma. 4 ? . 
Ma t r imon io inobediente.5) 1» 
M á x i m o Petronio, j ' 4 . 
M a y o r d o m í a M a y o r de C . 
Mazalquivir- 28? . 
M é d i c o s deben cuidar de l o 
espiritual de los enfer-
mos, i .9 7. 
M e í i l í a . %ií í 
Memoria perdida de repen-
te, 187. 
Menandro herege. t u 
Mendicantes , mira Prece-
dencia, 
Menorca y su Conquista. 
1 í> 3. unida á Casti l la, x ó" 6". 
M e r c u r i o , su invenc ión . 
4 ? . 
Mesta (Consejo de la) 287, 
M é x i c o , su Conquista. 2^3. 
Microscopio . 318. 
M i g u e l Serveto. 308. 
M i l á n ( Ducado d e ) 203. 
M i l i c i a ordenada, 307. 
S. M i l l a n . 120. 
Misa . 18. 44. $9. 83. 124. 
299. 335. Las de N a v i -
dad i media noche. Í8. 
Las del dia de las A n i -
mas. 140. La del Sábado 
a nuestra Señora . i ; o . 
Missal . 77-
B L A . 
S E Ñ O R E S , Y D U Q U E S 
de Modena. 
A l b e r t o . 214. Alfonso I . 
280. 11, i b i . l l l . 323. 
I V , i b i . A ld rovand r in I . 
183• I L 214. A>:on. I . 
183. I I . i b i . UL 214. 
Borso. 147. Cesar. 233. 
Foulques. 214. Francis-
co. 1. 323. I I . i b i . I I I . 
35-0. Hercules L 280. I I . 
i b i . I I I . 3 j o . Lionel .247. 
N i c o l á s I , 214. I I . i b i . 
I I I . 247. Obizon 214. 
Ranaud Obizon . i b i . I I . 
n o . 
M o l i n a (Señor ío de) unido 
á Casti l la, zop. 
Monasterio, ¿f . 
M o n d o ñ e d o , su Iglesia Ca-
tedral. 116. 
Moneda (Ingenio , y Casa 
de) en Sevilla 3 y Sego-
via . 320. 
Moneda de Cuero , y Car-
t ó n . 196. 
Monedas en los Edificios. 
276. 
Monges. 2^. j ; . 
Monotelicas , hereges. 8;. 
Montano , frf. 
Mohteros de Espinosa , su 
OMgcn. 137-
Monte de Piedad. 273. 
Montmorenci ( D . ) degolla-
do. 337. 
M o n t -
T A B 
M o n t m o u t h ( D . ) degolla-
do . 3 4 Í ' 
M o r o s , su entrada en Es-
paña . 8 8. fil, mira E x -
p u l s i ó n . 
Moscas en defensa de Ge-
í o n a . i.?* 
i 
M O S C O V I A . * 
Suí Duques. 
Alexandro . Í8Í* Alexis* 
^ i j " . A n a J W a n o W a . ^ n * 
A n d r é s I * 160* I I . 117. 
Basi l io , h t4*i I I . ¿18 . 
111. t í o . I V . i b i . V . 2 8 3 . 
Basilio Schuiski. 3 2 5". 3 z í . 
Boris Godounowe. i b i . 
Catalina L n i * 11« ib i* 
Constantino. D a -
n i e l . 217. Demetr io I . 
íSdT. 11. 218. I l í . i b í . 
Isabel . ' 3 n • Is ías law I . . 
í 34. 144. I I . i 60* j a r o -
pa lk . i b i , Jaroslaw 1.134. 
I í . í8<í. l i l i ib í . Jorge I . 
lero. I í . t H i 0 4 * I l í -
t i 8 . t z g . Jorge Deme-
trio» 315'. Juan I . 21 
I I . ib í . I I I . 283. I V . i b i . 
V . 3)3, M i g u e l I . l áóé 
I I . 218. I I I . 32 í . M i g u e l 
Swía topa lk . l í o . M i s t i * 
l aw . i b i . Pedro I . 3;2. 
3(íó. I I . 35-3. I I I . i b i . 
R o c s t í l a w . 160* S imón. 
21 S.Swiatopalk. 13 4.Teo-
doro I . 283, 321. I I .32; . , 
L A. 
Viczeslaw. KÍO. V o l o d i -
mi ro i primer Gran D u -
que. 134. W l a d i m i r o . 
160. Wsevo lod I . i b i . I I . 
160. I I I . i S í . 
Mozarave (Of i c io , y R i t o ) 
i4'5'. 
Mudarra (Gonzalo de) 125-. 
Mudos (Arce de hablar ios) 
Muertes extraordinarias. 2. 
S>. ,1.(4 40. 44- 48. 4^-
J4 . f8. 69* 70. 77. 78. 
7^. 9 0 , 9 \ * 9 6 . 104. 10; . 
t O ^ . 1 i í . í 17. 122. 123 , 
. I Í 4 . 13; . 1 3 i . i 3 7 . l 3 8 . 
143, 146. 14S. í j í . ló'3. 
i ( í 4 . 16$. 16-). 17;'. 178. 
187. 193» 200. 201. 205". 
2 0 i . 205'* 213. 232, 233. 
134.146'. i n * M8. ZÍI. 
26:3. i i j * i-jo. i S o . 
312-* 313* f ¡ -1 ' 31^.329. 
330. 331, 333. 334.337.' 
340. 343* 34j* 373.374. 
380. 
M u g c r en la Iglesia cubra la 
cabeza. 10. que no estén 
en ella junto á hombres, 
n i se g radúen de Maes-
trasj ó Docioras. 41. 
Mull idores j su or igen. $9. 
M u n d o nuevo j ó Amer ica . 
M u n d o (el General) í ; . 
M u r c i a . 8. 
re Na-
T A B 
VT 
'Adas t i ( C . de) dego-
l lado . 344. 
Naipes , su i n v e n c i ó n . 241, 
Nanci (Sitio de) z ó y . 
Kantes (Edi f lo de) ?4(í. 
Ñ a p ó l e s (Rcyno de) 130. 
unido á España . z66.i-]$. 
Ñ A P O L E S . 
Sus Reyes. 
'Alfonso. 246". Carlos 1 . 
182. 157. I I . 213. I I I . 
i h i . 251. 240. V I . 345». 
V I I . i b i , Conrado 182. 
200. Federico I . 182.11. 
275?. Fernando I . 247. 
269. IT . 247. I V . 349. 
Guil lermo I . 1 f y. I I . i b i . 
I I I . Ej-tf. Henr ique . i b i . 
Jayme , Rey de A r a g ó n . 
182. 204. Juana I . 213. 
230. I I . 246, Ladislao. 
i b i . Manfredo. 182. 200. 
Pedro I . y I I I . Rey de 
A r a g ó n . 182. 204. R o -
berto 1.130. I I . 2 1 3 . R 0 -
gerio I . i ^ . 11. i b i . I I I . 
i b i . Tancr tdo . i b i . 
Narbona (Sitio , y batalla 
• de) r2« 
S. Narciso. 28. 
Narsetes. 31. 61. s y . C9, 
Navarra unida á- Francia. 
212. a Castilla. ^78. 
•r • 
L A . 
N A V A R R A . 
Sus Ktyes, 
'Alfonso. I . 154. Blanca 
X. 181. I I , 24Í.Cariosa* 
212. I I , i b i . 237. 240. 
I I I . 245-. Felipe I . 212. 
I I . i b i . F o r t u n l . 100.11. 
n a . Francisco Phebo. 
24^. Garcia Ximenez, 
primer Rey. 89 Garcia I . 
100. I I . i b i . I I I . 1 1 3 . I V . 
i z 9 . V . i b i . 144. V \ . i ^ , 
i ( í7 .Henrique. 181.Iñigo 
Ar i s t a . 100 Juan , y Ca-
talina , u l t imo Rey por 
haberse unido á Castilla 
por Fernando V . 278. 
Juana I . 212. 11. y Car-
los su M a r i d o , i b i . Leo-
nor. z^6, Luis 212. Pe-
dro I . i ) 4 . Ramiro . 113. 
Sancho I . 100. 10$.106. 
I I . 1 1 3 . 117. in.113.IV. 
125'. 138. V . 129. 144. 
V I . 129. 148. V I L i ) 4 . 
V I I I . 181. Teobaldo I . 
i b i . I I . i b i . X imeno Iñ i -
go. 100. 
Nazarenos hereges. 12. 
Nestorio , herege. f i . 
Nevada grande en España. 
2(ÍO. 364. 
Nieve , invención de guar-
darla, 303. 
Nieves ( N . S. de Jas) 4; . 
N i ñ o de ia Guardia. 27a, 
S. Nobcrco. 
Ñor-
N o r f o l c k (D. de) d e g o ü a 
do. j i j r . 
Normandos, ih.f. 
Notas de la M ú s i c a . 157. 
Novacianos hereges. 30. 
Nueva Esnaña . z5>3. 
N u ñ e z (Gonzalo) Juez de 
Castil la. 100. 
T A B L A. 
O 
O Bispos , su Consagra-c i ó n . 18. Su Transla-
c ión . 30. 
Obregon ( V . Bernardino) 
? 10. 
S. O d í l o n . 140. 
Oficio D i v i n o . 77. 8(5". 
Oficio Mozarave. 147. 
Oficio Parvo. 1 ^ o . 
Oleos (Santos) 30. 
D o ñ a Ol iva de Sabuco.?08. 
Ol ive r io Cromuel .340.341. 
O l i v i e r D a i n . z 6 p . 
Olympiadas. 37. 
D o ñ a O ñ a . 13^. 
Oran . 288. j t f f . 
Ordenes Sacros. 30. 
Ordenes (Consejo de) 271» 
Ordenes y Religiones , de 
Agonizantes. 315'. d é l a 
A g u i l a Blaca. 227. 3 5'7' 
de la A g u i l a Negra. 3 í é , 
¿ t AgustinoSjCanonigos, 
y Regulares. 50. su Re-
forma, <S Descalzos. 3i7« 
de A l c á n t a r a . IÍS. de S, 
A n d r é s . 347. de S. A n -
ton io A b a d . 3f. 14^. de 
A v i s . 170. del B a ñ o . 243. 
de Basilios. 40. de Benitos.. 
66. de Bernardos, ó Cister. 
i ^ x . de Betb lee mitas. 342. 
de Brigldos. 2 3 5-, de Cala-
t rava. 16%. de Camaldulen-
ses. 144. de Capuchinos. 
25>7. de Carlos T I L 375». de 
Carmelitas Calzados. i5>8. 
Descalzos. 307. de C a r t u -
jos. 144. de Sta. Catalina. 
¡¿o. de Chr is to . %z6. Je 
Clarisas. 18.9. de C l é r i g o s 
Menores. 317. de la C o m -
pañía 301.de la C o m p a ñ i a d e 
M a r i a . 3 30. de la Constan-
c i a ^ ^8.de Dominicos . 18 8. 
del Elefante. 269. de Escu-
lapios. 320. de S. Estevan-
¿06 . de Franciscos. 183. 
Descalzos. 29; . su Tercera 
Orden. i 9 z . de S. Genaro. 
¿ 6 6 . de Geronymos. 234.. 
de la Jarretierra. 228. de 
S. Jorge 2 2,-. 5^4. de S.. 
Juan de D i o s . 300. de S. 
Juan de M a l t a . 140. de S. 
Lázaro.26 'o . de S. Luis . 346". 
de S. Marcos, 5,4. de M a r i a 
Teresa. 373. de S . M a u r i -
c i o . 2<ío. de Mercenarios. 
1^0. Descalzos. 350. del 
M é r i t o . 3 6'8. de S. M i g u é L 
z66. de M í n i m o s . z6i< su 
Tercera Orden. 275-. de M i -
sioneros P r e s b í t e r o s , m . 
de Misioiieros C l é r i g o s Se-
cu -
T A B 
culares. M o n t e " 
sa, z i f , de Obregones. 
? i o . del Ora to r io . 3 1 ^ 
de Premonstratenses,!^^. 
de las Salesas, 3? 2, de 
Sandi Spir í tus . 31?. de 
Santiago. 171. de Servi-
rías. 22-2, de Templarios. 
223. 224, de Theat ínos» 
2^6'.de Theutonicos. 17(5» 
del T o i s ó n . z ¡ 9 . de T r i -
nitarios Calzados. 178,. 
y Descalzos. 3 20. 
Orense , su Iglesia Cate-
dral . 68, 
Organos, §6. j o y . 
O r í g e n e s ? herege. 22. ^7, 
Orihue la , su Iglesia Cate-
dral , i f t , 
Orleans. 25'8, 
Ornamentos. 12, , 
OsiojObispo de Gordov ,3 8, 
.Osma , su Iglesia Catedral. 
. i m * 
O v i e d o , su Iglesia Cate-
dral , 23«?, 
P 
• A N Pablo A p ó s t o l . 3.5». 
S. Pablo Thebano, 2^, 
•S, Paco mío . 35', 
Padrinos en el Bautismo, 18. 
Paladnado del R h i n , 
Sus Condes, 
A d o l f o . I . 217 . I I . ib i .Car -
Jos I . 3 2 y . I I . 3 ; 2 . I I I . i b i , 
Conrado. Í ;Í>, Eberhad, 
t A. 
primer Conde. 11 y. Ezon. 
133. Federico I . 2^0. I I . 
282. I I I . ib'u I V . 3 25-. V ; 
i b i . 3 34. Felipe I . z%Zt 
I I . 325-. Godefroi . i ^ . 
Gui l le rmo, i b i , H e n r i -
que I . 133. II .ISJ-. Her-
mán I . 11 f . I I . i r ^ . Juan 
Gui l le rmo. 3j'2. Lu í s I . 
185-. I l . i b i . 2 yo. I I I . i b i . 
I V . 282. V . i b i . O t ó n I . 
133. I I . i8 . f . 188. I I I . 
282. Rober to I . 217. I I . 
i b i . I I I . 245»- Rodolfo I . 
217. I l . i b i . Sigefroí. 1 yp. 
Palencia, su Iglesia Cate-
dral . 3 5". 
Pamplona, su Iglesia Cate-
d ra l . 125'. 




Papel Sellado. 3 38. 
Parejas. 120, 
Pares de Francia, n o . 
P A R M A , Y P L A S E N C I A 
Sus Duques, 
Alexandro . 280. A n t o -
nio . 3 5-0. Carlos V . y V I . 
. i b i . Eduardo: 323. Fel i -
pe. 3 fo .Fe rnandoIV. i b i . 
Francisco ¿ I b i . Oclavio. 
280. Pedro L u i s , primer 
Duque, i b i . Ranucio I . 
323. I'JÍÍ I I . 323, 
P a r t w , fin de su Imperio .2 3. 
Par-
T A B 
Partidas (Jas Leyes de Jas 
siete) 202. 
Paso g e o m é t r i c o . 14^. 
Pasqua de Resurrecion, 30. 
Pasquines, su o r igen . 194-
Patrono Ka l i s . 164. 
Pasteloro (e l ) de M a d r i g a l . 
? 19. 
Patriarcado de las Indias. 
7.12. 
S. Patr ic io . 3 ¿ . 
Patr icio (Juan) 40. 
Paulinistas hereges. 30. 
S. Paul in . 3 6, 
Paulo T y r a n o . 84. 
Paz (fiesta de nuestra S e ñ o -
ra de la) f . 
Paz (Tratados de) en A l -
tramstad. 3; 8. en A q u i s -
gran. 343. en Aisla-Cha-
pelle. i b i . 371. de A s t i . 
334. de Bade. 360. de 
las Barreras.ibi. deBoud-
jout . 381. de Breda. 3 3 6. 
343. de Breslaw. 3<>7. de 
B r e t i g n i . 233. de Cam-
brai . 2^5». de Ca r lowi t z . 
347. de Catau-Cambra-
sis. 3 0 i . d e Crep i . 303. 
de Dresde. 369. de B r i -
derichsbourg. 3 i 2. de 
Gante. 311. de la Haya . 
342. de Hannovez. 3^3. 
de Hubersbourg. 576'. de 
I rum , ú de los Pirineos. 
34^ de Londres. 330. 
3^1. de M o n z ó n . 330^ . 
L A. 
de Munster. 3 40. deNeus-
t ad^i í z . de Nimega. 343. 
<ie Noyon* i p i . de la 
O l i v a . 342. en el Pardo. 
3^7. de P a r í s . }6u de 
Passarowitz. i b i . de Pas-
5aw. i3 04. de Quierasque. 
3 3^. de Rastat. 3^0. de 
RLswick. 347. de Sevilla. 
364. de Siccred. 3 3 de 
Temeswar. 342. de V e -
necia. 173. de Verbins. 
3 21. de Viena . 5*5. de 
Ut reck . 3^0, 
S, Pedro A p ó s t o l . 8. 
S. Pedro A l c á n t a r a . 25»;. 
S. Pedro Nolasco. 150. 
Pedro de S. Josef Betan-
cur. 342. 
Pedro Laudá i s . 270. 
Pedro de Vignes. 199. 
Pedro Navar ro . 2510. i 8^. 
Pedro Er i c . ^61. 
Pelagio herege. JT. 
Pclayo N i ñ o j M a r t y r . 1 r 7, 
Pendones (Levantar) por e l 
Rey. 2^4; 
P e ñ ó n (Presidio del) 228. 
Peralta (Garc ía Barrionuc-
vo) 3 3 3 ' 
Perea ( M i g u e l de) 294. 
Pérez ( A n t o n i o ) Secretario, 
y Pr ivado. 314. 
Pergamo, y Pergamino. $7. 
P e r p i ñ a n . zS6, 
Persecuciones de la Iglesia. 
9. 18. 2y. 30» 33. 
Perro. 2. 
C4 pe-
T A B 
P e r ú (Reyno de el) Con-
quistado. 2^7, 
PesceniOj Tyrano . 21. 
Peste grande,H' « ^ T ^ i . ? ^ 
105. 164, 199, 228. 22^. 
t x i . zóo . 314. 
Petardo, 31 y, 
Pe2 Hombre. 344. 
Phocio intruso Patriarca, 
118, 
Pies geomét r i cos . 140", 
Pintura al O l i o , 2y.?. 
P i r r o , hcrcgc, 85-, 
Pita ( R e p ú b l i c a de ) 206. 
Pizarro ( Francisco ) 272.» 
1 9 1 . 
S. Placido M a r t y r , 40, 
Piasen da , su Iglesia Cathe-
dra l . 175:. 
P O L O N I A . 
Sus Duques* 
Boleslao I . r j i . i ^ . I I . 
1 ? 1. I I I . i ; 7 . I V . ibi, 
V . 184, V I . i b i . Casimir 
TO I . 131¿ 11. rjffl 177. 
I I I . z i y . Craco , primer 
Duque s ó Palatino. 90. 
Enrique. 184. Ladislao.I-, 
15"7. I I , i b i . 1 8 ? , I I I . 2 27, 
I V . z i ; . Lecho I . 90. 
I I , i b i . Leseo I . i'jfr; 
i 9 z , I I . 184- Lesque I . 
102. I I . ibi. I I I , 114, 
Miescislao I . ibi. I I . M i . 
I I I . 1 y7. Piaste. 102. Po-
p ie l I . i b i , I L i b i , P r i -
•I 
r A. 
mislao I , 184. 190, Vetir-
da, 50. S. Wenceslao, 
i i y . Ziemobei t . 102^ 
Ziesmomislo. 114. 
Sus Re/es, 
Alexandro . 281. Casimir 
ro I V . 248. Enrique .xRi . 
Esteban, i b i . pederico L 
' í f í . I I . i b i . Juan I . 181. 
I I . 324. I I I . i b i . Ladis-
lao V . 248. V I . i b i . V I L 
3 24. L u i s , primer Rey, 
2 f i , M i g u e l Wtenovis-
k i . 324. Segismundo I . 
I I . i b i . I I I . 344. 
Stanislao I . 3 5'i. 3 y 7, I I , 
P ó l v o r a , su invenc ión , 230» 
P O R T U G A L . 
Sus Reyes. 
Alfonso t i primer Rey. 
•'¡vrfm. 182,111. i b i , iv. 
213. V . 2 4 Í . V I . 32Z. 
Dionis io I . 213. Eduar-
do. 24^, Enrique I . 278. 
Pelipe I . y I I . de Casti-
l l a . 278, I I . y I I T . de 
Castil la. 5-22. I I I . y de 
Castilla I V . i b i . Fcrnan-
nando I . 213. Joseph I . 
348. J u a n l . 4,4f-, 2f5'. 
IT . 24<í, z69. I I I . 2.78. 
I V . 321. V , 348. Manuel . 
» 7 8 . M a n a Prancísca» 
348. 
T A B 
548. Pedro I . i n . 11. 
¡{48. Sancho. I . I I . 
i b i . Sebastian. 178. 
Praga, herege. zff í . 
P r a g m á t i c a Sanción sobre 
Esponsales. 382. 
Precedencia de las R e l i g i o -
nes. 330. 
Precepto Pasqual. 30. 
Presc í l i ano , herege. 41. 
Prisiones de personas ilus-
tres. f4, lárV. 70, 73. 78-
84. 88. S ' t . 9 i . 108. i z r . 
1 Í 3 . 175. i ? ? . 177-
l88 . 1^0, 151. 2 0 ) . 20^. 
232. 2 3 4« i5'4. t f á-* 
2<í')-. 271. 285». 2511. 2^8. 
307. 314. 3'.z, 324. 335. 
3 3 7. M-O. 4. . 342, 34;. 
I 3 74-
Privi legios rodados. 17,9. 
P r o c ó p i o AO. 
Protextantes. 7. Or igen de 
este nombre. 199. 
P R U S I A . 
¿•«Í/ Reyes. 
Peder ico I L ^ r x . 3j'<!'. 
ífif, 3f 2. 3^8. I V . 3 ^ . 
Purif icación (fiesta de la ) 
S?. 67, 
Puros, hereges. 30, 
R 
Adagasio. 48. 
R a m ó n de Moneada. 
2^0. 
R 
L A . 
S. R a m ó n de Peña fo r t . i5>4. 
Rasura ( Ñ u ñ o ) Juez de 
Casti l la . 100, 
Ravaillac ( Francisco ) 3 51 • 
Ravena. 7^- 9.{* 
Raynier . 202. 
R e l i g i ó n Cathol ica , 17. So. 
Reloxes j los primeros, Z6. 
2 n -
Renuncia de Vamba. 84. de 
Carlos V . 305'. de Fe l i -
pe V . 348. 3 Í 2 . 
Ricos-hombres. 2^3. 
S.' Rober to . 
Rodr igo j mira C a l d e r ó n , y 
C i d . 
Rompimiento entre Espa-
ñ a , y Rey de Marruecos. 
381. 
R O M A . 
Sus Emperadores. 
Alexandro Severo. 21.23. 
A n t o n i n o P í o . 16. 17. 
Aure l i ano . 22. 28. 30. 
Balbino. 21. 24. Cara-
calla. 21. Caligula. 1. 
S . Claudio I . 1, I I . 22. 
28. Caro. 22. Car ino , i b i . 
31. Constancio C h o l o -
r o . 33. Constantino el 
Magno 33. ?8. I I . 
33. 38. Constancio, i b i . 
Constante, i b i . D e c i o . 
21. i ) . z6. 30. D i a d u -
meno. 21. D i d i o Ju l i a -
no, 16. 20. Diocleclano. 
32. 
T A B 
51. ^ . D o m i c i a n o . t . t \ i 
1 y. E l i o Adr iano . i £ f i f . 
Emil iano . 22. Pelipe^ 21. 
t f i P lor iano. 22. 30. 
Galba- 1. 10. Galerio 
Maximiano. i'é'. Ga-
Jieno. 22. 27. Geta. 21. 
22. G0rdia.no. I . 21. 24. 
I I . y I I I . i b i . Graciano. 
35. 41. 43. Helio-Gaba-
l o . 21. 2 3 . H e l v i o P e r t i -
Baz. i<r« 20. Joviniano. 
3 3- 40. Juliano Aposta-
ta. 33. 3 40. L e l i o A u -
relio- 16, 18. 19. L i c i -
n io . 5 j> 37. Luc io V e r o . 
16^ . Marco A n t o n i n o . i b i . 
Marco Aure l i o , i b i . M a -
gencío Tyrano . 33. 3^, 
Maximino • Cayo, t u 
M á x i m o , i b i , Max imia -
no H e r c ú l e o . 33. 34, 
M a x i m i n o . 33. N e r ó n . 
i . 2 . 7 . ? . i o . N e r v a j Espa-
ñ o l . U t 4 . . Í 6 . Numerar io . 
22. 31. Oólav iano A u -
gusto. 1. «?. O p r i n i o M a -
cr ino. 21. O thon . 1. 10. 
Probo. 22. 30. Pupieno. 
t u 24. Q u i n t i l i o , 22. 28. 
Sépt imo Severo, t í , 30. 
Severo. 33. T á c i t o , t t . 
30. Teodosio el Grande, 
3 3- 4 i . 43« T i t o . 1. 7, 
11.13. T i b e r i o . 1. t . 4 
Traxano , E s p a ñ o l . 1 <r, 
18. Treboniano Galo 
i a. 2(r. Valeriano. 22 
LA. 
27. 30. V a l u s i a n ó . 22. 
Valentc . 33. 35». 41. Va-
l e n t i n í a n o I . 33. 41. I I . 
33. 43. Vespasiano. í , 7. 
11. 12. V i t e l i o . 1. 10. 
x 1. 
S. Romualdo . 144. 
Roncaleses. 10;. 
Rosario ( fiesta <le nuestra 
Señora d e l ) i%9. ? x í . 
Rosel ion unido i Castilla. 
z6<S. 
Rosimunda. 69. ufino. 44« 
• 
^ A b i n o ( T i c i o ) Roma-
y no. 2. 
S A B O Y A . 
Sus Condes, 1 
A i m o n . 214. Amadeo. T. 
130. I I . i b i . I I I . 
I V . 182. V . 214. V I . 
i b i . 233. V I I . 214. i42« 
Bonifacio I . 182. Eduar-
do. 214. Felipe I . 182. 
O d ó n . 130. Pedro. I . 
181. T h o m á s . i b i . Umber-
t o , primer Conde. 130. 
I I . I I I . i b i . 
Duques de Sahoya. 
Amadeo. V I I I . 247. 2^0. 
I X . 247. Carlos I . i b i . 
I I . 
T A B 
I T . í b i . in. t ? ^ . Carlos 
Manue l I . 322. I I . 323. 
Felipe I I . 247. F i l í b e r -
to I . i b i , I I , 275». Fran-
cisco Jacinto. 323. Lu i s . 
. » 4 7 . Manue l FI liber-
to . %-j9. V i d o r Amadeo 
I . 323. 
jRye/ de Saboya, y Cerdeña, 
Carlos Manue l I I I . 3 4.9. 
V i d o r Amadeo I I . i b i . 
I I I . i b i . 
Sacramentos de Confe s ión , 
y C o m u n i ó n á los en-
fermos. 1.97. A los reos 
de muerte. 310. 
Sacramento ( Santisimo ) 
siempre descubierto en 
L u g o . 9 ) . Todos íe acom-
pañen en la calle. 240. 
Salamanca , su Iglesia Ca-
thedral . 141$'. Su Univer -
sidad. 195". 
Saldaña (Conde de) 108. 
Salviati Arzobispo de Pisa. 
2^8. 
Sancho del Va l l e . 136". 
Santander , su Iglesia Ca-
thedral. 372. 
Santiago A p ó s t o l el M a y o r . 
4. y. 107. 120. i z 6 . 174. 
3 3^ 8. 
Santiago A p ó s t o l el M e n o r . 
• 3 . 8 . 
Santiago , ó Compostela, su 
Iglesia Oathed. KÍ5. 174. 
L A. 
Santiago Baloufeau. % ySi 
Santos (Fiesta de todos los ) 
78. 
Santos ( M i g u e l de los) 319, 
Sarracenos. 80. 8 r . 
! 
S A X O N I A . 
Sus Condes ^y Duques» 
A l b e r t o I . 18y. I I . i b i , 
I I I . 2fo. Augusto . 283. 
Bennon j ó Bernardo I . 
133. I I . i b i . I I I . i 8 f . 
Christiano I . 283. I I . 
3 2y. Enrique I . 11$. 119. 
I I . 160. I I I . i b i . t € f , 
Ernesto. I I I . 25'o. Fe-
derico I . 2j 'o. I I . i b i . I I I . 
283. Federico Augus to . 
T. 3 5'2. I I . i b i . I I I . i b i . 
Federico Chris t ian. i b i . 
Hermang B i l l í n g . n j " . 
Juan. 283. Juan Federi-
co, i b i . Juan ]oree I . 
3 2 f . I I . i b i . I I I . ; b i . I V . i b i . 
L o r a r i o . 160. M a g n o . i b i . 
M a u r i c i o . 283. O t ó n I * 
primer Conde, n f . I I . 
i b i . Ordu l fo . 133. R o -
dolfo 1* 217. I I . i b i . Í I L 
z $ o , Wencelao. 217. 
Scandarbek. 245. 
Sebastrocatos. 174. 
Seda > su artificio , y uso. 
16%, 




T A B 
Segorve , su Iglesia Cathe-
dral . tsii 
Scgovia , su Conquista j é 
Iglesia Cathedr t l . soy. 
Séneca. 9. 
Sentencias , termino para su 
execucion. 42. 
Señorj su t i t u l o , y voz» 71. 
oerabaites. z6. 
f .Serban. 
Sergioj herege. Sf. 
Serín (Conde de ) degolla-
do. S44-
Sevilla su Conquis ta , é 
Iglesia Cathedral. 15»8. 
Siguenza, su Conquista , é 
Iglesia Cathedral. - jz. 
Silla A p o s t ó l i c a . i 4 . t . 
Simancas (Arch ivo Real de) 
S. Simón A p ó s t o l . 9. 
Simón M a g o , y Simonías . 
8. 166. 
Sisas (derechosde las ) 109. 
Sitios, de A g r i a . ^04-. de 
Barcelona. 541. de Berg-
©pozoom. 370. de Fama-
gouste. n i . de Genova. 
370. de Ostende. 330. de 
Sisseg.318. de Víena .2^.9. 
Soberan ía de M i l á n . 103. 
Solsona , su Iglesia Cathe-
dra l . 315», 
St l l i con . 48. 
Spira ( Die ta de) 199, 
Sublevac ión de los Frisios. 
3. en España . 5^. en Ge-
nova. 344. 
Subsidios. Í ¿ ! , 
S U E C I A . 
Sus Reyes. 
rAdolfo. 3 5'i. Alber to* 
z i 6 . Birgeno. i b i . Canu-
to . i f 8 . Csrlos Walde -
mar. i b i . Carlos I . 24.9, 
I I . 3 2 4 . I I I . i b i . I V . i b i , V . 
ó xii. 12.3n-
Christina. 3 7.4. Chris t ia-
no I . 245». 11. 281. 
Christoval . ¿49 . E r í c o j 
primer Pv^y.i c 8. Er ico I . 
ó X . T8^. I I , Jbi. I I I . 
248. TV. 281. Federico* 
3 5; 1 • Gustavo I . 2 ? r . 11 . 
32^.. T i l . 3 f i . Juan I . 
184. I I . 281. III. i b i . 
M a ^ n o . I . ó I I . 184. I I . 
6 I I I . i i 6 . Margar i ta . 
248. Segismundo. 324. 
5>uercho/i 84. Valdemaro. 
i b i . 
Sullo Bella, roo . 
Suplicio de la Rueda. 500« 
TAbaco , su Planta. 30^^ Ta lmud . 18. 
Talmud Bab i lón ico . 19. 
Tamberlan. 3. 
Tambor de pellejo huma' 
no. 25'7. 
Tantemback (Conde de) de-
gollado. 34;. 
Tarazona > su Conqu i s t a , é 
I g l c -
T A B 
Iglesia Cathedral. ns^. 
T a r i f j General M o r o . 9 í \ 
Tarragona , su Iglesia Ca-
thedral. 147. 
Telescopio. 318., 
Templarios . 213. y sig. 
T é m p o r a s ( las 4 . ) 30. 
Templo á la eterna Paz. i z . 
Tempestad grande en M a -
d r i d . 3(Í2. 
Tercias Reales. zo%. 
Santa Teresa. 307. 
Termest ino, Labrador, zo» 
Terremoto grande. 70. 
3 7x. 
Te r tu l i ano , zz. 
T e r u e l , su Iglesia Cathc^ 
dra l . 313. 
Thabor , y Thaboritas here-
ges. 2f 7. 
Thamas K o u l i k a n . 366. 
Thalmud, 18. 
T i a r a . 233, 
T i c í o Sabino. 2. 
T i n t a , su o r i g e n , y uso. y 7. 
T i t u l o de Arzobispo , f 2. 
T o l e d o , su Conquista , é 
Iglesia Cathcdral. 4 . 
Toiosa (Conde d e ) 161, 
Santo T o m á s A p ó s t o l . 3, 
12. 
Santo T o m á s de A q u i n o . 
I9z . 
Tomas Muntzer , herege. 
2.9! 
Toros ( fiesta de ) en Espa-
ña. L a primera. 161. 
L A. 
Tortosa , su Conquista > é 
Iglesia Cathedral. 231. 
Toscana Florencia, 
A l b e r t o . I . 101. I I . 113. 
Aldave r to . 130. Bonifa-
c io . I . 101. e l P i ó . I 50. 
141. Beatriz. 130. Boson. 
113. 117. Federico. 130. 
G u i j ó Guido. 113. H u -
ges el Grande. 130. L a m -
berto. 113. 117. M a t i l -
de. Reginario. 1x3. 
U b e r t o . 114. 
• • 
Gobernadores Amobiles, 
Felipe , y por su muerte 
se hizo R e p ú b l i c a . 183. 
la que tuvo mucha varie-
dad hasta que la d i r i g ió 
Juan de M e d i é i s , Cos-
me , Pedro , L o r e n z o , y 
Ju l i án . 247. 268. J u l i á n 
11. 27:9. Ju l i o de M e d i -
é is , i b i . Pedro I I . 2 7 ^ 
274. Pedro Soderini.2 75'' 
Lorenzo I I . i b i . Ra tbo t , 
Conrado j Ramberto^ U l -
derico, W e l f o . 150". 
Sus Duques, 
Alexandro , primer D u -
que Soberano. 279. 300. 
Cosme de M e d i é i s . 280. 
301. 3 04. Cosme I I . 323. 
T I L 
T A B 
I I I . 14-9• Ferdinando I . 
32?. mi Stóbi Francisco 
M a r í a . 280. Francisco I I . 
Juan G a s t ó n , i b i . 
Pedro Leopoldo, i b i . 
Transf igurac ión del S e ñ o r , 
su Fiesta 2^4« 
Treboniano Jurisconsulto. 
T r i p o l i tomada por los 
Christianos. l á z . 
Tr isagio . 18. 
T r i u n f o de T i t o , y Vespa-
islano. 11. de Aure l i ano . 
28. de Vamba. 84. 
T u f o de un brasero. 40. 
Turrelupinos , hereges. M ^ . 
T u y , su Conquista , é I g l e -
sia Cathedral. ó . 
VA b a l a t h o / 2 8 , Valdenses , herege* 
174. 
Valencia , su Conquista , é 
Iglesia Cathedral. 273 . 
Vale r io T y r a n o . 5 3. 
Val l ado l id , su Chanc i l l e r í a . 
23 5-. su IgleslaCathedral . 
3 20. 
Vánda los en Af r i ca , su l ín. 
64.. 
V a n d o s , su origen. 6 j . de 
Blancos j y Negros. 221. 
de B o r g o ñ o n e s , y A l m a -
ñaques . 2J4. 
L A. 
Vandos de Gue l fos , y G I -
belinos. i 6 j . 
Vaso en figura del excre-
menticio. 161. 
V e l l i d o . 143. 
Vasos sagrados. 12, 30. 
Vega y Casar > mira Pez 
hombre. 
V E N E O I A. 
SUÍ Duceté 
A g u s t í n B a r b a r í g o . 284. 
AngelyParticipacio 1.1 o 3. 
• A n d r é s Contar inL 215). 
D á n d o l o , i b i . G r í t i . 284* 
Vendramino. i f i , A n t o ^ 
íiio Grimani . 284. P r i u l i . 
3 26'. Ventero. 2 y 1. Bar-
t o l o m é Gradenlgo* 2i5>* 
B e r t u c í o Va le r io , f t f i 
Carlos Contarini* 327.. 
R u s i n í . s n * Chris toval 
M o r o . t $ í , Domingo 
C o n t á r i n i L 1^4.11.32:7, 
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1. San Pedro, Galileo, Principe de los Apostóles, 
y primer Vicario de Christo. M , 66. 6 6$. ] , 
2. S. Lino , Romano. M . 78. J. 
,3. S.Cieto, Romano. M . 95, J. 
• 
EMPERADORES ROMANOS. 
1. Oclaviano Augusto , m. 14. C. G. 
2. Cayo Tiberio , M . 37. Cr. E, V . 
3. Cayo Caligula , M . 4 1 . Cr. V . 
4. Claudio, M . 54. t; V . 
5. Ne rón , M . 68. Cr. O. V . 
6. Galba, M . 69- A. Av. Cr. E. 
7. Othon, M . 69. G. O. V . 
8. Vi te l io , M . 69. A. Cr. V . 
9. Flavio Vespasiano , m, 79. Cl . G. Q. S. 
10. T i to Vespasiano su hijo,m. 81 . Cl . L . 
11. Domiciano, M . 69. Cr. I . 
i i . N e r v a , m. 98. Q. 
• 
Tom, 11. A SU 
kñ. S U C E S O S . 
Anos. 
25- OEntidos los Naturales de la España citerior 
O que su Pretor Romano Lucio Pisón , los 
afligiese con graves y nuevas imposiciones , se i r r i -
taron contra é l , y un Labrador Termestlno le mató; 
preso , no le pudieron hacer declarar ios demás con-
jurados ; y logrando huirse de la Cárcel , él mismo 
' se quitó la vida para que Jamás se supiese el secreto. 
Lo propio executó Epicharis muger de baxa familia, 
f pues siendo convencida delante de Nerón de com-
plicidad en conspiración contra éste , aunque la die-
ron varios tormentos, no alcanzaron á que descu-
briese la Cabeza de la Sedición; pero al llevarla otra 
vez á repetírselos , temiendo ella no poder tal vez, 
conservar igual constancia , con sus manos se dió la 
muerte. V F5 
2 7. Un grande y magnifico Amphiteatro de ma-
dera , para la Pelea de los Gladiatores, que á ex^ 
pensas de Atllto se había fabricado en Fidenes CitH 
dad de los Sabinos , hoy Castel Giuhlleo cerca de 
Roma , por defecto de los cimientos se arruinó, y 
hubo entre muertos, y heridos 50$, personas, sien-
do aquel desterrado. B G2 R4 S4 Z4 
28. Ticto Sabino Caballero Romano, por haber 
hablado indebidamente contra el Emperador Tiberio 
y Seyano, con Latino Laziare , (c^ie de orden de es-
te ultimo , se fingió su amigo para descubrir lo i n t i -
mo de el pecho , e inducirle á la murmuración) fue 
preso, y muerto en un Suplicio, arrojando el cuerpo 
al 1 iber : lo que visto por un Perro suyo , ó según 
otros 
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otros de un Liberto , que le había acompañado en la 
Cárcel, se echó en la agua, y pereció también con 
el. S4 Z4 
50. Habiéndose sublevado los Frisios en Ho-
landa, contra el Imperio Romano por las opresiones 
é impuestos, que inventaba la avaricia de los Go-^ 
bernadores , fué á sugetarlos con grueso Exercito L , 
Apronto ; pero valiéndose ellos igualmente de las 
Armas , quedó vencido. G2 S4 
3 j . En Jerusaléri^Q celebró el primer Concilio 
por los Apostóles , para nombrar otro en lugar de 
Judas; y elegido J O J ^ , y Matías , á fin de que 
quedase el mas digno , echaron suertes , y cayó en 
este ultimo. También se tuvo en la misma Ciudad 
por los Apostóles el segundo Concilio para señalar 
los siete Diáconos. Q F2, P2 F4 I 4 T4 
34. Pasados 38. días que había baxado el 
p i r i tu Santo en lenguas de fuego en el Cenáculo de 
Jerusalén sobre los Apostóles, se juntaron estos ;y 
sorteadas las Provincias del mundo, para predicar el 
Evangelio , tocó á San Pedro la Judea, Italia-, y 
Samaría-, á San Andrés la Acaya: á Santiago el Ma-
yor España : á S. Juan la Asia: á San Mateo la 
Etiopia: á Santo Tomás la India : á San Felipe la 
Scithia, y la Francia : á Santiago el Menor Jerusa-' 
Un; y San Pablo predicó en la Grecia , y en todo e l 
mundo. F2 P2 V3 N4 R4 A ) 
34. S. Estevan murió apedreado en Jerusalén 
por la crueldad de Herodes Ascalonita , que acabó 
comido de gusanos : siendo aquel el primero que ob-
tuvo la Corona del Martyrio '•> y asi se llama el Fro-
to Mar tyr después de la Ascensión del Señor, que 
A a an-
, S I G L O I . 
antes fueron degollados los Sancos Niños Inocentes, 
F2 P2 Q2 J4 R4 A5 
37. Murió sofocado, ó ahogado ¿on demasiad^ 
ropa, que le echaron estando indispuesto el Empenn 
dor Cayo Tiberio. B H2 P4 C5 
37. Por estos años fundó el Apóstol Santiago él 
Mayor la Iglesia Catedral de Toledo , poniendo por 
primer Obispo á S. Elpidio, la qual sirviendo mas 
adelante para el Arrianismo, h restituyó al verdan 
dero caito el Rey Recaredo, año de 587. En el de 
' 636. fue elegido Prelado de ella San Ildefonso, Mon-
ge Benito, que escribió contra los Hereges , que ne-i 
gabán la Virginidad de Maria Santísima, en cuyo 
premio le baxó del Cielo una Casulla: de lo que no-n 
ticioso el Papa Vitaliano, envió á examinar este 
prodigio á Pedro , Obispo de Aquiieia, quien ha-^  
biendole verificado, se quedó por Canónigo, como 
también el referido Sumo Pontiíice, y Recesvinto* 
Rey de España , que han continuado los sucesores» 
S. Ildefonso , que había nacido en la misma Ciudad 
año de «503. murió el de 660. Su Cuerpo fue sepul-
tado en la iglesia de Santa Leocadia de ella ; pero 
por la irrupción de los Moros , se trasladó á Zamo^ 
ra año de 715. donde subsiste, siendo descubierto 
en el de 1 2 6 0 . 
A causa de la referida entrada de los Sarracenos, 
hicieron estos á la íg\Ma Catedral su Mezquita ma-
yor. Y conquistado Toledo el año de 1 0 8 5 . por C), 
Jlfonso V I . baxo la condición de que ellos habían 
de gozar esta: sin embargo, D . Fr. Bernardo, 
Nación Godo , Monge Benito de S, Vidor de Mar-
sella , y Abad de Sahagun : electo primer Arzobispo, 
una 
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una noche, estando ausente el Rey, puso Campanas 
en ella, celebró Misa, &c. de lo que quexandose los 
Moros á D . Alfonso , se enojó mucho, y vino á To-
ledo con animo de castigar el quebrantamiento de 
su palabra; pero saliendo á recibirle el Arzobispo, y 
suplicándole el perdón la Reyna , y aun los mismos 
agraviados, le consiguieron, cesando la ira del Rey, 
y los Christianos quedaron con la Iglesia: por cuyo 
motivo se celebra la Fiesta de nuestra Señora de la 
Paz.. Gregorio V I L confirmó el nombramiento de 
Arzobispo en aquella, agregando la Primada á t 
España; y tiene el titulo de Gran Chancillér de Cas* 
tilla-, desde el año de 1207. y 1213. Goza esta Ca->' 
tedral 14. Dignidades , 40. Canonicatos, 5 o. Pre-
vendados , &c. Renta á su Prelado 400y. ducados, 
y tiene por Sufragáneos los Obispos de Cordova, 
Cuenca, Siguenza, ]aen , Segovia , Cartagena , Os-
ma, y Valladolid. K V O2 P2 X j Z$ E4 G4 C5 
41 El Emperador Cayo Julio Cesar , Augusto 
Germánico llamado Caligula-, por un calzado que 
inventó , fue muerto con muchas puñaladas que le 
dio Cassio Longino , Procónsul de la Asia, descen-
diente de otro Cassio que mató á Julio Cesar, B Hz 
P4 S4 V 4 Z4 A 5 
44 Fue degollado de orden de Herodes Agripa 
el citado Santiago el Mayor, natural de Galilea, hi-* 
Jo del Zebedeo, y de María Salome , y hermano 
mayor de S. Juan Evangelista , y Primo de Christo-. 
asistió á su Martyrio (el primero de los Apostóles) 
María, Santísima. Los Discípulos conduxcron su 
Cuerpo á Jope i j . leguas de Jerusalc'n, de donde 
embarcado apartó á la Vi l la dc4 Padrón en Galicia, 
A j y 
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y fue enterrado en Ccmpnstela.^  Hay Tradición , que 
viniendo Santiago á predicar á España con San Ca-
locero , Obispo , estuvo en Madrid, y traxeron á 
nuestra Señora de la Almudena , que pasando á Za-
ragoza, v iób ixa r del Cielo el milagroso Pilar ; y 
en Barcelona dexó por^ primer ObisDO de la Iglesia 
que fundó , á Bterio, ó Eteno, 6 Theodosio. Algu-
nos colocan el estable cimiento de la Catedral en el 
siglo 111. y otros en el IV. Se intitula de Santa Cruz-. 
tiene í i . Dignidades , 24. Canónigos Tuno de ellos 
el R-ey de España, como Conde de Barcelona") 12. 
Pavordías, y muchos Capellanes, y la renta del Pre-
lado llega á 14^. ducados. K V P2 F3 V3 E4 
G4 A5 C5 
44 Ponen algunos por primer Obispo de TV/y, á 
S. Epitacto f otros señalan la fundación de la Cate-
dral en el siglo V.) v la Fábrica de este año 744. 
quando restauró la Ciudad del poder de los Moros 
J). Alonso L dotándola después Doña Urraca , hija 
de D . Fernando I, año de 1071. logra de 8. Digni-
dades , 27. Canonicatos , 4. Racioneros , y renta á 
su Prelado i6y. ducados. P2 E4 G4 
45 Hubo una grande hambre que empezó el año 
antes , y había predicho el de 43. el Profeta Apaho, 
la qual principiando en la Siria , y Roma , corrió 
todo el Orbe, muriendo excesivo numero de gentes, 
A G z R4 
48. M n ú ó l z V v v t n Mana Santísima nuestra 
Señora , y subió á los Cielos : unos dicen , que en el 
año de 48. y á ios 62. ó 6g. de su edad ; y otros, 
que á la de 72. y en el de 57. del Nacimiento de su 
H i j o , y Redentor nuestro, y 15. después de su Pa-
sión, 
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sion , y Muerte. Unos que en JerusaUn , y otros 
en Epheso. E L M G2 P2 0 2 ^ 4 V 4 
49. Se conmovió znjerusalén tan grande suble-
vación en la Festividad de los días Acimos, que 
viendo el Pueblo la furia de los Soldados, que venia 
contra é l , murieron por apresurarse á salir por las 
puertas de la Ciudad mas de 20^ Judíos, pero buel-
tos á levantar en el Imperio de Nerón , comisionó á 
Vsspasiano para sujetarlos, y con efeóto hizo un gran.. 
saqueo en ella, y otras Ciudades. Después, síendd" 
este yá Emperador, en el año de 72. envió á Jera-, 
salen por igual motivo á su hijo Tito, y desprecian-; 
do los medios de Paz v que les propuso , ordenó un 
sitio tan apretado, que la hambre los obligaba á co-
merse la suela de los zapatos , y las madres á sus h i -
jos, valiendo la fanega de estiércol 600. escudos. A l 
fifi derribó la Ciudad, y ardió toda hasta el Templo, 
Fueron hechos prisioneros durante la guerra pyy. 
hombres; y se hallaron al cerco mas de un millón-, 
por haber sucedido en tiempo de la misma Fiesta de 
los Acimos. Murieron un cuento ioog. personas, sa-
cando los Romanos solamente de las escondidas en 
los albañales , y sepulcros 20. A B M X Q2 H3 
O j F4 R4 V4 Z4 A5 
5 1 . Celebróse en Jerusaíén por los Apostóles 
el tercero Concilio , en que se libertó á los Christia-
nos de la Circuncisión, y otras observancias de la 
Ley antigua. M Q P2 Q2 H j J4 114 
52. Martyrizaron con Cruz en Hierapoli predi-
cando en la Phrigia al Apóstol San Felipe, natura 
de Bethsaida en Galilea. F 2 P 2 Q 2 R 4 A 5 
54. Después de haber hecho morir el Empera-
A 4 dor 
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dor ftberw Claudio Nerón , Druso Germánico, á 
varios Cónsules, y CiccUcknos , como también á su 
mnger Mes salina , año de 48. y á Gayo Sil/o, Caba-
llero Joven Romano , con el que antes se casó esta 
misma publicamente consintiéndolo su Marido, ocu-
pó el lugar de ella Jgripina, la que logrando se nom-
brara por Sucesor á Nerón , su hijo , dió muerte á 
aquel, en un veneno , que compuso el Medico Se-
nofronte ; pero ella de orden de este Emperador, 
tuvo igual fin á manos de Aniceto Centurión. B H2 
P4 R4 S4 T4 A5 C5 
57. En Feniscola de Valencia fue martyrizado 
San Basilio, á quien habia nombrado primer Obis-
po de Cartagena el Apóstol Santiago. Edificó la Ca-
tedral ; y unida después á la de Murcia (donde 
también la habia) se trasladó año de 1 2 9 1 . la Silla 
con autoridad Pontificia , conservando sus Obispos 
el nombre de la primera , por la antigüedad. Goza 
6. Dignidades , S. Canonicatos, 10. Racioneros, &c. 
y vale á su Prelado 6 ^ , ducados. E4 G4 
60, Simón Mago daba por licito el cambio de 
una cosa espiritual en otro temporal á precio , de 
donde, y de su nombre tuvo origen la Simonia, sien-
do asi el primer Hertge; e intentando también ma-
nifestar tener la gracia de elevarse en el ayre , cayó 
precipitado por oración de San Pedro. G i V i Ch 
F4 V4 
63. Padeció Marcyrio Santiago el Menor , ar-
rojándole de lo alto de un Templo, al tiempo que 
predicaba en jerusalén , y después dándole de pa-
los: era Cananéo.Vi Vz Q2 R4 A5 
53; Hizo Nerón incendiar la Ciudad dé Roma, 
por 
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por solo 'divertirse $ y muy sereno la miraba, can-
tando al son de una cytara la lliada de Homero, que 
refiere el abrasamiento de Troya. Para libertarse del 
exceso , echó la culpa á los Christianos; de que pro-* 
vino la primera persecución de la Iglesia, y el Mar-
tyrio de infinitos: entre ellos le padecieron los Apos-
tóles S. Pedro , en una Cruz: y S. Pablo degollado, 
aquel fue natural de Bethsaida, casado con Perpetua, 
quienes tuvieron por hija á Santa Petronila; y San 
Pablo nació un año antes de Christo en la Ciudad 
de Tarsis. La segunda persecución la movió el Em-
perador Domiciano. B M X P2 Q2 I4 S4 A.5 
64. Murieron despedazados S a n Simón Cana-? 
neo en Jerusalén, donde era Obispo , y San Judas 
Tadeo , hijos de María Cleofc, hermana de San-* 
tiago el Menor. F2 P2 Ch R4 A5 
6<5* En tiempo de Augusto vinieron á Roma 
Anned Séneca, natural de Cordova , marido de Hel-
via , con sus tres hijos Nabato que (por la adopción 
de Junio Gallion) se llamó Junio Anneo Gallion, 
Luceo Arneo Séneca y y Anneo Mela, los quales , co-
mo su Padre; fueron muy famosos en la Oratoria^ 
y descubierta este año la conjuración de matar á Ne? 
r o n , y coronar á C. Pisón, comprendiendo por cóm-
plices de ella á Luceo Anneo, Lucano, Poeta cele-
bre , y á Séneca el Filosofo, su t i o , (por ser hijo deí 
referido L . Anneo Mela su hermano) Maestro del 
mismo Emperador, fueron de orden de este obliga-
dos á quitarse la vida, rompiéndose las venas: y 
Junio Anneo Gallion, antes que se lo mandasen, se 
mató á sí mismo. B X G2 P2 (h O j S4 V 4 
Z4 C5 
66* 
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66. Predicó la Fe en la Ciudad de Avila S. Se-
cundo , primer Obispo de ella , Discípulo de San-
tiago , cuya Catedral se compone de 8. Dignidades, 
20. Canonicatos, y renta á su Prelado 20^. duca-
dos. P2 E4 G4 
66. El Apóstol S. Matías , Hebreo de Nación, 
y de la Tribu de Judá, fue apedreado, y cortada 
la cabeza en JerusaUn. F 2 P 2 Q 2 A 5 
67. Dispuso S, Lino Papa, que las mugeres no 
entrasen en la Iglesia con las cabezas descubiertas. O 
Q F2 P2 F4 
68. Considerando el Emperador TVifrciw Claudio 
Cesar Drusa Germánico, el odio que todos le tenian, 
y el riesgo de su vida, por las muchas que hizo qui-
tar, crueldades y excesos cometidos, se d ióá sí mismo 
muerte metiéndose una espada por el pecho.B D L X 
H2 S4 V 4 A5 
69. A instancia, e' impulso de las Legiones de 
España, en donde se hallaba de Preftéto Servio Sui-
cido Galba, quedó eleéto Emperador; pero experi-
mentando todos su grande avaricia , como también 
que ocupase el Trono Marco Salvia Othon, fue aquel 
muerto violentamente por el Partido de este, á los 
7. meses junto con L . Piso Frugi, que h.tbia cinco 
era nombmdo Cesar. B D X H2 R4 T4 Z4 E5 
69, Viáor ia obtenida por las Tropas del Empe-
rador Aulo Vitelio, en Bedriac cerca, de Cremona, 
cuyos Generales eran Fabius Vakm , y Alienus Ce-
cina, contra las de Othon comandadas de Celso y 
Suetonio Paulino: perecieron en ella de una y otra 
parte , gran numero de Soldados; y de allí á poco 
tiempo conociendo aquel Emperador, que sus exce-
sos 
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sos y vicios le hadan aborrecido, se quitó á sí mis-
mo la vida. En el propio año , entrando elExercito 
Siriaco en Italia , se apoderó de Roma y de la per-
sona de Vitelio Sucesor en el Trmio , dándole una 
muerte ignominiosa y cruel, y arrastrado su Cuerpo 
por las calles, le arrojaron después al Tiber. B D 
H2 N4 P4 S4 V4. 
70. El Emperador Flavio Vespasiana concedió á 
España el privilegio de los Pueblos Latinos , y en 
honor de el se llamaron muchas Ciudades Fla-^ 
vías. O3 
72. S. Bernabé Apóstol , natural de Chipre mu-
rió apedreado en Salamina : íue después encontra-
do su Cuerpo , año de 485. véase el de 310. Tam-
bién S. Andrés Aposto!, padeció marryrio Crucifi-
cado en un Arbol en la Ciudad de Pairas en la Acha-
ya,, el qual habla nacido en la Bethsaida, era herma-
no mayor de S. Pedro : en .el año de ^07. le condu-
xeron á Constantlnopla con el de S.Lucasjf el de 5 50. 
fueron descubiertos , y el de S. Timotéo en la Basí-
lica de los Apostóles. F2 P2 Ch M j N4 R4 A5. 
73. Entró 'Tito en Roma con su Padre el Empe-
rador Vespasiano , triunfando de los Judíos, A B 
X T 4 Z4 
7^. Fue desollado vivo en la Armenia el Após-
tol San Bartolomé, natural de Galilea, cuyo Guer--
po descubierto después en la Isla Liperi en Sicilia, 
fue transferido el de 840. á Benavente Ciudad de Ita-
lia. F2 P2 Q2 R4 A5. 
71. Padeció Martyrio (y según otros año, de 74.) 
el Evangelista S.Marcos, (este era sobrenombre, pues 
se llamaba J ^ j » ) de Nación Hebreo, hijo de Ma-
ría 
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r í a , cuya Cafa en Jerusalen sirvió de primera Igle-
sia para los Christianos , fue Obispo de Alexandría: 
escribió el Evangelio en Griego. F2 G2 P2 
74. Después de la Destrucción de Jerusaíén se 
vieron muchos Jíereges , principalmenre de los Ju-
díos , como los Nazarenos, Esenos , Menandro, y 
Ebion. G2 £ 4 
•75. Con un golpe de Lanza martyrízaron en Ca-
lamina Ciudad de j a India , á Santo Tb&mas Apos-< 
t o l , Galileo. R2 P2 Q2 A 4 R4 
77. El Emperador Vespasiana , erigió un Tem-; 
pío á la Eterna Paz , y puso en él los Ornamentos 
y Vasos Sagrados, que había en jerusalén 5 parte de 
los quales se consumieron año de ii? j . , en un ln~ 
cendio , que padeció el mismo Templo, y los de-
más se conservaron hasta el Imperio de Honorio que 
se lo quitó á los Vándalos. A B X F2 G2 V 4 Z4 
79. Por el mes de Noviembre, empezó á arro^ 
jar el Vesubio un espantoso humo, llamas , piedras, 
y cenizas que destruyeron muchas Ciudades, y Pue-
blos vecinos j también se Incendió en Boma al año 
siguiente el Capitolio, el Panteón , los Templos de 
Balbo y Pompeyo , el Palacio de Augusto con su 
Biblioteca, y varios Edificios : á que se siguió una 
cruel Peste que cada día morían á centenares las Gen-; 
tes. B G?. R4 Z4 
80. Murió Martyr S . Fermín, natural, y primer 
Obispo de Pamplona , Discípulo de S. Saturnino, 
que predicó en ella el Evangelio , cuya Iglesia Ca-
tedral fue reedificada año de r i j o , por el Rey Don 
'^ / jwwol . de Aragón, siendo su Prelado Don San-
cho de Roxas : tieae l o . Dignidades, 24.Canóni-
ca-
S I G L O I . H 
catos, 16. Racioneros , &c. y renta á su Prelado 
28^. ducados. J Pa E4 G4 
80. Concluyó el Emperador Tito el Magnifico 'y 
grande Amphlteatro , que ideado por Augusto hizo 
empezar Vespasiana tan capáz, que cabían 200$. Per-* 
sonas, las qne en menos de medía hora podían en-, 
trar , ó salir cómodamente , respeto de sus anchu-
rosas Puertas y Galerías: aun permanece hoy con el 
nombre de Cotos seo, B R4 S4 V 4 Z4 
%6. Fueron quemadas vivas', por haber come-
tido delito contra la castidad, tres Vírgenes Vesta-
les , dichas las Hor ce liadas que eran Barconílla, Cor-, 
nelía , y Máxima ; á esta ultíma la llaman algunos 
Maximilia Cornelia, confundiéndola con la que de 
su nombre mandó Domiciano enterrar viva , pensan-
do asi hacer memorable su Reynado, acusaron la de 
tener amor , y cariño á Celer Caballero Romano. B 
G2 R4F5 
90. Sufrieron el Martyrio el Evangelista S. Ma-
teo , también Apóstol , y S* Lucas : aquel natural 
de Caná , y había sido Arrendador de los tributos 
que echaban los Emperadores: fue el primero, que 
escribió el Evangelio, poniéndole en Hebreo ; y 
San Lucas, que tuvo por patria á Antiochia , dió 
el suyo en lengua Griega. F2 P2 E j R4 
91. El Emperador Domiciano impuso prohibi-í 
cion en todos sus Dominios de plantar viñas , man-
dando , que donde había muchas, solo quedasen la 
mirad ; pero en el año de 279. anuló este Decreto 
el Emperador Probo. B J O2 O í Z4 C5 
No sé si esta ultima providencia merecería , en 
toda su amplitud el absoluto aplauso, y agrad-ci-
mieu-
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miento del Genero Hun ano; por la crecida produ^ 
cion del sabroso licor , pues aunque es útil 7 sa l u , 
dable en muchos casos, y para el diario sustento, 
sirviéndose de su eficácia arregladamente, se consti-
tuyen mas numerosos , perjudiciales y frequentes los 
estragos, como fatales las resultas que origina el 
exceso con que se bebe de ordinario, y el abuso que 
infinitos hacen de é l , hasta saciar el apetito sin co-
nocimiento, y convertir, según sus efec5i:os,en troncos, 
dementes, ó fieras los hombres, siendo particular en 
este vicio parecido á la Avaricia, que no hay re-
gularmente en otro , el no detenerse su immodera-
do apego con el aumento de años; siempre crece , y 
apenas jamás puede corregirse 
Vina nocent ávido quacumque íngesseris haustu 
Inque vicem prosunt, si moderata bitas. 
Theognid. Poet. Grac. 
p j . Fue preso San Juan Evangelista en Ephe-
so , donde era Obispo ; y llevado á Roma , le 
metieron en una Tina llena de Aceyte hirviendo, 
de la que salió sin lesión : después le desterra-
ron á la Isla de Patmos año de 97. donde escri-
bió su Sagrado Apocalipsis (que es lo mismo que Re -
velaciones ) y levantado el destierro á los Christia-
nos por d Emperador Afcmí año de 99. se bolvióá 
su Iglesia , en la que vivió , y acabó en Epheso san-
tamente el de 101 . ó según otros , el de rop. Escri-
bió el Evangelio en Griego. Algunos antes de Hcro-
des Antipas, movido de la instancia de Herodias 
su 
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su cuñada , y en recompensa del bayle éxecutado pot* 
S i lomé, hija de ésta mandó corear la cabeza á S. 
Juan Bautista, que reprendía sus vicios ; y dester-
rados después todos tres á León de Francia } murió 
aquel consumido de tristeza y gusanos como su 
Padre : de la Salomé refieren , que danzando en et 
Rio helado de Segre en Cataluña, rompiéndose este, 
vino á quedar degollada por el pescuezo. F2 P2 Q2 
E3 H j E4 N4 A5 
5?5. Noticiosa Domlcía , de que su marido el 
Emperador Tito Flavlo Sabino Domidano tenia in-i 
tención de matarla, previniendo ella este golpe, ha-
ciéndole perecer con un Veneno , que le dispuso , y 
heridas que le dieron sus mismos Cortesanos, de que 
era Cabeza Estevan su Intendente B D X P4 
Z 4 A 5 E5 
• 
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• 
P A P A S . 
4. S. Clemente, Romano. M, 101. J , 
5. S. Anacleto , Griego. M . 110. J. 
6. S. Evaristo , Griego. M . 119. J. 
7. S. Alexandro I . Romano. M . 1 j o . J» 
8. S. Sixto I . Romano. M . 140. J. 
9. S. Telesforo, Griego. M . 152. J. 
10. S. Hig in io , Griego, M . J. 
11. S. Pió I . Italiano. M . 167. J. 
12. S.Aniceto, Syro. M . 175. J. 
15. S. Soter, Italiano. M . 177. J. 
14. S. Eleuterio , Griego. M. 1,92. J. 
1 #^ 
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E M P E R A D O R E S R O M A N O S . 
15. Trajano, Español , m. 117. H. G. Pr. 
14. Elio Adriano , m. 1 j 8 . G.Q. S. 
15. Antonino Pío , m. i 5 r . Cl. L . Q. 
16. Marco Aurelio Antonino el Filosofo i y Lucio 
Vero , este m. 170. A . Cr. V . 
17. Marco Aurelio , solo , m. 180. L . Pr. Q. 
i p . Lelio Aurelio Commodoro, M . 1^2. Cr. V . 
20. Helvio Pertinaz, M . ip3. G. Pr. 
21 D i dio Juliano , M . 193. h 
Aí íO T j A a b i e n d o Decébalo, Rey de la Dada 
105. X JL vencido dos veces los Exercitos de 
JDomeiano fue destruido por Trajano , y obtuvo 
la Paz y perdón que pidió ; pero levantándose des-
pués , y contribuyendo á que hiciesen lo proprio los 
Pueblos inmediatos, volvió aquel Emperador contra 
e l , .que derrotándole varias veces, se mató á sí mis-
mo , cuya Cabeza mandó llevar á Roma , e institu-
yó la Dada en Provincia dependiente. E5 
l i d " . Sublevados los Judíos, siendo su Capitán 
cierto Andrés , mataron en Egypto , y Chypre 
2oofl. Griegos, y Romanos. Trajano envió á Marco 
Turbo,y los castigó fuertemente. X G2 R4 Z4 
134. El Emperador Adriano creó el primero, 
según Sparciano , un sugeto hábi l , literato , e ido-
neo que mirase y vigilara en los asuntos, ó derechos 
pertenecientes al Real Erarlo, é intereses del Públ i -
co , siendo Abogado , y Defensor del Fisco. G2 
135. Solicitando de. nuevo los Judias sacudir el 
yugo del Imperio Romano eligieron por Capitán á 
Bar-
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Bítrcochehas, y causaron muchos alborotos y exce-
sos en \z Judia y Syria, para reprimirlos , destinó á 
Adriano Julio Severo , el qual hizo en ellos furiosos 
estragos principalmente en el Sitio de Bitther , don-
de después de sangrientos Combates fue rendida la 
Ciudad , y la guerra acabada : allí pereció dicho 
Barcochehas y 5Soy. sediciosos,con gran numero de 
Prisioneros ; de los que unos se vendieron en Tere^ 
binto y Gaza, otros los embiaron á Egypto. Adria-
no expidió un Decreto , prohibiendo baxo pena de 
la vida que los Judíos entrasen sino es un dia al año 
en Jerusaién ; laque permitió se reedificara , y que 
por su nombre se llamase ts£lia Capítolina» D H2 
N4 R4 T4 V4 Z4 
150. Mandó el Emperador Antonino , que los 
Españoles hablasen la Lengua Romana , ( de donde 
se originó el nombre de Romance ) abandonando las 
demás que usaban , provenientes de las irrupciones 
de los Griegos, Suevos , &c. cuyo decreto no cun!-
plieron los Cántabros. J L2 O2 V j 
1 yd". Por estos años, viendo el Emperador Mar-
eo Aurelio , que no aprovechaban las instancias, que 
hacian los Romanos á sus Dioses , para vencer la 
fuerza de los Marcomanos , y Quados ( ahora Mora-
vos , y Bohemos) pidió á los Christianos, que invo-' 
casen á su Dios ; y executado por estos, al punto se 
cubrió el Cielo de Nubes; y levantándose una tem-
pestad de truenos , y rayos, sirvió lo primero para 
alivio á los Romanos , y lo segundo para estrago á 
los enemigos: de suerte, que obtuvieron la mas com-
pleta Victoria; en cuya vista mandó el Emperador 
que no se persiguiese á los Christianos , y se in t i tu -
Tom. I I . B la-
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lase la Legión de ellos la Fulminante, según otros 
por llevar pintado un Rayo en los Escudos,en la que 
huvo 40. Soldados de la Cohorte de Baeza, que fue^ 
ron Marcyrizados de orden de Commodo. L M X Z i 
H 3 F 4 P 4 R 4 V 4 
En este siglo decretó San Anacleto Papa , que 
fuesen los Sacerdotes ordenados por un Obispo 5 y 
que á la Consagración de este asistiesen otros tres 
Obispos. También le atribuyen, y á Félix I . , la ins-
titución de los Anniversarios, ó Commemoracion, 
Memoria anual de los Difuntos , para honrar la me-
moria de los Martyres. Y después, se ha extendido 
y hecho general estas costumbres entre los Christia-
nos, véase año de 1048. El Papa Alexandro, que 
en la Misa se echase agua en el vino: que ningún Sa-
cerdote celebrara mas que una Misa , y siempre hu-
biese en la Iglesia agua bendita* San Sixto puso eí 
trisagio del SanBus. San Telesforo estableció las tres 
Misas de Navidad á media noche, y el Gloria in ex-
celsis. San Iginh, los Padrinos en los Bautismos de 
los párvulos. S* Aniceto , que los Clérigos traxesen 
corona abierta , prohibiéndoles la cabellera , y bar-: 
ba larga; y S, Soter, que comulgasen los Fieles en el 
Jueves Santo ; y que sin la asistencia de dos personas 
á lo menos, no se celebrase Misa, G O Q F2 M3 F4 
También padeció la Iglesia la 3. y ^persecucio-
nes^ que movieron los Emperadores Trajano , y Có-
modo X F2 P2 O2 X2 P4 A5. 
Huvo varios Hereges , como Carpocrates , Cer-
don. Montano , y otros. F2 G2 F4 
188. El Kzhhi Juda Hakkadosch formó en He-
hHonm* abreviación del talmud (el que significa 
dis-
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disciplina , 6 libro del derecho civil y canónico de 
los judíos , que antes conservaban sus Grandes Sa-
cerdotes en escritos) diósela el nombre de Misma^ 
esto es repetición retirada, y sirve de Texto; que se-
gún algunos fue publicada tnjerusalen año de 252. 
El de 469* el Kzbbí fochanan , y otros judíos le h i -
cieron enCáldeo la G¿mara, ó Glosa, adidonándo-
le en dicha Ciudad, de donde tomó el distintivo ; y 
poco después Jssé , y Hammas , dos Rabbinos de 
Babilonia , añadiendo varias cosas , dispusieron fcl 
Talmud llamado Babilónico , aunque por muerte del 
primero tuvo que concluirle su hijo Me ir año de 
54<5, Este Libro es el que miran y respetan con la 
mayor atención; pero se halla llenó de fábulas , er-
rores, blasfemias, y desatinos , que han hecho ver; 
impugnando , y convenciéndole mochos Varones 
dodos , y le han condenado Gregorio I X . Inocencio 
I V . y otros Papas. M? F4 R4 
191. Cierto Soldado por nombre Materno jun-
tando en España , y Francia varias gentes perversas 
y viciosas, ganadas por el dinero ó fuerza se cons-
tituyó Cabeza, ó Capitán de estos, cometiendo mu-
chos excesos , é inquietudes, hasta llegar á resistir 
las Armas Romanas: despus divididos en algunos tro-
zos, se dirigieron, según refiere Herodiam, á Italia 
y Roma, con el fin de matar al Emperador Commodo, 
y conferir el Cetro" á dicho Materno, lo que hubie-
ran logrado á no haber ellos mismos quitado la vida 
á este embidiosos de su fortuna. G2 
192. Mtiríó el Emperador L . .^/Elio Aurelio 
Comwodo alevosamente , con un veneno prevenido 
por Marcia, su concubina, y á manos de ios Sorcfa-
B 2 dos 
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dos Romanos, cansados de sus atrocidades y extrae 
vagancias, haciendo después pedazos su Estatua 
para que no quedase memoria de c'i, D X H2 N4 
P4 R4 T4 
19$ . A causa de querer reprimir el Emperador 
Publio Helvio Pertinaz (llamado asi por la resisten-, 
cia que hizo á la admisión de la Corona) los excesos, 
y vida licenciosa de las Tropas, le quitaron estas á 
el la suya , sin haber llegado á contar tres meses er> 
el Trono : después aparecieron quatro Sugetos que 
los dieron el Cetro :T. Marco Dididio Severo Julia-
no , pero á los 65. dias los mismos á quienes había 
regalado gran suma de dinero , le depusieron , ha-, 
ciendole ahorcar el Senado : I I . C. Péscenlo Nigro 
Gobernador de Siria en Asia, proclamado en Amion 
thia • I I I . Dee. Claud. Septim. Albino que mandaba 
donde hoy es la Gran Bretaña; y I V . L . Septim, Se-
vero en la Illyria , cuyas Tropas venciendo, y ma-* 
tando á Nigro? como también obligado á huir Albi-
no en la Batalla de Trevoux de Francia (que por lo 
proprio de corage el vino á darse muerte) quedó so-
lo aquel con la Dignidad Cesárea. D X H2 P4 R4 
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P A P A S . 
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15. S. Yláér I . Africano. M . 201. J. S. 
i d . S. Ceíerino, Romano. M . 219. J. 
17. S. Calixto 1. Romano. M . 224. J. 
18. S. Urbano I . Romano. M . 231. J. 
t9' 
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'jp. S. Pondano , Romano. M . 2^5. 
20. S. Antero , Griego. M . 23^. J. 
21. S. Fabián, Romano. M . 251. J, 
22. S. Cornelío, Romano. M . 253. J. 
Novaciano, Herege, y primer Anti-papa, 
23. S. Lucio , Romano. M . 253. J. 
24. S. Estevan L Romano. M . 2^7. J. 
25. S. Sixto I I . Ateniense. M . 258. J. 
26. S. Dionysio, Griego. M . 270. J . 
27. S. Félix, Romano. M . 275. J. • 
28. S. Eutichiano, Toscano. M . 283. J.-
29. S. Cayo , de Dalmacia. M . 296. J . 
EMPERADORES ROMANOS. 
'22. Séptimo Severo , m. 211. C. Cr. G . 
Péscenlo Nigro en Asia , y Alboino en Francia, 
Tyranos, vencidos por Severo» 
23. Caracalla, M . 2 1 7 . 0 . 
24. Geta con su hermano. M . 212. Y . 
25. Opilío Macrino. Cr. G. ( M H ¿ 
2(5. Disdumeno su hijo. !• * 
27. Heliogabalo. M . 222. A. Cr. O. V . 
28. Alexandro Severo. M . 235. Cl. G. Pr. 
19. Maximino Cavo Julio. Cr. V . (Vr 
30. Máximo su hijo. Cr. V . (M- 238-
31. Gordiano Primero. G. (AT 
32. Gordiano II .su hijo. G. (M* 23b-
33. y 34- Balbino , y Pnpieno. M . 238. G. 
35« Gordiano I I I . P ío . M . 244. G. Q. 
3<?. Felipe , Arabe. M . 249. Pr. 
37. Dedo. M . 251. Cr. G. 
B 5 - 38. 
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38. Trebonuno Calo. 252. Cr. 
j p . Volusiano su hijo. ( 
40. Emiliano. M . 2 5 3? G. F. 
4 1 . Valeriano . M . 263. Cr. G. H . 
42. Galíeno su hijo. M. 2^8. A. 
Levantanse 30. Tiranos. 
43. Claudio 1L m. 270. G. Pr. F. 
44. Qnintilio su hermano. G. F. 
45. Aureliano. M . S75 - Cr. G . 
45. Tácito. M . 276. L . Pr. Q. F. 
4-7^  Fíoriano. M . 275. L 
48. Probo. M . 282. G. Pr. 
4P. Caro* m, 284« G. 
50. Carínp su hijo. M . 286. G. Cr. 
51. Numerario su hermano. M . 284. S. F. 
f' rfTT 
AnO TTjAdeció Mart i r io San Leónides, Padre de 
204. | [ Origenes : este se hallaba entonces en la 
edad de 17. años , y escribió á aquel, animándole 
al sufrimiento;, y tolerancia. Después consoló el mis-
mo Origenes'á'muchos Martyres,y convirtió bastan-
tes Gentiles; pero entendiendo mal el texto de San 
Mateo, se castró á sí m'smo con medicamentos , y 
cayó en varios errores , muriendo en la Ciudad de 
Tyro á la edá'd de 71 . años , como también Tertu-
liano año de 20^. incidió en los de Montano. F2 P2 
Q2 H3 54 ¥ 4 E5 
212. ; No sirviendo el Emperador Geta á la eddd 
de 2 2. años , , el refugiarse á los brazos de su Madre 
¡ u l i a , le mató en ellos su mismo hermano Marco 
Anr. Severo Antonino Car acalla, con la ansia de ser 
uní-
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uníco en el mando , cuyo grave delito desaprobado 
por el Jurisc. PapinianO', fue causa de que le costase 
la vida , sucediendo lo propio á mas de 20y. hom-i 
bres; pero aquel murió á manos de Marcial Centu^ 
rion cerca de Carras , en Mesopotamia de ord^n de 
Mi OplUo Macríno , su Sucesor : y este tuvo igual 
fin juntamente con su hijo Diadumeno en Bethynia, 
á instancia de juila Mesea, Abuela del que ocupó 
el Trono. D L X H2 P4 A5 C5 E5 
2 22. En venganza de las atrocidades , vicios , y, 
abominaciones que executaba el Emperador Marc, 
Aur. Antón. Basiano Heliogahalo , le dieron muerte 
penosa los Soldados de su Guardia, y después de ar-
rastrar su Cuerpo por las Calles de Roma le arroja-
ron en las Cloacas, cayendo al Tiber, D L X H2 
J 4 T 4 V 4 A 5 E 5 
2 2(5. Tuvo fin el Reyno de los Parthos en Asia, 
con la cumplida vitforia, y muerte que Artaxerxss 
de Persía dió á Artabano I I . (y 27. en el numero de 
aquellos) habiendo empezado cerca de los años de 
3800. de la Creación del mundo en Arsaces , que t o -
mando abrigo de los montes por cierto homicidio, 
y uniéndosele diversas gentes , estableció una Mo" 
narquia, que con las Conquistas , y extensión de 
Dominios se hizo bien celebrada, y poderosa: des-
pués el Emperador Alexandro Severo venció á A r -
taxerxes, X F2 H3 F4 R4 
235. Aunque el Emperador Marc. Aur. Severo 
'Alexandro gobernava con justicia, piedad y pruden-
cia, valiéndose de los consejos de Ulpiano, y Paulo1 
Jurisconsultos,fue asesinado cerca de Maguncia por 
su Sucesor C.Julio Vero Maximino,d qual luchaba, 
134 y, 
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y vencía á 12. hombres comiendo diariamente 40, 
libras de carne d-e buey, y bebía una arroba de vino; 
el y su hijo Máximo perecieron á manos de los Sol^ 
dados en la Ciudad de Aquileya que la tenían si* 
t i a d a . D L X F 4 j 4 P 4 A 5 E 5 
238. Elegido Emperador GO^WWÍ?en edadaban-
2ada, nombró por compañero á un hijo suyo del 
propio nombre ; pero antes de mes y medio acabó 
este de muerte proditoria que le dieron , y aquel se 
quitó á sí mismo la vida , en cuyo lugar , sustitu-i 
yendo el Senado á Deciw. Cecil. Balbmo y M . Claud* 
Ptirpieno Máximo, las Milicias acabaron con ambos, 
sin que se pasase dicho año. L X H2 P4 T4 A5 E5 
242. Una innumerable Tropa de Gentes salien-
do de su Patria la Gccia-tVúsátSuecia en la. Escandí-
navia al Mar Báltico , á quienes entre varios nom-
bres dieron los de GÉ^CÍ , Getas •> Gecics y Scitas; 
llegaron á establecerse entre el Rio Den , el Pon-
tep.xino, no lexos del Danubio, y otras partes, d i r i -
gidos de un Rey de los Getas Ostro Godo , los quales 
juntos con los que hoy se dicen Bohemios , y Mora-
ios , se hicieron Dueños de muchas de aquellas tier-
ras sujetas á la Potestad Cesárea , y aunque el Em-
perador Gordiano arrojó á los Scitas de la Tartaria 
tuvo que conceder á algunos de estos Barbaros, prin-
cipalmente á los Godos y cierto tributo anual, baxo 
la condición de que defendiesen los términos del Im-
perio Romano contra la entrada de otros estraños, 
D X G 2 H2 R4E5 
244. A el Emperador M a n . Antón. Gordiano 
Í I I que se portaba acertada y equitativamente en el 
Gobierno, le privó de el y de Iwlád.Marc.3ul. Feli-
pe 
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pe el Aravejpzxz. obtener el Cetro.D X J4 P4 T4 Z4A 5 
248» Negada por el Emperador Felipe á los Sa-
tas ^  V Godos la pensión que el Imperio les satisfacía, 
invadieron de nuevo la Tartaria, y aun la Hungriat 
desbastándolas cruelmente j pero venciéndolos aquel, 
los reduxo á la obediencia 5 quien á el año siguiente 
fue victima fatal del furor de las Tropas en Verona\ 
como también su hijo Julio Saturnino enKoma. para 
aclamar á Decio. X H 2 J4 P4 V 4 A5 
250. Con motivo de la persecución que el Em-
perador Cneio Messio Quinto Trajano Decio excitó 
contra los Christianos, muchos de estos se retiraron 
á los Termos, entre los quales S. Pablo Thebano dio 
principio á la vida heremetica en los Desiertos de Egyp-
to, habitando una Gr^¿2, vestido de Palmas, con cuyo 
fruto, y medio pan que diaria y prodigiosamente le 
trahía un Cuervo, se alimentaba: murió á la edad de 
113. años el de 341. (según algunos) en ocasión que 
le había ido á visitar S. Antonio Abad, quien le en-
terró cantando Hymnos , conforme á la costumbre 
antigua de la Iglesia. Después que cesaron dicha 
persecución, y otras movidas sucesivamente , dexa-
ron estos Varones los Desiertos , y se acercaron á 
los Poblados , viviendo juntos en una Casa llamada 
Monasterio , y ellos Monges , cuyos bienes eran co-
munes entre s í , por esto los denominaban también 
Cenobitas^ como asimismo C / ^ J í ^ / ^ á causa de redu-
cirse á una estrecha y rigorosa Clausura,separada del 
Siglo: igualmente los decían ./te/-/Vcf por exercítarse 
en la piedad con toda eficacia, Clérigos consideran-
dolos como la herencia del Señor , y Filósofos por 
aplicarse á el Estudio, y meditación de las cosas D i -
v i -
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vinas, y humanas. A los que estaban solos etilos 
Yermos eran llamados Anacoretas, y á los que de 
dos en dos , ó eres Sarahaites. La vida de los prime-' 
ros Hermiraños fue muy austera, habitaban una Ca-
berna , comían frutas, su vevida unicamente la agua, 
y el vestido hojas de palma: ayunaban de continuo, 
se ocupaban en labores de manos ; pero principal-
mente en orar, meditar, predicar, consolar los en-
fermos , y apaciguar las diferencias entre los Chris-
t i mos. Por ser útiles á los Pueblos los truxeron á los 
Arrabales de las Ciudades; lo que facilitó á muchos 
de ellos dedicarse á las letras , y ser promovidos á 
las Ordenes Sacras, ayudando bastante á ios Obis-
pos ; y por haber abusado algunos de la autoridad 
y facultades que los concedieron , se resolvió en el 
Concilio de Calcedonia que debían estár sujetos en-
teramente á dichos Prelados Eclesiásticos , que no 
fabricasen Monasterio sin permiso de estos , ni á 
menos de que los mismos lo juzgasen conveniente 
obtuvieran empleos de la Iglesia. Para la precisa 
manutención, además del trabaxo de sus manos, los 
socorrían los Obispos con parte de las limosnas , y 
aún los Pueblos exercian en ellos la caridad. Por ú l -
timo consiguieron el permiso de tener un Sacerdote 
que fuese de su Comunidad como Superior, que se 
intituló despuesAbad , y de aquí se siguió el conse-
guir Iglesias particulares , y formar especie de Ca-
bildo , 6 Clerecía regular. Véase año de 310. L F2 
P i M3 F4R4 V4A5 
251. Declarando guerra el Emperador Dsch 
contra los Godos que habían hecho irrupción en la 
Tracia , y otros dominios del Poder Romano , pro-
ce-
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cedió con demasiada imprudencia, y siendo vencido 
en una Batalla, como también obligado á huir, vino 
á precipitarse del caballo, y por traición de C.Vivio 
T!rinomano Galo General de su Exercito en cierta. 
Laguna, de tal modo que no pudo descubrirse el 
cuerpo : asi obtuvo este el Cetro imperial , y asoció 
en él á Vivió Volupsiano su hijo ; perjp ambos fueron 
asesinados en Terni , Ciudad de la Umbría ; á donde 
también mataron á el Sucesor Bmiliano las mismas 
Legiones que le habían elegido , antes de cumplir 
tres meses el año de 2 53. D X H2 P4 T4 A 5 E5 
2(5i. Habiendo sido vencido el Emperador Va-< 
lerlano por Sapor , hijo de Artaxerxes 1. Rey de los 
Persas, después de servirse de el puesto en quatro 
pies , para afirmarse en su espalda siempre qiíe mon-
taba á Caballo, conduciéndole á este fin en una Jaula 
á todas partes, por ultimo le mandó desollar vivo, 
echar en sal, curtir su piel, y teñida de encarnado 
ponerla en un Templo para perpetua memoria año 
de 1 6 $ , ] P X H2 P2 Q2 P4 Z4 A5 E5 
263. Sublevados los Scitas ejecutaron varios 
estragos en la Asta , y llegando á Epheso , Ciudad 
de Turquía en la Natolia , robaron y quemaron el 
suntuoso Templo de Diana , una de las Maravillas 
del Mundo 5 pero en Atenas se dice no quisieron to-
car , ni aun ver su gran Librería, juzgando que el 
Estudio Literario había hecho fioxos á los Griegos, 
y que asi serian ellos fácilmente vencidos. G2 R4 Z4 
258. Nada atento Publio Licinio Gaüeno, sien-
do Emperador á el afecto , y ternura que debía mos-
trar con su Padre Pub* Licin* Valeriano , y obtener 
por todos medios y esfuerzos libertarle de la dura 
pri-
2g S I G L O ni, 
prisfon que padecía, segwn se ha refericlo aún sin 
esperará oír las instancias que 1c hizo, experimentó el 
castigo de el Levantamiento de 30. Tiranos que le in-
quietaron el Imperio en varias partes , y sin embar-; 
go de que procuró apaciguar esta borrasca, á impul^ 
sos de Ordenata Principe de Palmira , que le hizo 
Augusto y Emperador de Oriente año de 254., asesi-
nado este el de 2^7., sufrió Galieno igual suerte con 
su familia en Milán. D X H2 J4 T 4 V 4 A5 E5 
270. El Emperador Marco Flav. Claudio I I . der-
rotó á los Godos que hacian muchas crueldades, y 
excesos en la Illyrja y Macedonia , quedando muer-
tos hasta 320^. de ellos , y arruinadas gran numero 
de Nabes, los demás perecieron de la Peste y hambre 
que se levantó en la Tracia , de cuyo contajio acabó 
también el mismo Emperador en Sirmich en Hun-* 
gria. D X H2 G2 V 4 Z4 
270. Aclamado Emperador M . Aur. Claud* 
Quinttlto por las Tropas Romanas á los 15. dias 
acabaron con él , ó según otros, conociendo el in-
tento , se mató á sí mismo. X F4 P4 T 4 V 4 A5 E5 
273. Venció el Emperador Lucio Domicio Au-
rellano con poderoso Exercito á Cenobia, Rey na fa-
mosa de los Palmerinos en la Siria , y á sus tres hi-
jos : entrando Triunfante en Roma de ella , y de 
Vabalatho uno de estos ; pero de allí á cinco años 
que ciñó la Diadema (uso principiado por él) le ase-
sinó su Secretario Mnestheo, J X H2 P2 Q2 H3 P4 
R4 A5 E5 
274.. Por Predicar la Fé, padeció Martyrlo San 
Narciso en la Ciudad de Gerona en Cataluña , pri-
mer Obispo de su Iglesia Catedral : la qual tiene 4. 
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Dignidades, 36. Canonicatos , 150. Capellanes, &c. 
renta loy. ducados. Ha sido especial Pííínwf? el mis-
mo Santo de este Pueblo ; pues el ano de 1285. Fe-
lipe I I I . de Francia , siguiendo guerra contra el de 
Aragón, entró en Gerona, y sus Soldados , no per-
donando el sagrado de los Templos, robaron el Se-
pulcro de San Nacirso , poniéndole en lugar inmun-
do ; pero al punto salieron de aquel sitio inumera-
bles espantosas moscas, ó tábanos , que con su ahí-
jon mataron mas de 209. caballos, y murieron 40^. 
Franceses, y aun el mismo Rey espiró á pocos dias 
en Perpiñan. También el dia 24. de Septiembre de 
1<553. se observó , que teniendo Luis X I V . de Fran-
cia su Exercito sobre la propria Ciudad de Gerona} 
fue tal la muchedumbre de moscas horribles , azules, 
y verdes, que asaltaron á los caballos, que perecie-
ron, mas de 2y. como emponzoñados , y gran parte 
de los Soldados : Ultimamente, a 24. de Mayo de 
1684. Mr. Bellafont, General de el Exercito Fran-
cés, puso tan apretado Sitio á la misma Ciudad, que 
todos discurrían rendirse en breve; pero se apareció 
una mosca extraordinaria de varios colores en el Ma-
nipulo de el brazo del Santo, y aún se habiavisto an-
tes de empezar el asalto (de lo que el Obispo tomó 
Testimonio) dando á entender San Narciso , que es-
taba en su defensa , y la fuga que habían de hacer 
(como sucedió) los Franceses vencidos , y muertos 
la mayor parte por los Españoles; logrando estos 
siete Estandartes, que se hallan colocados en la Ca-
pilla del Santo : en vista de lo qual el Señor Don 
Carlos 11. obtuvo de Innocencio X L extensión del 
Rezo de San Narciso para todos sus Dominios, y 
dio 
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dio á su Capilla una riquísima Lampara de plata, 
que siempre está ardiendo, H V H O2 P2 L j £4 
G4 C5 D5 
En este Siglo se decretó por el Papa Cefertm 
el Precepto Pasqual: Calixto I . restauró los ayunos 
de las quatro Temporas , instituyendo que en ellas 
se confiriesen las Ordenes, ( cuyos grados dispuso 
mas adelante San Cayo ) y prohibió el Matrimonio 
á los Clérigos : Urbano I . mandó que los Vasos Sa-
grados fuesen de oro, ó plata : San Antera aprobó 
la translación de Obispos , quando resultase de ella 
utilidad pública : San Fabián estableció la Consa-* 
gracion de los Santos Oleos el Jueves Santo, queman-! 
dosc el viejo; y San Lucio impidió que los Clérigos 
tubiesen en su casa mugir alguna, no siendo parienta 
muy cercana. O Q F2 P2 F4 N4 R4 ' 
Sascitóse la 5.6.7.8. y 9.persecución de la Igle-
sia por los Emperadores Septimio Severo, Maximino, 
Decio , Valeriano, y Aureliano. Y vertieron sus er-
rores los Hereges Novacianos , Catharos , ó Puros, 
Paulinistas , Maniqueos, y otros. X F2 G2 H2 P2 
Q2 H j 
2 j 6 . Las proprias Tropas del Emperador 
Claud. Tácito le quitaron la vida, y de allí á j . me-
ses antes de que lograse dos del Cetro , su Succesor 
y hermano uterino. M. Annio Floriano , siendo ven-
cido en dos Batallas por M . Aur. Probo , él mismo 
se aceleró la muerte. H2 P4 Z4 A 5 E5 
280. Para celebrar las muchas Victorias que ha-
bía conseguido el Emperador Aur. Var. Pro-
bo , asi en las Provincias Orientales , como de Occi-
dente contra los Persas, Alemanes, y otros , enera 
en 
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en Tr'mnfo por la Ciuclad de Roma , c hizo condu-
cir á ella , y colocar en una gran Plaza , copiosa su-
ma de Arboles , figurando un Bosque donde intro-
duxo piezas vivas de Ciervos , Abestruces , y 
Javalíes 5 al dia siguiente 400, Leones , Leopardos 
y Osos \ á fin de que sirviese de Caza y exercicia 
agradable á los aficionados, y á los demás de diver-
sión : cuyo Emperador murió año de 282. á manos 
alevosas de ciertos Soldados en tumulto, que levan-
taron en Sirmich, X G2 P4 V4 
284. Pereció asesinado el Emperador M* Aur* 
Carino como también el año de 2 8 (5. su hermano M . 
Aur. Numeriano que le sucedió : ambos por trai-
ción de su Suegro Apro ; pero á este le macó Domi-
ciano* D X H2 P4 T 4 
2 p j . Levantado en Egpto el Tyrano AchyUsy 
contra el Imperio , le venció cerca de Alexandría 
Galeno, Cesar asociado por Dlocleciano , haciendo 
una cruel mortandad en los Soldados que le obede-
decian , y refugiándose á dicha Ciudad fue sitiado; 
al año siguiente acudió este Emperador con grande 
Exercito, y después de un fuerte asedio que le man-
tuvo 8. meses , la reduxo á su obediencia j y todo 
el Egypto dentro de poco tiempo. E D X G2 
294. Faltando al respeto del Imperio Romana 
los Persas fue contra ellos Gakroi , y logró dos in-
signes Vidorlas ; pero procediendo muy confiado 
y arrojándose temerariamentcen un Combate cerca de 
la Ciudad de Oir^quedó vencido de Narses Rev de 
aquellos por lo que le llamó Diocledano-, y le hizo 
correr delante de su Carro Triunfal algunos milla 'es 
de pasos vestido de la Purpura Imperial; pc.o v >1-
vien-
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viendo Galerio á Armenia , y con mejor prudencia 
presentada Batalla á dicho Narses, le derrotó,7 obll^ 
go á huir, y esconderse en los retirados Montes , co-
giéndole la mugeres, y Familia con un gran Tesoro 
año de 297. y á su buelta á Roma le honró distin-
guidamente , Diockciano, quien concedió después a 
Narses la Paz que pedia entregándole los Prisione-
ros , quedando en poder del Imperio la Armenia* 
Mesopotamia, Asyria y otras Provincias. £ D X 
G2 H2 F5 
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P A P A S . 
30. S. Marcelino, Romano. M. 304. J. 
31. S. Marcelo , Romano. M. 305». J. 
32. S. Ensebio , Griego. M. 311. Cl. J, 
33. S. Melchiades, Africano, ú de Madrid. M . 
314. J. 
34. S. Sylvestre I . Romano, m, 335. J . 
35. S. Marcos, Romano, m. 335. J . 
36. S. Julio , Romano, m. 352. J . 
37. S. Liberio , Romano, m. 366. J . 
38. S. Félix I I . Romano. M. 365. J . 
3P. S. Dámaso , Español, y según muchos de Ma-^  
drid , m. 384. J. S. 
Ursícinh, Segundo Anti-Papa, 
40. S. Siricio , Romano, m. 398. J . 
EMPERADORES ROMANOS. 
L52. DIocieciano, R. 304. M . 313. Cr. G. 
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j | . y Maxímiano Hercúleo, R. ^04. M . 310. Cr. G. 
54. E n Oriente. Constancio Chloro.m, 311. Cl. L . 
55. E n Occidente. Galerio Maxímiano. M . ¿ u . 
Ce. V. 
jtó. Severo. M. 307.1. 
¡57. Maximino, m. 314. G. 
¡58. Licinio. D. 323. M . 324. A. Cf. 
Este y Magencio , Tyranos, vencidos por 
[5P. Constantino el Magno, m. 337. B. G. L. P. Q* 
dividió el Imperio entre ÍUS hijos. 
60. E n Occidente, Constantino ILel Joven. M . 340. 
Cr. V . 
6 1 . E n el Medio. Constante. M . 3 «jo. G. 
62. E n Oriente. Constancio. M. 361. Cr, G^ 
(637 Juliano Apostata. M . 3^3. G. 
^4 . Joviano, m. 3^4. G. Pr. F, 
^5. Valentiniano I . m. 375, G. L . Q* 
y sü hermano 
'66. E n Oriente. Valente. M . 78. Cr,, 
6 j . Graciano M , 383. B. 
y su hermano 
r68. Valentiniano I I . M. 3P2. G. 
6p. Teodosio el Grande, Español, m. 39y. G« 
P. L. dividió el Imperio, y no se bolvió d unir-
Año r ^ E excitó con gran crueldad, por C. Aur. Va-* 
30?«v3 bri Diocleciano y M . Aur. Vder. Max i * 
miaño Hercúleo Emperadores, la decima y ultima 
Persecución contrá la Iglesia , tn la que fueron mar-
tyrizados infinitos Christianos. En Egypto se cuen-
tan 144^700. En Antioquia la noche de Navidad 
soy. prendiendo fuego al Templo adonde estaban; 
Tom. U , C y 
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y solo en Zaragoza- x yy.publicando también un E¿i^ 
to para que se llevasen los Libros y Códigos Sagra-
dos., á el que sometiéndose algunos, entregaron mu-
chas Aéias y Escritos preciosísimos que fueron que-
mados. J M X F2 O2 I 4 T 4 , V 4 C5 
304. Por estos años ( según algunos ) se separó 
de la Metrópoli de Tarragona ( á quien estaba uni-
da ) la Catedral de » aunque otros señalan el Si-
glo V I . f su restablecimiento en el IX. su primer 
Obispo S. Justo. Tiene 4. Dignidades , 22. Cano-; 
nicatos, &c. y renta á su Prelado 6 $ . ducados. E4 
G4 
304, Renunciaron la Corona Imperial los expre-
sados TXiocleciano y Maximiano con quien aquel ha-
bía partido el Gobierno , haciendo vida privada en 
Salona , Ciudad de Dalmacia, por algún tiempo ; el 
f rimero receloso que le buscaban para quitársela, 
implicándole en sublevación, él mismo se mató con 
Veneno ; y el segundo disponiendo volver á el Tro-v 
no, antes de que tubiera efecto, descubierta la idea, 
le dieron á escoger el genero de muerte , y él propio 
se ahorcó en Marsella, D L X H2 P4 T 4 A5 E5 
307. Saliendo el Emperador .SV^ m? de la Ciudad 
¿t Ravenazn que se había refugiado, perdida una 
Batalla que presento al Tirano Maxencio, fue muer-
to por csre alevosamente, el qual venció también 
después al Emperador Maximino ; pero le acometió 
una penosa enf rmedad que le ponía en estado de 
rabiar. D L X H2 V4 Z4 E5 
308. Padeció Martyrio S. Antolin en Falencia, 
natural de elia , y Patrono, siendo su Obispo ( bien 
que algunos no ponen su elección hasta el Siglo V.) 
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La restauró de los Moros Fernando el Magno, Rey 
de Castilla , 55 puso por Prelado á Don Ponce j na-
tural de Francia. Siendo Obispo Don Gutiérrez de 
la Cueva le concedió, y á los Succesores en la M i -
tra el Rey Enrique I V . el Titulo de Conde de Per~ 
nia 5 goza su Catedral de 1 j . Dignidades ,45. Ca-
nonicatos , 2 3 . Racioneros, &c. y vale á su Pastor 
[30^ . ducados. E4 G4. 
310. S. ^/ow/a Abad díó regla á sus Monges 
en el Monte Nitria, y sitio llamado Pisper en la ba-
xa tebaida de Egypto, cerca del Nllo: había naci-
do en 251* junto á la Ciudad de Heracka en el lu-* 
gar que nombran Come, y murió á los 105. áños de 
su edad el de 3 55. Este Santo fue según se discurre, 
el primer instituidor de las Comunidades monacales 
y regulares , difundiéndose luego por todo el Orbe 
Christíano, pues S. Pacomio le imitó, é h\to cons-i 
títucíones para los Religiosos de la alta Tebaida, 
fundando también elMonasterio de Tahenne. S. Ma^ 
cario en Egypto executó lo mismo con los que se re-* 
tiraron al Desierto de Scetis* Igualmente obra S. H i -
lario en la Palestina* Erigió S, Geronymo un Monas-
terio en Bethken. Á ^.Basilio reconoce por fundador 
del Orden Monástico la Asia menor. En los princi-
pios del Siglo V. instituyó S. Alexandro el orden de 
los Acosmetes en la Syria, los quales alternaban no-< 
che y di a incesantemente por cantar Psalmos en el 
Coro. Anthemio Obispo de Salamina en Chipre, año 
de 485. precedido permiso del Emperador CV^ ww, 
fabricó alli un Monasterio, é Iglesia, en donde se 
depositaron las reliquias de S.Bernabé que se habiaa 
hallado. Como también á causa de los disturbios que 
C a el 
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el Arríanísmo movió , S. Atanasio Obispo ¿e Ale^ 
xandría , Pedro su sucesor, y otros Varones y dos 
Monges de Egypto, dexando aquellas Provincias, se 
vinieron á Roma, en la que con sus exemplares cos-
tumbres do¿trina, y noticia que manifestaron de la 
vida religiosa , que ellos y los demás guardaban en 
Oriente, infundieron en muchos como S. Paulina San-
ta Melania, y otros el deseo de la misma observan-: 
cia, y que se fundasen Monasterios, lo que tuvo 
efecto ; y de aqui provino el extenderse poco á poco 
por gran parte de Italia. En Francia mereció su prin-
cipio at celo de S. Martin , quasi á ultimOs del si-
glo IV. España cuenta la misma antigüedad, según 
resulta del Concilio Cesasaugustano , celebrado año 
de 580. Algunos después se introduxo el Orden Mo-
nástico en Inglaterra S. Germán Obispo de Auxere. 
En Irlanda S. Patricio j y en Escocia S. Servan. Las 
invasiones de los Hunnos y varios Barbaros hicieron 
parar su adelantamiento en Italia; pero logró florecer 
el siglo V I . estableciendo S. Benito su regla , que es 
como el fundamento de las demás que se han forma-
do después en diversas Ordenes. F2 V i Q2 K3 M3 
y 4 A5 
3 i r . Afligido el Emperador Maximia-
no, de la acerbidad , c intensión con que en una en* 
fermedad le consumían los Gusanos, que se le fomen-
taron , el propio se aceleró la muerte, y conociendo 
que tal vez era castigo de la cruel persecución que 
movió contra los Chrístianos, mandó cesar en esta. 
D X H 2 P4 Z4 E5 
312. Batalla cerca de Roma , en la que Flav. 
Ya.kr.Constantino venció al Tyrmo Magencio, que-
dan-
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Hando este ahogado en c4 TIber: á cuya victoria pre-
eedió el apareccrsele á aquel una Cruz, y un Letrero, 
que decía : con esta señal vencerás '•> por lo que man-
dó que el. Estandarte Real, llamado Laboro, le ado-
rasen ; el qual tenia una X , y P griega , de donde 
procedió el escribirse asi el nombre de Christo- Cons-
tantino reconocido al Cielo, y estimulado por su 
Madre Santa Elena , dexando el Arrianismo , abra-
zó la Fe Católica, y se bautizó mas adelante en el 
Palacio Lateranense de Roma , por mano del Papa 
Silvestre L en una Pila, ó Fuente bautismal de pór-
fido, cubierta interior, y exteriormente de plata, á 
que acompañaron las demás piezas, y servicio ne-
cesario de exquisito valor ; todo lo qual dio el Em-
perador , y señaló una quantiosa renta á la Capilla-, 
en que se celebró esta función: el mismo dia fueron 
también bautizadas muchisimas personas , y logró 
paz la Iglesia. Los Gentiles por no .poder sacrificar 
en las Ciudades, se retiraroná las Aldeas, que los 
Latinos decían Pagi, ó Pagos; y de aquí proviene 
el llamarlos Paganos, E M X P2 H j O j F4 
I4 N4 P4 Z4 
312. Por este tiempo, dexando de contarse por 
Olimpiadas, empezó el computo de la indicción. L 
M F2 G2 O2 
314. No dexando de molestar C. Valer. Ltclnioy 
Emperador de Oriente á los Christianos y hombres 
de Letras , que á unos , y á otros aborrecía extre-
madamente llamando á estas Peste pública, sin hacer 
aprecio de las persuasiones del Gran Constantino, le 
acometió con las armas varias veces, y al fin le de-
puso del Imperio ? y aun de la vida, en 324. como 
C 3 tam-
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también á su hijo, por inteligente en los excesos del 
Padre. D E L G2 P4 Z4 E 5 
325. Se celebró el primer Concilio General M -
en la Provincia de Bithinia, duró hasta el año 
de 330. concurrieron j 18. Obispos, el Emperador 
Constantino ; y en nombre de el Papa presidió co-
mo Legado el grande Osio, Obispo de Cordova: tu-
bose contra los Arrianos: fue declarado Jesu-Chris-
to por consubstancial á Dios Padre ; que la Pasqua 
se celebrase el Domingo después de la Luna 14. de 
Marzo, v otros puntos de la Disciplina Eclesiástica. 
M Q X P 2 H i 14 J4 R4 
32(?. Prohibió el Emperador Constantino que se 
diese á reo alguno muerte de Cruz, habiendo hallad 
do la Sagrada, en que fue puesto nuestro Redentor, 
Santa Elena madre de aquel; la qual entre otros 
Templos mandó construir en Roma uno con la ad-
vocación de Santa Cruz m Hierusakm, donde la co-
locó : pasados 1166, años, en el de 1492. yendo á 
reedificarle , se encontró el Rotulo del propio mys-
terioso madero; véase año de<?i4. y 1 2 1 2 . O X F 2 
Pz H j V j P4 R4 
337. Después á t l z muerte de Constantino el 
Magno se dividió el Imperio entre sus tres hijos, 
Flav. Claud. Constantino I I ; Flav. Jul . Constante, 
y Flav .JuL Valer. Constancio ; de los quales el pri~ 
tnero fue asesinado , año de 340, junto á Aquileya, 
por traición de los Generales de su hermano Cons-
tante-, yendo á invadirle las Provincias que le ha-
bían pertenecido ; el segundo hecho con motivo de 
dicha muerte dueño de todo el Occidente , padeció 
en el Rosellon igual desgracia ocasionándola la per-
B -
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Helia del Tirano Magnencio , que fue el primero de 
los Chrístianos, que se atrevió á poner sus manos en 
la sangre de su legitimo Monarca. Y el ^WÍTO luego 
que venció cerca de Mursa á dicho alevoso , y á 
Decemio , (que ambos se mataron después ellos misa-
mos) por lo que vino á quedar Señor de todo el Im-
perio , murió de buelta de cierta expedición que.hizo 
á Persia para castigar á su primo Flav. J u L Claud. 
Juliano proclamado en París Emperador. D £ L X 
H2 V 4 A5 E5 
347. Fue erigida la Iglesia Catedral de Badajoz* 
siendo su primer Obispo Domiciano: y se trasladó 
á ella la de Btxa en Portugal : tiene 6. Dignidades, 
15. Canonicatos, 14. Racioneros, renta á su Prela-! 
do 2413. ducados, E4 G4 
351. Batalla de Mursd , ó Mohatz en Ungria 
en que el tyrano Magnencio , y otros fueron venci-
dos por Valente , que después ascendió á el Imperio, 
quedando muertos de ambas partes 5 4^. hombres, y 
Magnencio huyó. X G2 Q2 I9 O 4 
557. Hallándose ^ « / / ^ 0 de Cónsul RomanOj 
fue contra los Germanos que hablan executado una 
irrupción hasta León de Francia, y los sugetó : des-
pués se unieron siete Reguíos para su defensa ; pero 
también los deshizo en Languedoc, consiguiendo una 
célebre Vltforta, pillando prisionero á Chonodomario 
principal Cabeza de ellos ; y aunque el Exercito le 
aclamó Emperador , no lo quiso admitir , sino es el 
año de 3 (5o. que las Gallas le eligieron , y él luego 
descubiertamente usurpó el Cetro, dexando la Reli-
gión Católica , por lo que le dominan el Apostata* 
persiguiendo con el mayor conato á los Christianos. 
C 4 Su 
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Su fin fue el 3e mork de un Saetazo qué tedbió sin" 
saber de quien, en la Guerra que mantenía contra 
los Persas, año de 363. D E L X I 4 P4 T 4 
362. Padecieron Martyrio San Anastasio, Pres« 
bytero, San Placido > y San Ginés compañeros en 
esta Villa de Madrid, naturales de ella. K i O2 P2 
3 63. Fundó su Religión .S"^  el Magno, 
Obispo.de Cesárea, y Doétor de la Iglesia, que na-
ció año de 327. en la Ciudad de Heleno-Ponto en 
Asia : su padre se llamó Basilio, y su madre Emme-
lia; murió el Santo año de 378. Esta Religión se es-
tableció en Sicilia el año de 1057* q"^n¿0 fueron 
hechados de alli los Sarracenos por los Normandos; 
l í confirmó el Papa Alexandro I I I . en 1175. J F2 
O2 P2 F4 
364. Él Emperador J^/^d? murió aho-
gado con el tufo de un brasero, que pusieron en la 
pieza, recien blanqueada, donde estaba durmiendo, 
o por haber comido hongos, J X F 2 H2 D 3 I 3 
364. Procopio, pariente que se decia del Empe-
rador invadió el Imperio Occidentalayuda-
do de los Godos; pero después de haber conseguido 
algunos triunfos contra las; armas de Valente > v i -
niendo á las manos junto á Antioquia, le venció a 
este, y puesto por sus mismos Capitanes, año de 
•$66, en poder del propio Emperador, le mandó cor-
tar la Cabeza. G i £5 F5 
\ Se refiere que por estos años habiendo te-
nido iin sueno el Papa Liberto, como también al pro-
pio tiempo, Patricio Romano, y la muger de es-
te, especiales devotos de Maria Santísima, para que 
5e la construyese un Templo en el Monte Esquilmo, 
don-
S I G L O IV* Sfi1 
3onde hallasen el Sitio lleno de Nieve , el siguiente 
día 5. de Agosto , yendo á el , verificado con efedo 
el milagroso suceso, al punto se edificó á expensas 
de los dos cónyuges una Iglesia suntuosa, hoy S?,nta 
Marta la mayor, y fue instituida por lo mismo la 
fiesta de nuestra Señora de las Nieves, D G L M O 
S2 F4 V4 Z4. 
375. Tanto se excito la colera al Emperador Va-
¡enttniano I . por reprehender en el lUirico á ciertos 
Diputados, que la enviaron los Bohemios para dis-
culparse de la conspiración, proyedada contra su 
obediencia, que rompiéndosele una V-nn ó causán-
dole según otros, una apoplegia de sangre, se puso 
en estado que murió muy brevemente. D E G2 P/j 
1T4 
37S. Vldoria que logró cerca de Colmar , ó 
Harbourg en AIsacia el Emperador Flav. Graciano 
contra los Alemanes, quedando muertos mas de 3 > g. 
de ellos con su Capitán, rindiéndose después el res-
to del Exercito á discreción. D X G2 H2 V 4 
378. Batalla de Andr'mopoli , en que el Empe-i 
rador Flav. Valente , Arriano, fue vencido, muerto, 
y quemado por los Godos. X F2 H2 D3 I j P4 
V 4 
5 80. En Zaragoza se juntó un Concilio Provin-
cial (que algunos tienen por el mas antiguo de Espa-
ña , aunque otros dan esta primacía al liiberitano, ú 
de Granada , ignorándose su data) asistieron todos 
los Obispos de la Península, que eran 12. presidien-
do el de aquella Ciudad Valerio contra PrisciüanOr 
Entre otras cosas se mandó ; que ro se ayunase los 
Domingos; que las mugeres st apartasen de los hom-
bres 
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bres én las Iglesias; que no fuesen Maestras de 1$ 
Doáíriaá Evangélica; que no pudiera alguno deno^ 
minarse Úó0cét[¡ ó Maestro , sin esrír graduado en 
Universidad ; pues el expresado Herege, y sequaces 
incidían en todo lo referido, y daban el titulo de 
Doctora , como también permitían enseñar aun á 
las mugeres que llevaban siempre consigo. J B2 Fz; 
380. Los Ciudadanos de Thesahnha en un al-i 
boroto que levantaron , dieron muerte á Botherico 
Prefecto de la lliria , cometiendo otros excesos ; de 
que indignado el Emperador Teodosio, aunque ofre-i 
ció el perdón por medio de San Ambrosio, Arzobis-» 
po de Milán, donde se hallaba entonces, fue orden 
para un general castigo, y pasaron á cuchillo en tres 
horas fff'i personas, sin reparar en edad, ni sexo. El 
Prelado prohibió al Emperador entrar en el Templo, 
hasta que hiciera penitencia pública, la que con efec-
to , y toda humildad executó, siendo después admi-* 
tido á la Iglesia; pero para no caer en otras precipi-
taciones , firmó una Ley á ruego del mismo Santo, 
por la que se manda, que las Sentencias de muerte 
no tengan execucion, sin que haya pasado el termi-
no ¿t 30. días, (antes por el Edicto de Tiberio sé 
prefinían diez. B) la qual fue colocada en el Código 
Tcodosiano; y es la 13. entre las Penales. X F2 P2 
(V3 F4 I4 P4 
^ 8 1 . Se celebró el segundo Concillo General, y 
primero Constantinopolitano contra Macedonio, cuc 
negaba la Divinidad del Espíritu Santo, y otros Hen 
reges: También se declaró por Patriarcal á Constan-
tinopla; concurrieron 150. Obispos. M Qi P2 S2 H5 
h R 4 383. 
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^S?. E n Roma (según expresa San Geronymo 
Epístola i i . ) un hombre plebeyo , que había enter-
rado succesívamente 20. mugeres propias , se casó 
con una, que también en la misma forma tuvo 22. 
maridos '•> pero en este matrimonio murió ella pri-i 
mero , quedando el referido marido por vencedor. 
Q2 V3 
383. Yendo el dicho Emperador Graciano á cas-
tigar á Magno Máximo , Español General de las 
Tropas Romanas, en Inglaterra por haber substra-í 
hido esta Provincia , y hechose proclamar Augusto, 
fue desamparado del Exercito, y muerto en León de 
Francia; pero en el año de 388. el Emperador Teo~ 
dosio , después de vencer dos veces al referido Ma* 
ximo le prendió en Aquileya , y los Soldados le qui-i 
taron la vida , cuya desgracia tuvo también su hijo 
ViBor al año siguiente. D E L P4 T 4 E5 F5 
392. A instancia de su Madre Ariana persiguió 
fuertemente el Emperador Flav. Valentiniano IT. á 
los Christianos ; muerta aquella y resuelto á recibir 
el Bautismo, resentido contra el Jrgobasto, General 
de su Exercito , le ahorcó una noche en su Palacio, 
estando en Viena de Francia , por lo que , y con su 
maña fue reconocido allí Emperador Eugenio., Ma-i 
yordomo de la Casa imperial; pero habiendo derro-
tado su numeroso Exercito año de 394, el Gran Teo* 
dosio juntó á los Aipes , preso aquel, le hizo cortar 
la cabeza incontinenti; y escapándose Argohasto á 
los dos días se mató á sí propio. J L X Q2 P4 Z4 
E5 F5 
3.94. Batalla de Aquileya en el Fríuli de Venecia, 
en que el Emperador Teodosio el Grande venció el 
un-
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numeroso Exercíto del Tyrano Eugenio, pereciendo 
este. J X G2 Q2 
395. Siendo Rufino Prefecto del Pretorio en 
Constantinopla , y querido del Emperador Arcadio* 
muy vivo y loquaz, ambicioso y abariento , tuvo de 
Rival en la privanza á Eutropio Eunuco , por lo 
que movió para vengarse de este y de Stilicon, suge-
to hábil y el mas estimado de Honorio •> á los Godost 
los que comandados de Aíarico se apoderaron de va^ 
rías Provincias de la Europa , hasta llegar á Cons^ . 
tantinopUiY entonces salió Rufino á recibirlos vestH 
¿o á la Goda ; pero viniendo Stilicon á socorrer el 
imperado r, y enviandole también una Armada de 
que era General Gaims, Godo de nación, con quien 
y Eutropio se convinieron en la ruina de Rufino; m 
efecíto á presencia del Emperador los Soldados hicie-
ron pedazos á este , y puesta su cabeza en la punta 
de un pah la llevaron por las calles de la Ciudad. D 
X Ga Z4 E5 
^ y y . Murió 5"^ ^ ^ m / V , Obispo de Milán, 
y Dodor de la Iglesia , nació año de 333. en Fran^ 
da , hallándose su padre (también llamado Ambro-
sio , Noble Romano) de Prefecto , ó Gobernador: 
fue San Ambrosio muy sobresaliente en la virtud, li-
teratura , y entereza : convirtió muchos á nuestra Fe, 
y entre ellos á San Agustin> bautizándole por su ma-
no. F2 P2 Q2 J4 Z4 
En este siglo estableció San Melchiades Papa, el 
uso de la Cruz, y luces mientras se celebra el Santo 
Sacrificio de la Misa: San Julio , que las causas de 
los Clérigo no se viesen ante Juez Secular, sino ante 
Eclesiástico : San Dámaso entre otras muchas cosas, 
que 
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que en la Misa se dixese la Confesión : que los 'Pldfc 
mas se caneasen en verso, añadiendo Gloria Patriy&c, 
y San Siricio, que los bigamos no pudiesen ser Sacer-i 
dotes. O Q F2 Q2 F4 G4 
397. Habiendo quedado solo Eutropio en el fa-^  
vor del Emperador, con los empleos de PrefeBo det 
Real Palacio, y Cónsul, año de 199» creció su alti-: 
vez y codicia conspirando contra Stilicon , por lo 
que excitando á los Ostro-Godos para que se revela-i 
sen, y de resultas de cierto insulto que hizo á la Em-
peratriz Eudossia , fue á instancia de dicho Gamas 
desterrado á Calcedonio , y después muerto alli mis-
mo; pero á e'ste también con motivo de haber suble-
vado la Frigia, quedando vencido en un convate 
por Fravita , y huido á la otra parte del Danubwy 
le cortaron la cabeza de orden de Uldin Rey de los 
Humos año de 401. D X G2 Z4 E5 F5 
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P A P A S » 
'%íi S. AnastasioI. Romano» m. 40 i . J . S«; 
42. S. Inocencio I . Albano. m. 417. J , 
'43. S. Zósimo, Griego, m. 418. | . 
44. S. Bonifacio I. Romano, m. 425. J . 
EulalíQ Arcediano de Roma , %weera 
Anti-Papa. 
45. S. Celestino % Romano, m. 4^2.! . 
$ 6 . S, Sixto III. Romano, m. 440. ] , 
47. S. León 1. el Magno, de Toscana. m. tó¿ 
J . S. 
48, 
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r48. S. Hilario , de Cerdeña, tn. 458. J . 
45?. S. Simplicio , Italiano, m. 483. J . Ch 
50. S. Félix III . Romana.m. 4p2. J . 
51. S. Gelasio L Africano. 45p. m. J. S. 
X2. S. Anastasio 11. Romano, m. 498. J . 
IMPERIO ^DE OCCIDENTE. 
Ki Honorio, impero 2. años con su padre Teo-j 
sio. m. 42 B. G. 
2. Valentiniano III. su nieto. M, 455. A, V, 
s. Máximo ÍH. M. 455« Cr. V.. 
4. Avito. R.en ^ y . Pac. 
5. Mayociano.M.451. G. 
Severo. M. 455. G. Y. 
7. Antemio. M . 4 7 2 . G . Q. 
8. Anício Olivrio. M. 473. 1. 
5?. Glicerio, D. en 474. y hecho Obispo de Salo-i 
na, en Dalmacia. 
'io. Julio Nepos, D. en 475. M. 480. Y. 
[ I I . Romnlo Augusto , D. en 475. Y. 
Se concluyó el Imperio Romano , en Occidente 
empezando por su Vencedor los 
R E Y E S D E I T A L I A , 
fl. Odoacer, Rey de íos Herulos , se hizo tambleií 
de Italia. M. 495» G, T. 
I M P E R I O D E O R I E N T E , 
(i. Arcadio , hijo de Téodosio. m, 408. Cr. G . 
ia. Teodosio I I . m. 450. OCj G. ÚL 
5. Marciano, m. 457. B. G. con Pulcherla su mu-" 
ger, y hermano del anterior, Pr, 
4' 
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1. Léon I . m. '474. G . ' 
m, León I I . m. 474. á los quatro meses en su 
Infancia, 
fc. Cenon Isaurico , yerno de León I . D. por Basi-
lisco en 47^, Restituyóse , y M. 4PI. A. 
C r . T . V . 
E S P A ñ A ; 
[1. Ataúlfo, primer Rey Godo, empezó en 414. M, 
41 C. G, 
2. Sigerico. M, 416'. Pr. 
[3. Walia. M. 4 1 ^ . G. L . Q, 
4. Teodoredo. M, 45 r. G. 
¡5. Turismundo. 452. Cr. I . 
6, Teodorico, su hermano. M. 466» Cr. Gw 
7. Eurico, m. 483» C. G , 
G A L I C I A , 
[i. Hermeríco, Rey de los Suevos , y de Galicia./ 
m. 441, C . y as ce i o en 43%, á 
2, Rehila , su hijo, ra, 448. C. G , 
3, Rechiario, su hijo , Católico. M. 45^. C. G. 
4, Maldras. M. 46^ 0. Cr. G» 
5, Frumarío. m. 46^4. G. 
6, Remismundo , Arriano. m. 470, G. 
Después signen otros , de cuyos nombres no hay 
noticias, 
• ! 1 
F R A N C I A . 
1. Faramondo primer Rey en 420.m. 427, G, 
2 , Clodion el Peludo , su hijo. m. 448, C. G, 
i * 
4 ¿ S I G L O V . 
f^ . Meroveó. ffl. '45 .^ G. 
[fi Childerico 1. su hijo. D. en 457. Restabl. 4^4, | 
m. 481. Pac. V. 
íCl J .noáJ J.) :>:no7 , ::•):;;.•; . i ÍÍOÍID'J .a 
E S C O C I A , 
fi, Eugenio I . hijo de Fergusip 11. empezó el R e ^ 
no en 427. m. 44P. G. 
2. Dongardo ; su hermano, m. 452. G.Pr. 
r3. Constantino I. M. 469 Cr. G. V . 
Año T OS Himnos habiéndose apoderado de \ i 
400. I t Dacia y SarmactA dieron sobre otras 
tierras, y aunque muertos en la Batalla de Pollenda 
junto al Rio Tanaro en el Monferrato por los Ro-i 
manos mas de 2 oy0no continuando estos la entera der-
rota de ellos, se recobraron , y venciendo las Armas 
del Imperio ocupan ambas Panonias, después de su 
nombre Hungrias , 7 eligieron por Corte á Sfcam-¡ 
brja hoy Buda, gobernándose á modo de República, 
üastael año de 428. que tomó el mando absoluto 
Attila , quien destruyó á los Alemanes , e invadien^ 
do la Grecia , y otros muchos Estados del Imperio* 
G2 Q4 X4 Z4 E 5 
405. Batalla cerca de jF/orm^/íí > en la que 
dagasio General de los Scitas habiendo acometido l í 
Italia con 200^. de éstos, fueron desechos , y aquel 
muerto por el Exercito de los Romanos. D G2 V4Z4* 
408. Stilicon Vándalo Duque , ó General va-^  
liente de las Tropas Romanas ( de que se há hablan 
do en los años de 5.95. y 397.) después de ser Con* 
sul y casado con sobrina de Teodosio II . y suegro de 
Homrio , fue muerto de orden de éste, como tam-
bién 
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bien su tnnger Serena, y Eucheria , hijo áe ambos, 
y otros sugctos principales , á persuasión de Olympo 
Oficial Palatino , que ingrato al favor de haberle eñ 
salzado en la 3Corte , le hacia Reo de aspirar á los 
dos Imperios , valiéndose de Alarico Rey de los Go-
dos , n^e conformidable Exercito vino á invadir la 
Italia, y en la Toscana tuvo Sitiado al Emperador, 
y que aunque Stilicon le venció en los Alpes , y pu-
do derrotarle, no lo hizo por dicho fin : sin embar-i 
go no falta quien le juzga inocente de tales cargos» 
Olympio alcanzó el empleo de Mayordomo de la Cor-
te Cesárea ; pero atribuyéndole ser la causa de tan-
tos daños como padeció el Imperio , fue depuesto, 
y cortadas las orejas , murió á fuerza de palos. D 
G2 Q+ R4 V4 X4 Z4 
409. Alarico , Rey de los Godos , con gránele 
Exercito puso sitio á Roma, levantóle por varios 
dones que le hicieron ; pero después , noxsatisfecho, 
buelve al año siguiente, y se apoderó de ella. D J X 
m Q2 J4 P4 Q4 X4 
413. Habiendo Ataúlfo , Capitán de los Godos 
saqueado á Roma casó después con Placidia hermana 
del Emperador Honorio y llevó en dote á España, 
donde e'l, y los suyos hicieron asiento año de 414. 
que por caer á la parte Occidental se denominaron Vi-
si-Godos , á diferencia de los de Italia que estando al 
Oriente llamaban Ostro-Godos : á cuyo primer Mo-
narca mató en Barcelona,segun algunos Bernulfo Eu-
nuco, su Privado, aunque otros dicen fue' Htldericoy 
hijo de Sigerico : este quedó en el Trono , y á poco 
tiempo le quitaron la vida los Vasallos por haber 
ajustado paces con los Romanos. J K V J2 E4 T 4 Z4 
tom.Jl, D 418. 
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418. A causa de haber vencido Walia Rey Go-
do de España á los Vándalos de la Betica, ó Vanda-
losia, hoy Andalucía, destruyéndolos enteramen^ 
te con muerte de su Rey , le cedió el Emperador 
Honorio la mayor parte de toda U Gascuña. F4 C4 
T 4 V 4 Z 4 C 5 
422. Murió el Máximo Dodor de la Iglesia San 
Geronymo, que nació año de 540. en Stridonio, hoy 
Sdrina, lugar entre Dalmacia , y Panonia , tierra de 
"Venecianos; algunos dicen que fue su muerte el de 
420. y á la edad de 9 1 . quando estuvo retirado en su 
Gruta de Betkhen, compuso sobre el original He-
breo la Versión de la Biblia , que la Iglesia ha rccN 
bido con el nombre de Vulgata. P2 V3 J4 R4 
430. En Bona, ó Hippona Ciudad de Africa, te-
niéndola sitiada los Vándalos,de que era Capitán, ó 
Rey Genserico , murió S. Agustín Obispo de aquella, 
y Doéior de la Iglesia; habia nacido año de 354. en 
Tragaste Vi l la de Numidia ; fue hijo de Patricio que 
era Gentil y de Montea , Christiana , y Santa. Reci-
bió el Bautismo en Milán á los 33. años de edad ; y 
acostumbrándose entonces para ello vestirse de Bian* 
co, á S. Agustín sobre esta ropa le pusieron otra ne-
gra; y el se ciñó una Cinta de Cuero para diferen-
ciarse de los Monges que vivían en soledad que no 
la usaban: lo qual ha servido de Habito á sus hijos, 
cuya Religión fundó año de 391. que restablecieron 
el de 1 ¡40. S.Guillermo Eremita el Magno que mu-
rió en 11 57 : y el de 1200. Sa.njuan Bueno, Con-
firmóse el de 1252. Baxo de esta Regla Militan otras 
85. Alexandro V I . declaró á los Hermitaños de Sañ 
Agustín erigidos canónicamente por Autoridad Pon-
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cificia con otros Privilegios año de 1255. Los Ca-
nónigos Reglares , que el mismo Santo Instituyó en 
Hippona se establecieron en la Basílica Lateraneme 
de Roma por Gelasio (mas adelante Papa) y otros dos 
Obispos , y les renovó sus esenciones Gregorio X V . 
año de 1522. El de 724. fué rescatado el Cuerpo de 
dicho Santo á sumo precio, de el poder de los Sarra-
cenos , y transportado después desde Cérdeña á Tu-
rin. F2P2 K3 Z 3 F4 J4 N4 R4 Z4 F5 
4 ^ 1 . Se celebró el Concilio Ephes'mo ( y I I L 
de los Generales) concurrieron 200. Obispos, pre-
sidió San Cirilo Alexandrino contra Nestorio de Si-
r i a , y se declaró la Virgen Madre de Dios ; lo que 
negaba este herege , á el que se le privó del Obispa-
do que obtenia de Constantinopla ; y desterrado por 
el Emperador TeodosioII. al desierto de 0<íim, mu-
rió allí comido de gusanos. También se renovó la 
condenación de Pelagio, natural de Bretaña, y Mon-
ge de Profesión. M Q X S2 H2 V3 
431 . Antes del Concilio que se acaba de referir 
no se halla el titulo de ^ 2 : 0 ^ / 7 0 , pues á el que 
exercia las facultades pertenecientes al que hoy ,asi 
se denomina, le llamaban primer Obispo de una Na-
ción. Tuvo principio aquella voz entre los Griegos, 
y después pasó á las Iglesias de Occidente. En el in-
sinuado Concilio se dá el nombre de Arzobispo 
de Roma al Papa S. Celestino, y á S. Cyrilo el de 
Jerusalén. San Atanasio que vivia en el Siglo I V . 
fue el primero que intitulo de Arzobispo á ^/ÍX^W-
dro su Predecesor , y S. Gregorio Nacianceno á 
aquel pero solo como en sentido de honor , sin res-
pe¿l:o alguno á jurisdicion. Particularmente se atr i-
D 2 buí-
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buia á íos Obispos de Constmtinopla y de Jerusalén, 
Mas adelante los Griegos le concedieron á los Pre* 
lados de las Ciudades grandes , aunque no tubiesea 
sufragáneos en su Diócesis. El Metropolitano era 1^  
Cabeza de la Provincia, y tenia muchos sufragáneos 
baxo de su Jurisdicción. Entre los Latinos S. Isido^ 
ro Arzobispo de Sevilla , es el que empezó á háféir 
de Arzobispos , y distingue quatro Ordenes en el 
Gobierno de lá Iglesia los Patriarcas , que equivale 
á lo mismo que Primados , los Arzobispos , los Me-^  
tropolitanos , y los Obispos. V lyíj N4 R4 A5 
4^6". Puesto sitio á Narhona por Teodoredo. Rey 
de los Godo* , envió Aecio , General famoso Roma-
no á Litorio, también Capitán celebre, con buena Ca-: 
ballería, para que la socorriese, quien ordenó 
que cada Glnete pusiera en la._gurupa un saquillo de 
trigo , y atacando , y venciendo á los Sitiadores, 
( que huyeron ) entró en la Ciudad con el referido 
sustento, V O3 Z4 
4j8. Batalla , que junto al Rio Genil, cerca de 
Antequera , ganó Rehila , Rey de Galicia á las Tro-
pas Romanas de que era General Andevoto : pere-* 
cicron muchos de estos, logrando ricos despojos 
y el dominio de todo aquel territorio. V O3, Z4 
4^9. Victoria que cerca de Narbona obtuvo TW '^ 
doredo contra Aecio^ y Litorio, destruyendo el Exerci-
to Romano , y quedando este prisionero. G2 O3 Z4 
439. Eudosia muger del Emperador Teodosio 11. 
envió desde Constantinopla á Pukheria hermana de 
este las Faxas , ó Vandas de Nuestro Señor Jesu-
Christo ; y de las dos Cadenas con que fue S, Pedro 
preso ziijerusalén por orden de Herodss , reservan-
do 
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'¿o la una én és ta , remitió á Roma, pát'a EudoxU 
su hija muger deLEmperador Valentiniano , la otra, 
con la que al punto se timó milagrosamente la que 
habia a l l í , y que sirvió de ligar al mismo Santo de 
mandato de Nerón. G2 F4 
443, Huvo tan grande Peste , y hambre en Es-^  
paña , que los hombres se comian unos á otros: y 
en Roma otra el de 450. que los Padres vendían á 
sus hijos. L2 J Q2 R4 
451. Juntóse el Concilio de Calcedonia en el Asía 
Menor (que fue el IV.General) con ójo.Obispos con-
tra Euthiques, Abad de Constantinopla , y Diosco^ 
ro, Patriarca de Alexandría. M G2 P2 Q2 J4 R4 
451. Betalla de Orliens, ü de los Campos Cata-
launicos , en que Atila , Caudillo de los Huimos, 
quedó vencido por los Godos, Francos, y Romanos, 
comandados de Aeclo , haciéndole que levantara el 
Cerco ; murieron de una, y otra parte mas de i Boy. 
hombres , y entre ellos Teodoredo Rey de España. 
H I Q 2 V i I4 N4C5 
452. T'urismundo Kcy de España , fue muerto 
pérfidamente por sus hermanos Federico, y Teodóri-
co , sucediendo este en el Trono. J V J2 V 4 Z4 
452. Después de haberse retirado Attila á los 
ultimos extremos de Venecia , ocupó la Aquileya', 
en cuya Ciudad queriendo gozar la hermosura de 
"Digna , ó Dugna , le instó esta á que subiese sobre 
una Galería , y al mismo tiempo de fingir ella decir-
le un Secreto , se arrojó á el Rio que pasaba por de-
baxo , gritando, sigúeme , si me pretendes gozar* 
Luego corrió Atti la algunas Provincias de Italia , é 
intentó la entrada en Roma pero á instancia del Pa^ 
D 3 , pa 
1 
54 S I G L O V . 
pa Leen , ajustadas Paces , se fué y estableció acia 
el Danubio , adonde vino á morir año de 45 f. y a 
los 55. de su edad ; algunos refieren que violenta-
mente en Consscnza , Ciudad de Calabria, dexando 
muchos hijos, que moviendo entre si varias contien-
das llegó á finalizarse el Imperio de los Humos. G2 
Q 2 V 4 Z 4 E 5 F 5 
454. A persuasión dePetronio Máximo, Patri-
cio Romano para que no le impidiera el logro de la 
"Corona Cesárea , á que aspiraba , y pretextando in-
dicios de perfidia contra Aecio General de las Tro-
pas Imperiales Vencedor de los Vándalos en España, 
y de los Godos , y Borgoñeses en las Gal i as , fue 
muerto cruelmente por la propria mano del Empera-
dor Valentín}ano I I I . D L X O j I4 Z4 E5 F5 
451. Resentido el mismo Máximo de que vio-
lase á su muger el dicho Valentimano , y con deseo 
de empuñar el Cetro incitó las Milicias contra este, 
y le quitó la vida Trasila Soldado de Aecio, subien-
do aquel al Trono , casóse con Eudoxia Emperatriz 
Viuda, la que de alli á dos meses indignada de que 
la quisiese infamar de Cómplice en el citado homici-
dio, llamó á Genserico Rey de los Vandolos que po-
seía varias Provincias en Africa , quien saqueo á 
Roma , é hizo que sus Tropas apedreasen , y des-
quartizaron á Máximo, D V F4 J4 T 4 V 4 E5 
45^. Batalla de Astorga, en cue T? odor ¡en, Rey 
de los Godos, venció, hirió , y prendió á Rechiario, 
que lo era de Galicia, destrayendo quasi del todo 
este Reyno, y aquel fue muerto alevosamente por su 
Sucesor JW/Vo. K J V J2 O2 Q i T4 Z4 
4 6 1 . Eledo Emperador de Occidente Mayor ¡ano 
fue 
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fue miiertó por el Godo Bicmero General del Exer-; 
cito Romano, ó Maestre de la Milicia , el qual ía-
cilitando asi el Cetro para Severo, después el año de 
4(55. dispuso que acabase á la fuerza de un veneno; 
por lo que ocupó su lugar Antemio , cuya hija es-
taba casada con aquel ; pero disgustados , vinieron 
á las Armas , y de un golpe de lanza mató Ricime^ 
ro en Roma á su Suegro año de 472 , aunque tam-i 
bien e'l murió á los 39. dias. V G2 F4 V4 Z4 
464. Fue por entonces Obispo de Calahorra Sil-
vano , que algunos hacen el primero. En el año de 
12 j llevó esta Catedral su Obispo Juan Pérez á la 
Ciudad de Santo Domingo de la Calzada ; por lo 
que huvo competencias sobre la primacía, y se man-
dó que e^tubíesen igualmente unidas : componese de 
8. Dignidades, 12. Canonicatos, 12. Racioneros, &:c. 
y renta á su Prelado 24^. Ducados. V E4 G4 
466. Juntando Eurico, Rey de España un gran-
de Exercito despojó enteramente á los Romanos de 
quanto en ella les había quedado , siendo asi Dueño 
absoluto;y aun más adelante le cedieron IzGatia Nar~ 
lonense, la Aquitania , la Turena , Berri, y toda la 
Provenza, desde el Rhodano hasta los Alpes, estable-
ciendo su Corte en Arlés,y dando Leyes formales y ¿Jn 
critas á sus Vasallos , que antes se governaban para 
usos, y costumbres, véase año de 506. J V J2 F4 T 4 
474. San Mamerto Obispo de Viena en Francia 
por aplacar la ira de Dios , al ver que rabiando los 
Lobos causaban muchos daños , renovó con ayunos, 
y rogativas las Letanías públicas usadas en lo anti-
guo por los frutos de la tierra. En el Concilio Genm-, 
dense, ú de Geroda celebrado año de 517. confor-
D 4 me 
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me á aquella costumbre se ordenó hacerlas también 
después de Pentecostés , y en Noviembre. San Gre~. 
gorio el Magno á causa de cierta cruel Peste que hu-
vo en Roma, mandó se executasen el día de S. Mar-
cos , bien que otros lo atribuyen á León I I I . al fin 
del Siglo V I H . por grandes terremotos que padecía 
Italia ; y en el Concilio Toletano año de 636. aunque 
ya habia la pradica antigua de hacerse por los frutos 
de la tierra, dispuso se efectuaran cada áño á 13. de 
Diciembre, y espacio de 3. dias: hoy se observa 
con esta duración , y abstinencia antes de la Aseen-* 
sion del Señor. D M O V O2 Q2 E5 
475. Persuadiendo ^ÍW^JW^ , y después .SVro-» 
nato Gobernadores de la Galia , por los Komanos 
á Eurico Rey de España que se apoderase de las 
tierras del Imperio, fueron descubiertos , y conven-^  
cidosde la traición , que pagaron con sus Cabezas. Y 
47<5. Se incendió la insigne Biblioteca que ha-
bia en Constantinopla, que dicen contenia i2oy. vo-
lúmenes , y entre ellos las Obras de Homero en Le-
tras doradas: debiendo advertirse que el principio de 
escribirse fue en hojas de Palma, que dichas en latín 
folii , se llaman hojas y folios : luego en Corteza de 
Arboles nominadas L ibr i , de que viene la voz ZJ-
hros y y los monumentos públicos iban en plomo. 
También usaron los antiguos para dicho fin de lienzos 
aderezados, hasta que se encontró el advitrio de cier-
tas tablas enceradas , donde se formaban las letras 
con un instrumento de hierro que decían Stilo , el 
que una parte mas aguzada serbia para escribir, y la 
otra de borrar lo que se erraba, y de aqui ha nacido 
la discion , ó juicio que se hace al método, y ma-
ne-i 
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ñera de explicarse cada uno. Luego que fue conquis-
tado por Alexandro Magno el Egypro , y construi-
da AÍexandría se halló el Arbol Papyro en la Ciu-
dad de Carta cerca de Tyro que produxo de sus 
membranas sutiles , medios para tres géneros de Es-
crituras , que de este Pueblo se llamaron Cartas, y 
de aquella planta , Papel; pero á causa de que Piulo-
meo Philadelíb erigió una celebre Biblioteca -, Emulo 
de otra que iba previniendo Eumeno Rey de Atalia^ 
prohibió la estraccion del Papyro ; por lo que este 
recurrió á valerse de los pellejos de cabras y obexas 
en Pergamo , de que se apellida el Pergamino : bien 
que algunos le dan mayor antiguedad,dexando á dicho 
Monarca la primera introdudon en la Asia : los re-
feridos cueros yá adovados se teñían de color amari-
llo , el que por dañar á la vista de los Ledores , y 
desvanecerse pasado algún tiempo, se usaron en Ro-
ma blancos señalando las letras con oro , ó plata. 
Eran coordinados por paginas, y quadernos, embol-
vi en dolos (de que se originó el llamarlos volumines) 
en un palo de cedro, ciprés, hebano, ó marfil, que 
para firmar pegaban ai ultimo extremo que decian 
Umbilicus. Solían por su mayor seguridad duplicar 
y unir las cartas que nominaron Duptomata (á duplo, 
6 duplico) á las que siendo rescriptos, ó privilegios 
de Principes para autorizarlas mas imprimían en plo-
mo sus efigies: cuya costumbre se introduxo después 
entre los Emperadores , Papas y Monarcas en sus 
despachos. Breves y Cédulas. Ultimamente quando 
empezaron á usar de tinta primero la sacaban del 
pez xibia, luego del zumo de zarza, hollín de humo 
y otros arbitrios que se dexaron por que según dicen 
cler-
\ 
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cierto Florentin Inventó la que hoy dura , compues-
ta de agalla , caparrosa, goma &c. En quanto al Pa-
pel cerca del año de 1470. dos Franceses lo llevaron 
á Alemania haciéndose descubridores de e l ; pero es 
cierto que en España se hallan instrumentos escritos 
en papel desde el Siglo XIÍT. hasta el presente , y en 
Francia también quasi del mismo tiempo. K3 M3 
C4 N4 E5 F^ 
47(5. Vencido Momilo Augusto , ó RomuloAu-
gustulo Emperador de Occidente á impulsos de 
Odoacer Capitán de los Herulos , y preso de Ravena 
le despojó de las insignias , y le puso en el Castillo 
de Luculana en Campania , donde acabó sus días 
particularmenteé Asi se extinguió el Imperio Roma' 
720 en Occidente después de cerca de 500. años de 
duración en uno del mismo nombre que le empezó 
y fue establecido una nueva Monarquía en Italia de-
nominándose aquel Rey de esta. D L F2 D j I j R 4 
Z4 E5 
485. Batalla de Soissons en Francia , donde el 
Exercito de los Romanos comandado de Siagrto 
Conde de dicha Ciudad, fue vencido por Clodoveo I . 
con muerte de aquel, quedando las Gaitas indepeii' 
dientes del Imperio. H G2 A 4 Z4 E5 
491. Cenon, Emperador de Oriente, por dispo-
sición de su muger Ariadna, fue enterrado vivo, en 
ocasión de estár embriagado , y ella dió la mano , y 
Cetro á Anastasio. E J H 2 l j D j j 4 P 4 
En este Siglo se inventaron las Canpanas, según 
refieren algunos, por S. Paulino Obispo de Ñola, 
Reyno decapóles , en la provincia de la Campania, 
y de aquí tomaron el nombre las grandes: Y las pe-
que-
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queñas el de Ñola, por la Ciudad donde se fundieron. 
En el primitivo tiempo de la Iglesia eran los Fieles 
combocados á la Oración por un Diácono virtuoso, 
que llamaban Cursor , oficio muy estimado, que 
se conferia á sugetos de bastantes méritos , en el que 
murieron S^  Saturo, y S. Otfato martyres : hoy equi-
vale á Mullidores. Por las persecuciones se valían de 
Carracas dentro de las moradas ; pero permitida la 
Religión Católica en alguna Población , tocaban 
instrumentos músicos desde las torres , ó casas de 
los Ministros. F2 T ; E4 R4 
Los Griegos empezaron el uso de las Campanas 
en 8p(í. por habérselas dado los Venecianos. G2 Q2 
Mira año de 9^8. 
San Anastasio Pana decretó, que estubiesen to-
dos en pie al Evangelio, como hoy se acostumbra, y 
aún en algunas partes suelen también los hombres 
poner la mano en la espada, para denotar , que se 
hallan prontos, y dispuestos á defender con ella lo 
que en aquel se dice , y condene. San Zóiimo esten-
dió el Cirio pasqual, y su bendición el Sábado santo 
á todas las Iglesias. San Gelasio ordenó las oracio-
nes de la Misa: que no se consagrase una especie sin 
otra : declaró los libros , que deben ser tenidos por 
Canónicos , é instituyó la Festividad , y Bendición 
de las Candelas , y íixó las Ordenes en las 4. Tém-
poras. Q X O F2 Ó i 3 j F4 G4 V5 E5 
493. Habiendo entrado con su Exercito en Ita-
lia Teodorico Rey de los Ostro-Godos , aunque se 
le opuso Odoacer salió vencedor varias veces , obli-
gándole á encerrarse en Ravena '•> donde puesto Sitio 
por aquel hizo convenir á este en que reynasen 
juti-
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juntos , y luego le mató. D L V T4 E5 
qpó.; Convate de Tohiac , ó Zulg Villa de la 
que Clodoveo L Rey de Francia, viendo su Exercíto 
derrotado , y en huida por los Alemanes , hizo voto 
de bautizarse, si obtenía el triunfo; y principiando 
otra vez la pelea, logró una completa ViBoria , en 
cuya virtud fue bautizado por S. Remigio Obispo 
de Rems; y á poco tiempo sus Vasallos executaron 
lo proprio : traspasando su Corte , y residencia de 
tours á Faris. H M F414 V4 E5 
S I G L O VIJ 
P A P A S . 
53. Símaco, Sardo, m. 514. J. Pr, 
Lorenzo, Arcediano, Quarto Anti~Papa¿ 
54. S. Hormidas, de Campania. m. 23. J. 
5 5. S. Juan I . Toscano. M. 25. J. 
55. S. Félix I V . Italiano, m. 30. J. 
57. S. Bonifacio I I . Romano, m. 32. J. 
Dioscoroi Dtacono de Roma > Quinto Anti-Papa» 
58. Juan I I . Romano, m. 35. J. 
5í», S. Agapito, Romano, m. 35. J. 
60. Silverio, de Campania. m. 40. J. Pr. 
6 1 . Vigilio ., Romano, m. 55. J. 
62. S. Pelagio I . Romano, m 60. J. 
63. S. Juan I I I . Romano. 73. J. 
64. S. Benito I . Romano, m. 78. Cl. J. 
65. S. Pelagio I I . Romano, m. po. Cl. J. 
.. . . . , ; • • 
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I M P E R I O DE O R I E N T E , 
y. Anastasio 1. m. 518. Cr. G. T. V. 
8. Justino I . el Vaquero, m, 27. Cl. G. 
5?. Justiniano I . m. 6$. Cl. G. L . S. 
10. Justino I I . m. 78. A. V. Y . 
,11. Tiberio, asociado m el Imperio año de 78. tru 
82. Cl. G. Q. 
R E Y E S D E I T A L I A . 
2. Teodorico Rey de los Ostro-Godos destruyó á 
Odoaeer Rey de Italia , año de 493. m. 526". 
Cr. G. T. 
'3. Atalarico. m. 34. A. V . 
4. y Amalasunta su Madre. M . 34. Pr, 
5. Teodato. M. 36. Cr. 
6". Vitiges, D. en 40. G. H . 
7. Teobaldo. M. 4 1 . G. Y . 
% Aradico. M. 4 1 . Cr. G. 
5>. Totila. M. 53. Cr. G. 
JO. Teya. M . 53. por Narsetes, se acabaron los 
Reyes Godos en Italia, y siguieron los Lon-
gobargos. 
R E Y E S LONGOBARDOS E N ITALIA. 
1. Alboino. M. 74. C. Cr. G. 
2. Clepho, ó Cleíis. M. 76. Cr. 
Interregno de 10. años por la menor edad del 
Sucesor durante el qual huvo 30. Du-
ques , ó Gobernadores. 
3. Autaris hijo de Clepb. M . $)o. G. Pr. 
^2 S I G L O VT. 
E S P A ñ A. 
8. Alaríco. M . ^07. Cr, G. 
g. Gensaklcó. M . 1 1 . C. Cr. G. 
10. Tcodorico Rey de Italia , desde esta, y hasta 
su muerte gobernó como Tutor , y abuelo de 
11. Amalarico. M. 31. Cr. G. 
12. Teudio. M. 48 . Pr. I . 
I j . Teudistío. M 49. V. 
14. Aglla. M. 54. Cr. G. 
15. Atanagildo. m. 67. G. 
16". Liuva I , R. en 68. m. 72. T. 
17. Leovigildo. m. 86. C. Cr. G. 
G A L I C I A . 
7. Charraneo, Católico, m. 559. Pr. 
8. Teodomiro , su hijo. m. 70. Pr. S. 
p. Miro , ó Mirón , su hijo. M. 83. G. Q. 
10. Eburico su hijo, D. por el tyrano Jndeca, y este 
fue vencido por Leovigildo, y se unieron los 
Suevos á los Godos año de 586. 
F R A N C I A . 
4. Clodoveo I . el Grande, Católico, m. 511.G-
Pr. S. 
5. Childeberto I . m. 58, G. L. Q. 
6. Clotario I . m. 6 1 . Cr. G. 
7. Chtrtberro, m. 67. Av. Cr. V. 
8. Chilperico 1. M. 84. Cr. V. 
E S C O C I A . 
4. Congallo I . m. 5 0 1 . G. Pr. 
5. Conrado, su hijo. m. 35. CL G. Pr. 
er. Eu-
S I G T. o V I . (5j 
6. Eugemo I I . m. 58. Cl. G. 
7. CongaUo 11. m. 68. G. L. Q. 
8. K'mnatello Í, m. 70. I , 
A ñ Ó T ^ L Rey de España Alarico, después de h i -
505. ber establecido varias Leyes por escrito, 
hizo una reducción del Código Theodosiano al cuida -
do de Gotario su Canciller , según se cree, y la man-
dó observar. Chtndasvinto al siglo siguiente reíbnnó 
el resumen Gótico, ordenando en un celebre Decrete, 
que todos sus Vasallos sin distinción , fueran juzga-
dos con este Código, y por los mismos Magistrados; 
de lo qual y de algunas disposiciones de otros Reyes 
se compuso el Fuero Juzgo. Hasta entonces los anti-
guos habitantes de España seguían el Teodosiano y 
los Godos el de su nación , véase año de 455. K P 
y 12 L2 02 J4 E5 
507. Irritado Clodoveo I . Rey de Francia de la 
adversión y malos tratamientos que hacia dicho Ala-
rico como Arriano, á los Católicos y Obispos, bus-
có motivos de quexas, aunque Te odor ico se interpuso 
sobre la Paz , al fin vinieron á las armas, y dándose 
una Batalla muy reñida cerca de Poitiers, quedó der-
rotado , y muerto Alarico. D H K V Q2 0 3 ^ 4 
527. Vencido Segismundo Rey de Borgoña, por 
los Francos, fue llevado preso á poder de Clodimiro 
que lo era de Orteans, quien luego le hizo matar; los 
que volviendo á las armas contra los Borgonones, 
triunfaron también aquellos ; pero Clodimiro quedó 
muerto en el combate : y al año siguiente ThJerre 
hermano de este, y Rey de Mets Capital de la Aus~ 
trasia con auxilio de Clotario, que imperaba en Soi-* 
sons 
¿4 S i c. i o VT. 
sons movió guerra á Hírmanfrio Monarca de Turin-
gia , hoy Lorena, le venció y murió en la Batalla, ó 
según otros , después de haber ajustado Paz con él, 
le hizo precipitar desde una alta Torre, y se apode-
ró de su estado. H. G2 T 4 Z4 E5 
527. Restaurada la Ciudad de Urgel > se resta-
bleció su Iglesia Catedral; aunque otros señalan el 
siglo anterior: logra 5. Dignidades , 24. Canonica-
tos &c. y renta á su Prelado pg.Ducados. P2 E4 G4 
531. Tratando ásperamente Amalar ico Rey de 
España, por ser Católico á Clotilde su muger, y her-
mana de los de Francia , viniendo estos con grande 
Exercito, quedó aquel vencido, y muerto de lazanda 
que le dió un Soldado en Barcelona , donde se había 
retirado i conduxeron á l^a Viuda á su Patria , y se 
apoderaron de la Gascueña. V G2 F4 T 4 Z4 Ey 
531. Batalla en que Belisario General de Justi-
niano I . venció, y llevó prisionero á Constantinopla 
á Gil ¡me r , que habia quitado el Reyno y la vida 
á Hilderico , Rey de los Vándalos en Africa, su pa-^  
riente; y así dió fin á este Imperio. E J X H2 Qz I3 
J 4 P 4 Z 4 
5j2 . Tuvo principio el mudarse el nombre los 
Papas, pues siendo dedo Mercurio , le dexó por el 
de Juan 11. juzgando aquel de Gentiles, é impropio 
para un Sumo Pontífice, algunos lo atribuyen á Ser-
gio I I . abandonando el de Os-porci, por lo indecen-
te; y otros á Sergio 111. IV. y Tuan X I I . G L M O 
XF2 P2 O2 S2 J4R4 
533. ^ El Emperador Juitiniano I . confirmó , y 
promulgó la Recopilación , ó Volumen del DigestOy 
y 4. Libros de la Instituía de el Derecho Civ i l , que 
ha 
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Había encargado al famoso Jurís-Consuko Trebonia* 
no. J X O í Q2 Si H3 V j J 4 I I 4 T 4 Z4 
554. Amalas unta fue desterradi, y muerta de 
orden de Teodato, su marido ; á el qual pasados dos 
años, le quitaron la vida los Godos, eligiendo á Vi** 
tiges: éste con un Exercito de 150^. hombres puso 
Sitio tan fuerte á Roma (de la que se habia apodera-
do Beltsario) que las madres comian á los hijos; y 
habiendo levantado el Cerco, fue vencido y preso por 
este mismo en Ravena, con todo su tesoro año de 
¡540. J X Q 2 I 3 R 4 Z4E5 
535. Siendo enviado Mundo General de las 
^Tropas imperiales, porjustintam L contra los Go* 
'dos á Dalmacla que se hablan revelado, los sugeto 
y venció dos veces junto á Salona; pero él quedo 
muerto en la ultima Batalla con su hijo. D G2 Z4 
5'3 5, Empezó entonces la compurgación , por el 
yerro encendido , ó agua hirbiendo que se hacia en 
España sobre graves delitos, delante de mucha gen-
te en Iglesias señaladas de Pueblos principales, cuya 
prueba se estilaba en otras partes de Europa , como 
también al siglo IX. huvo la de clavar en una Cruz. 
al Reo, para que experimentase por mucho tiempo 
el dolor, y conocer el ningún crimen, ó la culpan 
bilidad, por la constancia , ó flaqueza. Montano 
Prelado de Toledo y Metropolitana de la primera 
Silla Cartaginense,siendo acusado de deshonestidad, 
para muestra de su inocencia, tuvo en el Seno ascuas 
vivas mientras que decia la Misa , sin que las vesti-
duras se quemasen, ni se apagara el fuego. De aquí 
parece se originó aquella costumbre. El Reo se con-* 
fesaba de sus pecados, encendian un yerro, ó Ueva-1 
Tom. ÍL E ban 
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ban un baso de agua hirbiendo, bendecía u n O j ú otro 
un Sacerdote después de haber celebrado el Santo 
Sacrificio, y luego se procedía á la prueba. El Papa 
Honorio I I I . hizo una Ley para extermiiur seme-
jante estilo. J V O2 R4 C5 
540. Habiendo yá^ de antiguo quatro fracciones 
que convatian en Roma sobre Carros en los Juegos 
del Circo, baxo los nombres de la Blanca, Roxa^Ver-
de , y A z u l , que algunos dicen significaban las Es-
taciones del año, y otros los 4. Elementos, se suscitó 
por este tiempo tan furiosa disensión , en las dos ul-
timas que perecieron cerca de 40$. hombres, por lo 
que el Emperador Justiniano hizo abolir, y cesar ta-
les contiendas. De aquí habrán tenido origen los 
Vandos , que se han visto en algunos Pueblos por 
individuos de diversas Parroquias, ó Barrios : como 
también las que suscitaron varias Familias principal-
mente en Alemania, e Italia , véase año de 1138. y 
1300. D L M3 
542. Con motivo de una invasión,que en España 
hizo Chíldeherto Rey de Francia , cogió rico botín; 
pero enviandoTeudio contra el á Theud'tselole alcan-
zó enlos Pirineos venciendo y destrozando enteramen-
te su Exercito; y aun el Monarca solo pudo escaparse á 
fuerza de crecida suma de dinero. V T 4 Z4 E5 
5 4 M u r i ó Benito Abad , que nació en 
Norcia, Ciudad de Italia cerca de Roma, año de 
480. y era pariente del Emperador Justiniano I . Fun-
dó la Regla de sus Monges en el Monte Casino el de 
5 2 8ty siguienterque aprobó Gregorio l.en 594^ con-
firmaron otros Sumos Pontífices. Se numeran en ella 
31í55P'Santos, 40. Papas, 200. Cardenales, igéoo, 
Ar-
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Arzobispos, 4^. Obispos, mas de 1^500. Escrito-
res , 4. Emperadores, 12. Emperatrices , 47. Reyes, 
54. Reynas, 116. hijos de Soberanos, y 66. de Em-
peradores. L F2 P2K5 Z j 
54^. Se instituyó, ó extendió la Fiesta de la Pu-
rificación de nuestra Señora , por haberse librado 
Constantinopla de una gran Pesie , que los vivos no 
bastaban á enterrar los muertos, F2 O2 Q2 R4 
548. Fue muerto T'teíi/o Rey de España por 
alevosía de uno que se fingió Loco, ó Bobo ; y el 
Sucesor Theudiselo^ resentidos algunos Magnates de 
los vicios y crueldades á que se entregaba , le hicie-
ron asesinar pérfidamente en Sevilla , año de 549. 
l V j 2 O3 F 4 T 4 C 5 
552. Batalla cerca de Ravena, en la que Eunu-
co Narsetes venció y mató ( ayudado de Alboino 
cabeza de los Longobardos ) á Totila Rey de los 
Godos en Italia que habia puesto fuego á la Ciudad; 
y elegido en su lugar Teya le destruyó también en 
un Convate, y quitó la vida; acabando asi la Monar-
quía de estos. D J X H2 Q2 J4 P4 A5 E5 
5 5 j . Se celebró el Concilio Constantinopolitano 
I I . ( y V. de los Generales) á el que asistieron i<55. 
Obispos contra los errores de Origenes, Didimo , y 
otros. Confirmáronse los quatro Concilios Generales 
anteriores. M O P2 Q2 H3 J4 R4 
554. Valiéndose ^ ^ ¿ g / ' / í ^ de las Armas del 
Emperador de Occidente, venció en una Batalla á 
Agita Rey de España ; quitándole la vida , y a su 
hijo los Magnates de su Exercito en Merida que por 
sus vicios, e' impiedades eran aborrecidos de todos. 
V J2 O2 Q2 O j G4 
E z En 
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557. En una ausencia, que hizo CíotarioKey, 
de Francia para castigar á los Saxones que se habían 
revelado ? CramnOyó Grano , su hijo suscitó albo^ 
rotos en el Reyno, protegido de suTio Childeberto> 
originando guerra civil j pero habiendo muerto este 
en breve , se aquietó y obtuvo el perdón de su Pa-i 
dre, hasta mas adelante que volvió á las alterado-
nes baxo el amparo y Armas de Combo, que despo-
ticamente gobernaba gran parce de Inglaterra; las 
que derrotadas por Clotario, y huyendo Cramno fue 
alcanzando , y puesto fuego de orden de aquel á una 
pequeña Casa donde se había acogido , vino á pere^  
cer y todo el Edificio á la fuerza de las llamas: Cío-* 
tarío murió al año siguiente en el mismo día que dis-
puso tal castigo. H G2 Z4 E5 
561. Beluario famoso General de las Armas de 
Justiniano, que tantos Triunfos le alcanzó en Per-
sia , Africa, Italia , y otras partes , libertando á Ro* 
ma de apretados asedios, fue preso, y depuesto de 
todos sus Empleos, e Insignias Militares por leve 
Indicio de aspirar al Trono Imperial; y sin embargo 
de que hizo notoria su inocencia, libre yá, pero pri-
vado de la Vista, y lleno de años , llegó á tal extre-
mo de pobreza, que tuvo que pedir limosna publica-
mente. D M P4 R4 T4 V4 Z4 
5^2. Por estos años , fue electo primer Obispo 
de Orense Benedicto : su Catedral tiene 19. Dignida-
des, 18. Canonicatos, 12. Racioneros &c. y produ-
ce á su Prelado 12y. ducados. E4 G4 
552. San Martin , Obispo Dumiense, y Braca-
rense, refieren algunos fue nombrado primer Capellán 
Mayor del Rey Godo Acanagildo j y que se princi-
pió 
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pío lá Real Capilla, como también que de los prime-
ros Monarcas que la tuvo privada en Palacio , es 
Luitpando Rey Longobardo en Italia , al principio 
del Siglo V I H . O2 E5 
568. Llamado otra vez Alborno por Narsetes 
( que se hallaba resentido de cierta injuria ) vino á 
Italia, y apaderandose de Pavía , la hizo Corte 1 de 
los Longohardos •> dichos asi por la harba larga, 6 
Alabardas altas que usaban , de donde tomó aquella 
parte el nombre de Lombardia. Lo demás de la Pro -^
vincia perteneciente á los Emperadores se empezó 
entonces también á governar por Exarcos , ó Virre-
yes , siendo el primero Longino que puso el referido 
Narsetes: este poco después murió lleno de rabia, 
y confusión , considerando la infelicidad , e infamia 
gue habia cometido. D L X Q2 J4 Q4 R4 X4 
568. Fue' hallada muerta en su Cama Gal asunta 
Muger áeChilperko I. Rey de Soissons en Fracia, á 
instancia de la Concubina de éste Fredegunda , coa 
quien casó después, y por ella habia antes repudia-
do á su Esposa Audovera. H. Q 2 F4 J4 E5 
574. El mismo Alboino , siendo antes de pasat 
á Italia Rey en Hungría , consiguió por Esposa á 
Rosimunda Mja de Cunímundo, Monarca de los Ge-
pidos en la Transilvanla , á costa de hacerle á este 
guerra, y quitarle él propio la vida. Aun no con-, 
tentó, construyendo del Casco de su cabeza una Co-
pa , bebia por ella continuamente. Llegó al fin su 
crueldad , hasta obligar á la misma Rosimunda, á 
que también se sirviera de tan horroroso vaso: ella 
vengativa dispuso que Helmrge su amante , le mata-
se en Veronaú referido año; pero después ordenó 
E 3 un 
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un veneno para acabar con este, y á su marido , ^ 
casarse con Peredeo Señor Lombardo , aquel en las 
ultimas ansias, forzó á la propia á que concluyera 
de beber lo que restaba , y ambos murieron. D L X 
Q2 U i F4 Q4V4X4Z4 E5 
575. Clephoy Rey de los Longobardos , murió 
de una herida , que infiel, y traidoramente le dió 
un Joven familiaii suyo. D L G2 Z4 E5 
575. Por dos Domésticos de la referida Frede* 
gunda , fue asesinado Stgeherto Rey de Mefz en 
Francia , que había tomado las Armas para vengar 
la muerte que la misma dió á GaUsunta hermana de 
BrumchtUe muger de aquel ; á esta ultima hubiera 
también quitado la vida , si á un Clérigo que envió 
tonel propio fin, no le faltara \ ó errase el golpe; 
por lo que á el le cortaron manos, y pies. H. J4 
E5F5 
578. L^/^/7i(7, Indignado de que su hijo H ^ -
fnenegildo , que reynaba en Sevilla , hubiese recibí* 
do la Fe' Católica por instancia de Ingunda su mu-
ger , Princesa de Lorena , y de Leandro , le per-
siguió fuertemente : y sitiando á Cordova, donde 
se hallaba el Santo Hermenegildo , le puso preso, 
conduciéndole á Toledo, y Valencia: por ultimo 
le hizo pa.dectv Martyrio degollándole á los años 
de 585. F4 ' j4 C5 
580. En la Ciudad de Antioquia huvo un gran 
Terremoto; \>txo habia sentido otro mayor el año de 
524. con muerte de 6oy. personas. Ch 
584. En Chelles al volver de caza , apeándose 
dd Caballo fué muerto dicho Rey Chilperico por 
disposición de su muger Fredegmda, y de tandri-
ció 
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eio Caballerizo Mayor, véase año de 568. y 575. 
H Ch F4 J4 E5 
585. Murió Leovigildo Rey de España, y de k 
Gaita Narhonense , fue el primero que usó de apara-
to Real , Cetro, y Corona , con vestidos extraordi-
rarlos diferentes de los del Pueblo; dlósele el titulo 
de Señor-.voz que significaba entonces, y entre aque-i 
Dos como Principado , ó Gobierno. En las memo-i 
rías de España , y Concilios especialmente los cele-
trados en Francia por el tiempo de Cario Magno los 
Magnates y Personas de distinción se empezaron á 
cenominar.y^m; costumbre que después pasó á las 
knguas vulgares de España', Francia , e Italia, con-
íriendose este tratamiento por respeto , obsequio, ó 
Dominio que pertenecía , en latín Dominus , y de 
iqui abreviado, Don hoy tan común , y mas que 
en otra parte, en nuestra Patria. J V O 2 Q 2 Ó 3 
587. Batalla que por estos años se dio en Car~ 
casona de la Galla Narbonense (Provincia entonces 
sugeta á España ) en la que el Exercito de su Rey 
Recaredo venció y deshizo el de los Franceses con 
muerte de Desiderio su General, enviado por Gun-
trando Monarca de Orleans ; y al año siguiente en el 
propio sitio; obtuvo contra los mismos mayor V i -
toria Claudio Governador, ó Duque de aquella tier-
ra, pues ayudado de solos 500. Soldados que escogió 
de mas animo, los destruyó aunque se componían 
de óoy. convatientes. J K V J 2 O 2 P 2 D 3 C5 E5 
589. Se juntó un Concilio célebre en Toledo, á 
el que asistiendo el Rey Recaredo como Protector, y 
su muger la Rey na Badona, hicieron la Protextacion 
E 4 de 
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He la Fe , abjurando aquel el Arríanismo. HuVó 61'* 
Obispos, y se determinaron varios puntos de la Dis-
ciplina Eclesiástica. En el mismo año se congregó 
otro llamado Narhonense , hallándose esta parte de 
Francia entonces dependiente de el propio Rey centre 
otras cosas se prohibió á los Clérigos vestirse de co-< 
lor, y estar sentados, ó pasearse en las plazas, V¡ 
M B 2 F2 L2 O2 P2 C h ^ 
5 8p. Fue primer Obispo (aunque algunos señaí 
lan el Siglo anterior ) de Stguenza Protegencs; Con-i 
quistada la Ciudad á los Moros por Alfonso V I . Rey 
de Castilla año de 1102. restableció su Iglesia Cate-í 
dral el Arzobispo de Toledo Don Bernardo, y nom-¡ 
bró para Prelado de ella á Don Bernardo, de Nación 
Francés , Monge Benito : tiene 13. Dignidades , 37, 
Canonicatos , 1 j . Racioneros , 1 j . medios , &c. y 
renta á su Obispo (?oy. ducados ; éste lo^ra el Seño-
río temporal en la Ciudad , con varias facultades. V 
E4 G4 
5 90. Huvo tan grande y horrorosa lluvia, y. 
Tempestad en Roma , que el Rio Tiber salió de ma-
dre , inundando la Ciudad ; como también fue sus-
citada por toda Italia una cruel y atrocísima Peste 
que mató muchas Gentes. D G2 V4 Z4 
$90. A instancia de Mauricio Emperador de 
Oriente pasó Childeherto, Duque de Austrasia con 
Exercito á Italia contra Aupar i s Rey Longobardo 
en ella; pero este le venció, é hizo huir; y movién-
dose tratados de Paz en su intermedio fue aquel 
muerto con veneno en Pavia , su Capital. D L G2 
Z4 E5 
5^4» Batalla deTruce en la que Vintrion Gene-
ral 
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ral de 3Icíio CMdeherto fue vencido , f 20g. de lo¿ 
suyos , por una estratagema át-Ldndvho en defensa 
de la tutela de Clotario \ h de Soinsons , y astucia 
de laya expresada Fredegunda^ madre de éste í pasa-
dos dos años murió empozaño el referido Childen 
herto. H ] Q2 F4 J4 E5 
598. Intentando Argimundo Camarero ácReca-
redo Rey de España, usurpar á este el Cetro y le preiv 
do, y según la costumbre practicada entre los Godos 
para deshonrar á un noble, cortada una mano, raido 
el cabello de la cabeza, y puesto sobre un borrico, 
fue llevado por las calles en vestido humilde „ con-
duciéndole el verdugo, y pregonero que publicaba 
su delito y pena, degollándole después. V T 4 
En este Siglo el Papa Pelagio L (aunque otros 
lo atribuyen al 11.) señaló á los Clérigos las siete 
horas Canónicas; y Pelagio I I . empezó entre los Su-
mos Pontífices á emplear las Indicciones en sus Car-
tas de ordinario; pues Félix IT. año de 490. \o usó 
la primera vez. G Q2 F2 F4 R4 E5 
•, di M ."Ov/A ;.oi^ .M .gibo1! 4 r 
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'66. S. Gregorio el Magno, Romano, m. ¿"04. S. P. 
6 j . Sabiniano , Toscano. m. 605, Pr. 
68. Bonifacio I I I . Romano, m. óotf. Pr. 
6j?, Bonifacio IV. Italiano, m. ^ 14. Pr. 
70. S. Deodato I . Romano, m. d i 7. Cl. J. 
7 1 . Bonifacio V. Napolitano, m. ói*). Pr. 
72. Honorio £ de Campani^. m. 638, Pr. 
7J-
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^ 3 . Severíno, Romano, m. 5 3 9 . Cl. 
-74. ]uan IV. de Dalmacia. m, ^42, 
y5. Teodoro I . de Jerusalén. m. 45?. Pr# 
7 6 . S. Martin I . Toscano. m. 6 5 5 . J . 
•77. S. Eugenio T. Romano, m. <?55. J. 
78. Vitaliano, de Campanía. m. 6 6 p . Pr, 
7 9 . Deodatoll. Romano, m. ^76^. Pr* 
¿o. Domno, Romano, m. 6 7 8 . Pr. 
8 1 . S. Agatón, Siciliano, m. 6 8 3 . S, 
SÍ*. León I I . Siciliano, m. 6 8 2 . B. 
8 3 . Benediólo I I . Romano. ín. 6 8 5. Pr. S« 
84. Juan V. Antioqueno. m. 62,6. Pr. 
Cisma por Pedro , Arcipreste de Roma i 
y Teodoro Presbítero» 
'85. Conon , de Tracía. m. 6 8 7 . B. 
Cisma por el referido Teodoro , y Pasqual, 
Arcediano, < 
• > - • . 
I M P E R I O D E O R I E N T E * 
ri2. Mauricio. M . <5oi. G. O. 
13. Focas. M , 610, Av. Cr. V. H , 
14. Heraclío. m . / 6 4 1 . G. 
15. Constantino I I . M . 64T, L 
: i5 . Heracleonas. D. 641. I . 
3 7. Constante. M . 6 6 8 . Av. Cr. G. O. 
1 8 . Constantino I I I . Progonato. m. 6%$, G. Pr. 
i p . Jusriniano I I . D. en 6^5. 
2 0 . Leoncio. D. en ¿>p8. 
T '.b. ' ^ . ^ # .oní;ilf.3T , V I obj-sí/fj.n. .vo 
R E Y E S D E I T A L I A . 
4. Agilulfo. m. 6r 5. G. Pr. y su mugcr Teodelín-
da. Pr. Q. m. 5 2 5 , 
5-
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5. Adaloaldo, su hijo. M.* ó i ó . C l , 'PaC# 
6. Arioaldo. m. 636. E. 
7. Rotarío. m. 652. E. G. 
8. Roaldo, su hijo. M. 6^9- A. V . 
Ariberto. I . m. 661. E. G. 
10. Gimdeberco. M 662. A. I . 
y su -hermano 
T i . Bertando, hijos de Ariber. D . 662.1. 
12. Grimoaldo. m, 6 j i . E. G. Pr. 
Bertarido volvió, y m. 585. Cl. L , Q. 
.O.. 
E S P A ñ A. 
i^.FlavioIlecaredo,Rey Católico, m.5oi, B. G. Q. 
19, Liuva 11. su hijo. M. 603. Cl. F» 
20. Viteríco. M . 610. Cr. G. O. 
21, Gundemaro. m. 5r 2. G. S. F, 
22. Sisebuto. m, 621.B. Cl. L. G. Pr, 1 
2 j . Recaredo I I . su hijo. m. á los tres meses,; 
24. Suíntila. m. 531. C. G. 
25. con Rechimiro , su hijo. D . en í j i . 
26. Sisenando. m. 636. Pac. Pr. 
27. Chintila. m. 540. Pac. 
28. Tulga. m. 641. Cl. G. Pr. 
29. Chindasvínto. m. ^49. E. G. Q. S. 
30. Recesvínto. m. 6 j 2 . Pac. S. 
31. Vamba. R. 58o. m. 582. G. Pr. Q. 
32. Ervigio. m. 687. E. L . Cl, 
F R A N C I A. 
9. Clotarlo 11. m. 525. G. Pr, 
10. Dagoberto, su h/jo. m. 5j8. E. V. 
11. Clodoveo I I . su hijo, m, 555. A, Ñ. 
12. 
S í 0 1 6 V I L 
12. Cíotano IIT. su hijo. m. 670.1. 
13. Childerico. I I . su hermano. D . y M . g^J. Cr^ 
114. Tíerri L su hermano, m. A. V . 
d 5. Ciodoveo 1IJ. su hijo. m. (5p5. L 
E S C O C I A . 
p. Aídan, 6 Aldano , hijo de Conrr, m. 606. G*Pf, 
10. Kenetpl. m. 606.1. 
11. Eugenio IIÍ. m*. 610. Pac. Pr. 
1 2 . Ftrcbardo I . m. 632. Cr. V» 
13. Donaldo I . m. 646. G. Pr. 
14. Ferchardo I I . m. 6^4. A. V.' 
15. Malduino. M. 685. G. Pr. 
16. Eugenio 1Y. m. (588. G. Pr; 
17. Eugenio V . m. 697. G. 
18. Amberceleto. M . A. V . 
Año •T^Cupada la Tracia , y otras Provincias dé 
601. V / la Asia por Chagan Rey de los A-vares 
puso sitio á. Constantinomia, el que levantó á causa 
de la Peste que Intervino ; y no queriendo Mauricio 
Emperador de Oriente rescatar á costa de pequeña 
suma de dinero izy. Soldados que le había cogido, 
los hizo z.(\wú. degollar á todos: aclamado el año i m 
mediato Focas, vino para obtener el Trono á la ex-
presada Ciudad, y apoderándose de la Persona y 
familia de Mauricio en presencia de éste mandó cor-
tar la cabeza á los hijos y muger del mismo ; y en 
^05. acabó tambjen con él. E F4 P4 Q4 T4 V4 
X4 Z4 
603. Aspirando Witerico al Solio de la Monar-
quía de España que ocupaba Liuva I I . y quien pro-
ce-
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cedía con prudencia y aplauso general, le privó dé 
el,: y de la vida; pero antes de gozarle siete años re-
celosos los Vasallos de que era su intento introducir 
el arrianismo, se la quitaron á él, arrastrándole desr 
pues su cuerpo por las calles. J V J2 F4 T 4 
¿J04 . Narsetes , Capitán General de las Tropas 
Imperiales de Oriente, fue aclamado Emperador, pe-
ro al año siguiente, contra la palabra dada , le ma-^  
tó Focas', y revelándose á este las Provincias , eli-* 
gieron á Heraclio, Prefecto de Africa en 611. quien 
mandó hacer pedazos á aquel, á sus hermanos y otros, 
echando sus miembros en un horno. E L l i z F4 R4 
1T4 Z4 
(Í04. Murió San Gregorio Magno, Papa, Con-
fesor y Dodor de la Iglesia , Monge Benito : nació 
en Roma ; su padre se llamó Gordiano , y la madre 
Silvia, ambas familias Nobles: fue de una Doétrina, 
virtud y sabiduría eminente: ordenó el Misal y Bre-
viario , las Estaciones , la Ceniza y el ayuno en los 
quatro dias antes de la Cuaresma, disponiendo que 
esta fuese seguida: empezó á contar desde la Encaré 
nación del Verbo Divino: introduxo, con motivo de 
una peste que huvo en Roma, el hacer la señal de la 
Cruz sobre la boca , y decir Dios te ayude á el que 
estornuda , que hoy se observa. M O X F2 P2 Q2 
608 Habiendo en Roma un Templo muy sun-
tuoso, construido antiguamente por Marco Agnipay 
Ciudadano Noble, dedicado á la Diosa Civeles, ma-
dre de los Dioses Gentiles , y á estos mismos , en 
forma redonda, para no agraviar á alguno , por la 
preferencia de el Lugar el Papa Bonifacio IV. 1c 
h'uo Iglesia , desteirrando los Idolos, y consagran-
; r do-
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¿ o h á María, Santísima Madre de Dios , á todos 
los Santos, G instituyendo la fiesta de primero de 
Noviembre. D J M Q P2 G4 R4 Z4 
612. Siendo vencido y praso Teodoberto Rey, 
de Austrasla en Francia por las armas de teodorico, 
le envió á Chalons , donde la Reyna Brunechílde le 
dio una muerte cruel y afrentosa ; pero á el año si-
guiente el Rey Lotario I I . fue con Exercito á apode-
rarse de Borgona, y aprisionada aquella, después de 
acusarla de haber dado muerte á 1 o. Reyes Francés 
ses, degollaron á su vista á Sigisberto , y Corbe, 
nietos de ella : luego la pusieron á la cola de un Po-, 
tro , arrastrándola por el suelo hasta que murió de-
lante de su Tropa: sin embargo no falta quien la in-
demnice de los cargos. J P2 D j Z4 E5 F5 
61 j . Salieron de España 90^. Judies por orden 
de Sisebuto Rey Godo ; y se bautizaron j oy . de 
aquellos. P V L2 P2 
614. Se apoderó de Jerusalén Cosroes 11. Rey 
de Persia , y después de haberla saqueado, muerto 
8oy. personas, y hecho un gran numero de prisione-* 
ros , entre ellos á Zacharías Patriarca de dicha Ciu-i 
dad , se llevó consigo la Sacrosanta Cruz de nues-
tro Redentor: pasados algunos años, y varias Bata-
llas , que el Emperador Heraclio ganó á Cosroes; por 
último asesinado este por dirección de su hijo Siróesf 
ajustó aquel paces con el, consiguiendo el Sacrosan-
to Madero, y Zacharías; por lo que en 628, entró 
el mismo Heraclio en Jcrusale'n con triunfo soiemne, 
tirada la Carroza de Elefantes , llevando sobre sus 
ombros , y á pie descalzo la Cruz, que colocó luego 
en su lugar antiguo: cuya Exaltación celebra la Igle-
sia 
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m á 14. de Septiembre. E P X P 2 H3 F4 N 4 
P4 A5 
616, La crueldad y perfidia de algunos vecinos 
de Ravem dio muerte violenta á su Exarco y ó Go^ 
bernador jF/^m ; sustituyendo en su lugar á Ekute-
rio , con cuyo esfuerzo quedó vencido y muerto en 
una Batalla cerca de Ñapóles año de di7. Consinh 
Duque Napolitano que se habla apoderado de la Ca-
labria , Apulia , y Campania i pero hecho después 
Tirano aquel, fue asesinado en cierto tumulto que 
huvo. D L G2 X4 Z4 
622» Empezó , según algunos la tarde del Jue-i 
ves 19. de Julio, la Hegira de los Araves, que en su 
lengua significa huida» por la que hizo su falso Pro-
feta Mahoma quando le quisieron castigar en Meca? 
Ciudad de Araviafeliz en Asia donde nació año de 
57 r .á causa de losdisparatadoserroresdesu Alcoran% 
esto es^Libro de leccion,y resumen de preceptos,© va-
rias SeBas que formó para extender la suya, con d i -
rección de Sergio Monge Nestoriano.Despues fue he-
cho Principe de los Sarracenosyvoz que se origina del 
Lugar Saraca de la Aravia, ú de Sarací^ que signifi^ 
ca hurtar á que se dedican aquellos Pueblos: el notrn 
bre de Ismaelitas, y Agarenos le tienen por deseen^  
der de Ismael, y Agar que habitaron allí. También 
executó varias conquistas. Estuvo casado con Cadi-* 
ga Viuda > rica Comerciante; á quien antes entró á 
servir ; y murió año de 1. en la Ciudad de M e -
dina y en la Arabia desierta, P V X Q2 I 4 
R4 T 4 
dzd. Fue muerto Adaloaldo Rey de los Longo-
bardos en Italia á la eficácia efe up Veneno que le 
dieron. Z 4 E J ^32. 
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632, Habiendo salido de la Aravia los Sarra-
cenos empezaron á invadir las Tierras del Imperio 
ocupada la Palestina, y aunque acometieron dEgyp-
ÍÍ?, se suspendió el progreso , medíante un tributo 
ofrecido ; sin embargo el año de 6^6. baxo la con-: 
du¿ta de Homar se apoderaron ácjernsalén , Antio^ 
quia y Alexandria, de cuya Biblioteca era tan gran*-
de el numero de Volúmenes que dieron estos suficien-» 
tt fuego á calentar la agua de 4^. baños , y para que 
durase el incendio de aquellos seis meses de orden de 
dicho Homar , el qual después de rendir también la 
Mesopotanía, Armenia, y Persia , fue muerto vio-, 
lentamente año de 640. por Firouz, Cautivo, ó se-; 
gun otros por una muger llamada Margarita : asi-i 
mismo Osman hizo tributaria la Africa; y Mahuwio, 
ó Moamas conquistó Chipre, Constancia, Cartago, 
y la Numidia estableciéndose en Túnez año de £51.. 
E G 2 R4 V 4 
638, Se celebró el Concilio V I . Toletano, en eí 
que fue resuelto con asenso del Rey, y Magnates del 
Reyno, que no pueda alguno obtener la Monarquías 
de España sin ser Católico, que este tampoco permn 
ta estár en sus Dominios á quien no tenga la misma 
qualidad de Religión, aunque ofrezca mucho dinero, 
M V B2 F2 Q2 F4 
641, Alosquatro meses de haber heredado ef 
Imperio de Oriente Costantino I I . fue muerto con 
veneno por dolo de su Madrastra Marina para que 
le ocupase su hijo Herackonas hermano consangni^  
neo de aquel; pero en breve depusieron á este del 
Trono, cortándole las narices, y á ella la lengua. 
E J X P 2 R 4 T 4 Z 4 
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<5'53. Mahuwlo ckido año de ¿^2. Capitán de 
los Sarracenos se apoderó de Rbodas Isla en Asia, e 
hizo desbaratar la celebre Estatua, ó Coloso de bron-
ce , dedicada al Sol: en una mano tenia un Farol pa-
ra dar luz por la noche á los Navegantes, era dé 
gradeza prodigiosa, y estaba colocada en la Puerta 
de la Capital: su altura consistía en 70. codos , ó 
150, pies, siendo á proporción lo demás, pasaban 
los Navios tendidas las velas por entre sus piernas, y 
cabía un hombre en el hueco de un dwh del Píe, no 
habiendo quien pudiese abarcarle. La empezó á cons-
truir el Arquitecto Chares Lindiense , 300. años an-
tes de J . C. gastando 12. en su fabrica , pero un 
terremoto la destruyó mucho: vendió Manuwio á un 
Judío Mercader este Coloso, con que cargaron 900, 
Camellos, y contando á 8. quintales cada uno, se in-
fiere que (no obstante la diminución que por robos, 
ó imtemperies que en tancos siglos padeciese) ascen-
día su peso á 7201}. libras , ó 7200. quintales. Fue 
contado por una de las 7. antiguas Maravillas del 
Mundo : las otras eran el Mausoleo , o Sepulcro que 
Artemisa Reyna%de Caria, fabricó á su difunto Ma-
rido en la Ciudad de Halicarneseo: la Estatua de 
Júpiter Olympo en el Peloponeso: los Jardines, y 
Murallas de Babilonia: el Templo de Diana en Epbe-
so: las Pyramides de Egypto, y el Capitolio de Ro-
ma*, á las que después se señala, como o^ava el Tem~ 
pío del Escorial en España , pero sobre todos el Edi-
ficio mas suntuoso del Orbe, fue sin duda el Templo 
áe Salomón en Jerusalén. E G2 P2 M j N4 P4 
65^. Divididos entre sí los Sarracenos sobre el 
Gobierno, y qual de las dos Setfas debia seguirse, ó 
Tom, I I . F la 
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U de Halí (que hizo algunas adiccíones á la de Ma-
homa , con cuya hija Fatima estuvo casado) ó la de 
Homar, aquella observan los Persas, y esta los Tar-
cos, venció la primera, adquiriendo el so verano po-< 
der Mahuwh ; y después de varios sucesos, baxo la 
conduóla de éste, y de Cano año de ó j i , se hicieron 
Dueños de la Lidia, y otras Provincias; pero sitian-
do á Constantinopla por Mar, los venció la armada 
de Constantino V . perdiendo muchas gentes y Na-
ves , que les abrasaron con el fuego , dicho Griego, 
ó Marino , el qual arde dentro del agua, compuesto 
de alquitrán , azufre, pez , goma y betún , inventa-
do entonces por Callinicio: al fin se vieron constre-: 
nidos á otorgar una Paz de 30. años , y ofrecer el 
Tributo anual al Emperador de 366^. escudos , 50» 
hombres, y 50. Caballos. E M G2 F4 R4 V4 Z4 
656. En el Concilio que se juntó en Toledo , fue 
dispuesto celebrar la Fiesta de la Anunciación á 18. 
de Diciembre , ocho dias antes de Navidad, á causa 
d.e que el 25. de Marzo cae continuamente en la se-
jmana de Pasión, tiempo mas oportuno para Pe ni ten-
/ cia , que alegría: cuyo método observaron algunos 
años, y varias Iglesias de Francia, é Italia; pero des-
pués la tuvieron en su propio referido dia , solo sí 
trasfiriendola , quando venia en dicha triste ocasión: 
sin embargo, España ha conservado el hacer la fiesta 
de la Anunciación baxo el nombre de ExpeBacion, 6 
vulgarmente de nuestra Señora de la O. vpor que en 
esta letra empiezan las antífonas de su rezo; el Do-
mingo antes de Navidad con odiva , aunque tam> 
bien hay la Festividad de la Encarnación , á 25. de 
Marzo, mudándola después de Pasqua las veces que 
se 
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se verifica dicho modvo: siendo de advertir que la 
fiesta de la Anunciación se llamó en lo antiguo de la 
Encarnación del Verbo Divino, estando recibido al 
principio del Siglo V. por una anciana tradición, 
que jesu-Christo habia sido concebido dicho dia 2 5. 
de Marzo, sin que conste hubiese entonces fiesta 
para celebrar separadamente la Encarnación de nues-
tro Señor, executandolo con la Navidad: ni tampo-
co se halla que la Iglesia Griega, hiciese mención de 
la solemnidad de la Anunciación , hasta la Junta , ó 
Conciliábulo de Trullo en Constantlnopla , año de 
691. Por lo que mira á la iglesia Latina, parece ha-
llarse establecida dicha fiesta antes del año de q$6. 
y celebrarse generalmente á 25. de Marzo. M3 
<? 55? Roaldo Rey de Italia , Arriano, por haber-
se atrevido entre otros excesos de incontinencia, al 
honor de una Muger ilustre, el Marido de esta, le 
quitó la vida. D L M X4 Z4 £5 
66 z. Dando muerte violenta Grimoaldoy Duque 
de Benavente á Gundeberto , y haciendo huir á Ber-
tárido, hijos que quedaron de Aribsrto I . Rey de Ita-
l ia, se apoderó del Cetro. D X4 Z4 E5 
666, Se celebró el Concilio Emcritense, ú de 
Merida, en que se ordenó , que quando el Rey estu-
biese en guerra, todos los dias en cada Iglesia se di-
xese Misa por él , y por todo su Exercito, para los 
buenos sucesos , de donde tuvo principio ia Rogati-
va, ó Colecta, que hoy se usa ; la primera fue esta-
blecida acia el año de 44. en Antioquia, rogando 
por los Chrisdanos de Palestina, y en 693. se tu-
vo ocro Concilio en Toledo, donde se dispuso, que ca-
da dia se celebrasen Misas por el Rey y suships, 
F 2 con-
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confirmandos? didwRogativa. V B 2 F2 O2 V5 R4 
(558.. Fue asesinado Constante Emperador de 
Oriente, estándose bañando en el Mar de Sicilia, por 
Andrés, hijo de Patricio Croilo, abriéndole la cabe-
za con la Bacía que servia para echarle la agua. D E 
L V 4 Z4 
672. El Rey Vamha fue ungido en Toledo por 
su Metropolitano, según la costumbre de los Godos, 
que entre los Christianos son los que primero la usa-
ron , jurando antes guardar justicia, y gobernar ar-
regladamente. Y en el de 574, habiendo vencido el 
propio Rey en Francia al tyrano Paulo, Conde de 
Nimcs, Hilperico y otros, entró con él en Triunfo 
magnifico en la misma Ciudad de Toledo, como usa-
ban los Romanos, llevando éste Corona ridicula de 
cuero negro, cortado el pelo de la cabeza, y acompa-
ñado de los demás principales Sequaces, sujetos á 
una cadena. J K V J2 O2 J4 T 4 
673. En la diversión déla Gj^ dt dentro de un 
Bosque , mató cruelmente á Chllderico I I . Rey de 
Austrasia en Francia, y á su muger Belichilde, que 
se hallaba embarazada, el impío Bodilon contra quien 
habia dado aquel cierta sentencia rigorosa. H Ga 
F4 T 4 Z4 E5 
6 8 0 . Hallándose postrado el propio Rey Vamha 
de una grave enfermedad, y creyéndole cercano á la 
muerte, le cortaron, conforme á el estilo de aquellos 
tiempos, el cabello, y le pusieron el habito de Mon~ 
ge: quando volvió en s í , hizo renuncia del Cetro en 
Ervrgw , retirándose al Monasterio de Pampliega, 
donde murió año de ^ 8 2 . K V J2 L2 O2 
680. Se juntó el I I I , Concilio Constantinopolita' 
no. 
S I G L O VIT. 85 
no , y VT. de los Generales , asistieron 289. Obispos 
con el Patriarca de aquella Ciudad, y el Emperador 
Constantino I V . como Protcótor, contra los errores 
de Sergio Pirro, y o tros Hereges Monotelitas. M Q 
Q3 S2 H j R4 
680. Gobernando la Austrasia, ó parte Orien-
tal de Francia, Ftpino y Martino , movida guerra 
entre aquel y Ebroino, Mayordomo de la Casa Real 
de Tierrt , y su privado, venció este, pero con do-
lo de Martino fue preso, y muerto año de (58i. á 
manos de Hermenfrido Franco, que se refugió de 
Pipino', quien después el de 6 2 j . juntando poderoso 
Exercito deshizo el de Tierri , y empezó baxo el 
empleo de Mayordomo, á restablecer la Monarquía 
que se hallaba ar<uinada , mandando tan despótica-
mente durante su vida en el Reynado del propio So-
verano , y dos Sucesores que apenas tenían movi-
miento libre. H G2 T4 Z4 E5 
Ahogndo con la fuerza de un Jazo que á 
Malduino Rey de Escocia, puso en la garganta su 
muger , pereció miserablemente; pero ella pagó tam-
bién la pena de tan atroz delito, -siendo quemada v i -
va* Q 2 T4 
696. Just'miano IT. Emperador de Oriente , fue 
depuesto, desterrado, y cortadas las narices por dis-
posición de Leoncio , que obtuvo la Corona; pero de 
allí á poco tiempo , sucedió lo mismo á este. E J X 
H 2 H j R4 T4 
699- Murió Awherceleto Rey de Escocia, de re-
sultas de una grave herida que le hicieron en cierta 
Batalla contra los Irlandeses* G2 
En este Siglo se atribuye, según refieren algunos, 
F 3 al 
S I G L O V I L 
al Papa Sahinlano, el haber ordenado el Oficio divi-
no en el modo, que hoy se observa, y que en les Igle-
sias estuvieran Lamparas ardiendo. En su tiempo 
principió el uso de los Relaxes de campana: núes 
antes se arreglaban las horas por los de Sol , ú de 
arena: El primero que huvo en Roma ^  fise uno de 
Sol, que el Cónsul Valerio Messalia llevo de Cata-í, 
nía de Sicilia , cuya Ciudad había conqnisrade. Pa-
sados algunos años, á los 3700. del mundo, Sciploh 
Nassica inventó el Relox de agua, llamados Clepsy-
dres: también los antiguos tenían otros para la noche 
cuyas horas se contavan pér el ruido que hacían cier-
tas piedras, ó bolas pequeñas de cobre , cayendo en 
una Palancana del mismo metal, y unos de estos, se 
refiere envió el Rey de Persia á Cario Magno: igual-
mente aseguran que en el Rey nado Lotario parecie-
ron en Francia los Re'oges de Pesas , inventados por 
Pacifico Arcediano de Verona; y que en el de Hugo 
Capeto fabricó el celebre Gerher uno de Volante, 
lo que se practicó hasta que á éste fue sustituida la 
Péndola hallada por Galileo GaUlei, Florentin , que 
ensayó su h'jo Vicente año de 1549. y perfecionó 
después Huygens, Glandes , poco "después. Los de 
faltriquera dice i^ los Inventó Roberto Hooke Ingles, 
por los años de 1660. En España hace ya mas de 
Siglos y medio que tuvo uno de madera , véase el; 
de 1400. El Papa Bonifacio IV. empezó el primero á 
emplear la Era Christiana en sus Datas : pero no lo 
observaron los Sucesores de ordinario, sino es pasa-
do mucho tiempo. S. Deodato comenzó á usar en las 
Bulas el Sello de plomo. S. VHaliano dió á las Igle-
sias los Organos y véase año de % z 6 , y S. Deodato IT. 
in-
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íntroduxo la formula Salutem & apostolicam hene-
d:¿Ííonem , 7 á señalar los años de su Pontificado, 
Por este Siglo la enfermedad de las Viruelas, (origi-
naría , según se cree de Arabia, ó Egypto , y de que 
en nuestros dias se ha encontrado ó renovado contra 
ella el preservativo de la inoculación , para pasarla 
levemente y sin riesgo) era ya experimentada en Fran-
cia , é Italia. El Moro Rasis, fue el primero que ha-
bló de esta Epidemia, escribiendo el Siglo X .ya cun-
dida por España un tratado en Arabe. 
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P A P A S . 
t,6, S. Sergio T. Antioqueno. m, 7 0 1 . Pr. S. 
8 7 . Juan V I . Griego, m. 7 0 5 . Cl, 
8 « . Juan V I I . Griego, m. 7 0 8 , S. 
8 p . S:smio , Siró. m. 7 0 8 . Pr. 
9 0 . Constantino , Siró. m. 7 1 5 . Pr. 
9 1 . Gregorio 11. Romano, m. 7 3 1 . S. 
^ i . Gregorio l í l . Siró. m. 7 4 1 . Pr. 
5?3. S. Zacarías , Griego, m. 7 5 2 . J. S. 
P4. Estevan I I . Romano, m. á los tres dias. 
í?5c Estevan I I I . Romano, m. 7 5 7 . Q. S, 
$6. Paulo I . Romano, m. 7 5 8 . Cl. Pr. 
Chma por Teof$ato » Arcipreste de Roma, 
¡97. Estevan I V . Romano, m. 7 7 2 . 
Cisma de Constantino Tudon. 
pS» Hadriano I . Romano, duró en la Silla 2 3. años, 
10 . meses, y 16 . dias. m. 7 9 5 . P, S. 
IMPERIO DE ORIENTE, 
sr. Tiberio Absimaro D. y M, 7 0 5 , G» 
F 4 > s -
gg S I G L O V I I I , 
Tustínlano IT. se restituyó en 705. M . 711. A. 
a . 
22. Filípico Bardanes D.y sacados los ojos en 713. 
m. 715. A. Gr. O. 
2 j . Artemio Anastasio I I . D. 7 1 ^ . m. 717. L 
24. Tcodosio líL R. 717. m. 718 .1 . 
25. León Isaurico 111. m. 741. Cr. G. 
26. y Constantino IV. su hijo. m. 775. Cr» 
27. León IV. m. 780. Cr. G. 
28. Constantino V. M. 797. Cr, 
29. e Irene, su madre , D, J90, Pr. 
• 
R E Y E S D E I T A L I A . 
I ^ . Cuniberto. m. 700. G. L. Q. 
14. Luítberto. D. y M. 702. E. 
15. Ragimberto. m 701. Cr. T. 
16. Ariberso 11, M. 712. Cr. G. 
17. Ansprando. m. 712. G. Pr. Y. 
18. Luitpranda, m 744. G. 
ip . Hildebrando. 0,744. H. O. G. 
20. Rachisio, R. y se hizo Monge, 756'. Gr. Pr. 
21 . Astolfo. M . 75^. Cr. G. 
22. Desiderio, vencido por Cario Magno, y preso 
en Francia, año de 774, Cr. 
E S P A ñ A. 
3J. Egica. m. 700 .1. 
34. Witiza, su hijo , asociado en 600. D. m. 7 t u 
Cr. V. 
55. Rodrigo. M . 714. Cr. V . O. ultimo Rey de los 
Godos , vencido por los Moros , que se apode* 
raron de España» 
RE-i 
S I G L O VTIT. 8p 
R E Y E S D E L E O N , 
ir. Pelayo, Nieto de Chindasvinto , aclamado por 
Restaurador de la Monarquía en 718. m. 73 7. 
G. C. Pr. Q. 
2. Fablla , su hijo. M . 7^9. Pac, I . 
ÍJ. Alfonso I . el Católico, yerno de Pelayo. mt 757. 
C. G. 
4. Fruela. M . 758. G. 
5. Aurelio m. 774. E. Pac. 
6. Silo , yerno de Alfonso, m. 783. G. Pr. 
7. Mauregato. m. 789. A. Cr. V. O. 
8. Bermudo el Monge, R. 7^1. B. Pac.S. 
R E Y E S D E N A V A R R A , 
íi. García Ximenez , primer Rey , proclamado en 
718. m. 758. C. G. 
R E Y E S D E F R A N C I A . 
17. Childeberto I I . m. 711. Pac* S* 
18. Dagoberto I I . m. 71 «j. A. I , 
i p . Chilperico I I . m. 720. A. I . 
20, Tierri I I . m. 737. A. I . 
Interregno de cinco años , y govierm Carlos Marte!» 
m. 741. E. G. 
a i . Childerico I I I . el simple. D. 7<)2. m. 755. N . 
22, Pípino, el pequeño, m. 76^ 8. E. G. Q. 
• • 
R E Y E S D E E S C O C I A . 
i<?. Eugenio V I . m. 716'. G. Pr. S. 
20. Mordaco. m. 73i.Pr.S. 
21. Hetuvino. m. 7^2. Pac. Pr, 
22. Eugenio V I I . M . 768. I . 
\ 22. 
' S I G L O VTTT, 
•22. Fergo , ó Ferguso, M . 768 .1 . 
D U Q U E S D E P O L O N I A . 
[1, Craco , primer Duque, ó Palatino y año de 700, 
G. 
2. Lecho l i m. 740. Cr. 
3. Venda, hija de Craco. m. 750, Pr, 
4. Lecho I I . m . 760. E. G„ 
D U C E S D E V E N E C I A . 
• 
1. Paulo Lucas Ana/esto Erackano, primer Dux, 
elegido año de 697, m 717. G. Pr. 
2. Marcello Tegallir.no. m. 716. Pr. 
Orso Ipato, ó Cónsul Imperial Erackano, M , 
7? o. O. 
Vacó el Do gado , gobernándose por algunos MagU* 
trados, basta que el ano de 742. holvleron 
á nombrar Dax , que lo fue 
¡4. Teodato, ó Deodaco, hijo de Orso, M¿ en 755. 
O. 
5. Galla Gaulo, D. 75^. O. 
6. Domingo Monegario Memo, D . y ciego, en 
7^4. O 
7. Mauricio Galbalo , 6 Galbano. M . 787. Pr. 
AñOT Uitberto sucedió de corta edad en el Reyno 
7 o 2 ' L J de Italia , baxo la tutela de Amprando, y 
ambos fueron vencidos inmediatamente por Ragtm-
berto que obtuvo el Cetro ; pero falleciendo á los 3. 
meses se apoderó de e'l Ariberto , matando á Luliber-
to en el Baño, é hizo huir al Tutor, aunque caido 
aquel 
S I G L O VITT. p t 1 
aquel Drec íp í tado del Caballo en el K'io Tesstn , es-
te consiguió ascender al Trono» D E L Q4 ÍI4 V4 
1^ 4 Z4 E5 
705. Habiendo huido del destierro Jüstinía* 
no 1L juntó varias Tropas, y matando á Tiberio , y 
Leoncio , recobró el Imperio de Oriente ; pero acla-
mado Filípico año de 711. le prendió, y q u i t ó la v i -
d a , y este después fue privado de la vjsta, y 
de la Corona. D E J H2 H j R4 T4 Z4 
711. Entregado Witiza Rey Godo de España á 
todo genero de vicio, favorecedo. ae los Judios, ho-
micida de varios Ecclesiasticos, á cuyo Estado per-
mitió el Matrimonio, inobediente á la Sitia Aposto-* 
lica , y enemigo de Personas Ilustres , hizo un tras-
torno absoluto y perjudicial de la Monarquía en las 
costumbres, y gobierno, arruinándola enteramente; 
por lo que Don Rodrigo opuso contra él poderoso 
Exerciro, y después de ser vencido y preso , le privó 
de la vista , y de la Corona : No obstante hay quien 
pretende defender hoy la fama v memoria de este 
Rey. J K P R V J2 L2 A3 F4 G4 
714. Batalla de Xerez en Andalucía, en q u é 
Tarifa General de Ulit Miramamoiin , Rey de los 
Moros, venció á Rodrigo , ultimo de los Godos de 
España , perdiendo esta, y e'l la vida , asistió según 
las costumbres de ellos , sentado en un Carro de 
marfil, vestido de tela de oro, y recamados. Que-
daron muertos en el Campo mas de 100^. ChrIstia* 
nos. J K P V J2 X5 C5 
714. Fue depuesto del Imperio de Onente Arte-
mi o y obligado á encerrarse , hecho Monge , en un 
Convento por el sucesor Teodosio ; pero este sufrió 
algu-
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Igual pena año de1717. á ir.stancia de León que ocu-
pó el Trom. D E L R 4 T 4 Z4 
715 , Carlos , después llamado Martel hijo bas-
tardo de Pipino, Mayordomo de la Real Casa de 
Francia , empezó como este á tener á su disposición 
el Gobierno de la Monarquía ; 7 en 717. derrotando 
el Exercito del Rey junto á Camhray , le persiguió 
hasta París , haciéndose enteramente absoluto en la 
Elección de los Soberanos, y manexo de negocios, 
mientras que vivió ; pero se portaba con grande 
habilidad y valor. H V G2 H $ F4 T4E5 
718. Vi flor ia conseguida en Cvbadmga por Don 
Pefayo, e'egrdo , según se refiere , Cabeza , y Res-
taurador de la Corona en las Montañas de Asturias, 
de struyendo á los Moros enteramente , cuyo triunfo 
sirvió de principio a el establecimiento de la Monar-
quía Española. J P R V J2 X j C5 
71 8. Solimán , Principe de los Arabes, puso si-
tio á Constmtinopla con 3$. naves , y joog. hom-
bres , duró dos años , y tuvo que levantarle , pere-
ciendo todos al rigor de la hambre, frió , y peste, 
solo se salvaron cinco de aquellas ; y en 742. Arta-
basdo , cuñado del Emperador Constantino IV. se 
apoderó de la misma Ciudad, y del Cetro ; pero és-
te prendiéndole , le privó de la vista , y á sus dos 
hijos , recobrando el Imperio, y la Capital. E J M 
X H2 DÍ I 3 Z 4 
724. Hallándose ausente dicho Carlos en Alema-
mania invadió la Francia Eudon Duque de Aquita-
nia , y habiendo buelto aquel se refugió este en la 
Gasct/eña , é introdujo de los Arabes establecidos en 
España hasta el numero de 400^. que ocuparon gran 
par-
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parte del Estado , executando muchos estragos \ pe-
ro después , ambos yá amigos , y conformes dis-
pusieron , y lograron el arrojarlos. H J P V H2 
Q2 £ 5 
725. Lurtprando , Rey de los Longobardos, 
principió una dilatada guerra contra los Rom mos, 
apoderándose de Ravena» y en 752. Astolfo, otro de 
aquellos, invadiendo toda la Italia, se hizo también 
dueño de dicha Ciudad , y del Exarcado ; que ha-
bía permanecido cerca de 200. años , sin aten-
der á las instancias del Papa Estevan I I I . pe-
ro Pipino , Rey de Francia , le obligó en los 
Mpes el de 7 5 4. y el siguiente en Pavía , á que 
baxo de seguridades , quedase todo á disposición de 
la Iglesia: por ultimo , murió Astolfo herido de un 
Javali que perseguia en la Caza ; Desiderio Duque 
de Toscana que le sucedió , faltando á las pro-
mesas , fue vencido por Cario Magno , y llevado 
preso á Francia año de 774. acabando asi el Rey-
tío de los Longobardos. D H L M X Q2 J4 P4 Q4 
•R4 X4 
730. A causa de querer Orso Dux de Venecía 
apaciguar cierta sublevación, que se había levantado 
en el Pueblo,pereció de muerte violenta , ámanos de 
éste en Heraclea ; y elegido su hijo Teodoro mudó 
su residencia á Malamoco ; pero padeció igual des-
gracia en un Motín que suscitó Galla : quien de allí 
á poco de hecho Dux , por exceder de su autoridad, 
los Ciudadanos le sacaron los Ojos y le desterraron: 
nombrado á Domingo Monegario que á fin de que no 
abusase del poder le pusieron dos adjuntos , ó T r i -
bunos , no haciendo caso de ellos ni de sus Conse-
jas 
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jos , experimentó la pena de Deposición, y carencia 
de Vita, G i Q4 X4 Z4 E5 
73 2. Batalla de Tours en Francia donde el refe-
rido Carlos derrotó á Ahderramen Getieral de los 
Moros , matando á este, y ^yog.: solo murieron de 
los Christianos 1500. ayudando al trmnío dicho 
Eudon por cuya empresa fue apellidado el primero 
Martel, ó Martillo de los Barbaros. H J R V H3 
14V4E5 
737. Se instituyeron en Venecia los Caballeros 
de la Orden de San Marcos , y Estola de oro , de 
que es Maestre el Dux : traben por divisa una Van-
da ancha , y cadena de oro , y á la punta una me-
dalla con León con alas , y en medio el libro de los 
Evangelios. F2 K2 F4 G4 Q4 X 4 
7 j p . Estando Fabila Rey de León en una Cace* 
ria y siguiendo á un Oso , fue muerto por éste , a 
orilla del Rio Sella. J K V J2 O2 A3 X5 C5 , 
741. Murió dicho Carlos Martel y que gozo 
el Dominio de la Austrasia tres años , y 23. el de 
la Neustria, que eran las dos partes Oriental, y 
Occidental de Francia : dexando dispuesto y dividi-* 
do todo el Gobierno de esta en sus dos hijos Cario-
man, y Fipino , porque aunque tuvo otros dos lla-
mados Gilo , y Grippun, aquel desde pequeño sígalo 
la carrera Ecclesiastica, y el otro por ser de genio re-
boltoso , le declaro el Padre sugeto á los otros dos; 
y al fin les precisó á encerrarle en un Convento ios 
dichos Carloman , y Piptno procedieron con suma 
igualdad y buena correspondencia, y hecho Monge 
voluntariamente el primer o, año de 740. vino el se-
gundo ( dicho el Breve , respecto de que su estatura 
ex-
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excedía poco de vara y tercia ) á 5er proclamado 
Rey en 752. deponiendo del Cetro á Childerico I I I . 
por su ineptitud , y metido en un Monasterio , todo 
con asenso de los Magnates y aprobación del Papa. 
Entre los Monarcas de Francia , fue el que principió 
á usar la formula por la Gracia de Dios. H M I4 T4 
745. Fabricó la Iglesia Catedral de la Ciudad 
de Lugo Don Alfonso I , predicó en ella la Fe Cató-
lica , y fue su primer Obispo, nombrado por Santia-
go, el Glorioso S. Agapito: tiene 11. Dignidades, 
24. Canonicatos, 8. Racioneros, &c. renta al Pre-
lado i2y . ducados. Reynando los Suevos fue Metro-
politana. En la Capilla mayor de ella se adora con-* 
tinuamente descubierto el Santísimo Sacramento, des-
de el año de $69, decretado asi en un Concilio con-
tra los Arríanos , que negaban la Real presencia del 
Cuerpo de Christo en la Eucharisúa ; quando vinie-
ron los Moros á España, sucedió el prodigio de en-
cerrarse por si mismo este Divino Pan ; en cuya me-
moria el Reyno de Galicia, y la Ciudad de Lugo po-
nen en sus Armas la Custodia con una Hostia enci-
ma. O 2 E4 G4 
745. Huvo un gran Terremoto en la Siria que 
arruinó Templos y Edificios, pereciendo infinitas 
Gentes, y una Peste que primero acometió á Siciliar 
después corrió varias Islas del Mar , la Grecia , y 
últimamente Constantimpla , donde permaneció tres 
años , llenándose los Cementerios , Lagunas , Cis-
ternas , y Jardines de muertos , dicen que llegaron 
hasta el numero de 3003, Personas: reducíase á cier-
ta especie de Bubones que se manifestaban á varias 
par-
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partes del Cuerpo: en otra Peste levantada también 
allí año 755. fue tanta la mortandad , que se tuvo 
por indispensable llevar Gentes , ó nuevos Colonos y 
pues mas parecía Isla desierta que Corte, R4 Z4 
758. Batalla de Pontuvio en Galicia , donde el 
Rey Fruela derrotó un grande Exercito de Moros 
comandados de Lwf/matando mas de 50^. de ellos. 
1 V F 4 G 4 T 4 C 5 
758. Después de haber Pipino vencido y hecho 
Tributarios á los Saxones que movían inquietudes, 
dirigió sus armas contra Vaifario Duque de Aquíta-
nia que usurpaba los bienes de algunas Iglesias, 
obligándole á su restitución año de 76b; como tam-
bién tuvo que emprehender otras expediciones para 
castigarle por los excesos que cometía, hasta que 
en la ultima de 768. le mató, quedando Iz Aqum 
tanta agregada á la Real Corona. H G2 E5 
768. Fruela Rey de León , quitó la vida á Vi* 
maraño su hermano; pero Aurelio, que también lo 
era de ambos, hizo lo mismo con este, y obtuvo 
el Cetro. ] K R V > A3 O3 C5 
768. Yá porque experimentasen algún rigor en 
el trato de sus Dueños , ó yá llevados del deseo del 
Libertad , suscitaron contra aquellos una gran mul-
titud de Esclavos en España formidable sublevación; 
la que el Rey Aurelio serenó con sumo acierto y pru-
dencia. V F4 T 4 
768. Mostrándose cruel y vicioso Eugenio V i l . 
Rey de Escocia fue muerto violentamente, y sucedió 
Ferguso , el que cometiendo iguales excesos , su 
muger propria puso fin á su vida : pero asegurada, 
y con i esa pagó con la Cabeza semejante atroz Cri-
men. G2 774. 
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774. Cario Magno venció en Alemania cerca de 
frihurgo á los Saxones que se le habían revelado, 
cogiéndoles rico botin | como también los bolvió 
á derrotar con el propio motivo , año de 776. y 
785. D H G 2 E5 
787. Se celebró el V I I . Concilio General, y 
II . Nkeno : concurrieron 350. Obispos, contra los 
Iconómacos, que despreciaban las Santas Imagencsj 
de cuya Heregía fue promotor León Isaurico Empe-
rador. D E M O O S2 H j T4R4 
790. Hizo dexar el Cetro Imperial de Oriente 
Constantino V. á su Madre Irene que gobernava con 
el ; y volviéndola después al Trono , dispuso esta 
privarle de la vista, que se executó tan cruelmente 
que se le siguió la muerte : pero sin pasar mucho 
tiempo, suscitando contra ella una conspiración, 
NI céfiro su Sucesor, fue presa, y/metida en un Mo-
nasterio para siempre. D E L J4 T4 E5 
791» Batalla cerca de Ledos en Asturias en que 
Don Alfonso I I . de León , por no pagar el Tributo 
délas 100. Doncellas , que ajustó Mauregato , ven-
ció , y mató 70^. Moros y (según algunos 120^.) 
quedando libre de tan indigna carga \ y el de 
7 9 o b t u v o el mismo Rey otra vicioria, en que 
murieron mas de 50^. Sarracenos, K P Q R J2 
O 2 X3 F4C 5 
En este siglo, habiendo el Emperzdoi'Justmia-
ño I I . besado el pie al Papa Constantino L tuvo prin-
cipio esta costumbre; como también á causa de que 
por lo amable, y sabio que era el Papa Estevan lW. 
le llevaron sobre los ombros á la Iglesia , procedió 
el estilo igual que se hace , de conducir en Andas 
G en 
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en algunas Funciones á los Sumos Pontífices. G O 
F2 G4 R4 
791 . Don Bsrmudo (que hallándose ordenado 
de Diácono sucedió en la Corona de León , y obte^ 
nida Bula Pontificia se habla casado con Doña Ocen-* 
da , de la qual tuvo varios hijos) hizo renuncia en 
Afonso su sobrino, retirándose á un Monasterio, 
donde murió de alli á poco tiempo. J K P R VI 
S I G L O IX. 
P A P A S . 
<?p. León 1X1. Romano, m, 816. Cl, 
100. Estevan V. Romano, m. 817, Pr, 
IQi i Pasqual I . Romano, m. 824. Cl. 
102. Eugenio I I . Romano, m. 827. Cl. S» 
Cisma por Cincimo. 
105. Valentiniano , Romano, m. 827. L . Pr. 
104. Gregorio IV . Romano, m. 844, Cl. S. 
105. Sergio l í . Romano, m. 847. Pr. 
106. León I V . Romano, m. 855. Cl. 
107. Benedicto l i í . Romano, m. 858. Cl. S. 
108. S. Nicolao I . el Magno, Romano, m. 8^7. S, 
1 0 9 . Hadriano I I Romano, m. 872. Cl. 
110. Juan VIH. Romano, m. 88^. Pac. 
111. Marino, ó Martino 11. Toscano. m. 884. Pr. 
113. Hadriano 111. Romano, m. 885. Pr. 
11 j . Estevan V I . Romano, m. 891. Cl. 
114. Formoso, Italio. m. 8p5. Pr. S. 
Turban la Iglesia Sergio y Bonifacio, 
115. Romano, que m. 8^7. algunos no tienen á este 
por legitimo, 1M-
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I M P E R I O D E O R I E N T E . 
Irene reyno sola. D. 802. m. 803. Av. Cr. 
30» Niceforo. M. 811. Av. Cr. G. V. 
3 r. Estauracio, su hijo. R. 8 r 1. G. Y. 
32. Miguel I . Curopalate, su cuñado. R. 813. Cl. 
G. Y. 
33. León V. Armenio. M. 820. Cr. G. O. 
34. Miguel I I . el Balbuciente, m. 819. A. Cr, 
3 5. Teófilo I . su hijo. m. 841. Cr. G. 
3^. Miguel I IL .su hijo. M. 8^7. A. Cr. V . 
3.7. co,n Teodora, su Madre..D. y M. 855. G. Pr, 
38. Basilio I . Macedonio, M. 885. E. G. Pré 
I M P E R I O DE O C C I D E N T E . 
1. Cario Magno, Restaurador del Imperio de Occi-
dente, y Rey de Francia, m. 814. C. G. Pr, S» 
2. Luis I . el Pío, su hijo. m. 840. G. Pr. L . 
3. Lotario I . su hijo. R. m. 855. G. Y, 
4. Luis I I . su hijo. m. 875. G. L. S. 
5. Carlos IL el Calvo , su hijo. M, 877. G. S. 
Luis el Balbuciente, su hijo. M. 879. I . 
Interregno de dos anos ; y algunos quitan al antece^ 
dente del numero de Emperadores, teniéndole 
por solo Rey de Francia. 
6. Carlos I I I . el Gordo, m. 888. G. Y. 
7. Guido , coronado en 8 p i . m. 8^2. G. 
8. Lamberto, su hijo. m. 8p8. I . 
5?. Arnulfo , ó Amoldo, m. 8pp. G. Y. 
E S P A ñ A. 
León. 
$. Alfonso I I . el Casco, m. 842. C. Cl. G. P. Pr. 
G 2 i o , 
TV 
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10 Ramiro I . hijo de Berm. m. 850. C. G. Pr. 
11". Ordeno I . su hijo. m. U 6 . C. Cl. G. 
C O N D E S D E C A S T I L L A . 
1. Don Rodrigo , primer Conde , con permiso de 
Don A l í o n s o el Casto, m. 2 6 2 , G. 
2. Don Diego Porcelos: su hija Sullo-Bella casó con 
Ñuño Belchides, Caballero Alemán en 884. 
también por entonces había en Castilla ciertos Con-
des muy ilustres, que siendo llamados á Cortes por 
Ordo ño I I . los mandó degollar: por lo que nombra-* 
ron entre ellos dos Jueces para los asuntos con-
tenciososy y de gobierno , que fueron. 
Ñuño Rasura , y Lain Calvo. 
Gonzalo Nuñez, hijo del primero, m. al fin ds 
este Siglo. C. G. Pr. 
\ J "»-t^:.0 .o^ H-um .oiifl ne ^oH i.. J ••?u.í .¿" 
R E Y E S D E N A V A R R A . 
2. Garda Iñigo, ó Iñiguez 1. su hijo. m. 802. C.G. 
3. Fortun García, ó Garces. m. 81 5. C. G. 
4. Sancho I . Garces. m. 832. C. G. 
5. Ximeno Iñigo García, m. 840. G. 
6. Iñigo Arista, su hijo. m. 8*57. C. G. 
7. Garcia Iñiguez I I . su hijo, en quien se unieron 
Navarra y Aragón, m. 885. G. 
• 
C O N D E S D E A R A G O N . 
En tiempo de Garcia Iñiguez , Rey de Navar-
ra , vino á esta 
J. Aznar , Francés, hijo de Eudon, Duque de Aqui-
tania , y ganando á los Moros algunas tierras, 
cerca del Rio Arga, ó Aragón, intituló aquel 
Con-
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Conde de ellas baxo cierto fuedo : succedlole 
2. Aznar, su hijo. 
& Galindo , su hijo. 
4. Ximeno Aznar. 
5. Xímcno García, su t ío , hermano de Galindo. 
6. García Aznar, su hija, ó hermana casó con Gar-
cía Iníguez 11. de Navarra, y por este matri-
monio se incorporó con ella Aragón. 
C O N D E S D E B A R C E L O N A . 
1. Bernardo, Caballero Francés , nombrado Conde, 
ó Gobernador por el Emperador Ludovíco Pió. 
m. 83.9. G. 
2. Wifredo I . M . en Francia. 858. Pr. 
R E Y E S D E F R A N C I A , 
i j . Cario Magno, Emperador, m. 814. C. G. Pr. S. 
24. Luis I . el Pío, Emperador, m. 840. G. L. Pr. Q-
25. Carlos I I . el Calvo^ Emperador. M. 877. G. S* 
26. Luis IL el Balbuciente. M. 875». I . 
27. LuisIII m. 88r. F. 
28. con Carlos, su hermano. M . 884. I . 
2p. Carlos I I I . el Gordo, Emperador. D. 887. 
m. 888. G. S. Y. 
30. Eudon, Tutor de Carlos I V . D. m. 8p8. G. Pr. 
T O S C A N A Y F L O R E N C I A . 
1. Bonifacio I . Marques de Toscana, y I I . Conde de 
Luca. D. huye á Francia : ignorase si recobró 
el Gobierno , y quando murió 
2. Adalberto I . su hijo, entró 847. m. 8po. G.-
G5 RE-
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R E Y E S D E E S C O C I A . 
24. Solvatio. m. 807. E. G. Pr. 
25. Achayo. m. 819. E. G. 
25. Congallo I I I . m. 824. Pac. Pr. 
27. Donaldo I I . m. 830. G. Pr. 
28. Alpino. M. 835. C. G. H . Y . 
2p. Kenneto IK m. 855. C. G. 
30. Donaldo Mi M 26o. G. H. V . 
31 . Constantino I I . M. 874. G. H . S. 
32. Eto. R. 876. A. H. 
33. Gregorio I . m. 893. G. Pr. 
34. Donaldo I V . m. 894. E. G. Pr. 
R E Y E S D E I N G L A T E R R A . 
1. Egberto , empezó á reynar año de 801. m. 837. 
C. G. Pr. 
2. Ethelboldo , su hijo. m. 857. L, Pr. 
3. Ethclbaldo , su hijo. m. %6o. E. 
4. Ethelberto , su hermano, m. 8(5(5. F. 
5. Ethelredo, su hermano. M. 872. C. G. 
<5. Alfredo, su hermano, m. 8pp. E. G. S. 
D U Q U E S D E P O L O N I A . 
5. Lesque I . m. 805. G. Pr. 
6. Lesque I I . m, 81 5. G. Pr, 
7. Popiel I . m. 820. A. 
8. Popiel I I . m. 8 2 Í . A . O . 
p. Plaste, m. 8 5 i . Pac. Pr. Q. 
10. Zíemovit. m. S 9 2 . E . G. 
V E N E C I A. 
8. Juan Galbano I I . y Mauricio su hijo después de 
18, años, D. ambos en 804, Cr. 
9. 
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5?. Ovelerío Antenorio, gobernó 5. años y fue D . 
en 809 . Pr. 
10. Angel Participacio Badoer. m. 8 2 7 . S. 
i i i , justiniano Participado Badoer I I . su hijo, y 
hermano, m. 829. E. 
12. Juan Participacio 111. su hermano. D . y hecho 
Monge. m. 837. E. 
i j . Pedro Tradonico da Pola, hoy Gradentgo, M . 
8^4; E. G. 
14. Orso í . Participado, m. 8 8 1 . E. 
15. Juan Pardcipacio. V. su hijo, después de cinco 
años y medio R. en 887. Pr. 
16. Pedro h Candiano hoy Sanudo.m, 888 .E. G.S. 
Vaca el Dogado , y le gobernó mterinamente por or-
den del Pueblo el referido Juan seis meses. 
Año Mpezó por entonces el uso de los Apellidos 
0^0* JLJ Ó sobrenombres. En lo antiguo soüan los 
Romanos tomarle de los defeBos de los ascendientes, 
ú de los suyos proprios (que vulgarmente se dice 
moté) y asi los Capitones, Labeones, Nasones , &c» 
De las Legumbres que habian descubierto , trahido 
alPais, ó beneficiado su cultivo se fomentaron los 
Pisones, Lentulos , Fabíos Cicerones , &c. esto es, 
de los guisantes, lentejas, habas y garbanzos. De 
eolores en que sobresalían de donde los Albios, N i -
gros, Rubrios, &c. De las Conquistas , ó Triunfos 
adquiridos se pusieron el Numandno, Africano, Ca-
laico , &c. De los nombres proprios deribaron los 
ancianos Españoles los Sánchez, Ximenez , Fernán-' 
dez, &:c. De las Ciudades y Patrias los Cordova, 
León, Espinosa, Toledo,&c. De alguna hazaña par* 
G 4 t í -
104 S I G L O IX.^ 
ticular , y CASO memorable los Higueras , Cevallos, 
.Verdugo, Girón , &c. De una muy distinguida he-
roicidad , y acertada conduda fue dado el de Mag-
no , de Cid Campeador , Gran Capitán , &c. y ast-í 
mismo de los procederes leales , é insignes costum-
bres se originaron los conotados de el Bueno, el Leal, 
el Eminente, el Caballero, &c. V N4 P4 
801. Batalla de Roncesvalks^ en que el Exercito 
de Cario Magno fue enteramente vencido por las Ar-
mas Españolas , quedando entre los muchos muertos 
tres Principes Franceses. H J R V L2 O2 O2 
E4 R4 T 4 V 4 C5 
804. El Dux de Veñecía J»^w, y su hijo Mau^ 
ricio fueron depuestos de esta Dignidad por el Pue-
blo que se hallaba alborotado, y lo mismo hizo 
mas adelante con Ovelerio que sucedió en ella, á cau-
sa de juzgarle inclinado á los Franceses. D H. Q4 V 4 
'X4 Z4 E5 
8op. Favoreciendo los Venecianos á los Griegos 
con quienes tenia Guerra Cario Magno se la declaró 
este también á aquellos ; el qual en una Batalla na-, 
val obtuvo el año inmediato celebre ViBoria con-* 
tra los mismos, apoderándose de Malamoco que era 
el Lugar de la residencia del Dux ; e igualmente de 
la Capital que se hallaba sin Murallas , ni Fortifica-
ciones , y después fue restituida : bien que algunos 
refieren de distinto modo el suceso , y aún á favor 
de la República. D H M Q4 V 4 X 4 Z 4 E5 
811. Ntceforo , Emperador de Oriente , ensor-i 
bervecido por cierta vidoria que logró contra los Sar-
racenos , y en Guerra que tenia con los Búlgaros* 
no moviéndose á los humildes medios de Paz., que 
es-
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estos le propusierbn , desesperados le asaltaron inor-" 
pinadamente; y vencido, y muerto , después deexe-
cutar varías afrentas con su cadáver , Crumno , su 
Rey, mandó frabricar una Copa del casco de la cabe-
za, y engastada en plata , bebia, siempre por ella. E 
J X D3 I j F4 J4 V4 F5 
818. Victoria de Cral l , Villa de Escocia , con-
seguida por los Naturales contra los Normandos , 6 
Dinamarqueses que habían hecho alli una irupcion; 
desde cuyo tiempo empezaron á aclamar Patrono á 
S. Andrés llevando en sus Escritos una Cruz , ó As^ 
pa por insignia. G2 A 4 
820. Por este tiempo el Rey de Navarra Sancho 
Ji ganó á los Moros, y Franceses las Batallas de 
Olast, y Oeharren, en las que se portaron grande-
mente los Roncaleses; y desde entonces gozan el pri-
vilegio de Nobles los de Valderroncal, y aun perci-i 
ben por sus Victorias de los Pueblos de Francia in-^ 
mediatos cierto tributo. J V2 E4 G4 
, 820. Fue muerto León V. por disposición de Mi-* 
gué¡ I I . á quien sacando de la Cárcel en que estaba, 
como Reo de Estado, eligieron Emperador de Orien-
te: persiguió á los Católicos, y fue tan cruel, que hizo 
morir á Entimlo á fuerza de cuerdas, obligando á su 
hijo Teófilo á que lo executase. E J Q2 H3 I3 J4T4 
82^. El Emperador de Oriente, Miguel t k en-
vió desde Constantinopla un Organo al Rey de Fran-
cia , donde fue entonces el primero que se había vis-
to potros dicen que se le envió Constantino IV. á 
Pipino año de 757. pero en Roma se usaban yá 
antes : como se ha expresado al fin del Siglo V I I . 
f2 G 2 O 2 P 2 D3 V j P4E5 
8/1« 
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8 j r . Alpino Rey de Escocia, en una Batalla 
que presentó á los Irlandeses, los venció con muerte 
de su Rey ; pero el año de 835. dada otra/entre los 
mismos, fue aquel derrotado por estos , preso , y 
muerto cerca del Rio Dee , ó Deidone, I G2 
8^2. Peleando valerosamente contra los Moros 
acavó su vida Sancho J, de Navarra, en un Convate 
que tuvo en Zaragoza. V F4 G4 
837. j f ^ w I1J. Dux de Venecia, fue desterrado 
á Francia; y.por conseguir ilegitimamente esta Dig-
nidad Carasio , le privaron de la vista, y pusieron 
en lugar de aquel á Pedro Tradcnfco , quien no pro-
cediendo con arreglo , le costó la vida. G2 Q4 X4 
Z4 E5 
839. Venció Kennsto I I . Rey de Escocia, á los 
Irlandeses que invadían esta, ocupando sus Ciudad-
des , dondr puso fortificaciones , las que destruidas 
á el año siguiente por aquellos, los sugetó de nuevo, 
estendiendo sus Dominios, y desterrándolos ; pero 
buelros en el de 8^0. protegidos de los Ingleses los 
derrotaron los Escoceses ; quienes descuidados con el 
triunfo, consiguieron los contrarios otro mayor, 
venciendo estos, y quedando preso su Rey Donaldo 
m . para cuya libertad intervino ajuste de Paces , y 
se arreglaron los términos correspondientes á unos, y 
otros. 1 G2 
841. Batalla de Fontenai, Villa de Borgoña, en 
que Luis Germánico , y Carlos .el Calvo de Francia, 
vencieron al Emperador Lotario su hermano, mu-
riendo 40^. hombres : est^  quedó con la Austrasia, 
que ponifndola su nombre se llamó Lotaringia , hoy 
Lorena: en el año de 1048. Enrrique 111. dió el Du-
ca-
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tado de ella á Gerardo Conde de Abacia , de donde 
sale el origen de la misma existente casa. H H2 H3 
I 3 I 4 J 4 V 4 E 5 
844. Batalla en las Montañas de Clavijo , en 
que Don Ramiro I . venció á Abderramen, Rey Mo-
ro de Cordova , peleando por los Christianos el 
'Apóstol Santiago en un Caballo blanco , siendo de-
gollados cerca de yog. Sarracenos \ y fueron toma-
dos Calahorra, 7 otros Lugares. Desde entonces in-
vocan en las Batallas los Españoles á Santiago , y el 
Reyno junto en Cortes acordó el vbíb\ que llaman 
Santiago ; como también que á el mismo Santo se le 
destinase de los Despojos Militares una parte como 
á Soldado. V J 2 L2 O2 Q2 X3 E 4 T 4 C5 
844. Intentando el Conde Nepociano, principal 
magnate de España , coronarse Rey contra el dere-
cho de Don Ramiro , este le prendió, y privado de 
la vista, le puso en un Monasterio; haciendo lo mis-
mo con los Condes Aldredo , y Piñol Asturiano. V, 
O3 G4 T 4 C5 
85^. A f / ^ i / I I I . Emperador de Oriente, des-* 
pues de echar á Theora su Madre , del Trono que 
habia procedido valerosa y prudentemente, y hacer 
Cesar á su Tío Bardas, dado á todo vicio, y cruel-
dades , le quitó la vida por medio de Basilio Mace-
donio constituyéndole Socio en el Cetro: pero pen-
sando executar lo mismo con este , él le mató antes, 
en ocasión que estaba embriagado, y obtuvo solo el 
Imperio hasta el año de 88(?. que hallándose en caza, 
vino á ser viaima de un C/Vw<?,qiie le metió las has-
tas por el vientre. E L F4 T 4 V 4 Z4 
869. Se celebró el I V . Concilio Constantinopoli-
f 11 ta-
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taño , y VITI. de los Generales contra Phoch, Intru-
so Patriarca (que fue depuesto) y el Conciliábulo que 
tuvo contra el Papa Nicolao : se restituyó al Pa-
triarca Ignacio, &c. Asistieron 383. Padres. G M 
O Q S 2 F4 J 4 R 4 
870. Invadida la Inglaterra por una irrupción 
de Dinamarqueses, cometiendo varios estragos, se 
establecieron en la parte oriental, ocupando toda 
aquella Provincia: su Rey Etelredo salió á el en-
cuentro , y vencedor ya de nueve Batallas que los 
habia dado, recibiendo en otra, año de 872. una he-
rida, murió de ella brevemente. I D 2 G2 G4 E5 
874. Habiendo también hecho entrada en Esco-
fia , los Dinamarqueses comandados de Agnero , y 
juntando las Tropas para arrojarlos,su Rey Constan-
tino fue muerto en la Batalla, y sucediendo Etho por 
haberse entregado á excesos, depuesto, y le metieron 
en una Prisión donde acabó; después elegido Grego-
rio ¡se unió año de 881. con Alfredo Rey de Ingla-
terra, y espulsaron de ambas Provincias á dichos Da-
neses. I D2 G2 
875. Murió el insigne Bernardo de el Carpió, 
llamado asi por un Castillo, que fundó con este nom-
bre , entre Salamanca, y Alva de Tormes: Nació año 
de 794. hijo de la Infanta Doña Ximena , hermana 
del Rey Don Alfonso I I . y de Don Sancho Díaz, 
Conde de Saldaría , el qual se casó clandestinamente, 
por lo que estuvo la madre encerrada en el Conven-
to de Santa Ana de Oviedo, y el padre preso, y man-
dado cegar, se le puso en el Castillo de Luna; su h i -
jo no le pudo librar de el encierro, aunque executó 
muchas, y grandes hazañas por adquirir el perdón 
Real. J Jz L2 O2 X i T4 C5 876. 
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gytf. Sobrevino tanta multitud de Langosta en 
Francia, que siguiéndose grande Hambre y luego 
peste , perecieron infinitas gentes. H I P4 
875. Fue derrotado en Andenarc Villa de Ale-
mania, Carlos I I . Rey de Francia, y Emperador por 
Luis de Germania, su Sobrino, y crecido numero 
de Soldados de una y otra parte. D H A4 F5 
877. Carlosll, Emperador de Alemania, habien-
do pasado á Italia , fue muerto con veneno, que 1c 
dio Sedechias , Medico Judio, que estimaba mucho, 
D H X H 2 H 3 I5 J4 P4 E5 
León I I I . es el primer Papa que se ha servido de 
Monograma , ó Cifra para signar sus Bulas ; y León 
I V . principió á anotar en sus Datas el Orden Nume-
ral que tenia entre los Sumos Pontífices de su nom~ 
hre. E5 
884. Estando en una Montería dibirtiendose 
Carlos que gobernava la Prancia , junto con su her-
mano La/i I I I . le dio muerte un üero Jabalí á. los 
18. años de edad. P H F4 G4 V4 
88 S. Carlos I I I . Emperador de Alemania y Rey 
de Francia, después de haber repudiado á Ricarday 
su muger , fue depuesto de uno y otro Cetro , jun-
gándole con alguna debilidad de juicio ; y reducido 
á suma pobreza, murió luego violentamente por 
disposición de Arnulfoy que le sucedió en el Imperio 
el qual falleció año de 88p. de resultas de un veneno, 
sufriendo antes penosa enfermedad , estupidez , y 
abundancia de Piojos, D H X H2 P4 T4 V4 E5 
898. Vhó imz. caída de Caballo , hallándose en 
caza en el Bosque de Martngo, el Emperador Lam-* 
btrto, de lo que le provino su muerte : otros dicen 
que 
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que le mató Hugo Conde de Milán ; tampoco falta 
quien le excluye del numero de los legítimos Em-
peradores , y aun algunos colocan su fin al año de 
<MO. D H L X H2 P4 V4 E5 
8p8. Murió Éudoriy Conde de París , que go-
vernaba la Francia en la menor edad de Carlos I V . 
y no obstante que varios dieron la Corona , á aquel 
ano de SSp- después de diversas contiendas civiles, 
quedó con ella este enteramente. Se refiere que en su 
tiempo los Magnates del Reyno , que antes se nom-
braban por voluntad de los Monarcas Capitanes, 
Condes , ó Duques de las Provincias , empezaron á 
conseguir el Dominio y posesión de cada una de 
ellas , intitulándose Principes Hereditarios , de los 
que Roberto Capeto al Siglo XI . instituyó un Con" 
sejodc 12. sugetos Eclesiásticos y seculares, que 
fueron denominados Pares, adquiriendo por los años 
de 147P. esta distinción con toda formalidad. G2 
G4 T 4 V 4 E5 
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116. Estevan V I . ó VH.Romano. M. poo. Pr. 
Gelasino, Romano, intruso ; pero á los quatro 
meses fue arrojado de la Silla. 
117. Romano Marini, Gallego , ó Toscano. m. á 
los 20. di as* 
118. Teodoro I I . Romano, m. poi . Pr. 
u p . Juan IX. Italiano. m. po5. Pr. 
1 ¿o. Benediéto I V . Romano, ra. poy. O. 
121. 
S I G L O X» i u ; 
l i l i Laon V . Italiano. M . poy. 
1 2 2 . Christoforo , Italiano, m. ^ oS.-
12 j . Sergio 1IÍ. Romano, m. 9 1 0 . 
1^4 . Anastasio 1II. Romano, m. p r i . B, 
1 2 5 . Lando Sabino, m. 9 1 4 . 
i z ó . Juan X. Romano, m. 9 2 8 . 
1 2 7 . León V I . Romano, m. 9 2 9 . 
1 2 8 . Estevan V I I I . o V I I I . Romano, m. 9 3 1 . 
1 2 9 . Juan Xí. Romano, m. p j 6. Pac. 
1 3 0 . León V I I . Romano, m. 9 3 9 . Cl. 
1 3 1 . Estevan V I I . ó IX. Alemán, m. 9 4 ^ . 
132. Martin IIT. Romano, m. 943. 
1 3 3 . Agapito I I . Romano, ra. 956". 
1 3 4 . Juan X I I . Romano, rrú 964. 
León VÍII. Anti-Papa. 
1 3 5 . Benedicto V. Romano, m. 9 6 5 . Pr. 5 . 
1 3 5 . Juan. X I I I . Romano, m. §jm, 
1 3 7 . Domno ijL Romano, m. á los 3 . meses* 
1 3 8 . Benedicto V I . Romano. M . 9 7 4 
Franco, llamado Bonifacio V I L Antl Papa. m. 9 8 5 . 
1 3 9 . Benedicto V i l . Romano, m. 9 8 3 . Pr. S. 
1 4 0 . Juan XIV. Italiano, m. 9 8 5. 
1 4 1 . Juan XV. Romano, m. 995.^ 
; I 4 2 . Gregorio V.. Alemán, m. 9 9 9 . 
Juan X F I . Anti-Papa. 
.^q n .o^ v .rti .Qiotó b . I I .pbuonoa .sx 
I M P E R I O D E O R I E N T E . 
'39. León V I . el Filosofo, m. 911. G . S, 
4 0 . Alexandro, su hermano, m. 9 1 Í . A. Cr. 
4 1 . Constantino V I . M . 9 5 9 . S. V. , 
4 2 . Romano, su hijo. M. 9 6 3 . Cr. V 
43. Niceforo Focas 11. M . 969. Av. G. O, 
44' 
U 2 SIGLO X . 
44. Juan I . Zímlsque M . P75. Cl. G. L . 
I M P E R I O D E A L E M A N I A . 
10. Luis 01. m. 912.Y. 
11. Berengaro. M. 924. G. Y, 
Algunos no nu- ( Conrado, m. 930. G. Pr. 
meran estos dos. ( Henrique h el Cazador, m. 937. 
C. G. L, 
12. Otón I . el Grande , coronado. .9^2. m. P73.L. 
Q. Pr. 
13. Otón I I . el Sanguinario su hijo. m. 983. Cr. G. 
E S P A n A. 
León. 
12. Alfonso I I I . el Magno.R. 910. m.pi2. C.Cl.G. 
13. García , su hijo. m. 915. G. 
14. Ordoño I I . su hermano, m. 92 3. Cr. G. L . 
15. Fruela I I . su hermano, m. 914. A. Cr.O. 
16". Alfonso I V . el Monge R. 926. fue privado de 
la vista en 931. y m. 933. 1. 
17. Ramiro I I . su hermano, m. 940. C. G. 
18. Ordoño I I I . su hijo. m. 95 5. E. G. 
19. Ordoño I V . el Malo,intruso en 95 5.M. 955.A. 
20. Sancho I . el Gordo. M . 957. A. L . 
21. Ramiro I I I . el m. 982. A. I . V . 
22. Bermudo. I I . el Gotoso, m. 999. G. Pr. 
CONDES LIBRES DE CASTILLA. 
1. Fernán González, m. 974. C. G. Pr. 
2. Garci-Fernandez , su hijo. m. 990. G. Pr. 
N A V A R R A , Y A R A G O N . 
8. Fortun I I . R. 901. Pr. 
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Sancho U . Abarca , su hermano entró en el año 
905. M . C. G. 
10. García Sánchez IT, su hijo. m. 966. G. L , 
11. Sancho I I I . García , su hijo. m. 9 9 h C. G^ 
i i , con Ramiro , su hermano, m. 990. G. 
B A R C E L O N A . 
3, Wlfredo I I . el Be lioso , hijo de Wifr, T. obtuvo el 
Condado para s í , y sucesores en 874, ra. ^14. 
G. Pr. 
4 . Mirón , su hijo, m.pzp. E. Pr. 
5. Seniofredo, su hijo. m. 967, G. 
6, Borell, su primo, m. ^ 3 . G» 
F R A N C I A ' , 
31. Roberto. V i . 92$. Y, 
132, Carlos IV. el Simple. D. y encarcelado, m. 919* 
I , N, 
[33, Rodulfo, Duque de Borgoñz y Usurpador. m¿ 
9 l 6 . G. L . 
¡34. Luís IV. hijo de Cari, el Ultramarino. M . ^54* 
Y. 
35. Lotario , su hijo, M . pSó-. G. 
l6 . Luis V. el Ocioso , su hijo. M . 987 .1 . N* 
37. Hugo Capero , su primo, m. 99S . Cl. L . 
TOSCANA, Y FLORENCIA. 
'3. Adalberto I I . hijo de Adalb. I . m, ^17. G¿ 
4. Gui , ó Guido su hijo. 929. E. 
5. Lamberto , su hermano. D. 9 3 1 . G, 
6. Boson hermano de Huges Conde di Proven&a, D* 
9i6. G. 
Tom.IX, H 7. 
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7, Uberto, hijo natural de dicho Huges. D. ^4^, 
E S C O C I A . 
35. Constantino. I I I . m. 943. Y. 
35. Malcolmo , hijo de Donal. M. 958. Pac 
37. Indolfo , hijo de Constan. M . 667. G. S. 
38. Duffo, hijo de Male. M . 972. CI. G. S. 
39. Culeno, hijo de Indolfo. M . 9%6. Cr. V . 
40. Kenneco I I I . hijo de Male. M . 994. G. 
4 1 . Constantino I V . hijo de Culeno. M . 997. Y . 
R E Y E S D E I N G L A T E R R A . 
7. Eduardo I . m. 924. G. Pr. S, 
8. Adelstamo. m. 940. G. Pr, 
9. Edmond I . el Conquistador. M . 945. C. F. 
10. Edredo , su hermano, m. 955. Pac. Pr. 
11 . Eduino , su sobrino, m. 959, A. V . Cf. 
12. Edgardo , su hijo. m. 975. Cl. Pac. 
13. Eduardo 11. su hijo. M . 978. B. 
P O L O N I A . 
J i . Lesque I I I . m. 913. Pac. Pr. 
12. Ziesmomislo. m. 964. G. 
.13. Miescisiao I . m. 999. G.L. Q. • 
R E Y E S D E D I N A M A R C A . 
1. Heraldo , ó Heroldo , primer Rey en 930. M . 
980. E. G. Pr. 
D U Q U E S D E B A V I E R A . 
1. Luitpold , puesto por el Imperio Duque de Bavk' 
ra , Austria, ra. 907. G. 
a. 
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2. Arnold , su hijo el Malo. m. 9^7. G . 
3. Bertold. su hermano, m. 945. G. 
4. Henríque I . de Saxonia. m. 95 5. G. 
5. Henrique I I . Hezelon. su su hijo. D. 97^. 
¿. Otton I . Duque de Suavia, m. 982. G. 
Henrique lí. buelve. m. 995. A. G. 
CONDES PALATINOS DEL RHIN. 
1. Eberhad, Conde de Framonta. Nuncio de la Cal 
mará , 1. .Conde Palatino, m. 9 59. G. 
2. Hermán I . m. 959. ó según otros 995. 
MARQUESES DE BRANDEMBOURG. 
I I . Sigetrol Conde Saxon Terna de Enrique I . Rey 
de Germanta que le dio el Gobierno* m. 9^7. G. 
2. Geron,Conde de Scade. m. 9^5. Pr. 
3. Teodoríco, ó Tierri. D. 983. m. 985. G. 
CONDES, Y DUQUES DE SAXONIA, 
i * Otton I . m. 912. Pr, 
2. Henrique I , su hijo Emperador de Alemania. 
3. Otton I I . el Grande su hijo, también Emperador, 
4. Hermán Biiling. m. 973. 
DUQUES DE BOHEMIA. 
1. Borzlvoi, Primer D«^(? sucedió á su Padre ífo-H 
tivttuí en 890. R. 902. m. 910. G, Pr. 
2. Spitinge I . su hijo m. 907. V. 
3. Uladisiao L su hermano , m. 91 6. G. Pr. 
4. Wenceslao 1. su hijo. M. 9^8. B. Pr. S. 
5. Boleslao I . su hermano, el Fracicidio m. 9^7. G, 
Boiesiao 11, el Casco, su hijo , m. 999. Q. Pr. 
H a ' " VE* 
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V E N E C I A. 
[17. Pedro Tribuno, Memo. m. 912. Pr* 
18. Orso 11. Pardcipacio. R.932. B, 
J9. Pedro I I . Candiano, hijo de Pedro, C.E. 
.20. Pedro Participado, ó Badoer, hijo de Orso. m, 
642. Pr. 
21 . Pedro I I I . Candiano , hijo de Pedro, m. 959. E. 
32. Pedro IV . Candiano. M. 9 7 5 . Cr. O. 
23. Pedro I . Orseolo , el Sanco. R. 978. m. 997-B. 
Cl . S. 
.24. Viral Candiano, hermano de Pedro IV. B.979. 
y murió á los 4. días. B. 
2^, Tribuno Memo. D. y hecho Moñge. 991. O. 
h^o'TyErmg^rlo% Rey de Italia , después de ha-
904 . I3 ver sido vencido por Luis I I I . Emperador 
de Occidente , hechas paces, acometiendo á este de 
improviso, le sacó los ojos, y privó del Imperio ano 
de 91 d.peroél vino á morir alevosamente el de 924 , 
en Verona por Flamberto. D J L X J4 R4 Z4 
918. Mudó Ordoño I I . Rey de León la Silla de 
Rjbadeo á Mondoñsdo : otros la colocan en 1114. 
ó 11 ^o. Su primer Prelado fue Mailoco , y después 
San Martin Dumiense , Tiede 11. Dignidades, 18. 
Canonicatos, 6. Racioneros , &:c. renta á su Pastor 
I oy. ducados , y Señor de Mondoñedo , por mer^  
ced de Fernando IV. J V La E4 G4 
9 ¿ ^. Batalla de Soissons, en Francia donde Ro~ 
¡)erto Conde de París electo Rey , aunque murió en 
ella, á manos de Carlos el simple venció su Exercito, 
y este fue , por iascancia de HUPQ hi;o de ac^uel, y 
de 
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8é otros Magnates del Reyno reducido á prisión eil 
Perona , obligándole á ceder el Cetroé H G2 A4: 
3 4 E4 
924. Regaló Éoduífó Rey de Francia á Enriqué 
I. de Alemania la L¿m£d que tubo Constantino Ma¿*t 
no , y según se fiere aquella misma con que Longinú 
abrió el Costado de Nuestro Señor , y se conserva,' 
como afirman algunos en la Ciudad de Nuremherga\ 
aunque otros dicen que esta fue hallada en Antiú-% 
qufa i y se enarboló por los Christianos año de 
lo^á» al tiempo de rendir su principal Castillo con-
tra Corhanes , y sus Soldados Persas , que quedaron 
vencidos ; y que en el de 1492. la regaló Bayaceto al 
Papa Inocencio VI1L para tenerle de su parte en la 
Guerra que seguía con Zistm: no faltando tampoco 
quien asevere que San Luis la recobró , y la condu-
xo á Paris. C H M G2 F4 P4 Q4 R4 V 4 
925* En Gordo va, Pelayo de edad de 13. años, 
V de suma belleza, fue aténsi zado vivo por no haber 
querido asentir á ks impúdicas intenciones de Ab-* 
derramen Rey Moro de aquella Ciudad. V O2 P2 
F4 R4 C5 
9 í 6 . El Rey de Aragón Don Sancho Abarca 
(nombre que adquirió , por las que él , y sus Solda-
dos se pusieron para resistir la nieve en una expedí-í 
don contra Moros) fue muerto por el Conde Fernán 
González de Castilla en un convate , y después tam-
bien el Conde de Tolosa que vino en socorro de aquel. 
V F 4 T4C5 
p j l . Lamberto Duque de Tose ana , después de 
haber vencido , y muerto en Duelo á Teuidin (seña-
lado por Hugo y Conde de Pro venza su hermano, pa-
H3 ra 
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ra sindicarse dé una infamia que este le imputaba) le 
hizo cegar dicho Hugo, quitándole también el Esta-
do para dársele á Boston , asimismo hermano ; á el 
quál igualmente despojó luego de las riquezas, y del 
Ducado : lo proprio executó con su hijo Huberto 
áño de P4<5. Los Duelos empezaron quasi quando el 
Mundo, pues Caín embidioso desafió á su hermano, 
y justo Abel: No obstante no hay noticia que los 
Griegos y Romanos los practicasen particularmente, 
y sí solo por la causa pública entre personas de País 
enemigo. Tampoco los Turcos ni otros Orientales 
los acostumbran : creyendo haberse tomado de las 
Naciones Septemptrionales, y en especial de los Ger-
manos qut ocuparon la Italia, llamados Longohar~ 
dos. En España son bien antiguos estos géneros de 
satisfacción, ó desahogo de la Colera,© fuerza de jus-
ticia que se daba sin fundamento legitimo á quien 
.vencía, véase año de 1072., l o p i . y 1096. Él de 
ÍI414 . Juan Duque de Borhon escogió 16. Caballé* 
ros y Escuderos que le acompañasen, e hizo íixar un 
convate contra igual numero que se hallasen en Ingla-' 
térra, y en 1428. peleó en París Juan Astley Escu-
dero Ingles á presencia de Carlos V I I I , Rey de Fran-
cia contra Pedro Masse naturales , executando lo 
mismo en Londres con Felipe Baile noble de Aragón 
delante de Henrique I V . : notorios son los desafíos 
que huvo en el Siglo X V I . quando las guerras de Ita-
lia entre determinado numero de Españoles y Fran-
ceses, como también de estos, y naturales de aque-
lla. Llegaron á ser frequentes, y repetidos en Fran-
cia á mitad del Siglo X V I I . , y se vio que Alexan-
dro Dumas, y Annibal Forbin de la Roche se convi-
^ nie* 
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níeron en Ir al Duelo llevando un cuchillo en la ma-« 
no derecha , y atado el brazo izquierdo : por lo que 
ambos quedaron muertos. Justísimamente han sido 
prohibidas tales privadas contiendas por los Sumos 
Pontífices , que recopiló y renovó Beneditfo XIV» 
año de 1752. en su Bula que empieza Detestabilew> 
y no menos los Principes de todas las Naciones Ga-i 
tólicas baxo rigorosas penas Eclesiásticas y Civiles: 
los Señores Reyes Católicos las impusieron bien fuer-
tes año de 1480. que es la Ley X. recopilada tit. 8. 
lib. 8. y el Señor Felipe V. en su Real Decreto de 21, 
de Odubre de 1723. ^5 aumenta hasta el ultimo 
Suplicio. V C4 Z4 E5 
5>j3. Batalla de Kiade > ó Mersbourg en Ale-i 
mania, donde Henrique I . eleíto Emperador obtuvo 
una ce'lebre ViSioria de los Hunnos , ó Húngaros, 
pereciendo muchos militares de estos. Al año siguien-
te instituyó aquel en Gottingen hs Justas^óTorneos 
á Caballo para exercitar los Nobles en las Armas, y 
destreza Militar , siendo la primera función en la 
Ciudad de Magdehourgo con asistencia de 974. Ca-
balleros , pues solo se admitian gente de esta clase 
baxo ciertas Leyes ; cuyas Fiestas después se supri-
mieron por las desgracias que se ocasionaban , y no 
juzgarse ya tan útiles á los Soldados, mediante la in-
vención de la Pólvora. En España subsisten estos 
Exercicios, y de muy remota antigüedad , sin aquel 
peligro, primorosamente executados con el bello 
manexo de los caballos para su disciplina por las 
Reales Maestranzas de sugctos distinguidos que hay 
en las Ciudades de Ronda, Sevilla, Granada, Valen-
cia, Ocaña, &c.á que hace bastante consonancia otra 
H4 di-
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'diversión que Igualmente se pradíca llamada P^^Í/ÍÍJ; 
por los mismos, ü otras Personas ilustres, y aun de 
la primera Gerarquía. V P4 E5 
Batalla de Simancas, en que Ramiro II.de 
León venció á los Reyes Moros de Cordova, y Za-
ragoza, haciendo prisionero á este, y huyendo aquel: 
quedaron muertos jog. infieles, otros dicen 70^. 
cogiendo gran numero de Cautivos , y rito votín. 
Es tradiccion haberse visto dos Caballeros en el ayre 
sobre Caballos blancos, y que fueron Santiago, y 
San M i lian de la Cogolia , de quienes era muy devo-
to el Rey. J V V2 y 3 E4 G4 C5 
934. El mencionado Don Ramiro I I . celebró 
Cortes en Astorga, á la que transfirió la Silla Epis* 
copal de Simancas: en ella se dice que predicó San-* 
tiago, y puso por primer Obispo á Efren su disci-
puio: componese de 14. Dignidades, 40. Canonica-
tos , &Ci vale á su Prelado 15^. ducados. E4 G4 
p j5 . Habiendo los Rusos comandados de Jnget 
puesto formidable sitio á la Ciudad de Constantino-
pía , fueron precisados á levantarle por el Empera-
dor Constantino V I . perdiendo, y abrasándoles iy. 
naves con el fuego Griego. E G2 R4 
Batalla de Brunambourgh , en que Aldes-
fan Rey de Inglaterra destruyó un grande Exercití 
de Constantino I I I . de Escocia, el qual, y otros sei 
Reyes de Irlanda, y 12. Oficiales Generales perdie-
ron la vida. % 
P38. A S: WenceslaoDuque de Bohemia que pro-
cedía con la mayor prudencia y arreglo de eos 
tumbres, quitó la vida inhumanamente su hermano 
Bohslao, y tomó el titulo de Rey. G2 F4 G4 E5 
946 
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£4Í?. Fué muerto violentamente Edmond I . 
Inglaterra en un Festín, por un Ladrón que se había 
escondido en su quarto para robarle. I G2 E5 F5 
P54. Luis IV . Rey de Francia (llamado el C//-
tramarino por haberle criado su Madre Ogiva en In-r 
glaterra, de donde era natural) teniendo guerra coa 
los Normandos , le prendieron por dolo de Hugo, 
Capitán de estos , y después de un año , obtuvo la 
la libertad; pero en breve murió de resultas de los 
golpes que le dio el caballo yendo persiguiendo un 
Lobo. H T4 E5 
P55. Batalla junto á la Villa de L^¿í, en don-
de el Conde de Castilla Fernán González consiguió 
un singular triunfo contra 8og. Moros , comanda-
dos de Almanzor, Capitán del Rey de Cordova, el 
que huyó ; y también en el año de P57. adquirió 
igual ViBoria cerca de Piedrahita con solos tffy 
Infantes, y 450. de á caballo destruyendo un innu-
merable Exercito de Sarracenos , e hizo gran mor-
tandad en ellos pillando rico botín. V J2 
í?5 5. ViBoria señalada que junto á Aushourg 
fen Suavia logró el Emperador Otton I . derrotando 
enteramente á los Húngaros que llegaban á 100^. 
hombres, y habían invadido aquellas tierras ; quedó 
muerto Conrado Duque de Lorena que los tomó á su 
cuenta, y presos tres Reguíos de los mismos; los 
quales fueron ahorcados. G2 P4 V4 
P5 8. Convocado á Cortes por Sancho I . de León 
el Conde Fernán González, llevó un Caballo, y Azor 
particulares, los que agradando á el Rey, quisa 
aquel regalárselos; pero no los admitió , sino es ba-
xo la condición de satisfacer á cierto pla¿o una can-
t i -
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tidad de dinero, y por cada día que pasase sin cum-« 
plirlo, se doblaría la paga.Despues fue preso el Coa-
de, y le libertó su Esposa la Infanta Doña Sancha,, 
Tía del Rey , con la que se casó en Castilla. El año 
át 964, bolvió á llamarle para otras Coríw también 
á León (en las que se resolvió estuviesen libres de 
Pechos, y Tributos los Hidalgos) é igualmente pren-
dió al Conde. Su muger fingiendo una Romería, en-
tró en la Ciudad, y alcanzando licencia del Rey pa-
ra pasar con su marido la noche, se quitó sus vestid 
dos, y dándoselos á este , se escapó de madrugada, 
quedándose ella, en la prisión ; de que noticioso et 
Rey, la perdonó, y se fue con el Conde: el quai en-
fadado de tales procederes, viendo se había pasado 
el plazo del trato, reconvino á el Rey, é hizo varias 
correrías en los Estados: aquel t m l ó \xa Contador 
para ajustarel importe , pero ascendía á lo que no 
podía satisfacer ; y asi se concertaron en que que-
dase Castilla libre del reconocimiento á León año 
de R J2 O2 V3, X j T4 C5. Sin embargo du^ 
dan de la verdad de esto ultimo. K V O3 
^58. En una conjuración que huvo en Mor avia, 
fue muerto Malcomo Rey de Escocia, á el que suce-» 
duendo Indolfo falleció peleando valerosamente con^ 
traflos Dinamarqueses. G2 
95P. Cowiíííwímo V I . Emperador de Oriente, 
pereció á la vehemencia de un veneno qxxt le hizo dar 
Romano , su hijo, y antes elegido Socio en el Tro-
no , por vengarse de haberle castigado , y á sus her-
manos que movían inquietudes: después desterró á 
su Madre Zoé, y dos hermanas, que tuvieron una 
vida pobre y desgraciada i pero él fue muerto cruel-
men-
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mente por su Sucesor Focas. D E J F4 T4 
960. Se trasladó de la Ciudad de Toro á Za -
mora la Catedral (aunque también se señalan distin-
tos tiempos) consta de p- Dignidades , ' 4 . Canoni-
catos ; 12. Racioneros, &:c. renta á su Prelado 20^. 
ducados. ] E4 G4 
957. 'Murió Don Sancho l . de León, según se 
dice , de haber comido una manzana envenenada 
que le dió Gonzalo , Medico Portuges, ó cierto Con-
de. J V F4 G4 T4 C5 
Habiendo consagrado el Papa Juan XIIT. 
la Campana grande de la Iglesia de Letran de Roma 
dedicada á San Juan Bautista , dándola este nombre, 
tuvo principio esta bendición. F2 H j R4 
969. A Níceforo Focas, Emperador de Oriente, 
mató con veneno ("coadyuvando su propia mnger 
The (fama) Juan 1. este la remitió después á Otton el 
Joven á quien antes habia sido prometida por Espo-
sa , 7 también para desvanecer las sospechas de la 
complicidad en el delito ; él fue aclamado Empera-
dor , pero el año de <>75. vino á acabar, á impulsos 
de un tosigo, que le dieron los que ocuparon el Tro-
no. D E J M R4 T4 X4 
910. Después de haber Infestado una multitud 
de Normandos varias tierras de Galicia , y recogido 
ricos despojos , dió sobre ellos el Conde Don Fer-
nán González, matando á muchos con su General 
Gunderedo, y haciendo bastantes prisioneros ; des-
pués quemó la Esquadra, que tenían aprestada para 
retirarse á su patria. V 0 2 P 2 0 ^ C 5 
972. Por dolo, y perfidia de Donaldo , fue ase-
sinado Duffo, Rey de Escocia. G2 
574. 
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974* Cerca de la Villa de Santhtevan de Gor* 
waz-, dió una Batalla el Conde de Cast lia Gara-Fer* 
tiandez^v que n.uric gran nurnero de Moros, y otros 
muchos huyeron : sucediendo que uno de los Capi^ f 
tañes llamado Fernán Antoíinez, quiso antes oír 
Misa , como tenia devoción , y aunque percibió la 
señal de en pezarse la Pelea } se detuvo hasta que se 
concluyó el Santo Sacrificio; pero según refieren,otro 
que se creyó su Angel de Guarda , convatió con tal 
esfuerzo , que el triunfo obtenido, se atribuyó en U 
mayor parte al valor de Antúltnez., y vistas las se--
úaks de ios golpeé j y manchas de sangre frescas en 
sus Armas y Caballo j e igualmente no haber salido 
de la Iglesia, se verificó la inecencia, fervor, ^ 
animosidad del mismo* V J 2 V j 
Sospechoso el Pueblo de Venecia , de qué 
su Dux Pedro Candimo , quería tiranizarle, y esta-
blecer para sí el absoluto Dominio , le privó de la! 
Dignidad y vida. G2 Q4 X4 Z4 E5 
P78. Eduardo IL Rey de Inglaterra fue muerto' 
de orden de Eifrida, su madrastra , para que ^udle-í 
se lograr el Trono su propio hijo Ftelredo 11.1P2' 
p8o. Murió Heraldo I . Rey de Dinamarca de un 
flechazo, que le dieron en una Batalla que presentó 
á su hijo Suenen, por haberse revelado contra el; 
pero este fue depuesto del Trono, á el que subió des-
pués , volviendo á la Religión Católica, que había 
dexado. D2 E5 
^ P85. Fueron muertos junto á Almenara , en los 
Campos de Araviana los siete hijos de Gonzalo Bus* 
tos i llamados comunmente Infantes de Lar a , ha-
llan-
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liándose aquel en poder del Rey de Cordova Alman* 
zor, y yendo ellos de paz, á verle j cuya alevosía 
cometió su Tio Rui-Velazquez '•> (á quien mató des* 
$ue$ Gon¿ah Mftfiarrfo hijo de dicho Bustos que 
le tuvo en una hermana de dicho Monarca Arabe, 
durante la prisión) por instancia de su muger Lam* 
bra, la que pereció á pedradas. Doña Sancha , MaH 
drastra de Mudarra, el dia que este sz bautizó y fue 
armado de Caballero, en premio de dicha acción, le 
adoptó como hijo , lo que executó metiéndole ella 
por la manga de una Camisa muy ancha, y sacándo-
le la cabeza por el cabezón , á que se siguió darle un 
beso en el rostro. J V O 2 V j F4C5 
^Sd. Con l a fuerza de un veneno que preparó á 
Lotario Rey de Francia , Matilde su mug^r, hizo 
que muriese brevemente , y su sucesor, é h i jo Luis 
¡V, tuvo igual fin también , por orden de Blanca su 
Esposa, quando solo hibia logrado el Cetro un año, 
E F4 G4 T 4 
985. Haciéndose aborrecido por su desarreglad 
da vida y excesos, Cukno Rey de Escocia, como 
asimismo á causa de haber violado el honor de una 
hija de Cadhardo , sujeto principal, fue muerto ale-
vosamente, y sucediendo Kenneto pereció del propio 
modo á disposición del Tirano Fenella. G2 
5>Pj. Antiguamente declaraban los Obispos sin 
Intervención de la Silla Apostólica, ó dándola cuen-
ta , con su aprobaron el culto de los Santos de su 
Iglesia , recibiendo también los que las otras vene--
raban ; pero los Papas principiaron á interponer s u 
autoridad , dexando no obstante l a misma p r e h e m H 
nencia á los Metropolitanos, en los respetivos á sus 
Dio-
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Diócesis; bien que para que fuese común á todas,; 
era necesaria la decisión Pontificia, siendo el pr i -
mero que asi se canonizó dicho año San UldaricOy 
hasta que Alexandro IIÍ, é Inocencio I I I . reserva-i 
ron á la Santa Sede privativamente el conocimiento, 
y declaración de las Causas de Beatificación de los 
Santos. M F2 P2 X2 F4 R4 E5 
997. Almanzor^ Gaieral de los Moros, después 
de haberse apoderado de varias Ciudades de Portu-* 
gal, y de Tuy, pasó á saquear la Ciudad de SantiaA 
go, arrancó las puertas del Templo del Apóstol , y 
las hizo llevar en ombros de Christianos á Cordova; 
pero al ir á profanar su Sepulcro , salió un resplan--
dor , y se originó entre los Moros una disenteria , 
que murieron muchos; y después el Rey Don Rer^ 
mudo con sus Tropas los acabó de derrotar. V Oa 
P2 O3 C5 
997. Quitó la vida violentamente á Constantino 
I V . Rey de Escocia Kenneto hermano bástardo de 
$u antecesor. G2 
Pp8. Batalla de Caltañizor junto á Osma , en 
que el Rey de León , el de Navarra, y el Conde de 
Castilla vencieron á dicho Almanzor , pereciendo 
mas de yoy. Moros, J R V J2 O2 X3 C5 
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P A P A S . 
I43 . Silvestre I I . Francés, m. 1003. Cl. S. 
í44 - Juan X V I . ó X V I I . Romano, m, 100 Pr. 
Juan X V I I . ó X V I I I . Romano, m. ioop. Pr. 
146'. 
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14 .^ SergioIV. Romano, m. IOIÍ . CI. S. 
147. BenedidoVIII. Romano, m. 1024. Pr. 
Gregorio Antí-Papa. 
148. Juan X V I I I . ó XIX. Toscano. m. 10^^. Pr, 
14P. Benediíto IX. Romano. R. 1044. Pr. 
Juan , Obispo , con nombre de Silvestre I I I . 
Anti-Papa , y otros. 
150. Gregorio V I . Romano. R. 1045. Pr» 
%ku Clemente I I . Saxon. m, 1047. Pr, 
152. Dámaso I I . Alemán, m. 1048. 
153. León V I H ; ó IX. Alemán, m. 1054. B. 
154. Víctor I I . Alemán, m. 1057. Pr. 
155. Este van X. de Lorena. m. 1058. CL S. 
Gerardo, Obispo de Veletri, con nombre de Benedifío 
X. Anti-Papa m. 1059. 
156. Nicolao I I . Saboyano. m, IO5I . Pr, 
157. Alexandro I I . Milane's. m. 1073, Pr. 
Cadolo, Obispo de Parma, con nombre de Honorio 
I I . Anti-Papa, 
158. San Gregorio V I I . Toscano. m. 1085. B, J, 
Guiberto > Arzobispo de Ravena, con nombre de Cíe* 
mente 111. Anti-Papa, m. 1100, Duró el 
Cisma veinte años, 
15P. Vistor I I I . de Benavento. m. 1087. ^ 
160, Urbano I I . Francés, m. lopp. B. Pr. 
IMPERIO DE ORIENTE. 
45. Basilio I I . ra. 1025. Av. Cr. G, 
45. con Constantino V I I . ra. 1027. V . 
47. Romano I I . Argiropilo. M . 1034. Av. C O. 
48. Miguel IV. Paphlagon. R. 1041 . CU G. L . 
45?. Miguel V . Calaphate. D . 1042, Cr. 
5o. 
i jS S I G L O X I . 
50. Zoé , Viuda de Romano , y de Mígue'I IV-
51. y Teodora I I . su hsrrmna dos meses : sola la 
primera por casarse. 
'52, con Constantino VIH. Zoé. m. 1050. G. V . ^  
éste m. 1054 
Tedora bolvió. m. 105^. Pac. 
53* Miguel V I . Stratonico D. 1056. I . 
54. Isaac I . Commeno R, 1059. Av. G. 
55. Constantino IX. Ducas. m. 1067. Av. I . S. Y.-
Eudoxia , su muger, se casó 
$6. con Romano I I I . Diogenes D. y sacados los 
ojos. m. 1071. G. 
57. Miguel V I I . Ducas, hijo de Const. D . 1077^ 
S. Y. 
58. Niceforo I I I . Botaniate, D . 1081. A. C. V ; 
IMPERIO DE ALEMANIA. 
1 4 . Otón U l . el Maravilloso, hijo de Ot. I I I ^ 
coronado 996» M. 1002. E. G. L . 
15. S. Henrique I I . m. 1024. G. J. Pr. 
16. Conrado I I . m. el Sálico, m. 1035?. 
,17. Henrique I I I . el Negro , su hijo. m. 105^ 
G. Pr. 
E S P A ñ A. 
L 
L e ó n , 
S Í . Alfonso V . M . 1027. G. Pr. S. 
24. Bermudo I I I . M . 1037. Pr. 
C A S T I L L A . 
3, Sancho Garcia. m. 1027. G. Pr. 
4. Garcia. M . 1037. F, 
CASi 
S I G L O X I . 125? 
C A S T I L L A , Y L E O N . 
1. y 25, Fernando el Grande (que casado con Doña 
Sancha , hermana de Bérttiudo I I I . ) fue primer 
Rey de Castilla , y de León. m. 1055. E. G. 
Pr. S. 
2 . y 2 6 . Sancho IT. de León , y I . de Castilla , el 
Bravo. M . 1072. C. G. 
N A V A R R A . 
13. García Sánchez, el Tembloso, m. 1000. G. 
14. Sancho I V . el Mayor , su hijo. M . 1034. CL 
G. Pr. 
15. García V . su hijo. M . 1054. G . H . 
16. Sancho V . el Sabio , su hijo, M , 1075. G. Pr, 
17. Sancho Ramírez V I . de Navarra, I . de Aragón. 
M . 10^4. G, Pr. 
R E Y E S D E A R A G O N . 
1. Ramiro I . hijo natural, ó legitimo de Sancho I V . 
de Navarra; fue primer Rey de A n g ó n ea-1034. 
ra. 1057. C. G. Pr. 
2 . Sancho Ramírez, su hijo. M . 10^4, G . 
B A R C E L O N A . 
7. Ramón Borel, hijo de Bor. m. 1017. Pr. 
8. Bcrenguer, su hijo. m. 1035. I . 
i». Ramón Berenguer. I . el Fiejo, su hijo. ra. 1077. 
G. 
10. Ramón Berenguer. I I . su hijo , Cabeza de Esto-
pa. M . 1082. Pr. 
Tom. I I I F R A N -
i j o S I G L O X I . 
F R A N C I A . 
38. Roberto ÍL m. 1051. O. Pac. Pr. 
39. con Hugo, su hijo, m, 1025. F. 
40. Henrique I . hijo de Rober. m. io5o. G. Pr, 
R E Y E S D E Ñ A P O L E S . 
1. Roberto Guiscardo Duque de la Pulla , y Cala-
bria, m. 1085. G. 
C O N D E S D E S A B O Y A . 
I . Umberco, el de las manos blancas , hijo de B e r ~ 
toldo Conde de Saboya en 1025. m. 1085. Pr, 
I . Amadeo I , su hijo. m. 1043. en w t * de su Pa~ 
3. Odón, su hermano m. io<5o. C. G. Pr. 
4. Amadeo 11. m. 1095. E.* Pr* 
T O S C A N A Y F L O R E N C I A . 
8. Hugues , el Grande , hijo de Huber, m. 1001. 
G. Pr. 
5?. Adalberto, mu 1014. Pr. 
10. Ragineno. m, 1027. % 
I I . Bonifacio, el Pío. M . 1052. G. 
12. Federico, su hijo. m. 1055. O. 
13. Beatriz, su Madre casada con Godefredo el Bar-
budo, Duque de la baxa Lorena}QStQ m. lodp. 
y ella IOJÓ, Pr. 
E S C O C I A . 
42. Grimo. M. 1004. Cr. V . 
43. Malcolmo I I . hijo de Kenn. I I I . M . 1034. Av. 
Cr, G. 44. 
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44. Donaldo V. M. 1040. G. L . Pr. 
45. Machaber. M. 1057. Cr. G. 
45. Malcolmo IIÍ. M. lop?. Pac. Pr. 
47. Donaldo V I . su hermano. D, l o p j . 
48. Dancan. M . 1095. B. 
Donaldo V I . vuelve H y M . iop8. G. 
REYES DE I N G L A T E R R A . 
14. Etelredo IT. hijo de figard. D. 1014. por 
Suenon de Dinamarca, vuelve> y m. 1016, 
G . Pr. 
15. Edmond I I . su hijo. M . 1017. E. G. 
16. Canuto I . y IV. de Dinamarca, ra. 103^. C. 
G. Pr. 
17. Haraldo , su hijo. m. 1040. Cr. V. 
18. con Hardecanuto , su hermano. D. m. 1042. 
Cr. V. 
19. Alfredo I I . hijo de Ethelr. m. 1043. F. 
20. S. Eduardo IIÍ, su hermano, m. 1066. Cl. J. 
21. Haraldo I I . M . 166. G. Y. 
22. Guillermo I . Duque de Normandía. m. 1087. 
C. G. Pr.-
P O L O N I A. 
14. Boleslaol. hijo de Miecislao. m. 1025. Cl, G. L. 
15. Miecislao I I . su hijo. rn. 1034. ^3-0' N . 
16. Casimiro I . el Monge, m. 1058. Cl, Pr. S. 
17. Boleslao I I . d atrevido. T). 1075?. ra. 1080. Cr. 
G. 
R E Y E S D E D I N A M A R C A . . 
2. Suenon 1. hijo l^e Herold. m. 101 5. C Cr. G, 
3. Canuco L el Grande , Rey de Inglaterra , y No-
ruega. 
I 2 
1^2 S I G L O XT. 
4. Haroldo, y HárdecanUco , también de Inglaterra, 
5. Magno, hijo de S Olio. m. 1048. Cl. 
6. Suenon I I . m. 1074. G. S. ^ 
7. Haroldo 11; el Ocioso ? su hijo. m. 1080.1. 
San Canuto IL M. icSdc» J, Pr. 
9. Olao I . el Fratricida, m. 1 0 ^ 5 . Cr. 
R E Y E S D E H U N G R I A . 
1 . S. Esr. v.m 1. hijo de Geisia, entró á reynar al 
principio de este Siglo, m. 1038. J. Pr. 
2. Pedro el Alemán. D . en 1041.O. 
3. Abdon, D. y M. 1044. G. Y. 
Pedro, bol vio. D. 1044. m. 1047. G. V . 
4. Andrés I m. 1061. I . V . 
5. Vela I . su hermano, m. lo^ ^. Av. Pr. 
6. Salomón , su hermano. R. 1074. m. 1084. G. Y. 
7. Geisia I . hijo de Vela. m. !077. ^ T. 
8. S. Ladislao í. su hermano, m. 1095. G. J. Pr. 
D U Q U E S D E B O E M I A . 
7. BolesUo IÍI. el ciego hijo de Boles. I I . R. 1 0 0 2 . 
m. 1037. Av. V. 
8. Ja rom ir, su hermano. D. 1 o ? 2. M . 1 o 3 8. Cr. V. 
9. Uldarico, su hermano, m. «037. E. G. 
1 0 . Bretislao [. su hijo , el Guerrero, m. 1 0 5 5 . E. 
G. Pr. 
1 1 . Spitinge ÍI. su hijo. m. 50^1» E. G. 
12. Uladislao I I . su hermano I , Rey de Bohem. per-
sonal, m. 1092. E. G. 
13. Conrado I . su hermano Duque de Boem. m. 
l o p j . L. Pr. 
DU-
S I G L O XT. 
D U Q U E S D E B A V I E R A . 
7. Henrique I I I . de Saxonía, hijo de Henrique 11. 
el Santo, y Emperador en 1002. 
8. Henrique I V . Hezelon.D, y volvió 1017. m. 
1027. G. 
<?. Henrique V. Emperador en 1039. 
10. Henrique V I . hijo de Henrique I V . m. 1047. G . 
11 . Conrado I . ó Cunon, elefío 1049. D. 1053. 
m. 1054. Av. 
12. Conrado I I . m. io5<5. E. 
13. Inés, Emperatriz de Alemania.R. IO^J. 
14. Otón IL D. 1071. m. 1083. G. 
CONDES PALATINOS DEL RUIN. 
3. Ezon , ó Ehrenfroi, hijo de Herm. I . m. 103 5. G. 
4. Otón , su hijo, R. 1045. m. 1048. Pr. 
5. Henrique. m. 1095. Pr, 
; MARQUESES DE BRANDEMBOURG. 
4. Lotario, Conde de Walbeck. m. 1003. G . 
5. Werner, su hijo. D. 1009. M . 1014. G . 
6. Bernardo I . hijo de Teod. m. s018. E. 
7. Bernardo I I . su hijo. m. 1046. G. 
8. Guillermo &u hijo, m, 1056. Pr. 
9. Udon I . Conde de Stade. m. 1082. G. 
10. Henrique I . su hijo. m. 1087. Pr. 
CONDES, Y DUQUES DE SAXOSA. 
5. Bennon , ó Bernardo I . hijo de Herm. m. 1010. 
Cl.G. 
6. Bernardo I I . su hijo. m. io¿)2. Pr. 
7. Ordulfo. m. 1073. G. Y. 
I5 DU-
154 S I G L O X I . 
D U Q U E S D E M O S C O V I A . 
1. Volodimiro, primer Gran Duque , y Chrisciano, 
con nombre de Basilio, m. 1015. G. Pr, 
2. Swiatopalk, su hijo, D. y m. i o i p . Cr. G. 
3. ]aroslaw, su hermano, m. 1055. G. 
4. IsiaskW) su hijo. D. y M . 1078. G. 
5. Wsevold L su hermano. 1093. B. G, 
GRANDES MAESTRES DE MALTA. 
2. Gerardo Tom, ó Tung, primer Gran Maestre 
del Orden de S.Juan ^ elegido año de 1080. 
gobernó 38. m* 1118., ó según otros 1120. 
G. Pr. 
V E N E C I A. 
26 . Pedro I I . Or0/0 , hijo de Pedro, m.ioop. B.Pr. 
2 7 . Otón Orseolo, D. 102er. m. 103 i .E. 
28. Pedro Barbolano Zentronígo. D. 1030. O. Pr. 
2 9 . Orso Orseolo , hijo de Pedro I I . gobernó un 
año. 
30. Domingo Fabíanigo. ra. 1042. Pr. 
31. Domingo Contarini. ra. 1071. E. 
32. Domingo Selvo. D. 1084. Y. 
33. Vital Falier. m. 1096. Pr. 
AñO O A N Froilan, natural de Galicia , murió á 
1002 .O los 53» años de edad Obispo , y Patrono 
de la Ciudad de León, cuya Catedral mandó labrar 
Alfonso I I I . tiene 12.Dignidades, 84. Canonicatos, 
- o. Racioneros, &c. renta á su Prelado 20^. duca-
dos. Es Obispado esento ; y son sus Canónigos de 
ellas 
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ellas los Reyes de Castilla , 7 los Marqueses de As-
torgas , como Señores de Villalobos, E 4 G 4 
J 0 0 2 . Murió el Emperador Otón percibiendo 
el olor de unos Guantes envenenados, que le presen-
tó Juana Dama hermosa ( muger que había sido del 
Tirano Crescendo ) irritada de que no quiso casarse 
con ella , ó por la muerte de Horca que mandó dar 
aquel á su marido. D H 2 Ch I3 P4 R 4 V 4 
1 0 0 2 . Pretextando Boleslaol. Duque de Polonia 
querer acabar la diferencia que tenia con BoíeslaoWl, 
de Bohemia , le convidó , ofreciéndole entera segu-
ridad , para un banquete en Cracovia ( que se la ha-
bla usurpado) y de sobre mesa le privó de la vista 
aplicándole á los ojos una plancha ardiente , y toda 
la Comitiva fue asesinada. E 5 
1 0 0 4 . Aunque empezó Grímo Rey de Escocia, 
á gobernar con prudencia , y acierto , se dió luego 
á todo genero de vicios, y le mató su Sucesor Mal-
como ÍI. : el qual hizo oportunas Leyes , y tuvo ar-
reglada conduda; pero en la vegéz entregándose á la 
avaricia , y crueldades, sus mismos Vasallos le pri-
varon del Cetro y de la vida. G 2 G 4 J 4 
1004. Werner Margrave,ó Gobernador de Bran-
demhourgi después de haber muerto en un Convento al 
Conde de Dedon, que le acusó ante el Emperador de 
administrar mal el Estado ( por lo que le despojó de 
él) queriendo robar á Reinilde, Dama Alemana, le 
dieron una herida, que al punto falleció. E 5 
1 0 ! 2. Habiendo hecho , al fin del Siglo V I I I . 
según se ha referido,un desembarco en Inglaterra los 
Dinamarqueses lograron apoderarse poco á poco de 
gran parte de sus Estados, sin embargo de la opo-
I 4 si-
i S i G t o XT. 
sicíondelos naturales hasta tener que darles TV/-
luto en este año ; y el de i oí 4 Suenon I . Rey de 
aquellos venciendo á Etelredo 1L de Inglaterra 
( que tuvo que refugiarse en Normandia ) quedó Se-
ñor absoluto ; y muerto en .1015. volvió dicho huí-
do Monarca, a quien sucedió su hijo Edmond que 
fue asesinado de orden de su Cuñado Edrik; streom 
pero á este después que Canuto í. de Dinamarca ob-
tuvo el Cetro Ingles , le mandó cortar la Cabeza, y 
colgar de lo mas alto de la Torre de Londres para 
cumplir la palabra que le di ó de elevarle sobre todos 
los Señores del mismo Reyno. I D2 G2 F4 J4 
E5F5 
1012. Quitó el Ducado de Boemia Udalríc á su 
herma no Jaron* ir, y cogiéndole preso, le privó tam-
bién de la vista , y puso en el Castillo de Ltssa j co-
brando después la libertad, vino á morir violenta-
mente por dispocion de Corachan dé Verovice. E5 
1014. Refiérese que Doña Oña Madre del Conde 
de Castilla de un Moro principa! de Cordova , te-
miendo la ira de su hijo , discurrió matarle ; y sa-
bido por un Vasallo natural de Espinosa , avisó á 
su Soberano; otros dicen que se lo notició Sancho del 
Valle por habérselo descubierto su mnger que era 
Camarera de dicha Señora ; como quiera , el Conde 
al tiempo de presentarle el veneno en una copa, con 
pretexto de urbanidad , mandó que bebiese primero 
la Madre , y luego murió. De aquí dicen se prin-
cipió la costumbre de beber antes las mugeres, quan-
do no sea esta una antigua atención al bello sexo: 
en fin por la expresada lealtad fue concedida á los 
naturales y originarios de dicho Pueblo, la Guar-
dia 
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dk inmediata de la Real Persona, que hoy du-
ra con el nombre de Monteros de Espinosa. V V j 
E4 C5 
1014- Después de haber ganado Basuh Tí. Em-
perador de Orience , varias Batallas a los Buígarosy 
en una que hizo 15g. Prisioneros mandó sacar los 
ojos á 95. y uno solamente á otro , conduciendo á 
cada centenar un Ciego , y el Tuerto á todos , em-
biandolos asi al Rey de ellos Samuel que nairió: 
aquel continuó la misma crueldad, durante ja Gner~ 
ra hasta que puso sugeto dicho Estado ai Imperio. £ 
D3 V j N 4 T 4 V 4 E5 F5 
1022. Por estos años , el Monge Guido Aretino 
díó á las seis primeras notas de .Música los nom-
bres, que sacó del Hymno de San Juan , colocando 
el valor de las voces por los dedos de la mano, para 
facilitar la memoria de ellas. G2 Ch H3 C4 I4 J4 
1026. Fue depuesto , y desterrado Otón Dux 
de Venecia juzgando los del Pueblo , que intentaba 
gozar solo y despóticamente el Gobierno; y á su Su-
cesor Pedro Barbolano por lo mismo le quitaron la 
Dignidad, y metieron en un Monasterio. G2 Q4 X4 
Z4 E5 
1027. ^-e7 Don Alfonso de León entró con 
su Exercito en tierras de Moros , hasta llegar á la 
Ciudad de Viseo , cuyas puertas cerraron aquellos; 
y registrando el Rey los muros á caballo , pero de-
sarmado por el sumo calor , uno de adentro le dis-
paro un saetazo de ballesta , y conducido á su Tien-
da , luego murió : en el año de 1039. tomada á los 
Moros^ dicha Ciudad por Fernando I . , y pillado el 
que dio muerte á su Suegro, sacándole los ojos , cor-
ta-
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tadas ías manos y un pie, le quitaron la vida. K V 
Q2 T 4 C5 
l o j i . Se vio afiigidisima toda \z Francia^ de 
una grande í t o ^ ? muriendo crecido numero de per-
sonas, hasta llegar al horroroso exceso de coger á las 
mismas Gestes para alimentarse con ellas. H F4 R4 
103:4. Zoé , muger de Romano I I . mató á este, 
y se casó con Miguel I V . el que renunciando el Im-
perio de Oriente , aquella adoptó en el á Miguel V. 
el qual ingrato la recluyó en un Monasterio ; pero 
en 1042. fue depuesto, y privado de la vista. E X 
H 2 Q 2 H 5 I 4 J 4 Q 4 X 4 Z 4 
10^4. En el camino que hacía Sancho I V . Rey 
de Navarra á la Ciudad de Oviedo llevado de la de-
voción de visitar la insigne Iglesia de ella, fue muer-
to violentamente sin poderse descubrir el Agresor. 
V L2 O2 G4 T 4 C5 
1037. Batalla cerca de el Rio Carrion^ junto al 
Lugar de Lantada , en que Don Fernando % de Cas-
tilla venció , y derrotó el Exercito de Don Bermudo, 
que lo era de León , quedando este muerto ; y su 
Reyno se unió á Castilla , por hallarse casado aquel 
con Doña Sancha, hermana de Don Bermudo, y su-
cesora de la Corona , los quales aunque mas adelan-
te se separaron , en tiempo de Fernando IIL al siglo 
siguiente vinieron á juntarse , que dura hasta hoy. 
J K V O 2 A3 X^ C5 
1037. Habiendo ido Garda Conde áe Castilla, 
á la Ciudad de León para efeéhiar los desposorios que 
tenia tratados con la hermana de Bermudo l i l i Rey 
de este, le mataron los pérfidos hijos de Don J/'ela; 
aunque huyeron , Don Sancho cuñado del Conde los 
si-
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siguió , y prendiéndolos , acabaron quemados. J K 
y Í 2 L 2 0 2 F4C5 
1038. Empezaron los Privilegios que llaman Ro-
dados , por la rueda que contenía en medio con las 
Armas de un Castillo á la derecha de oro en campo 
colorado, y á la izquierda el León en campo de pla-
ta , en lo interior estaba el nombre del Rey ,y en lo 
exterior el de su Mayordomo: á los lados firmaban 
los infantes: á la mano derecha los Prelados , y Se-
ñores de Castilla : y á la siniestra los de León , pen-
diendo abaxo un sello de plomo. V O3 X? 
1040. Macabeo Nieto de Malcomo l í . mató im-
píamente á Dcnaldo V. Rey de Escocia , y se hizo 
Dueño de la Corona j pero procediendo en el Go-
bierno con excesivas violencias contra los Magnates, 
llamaron á Malcomo , hijo de aquel, quién veden-
dolé, y quitándole la vida , dieron á este el Cetro, 
G i J4 
104 r. A causa de portarse Pedro 1. Rey de Un-
gria , sin prudencia, ni piedad , fue depuesto, y ocu-
pó su lugar Aba , ó Abon, u Odón ; peto suscitando 
este guerra en Baviera , donde quedó vencido , y 
desterrado del Reyno por el Emperador Henrique 
Hí. fue asesinado de sus Vasallos ; vino otra vez 
aquel al Trono, y no adheriendose tampoco á la 
razón , le privaron de la vista , y de la Corona. G2 
fV4 E5 F5 
1048. Varios Mercaderes de la Ciudad de Mél-
phí s , Reyno de Ñapóles , que comerciaban en Le-
vante ^consiguieron de los Sultanes de Egypto el 
construir Casa cerca de la Tierra Santa para ellos, y 
los de su Nación, que peregrinaban á la Palestina, 
bá-
r^o SIGLO XI. 
baxo cierto tributo : después fabricaron dos Iglesias 
para ambos sexos, en las que admitían caritativa-
mente á todos los Pasngeros. Aumentados los devo-
tos , se edificó otra en honor de S.Juan con un Hos-
pital para enfermeria,y albergue de los que iban á v i -
sitar los Santos Lugares , siendo Diredor Gerardo 
Torreó Tungy natural de Martigues en Provenza: ayu-
daron á la Conquista de ^ m/.w/Vw, y fue erigido en 
Ordtn el Instituto año de 112(5. baxo la Regla Agus-
tlniana , con advocación de S.Juan Bautista : empe-^  
nados en ayudar á los Peregrinos en su viagr ,y liber-
tad de los caminos, persiguiendo á los Infieles, gana-
ron á estos muchos Triunfos; de cuyos exercicios ob-
tuvieron aprobación año de 1130, por Inocencio I I . 
señalando á los Caballeros con la divisa de una Cruz 
blanca /isa : perdida Jerusale'n , pasaron á Acre , y 
luego á Rodas en 1510. y aunque resistieron valero-
samente en dos ocasiones los ataques que la planta-
ron los Turcos , les fue preciso ceder á la poderosa 
Armada, y grande Exercito de Solimán 11. véase año 
de 1523. y el de 1 5 30. tomaron posesión de Malta, 
que 'les donó con ciertas condiciones el Emperador 
Carlos V, en la que han subsistido , ganando victo-
rias , y haciendo siempre guerra á los Infieles : que 
es su quarto Voto. D L2 R2 H j M3 G4 I4 
1048. Murió San Odilon , Abad de Cluni , que 
instituyó el Oficio de las Animas al dia siguiente de 
todos los Santos, y poco después le abrazó la uni-
versal Iglesia. En el año de 1750. expidió Bula Be-
nedfclo X I F . para que se pudiese celebrar tres Misas 
el mismo referido día , por mayor sufragio de las 
Animas del Purgatorio. H3 F4 G4 
105a. 
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1052. Fue muerto violentamente en un Bosque 
por unos Asesinos , Bonifacio 11. Duque de Tosca-
na. E5 
1054. Quexoso Fernando I . Rey de Castilla de 
que había intentado ponerle preso Garda V. de Na-
varra , logrando él ocasión lo executó ; pero huido 
este juntó Tropas contra aquel, y saliendo á Cam-
paña , fue muerto en la Batalla de Atapuerca k flecha-
zos por dos Caballeros Navarros que resentidos se 
habían pasado á Castilla , y quedó derrotado todo 
el Exercíto principalmente los Moros que trahía en 
su auxilio. J K V L2 Q2 O3 C5 
1055. Habiéndose intitulado Emperador Fer-
nando L Rey de Castilla , se quexó Henrique I I I de 
Alemania en el Concilio de Florencia al Papa Viótor 
I I . y fue requerido el Rey , para que cesase en el T i -
tulo , y pagara cierto Feudo ; por lo qual, junto 
aquel y Señores en Toledo , contra el parecer de mu-
chos , expuso Don Rodrigo, ó Ruiz Díaz de Vivara 
que se dirigiesen Embaxadores al Papa , y Concilio, 
que representasen la injusticia de la pretensión , y 
añadió que sería un traydor á su Patria el que por 
miedo alguno consintiese en la demanda mantenién-
dolo constantemente su £Í/7¿J^ .Aprobado estedida-
men , aunque el Emperador se valió de Armas , le 
salió á el encuentro Don Rodrigo , y le obligó á pe-
dir la paz , que no concedió , hasta que fue declara-
do que el Rey no de España no conocía Superior , y 
era libre de pagar tributo al Emperador , y á otro 
algún Principe Estrangero. Este Don Rodrigo ganó 
79. Batallas á los Moros, por lo que adquirió el re-
nombre de Cid Campeador y que equivale á Señor y 
Ven-
J^J SIGLO XI. 
Vencedor: la ultima fue en el año de Top8. ó i roo. 
estando yá muerto , pues bolviendo los Sarracenos 
sobre Valencia, que les había qirtado poco antes, y 
poniéndole armado en un Caballo, huyeron aquellos; 
enterros l^e en San Pedro de Cárdena, y habia naci-
do en Vivar cerca de Burgos el año de 1026 . hijo 
de Di go Díaz , descendiente de Ñuño Rasura , pri-
mer juez de Castilla,y de una hija de Rodrigo Alva-
rez , Gobernador de las Asturias. Hasta el Rey de 
los Persas por la fama de sus hazañas , le envió un 
rico regalo. K R V J2 L2 Q2 V3 T4 C5 
1056. Fué depuesto del Imperio de Oriente 
Mi^uél V I . y encerrado en un Monasterio por Suce-
sor Isaac I . ; quien de allí á ^ meses hizo volunta-
ria renuncia en Constantino IX. E L T4 Z4 
1061. Los Turcos eneran en la Siria , y se apo-* 
deran de Jemsalén. G J 
1061. Se erigió en Catedral la Iglesia á z j a c a , 
fue incorporada después á la de Huesca ; pero en el 
año de 1571. se la separó , poniendo por Obispo á 
Don Pedro de Frago : tiene p. Dignidades , 17, Ca-
nonicatos , 17. Racioneros , SÍC y vale á su Prela-
do 6 $ . ducados. E4 G4 
1066. Batalla de 5¿tfí/í? en Inglaterra, donde Ha-
ral do , aquien habían proclamado Monarca sus Na-
turales , fue' vencido , y muerto con dos hermanos, 
y perdida de hombres por Guillermo Duque de 
Normandla , á el que instituyó heredero de esta Co-
rona San Eduardo que confirmó el Papa Alexandró 
I I í. quedando asi dueño, y Conquistador delReyno. 
H I D 2 J4 V4E5 
1071. Después de vencido y hecho Prisionero 
Ro-
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Romano I I I . Emperador de Oriente en una Batalla 
que dio á los Turcos, le concedieron libertad con el 
fin de la Paz ; pero á su buelta Miguel V i l . que ha-
bla ocupado el Trono en el Intermedio , y puesto en 
un Convento-á Eudoxia muger de dicho Remano ? le 
mandó sacar los ojos, y desterrar á una Isla , don-
de murió brevemente , pero este vino á experimentar 
iguales penas, dentro de poco tiempo, E L M J4T4 
1072. Un Caballero, llamado Vellido, con pre-
texto de entregar al Rey Don Sancho de Castilla ta 
Ciudad deZ^wor¿í, que la tenia sitiada,le mató coa 
una Lanza , y se entró en la Plaza : Don Diego Or~ 
doñez de Lara , desafió armado á los de adentro , y 
según costumbre debia hacer Campo con cinco, cada 
uno de por si: en cuya virtud habiendo salido á el 
Reto Pedro, Diego , y Rodrigo hijos de Arias Gon-
zalo , á todos los mató , bien que el ultimo antes de 
fallecer , cortando las riendas al Caballo de Ordomz 
le sacó á éste de la empalizada : acción que daba 
por vencido al que le sucediese ; sin embargo alegó 
que había sido casual, y nada resolvieron los Jaeces 
véase año dep3i. Apoderado de la Corona Don 
Alfonso V I . le besaron todos la mano , á excepción 
del Cid , y los suyos , que ni aun le quiso jurar has-
ta tanto que el Rey, y 12. Caballeros hicieronJ"/*-
ramento por tres veces de no haber tenido parte en 
dicha alevosa muerte. El Rey siempre miró por es-
to al Cid con alguna adversión ; pero á fuerza de 
Triunfos que le adquirió contra los Moros, y otros, 
yino á conocer el distinguido mérito de su valor, 
nobleza, y fidelidad. J R V J2 O2 A3 V3 T4 C5 
1073. Confirmóse^ la Religión de los" Monges 
Ca-
S I G L O XT» 
Catnal lulenses fundada al pie de los Alpes en un lla-
no , de que era Señor Mahdalo , descendiente de los 
dueños del Castillo , y Villa del mismo nombre , cu-
yo campo d; spues se llamó Camaldulo: su Fundador 
fue San BomuaUo , que nació en Ravem , origina-
rio de sus Duques año de 907. murió á los 70,0 1 20. 
de edad en el de 1027. y le beatificaron el de 1595. 
F2 P2 K2 Z3 J4 Z4 
1076'. Conspirando Don Raymundo hermano de 
Don Smcho V. Rey de Navarra contra la vida de 
esíre , se la quitó en la diversión de una Caza , ar-
rojándole desde la Cumbre de Peñiltt junto á Funes, 
y después se pasó á los Moros de Zaragoza , mu-» 
riendo miserablemente. J V O ? G4 T 4 C5 
1078. Isiaslaw Duque de Moscovia, después dé 
haber ganado una Victoria , á los Poluezi ( especie 
de Hunnos) pasando vista á su Exercito, uno de 
aquellos que estaba herido , le mató con un Dar* 
do. E5 
10^0. Batalla de Voltzheim, en que el Empera-
dor He-arique /F". venció á Rodulfo Duque de Suavia, 
el que fue herldo,y murió en breve. D X H2 P4 
TO8 1. Fue depuesto del Cetro Imperial de 
Oriente Niceforo I I I . y reducido al corto ámbito de 
una Celda , indignado el Pueblo, no solo de que to-
mase por muger la del antecesor, viviendo aun la 
suya propia, sino es también en vista de las cruelda-
des que cometía , y su demasiada vegéz. E L 
1082- ó io8<5. Según algunos fundó San Bruno, 
natural de Colonia en Alemania , su Religión en un 
Yermo llanr do la Cartuja, cerca de la Ciudad de 
Granobk en Francia, adonde se retiró, dexando la 
Ca-4 
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Cátedra de Leyes, que excreta en París , espantado 
de haber oído decir á un Difunto (tenido de todos 
por Varón exemplar) conduciéndole á la sepultura, 
que estaba condenado á los Infiernos, Murió San. 
Bruno año de i l o r . fue canonizado el de 1520. Es-
te Orden se aprobó en 1175. Su quarto voto es e l 
recogimiento, y Penitencia ; y está prohibido á sus 
Individuos absolutamente el comer carne. Permítese 
e l transito de otra Religión á esta por su estrechéz. 
La primera Casa en España es l a de Escala De i, fuiV' 
dada a ñ o de 1153. P2 X2 H3 ICj Z3 J4 
108 2. En vi age que Don Ramoti Conde de Bar-* 
celona -» hacia á Gerona f^ue muerto alevosamente por 
disposición de su hermano Don Bcrenguer, resenti-
do de que su Padre le propuso á aquel en el goze del 
Estado : los Naturales además de negarle después lo 
que embidiaba, le quitaron su Patrimonio, viviendo 
y acabando tristemente. V 
108i. Por las diferencias que había entre el 
Vzpz Gregorio FI1. y el Emperador Henrique IV, 
puso e'ste Sitio á Roma, y aunque la Condesa Má* 
tilde, celebre Heroína, le vencíó como otras veces 
con sus Tropas 5 volvió después, y mas á fuerza de 
dinero, que de armas se hizo Dueño de dicha Ca-
pital ; pero viniendo en su socorro Robería , Duque 
de la Pulla , le obligó á dexarla , y retirarse á Ale-^  
manía. D L M X V4 Q4 X4 Z4 
1083. Restaurada de los Moros la Ciudad de 
Osma , por Alfonso V I . de León, se restableció en 
ella la Silla Episcopal, siendo su primer Prelado Pe-
dro de Osma, Francés, que reconocen allí por Patro* 
no: tiene 10. Dignidades, 10. Canonicatos, 12. Ra-
Tom. / / . K ci<5h 
i4<5' S I G L O XI. 
cioneros, &c. y renta á su Pastor 26^. "ducados. 
E4 G4 
1084. No manifestando Domingo Selvo* Dux 
de Venecia el celo, y valor correspondiente en una 
Batalla , que dio á los Normandos , donde Fue ven-
cido , le privaron de dicha Dignidad. G2 Q4 X4 Z4 
ES 
1085. El Rey Don Alfonso V i , mandó contar 
los caminos (que antes se executaba regularmente á 
millas) por leguas. Oz X5 
La Española cóntiene 4^. pasos geométricos, 
la milla ly . (aunque hoy por lo común tres de estas 
hacen una de aquellas.) E l paso dicho, o tranco se 
compone de 5. pies, cada uno de los quales forma 
doce pulgadas, ó una tercia de la vara Castellana, 
de las que la legua alcanza 6 ^ 5 6 6 . y dos tercias: el 
estadio es de 125. pasos geométricos: el paso común 
solo alcanza ^. pies, 
io85. Cruelmente fue muerto y padeció marti-
rio Gamito I I I . Rey de Dinamarca > en una Iglesia 
á manos de Olao % su hermano que le sucedió, M Da 
P2 G4 Es 
1088. Se reedificó la Catedral de Sahmancay 
siendo su primer Obispo EleutertOy año de 5 8p. Hay 
en ella io. Dignidades, 26. Canonicatos, a i ; Ra-
cioneros &c y vale á su Prelada 241$. ducados. E4 
G4. 
i op 1. Fue establecido por e! mismo Rey Don 
Alfonso V I . , que en adelante se pusiesen las Escritu-
ras en lengua Latina , y no se usase mas de letra Go-
tica (que inventó el Obispo Utphila* Godo en la Da-
da , Arriano año de ^75. y fue el primero que tra-
du-
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-duxo la Biblia en lengua Goda.) sino es de la Caste-
llana, ó Francesa. J V O2 T4 E5. Véase año 1260. 
1091. Solicitándose como otras veces, que se 
mudára el Rito del Oficio Mozárabe, ó Mixti-Ara,* 
he (que desde el Siglo V. habían en España ilustra^ 
do , aumentado, y estendido los Santos Leandro, 
Isidoro, é Ildefonso) en el Romano usado en Fran^ 
cía, á lo que condescendía dicho .Rey Don Alfonso, 
instado de su muger Constancia, que era Francesa, 
los Españoles lo resistieron bastante , y remitido al 
Vuelo, según entonces se acostumbraba; mira año de 
P31. , salió OrdoñoInachio, Soldado, á Batalla por 
la defensa del Oficio Romano, y otro por el Gótico, 
llamado Juan Rodríguez Matienzo, ó Juan Ruiz 
Matanza , venció e'sre ; sin embargo insistiendo el 
Rey , se hizo la prueba de arrojar ambos Libros en 
un g r a n / ^ o ; pero aunque quedó ileso el Español, 
y quemado el otro, se mandó que este se siguiera, 
de lo qual, dicen, fue originado el refrán : alia van 
Leyes donde quieren Reyes ; no obstante se acordó 
también, que en las siete Iglesias Mozárabes de To.-
ledo permaneciese el antiguo , y en las demás el Ro-
mano. Después en el año de 1500. el Cardenal C//-
neros recogió todos los Libros Góticos, y traducidos 
e impresos: dotó una Capilla para que se celebrase 
en ella según el Oficio Mozárabe , lo que igualmen-
te executaron en otras partes. K R V J2 O2 V3 Z5 
E 4 F4 T4 C5 
1091. Fue restablecida la antigua Silla Metro« 
politana de Tarragona , nombrándose por Prelado 
á Don Ramón Berenguer de Rosanas: otros lo colo-
can en el Siglo I I . Sus Sufragáneos son los Obispos 
K ¿ de 
SIGLO XI, 
de Bircelona , Gerona , Lérida, Tortosa, VIc , Ur-» 
gel ,y Solsona : renta al Arzobispo 26^. ducados 
tiene 12. Dignidades, 24. Canónigos , 24. Racione-
ros, & c . Z j E4 G4 
1095. En una invasión que executó Guillermo 
de Inglaterra á las Provincias de Escocia , cerca de 
Alnsvic fue muerto Maicolmo 111. Rey de ésta, y su 
hijo Eduardo por traición de los Soldados de aquel; 
y el mismo ayudó á que Donaldo hermano del difun-
to , ocupase el Trono, huyéndose otro del propio 
nombre, y legitimo, á las Islax pero en breve, ven-
cido en una Batalla por Duncan hijo natural de Mal' 
colmo, le fue preciso retirarse del Reyno; aunque des-
pués hizo aquel perecerá este el año de 1095 , y 
buelto á empuñar el Cetro, le prendieron y perdió la 
vida en iop8. I G2. J4 E5 
1094. Habiendo ido á la Ciudad de Venecla el 
Emperador Henrique IV. á visitar el Cuerpo de San 
Marcos, (transportado de Alexandrú año de 820.) 
y abriendo el Sepulcro , no se encontró en el; por lo 
que afligidos todos , ordenó el Senado se hiciesen 
ayunos , oraciones , y procesión por tres dias, y al 
quarto en 2 5. de Junio se manifestó el Santo encima 
de una columna cerca del Altar de San Leonardo, ha-
llándose presente el Emperador, el Dux, Clerecía, y 
mucho Pueblo: en cuyo di a todos los años se ex-
prme un dedo del propio Santo, y el Evangelio es-
crito por el mismo trahido de Aquileya. F2 P2 D4 
H 4 Q4 X4 E5 
1094. Teniendo puesto .un formidable Sitio San-
cho Ramirez V i . Rey de Navarra, y L de Aragón á 
la Plaza de Hueua poseída por los Moros, murió 
de 
SIGLO XT. T49 
'de un Saetazo que le tiraron: su hijo y Sucesor Don 
Pedro hizo juramento de no apartarse de la empresa 
ha-ta eme la rindiese, como asilo cumplió, y Icgio, 
R V O2 D$ G4 T^. C5 
105 5. Se fundó la Religión de Canónigos Regu-
lares de San Antonio Abad por dos Caballeros Den 
G a s t ó n y su hijo Gircndo , en un Lugar llamado la, 
Mota de Francia, Diócesis de Viena , por Voto que 
hicieron de resultas de grave enfermedíid, y apare-
ciendoseles el Santo vles dixo, que habían de cuidar 
de los enfermos de el fuego sacro (entonces mal muy 
común) dándoles el Báculo que trahia en figura de 
Tau , ó T griega , la qual eligió Gastón por divisa, 
y fabricó un Hospital - Fueren Seglares hasta el año 
de 1208. que recibieron la Íífg/<3 de San Agustin: 
Bon'fació V I I I . año de 1297. erigió en Abadía Ge-
neral de toda la Orden el Priorato de San Andrés de 
Vicna'. les concedió dicho nombre, y Regla; y que 
traxesen el Tau sobre el Habito:Se reformó en 1622» 
y se aprobó el de 1624. Sus Casas de España se di-
viden en dos mayores Encomiendas de Castroxeriz, 
y de Olite > independientes de el Grande Abad de 
Viena. F2 H3 M j Z4 F4 J4 
io5>5. Batalla de Alcoráz junto á Huesca y en la 
cjue el expresado Don Pedro venció á los Moros, y 
al Rey de Zaragoza Almozahen , é hizo prisioneros 
4. Principes de ellos , por lo que después añadió á la 
Corona otras tantas Cabezas; quedaron muertos mas 
de 40^ . de los mismos , y de los Ckristimos ty. to-
mando dicha Ciudad y la de Balbastro.Se refiere que 
peleó en su favor S.Jorge, en cuyo agradecimiento 
mandó fundar allí una Iglesia. R V O2 Va D3 E4 
C5 K 3 Fue 
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lop^. Fue la primera Cruzada, siendo el Pro* 
motor Pedro , Hermitaño Francés, que visitando los 
Santos Lugares de Jera safen se compadeció de los 
trabajos que pasaban los Christianos, y habiendo 
estado en Roma con el Papa Urbano l l . estimuló es-
te á los Principes de Europs. Alistáronse yooy. hom-
bres con Cruz en los vestidos , concediéndoles mu-* 
chas Indulgencias , y tomando por Protectora á Ma-
ría Santisíma „ para lo que se instituyó el Oficio Par* 
<co , y la Misa de el Sábado: Los principales Prin-r 
cipes fueron Godfredo de Bullón , Duque de Lorena, 
dos hermanos suyos ,^ 1 Conde de Flandes, el Duque 
de Normandia , y otros: el año de io<?8. dieron una 
Batalla en Antioquia, venciendo el grande Exercito 
de los Sarracenos , y al siguiente se apoderaron de 
Jerusalén, estableciendo un Reyno, que duró hasta 
el año de 1187. C D G H R X C h I4 J4 R4 
lopd. Se restableció la Iglesia Catedral de; 
Huesca ; y aunque después quedó unida con la de 
Jaca , en 1571. se dividieron. Tiene p. Dignidades, 
28. Canonicatos, 6 . Racioneros, &c. vale á su Pre-
lado 12y. ducados. Z2 E4 G4 
1096. En el Sitio llamada Robledos de Torpes, 
termino de Berlanga , Diego y Fernando González, 
denominados Infantes de Carrion por ser hijos de. 
Gonzalo, Conde de esta Villa , cometieron la acción 
indigna de azotar á sus mugeres Doña E h i r a , y 
Doña Sol, hijas del Cid; por lo que precedida orden 
del Rey Alfonso V I . á su presencia , y de la Corte, 
salieron en Duelo (véase año de 931.) los dos cóm-
plices y su Tío Suero González , (que habia Indu-
cido a! delito) con Pedro Bermudez, Martin Antoli-
néz, 
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n e z i j Ñuño Bí'Jfw , y venciendo estos, fueron 
aquellos declarados por alevosos, y \ i Villa de Car-
rhn agregada para siempre á la Real Corona: entre-
gándosele antes al Cid, todo lo que les dio en Dote; 
después casó la primera con Don Ramiro , y la se-
gunda con Don Pedro hijos de los Reyes Don San-
cho de Navarra, y Don Pedro I . de Aragón. J K V. 
J2 X3 
1097. Concedió el Papa Urbano IT. á la Silla 
Episcopal de Burgos (que se transfirió de el antiguo 
Lugar Oca en 1078.) ^ inmediación á la Santa Sede; 
y Gregorio XII I . "en 15 74. la hizo Metropolitana, 
siendo su ultimo Obispo, y primer Arzobispo Don 
Francisco Pacheco y Toledo', hay 11„ Dignidades, 30. 
Canonicatos, 1 5 . Racioneros, y 19* Capellanes. 
Renta á su Prelado ^og. ducados : Tiene por Sufra-* 
gáneos los Obispos de Pamplona, Calahorra, Palen-. 
cia, y Santander", este ultimo fue erigido en el pre-
sente Siglo. Véase año de 1755. G4 
109%. San Roberto (natural de Champagne, Abad 
Benedictino de Moleme^Ohi^áo de Chalón de Bor-
goña) instituyó el Orden de el Ctster en una selva 
llamada Cisteraux-, por las muchas Cisternas, coad-
juvando Hugo , Arzobispo de León, y otros. La 
estendió, e ilustró San Bernardo , Abad de Clara-
val, que nació en la Villa de Fontaines, cerca de D i -
jon, en Borgoñi año de i o p i . murió el de 115 5. y 
fue Canonizado en 11^4. La Religión se aprobó el 
de^i 152. Y estando separados los Monasterios, se 
unieron en forma de Congregación año de I ^ I 5. F2 
L 2 K 3 M3 V3 z? . H C ) 
10^. Venciendo en varias batallas los Chris-
K 4 ti*-
152 S I G L O XT. 
iianos Latinos á los Turcos, y puesto Sitio á Jeru*-
salén y la tomaron en 15. de Julio , siendo el primero 
que subió á las Murallas Godfredo Bullón, quien re-, 
sistió intitularse Rey de ella; después obtuvieron 
otras victorias, y quedaron dueños de toda la Pales-
tina-, murió aquel en 1100. C D G H X Q2 Z \ 
Al Papa Lean IX. y otros á Inocencio I V . atri-
buyen el principio de la bendición solemne de la Ro* 
S I G L O X I I / 
P A P A S , 
• ' V , . r • ' I •( . > j ' r .X- . . : - i l iO l iS í . ) . 
f i ^ i . Pasqual 11. m. 111S Pr. 
Alberto, Teodorico , y Maginulfo con nombre de 
Silvestre IV, Anti-Papas. 
Viéz-i Gelasio I I . de Gaeta. m. 1 n p . Pr. 
Míiurício Burdino , Arzobispo de Braga con nombre 
de Gregorio V I H . Anti-Papa X). y encerrado en un 
Monasterio ario de 1121. 
íüátyí Calixto I I . Francés, m. 1124. Pr. 
16^. Honorio I I . Bolones, m. 1130. Pr. 
165. Inocencio I I . Romano, m. 1143. Pr.S, 
Pedro León , llamado Anadeto 11. m. 1138. j / Gre-
gorio Cardenal, con nombre de ViBor I I I , 
R. 1138. Anti-Papas. 
166. Celestino I L Toscano. m. 1144. Pr. S. 
1167. Lucio IL Bolones. M . 1145. Pr.. 
168. Eugenio 111. Pisano. m. 1153. Pr. 
169* Anastasio I V . Romano, rti. 1154. L . Pr, 
1 7 0 . 
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tyó. Hadrknó IV. Ingles, m. n 59« Cl. ff* 
171. Alexandro I I I . de Sena. tn. 1181. Pr. 
Qtfaviano Guidon , Juan, y Lando , con nombres de 
ViBor I V . Pasqual I I I . Calixto I I I . 
é Innocenio Anti-Papas: cuyo 
Cisma duró 20. años, 
'17X. Lucio I IL de Luca. m. 1185. Pr. S. 
17^. Urbano I I I . Milanes. m. 1187. Cl. 
174. Gregorio V I H . de Benavento. m. 11S7. S. 
175. Clemente I l t . Romano, m. 1191. S. 
17(5. Celestino I I I . Romano, m. 1198. Pr. S. 
IMPERIO DE ORIENTE. 
[$9* Alexo I . Commeno. m. 1118. G. E . 
^o. ]uan I I , Commeno , su hijo. M . 1143' Cl, G. 
6 1 . Manuel I . . su hijo. m. 1180. Cr. 
6 1 . A^exo I I . su hijo. M. 1183.1. 
63. Andronieo , su primo, y Tutor. M . 1185. Cr. 
O. T. V . 
#4. Isaac Angelo II. D. 119$, Cr. G, 
-
IMPERIO DE ALEMANIA. 
ci8. Llenríque ÍV. el Grande. D. m. 1106. Cr. G. 
19. Henrique V. su hijo. m. 1125. Cr. G. Y. 
20. Lotario I I . coronado en 1 1 j 3 . m. 1138, G.Pr. 
21. Conrado I I I . M. 1152. G. Y. 
22. Federico I. Barbarroja , su sobrino. M . 1190, 
E. G. 
23. Henrique VI. el Severo. M . 1197. Cr. G. 
. , ' 
C A S T I L L A , Y L E O N . 
h y 27. Alfonso V I . de León , y I. de Castilla, iiu 
i i 09. C. E. G. 4. 
ffjf S I G L O XIT. 
r4. 728 . Doña Urraca su hija , casada de segundas 
nupcias con Don Alfonso , Rey de Aragón , y 
Navarra cuyo matrimonio se anuló* m. 1125. 
Pr. 
5, y o p. Don Alfonso V i l . de León , y fl. de Cas-
tilla, su hijo , y de Ramón de BorgoHa primer 
wárido, m. 1157. G. S. 
C A S T I L L A . 
15, Sancho I I . de Castilla , el Deseado , su hijo. ífl, 
1158. G. 
L E O N . 
30. Fernando IL de León, su hermano, m. 1188. 
Cl. G. 
N A V A R R A . 
:j8. Pedro L hijo de Sancho V. de Navarra, y Ara-* 
gon. m. 1104. G. 
ic . Alfonso l . de Navarra , y Aragón, el Batalla* 
dcr, su hermano, casado con Doña Urraca de 
Castilla, m. 1134. C. G. L. » 
20. Garcia V I . de Navarra, el Restaurador , nieto 
de Sancho V. eleBo por los del País , disgusta-
dos del Gobierno Aragonés. M. 1150. G. 
21. Sancho V I I . el Sabio, su hijo. m. 11^4. G. Pr. 
R E Y E S D E A R A G O N . 
•3. Pedro I . también de Navarra. 
4. Alfonso I . y de Navarra. 
5. Ramiro I I . el Monge , su hermano , ele¿to des-
pués de ser Abad, y Obispo, con dispensa Pon-
tificia, en 1 1 ^4. R. 1137. m. 1147. Pr. 
6. Petronila, su hija, casada con Ramón V. Beren-
guer 
S I G L O Xir. W 
guer Conde de Barcelona , y quedaron «nidos. 
E«*e m. 1162. C G. y aquella. R. 1163. m. 
1173. 
7. Alfonso I I . su hijo. m. 1 1 9 6 . G. Pr. 
. . . 
B A R C E L O N A . 
11. Ramón I V . Berenguer , hijo, de Berenguer. m. 
1131. G. 
12. Ramón V. Berenguer su hijo, casó con Preto* 
niU de Aragón , por lo que se agregó á éste 
Barcelona, según se ha citado. 
t siÍÍÍ»3«.I • f i fí ( JAJB^-JJ w^tt) ¿I SD.ÍIÍUVÍ .1.1 
R E Y E S D E P O R T U G A L . ^ 
1. Alfonso I . el Conquistador , hijo de Henrique de 
Lorena, aclamado Rey por las Tropas en 1139. 
m. 1185. G. Pr. 
• 
F R A N C I A . 
4 1 . Felipe I . m. 1108. G. V. 
42. Luis V I . el Gordo, su hijo. m. 1137. G. Pr. 
43. Felipe, su hijo, coronado yá en i i z p . M . 1131» 
en vida de su Padre. F. 
44. Luis VIL m. 1180. Cl. G. Y. 
• • • • . • . ' 
R E Y E S D E Ñ A P O L E S . 
2. Rogerio I . el Corcobado. m. 1102. G. 
3» Rogerio I I . m. 1129. G. 
4. Rogerio I I I . ofreció el Feudo á la Iglesia, m. 
1154. C!. G. Pr. 
5. Guillermo I . el Malo y su hijo m. \ i 6 6 . E. 
6. Guillermo ILel Bueno^ sví hijo. m. 1189. PacfPr. 
7. Tancredo, el Bastardo, m. 1194. G. Pr. 
1^6 STGLO XIX, 
8. Gunicrmo TT7. D. 11P4. E. 
5>. Henrique V I . Emperador de Alemania casó en 
i i£6 .ccn Constancia , descendente de Roge-
r h , y llevó el Rcyvo áe Ñapóles, y Siciliav 
M . 1 i p j , G. 
S A B O Y A. 
5. Umberto I I . m. 1108. G. 
Amadeo I1T. m, 1148. G. Pr. 
7. Umberto 111. m. 1188. B. Pr. 
T O S C A N A Y F L O R E N C I A . 
14. MatÜde la Gran Condesa , híja de Beatriz , ca¿5 
sada con Welpho. m. n 15. G. Pr. 
Apoderase de todos sus Estados el Emperador 
Menrique V. 
La Ciudad de Lnca, entonces Capital de la Toscana, 
y la de Pisa se hacen libres. Durante elthmpo de 18. 
años solo huvo Gobernadores amobihs con nombres 
de Presidentes, y de Marqueses puestos por el 
Imperio el.primero, 
Ratbod, cesó en 1115?. 
Conrado, Duqne de Ravcna, duró hasta 1131. 
Ramberto, acabo en n j j . 
Henrique, el Sohervio Duque de Baviera, reves-
tido Duque de Toscana per el Emperador Lo-
tario I I . su Padrastro, m. 1139. G. 
Ulderico, nombrado por el Emperador Conrado ce-
só en 1153. Pr. 
Welpho de Est hermano de dicho Henrieue, y sobri-
no del Emperador Federico que le tituló Mar-i 
<ques de Toscana. m. 11^5. Pr, 
ES-
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• • 
E S C O C I A . 
4P. Edgaráo, hijo de Male. I I I . rn. 1107. E. Pac. 
50. Alexandro t . el Severo , su hermano, m. 1124, 
L . Pr. 
51. David I . su hermano, m. 115^. Cl. E. L . 
•5 2. MalcolmolV. su nieto, el Casio, m, n 55. E. Pae, 
R E Y E S D E I N G L A T E R R A . 
23. Guillermo I I . el Roxo. M. n a l . Cr. 
2 4 . Henrique I . m. 1 1 3 5 . E. G. 
2 >. Estevan I . m. 1 1 5 4 . G. 
1 6 . Henrique I I . m. 1 1 8 p . G. S. 
27,'Ricardo I . su hijo. m. 1 ipp. CL G. 
• 
P O L O N I A. 
18. Ladislao I . con titulo solo de Principe, m. 1102. 
G. Pr. 
19. Boleslao I I I . su hijo. Boca tueHa. m. 1139. G . G. 
20. Ladislao 11. su hijo. D. 1146. Av. Y. 
a i , BolesUo I V . su hermano, m. 1 1 7 3 . Cl. G. 
2 2 . Miecislao 111. el Viejo , su hermano. D . I I 7 7 . 
Av. Cr. G. 
2 3 . Casimiro 11. M . 1 1 9 4 . Ci. Pac. 
2 4 . Leseo I . su sobrino, el BU.nci. D. 11 .94. 
Miecisla© ü l . buelve en 1199. D. : 
1 
R E Y E S D E D I N A M A R C A . 
10. Erico I , el Bueno, m. 1105. G. Pr. 
1 1 . Nicolao, ó Olao, su hermana. M . 1 1 3 5 . G. 
12. Erico 11. su hermano. M. 1 1 3 8 . G Pr. 
13 . Erico 111. su hermano. R. m. 1 1 4 7 . L 
.14. 
158 .S i G L O XIT, 
1 4 . Canuto Ti l . M. s 157 . CI. S. 
15. Sucnon I I I . M . 1157. Cr. G. 
i ó . Valdemaro I . Duque de Juclandía. m. 1182. Cl 
G. Pr. 
R E Y E S D E S U E C I A . 
I . Eríco , Rey en 1141. M . M6O. B. 
i . Carlos Waldemar Rey de Goda. M . en una Ba-
talla. I I 5 I . B. G. 
3. Canuto , hijo de Eric, proclamado 1 1 8 2 . m, 
1 i p 2 . B. G. 
R E Y E S D E H U N G R I A , 
p. Colomano, hijo de Geisia. m. 1 1 1 4 . Cr. 
1 0 . EstevanTI. su hijo, R. y m. 1 1 3 2 , Cl, Pac. 
I I . Vela I I . m. 1141. Cl. S. 
1 2 . Geisia I I . m. G. Pr. 
1 3 . Estevañ I I I . su hermano, m. 1 1 7 2 . G. 
14. Uladislao I . su hermano, m. 1172. I . 
.15. Estevan IV- su hermano, m. 1173. Cr. 
16. Vela I I I . hijo de Geisia. m. 1196, Cl. G. Pr, 
R E Y E S D E B G E M I A. 
14. Brestislao I I . D. 1107. m.i 124. G. 
15. Borzivoge, su hermano. R. y m. 1107. Pr, 
16. Suatoploock. M. i i op, G. 
1 7 . Otón , su hermano. D. 1 xop. T. 
1 8 . Uladislao I I I . m. 1125. G. Pr. 
i p . Sóbiestao I . su hermano, m. 1140. G. Pr. 
20. Uladislao IV. su sobrino, m. 1174. G. Pr. 
21 i. Sobieslao I I . D. 1178, G. 
22. Federico D. y buelto á la Corona, m. j i p o , Pr. 
13. Conrado I I . M . i ip2, Q. 
i 24. 
S I G L O XIT. ,15? 
'24. Wenceslao IT. R. 1193' H . Y. 
2 5 . Brestislao 11. m. 1196 . Pr. 
26. Uladíslao V. R. 1196. Pr. 
B A V I E R A.. 
1 5. Welpho h hijo de Azon de Est. m. n o i . Pr. 
16. Welpho I I . su hijo. m. r 119. E. Q* 
17 . Henríque V I L el Negro , su herm. m. T 12 5. G. 
1 8 . Hcnrique VIH. el Sobervlo r su hijo D. 1 1 3 8 . 
m. 111&¿ E. G. 
,19. Leopoldo de Austria, m. 1 1 4 2 . G. 
2 0 . Henrtque IX. de Austria, m. 1 1 7 2 . G, 
z 1, Henríque X. el León , y también, de Saxonia D, 
1 1 8 0 . m. 1 1 9 5 . G. 
2 2 . Otón I1L de Wittelsback» m. 1 1 B 3 . G. Pr. 
P A L A T I N A D O D E L R H I N . 
Sigefroí de Ballensted, yerno de Henr. m. 1 1 1 3 .G. 
7 . Godefroi de Calwe. m. 1 1 2 0 . G. 
8. Guillermo, hijo de Sigef. m. 1 1 4 0 . G, 
p. Hermán Conde de Staleck» R. y se hizo Monge 
en 1156". Pr» 
lOi Conrado de Suavla, hermano del Emperador, 
Federico I . m. 1196, G. 
B R A N D E M B O U R G. 
11. Udon I I . hermano de Henríque I L m. 1106, E. 
1 2 . Rodolfo L su hermano, m. 1 1 1 5 . G. 
I 3. Henríque I I . hijo de Ud. I I . m.. 1 1 2 8 . Pr. 
1 4 . Udon I I I . hijo de Rodolf. m. 11 30 . E. 
.15. Conrado de Ploceke. M.. 1 1 3 4 . E. 
1 6 . Alberto L et Oso y Conde de Ascasía en 1158. 
ra. 1169. G. Pr. 
17. Otón I . su hijo. m. 1 i^s! E. 
SA« 
ido SIGLO X I I . 
S A X O N I A. 
8. Magno , hijo de Ordulíb. m. 1106. G. 
9. Lotario, Emperador en 112 5. 
10. Henrlquelí. el Sobervioy su yerno m. I I J P . G. 
i . i . Henrique I I I . el León , su hijo D. de esta y de 
la Baviera en 1180. G. 
. 1 
M O S C O V I A . 
6. Migue! Swiatopalk, hijo de Isiasl. m. 1114« 
B. Pac. 
7. Wladimiro I I . hijo de Wesev. m. 1125. G. 
8. Mistilawj su hijo. m. 1132. G. 
9. ^aropalk, su hermano, m. 1138. Y. 
10. Viczeslaw , su hermano. R. 1139. B. Pac. 
11. Wsevolod I I . su hermano, m. 1145. Av. G* 
12. Isiaslaw 11. hijo de Mist. m. 1155. G. 
1 j . Rotstilaw , hijo de Wsev. m. 115 5. G, 
14. jorge 1. ó Jurii. m. 1 £ 5 7. E. ' 1 
15. Andrcs I . su hijo , con 
16. Miguel, su hermano; aquel M . 1175'. y estté 
1177. G. 1 
GRANDES MAESTRES DE MALTA. 
2. Rogerio Broyard fue elegido en el año de 1118» 
gobernó 13. años. G. Pr. 
3. Raymundo du Pui eleóto en 1131. gobernó 19* 
años. Pr. 
4. Auger de Balben electo en n 60. gobernó 3« 
años. G. 
5. Arnaud de Comps, ele¿to en 116$. gobernó 4. 
años. Pr, 
6. 
SIGLO Xllé 161 
é . Gilberto de Sailli, ele^o en i i ó j . gobernó a. 
años. E. 
7. Gaste , ele^o en 1169. gobernó 6. meses. I ; 
g Jouberto , electo en 1 1 <íp. gobernó i o. años. 
G. Pr. 
p. Rogerio de Morís, electo en 117P. gobernó 9. 
años. G. 
10. Garmer de Napoies,electo en 1187. gobernó 3. 
meses. F. 
i r . Ermengard Daps , ele¿to en 1187. gobernó 5. 
años. Pr. 
12. Gcofrol de Donfon, eleik» en n p i . gobernó 
2, años. E. 
1 j . Alfonso, Príncipe de Portugal, elecSto en 1 ip/j.. 
gobernó cerca de un año. Pr, 
14. Geofroí, Le Rat, eíeólo en 11^4. gobernó 12. 
años. Pr. 
V E N E C I A. 
34, Vital I . Michieli. m. 1102. E. 
3 5. Ordelaso Faliero, hijo de Vital, m. n r 7. Pr. G. 
35. Domingo Michiele. R. 1128. Pr. S. 
37. Pedro Polant, su yerno, m. 1148. E. G. 
38. Domingo Morosiní. m. 1155. Pr, 
39. Vital H. Michiele. M . 1172. G. 
40. Sebastian Ziani, el primero que fue creado por 
los Eledores. m. 1178. E. G. Pr. 
4 1 . Orio, ú Orso Malipiero R. y se hizo Monge. 
m. 11^2. Cl. Pr. 
• 
Año Mpezaron en España á correrse los Toros en 
IIOO.XH Fiestas públicas. L2 O2 D3 
1100. A Bretislao I I . Duque de Bohemia mató 
Tom. 11. L de 
l 6 2 Si G L O XIT. 
de un flechazo , estando en caza Lorec Vsrsovia, su 
enemigo. E5 
i IOÍ. Habiendo Don Pedro I . de Aragón con-
quistado á los Moros la Ciudad de Balhastro , res-
tableció su Iglesia Catedrál ; y aunque unida des-
pués á H ^ / f 4 , se separó en 1573. 0^11161^ 0 por 
Obispo á Vv, Felipe Uurrles , Dominico: tiene 7. 
Dignidades, 12. Canonicatos , 12. Racioneros ,&c. 
renta á su Prelado 8y. ducados. E4 G4 
1104. Balduino , muerto su hermano Gotofredo^ 
fue hecho Rey ázjerusalén, y se apoderó de la Pío-
lemaida año de 1109. expugnando á Trípoli, Sydon 
Sfc. después de su fallecimiento en 1118. nombraron 
por Sucesor á Balduino , Conde de Edessa , el que 
prendieron los Sarracenos, haciéndole pasar muchos 
trabaxos , y huido en 112 3. con ayuda de los Vene-
tianos , acabó sus días el de 1131. cuyo Cetro ob-
tuvo Fulco. R4 E5 
1105. Murió jRaymundo, Conde de ToIosa,uno 
de los esclarecidos Príncipes que fueron á la Con-
quista de la Tierra Santa , el qual hizo tributaria á 
la Ciudad de Trípoli: esta la tomaron los Christia-
nos en 10. de Junio de nop . C P2 Q2 
1105. En vista de las reboluciones,y Cismas que 
movía el Emperador Henrique IV. la volubidad de 
su genio, y otros excesos fue depuesto del Tronoj 
y elegido su hijo Hfwr/^í,que le venció en una Ba-
talla , se vio aquel tan abandonado de todos , y mi-
serable que tuvo que suplicar al Obispo de Spira* 
le diese alguna limosna , y le admitiera por Clérigo 
en su Catedral, lo que , no concedido , terminó su 
turbulenta vida en la mayor pobreza. D M X H2 
P4 E5 Ba-
S I G L O X I I . 1^ 5 
j joy. Batalla en Normandia , en la que Rober-
fo , Duque de esta , fue vencido, y puesto en pri-
sión ( donde murió ) por Henrique L de Inglaterra^ 
y después reduxo aquel Estado á su obediencia. H 
I G 2 J 4 , . 
1 iop. Fue asesinado Smtopluc Duque de Bohe-
mia , por disposición de un Señor de la Familia de 
Versovke , al salir de la Tienda del Emperador, á 
quien servia con sus Tropas el primero. E5 
1116. F u n d ó n » Noberto (que nació año de 
loSo.en Saniein, en el Ducado de Cleves ) la Orden 
de Premostratenses , en un Sitio llamado Premans^ 
trato , Abadía de Francia. Tomó la Regla de San 
Agustín y y el Habito blanco de Canónigos Regla-
res. Confirmóse en 1126. Murió el Santo el de 1134. 
y fue canonizado año de 1582. M F2 P2 X2 Z3 
1119. Restaurada de los Moros por el Rey Don 
Alfonso L de Aragón la Ciudad de Tarazona , res-
tableció su Iglesia Catedral : Tiene varías Dignida-
des , y Canonicatos: renta á su Pastor 15^. duca-
dos. E4 G4 
1120. Fue erigida en Metrópoli la Iglesia Cate-
dral de Compostela, ó Santiago de Galicia , á la que 
en el año de 813. se unió el antiguo Obispado de 
Iria , ú el Padrón, y reduxo á ella los Privilegios 
de la Metropolitana de Merida, siendo el primer Ar-
zobispo Don Diego Gelmirez : tiene por S u f r a g ó 
neos los Obispos de Salamanca , Tuy , Avila , Co-
rla , Plasencia , Astorga , Zamora,, Orense, Bada-i 
józ, Mondoñedo , Lugo , y Ciudad-Rodrigo. Ló-
gra 20. Dignidades, 4 j . Canonicatos, 18. Racio-
neros , 20. Capellanes , &c. de los quales á 7. dió el 
L i Pa-
S I G L O X I I . 
Papa Pasqual íh para celebrar los Oficios el uso de 
Mitra , y nombre de Cardenales i después Calixto 
I I . extendió el Privilegio á 12. de ellos : Vale á su 
Prelado 12og. ducados. Véase el año de 44. y el de 
117P. J Z 3 E4 G¿j.C5 
112 3. Celebróse el primer Concilio Lateranense, 
y IX. de los Generales, concurrieron mas de 300. 
Obispos, sobre el establecimiento de varios puntos 
de la Disciplina Eclesiástica, renovándose las Exor-
taciones , é Indulgencias para recuperar la Tierra 
Santa. D M Q Q2 S2 H3 J4 
1124. Huvo una cruel hambre , y Peste en Ale-
mania. R 4 
1131. Felipe hijo mayor de Luis V I . Rey de 
Francia ( que se hallaba yá declarado Sucesor, y 
coronado ) , murió de una caída de Caballo , yendo 
por las calles de París. H G j T 4 E5 
113 3. Cerca de Ringshtadty asesinó Magno hi-
jo de Nicolás Rey de Dinamarca a Canuto , su pri-
mo , llevado de la emulación; pero dos hermanos de 
éste vengaron el homicidio, haciendo perecer á aquel 
en un Convate que le dieron ; y los habitantes de 
Slemck, quitaron también la vida á dicho Nicolás en 
su Palacio , donde se habia refugiado año de 113 5« 
D2 M2 E5 
1134. Violentamente junto á Monza fue muer-
to Conrado Margrave de Brandebourg, al tiempo de 
ir á desposarse con una hija del Duque de Polonia 
que se la habla ofrecido. E5 
1134. Alfonso I . K^y de Aragón (llamado el 
Batallador por haber conseguido 29. ViBorias con-
tra los Moros ) arrojándose animoso con 300. Sol-
da-
S I G L O XTT. I¿5 
dados en la Villa de Fraga á un crecido numero de 
aquellos que le acometieron improvisamente, perdió 
la vida , haciendo antes un gran estrago en ellos : á 
causa de suceder en Martes, dicen , se originó el 
llamarle de mal agüero , y aciago ; aunque otros lo 
atribuyen á la fuerte derrota que dieron los Infieles 
año de 12j6, en igual dia á Donjayme I . en Luxen 
inmediato á Xativa , ó S. Felipe. J V J2 O2 P2 R2 
A3 0^C5 
1135. "Los Písanos dieron libertad á Ñapóles i 
de la que Rogerio Rey de Sicilia se había apoderado 
el año antes , y expugnaron á 'Amalphi, Ciudad de 
los Pincentinos, donde fueron halladas las Pandeólas 
por lo que se las llamó Pisanas, y después Florenti-
nas. El Jurisconsulto/rw^Wo denominado ¿«CÍT/Z^ 
del Derecho , Catedrático en Bolonia , las dispuso y 
ordenó metódicamente á instancia del Emperador 
Lotario. R4 E 5 
1135. Habiendo sucedido en la Corona de D i -
namarca Erico intentó privarle de ella Haraldo, su 
hermano ; pero le hizo huir , y mató á dos hijos 
que cayeron en su poder ; de lo que quiso aquel ven-
garse , el que cogido, y otros 9. hijos , todos fue-
ron muertos; como también el mismo Erico pereció 
año de 1139. en Ripen , á manos asesinas. E5 
1258. Con motivo de varias contiendas, que 
tenia en Alemania el Emperador Conrado I I I . (her-
mano de Henrique , llamado Gibelino por el lugar de 
su nacimiento) contra Henrique,Duque de Saxonici,y 
Baviera , y su hermano Welfo, ó Guelpho , á quien 
ayudaba Rogerio , Rey de Sicilia , se suscitaron los 
dos Vimdos de dichos nombres. Conrado murió año 
L i de 
i66 S I G L O XÍT. 
de n 55. no sin sospecha de veneno; y en el de 
12 3 ?. los renovó Federico l í l . en Italia, turbando-
la bastante, apellidando á este y sequaces Ouelfos¡ 
y á los de Gregorio IX. Gibelinos, D H J L S X F 4 
115 9. Se tuvo el segundo Concillo Lateranense, 
y X. de los Generales , contra las Simonías , y Or-
denaciones hechas por los Anti-Papas, y otras co-
sas ; asistieron cerca de iy . Obispos. D M Q S2 
H3 J4 
1 1 4 2 . Recobrada del Poder Sarraceno la Ciu-
dad de Coria por Don Alfonso V I L puso en su Igle-
sia Catedral ( erigida en el Siglo 111.) por Obispo al 
Maestro Navarro : Tiene 9. Dignidades, 9. Cano-
nicatos &c. y renta á su Prelado 2 5y.ducados. E 4 G 4 
1 1 4 2 . Fulco , Conde de Anjou ( Rey IV. de J<f-
rusalén, después de la Conquista de los Cruzados) 
en una veloz carrera persiguiendo las Liebres , cayó 
tan precipitado del Caballo junto á Acre que se rom-
pió la Cabeza, arrojando los Sesos por las narices, 
y oídos á vista de su Muger Melisenda. C Gx V 4 
1 1 4 3 . Estando divirtiéndose en laC^¿í el Em-
perador de Oriente I I . se hirió á sí mismo, sin 
pensar , en la mano con una Flecha tocada de vene-
no ; no hizo caso, llevado del deseo de acosar un 
Java l í , y enconándosele, murió de alli ápoco tiem-
po. D E L E 5 
1144. ArnaUo Brixiano, ú de Brescia, extendía 
por Italia las erróneas proposiciones de que los 
Principes Eclesiásticos no deben , ní pueden obtener 
mas bienes temporales que los Diezmos y Primicias, 
como también fomentaba el partido, ó idea que te-
nían algunos Magnates de establecer en Roma el Go-
bier-
S I G L O XIÍ. 15 ; 
b'erno antiguo de República y>or medio de Cónsules 
y Senado , cuyos SeBarios tomaron el nombre de 
Arnaldtstas, los que dieron motivo á muchos dis-
turbios, é inquietudes en diversas Ciudades y prin-
cipalmente en la Capital, que la sublevaron : pe-
ro preso dicho Arnaldo año de 1155. fue ahorca-
do , consumido en las llamas y sus cenizas arrojadas 
al Tiber. D G L M A4 D5 E5 
1149. La Ciudad de Lérida fue conquistada de 
los Moros por D. Ramón Berenguer, Conde de Bar-
celona , y restituyó á ella la Iglesia Episcopal ( eri-> 
gida en el Siglo V I . ) que estava en Roda, nombran-
do por primer Prelado á Don Guillermo Perezt 
componese de 4, Dignidades, 24. Canonicatos, &c. 
renta á su Pastor idy. ducados. E4 G4 
1150. Por este tiempo Manuel Commeno, Em-
perador de Oriente, sentido de que Conrado I I . (que 
lo era de Alemania) juntase á instancia de San Ber~ 
nardo un Exercito de 200^. hombres para la Con-
quista de la Tierra Santa , y embidioso de tan loa-
ble acción , dispuso que á la Tropa se la diese pan 
amasado con hieso , y ca/; por lo que pereció la ma-
yor parte, quedando sin éxito la empresa; y apo-
derándose los Turcos de la Provincia Antioquena, 
fueron siempre en peor los Latinos, También mandó 
sacar los ojos á unos Embaxadores de Venecia, c hi-
zo otras maldades s Pero Rogerio, Rey de Sicilia, 
después de talarle la Grecia, pasó á insultarle en 1^  
misma Constantinopia. Corte suya , arrojando den-
tro de sus jardines flechas de plata y oro. C E H X 
Q2 F 4 Q 4 X 4 Z 4 
1150. De la caída que dio de un Caballo Gar~ 
L 4 tia 
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gié V I . Rey de Navarra vino á morir muy en breve. 
J V O 2 O 3 F 4 C 5 
11 50. el Artifído de la Seda ( que en 563. dos 
Religiosos viniendo de la India k Constantinopia lle-
varon de la Sérica Pueblo de la China) se traxo aho-
ra á Europa» En Bspaña principió la cria de Gusa-
nos año de 1452. Ch K3 P4 V4 
115?.. Murió CÓWWO 111. Emperador de Ale* 
manía á la eficacia de un veneno , que según se re-
fiere , le dieron estando discurriendo medios para 
aquietar la Italia que estaba llena de disensiones , y 
alborotos- D X H2 J4 P4 V 4 
115 5. Hallándose la Villa , y Castillo de Cala-
trava en poder de los Templarios , y viniendo sobre 
ella numeroso Exercito de Moros, la entregaron 
aquellos al Rey Don Sancho I I . este prometió darla 
al Caballero , y descendientes suyos que la defendie-
se : Don Raywundo Serra, Abad de el Monasterio 
de Santa Maria de Fitero , en Navarra , y Don F r . 
Diego Velazquez., ambos de el Orden del Cister, na-
tural aquel de Tarazona , y este de Bureba, se ofre-
cieron á la empresa , con la que salieron ; y cumpli-
do por el Rey, fundaron la Orden de Calatrava pa-
ra mantener Guerra contra los Moros: fue confirma-
da por tres Papas en el mismo Siglo. La divisa pri-
mera , se reducía á una Muceta , la qual con permiso 
Pontificio trocaron por la Cruz floreada encarnada, 
y cantonada de ocho círculos acostados , y unidos 
al centro , y formados de un cordón , que sale de la 
flor: Profesan la Regla de San Benito. Tiene 6. Dig-
nidades , 52. Encomiendas, 2. Conventos de Reli-
giosos , 3. de Monjas Comendadoras, y i ^ . Prío-
ra-n 
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ratos : el Primer Maestre fue Don Fr. García natu-; 
ral de Navarra, desde el qual á Don Fr. Garci López 
Padilla ( que murió en 1 4 8 7 . ) huvo 31. En el año 
de 1 4 8 9 . consiguieron del Papa Innocencio VIII . los 
Reyes Católicos la agregación de esta Dignidad á la 
Real Corona , y dicen vale 130^. ducados, J I2 T 2 
N2 E 4 G 4 
1157. Batalla de Nibourg,tn la qmValdemaro í, 
recelándose que Suenon^que acabava de asesinar á Ca-
nuto y con quien disputó sobre la Corona de Dina-
marca,luego que obtuvo el Cetro,int€ntaría destruirle, 
se previno , juntó un Exercito, y deshizo el de aquel, 
el qual huyendo, fue muerto por un Paisano. E5 
1 1 5 8 . Batalla de Valpterre, en que Sancho^ Rey 
de Navarra, fue enteramente vencido , como tam-
bién en otra por las Tropas de Castilla, J V V2 
í :4C5 
1158. Dieron principio á la Militar Orden de 
Caballería de San Julián del Pereiro en una Hermi-
ta de este Lugar á diez leguas de Ciudad-Rodrigo, 
favorecidos de Don Fernando I I . de León , dos her-
manos naturales de Salamanca, llamados Don Suero, 
y Don Gómez. Fernandez Barrtentos , aquel su pri-
mer Prior, y éste le siguió en el mismo empleo; 
siendo eledo después Maestre primero, año de 1170. 
y murió en el de 1200. La Orden fue confirmada 
por Alexandro I I I . el de 1177. baxo de la Regla de 
San Benito ; y Lucio I I I . la declaró esenta, é inme-
diata á la Santa Sede : Por haber pasado su Conven-
to^ ^principal residencia á,la Villa de Alcántara, ad-
quirió el nombre de éste : la divisa tenia en lo anti-
guo bastante conformidad con la de Calatrava, á la 
que 
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que estuvo unida varías veces; pero hoy su Cruz es 
de Sinople en la forma de aquella con sola la dife-
rencia de el color verde floreada. El Maestrazgo se 
incorporó á la Real Corona año de 1495. en virtud 
de Bulas Pontificias, y según se refiere importa 
n o y .ducados. L2 N3 Z3 E4 G4 
1160, Don Fernando I I . de León reedificó á 
Ciudad Rodrigo, y cinco años después nombró por 
Obispo á Don Fray Pedro, Monge de Sahagun: tie-
ne esta Catedral 7. Dignidades, 20. CanonicatoSj&c. 
y vale á su Prelado loy. ducados. E4 G4 
11 <5 5. Fue aprobada por ,el Papa Alexandro IIT. 
la Orden, que fundó en 1147. Henrique / . de Por-
tugal , baxo la Regla de el Cister , siendo su primer 
Maestre Don Pedro Alfonso, hermano del Rey ; y 
después Alfonso 11. les dió el Lugar de Avh en la 
Provincia de Alentejo, defendido de un buen Casti-
llo , para Cabeza de la Orden , y de aquí tomó el 
nombre : su Habito es hoy un Escapulario, que han 
de traher debaxo del vestido, y en el la Cruz, verde, 
que remata en flores de Lis con dos Aves en su parte 
inferior , la que también llevan al pecho : tienen 
Manto Capitular: antes hacian Voto de castidad 
absoluta, pero ahora solo conyugal. En el año de 
1606, Paulo V. decretó, que sus Caballeros no pue-' 
dan gozar alguna ne sus 42. Encomiendas , sin ha-
ber militado cinco años en guerras contra Enemigos 
de la Fe. El ultimo que tuvo el Maestrazgo ( por 
haberse incorporado a la Corona ) fue Don Jorge de 
Lancastre , Bastardo de Don Juan I I , de Portugal. 
L2 T2 M j V ? G 4 
1154. Se formó la Compañía de las Ciudades 
Han-
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Han se áticas ( dichas así de la palabra antigua Ger-
mánica Hanser, que significa asociar ) en Brema que 
lo es de Alemania, bien que su formal establecimien-
to no fue hasta el año de 1206, en que les concedió 
el Privilegio Henrique I I I . de Inglaterra. Llegaron 
á componerse de mas de 70. para el Comercio de Es-
paña , aquella, Alemania &c. A mediados del Siglo 
XIV. hicieron guerra, al Rey de Dinamarca , y le 
obligaron á ceder la Isla de Schonen por cierto tiem-
po. Componíase su Armada en 1428.de 250. Na-
bios, y 1213. hombres, que se dirigió contraía mis-
ma Provincia ; pero mas adelante prohibiendo los 
Soveranos de fuera de Alemania, que sus Pueblos 
dependientes tubicsen dicha alianza , vino á des-
caecer mucho , principalmente desde mediados del 
Siglo XVI I . y hoy se reducen á 3. Brema, Lubeck, 
y Himburgo. M j A4 G4 
1170. Habiendo cerca de la Ciudad de Santiago, 
en Galicia, un Convento llamado del Loyo, de Ca-
nónigos Reglares de San Agustín, que vivian baxo 
la obediencia de un Prior, y siendo Don Pedro Fer-
nandez, de Fuente-Escalada (natural de este Lugar 
en el Obispado de Astorga) Maestre de cierta Con-
gregación , ó Hermandad de Caballeros, que tra-
hian por insignia la Espada, con nombre de San-
tiago , desde la Batalla de CÍavijo sucedida año 
de 844. acordó e l , y sus Compañeros con los ex-
presados Canónigos el hacer un Cuerpo de ambas 
Comunidades , mediante la conformidad de vida: 
Valiéronse para ello de los Arzobispos de Toledo, 
y^ Santiago; y ocurriendo al Papa Alexandro I I I . 
año de 1175. les aprobó la Orden M ü k a r , co-
mo 
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mo también después Inocencio IIT. quedando esen-
ta su Jurisdicion, é igualmente el Lugar que fue-
se cabeza de ella : Guarda la Regla de San Agus-
tín : Su divisa es una Espada de color roxo en 
forma de Cruz, con Manto blanco: Murió el re-
ferido Don Pedro Fernandez, su primer Maestre^ 
año de 1184. desde el qual hasta Don Alonso de 
Cárdenas, que fue el ultimo , y falleció en i 4 9 > 
se cuentan 41. Logra 5. Dignidades > 43. Encomien-
das en Castilla, 35, en León, y 7. en Aragón, 
4. Conventos de Religiosos , 7. de Monjas Co-
mendadoras , y 2. Prioratos, el de Uclés; y el de 
5. Marcos de León. Fue desmembrada la Orden en 
Portugal, de Castilla , año de 1290. lo que se 
confirmó el de 13 20. Unióse á la Real Corona el 
Maestrazgo '•> quando el de Alcántara ; y renta , se-
gún dicen , 200^. ducados. J L L2 O2 T2 N j 
Z j E4 G4 ^ 
1170. Murió San Isidro Labrador , Patrón, y 
natural de esta Villa de Madrid , cuyo nombre 
recibió, por haber nacido en el año , y tiempo, 
que se trasladó el Cuerpo de San Isidoro desde 
la Ciudad de Sevilla á la de León , en el Reyna-
do, y con orden de Don Fernando I . á mitad del 
Siglo XI. Fue beatificado en 1619, y canonizado el 
de 1^22. K2 O2 P2 C5 
1171. En este año , ó según otros en el Siglo 
anterior , se erigió en Episcopal la Iglesia de Al-
harracin , después fue unida á la de Segorbe, hasta 
que á instancia de el Señor Felipe I I . se dividió: 
tiene 4. Dignidades, 8. Canonicatos, 30. Benefi-
ciados, vale á su Prelado 8 y. ducados. E4 G4 
1 1 7 5 . 
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1175. Presentó Henríque I I . de Inglaterra, una 
batalla á Guillermo Rey de Escocia, (que tenia si-
tiado á los Rotomagenses , ó vecinos de Rúan , en 
la alta Normandia) y venciéndole, le prendió; cuya 
libertad no obtuvo, sino por la suma de tooy. 
libras y reconocimiento de tributario. X G2 E5 
11 j ó . En la Istria logró una completa Viflo* 
r ia , Sebastian Ziani, Dux de Venecia contra la 
Armada del Emperador Federico I . quedando pre^ 
so su hijo Otón, 46. Naves, y el Estandarte im-
perial , en cuya memoria se celebra anualmente en 
aquella Capital la función que llaman de los Des-
posorios con el Mar. D J X H2 D4 H 4 Z4 E5 
1 I J Ó . Viniendo dicho Federico á Italia con un 
grande Exercito, para destruir la nueva Ciudad de 
Alexandría , fabricada por los Milaneses, le derro-
tó el del Papa Alexandro I I I . y Confederados, 
perdiendo el Real Estandarte , y aun el mismo 
Emperador corrió bascante peligro, pues precipi-
tado del Caballo le juzgaron muerto ; de este triun-
fo , y el anterior provino la consequcion de las 
Paces que se ajustaron al siguiente año en Vene-
cia 1 entre el Sumo Pontífice , y demás Principes, 
reconciliándose aquel con el Papa. D G L O X 
P4 V 4 D 5 
1177. Conquistada de los Sarracenos la Ciu-
dad de Cuenca, fue restablecida en el de i i 8 j . 
la Iglesia Catedral (creada en el Siglo I.) siendo 
su Obispo Donlfuan Tañez: se compone de 13. Dig-
nidades, 26. Canonicatos, 22. Racioneros, &c. ren-
ta á su Pastor Soy. ducados. J V E4 G4 C5 
1179» Se expidió Bula en Viterbo á 25. de Ju-
nio 
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nio por el Papa Alexandro I I I . confirmando el Gran 
Jubileo concedido anteriormente á la Fiesta de el 
Apóstol Santiago en la Ciudad de su nombre, 7 allí 
se previene que si fuese Domingo el día 2 5. de Julio, 
dure por doce meses en ella el Jubileo, como en Ro-
ma el Año Santo ; y asi se executa , empezando el 
día de San Silvestre, visitándose solo aquella Iglesia 
con otras prerogativas, y en los demás años se gana 
en el mismo Templo Indulgencia Plenaria el dia de 
Ja Fiesta , y el de Translación de el Santo. V j E4 
l i y p . Se celebró el tercer Concilio Lateranense* 
que es el Xí. de \os Generales con 500. Obispos, á 
fin de precaver los Cismas, declarando legitima elec-
ción de Papa, la que se hiciese con dos de tres partes 
de votos: Fueron condenadas las Heregías de los 
Valdemes, y Albigenses , dichos asi por protegerlos 
Rogerio , Conde de Albi, y aquellos suscitados por 
un Ciudadano de León, llamado Valdo ; como tam-
bién se determinaron diferentes puntos sobre la Dis-
ciplina Eclesiástica. C M Q S2 J4 D5 
1182. Sublevados los Magnates de Constan-* 
tinopla contra Sebastocratos por los excesos y t i -
ranías que executaba , teniendo la Regencia en la 
menor edad de su sobrino Alexis ÍI, vino con 
Tropas Andronico* primo del mismo, y apodera-
do de la Ciudad, sacó los ojos á aquel , toman-» 
do el Gobierno, é hizo matar á todos los Lati-
nos allí domiciliados; fue proclamado su Pupilo; 
pero en breve, mandó ahorcar á María , Madre 
de este ; y al año siguiente dió igual muerte á 
Alexis con la cuerda de un arco: empuñó el Ce-
tro prosiguiendo en las crueldades , hasta el de 
1185, 
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i i85. ^lie instituido Emperador Isaac, y lleván-
dosele preso á sus pies, el le entregó al Pueblox 
cjuien por espacio de muchos días le atormenta-
ron, sacándole un ojo., y coronado de ristras de ajos 
subiéndole al rebés en un Borrico, ó Camello le con-
duelan por las calles; puesto últimamente un lazo en 
la garganta, pereció á manos de las Mugeres, que le 
despedazaron con varios hierros : no se le oyó mas 
que decir Kirie eleison. J X Q2 H j J4 V 4 D5 E5 
1187. SaUdlno-, Sultán de Babilonia , y Egyp-
to , tomó en 2. de Ottubce la Ciudad de Jerttsalén, 
sin embargo de la vigorosa defensa que hicieron los 
Christíanos. Movióle á esta empresa , el haber Re~ 
ginaldo. Principe de Antloquia, insultado á unos 
Turcos, que en confianza de las treguas Iban por 
la Syria , como también se valió de la desunión, 
y enemistad , que habla entre Guido, Rey de ]e-« 
rusalen , y Raymundo , Conde de Trípoli : el pri-
mero fue muerto á manos del Turco : el segun-
do preso , y cautivo con la Santísima Cruz : y 
el tercero falleció de repente. Después se conti-
nuó en la pérdida de toda la Palestina, D H X 
G2 Q i Tz J 4 R 4 D5 
l iSp . Don Alfonso IX. nombró á Don Bri~ 
CÍO Carvajal i por primer Obispo de la Ciudad de 
Plasencia, que habla labrado ; cuya Iglesia Ca-
tedral goza 8. Dignidades, 1 í í . Canonicatos, 10. 
Racioneros , &c. y vale á su Prelado 55^. duca-
dos. E 4 G 4 
l l p o . Con motivo de haber ido á la Con-
quista de la Tierra Santa (después que los Tur-
cos se apoderaron de ella) el Emperador Federico, 
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y varios Caballeros Alemanes, que le acompaña-
ron voluntariamente , señalándose estos en ilus-
tres proezas, Henríque Rey de Jerusale'n dio prin-
cipio en el referido año á la Orden Militar Teu-
tónica , eligiendo algunos de ellos para la Funda-
ción , formándoles Estatutos deducidos de las de 
San Juan , y Templarios t Entre otros se previe-
ne , que solo se admitiese Nobles que hablan de 
hacer Voto de defender la Iglesia , y Tierra Sa-
grada, hospedar á los Peregrinos de su Nación, 
y tomar el nombre de Caballeros de nuestra Se-
ñora de el Monte Sion > en cuyo parage les asignó 
donde construir Hospicio: Aprobóla Celestino I I I , 
año de 1195. concediéndoles Habito blanco , y 
sobre el una Cruz, negra , como la de los Mal-
teses baxo la Regla Augustiniana. Su primer Maes-
tre fue Henrique de Walpot. Suelto el Emperador 
á Alemania, y con él varios de estos Caballeros, 
les dió la P r u n a , para que la libertasen de los 
Gentiles que en ella habia, y unidos, mas adelante, 
con los demás Compañeros que vinieron de la Si-
ria , se apoderaron de aquel País , como también 
de la L'wonia, y Curlandia; pero por favorecer 
á los^  Prusianos el Rey de Polonia , después de 
guerras sangrientas, cedieron á éste la Prusia lla-
mada Real: Y hallándose de Gran Maestre al prin-
cipio del Siglo XVI . Alberto, Marques de Bran-
demburg, se hizo Luterano, y algunos Caballe-
ros , titulándose Duque de Prusia. Los demás se re-
tiraron á Mariendal, ó Mergenthehn, Ciudad de 
Franconia , haciéndola Cabeza de la Orden, y resi-
dencia del Gran Maestre que eligieron. Esta po-
see 
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see 12* Bailhges ) y varias Encomiendas. Los Ca* 
balleros unos son Cató.'icos , y otros de la Con-* 
íesion de Ausbourg , admitidos en los Bailiages de 
Hesse, Saxonia y Turingia, en lo demás guar* 
dan el Celibato, rezan ciertas Oraciones á ho-
ras señaladas , y obedecen como aquellos al gran 
Maestre ; con el actual el Archi-Duque Maximi-
liano ván 50, cuya Dignidad valdrá 20$. es-
cudos anualmente : en las Dietas del Imperio ss 
sienta después de los Arzobispos : su elección to-
ca al capitulo general , y la investidura al Era-' 
perador. D J Fz J4 D5 E5 
1190. Hallándose en Armenia-, Provincia de 
la Asia , Federico L Emperador de Alemania , en-
tró afligido de cator para refrescarse en el Rio 
Cydno, cuyas aguas le pasaron de modo que fue 
sacado quasi muerto; de alli á poco tiempo fa-
lleció. D X H 2 P 4 D 5 E5 
Casimiro 11. Pvey de Polonia» murió en uo, 
Festin, según se dice > de resultas de veneno, que 
le dieron. G2 G4 
1194. El Emperador Henrique V I . se apode* 
ró de Ñapóles , ofreciendo á la Rcyna Sibela en-
tregarle á su hijo Guillermo; pero faltando á to-
do , con pretexto de infidencia , metió á aquella 
en prisión , privó de la vista á sus hijos , cas-
tigó á los Amigos de Tañeredo , extinguiendo asi 
la Familia de los Guistardos , y Normandos ; y 
se coronó Rey de Ñapóles , y Sicilia : también 
hizo sentar en una Silla ardiendo, al Conde Jor-
dán , y clavarle en la cabeza una corona de'yer-
ro, porque quiso ser Rey de Sicilia j pero su-
/ / . M ble-
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blevados los Magnates le obligaron con las armas 
á pedir la Paz, y al fin en npy . se dice, que 
murió de veneno dicho Henrique. D S X H2 Q2 
J4 P4 T 4 X4 Z 4 D 5 
115?5. Fue depuesto ,^ preso , y sacado los ojos 
Jsaác Angelo 11. Emperador de Oriente , por do^ 
lo de su hermano y Sucesor Alexo l l h y á quien 
el habia libertado de poder de los Turcos , y 
á este le quitó el Cetro Alexo I V . hijo de aquel. 
E L G 4 T 4 D5 
1198. Fundaron en Roma la Religión déla 
Santísima Trinidad , y Redención de Cautivos 
(que es su quarto Voto) San Juan de Mata, y 
San Félix de Valois. Salieron para la primera 
que executaron en Marruecos á" ^ 1 . de Mayo de 
1199. y rescataron 186. Cautivos, Fue aprobada 
la Religión por Inocencio III . año de 120%. San 
Juan nació en Falcon , Lugar de Cerdeña , el de 
1160. San Félix en la Ciudad de Amiens, Rey-
no de Francia , en 1127. Aquel murió el de 1214. 
y este el de 1212. ambos fueron canonizados año 
de 1666. I F2 T2 M3 Z j 
1199, Murió Ricardo I . de Inglaterra , á cau-
sa de la herida de Saeta que le hicieron en el 
brazo , teniendo puesto Sitio á Calais , Ciudad 
de Francia, con cuyo Rey mantenia guerra : an-
tes estuvo en la conquista de la Tierra Santa) 
y quando volvió año de 1192. al pasar por Ale-
mania Leopoldo Duque de Austria , resentido de 
dicho agravio (que según dixo le habia hecho) 
le prendió y conduxo al Emperador, permanecien-
do arrestado en Dierstiim hasta el de n.94. que 
pa-
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pagando la cantidad de 1503. libras, tornó á Ingla-
terra. D H I G2 J4 V 4 E5 
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P A P A S . 
1 7 7 . Inocencio TIL Italiano, m. 1216. Pr» 
178. Fíoaorió I I I , Romano, m. 1227. Pr. 
179. Gregorio IX. Icaliano. m. 1 2 4 1 . Pr. 
1 8 0 . Celestino I V . Milanés. m. Pr. 
Vacó la Silla cerca de n . meses» 
Inocencio ÍV. Genovés. m. 1254. Pr* 
182. Alexandro IV. Icaliano. m. 1261. Pr. 
183. Urbano IV. Francés, m. 1 2 ^ 4 . Cl, 
184. Clemente IV. Francés, m. 1268. Pr. 
La Silla vacó tres años. 
185. Gregorio X. Italiano, m. 127«?. Pr, 
186. Inocencio V. Francés, m. 1275. Pr, S. 
187. Hadriano V. Genove's. m. 127^, Pr. 
188. Juan XX. ó XXI . Portuge's, m. 1277. S. 
189. Nicolao I I I , Romano, m, 1280. Pr. 
190. Martino I V . Francés, m. 1285. Pr, 
1 9 1 . Honorio I V . Romano, m. 1287. Pr, 
192. Nicolao IV. Italiano, m. 1292. Pr. 
Vacó la Silla 2. años y 3. meses, 
193. S. Celestino V. Italiano R. 1294. m, 129^, 
Cl. J. 
M 2 I M -
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IMPERIO DE ORIENTE. 
¿ 5 . Alexo I I I . Angelo. D. 1203. Cr. V , 
6 6 , Alexo IV. M. en 1204. I , 
^7 . Alexo V. Ducas , Mutzulpho D. 1204. por los 
Latinos, M. Cr, T. 
¿ 8 . Balduino L M. 1505. E. G. H . 
6^. Henrlqae I . su hermano, m. 121^. E. G. 
70. Pedro de Courcenaí. M. 1221. H . Y, 
7 1 . Roberto. M . 1228. F. 
72. Balduino I I . D. i2<5o. m, 1273. G. 
73. Miguel V I I I . Paleólogo, m. 1 2 8 2 . C. Cr. G* 
IMPERIO DE ALEMANIA. 
24, Felipe 1. Duque de Suevía. M. 1208. Y. 
25. Otoi? I V . Duque de Saxonía. R. 1214, mfc 
1218. G. 
16. Federico. I I . D. 1244. M. 1250. Cr, G. 
Conrado I V . su hijo, M. 1254, Cr. 
Henrico. M. 1254. F. 
Guillermo , Conde de Holanda, coro-
nado en 124^. M. 1255, G. 
Ricardo , Conde de Cornavaille. M . 
1275.G. 
Alfonso , Rey de España, eledo 1257. 
R. 1275. 
Algunos m 
ponm en el 
numero de 
Emperado-
res á estos 




27. Rodulfo, Conde de Aspurg. m. 1 2 9 1 . 6 . 0 . 
Pr, 
28. Adolfo, Coinde de Nasau. M . 12^3. Av. Cr.V. 
ES-
S I G L O X I I I . l U . 
E S P A ñ A. 
L E O N , Y C A S T I L L A . 
7. Alfonso VIIT. ó IX. de León , hijo de Fernan-
do IT. d Bueno, m. 1214. C* G. 
8. y 31. Alfonso IIÍ. de Castilla, y IX. de León, 
hijo de Sancho I I . m. 1114, G. 
p. Henrlque 1. de Castilla, su hijo M, 1217. F. 
,10. y 32. S. Fernando IIÍ. de León , y I I . átCastílla 
hijo del dicho Alfonso > y de Doña Berenguela* 
hermana de Hsnriqus 1. de Castilla, unió á es-
ta la de Leen* m. 12 5 2. B. J. G. S. 
^3. Alfonso X. y de Castilla I V . el Sabio y Empe-
rador, m. 1284. E. G. S. 
34. Sancho IV. y I I I . de Castilla el Bravo, su hijo» 
m. 1295« Cr. E. G. 
N A V A R R A . 
32. Sancho V I H . el Fuerte, y el Encerrado, hijo dd 
Sancho V I I . m. 1234. G. 
2 }. Doña Blanca I . su hermana, m. a pocos meses, 
24. Teoraldo, ó Tibaldo, sobrino de Sancho* Con-
de de Champagne, m. 12,53. 
25. Teobaldo I I . su hijo. 1270. G. 
26. Henrique el Gordo, su hermano, m. 1273. L-
R E Y E S D E A R A G O N . 
8. Pedro I I . coronado en Roma en 1204. m. 1213* 
G. Pr. 
p. Jayme I . su hijo, el Conquistador, m. 1275. C. 
G Pr, 
10. Pedro I I I . su hijo , el Grande. M . 1285. E. G. 
11. Alfonso I I I . su hijo. m. 12^1. Cl. G. L. 
M3 RE~ 
S I G L O "XITT. 
R E Y E S D E P O R T U G A L . 
2. Sancho I . el Poblador, hijo de Alfonso, m. 1111, 
G Pr. 
;3. Alfonso I I . el Gordo, su hijo. m. 1 2 2 4 . G.Pr. 
, 4 . Sancho lí . el Capelo , D. 1 2 4 4 . m. 1 2 4 8 . A. 
5. Alfonso I I I . su hermano, el Restaurador, gober-
nó en ausencia de aquel, m. 1279. G. Pr. S. 
1. . - • . • 1 
F R A N C I A . 
.45. Felipe I I , el Conquistbdor , hijo de Luis V I I . 
m. 1 2 2 C . Cl. 
•45. Luis V I H . el León, su hijo, m. 1 2 2 6 . 
4 7 . San Luis IX. su hijo, val 1 2 7 0 . B. J. G. Pr. 
,48. Felipe I I I . úAtrevido , su hijo. m. 1 2 8 5 . G. L . 
R E Y E S D E Ñ A P O L E S . 
10. Federico , hijo de Henriqüe , coronado Empe-
rador en 1 2 2 0 . M. 1 2 5 0 . : í 
11 . Conrado su hijo, también Emperador. 
12. Manfredo, su hermano bastardo, coronado Rey 
de Sicilia en n 5 8 . M. 1266". Cr. G. 
I IJ . Carlos I . de Anjou, D. 1 2 8 2 . m. 1196, G. 
Pedro L y I I I . Rey de Aragón. 
Jayme su hijo también de Aragón, 
S A B O Y A. 
•8. Tomás, Vicario del Imperio en Lombardía. m. 
1 2 3 5 . G. Pr. 
9. Amadeo IV. m. 1 2 5 3 . 
10 . Bonifacio I . m. 1167,. H. 
1 1 . Pedro L m. 1263 . Gl. G, 
12. Felipe L 1 2 S 5 . E. Pr. 
TOS-
S I G L O X1TL I S J 
T O S C A N A. 
Felipe, hijo del Emperador Feder. m. 1208. E. 
Hacese este Estado República, y el Gobierno tuvo 
mucha variedad hasta el Siglo XV. 
SE11ORES, Y DUQUES DE MODENA. 
1. Azzon, Atton , ó Azzolin , Marques de Est V I . 
de la misma Casa en 1196, Potestad , ó G0-1 
bernador en Ferrara, m. 1212. G. Pr. 
2. Aldrovandrin L su hijo Potestad en Ferrara, m. 
1215. Pr, 
3. Azzon VII . de Est, t\ J o v e n , m. 1264. G. 
4. Obizon I I . de Est, su nieto en 1288. Se le en-
tregaron los de Modena , y Rcggio en 1290, 
m. 1 zpj. E. Q. Pr. 
E S C O C I A . 
5J. Guillermo, m. 12 14. H . N. Y. 
54. Alexandro 11. su hermano, m. 1249. E. Pr. 
55. Alexandro Ut. su hijo. m. 1285. G. S. 
56". Juan Baliol, coronado en 1293. D. 1196. m. 
1199. G. H . 
R E Y E S D E I N G L A T E R R A . 
28. Artus, sobrino de Ricardo. M . 1201. F. 
29. Juan I . m. 1216. Cr. O. 
30. Henrique I I I . su hijo. m. 1272. E. G. 
P O L O N I A . 
Leseo I . restituido , y D. en 1201. 
Miescislao I I I . restituido, m. 1 202. Av. 
25. Ladislao I I I . Lascongi, D. 1205. Pac. S. 
M 4 Les-
t g i S I G L O X l l t . 
LeseoT.restablecldo en 1206. M.T^^y.Cr.O. 
26. Boleslao V . el Casto, m. 1 2 7 9 . G. Pr. 
ay. Leseo I I . el Negro, su hijo. m. 1285?. G. 
s 8 . Boleslao V I . Duque de Moscovia. 
29. y Henrique de Uratislavia, gobernaron desde el 
año de 1 2 8 9 . hasta el i2<?5 .Pr . 
130. Primislao I . Rey de Polonia. M . 1296. G. F. 
R E Y E S D E D I N A M A R C A , 
l y . Canuto I V , hito dt Va1 d* mato. m. i202 .G.Pr . 
18. Val de maro I I . el Vi&moso su hermano, m. 1 2 4 1 . 
E. G. 
Erico IV . su hijo. M . 1 5 5 0 . Pr. 
3 0 . Abel T. su hermano M . 1 2 5 2 . Cr. 
2 1 . Chrístovaí I . su herrr.r no. m. 1 2 5 9 . Cr. V» 
22. Erico V. el Viejo , su hijo. M, 1 2 8 5 . G. Pr. 
R E Y E S D E S U E C I A . 
4. Suercho. m. 1210. G, 
5. Erico I . ó X. hijo de Canuto, m. 1219 . G. Pr. 
(5, Juan I . su hijo. m. 1 2 2 3 . L. 
7 . Erico 1!. hijo de Erico 1. m. 1 2 5 0 . C. G. 
8. Valdemaro. R. 1275?. Cr. V. m. i 2<n , 
5>. Magno I . ó I I . su hermano, m. 125?©. Cr. G. 
R E Y E S D E H U N G R I A . 
'17. Emeríco, hijo de Vela. m. 1 2 0 4 . Pr. 
1 8 . Uladislaoll. su hijo. m. 1 2 0 5 . F. 
15?. Andrés l í . su tío. m. 123 G. Pr. 
2 0 . Vela IV . su hijo. m. 1 2 7 0 . Pr. Y. 
21. Estevan V. su hijo. m. 1272. C. G. 
3 2 , Ladislao I I . su hijo. m. npo . Av. Cr. O. 
RE-
S I G L O XIIT. t t f 
R E Y E S D E B O H E M I A . 
27. Primislao Otocaro I . y primer Rey en 1 ipp. m. 
l a 50. G. P r . 
28. Wenceslao I I I . sn hijo. m. 1253. ^ ^« 
2^. Primislao Otocaro I I . M . 1278. G. L. Pr. 
B A V I E R A. 
23. Luis I , hijo de Oc. IIÍ. Mi 1231. Pr. S. 
24. Otón I V . su hijo el Ilustre, m. 125 ?. G» 
25. Luis I I . su hijo el Severo, m. 12^4. Cr* 
P A L A T I N A D O D E L R H I N . 
11 . Henrique de Saxonia, yerno de Conr. D. 1215. 
m. 1 ¿ 2 7 . G. 
12. Luis I . Duque de Baviera, su Consuegro. M . 
1231 . Fr. 
1 j . Otón, su hijo también Duque de Baviera. 
14.. Luis 11. su hijo, también Duque de Baviera, 
B R A N D E M B O U R G . 
1 7 . Otón 1. m. 1 2 0 0 . G. 
18. Otón I I . m. i2 0<5. E. 
19. Alberto I I . m. 1222. G, 
20. Juan I . m. 124^. E. 
2 i . O t o n I l I . m. i 2 ^ 7 . P r . 
22. Juan 11. m. 1287. G. 
* 
S A X O N I A . 
12. Bernardo I I I . nieto de Magno, m. 1212. Pr. 
1 j . Alberto I . su hijo. m. 1 2 6 0 . G. Pr. 
14. Alberto I I . su hijo. m. iagtf. G. 
MOS-
S I G L O X I I I . 
M O S C O V I A . 
17. Wsebolod , hermano de MIg. m. 1113. G. 
18. Jorge I I . su hijo. D. 1217. pot 
ip . Constantino su hermano, m, 1318. Cr, 
Jorge I I . buelve. M. 1238. G. 
20. Jaroslaw I I . su hermano. M . 124^. Pr» 
21 . Alexandro, su hijo. m. 12^2. B. G. 
22. Jaroslaw I I I . su herm. m. 1270. Pr. 
23. Basilio, 6 Vasili, hijo de Alex. m. 1277. 0^ 
24. Demetrio, ó Demetri I . su herm. D. m. 12^4. G. 
GRANDES MAESTRES DE MALTA. 
15. Guerin de Montaigu , eledo en 1206". gobernó 
24. años. Pr. 
Kí. Bertrondo de Taxis , eledo en 1230. gobernó 
10, años. Cl. E. 
17. Guerin, ó Gerin, eledo en 1240. gobernó 4» 
años. Pr. 
18. Bercrando de Comps, eledo en 1244. gobernó 
4. años. Pr. 
ip . Pedro de Villebríde , eledo en 1248. gobernó 
3. años. G. 
20. Guillermo del Castillo nuevo , eledo en 1251. 
gobernó p. años. Pr. 
21 . Hugo Revel, eledo en 125o. gobernó 18. años 
G. Pr. 
22. Nicolás de Lorgue, eledo en 1278. gobernó 10. 
años. Pr. 
23. Juan de Villers, eledo en 1285?. gobernó 6, 
años. G. 
24. Odón de PIns, eledo en 12^4. gobernó 2. 
años. Pr. 25. 
S I G L O XTTT. 187 
Guillermo de Villaret, electo en llpi?. gober^ 
no 12. años, E. G. 
• 
V E N E C I A. 
^.2. Henrique Dándolo. M . 1105. E. 
43. Pedro Zíani. R. 1229. y se hizo Monge. Pr. , 
44. Santiago Tiepolo, R. 1249. S. 
45. Marino Morosini. m. 1253. Pr» 
45. Renier Zeno. m. 1 j(58, E. 
47. Lorenzo Tiepolo, hijo de Santiago, m . 1275. E. 
48. Santiago Contaríni. R. y m. 1280. Pr, 
49. Juan Dándolo, m. 1288. Pr. 
Año Olmon Turbayo , Inglés , Insigne Teólogo, 
1201, perdió la memoria de repente en tal ex-
tremo , que no se acordaba de las primeras Letras^ 
ni de su nombre , véase año de 147(5. I P2 
1201. Fue muerto Artus Rey de Inglaterra * á 
Instancia , ó por mano de su Tío Juan I . ( que lla-
maron sin tierra á causa de haber sido despojado de 
sus Estados en visca de los excesos que cometía) y 
le sucedió en aquella Corona ; pero él vino á perecer 
año de 1216. lleno de aflicciones que le dieron los 
Principales Magnates del Reyno , ó á la fuerza de un 
veneno según algunos. H I G2 J4 V 4 
1202. Victoria celebre, que consiguieron los 
Christianos contra los Moros en Muradat, lugar dé 
Sierra-Morena. R V O2 O j A4 
1204. Recuperó el Cetro Imperial de Oriente, 
de que habia sido privado Ahxo Ducas matando antes 
con veneno á Isaáe^ypor sus propriasmanos iAlexo 
IV, uniéndose contra él los Franceses , y Fenecíanos 
a 
S I G L O XIII . ' 
á favor délos Latinos , obtuvieron señalada Fitfo* 
ría , apoderándose de Constantinopla , en cuya oca-
sión murió de una herida el üux Hmrlque, y pues-
to preso aquel , le arrojaron desde una alta Torre, ó 
Peña, eligiendo por Emperador á Balduino Conde 
de Flandes, H L J4 C4 T4 D5 
i2o<. Batalla de Andrinopoli, en que el Conde 
de Flandes Balduino L Elcólo Emperador de Orien^ 
te , fue vencido , y prisionero por Joanicio , ó Car-
los, Principe c'e los Búlgaros > que poco después le 
hizo morir. H J G2 I3 F4 J4 T 4 E5 F5 
1208. En Bamberga Cináid de Alemania, fue 
muerto hallándose en su Cama el Emperador Felipe 
J . por Otón Conde Palatino de Witerspaib , que le 
sucedió. D L H2 P4 V4 E5 
1209. San i ^ w w o ( que nació año 1182^ ca. 
'ASÍS , Ciudad de Italia en el Estado de la Iglesia ) 
fundó su Religión de Menores; conílrmada el de 
1222, murió el Santo en i 2 2<í. y fue canonizado et 
de 1228. Los Observantes , unos son Conventuales 
de la común observancia , llamados Claustrales, á 
los que está permitido poseer bienes raices : de estos 
huvo en España ; pero salieron de ella el Siglo X V L 
y otros de la estrecha, que hacen Profesión de abso-
luta pobreza, sin poder tener posesiones, el General 
de Franciscos goza el honor de Grande "de España. 
F2 X2 V3 Z i F4 
1210. Fundó Santo Domingo su Religión de 
Predicadores, con cuyo titulo se confirmó el año 
de 1216. y obtuvo el primer lugar de todas en el de 
1605. según se dirá entonces: Nació el Santo año de 
1170. de la llpstre Familia de los Gttzmanes en Es-
pa-
S I G L O X I H . I ?9 
paña, íue Canónigo de Osma, y mas adelante el prÍH 
nier Maestro dz el Sacro Palacio; introduxo la devo-
ción t y rezo del Rosario á María Santísima año 
de 1208, murió el de 1221. siendo Canonizado en 
12 35.El General de ésta Religión obtiene el titulo y 
honor de Grande de España. JL 0 ¿ P2 K j Z3 J4 
Z 4 D 5 
1212. ViAoría lograda en la Batalla de las Na* 
vas de Tolosa , en que el Exercito crecido de los 
Moros i comandado de Mahomad, y otros Reyes 
de ellos, fue destrozado , y vencido por el de los 
Chrhtianos , que gobernaVa el Rey Don Alfonso 
de Castilla , y ayudaron otros de España : Murie-
ron zooy. Sarracenos, quedando Cautivos también 
i8oy. De los fieles solo perecieron 25. Hay opinión 
de que asistió San Isidro Labrador en trage de Pas-
tor j y que se apareció en el Cielo á los Christianos 
una Cruz : por cuya memoria sz celebra , y reza de 
el Triunfo de ella en España á 16. de Julio , dia en 
que sucedió. La rica Tienda de Campaña de el Jf/H 
ramamolin, ó Emperador de los Almoades se halla* 
ba rodeada de cadenas , las que rompió el Rey de 
Navarra , y orleó por Timbre con estas sus Armas 
Reales : Después el Exercito Chrisúano siguiendo el 
alcance, llegó á Ubsda, y la restauró, pereciendo doy. 
Moros. R V J 2 T2 Z2 A3X3 C5 
1212 En el Convento de San Damián de Asís 
ílindó el Seráfico San Francisco las Religiosas de su 
Orden, puestas al cuidado , y dirección de Santa 
Clara , que se aprobó por Inocencio IV. año de 
1 2 ^ . nació la Santa en la misma Ciudad el de 
11^3. Murió en 12 5 3. y íue canonizada el de 1215. 
Hay 
rgo S I G L O XÍIT. 
Ha/ dos clases de estas Monjas, unas Clarisas , ó 
Damianas por haberlas empezado á Congregar en 
dicho Convenco , que son las que conservan su aun 
tiguo , y primitivo rigor ; y otras llamadas Urbanis* 
tas , que poseen bienes por mitigación del Papa Ur~ 
ImnoV. K j Z'i F4 J4 E5 
i 2 i j . Teniendo sitiada á Muret, Ciudad de 
Francia , fue muerto el Rey de Aragón Pedro I I . y 
su Exercito, y el de Raymundo Conde de Tolosa , á 
quien aquel ayudaba , derrotado en una salida que. 
hizo Simón de Monforte , Capitán de los Hereges 
Albigenses. H V A4 F4 D5 
1214. Batalla de ifoawV^ en Flandes , en que 
fue vencido Otón IV. ( yá antes privado de el Impe-
rio de Alemania ) y otros Aliados por Federico 1I¿ 
que le sucedió , y Felipe IT. de Francia , quedando; 
aquel reducido á una vida de particular ; y murió de 
alli á quatro años. H I J X H j I3 J4 R4 D5 
1215. Se celebró el quarto Concilio Lateranense 
y X I I . de los Generales , en el que presidió el Papa 
Inocencio 111. asistieron los Patriarcas de Constan-
tinopla, y de Jerusalén , el Primado de los Maro^ 
nitas , 7 1 . Arzobispos, / \ i 6 . Obispos, mas de 800. 
Abades , y Santo Domingo de Guzrnán , contra los 
Albigenses, y otros Heregesy para promover las 
Cruzadas. Tratáronse también diferentes puntos de 
la Disciplina Eclesiástica. L Q X Q2 S2 J4 R4 
1217. Hallándose en Falencia el Rey Henrique 
I . de Castilla jugando á la Pelota , una texa que ca-
yó de lo alto le quito la vicia. V I2F4C5 D5 
1218. Erigió ei Rey Dow J¿í)/wf de Aragón el 
Real, y Militar Orden de nuestra Señora de ias Mer-
S I G L O XTII. i p i 
cedes, á consejo de S. Raymundo de Peñafort, y San 
Pedro Nolasco , á el que puso por Fundador ; aquel 
Religioso Dominico , falleció en Barcelona año de 
1 2 7 5 « ? y es1:6 nació el de 1182. en un lugar de 
Francia del Obispado de San Papoul: murió el de 
i25<5. y fue canonizado en 16J2. La Religión se 
aprobó por Gregorio IX. año de 1 2 3 5 . baxo de la 
Regla de San Agustín : tiene quarto voto de resca-
tar Cautivos, y de quedarse en las prisiones si es ne-
cesario para eximir de ellas los que se hallasen á pe-
ligro de renegar. El Señor Don Carlos 11, dió al 
General honor de Grande de España, año de 1699, 
siendo el primero el Padre Fr. Juan Navarro» L R 
M2 O í K3 Z4 J4 C5 
1 1 2 0 . Se estableció el Santo Tribunal de la 
Inquisición por el Cardenal Romano de Santa 
Inés y Legado de Gregorio IX. que mandó formar 
los Decretos en el Concilio de Tolosa, celebrado 
este año contra la Heregía de los Alhigenses. Ino-
cencio IV. le hizo admitir en Italia , dándola el nom-
bre que tiene, y la jurisdicción á los Religiosos Do-
minicos , y Franciscos. Después se estendió á toda la 
Chrístiandad. En España fue erigido año de 1 4 7 8 , 
el Santo Oficio á instancia del Padre Fr. Alonso Oje-
da, Dominico, y de el Cardenal Don Pedro Gonza~ 
lez de Mendoza , Arzobispo de Toledo, y por el 
celo de los Señores Reyes Católicos ; lo que aprobó 
el Papa Sixto I V . siendo el primer Inquisidor Ge-
neral el Señor Don Fr. Tomás de Torquemada, tam-; 
bien Dominico , y por entonces se instituyó asimis-
mo el Consejo de la Suprema, véase el año de 149U 
L Fi Kz L2 Qz Oa W 
1220. 
i p z S I G L O XTII. 
1220. Coronado Emperador de Oriente P ^ i ^ 
de Cotirtmai* puso asedio á la Plaza de Durazzo en 
•Albania , qne la dcíendia Teodoro Angel Comeno , el 
que moviendo tratados de Paz, baxo de esta segu-
ridad , vino á prender á aquel, pasó á cuchillo la; 
Armada que llebava, y después de dos años de en* 
cierro le hizo morir. L G2 T 4 V 4 
1221. De la Religión instituida por San Fran* 
cisco de Asís, dimanóla Orden Tercera , que fundó 
el mismo Santo para los Seglares de uno, y otro se-
xo , que viven fuera de los claustros de la Religión, 
y aprobó Honorio I IL año de 1224. F2 Z j F4 
1 2 3 1 . Nació S. Buenaventura f Doítor de la 
Iglesia^ Cardenal, del Orden Seráfico, en la Ciudad 
de Bagnareaen la Toscana , hijo de Juan Fidansa, y 
Rífela : murió en 1274. Sixto IV . año de 1482.1c 
canonizó: y Sixto V. mandó , que se rezase de el 
con la misma solemnidad , que por constitución de 
Bonifacio V I H . se executa con los quatro Dotfores 
de la Iglesia. G2 V^ I4 Z4 
1224. -^ 11 ^ a Ciudad de Aquino Reyno de Ña-
póles nació de esclarecida Familia Santo Tomásy 
Doctor de la Iglesia por declaración del Papa S. Pió 
i V , año de 1567. y Confesor, del Orden de Predica-
dores, murió el de 1274. y fue canonizado en 1323» 
F 2 V J J 4 V 4 Z 4 
1227. Leseo Rey de Polonia, después de haber 
sido depuesto del Trono dos veces, fue restablecido 
en éi, y murió violentamente estando en el Baño por 
los Ministros de Suatulpak Gobernador de la Ú&i 
meriana. G2 E5 
% 1 2 $ , Habiendo en este año conquistado Don 
3*ft 
S I G L O XITL 19$ 
layme I . de Aragón las tres Islas Baleares , Ma lhr l 
c a. Ib iza, y Menorca, restableció en la primera Igle-
sia Catedrál de ella ( cuya fundación se coloca en el 
Siglo V I . ) y nombró por Obispo á Fr. Raymundo) 
T'orellas, Dominico : tiene 6. Dignidades , 22. Ca-
nonicatos, 4. Pabordias, 250. Beneficios, &c. y; 
renta á su Pastor i i-y. ducados. V E4 G4 j 
1229. Después de haber Ido á Roma e Empe-
rador de Orlente Roberto , para coronarse, le mató 
un Señor de su Corte, resentido de que aquel se ha-
bla casado con cierta Dama Griega que la tenia an-
tes dado palabra de Esposo *, á la quil cortó luego 
la Cabeza, y ahogó á la Madre. Q4 V4 X4 Z4 
1230. Heredó el Señor Don Fernando (siendo 
yá Rey de Castilla ) la Corona de León , y se unió 
con ella , por lo que se intitulan los Monarcas pri-
mero de Castilla , no obstante que empezaron antes 
á denominarse de León desde Don Pelayo , quando 
echó á los Moros de la Ciudad Capital del propio 
nombre, y no se han buelto á separar. V L2 A j 
12^1. En P^//¿Í , Ciudad del Estado Beneto* 
murió S. Antonio que nació en Lisboa añe de 1195. 
entró en la Religión Francisca , introduxo el uso de 
la Disciplina : fue canonizado á los 11. meses de su 
fallecimiento , y han sido muchos los Milagros que 
por su Intercesión ha obrado la Magestad Divina* 
O2 Z4 D5 F5 
1231. Fue muerto violentamente Lui< Duque de 
Baviera en el Puente de Kelheim por un asesino que 
al punto le hicieron pedazos los Oficiales de U 
Guardia. E j 
Tom. I I N El 
i S I G L O XIII. 
1234. El Papa Gregorio IX. publicó las Decre-
tales^  que son una recopilación de los Rescriptos, y 
Constituciones de los Sumos Pontífices, especialmen-
te desde Alexandro Mi* al referido , que todo corrió 
por el cuidado y estudio de San Ramón de Peñaforf, 
Dominico Catalán. Juan XXII. publicó las de Cle-
mente V. ( por esto llamadas Clementinas ) y añadió 
las suyas , dichas Extravagantes : las quales juntas 
á otras de algunos Sumos Pontífices posteriores, 
con el Decreto de Graciano , es lo que se denomina 
Derecho Canónico, X H. j J4 R4 V 4 
, 1235. Restaurada por el Santo 'R.tyDonFer-
nandp la Ciudad de Cordova , la Mezquita Mayor, 
que fabricó año de 787. Abderramen Rey Moro, fue 
consagrada , y erigida su Catedrál , poniendo por 
Obispo á Fr.Lope, Monge de Fitero: goza 8. Digni-
dades, 20. Canonicatos, 10. Prevendas, 10. medios, 
&c.y vale á su Pastor i2oy. ducados.V Z2 E4 G4 
125 6. Los Tártaros comandados de Bataou-Khan 
hicieron una irrupción en ^ « i / ^ , pegaron fuego á la 
Ciudad de Wiadimira, dieron muerte á la muger, e' 
hijos de farge I I . y este pereció en una Batalla año 
de 1238. obligando últimamente á que Moscovia 
los pagase Tributo , y dispusieron á su voluntad de 
los Grandes Duques. 
1237. Sucedió la famosa Bata fía del Castillo del 
Poyo , ó Puche á dos leguas de Valencia , donde 
pocos Christlanos degollaron 40]}. Moros Comanda-
dos del Rey Zaen ; y se halló una Imagen de nues-
tra S-ñora debaxo de la Campana que había en dicha 
Fortaleza , donde se labró una Iglesia y Convento 
de Religiosos Mercenarios. R V E4 D5 
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. 12 j? . El mismo Santo Rey D. Fernando trans-
firió la Universidad de Falencia á Salamanca , la 
qual fue alli fundada por el Rey Don Alonso IX . 
año de 1209. Esta Universidad es la quarta de las 
Generales del Mundo, concedido asi por el Papa 
Alexandro IV. año de 12 5 5. á instancia de Don A l -
fonso el Sabio. V F2 O2 K3 V3 
1240. Reynando en Aragón X^onjayme L y es-
tando seis Capitanes (el principal Don Berenguer de 
Btenza) para dár una Batalla á los Moros en el Rey-
no de Valencia , quisieron antes recibir la Sagrada 
Comunión. Decíase la Misa en un monte , junto al 
Castillo de Chio en el distrito de Daroca, donde aho-
ra está el Convento á t Luchente\ á cuyo tiempo se 
acercaron los Sarracenos, por lo que ocurrieron á 
disponer la gente > suspendiendo el comulgar : el Sa-
cerdote tomó los Corporales con las formas yá con-i 
sagradas , y los guardó entre unas piedras. Lograda 
la Victoria, al sacarlas hallaron que se hablan pega*» 
do á los Corporales , y que estaban rubias , y de co-
lor sanguíneo , de cuya maravilla dieron noticia al 
Papa : después para escusar disputas , sobre el lugaE 
á donde las hablan de llevar, pusieron los Corporal 
les dentro de una Arca, y ésta encima de una Cava^ 
Hería , la qual vino ella sola ^ y aún rebentó junto 
á la Ciudad de Daroca , en la que hoy se veneran. 
También sucedió el año de 1263. en Volsena , Pue-
blo de Italia , cerca de Orvitelo , donde á la sazón 
habitava el Papa Urbano IV. que diciendo Misa un 
Clérigo en la Iglesia de Santa Christina , después de 
la consagración de la Hostia, dudó de la verdad del 
Santísimo Sacramento de el Altar, c inmediatamen-
Na. te 
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te la Hostia empezó á destilar sangre , "de la que sé 
riñeron los Corporales, y llegó hasta la piedra de 
marmol de la peana , en cuyo sitio aún se ven las 
señales. Movido de estos prodigios dicho Pontífice, 
expidió Bula el mismo año , instituyendo la Fiesta 
del Corpus: señalando para este fin d Jueves si-
guiente pasada la Odava de la Pasqua del Espíritu 
Santo , y no el de la Semana Santa , por estar ocu-
pada en los tristes Mysterios de ella en aquel tiempo 
la Iglesia. Y en el Concilio Vienense de Francia año 
1 3 1 1 . se estableció la Procesión solemne de dicha 
Fiesta. L O P R F 2 P 2 Q 2 X j C5 D5 
1240. Teniendo puesto sitio á Favencia en Ita-
lia el Emperador Federico I I . y hallándose falto de 
dinero , mandó hacer uiia Maneda de cuero con su 
retrato, recogiéndola después de pasada la guerra 
abonando el importe. S F 2 G 2 K3 
Y el Conde de Tendilla, habiendo año de 1483. 
conquistado á los Moros la Ciudad de Alama en el 
Reyno de Granada, y estando exhausto de diaero 
para mantenerla , dispuso igualmente construir Mo-
neda de Cartoaes : poniendo el valor de ella en un 
lado, y en el otro su firma , con promesa de su true-
que acabado el aprieto. V 
1240. Salinguerra, Cabeza de los Gibelmos de 
Ferrara , la que había sublevado siendo Goberna-
dor , ó Potestad ( empleo que tuvo Azon , Marqués 
de E s t , Gefe allí de los Guelfos} muerto este, obli-
gó á Aldrovandi hijo de aquel, y á AzonVll . á que 
le cediesen la Dignidad ; pero el ultimo , logrando 
prenderle, le envió á Vtntfiá , donde murió. Mj 
E5 F5 
1242. 
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1242. Abuced, Rey Moro de Valencia, y Mui> 
cía , convertido á la Fe Católica , puso pena del 
quinto de los bienes , á quien muriese sin haber re-
cibido los Sacramentos de Confesión , y Comunión 
por descuido ; y Henrique I I I . de Castilla mandó lo 
mismo con gravedad de penas año de 1400. estable-
ciéndose en la Ley 3. tit. 17. lib. 3. de la Recopila-' 
cion , que los Médicos amonesten á los Enfermos en 
las enfermedades agudas que se confiesen. O2 
1242. Empezó el Santo Rey Don Fernando la 
piadosa acción de Lahar los pies , dar de comer, y 
servir la mesa á los Pobres el Jueves Santo, que han 
seguido siempre, y continúan nuestros Católicos 
Monarcas. L2 O2 X3 
1245. Se celebró el Concilio Lugdunensel. y 
X I I I . de los Generales, asistieron 140. Obispos, el 
Emperador de Oriente Balduino I I . y San Luis Rey 
de Francia, contra Federico I I . Emperador de Ale*-
manta , para recuperar la Tierra Santa, y otras co^ 
sas. G L Q S 2 F4 R 4 
124«), Por estos años , dada una Batalla cerca 
de Parma entre Carlos , y Coradino, sobre la Coro-* 
na de Ñapóles , logrando los Soldados de este des* 
varatar á los de aquel, cantaron la ViBoria , y se 
dieron al pillage ; entonces Al ardo. Comandante de 
las Tropas de el primero , juntándolas , y sorpren-
diendo á los contrarios, los puso eñ huida, con pri-
sión , y muerte de muchos , quedando por suyo el 
campo. G H X G2 V 4 Z4 
: 1245. Fue instituido el Supremo Consejo de Cas* 
tilla por el Santo Rey D. Fernando. L 2 O2 X5 
1245. Recuperó el propio Monarca del poder 
N ^ Sar-
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Sarraceno la Ciudad á t j h é n , y puso por Obispo de 
la Iglesia Catedral, que allí restableció, á ^.Domin-
go , dd Orden de Predicadores, la qual fue dividida 
de Baeza: tiene 8. Dignidades, 21. Canonicatos, &c. 
vale á su Prelado 40^. ducados. V Z2 E4 G4 
1247. En el^ Reyno de Castilla estableció el Rey-
Don Fernando la Dignidad de Almirante , para go-
bernar la Armada , que mandó aprestar á fin de Si-
tiar á Sevilla , nombrando á Ramón de B'onifaz con 
absoluto poder en los asuntos Navales , y sobre la 
gente que sirviese en el Mar , baxo el titulo de Cd-
fitan General de e l , confiriéndole mero mixto im-
perio , sin mas recurso que al Soberano, y otras 
muchas prerrogativas, F2 L2 O2 V j 
1248. Fue ganada la Ciudad de Sevilla por el 
mismo Rey Don Fernando \ y haciendo elección de 
su hijo el Infante Don jFW/¿7<? para Arzobispo de su 
Iglesia Catedral, la confirmó Inocencio IV. con res-
titución de los antiguos derechos de Metropolitana-. 
tiene por Stiffraganeos los Obispos de Malaga, Cá-
diz , Canaria, y Ceuta: componese de 11. Dignida-
des , 40. Canonicatos, 40. Racioneros , &c. y renta 
¿ su Prelado r2oy. ducados. V O2 Z3 F4 G4 C5 
1248. Se hizo la ultima Reforma de la Religión 
Carmelita por el Papa Inocencio IV . Su antigua de-
pendencia del Monte Carmelo fue muchos años an^  
tes de la venida de Chrísto,á quien precedieron algu-
nos Siglos , y otros. Se confirmó en i i i 6 . f 
después Honorio I V . los dió el Habito que trahenj 
y el notnbre de Santa Maria del Monte Carmelo. An-
tes por los años de 1200. Alberto , Patriarca de Je-
rusalcn, compuso Regla , deduciendo sus Capitulo^ 
de 
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de los de San Basilio > para diversos Hermicaños, 
que havitaban en los Desiertos del Monte Carmelo, 
y los congregó. En Europa fueron conocidos el de 
i2Z(}> en ope Federico 1\. Ertiperador de Alemania, 
hizo paces con los Turcos. Y por Decreto de la Sa-
grada Congregación del Concilio año de 1 ^ 8 . se 
impuso perpetuo silencio sobrj las questiones del pri-
mitivo origen. El General de esta Religión goza el 
honor de Grande de España*] F2 X2 K3 Z3 G4 J2 
1249. Pedro de Vignes, hijo de una pobre Viu-
da , que se veía obligada á mendigar el pan para sí 
y aquel, se le presentó cierta ocasión en que hablar 
al Emperador Federico 11. que tomándole cariño , le 
fue* confiriendo varios empleos, hasta el de Conse-
jero , y Canciller , con el manexo de todos los asun-
tos graves: cuyo favor le concilio enemigos, y acu-
sado de haber querido en venenar á dicho Principe, 
aunque algunos le indemnizan de semejante delito, le 
prendieron, y sacaron los ojos; y al fin cansado de 
tolerar también después un cruel, y largo encierro, 
se quitó él mismo la vida en dicho año. Fj 
1250. Bata.\h de Masura , en Egyto , en que 
San Luis , Rey de Francia, después de haber peleado 
valerosamente,¡quedó preso de Malee Sala , que Co-
mandaba el Exercito de los Sarracenos ; y habiendo 
sido rescatado, por el precio de 400^. libras de pla-
ta, pagadas, de contado bolvió á la misma expedí-í 
cion de recuperar la Tierra Santa; pero por contra-
rio viento arribó á Africa, y pasando al Sitio de 
Túnez , fueron molestadas su Tropas de la Pesiéis. 
que alcanzando también al Rey, murió en el año de 
1270. H X F 2 G2 M 5 I 4 J 4 ^ 
N 4 1250. 
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1250. ÉricOyRcyáe Dinamarca , fue muerto 
y arrojado al Mar, por disposición de Abel, su her-
mano , y succesor; pero éste pereció el año de 1252, 
en una Batalla contra los de Frisla. D2 E5 
1250. Murió dicho Emperador 2WmVo IL de 
veneno que le hizo subministrar Man/redo su hijo 
bastardo , habiendo yá sido antes depuesto del Ce-
tro varías veces, y últimamente en el Concilio Lug-
aúnense año de 1245. por sus impiedades, excesos, 
y pertinacias. D M X H2 P4 Q4 R4 Z4 
12 51. Los Florentinos echando de su Capital á 
los GiheUms , y haciéndose del partido de los Gueí-
fos, se estableció un Govierno Republko , á el que 
sugeraron algunos Lugares inmediatos; pero apode-
rándose de la Ciudad los Soldados de Manfredo año 
de 1260. el Rey de Ñapóles los volvió á su libertad 
en iz66. N G2 X4 Z4 
1252. A 30. de Mayo falleció el Santo Rey D. 
Fernando I I I . de León , y I I . de Castilla en la Ciu-
dad de Sevilla , donde está su Cuerpo incorrupto, 
fue hijo de Don Alfonso IX. y de Doña Berenguela. 
Clemente X. le canonizó año de 1611, V L2 I2 
1254. Conrado IV. que pretendia el Imperio de 
Alemania , siendo Rey de Ñapóles, mató á Henrico 
cjue lo fue de Sicilia , y su competidor; pero á pocos 
días pereció por un veneno que le previno dicho 
Manfredo su hermano natural; y quando se le hacían 
las Exequias en Mesina, se incendió la Iglesia , y su 
Cuerpo fue abrasado ; aquel quedó vencido y muer-
to en una Batalla dada en Benavento año de 1166. 
por Carlos de Anjou, D H H2 A4 D5 F5 
^ 2 5<í. 
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T Í $6. Habiendo peleado contra los Frisones 
Ocidentules en Holanda fue muerto Guillermo Con-
de de esta, á fuerza de golpes que caydo del Cavallo 
en una Laguna, le dieron algunos de aquellos que se 
ocultaron en un Cañaveral ; se le había comunicado 
la Corona Imperial de Alemania en 1248. pero el, y 
los dos referidos el año an tecedente, y Ricardo Con-
de de CorneTellle, hermano de Juan Rey de Inglater^ 
ra, aunque eledos para dicha suprema Dignidad, no 
se regulan por Emperadores , respedo de faltarles el 
general asenso de los Vocales, como tampoco Alfon-
so de Castilla , sin embargo que tuvo el mayor nu-» 
mero de Votos , á causa de no llegar á tomar pose-» 
sion, y por la renuncia que hizo obligado de las 
Guerras Civiles de su Reyno, contando asi 22. años 
Vacante el Imperio. D J H L X H2 F4 D5 F5 
115P. Eccellno General de las Tropas Impería* 
les, y del Partido Gibelmo habiendo ocupado y t i -
ranizado á Padua , Verona , la Marca Trevísana , y 
otros Lugares , haciendo muchas crueldades , pues 
porque la primera quiso sacudir su yugo, mandó de-
gollar i2y . vecinos, fueron contra él los Exercitos 
del Papa > y varios Principes unidos , mandados por 
Marino Turriani que le venció , quedando también 
preso en Socino, y con una herida mortal por habér-
sela el mismo abierto de sentimiento, la que le acabó 
muy en breve , ó á manos , según dicen algunos , de 
un Soldado, D G Q4 V 4 X4 Z4 E5 F5 
1260. Mandó el Rey Do» Alfonso, el Sahiot 
que sus Reales Cédulas, y demás Escrituras , que 
antes se ponían en Latín ( según se ha dicho año de 
1091. ) se escribiese en lengua vulgar. En Francia 
se 
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se usó escribir también las Aélas públicas en léngua 
latina hasta el año de 15 J5. que Francisco 1. ordenó 
se extendiesen en Francés. Compuso dicho Don A.U 
fonso del mismo modo las Leyes de las Siete Partí-, 
das, que había ordenado su padre Don Fernando, 
las que no tuvieron fuerza de tales hasta el año de 
1^47. Publicó las Tablas Astronómicas , que de su 
nombre se llaman Alfonsinas, c impetró de U Silla 
Apostólica la concesión de Diezmos que se dicen 
Tercias. X V L2 O2 M5 V j Z5 E4 F4 
12^0. Empezó en Perusa , Ciudad de los Es-
tados de la Iglesia , la Seda de los Flagelantes^ 
por un Hermitaño llamado Raynier , y después 
en 1349. se renovó , y extendió en Hungría, Po-
lonia , Alemania, Francia , é Inglaterra : se de-
nominaban Devotos , y su Superior General: iban 
en procesión por las Calles, precedidos de Sacer~ 
dotes, que llevaban Cruces , seguían los demás 
con una en la mano , y Capuz, en la Cabeza^  
desnudos de medio cuerpo , azotándose dos veces 
al dia, y una á la noche, con disciplinas llenas 
de nudos y puntas hasta salir sangre , luego se 
echavan en tierra, los brazos abiertos , pidiendo 
misericordia. Las mugeres executaban lo mismo en 
si^ s casas. Admitían gentes de qualquiera clase , ó 
edad, pero que tuviesen de que vivir , confesando 
antes de entrar, debiendo perdonar á los enemi-
gos , y llevar el asenso de sus consortes sí eran 
casados. Predicaban ser preciso azotarse así para la 
absolución de los Pecados, confesavan unos con 
otros, no se cuidavan de los Sacramentos, per-
mitían los perjuros diciendo que el Evangelio se 
ha-
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había acabado ; que eran iguales á los Mártires, 
con otras heregías , delitos y errores. El Papa 
Clemente V I . condenó esta Seda , y prohibió tales 
suertes de Penitencias públicas. D M M3 F4 R4 
i 2 5 i . Habiendo ocupado Miguel Paleólogo^ 
Griego , la Ciudad de Constantinopla, echando de 
ella á Balduino ÍI. y los Latinos , ó Franceses 
(cuyo Reynado duró 57. años) quitó la vida á 
J u m Lascáris, hijo de este, que habla quedado 
baxo su tutela , ascendiendo así al Trono Impe-^  
r ial : y para asegurarse en el, hizo la unión de la 
Iglesia Griega con la Latina , año de 1277 ; por 
lo que', y la grande adversión que á la ultima 
tenia su hijo y Sucesor Andronico , le pribó de 
la Sepultura al tiempo de la muerte. F4 G4 J4 
1205. Fue erigida la Soberanía de Milán dan* 
dose su investidura á Mateo Vizcantu aunque otros 
la principian en 1277, en Otón del propio apellido, 
y Obispo de ella ; y el de 1440. muerto Feli-
pe Marta Vizcontt, ultimo Duque de esta Casa, 
sin dexar Prole legitima, disputaron la sucesión Al-
fonso Rey de Aragón , nombrado por c'ste herede-
do en el testamento ; y Carlos Duque de Orleans 
hijo de Valentino , hermano de aquel ; pero los 
naturales repeliendo á uno y otro , formaron su 
Gobierno , á modo de República, Sin embargo 
año de 1449. Francisco hijo de Jacobo Muzzo 
Aten dolo , llamado Sforeia por su valor , y que 
siendo Jardinero , ó Labrador se dió á las A r -
mas , y en virtud de sus proezas le hizo el Pa-
pa Juan XX11I. Confalonier , ó Alférez mayor de 
la 
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la Iglesia , y Conde de Cotignota, hallándose ca-
sado con Blanca, hija natural de dicho Felipe, 
á instancia de los Venecianos, y por otros mo-
tivos , se intituló Duque de Milán , y acabó de 
lograrlo pacificamente el año de 1458, que dio 
su hija Hipólita por mrger á un Nieto dé p*r* 
nando, hijo bastardo del Rey de Aragón , y mu-
rió en 1 4 ^ . En esta Familia se mantuvo , has-
ta que el de 1531. dispuso Carlos V. pasase á 
la de Mediéis , sucediendo después Jíspaña , que 
le conservó mucho tiempo: pero en 171 pol-
las Paces de XJtreck » íue cedido al Emperador. X 
y Q2 H3 Q4 V 4 X4 Z4 
126S. Batalla del Lagofucim , en que Carlos 
I . Rey de Ñapóles, venció, y puso preso á Cor-
radino, nieto del Emperador Federico I I . y tara-
bien á Federico de Austria, los quales, después 
por Orden de aquel , murieron degollados en la 
Plaza de Ñapóles , y fue extinguida la Familia de 
los Suevos. H R S X G2 OÍ Q2 J4 P4 R4 Z4 
1274. Se celebró el Concilio Lugdunense \ l . y 
XÍV. de los Generales: asistieron algunos Patriar-
chas, 15. Cardenales, 500. Obispos, {?o. Aba-
des, y 100. Doctores, para la unión de los Grie-
gos , recuperación de la Tierra Santa , y otros 
asuntos. G H L Q X S2 J4 R4 
1274. e^ refiere haber sucedido el prodigio de 
detener su Curso , y pararse el Sol , mediante las 
Oraciones del Maestre de la Orden de Santiago 
Don Pelay , ó Pelayo Pérez Correa , mientras pe-
leaba contra los Moros, á fin de lograr tiempo de 
poderlos vencer , antes que entrara la noche, co-
mo 
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mo lo consiguió á la falda de Sierra Morena, 
donde ahora, desde entonces, se dice la Iglesia que 
se fabricó de Santa María de Tén tu di a , en la 
que aquel está enterrado , pues falleció de edad 
crecida en 1275: no falta quien lo atribuya á otro 
anterior Maestre Don Rodrigo Iñlguez, y año de 
1241. V O 2 P 2 Q2 N 3 O Í V3 E4C5 
1277. Brocbh , Sugeto principal, y Privado 
de Felipe I I I . Rey de Francia , pereció en públl^. 
co Cadahalso , por descubrir secretos de el Gabi-
nete á el de Castilla. H V G2 
1277. ^ ^6 / ^on Alfonso > el Sabio y trasladó 
de Medina-Sydonia la Catedral á la Ciudad de 
Cádiz, i quedando por Obispo Fr. Juan Martínez* 
Franciscano : Tiene 5. Dignidades , 10. Canoni-: 
catos, 12, Racioneros , &c. renta á su Prelado 
ducados. E4 G4 
1278, Estando haciendo Pmw/ j /¿ i í7 , Otocaro 
11. Rey de Bohemia juramento y omenage, al Em-
perador- Rodulfo , de la renuncia de la Austria , y 
otras tierras por la investidura de dicha Corona y 
de la Moravia , se cayó la Tienda de Campaña, 
donde se executaba la Ceremonia , y vino el pri-
mero á parar á los pies del segundo ; resentida la 
muger de aquel, creyendo había sido de intento, 
excitó á su Marido á tomar las armas , y en una 
Batalla, que se dieron en Laa v ó Marckferc cer-
ca de Viena , Otocaro salió herido y murió en 
breve , con perdida de 149. Soldados. ] X H2 
H 3 P 4 D 5 E 5 
1282. Resentido de varios motivos el Erapea 
rádor il%«í7 Paleólogo , teniendo el Cetco de Si-
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cilla Carlos de Anjou , eomo también por las opre-
siones , y tributos que padecían los naturales, 
dispuso de acuerdo con Juan Prochita , Magnate 
principal en aquel Reyno, y Don Pedro MI, 
Aragón, que el tercero día de Pascua de Resur-
recion , 30. de Marzo , a la hora de Vísperas , st 
conmoviesen todos los del País : y mataron mas de 
8y. Franceses, sin distinción alguna , solo se salvó, 
por el concepto de buen Gobernador, Guillermo 
Procekts, H V X Q2 X j J4 E4 Z4 ^ 
1282. Pisa-, en la Toscana, que había sido res-
petable República , se apoderó de ella con titulo 
de Conde Ugolin , uno de sus Ciudadanos, y pro-
siguiendo en el Gobierno de Tiranos Patrienses, 
fue por Gerardo Appien, otro de ellos, vendida á 
Juan Duque de Milán , de cuyo hijo después la 
compraron los Florentinos, y aunque expelieron á 
estos, cobrando su libertad , la sacrificó del misma 
modo Juan Gambacorta introduciendo á aquellos, 
que la conservan hoy. N A4 V4 Z4 
128^. Batalla naval que en las alturas de Na* 
pales dio , y ganó Rogerio de Lauria, Almirante de 
Aragón , 3 Carlos el Cojo, hijo de Carlos Anjou , de-
puesto Rey de Sicilia ; y haciéndole Prisionero fue 
llevado á Palermo, donde estuvieron para cortarle 
la Cabeza, V V4 Z4 
1285. Don P^ro I I I . de Aragón, en el Sitio 
de Gerona, peleando contra los Franceses, á los que 
hizo volver á su tierra, y corrió gran peligro de ser 
preso Felipe su Rey , le dieron una heridaAz que fa-
lleció brevemente. H V G4 V4 E5 
1286. Murió asesinado Q^Q^Wibourg el Rey 
Brico de Dinamarca* E5 128^. 
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j i 8 6 . Falleciendo Alexandró I I I . Rey de Esco-
cia , sin dexar hi|os, y disputándose la Corona 
tve Juan Baliol, y Roberto Breux, que ambos la ob-
tuvieron sucesivamente ; en el intermedio Kaliaseo, 
Magnate principal , tomando el gobierno venció á 
los Ingleses; pero haciendo dimisión , por la embi-
dia de los Nobles , fue con dolo de uno de ellos, en-
tregado al Rey de Inglaterra , quien además de mu-
chos tormentos, mandó le quitasen la vida en un Su-
plicio año de 1300. 1 G i 
12S9. E l p h , Sultán de Egypta, que también se 
intitulaba de Babilonia., se apoderó de Trípoli , Si-
don , Tiro , y de quanto alli poseían los Christianos 
y el año de 1291. Melec-Arase conquistó igualmen-
te esta Provincia, arrasando las Murallas porque no 
quedase noticia, ni memoria de los Fieles', los quales 
se retiraron á Chipre , y se acabaron las Cruzadas, 
H G G 2 V4 X4 
1291. Fue trasladada al salir la Aurora del día 
Sábado 27. de Marzo , según se refiere, la Casa en 
que vivió Marta Santísima por los Angeles , desde 
Nazaretb en Palestina , á Dalmacia , donde perma-
neció hasta 10. de Diciembre de 1294. que apodera-
dos los Turcos de aquellas Provincias, bolvieron 
los Angeles á transportar del mismo modo la refe-
rida Casa á la Marca de Amona, en el Estado Ecle-
siástico , á media noche, en cuyo Lugar subsiste; y 
á causa de que trayendola por el Mar , llegaron con 
ella á una Selva, que era heredad de una Señora lla-
mada Laureta, e hicieron alli asiento , se denominó 
la Santa Casa de Lnreto , y hoy es Sautuanb famo-í 
so. G¿ Q2 H j I j A 4 JI4 
I 2 9 > 
2o8 S I G L O KJll . 
1293. Por Privilegio del Rey Don Sancho I V , 
se erigió la Universidad de Alcalá de Henares : El 
Arzobispo de Toledo Don Alfonso Carrillo restable-
ció los Estudios en el Convento de San Diego el 
Siglo XV. y ensalzó á Colegiata la ^Iglesia de San 
justo ; pero en el año de 1498. se hizo mas ilustre 
la Universidad por disposición del Cardenal Cisne-, 
ros , empezando la Fábrica de el Colegio Mayor de 
San Ildefonso el de 1499. y llegó á todo su expíen^ 
dor aquella en el Siglo siguiente. La Ciudad fue con-
quistada de los Moros á expensas del Arzobispo de 
Toledo Don Bernardo, año de 1114. y la dexó su* 
jeta á la Dignidad Arzobispal. O2 ¿ 2 V3 F4 
1294. Se levantó en la Marca de Ancona en Ita-i 
l i a , la SeBa de los Herejes, dichos Fraticelos, Fre-
rotes , y Bisoches; después se extendió á la Pulla. 
Componíase la mayor parte de Monges Apostatas, 
vagamundos, y hombres desarreglados, aparentan-i 
do vivir en la perfección de Pobreza. Habiéndola 
condenado Bonifacio V I I I . y dada orden para que 
los castigase la Inquisición , se retiraron á Sicilia. 
Desde allí declamaban contra ios Prelados y la Igle-
sia , mucho mas luego que publicó cierto Libro 
Juan Oliva de Scrignan, que ellos interpretaban á su 
modo ; eligieron de propia autoridad General, fabri-
caron Monasterios , vistiéndose de un habito estre-
cho y cerrado: Defendí an que los Sacramentos son 
Inútiles , que las mugeres (conducidas por ellos para 
sus obscenidades , baxo pretexto de devoción) eran 
comunes , como también los bienes de todos , y que 
no debían estar sugetos á Potestad alguna, co:i 
otros desatinos y errores. El Papa Juan XXII . con-
de-
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denó esta SeAa y dicho Libro, persiguiéndolos has -
ta exterminarlos. Su General Hermán de Pongiloup, 
fue después de 20. años desterrado , quemado y re-
ducido á Cenizas, G L M M3 F4 
12P5. Murió el Rey Don Sancho I V . de León, 
y I I I . de Castilla, que en vida de su padre Don A l -
fonso se apoderó del Reyno, contra el derecho de 
sus sobrinos, Don Alonso y Don Fernando hijos del 
Infante Don Fernando de la Cerda (llamado asi, por-
que tenia un pelo largo en el pecho) mayor de edad; 
y á causa de haber estado el mismo Don Sancho ca-
sado con Doña Maria , hija de dicho Infante Don 
Alfonso , que poseía el Señorío de Molina-, fue es:c 
agregado á la Corona. El propio Rey introduxo el 
Derecho de las Misas. J V L2 O2 V2 A j X3 C5 
1296. Primislao I I . Rey de Polonia , fue asesi-
nado estando en su propia cama, en el Lugar de Ro~ 
goz.no por el Marques de Brandembourg. E5 
1 2Í? .^ Resentido el Rey de Inglaterra , que ha-
bla proporcionado el Cetro de Escocia, á Juan Ba-
liol, de que faltando á la palabra y reconocimiento 
hicieron tratados con el Francés, vino armado con-
tra e l , le venció , y puso en prisión ; de la que esca-
pando á Francia, por no ser bien admitido de sus 
vasallos , le dexaron morir al l i , sin hacer caso, año 
de 1199- I Ga T 4 E5 
129%' Batalla de Spira , en qnt Adolfo , de-
puesto yá del Imperio, quedó vencido, y muerto 
por Alberto , que obtuvo aquel; el qual fue asesina-
do el año de 1308. Por Jfuan su sobrino y otros, 
en Komgsfild Lugar de Suisa. J X H 3 F4 J4 P4 
R 4 t 5 
3 io S i ® L O XIIT. 
1298. Excitada guerra «ntre Gíwoíwtf/y Vene-
cianos , vencieron aquellos á estos en una Batalla na-
W pillándoles 8 5 . 0 ^ ^ ^ , de las que quemaron 
67. y conduxeron 18. en triunfo á Genova, perecie-
ron cerca de P400. Venecianos, y fueron hechos Pri-
sioneros 7400. con el Almirante Dándolo, que de pe-
sadumbre murió brevemente, y después en otro con-, 
vate se reintegraron también de Creta , que habían 
poseído antes. G2 Q4 X4 Z4 Ej 
1295?, Batalla naval cerca del Cabo de Olanda 
en Sicilia, donde el Rey de Aragón , y Rogerio de 
Laurla , referido año de 1281. vencieron á Don Fa-
drique Monarca de aquella que estuvo á peligro de 
quedar preso: y fueron degollados muchos Sicilia-
nos , en venganza , no solo de que le habian decla-
rado aleve, y confiscaron los Estados el año antes 
á su Sobrino Juan Lauria , sino es también porqué 
yendo á socorrer de orden del Rey de Aragón á Si* 
racttsa , que la tenían sitiada, le prendieron , y juz-
gándole Traidor á su Patria^ le cortaron la cabeza.V 
• • . -
SIGLO XIV. 
P A P A S . 
i p 4 . Bonifacio V I I I . Italiano, m. 1 jo^ . Pr. S. 
19%. San Benedido XI. Italiano, m. 1304. Cl. Pr. 
196, Clemente V. Francés, m. r ^ 14. S. 
Vaca la Silla mas de dos años, 
197. Juan X X L ó XXII . Francés , electo en I^IÍ?. 
m. 1334. S. 
S I G L O XIV. a 11 
Pedro Corbario , Anti-Papa. 
ipg. Benedicto X I I . Francés, m. 1342. Pr. 
ipg. Clemente V I . Francés, m. 1351. L . Pr. 
200. Inocencio V I . Francés, m. 1352. Pr. 
201. Urbano V. Francés, m. 1370. B. Pr. 
202. Gregorio X I . Francés, m. 1578. Pr. 
aoj. Urbano V I . Napolitano, m. 1 j 8 p . Pr. 
El Cardenal Roberto Genuense , con nombre de Cle~ 
mente V i l , Anti-Papa , eledo 1378. 
m. en 1394. 
Muchos le tienen por Legitimo. 
• ' • 
I M P E R I O D E O R I E N T E . 
74. Andronico I I . Paleólogo , D. 1328. m. 1332. 
Cr. Y. 
75, Andronico I I I . t\ Mozo, su nieto, m. 1341, 
Cr. G. 
75. Juan I I I . Paleólogo, su hijo, D . m. 1355'. G, 
Pr. y su Tutor 
77. Juan I V . Cantacuceno , R. 15 55.1 . 
78. Juan V. Paleólogo, m. 1391. G. 
I M P E R I O D E A L E M A N I A . 
2p. Alberto I . hijo de Rodulf. M . 1308. G. 
30. Henrique V I I . de Luxemburg. m. 1313. F. G. 
Vacante de 14. meses. 
31. Federico I I I . hijo de Alber. R. 1323. H . m. 
13^0. Y. 
32. Luis IV . de Baviera, D. 1345. M . 1347. G. 
33. Carlos I V . Rey de Bohemia, coronado 1349. 
na. 1378. G. Pr. 
• 
O 3 ES^ 
2i3 S I G L O X I V . 
E S P A ñ A. 
C A S T I L L A , Y L E O N . 
35. Fernando I V . el Emplazado, m. 1^12. C. G, 
16, Alfonso X I . y V . de Castilla el Noble* na. 15 50. 
C. G. 
37. Pedro el Cruel. M. 1169. G. O. 
^8. Henrique I I . el Bastardo , ó el de las Mercedes. 
m. 1379- G. Q. 
jp . Juan I , su hijo. M. 13P0. G. 
• 
N A V A R R A . 
37. Juana 1. la Trocada , casó con Felipe el hermoso 
de Francia; y se unieron las dos Coronas.m. 1304. 
28. Felipe el Hermoso, su marido, continuó , y m. 
1314. G. S. 
79. Luis Hutin, su hijo. m. 1315. L. Q. 
30. Felipe I I . y V . de Francia, el Largo, su herma-
no, m. 1322. G. S. 
31. Carlos I . y I V . de Francia, el Bello, su herma-
no, m. 1327. Pr. 
Juana I I . hija de Luis Hutin , excluida en 
131 por la Ley Sálica : pero separada 
32. Navarra por muerte de Carlos sin suce-
sión , entró , y coronóse con 
Felipe I I I . su marido en 132^. m. 1343.E. Pr, 
33. Carlos I I . el Malo. M. 1383. Cr. O. V . 
A R A -
L — — — 
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A R A G O N . 
i i . Jaymell. t\ Justo , hermano de Alf. m. 1527. 
E. G. 
13. Alfonso IV. el Benigno, su hijo. m. n j 6, Cl. F. 
14. Pedro IV. el Ceremonioso, m. 1387. E, G. S, 
15. Juan I . su hijo m. 1395. G. V . 
R E Y E S D E P O R T U G A L , 
5. Dionisio I . el Labrador, hijo de Alf. I I I . m. 
1^25. E. Pr. 
7. Alfonso IV. el Fuerte, su hijo. m. 1 j 57. G. 
8. Pedro I . el Cruel, su hijo. m. 13^7. G. L. 
p. FernandoI, el Gentil, su hijo. m. 1383. A. 
• 
F R A N C I A . 
4P. Felipe IV . cl Hermoso, m. 1314. ó . Pr, 
50. Luis X Hutin, su hijo. M. 131^. L . Pr. 
51. Felipe V. el Largo, su hermano, m. 1311. G. 
5 2. Carlos IV. el Hermoso, su hermano, m. 13 2 8. Pac. 
53. Felipe V I . de Valois, el Feliz, su tio. m. 1350. 
G. Pr. 
54. Juan el Bueno, su hijo. m. 1364. G. H . 
55. Carlos V. el Sabio, su hijo. M. 1380. G. S, 
R E Y E S D E Ñ A P O L E S . 
14. Carlos I I . el Coxo, hijo de Cari. m. 1309, G. 
15. Roberto I I . su hijo. m. 1343. Pr. 
26. Juana I . M . ahorcada. 13S2. Cr. V. 
17. Carlos de Duras I I I . c[ Pequeño , Rey de Hun-
gría. M. 13^6. Y. 
0 1 SA-
2 i 4 S I G L O XIV. 
S A B O Y A. 
13. Amadeo V . el Grande, m, 1 ^2 3. G. S. 
14. Eduardo, el Liberal, m. i p $, G. L. Pr. 
15. Aimon el Pacifico, su tío. m. 134^. Pac. Pf, 
16. Amadeo V I . el Verde m. 1383. G. S. 
17. Amadeo V I I . el Roxo. M . i j p i . G. Y. 
T O S C A N A , Y F L O R E N C I A . 
Sigue gobernándose á modo de República. 
M O D E N A. 
5, Azon VITI. de Est, hijo de Obizon : Los de Mo* 
dena, y de Repgio le nombran Señor perpetuo, 
m. 1308. G. Q. Pr. 
6, Foulques , su hijo bastardo ; por lo que los her* 
manos de aquel se armaron: el cedió Ferrara á 
los Venecianos, y después de una guerra vino, 
á poder del Papa, que puso por Vicario á Ro-
berto , Rey de Ñapóles : pero los Naturales 
forzaron la Guarnición, 
7, 8. y 9, Renaud ,y Obizon I I I . sobrinos de Azon, 
obtienen el Señorío de Ferrara, y asocian a su 
hermano Nicolás, bien que obligados á tenerla 
en Vicariato por el Papa: -van los tres á rendir 
á Modena, que la ocupaban los de la Familia 
de los PÍOS , y m. Renaud. 1335. Después la 
restituyeron, Nicolás, m. 1344. y Obizon 
1352. G. Pr. 
10. Aldovandin I I . hijo de Est. m. 1351. Pr. 
11. Nicolás 11. su hermano, m. 1388. G. 
12. Alberto: su hermano, m. 1393. Pr. Q.. 
S I G L O XIV. 215 
E S C O C I A ; 
57. Roberto T. de Breux. m. 1329. G. Pr. 
Interregno de 2. áñot, Vomái Randolfo fue 
Gobernador. , 
5 8. David I I . su hijo.. D. 1331. 
59. Eduardo Baliot, hijo de Juan D. 1342. 
David l í . büelve. m. 1171. G. H . 
60. Roberto I I . de h Casa Stuarda. m. 1390. 
I N G L A T E R R A. 
31. Eduardo I V . hijo de Henrique I1L 1307. 
G. Pr. 
1 1 . Eduardo V. su hijo. M . 1327. G. 
33. Eduardo V I . su hijo. m. 1377. G. H . 
34. Ricardo I I . su nieto. D. 1 jpp. M . 1400. A. Y. 
, . . 5 ; .ÍU . • . : . í r , : b a • . •"Jd .OfilzWCiaW 
P O L O N I A. i 
31. Ladislao I V . D . i j o o . Cr. G. r 
12. Wenceslao , el Santos Rey de Bohemia hasta el 
año de 1304. B. Pr, 
. Ladislao IV . restituido, m. 1 G. 
3 j . Casimiro I I I .e l Grande, suhijo^m; 1 j jo .G.Pr . 
R E Y E S D E P O L O N I A . 
1. Luis Rey de Hungría , primer Rey de Polonia, 
m. 1382. G. Pr.r 
. 0 $ $ $ 1 fin :'-:4\k : iK\mñ bjiri ,1 oliubo.'l . .- \ 
D I N A M A R C A. 
23. Erlco VL el jóven^ hijo deEric. ra. 1319. Cr. G. 
4 4 . Chrlstoval I I , su hijo. m. 1333. Gr. G. 
Interregno de quatro años. 
O 4 25, 
2T^ S I G L O XIV. 
15. Valdemaro I I I . su hijo. m. 1575. G. Y . 
z6, Olao I I . su Nieto, m. 13 87. L 
S U E C I A. 
10. BIrgeno, ó Birgerío I I . híjo de Magno Rey en 
1190 , D. 1304. buelve 1307. huye 1319. 
m. 132 .^ G. 
11, Magno 11. ó I I I . su sobrino D. 1548. buelve. 
1354. D. y H . 13^» m. 1571. 
11. Alberto, su sobrino, Duque de Meckelburgo, 
vencido por Margarita Reyna de Dinamarca, 
en 1387. A . V. 
Se unen las tres Coronas, 
H U N G R I A , 
23. Andrés I I I . t i Ilustre, va. 1301. G, 
24, Wenceslao, hijo del Rey de Bohemia, m. 1305.I, 
2 5. Otón , Duque de Baviera. m. 1510. L 
26. Carlos I . Roberto, m. 1342. C. G. 
2 7 . Luís I . de Anjou, su hermano, m. 1382. Cl. Ge 
28. María su hija, D. 1385. m, 1 ^92. 
29 . Carlos I I . el Pequeño, Rey de Ñapóles, D. y M . 
138(5. G v 
R E Y E S D E B O H E M I A . 
30. Wenceslao I V . hijo de Otoc. m. 1505. E, Pr. S. 
31. Wenceslao V . su hijo. M . 1306. V. 
31. Rodulfb I . híjo del Emper. Alber. m. 1307. G. 
33. Henrique, Duque de Carintia, D . 1310. m* 
' ^ i ? ' V. 
34. Juan de Luxcmbourg. m, 1545. E. G. 
35. Carlos,su hijo, Emper. de Alem. m. 1378.E.G. 
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B A V I E R A. 
1^ . Luis IIT. hijo del 11. elea. Emp. en 1314. 
17. Estevan, su hijo, el Agarrado, m. 1375. E. 
28. Juan, su hijo, el Pacifico» m. 15P7. Pac. Pr. 
P A L A T I N A D O D E L R H I N . 
1 5 . Rodolfo I . hijo de Luis I I . m. I J I ^ G. 
16. Adolfo, su hijo, el Simple, m. 1327. B. 
17. Rodolfo I I . su herm. m. 135 j , Pr* 
18. Roberto I . su herm. el Roxo, m. 1390. E, 
ip. Roberto I I . hijo de Adolfo, m. 1398. E, 
B R A N D E M B O U R G . 
t^. Conrado, m. 1304. G. 
«4. Juan I I I . m. 1505.F. 
25. Juan I V . m. después de 14. dias, 
26. Luis de Baviera I . hijo menor del Emperador 
Luis V . Y. R. 1351. 
27. Luis de Baviera I I . el Romano, m. 1166, E. 
28. Otón V . de Baviera, su hermano. D . 1373. m, 
1379. V . # 
2p. Wenceslao, hijo del Emp. Cari. I V . y R. 1378^. 
S A X O N I A. 
15. Rodolfo hijo de Alb. I I . m. 135 .^ G. 
\6. Rodolfo I I . su hijo. ra. 1370. G. 
17. Wenceslao, su herm. M . en la Guerra. 1388. G. 
M O S C O V I A . 
»5« Andrés I I . herm. de Demet. D. y m. 1304. 
%6. Daniel, su herm. primer Gran Duque , estable* 
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cido en Moscow. R. 1302 . m. 1303. Pr. 
27. Jorge 111. su hijo, D. por 
28. MiguelII. su tío en 1505. que M . 1324. Av» 
29. Basilio I I . herm. de Este. m. 1325. G. 
jorge I I I . buelve. M. 1328. G. 
30. ]uan, hijo de Dan. m. 1 j^o . Q . 
31 . Simón , su hijo, el Orgulloso, m. 135 3. G. 
32. Juan I I . su herm. R. 13 56. B. Cl. 
33. IDemetrio I I . D. 1362* 
34. Demetrio I I I . hijo de Juan I I , m. 1389. G. 
GRANDES MAESTRES DE MALTA. 
26. Foulques de Villeret, elegido en 1308. gober** 
nó 15. años. E. G, 
Mauricio de Pagñac, Anti-Gran Maestre , vi-
viendo Foulques , desde el año de 131 j . go-
bernó 4, 
Gerardo de Pins , Vicario General de los dos 
últimos,, . 
27. León de Villanueva , eledo en 1323. gobernó 
23. años. G. Pr. 
28. Deodatode Gozon, ele&o en 134(5. gobernó 7. 
años. E. . 
25?. Pedro de Corneillan , ele¿to en 1353. gobernó 
2. años. Pr, 
30, Rogero de Pins, eledo en 1355. gobernó 10. 
años. G. Pr. S. 
31, Ramón de Berenguer , eledo en 1365. gobernó 
8. años. Pr, 
32, Roberto Juliac, eledo en 1373. gobernó 3• 
años. E. 
11* 
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32. Juan Fernando Heredía, e k á o en 1 3 7 5 . gober-
nó 20 . años. D. G. H . Pr. 
Richard Caraciolh Anti-Gran Maestre en 15 8 5 . 
duró 12 . años. 
34. Filíberto de Naíllac , electo en 1 3 ^ 5 . gobernó 
35. años. G. Pr. 
.' • ' 
V E N E C I A. 
50 . Pedro Graden i go. m. 1 3 1 1 . Pr. 
5 1 . Marín Zorci. m. 1 3 1 2 . Cl. E. 
5 2 . Juan Soranzo. m. 1 3 2 8 . G. Pr. S. 
5 j . Francisco Dándolo, m. 1339. E. Pr. 
54. Bartolomé' Gradenigo. m. 1342. E. 
55. Andrés Dándolo, m. 1354. G. Pr. S. 
56. Marín Fallero, Conde de Valde Marino* M , 135 5. 
5 7 . Juan Gradenigo. m. 1555. Pr. 
5 8 . Juan Dolfino. m. 1 3 6 1 . E. 
5P. Lorenzo Celsi. m. 1365. E. Pr. S. 
60. Marcos Cornaro. m. 13 6 7 . Pr. S. 
6 1 . Andrc's Contarini. m. 1 3 8 2 . G. Pf, 
6 2 . Miguel Morosini. m. 1 3 8 2 . á los 4. meses. 
D O G E S D E G E N O V A . 
1* Simón Bocanegra, primer Doge elec. 1 3 3 P . R. 
1 3 4 4 » 
2. Juan Murta, m. 13 50 . E. Pr. S. 
3. Juan Valenti. D. 1 3 5 3 . Pr. 
Se entregan al Duque de Milán, y toma pose" 
sien ; pero sacuden este Gobierno y 
Simón Bocanegra,buelve en i 3 5 ^ . M . i ^ ^ . E . P f . 
4« Gabriel Adorno, Plebeyo, D.y huye en 1371.0. 
5. Domingo Fregoso. H . 1 3 7 8 , G. 
6. 
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Nicolás Guarco huye 1383. O. 
7. Leonardo Montaldo. m. 1384. Pr. 
8. Antonio Adorno huye 1390. E. 
9. Santiago Fregoso,hijo de Domingo D.T ^pi .Pr. 
Antonio Adorno buelve, y huye 13P2. 
10. Antonio Montaldo, huye 1593. G. 
11. Francisco Giustiniani. R. 1 j ^ j . 
Antonio Montaldo buelve, y huye 13^4. 
12. Nicolás Zoaglio. R. 13P4. 
13. Antonio Guarco. R. ó,pocos Más 
Antonio Adorno buelve 1294. y m. 1398.Pr. S, 
Bn 139^. se entrega /^República al Rey de Francia, 
j / de orden de esta gobierna el Obispo de Meaux, 
y después otros, 
I M P E R I O O T H O M A N O . 
1. Othomano, u Osman , Sultán de Bithinia , pri-
mer Emperador en 1300. m. 15 25. C. G. 
2. Orean, 6 Urcan, su hijo. m. 1358. C. G. 
3. Solimán I. m. 1351. Cr. G. 
4. Amurates I. su hermano. M. 13 89. C. G. 
Año '•"•""'Emendo presente el Papa Bonifacio VIII. 
1300. X a^ costumbre antigua de Roma , en ce» 
lebrar su Fundación de cien á cien años con muchas 
Fiestas, ordenó entonces se tuviera, un Jubileo ph" 
nisimo cada cien años: el que Clemente VI. reduxo 
á 50. Urbano VI. á 33. y Sixto IV. de 25. en 25. 
G L O S2 V3 F4 J4 R4 Z4 
1300. Inventó, segan algunos, FUvio'Gofa 
Ciudadano de Melíi, ó Amalfi en Ñapóles la Bríi~ 
xula, ó Ahuja de navegar aunque otros aseguran 
cjuc 
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que al fin del Siglo XIÜ. Marcos Paulo Véneto la 
traxo de la China , donde era antiguo su uso. I A4. 
C4 F4 N4 C5 
1300. Empezaron en la Ciudad de Pistoya en 
Florencia los Vandos de los Blancos , y Negros , pa-
sando á la Capital que también se dividió en los dos 
Partidos. El Vicario del Imperio en la Toscana Car-
los Conde de Valois , hermano del Rey de Francia, 
fue á serenar las turbulencias; y coadjuvo el Legado 
del Papa, echando un Interdigo en la Ciudad ; los 
Blancos que hablan conseguido expulsar á los Ne-
gros , fueron también obligados á dexar á Floren" 
cia, y refugiarse en Forli, aliándose con los Gi* 
he linos, como sus contrarios se unieron á los Guel~ 
fos. H M3 X4 
1301. Cumeno principal Magnate de Escocia 
que tomó el gobierno al verla llena de facciones, y 
disturbios entre los pretendientes al Cetro, venció 
tres veces el exercito embiado por Eduardo IV. de 
Inglaterra, favorecedor de un Partido ; pero yendo 
el en persona con mayores fuerzas, se retiraron los 
Escoceses á los Montes , y continuando el alcance, 
se apoderó de todo año de 1303. por lo que dispuso 
del Reyno á su voluntad; e' hizo que le ocupase Ro-
berto Breux, el qual mató á Cumeno, y fue aquel 
Coronado en 1305.1 G j T4 E5 
1302. Batalla de Courtrai, en qazjuan, Con-
de de Namur, venció el Exercito de Felipe el Her-
nioso, Rey de Francia, pereciendo 20[j. de la misma 
^ac!?n , ' Pero e^  ^e se vengó este en otra que 
le dió á aquel en Mons^  entre Lilla, y Dobay, don-
de derrocó 15^ Flamencos. H M2 M5 A4 J4 D5 
I JOS. 
2 i 2 S I G L O XIV. 
1302. Se dio por primera vez el cargo de Ma^ 
yordomo Mayor de la Casa Real de Castilla, á Don 
Juan Nunez de Lara. V 
1304. Fue aprobada por BenediBo X I . la Relí* 
gion de los Siervos de María, ó Servitas, que fun-
daron por los años de 1233, Buen hijo Monaldi 
(que murió el de 1262.)^ otros seis Venerables Va-
rones Nobles de Florencia , en ella , viven baxo la 
Regla de San Agustín. El año de 1J74. vinieron al-
gunos de esta Religión á España , pero se retiraroa 
de allí á poco tiempo: Después otros en el de 1457. 
se establecieron en Cataluña, y Aragón, donde tie-
nen una Provincia con to. Conventos de Religiosos, 
y 2. de Monjas : uno de los mas celebres Generales 
de esta Orden fue San FelipeBenic¿o, que murió año 
de 1285. F2 P2 K3 Z4 J4 
i]o6. Por disposición del Emperador Alberto 
murió asesinado Wenceslao V. Rey de Bohemia, pe» 
ro según se ha dicho año de 1298. vino también á 
perecer aquel de la misma suerte á manos de Juan 
su Sobrino. J X G2 J4 P4 T 4 E? 
1307. Tuvo principio que el Consejo Real, y 
Supremo de Castilla consulte con el Rey nuestro Se-
ñor los Viernes aquellos negocios que ocurran de 
mayor gravedad. C5 
1 307. Fue muerto violentamente Azon IV. de 
Est, y Poseedor del Estado de Ferrara , por su hi-
jo natural Frisca , sentido de que se hubiese aquel 
casado con Beatriz hija de Carlos I I . Rey de Ñapo-
Ies , perdiendo la esperanza de suceder. También con 
auxilio de los Venecianos procedió á apoderarse del 
Señorío j pero después yendo contra él un Legado dd 
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papa, se huyó, y el mismo Pueblo le asesinó por 
sus crueldades: aquellos le ocuparon, en cuya vista 
Clemente V. los excomulgó, concediendo sus tier-
ras al primero que las tomase; á que se sigue el ven-
cerlos ios Cruzados en la misma Ciudad de Ferrara, 
lo que obligó á recurrir humilde el Embaxador Fran-
cisco Dándolo en nombre de todos los Naturales, y 
obtuvo año de 1313. el perdón-, y absolución, apron-
tando de limosna looy. Florines de oro. G2 Q4 V4 
X4 Z4E5 
1310. Levantándose en Venecia una conjura-
clon de que era Cabeza Bayamont Tiepolo , del Par-
tido Guelíb, contra el Dux : después de un gran con-
vate en que perecieron muchos de una , y otra par-
te , venció este, y Tiepolo se vio obligado á huir. El 
Magistrado entonces para averiguación de todos los 
cómplices hizo nombrar Inquisidores de Estado, los 
que luego quedaron perpetuos *, y es el origen del 
Consejo á c i o s 10. lo qual dio mayor fuerza á la 
Aristocracia. H 4 Q4 X4 Z/|. E5 
1 j 1 1 . Se celebró el Concilio Vienense en ^r^n-
y General XV. presidido át Clemente V. asistie-
ron los Patriarcas de Alexandría, y Antioquia, 300 . 
Obispos, los Reyes de Francia, Inglaterra, y Ara-
gón, con muchos Prelados , y Oradores; fueron ex-
tinguidos los Templarios , se condenaron varias He-
regías, y se resolvieron varios puntos de la Disci-
plica Eclesiástica. G O V 82 R3 R4 
1311. Consiguiendo Pedro Gaverston en Ingla-
terra la privanza , y cariño de su Rey Eduardo V. 
de suerte que todo se gobernava por la voluntad de 
aquel, resentidos los Grandes , le mataron alevosa-
men-
224 S I G L O XIV. 
mente , y faltó poco para no deponer entonces ai 
Soberano. I G2 E5 
1312. Murió el Rey Don Fernando IV. con so-
brenombre de el Emplazado, porque habiéndose da^  
do muerte á un Caballero llamado Benavtdes, en Fa-
lencia al salir del Real Palacio y formada causa con-
tra dos hermanos Pedro y Juan de apellido Carva-
jales, sin embargo de que no parece resultaron masque 
indiciados, ó con algunas sospechas, fueron de orden 
del Rey precipitados de la Peña de Martos: ellos an-
tes le citaron para el Tribunal de Dios con el ter^  
mino de 30. dias, y al cumplirse falleció el Rey. J 
V O 2 P2 V2 Z2 A5 V3C5 
1312. Por el Papa Clemente V. y á instancia 
de Feltye el Hermoso, Rey de Francia, se extinguie» 
ron los 'Templarios , habiendo sido acusados de va-
rios , y enormes delitos contra la Fe, y otros críme-
nes ; por lo que fueron quemados vivos á fuego len-
to en París 57. año de 1307. y mas adelante el Gran 
Maestre Jacobo Molay. En el Concilio de Salamanca} 
juntado á este fin, se declaró á su favor, como tam-
bién en otras partes ; pero remitida la causa á Ro-
ma , se pronunció sentencia contra ellos, y se apli-
caron las rentas á diversas Ordenes: Su divisa era 
una Cruz roxa con dos trabiesas como la de Cara-
baca , y Manto blanco. Tuvo principio de que re-^  
cuperada la Tierra Santa, el Rey Balduino año de 
1110. les dio lugar cerca de el Templo de nues-
tro Señor, de donde tomaron el nombre ; y ha-
biendo pasado en vida regular nueve años, á rue-
go del mismo Rey les formó Instituto San Ber-
nardo i lo que fue aprobado por Honorio II* Su 
Fun-3 
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dador se llamó H - ^ . C G M V B 2 L 2 H j K 5 V3 J4 
131 j . Batalla de Excester en Escocia , en que 
su Rey Roberto derrotó 50^. Ingleses. I 
1316. Murió Felipe IV . Re/ de Francia de U 
caida que dió de un Caballo divirtiéndose en la GH 
za \ estando la Monarquía bastante turvada por la 
¡nfima calidad de la moneda y y los muchos nuevos 
tributos con que se hallaba el Pueblo, á cuya instan-
cia y por disposición de Carlos Valois , tio de aquel 
fue acusado de Inventor, ó Arbitrista de ellos En~ 
guerrand de Marigni, Conde de Longeville, Tesore-
ro General del Fisco, y convencido Reo judicialmen-
te de Usurpador de las rentas de e'ste, fue ahorcado 
año de 1315. en las Horcas de MontFaucon , que el 
mismo habia hecho levantar; pero todos han cono-i. 
cido la inocencia de dicho Ministro , y aun el pro-i 
pió Valois; pues de alli á pocos meses cayendo en-* 
ferino mandó repartir grandes limosnas en París, en-
cargando que rogasen á Dios por e l , y el referido 
Enguerrand. H M } T4 E5 
1317. El Rey Don Jayme I I . de Aragón consi-
guió del Papa Juan XXI I . que de los bienes que los 
Templarios tenian en sus Estados, se fundase el Or-i 
den Militar de Montesa, asi denominado , porque 
su primer Convento se edificó en esta Vi l la , Reyno 
de Valencia, año de 1319. sujetóla á la de Calatra-
va : el Habito , y divisa es una Cruz roxa simple , y 
llana, y Manto blanco: se halla baxo la Regla da 
San Benito , y observancia de el Cister : El año de 
1199' se le unió el Orden de San Jorge de Alfama: 
fundada en 1201. por Don Pedro de Aragón. Tuvo 
19. Maestres desde Don Fr. Guillen de Heri l , que 
P fu 
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fue el primero hasta Don Fr. Pedro Luis Galceran 
de Borja, que se agregó esta Dignidad á la Real Co-
rona en 1587. Goza 11. Encornudas •, 5. Dignida* 
des^  2, Conventos de Religiosos, y 7. Prioratos, Su 
renta llegará á 20$. Ducados.R V K j X ^ E4G4 
1 j 18. Fue Instituida por Bula de el Papa 
X X I I . la Iglesia Arzobispal de Zaragoza , siendo su 
ultimo Obispo, 7 primer Arzobispo Don Pedro Ló-
pez de Luna\ contando la primitiva Erección de la 
Catedral en el Siglo I . El año de 864. edificó la 
Mezquita Mayor el Rey Moro Aberaf: Después se 
erigió en Iglesia del Salvador, de donde se trasladó 
la Silla de el Pilar, y era dependiente de la de Tar-
ragona desde el tiempo de el Emperador Constanti-
no el Magno : tiene seis Sufragáneos , que son los 
Obispos de Huesca, Balbastro, Jaca, Tarazona, Al-
barracin , y Teruel: goza 12, Dignidades, 24. Ca-
nonicatos , jp . Racioneros , ¿kc. y renta á su Prela-
do 60$. ducados. Z j E4 G4 
1318. El Orden de los Caballeros de Chrísto 
se fundó por Dtonysio, Rey de Portugal, para de-
fensa de las Fronteras de el Estado contra los Mo-
ros: La aprobó el Papa Juan XXI I . año de 1 
baxo de la Regla de San Benito, y Julio I I I . en el 
de 1550. unió el Maestrazgo á la Corona : Su insig-
nia es una Cruz encarnada , y el Habito un Manto 
Capitular prendido por el cuello con cordones, que 
llegan hasta el suelo: Sus rentas pasan de 200^. du-
cados. F2 Í2 G4 
1322. Batalla de Muhldorfm Baviera, donde 
á causa de estar divididos los Electores del Imperio 
entre. Luis Principe de aquella , y Federico de Aus-
tria> 
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tria, fue este vencido y llevado preso al Castillo de 
fransvirZi en el que permaneció 3. años; y habien-
do salido , hizo renuncia del Cetro , conservando 
una vida tranquila y privada hasta que falleció año 
de 1 j ^ o . X L A4 J4 P4 
1^25. Ladislao I I I . Rey de Polonia * instituyó 
la Orden de los Caballeros de la Aguila blanca : el 
Gran Maestrazgo de ella se halla agregado á la Co-i 
roña. Mira año de 1705. 
1^27. Preso Eduardo V. de Inglaterra, por dis-
posición de Isabel su muger , y Proceres del R«yno, 
le despojaron de la Corona , é hicieron tolerar todo 
genero de crueldadesv; y al fin morir. Sucediendo en 
el Trono Eduardo su hijo , dio bastante que paden 
cer á su Madre , la tuvo reclusa , y á Rogerio Mmñ 
timer, Conde de la Marche i favorecido de esta , á. 
quien hizo degollar j y á aquella aceleró la muerte, 
H I J4 V4E5 F5 
1327. Ingratamente quitó á SVÍ Tío Androntco 
I I . Emperador de Oriente, este Cetro Andronico I I I . 
que le habia asociado en el, y metiéndole en prisión 
mandó le sacasen los ojos, y pasarle luego á un Mo^ 
nasterio. O2 0.2 J4 T4 V4 
1328. Por el Rey Don Alfonso V. se dió á A U 
bar Nuñez OsortOy su Privado, que con este nom-
bre parece el primero que huvo el titulo de el pri-
mer Condado de Castilla , y fue el de Trastamára, 
Lemos, y Sarria: (que en tiempo de los Godos era 
nombre de Gobierno, y no de Estado) El modo se 
reduela á echar tres sopas en un vaso «de Vino , el 
que puesto delanre de el Rey , decía este : Tomad 
Conde, quien respondía , tomad Rey , y después de 
P 2 tres 
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tres instancias tomaba el Soberano la una, y la otra 
el Conde * y luego el Pueblo exclamaba Evad, ó le-
vantzd Conde: concedíósele al de Trastamára, que 
an los Reales Exercitos tuviese Caldera , y Cocina 
eparte para su persona, y en la Guerra particular 
Vandera , con sus divisas, y Armas, leyéndose es-
tos Privilegios, todos gritaban, viva el Conde. Ha-
biéndole apartado de su gracia el Rey, se fue al 
Partido de Donjuán Manuel que estaba disgustada 
con dicho Monarca , porque repudió á su hija; y fin-
giendo Ramiro Florez de Guzman, sentimientos del 
mismo Soverano, y amistad acia dicho Osorio, ma-
tó á este año de 1332. C J V F2 L2 O2 X3 
1538. Fue asesinado Jor^ 111. Duque de Mos-
covia por Demetrio Vasallo suyo, pero á este dieron 
los Tártaros igual muerte. £5 ' 
, 1335. Con motivo de que en un Bayle á la Con-
desa de Salisverri se le cayó una liga, en presencia 
de el Rey Eduardo V I . , según el computo de otros 
el I I I . de Inglaterra, la alzó este prontamente , y 
para manifestar la pureza de su intención , instituyó 
ia Orden de los Caballeros de la Jarretiera (que sig-
nifica liga ) baxo la protección de San Jorge , que es 
su divisa, pendiente de una cadena de oro. Q2 H3 
M3 G4K3 
1337. Con motivo de las Guerras Civiles, que 
desolaban la Italia'-» huvo lugar de que algunos Go-
vernadores se hiciesen Soberanos. Los Scaligeros, 
erigieron Ciudades. Los Venecianos, se apoderaron 
de Padua* Los Milaneses de Bresa , y asi otros. 
El Papa Beneditfo XI I . á los que en Italia poseían 
algunas Villas; los confirmó con su autoridad liber-
tan-
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tandolas del Dominio , y dependencia del Imperio* 
A la Casa de Est en Ferrara : á los Scaligeros en 
Verona s á Guillermo Gonzaga en Mantua &c. Esta 
prosiguió en la misma prosapia desde Luis Gowt:^, 
Noble Ciudadano suyo que la ocupó el primero ; y 
en 15 30. la erigió Carlos V . en Ducado á favor de 
Fernando otro de la propia familia , cuyos descen-
dientes la poseyeron hasta.principios del adual Si-' 
glo que pasó á la de Austria. N L G2 Q2 A3 
I4 Q4 X4 Z4 
1^40. ViBoria, que junto al Rio ¿ "^ /^ cerca 
de Tarifa , consiguió Don Alfonso V . Rey de Cas-
tilla contra los Moros , comandados de A¡boazen$ 
Rey de Africa, con muerte de 200^. de éstos , en-
tre los que se contaron hijos de el de Túnez., que-
dando cautivos otros muchos , y de los Christianos 
solo perecieron 20. V ] i L i Q2 V2 Z2 X3 C5 
1340. Batalla Naval á las inmediaciones dé 
Esclusa, entre la Armada de Felipe V I . de Francia^ 
y Eduardo V I . de Inglaterra , en que quedó vencido 
el primero; como también en otra , que se dió entre 
los Excrcitos de los mismos Reyes año de 1346* 
en Crecí de la picardía, fueron destrozados 32$. 
Franceses, y puesto en huida el expresado Felipe V I . 
H I G 2 A4 J4R4D5 
13 4 1 . Tanta Langosta huvo en Hungría, y Po-
lonia que de esta se siguió hambre , y Peste , mu-
riendo muchas Gentes ; y de suerte que quedaron 
quasi despobladas aquellas Provincias, G2 
Empezó el Tributo llamado la Alcavaal 
concediendo los de Burgos á Don Alonso V . de Cas-
tilla , para la guerra contra los Moros, mientras 
P $ du-
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durase el Cercó de Aigectra , tó veintena parte de 
toda venta , lo que después otorgaron otras Ciuda-
des. Y en el año de 17 ,66. en las Cortes Generales 
celebradas en Burgos , se concedió á Don Henrique 
11. la décima parte de lo que se vendiese. V Lz O2 
X3C5 
1345. En el Cerco referido de Algeclra se ex-
presa por algunos, que los Moros desde adentro ar-
rojaban balas de hierro con tiros de Pólvora ; pero 
la mas probable opinión es , que ésta la inventó por 
los años de 1578. Fr. Bertoldo Schuwar , Religioso 
Francisco , natural de Trihourg en Alemania ; sien-
do los primeros que se sirvieron en Europa de la 
Artillería los Venecianos contra los Genoveses en 
la guerra , que tuvieron año de 1380, sobre la Pía-
a^ de Chiozza. Los Franceses empezaron á usar las 
Bombas el de 1425. Los primeros Cañones se com-
ponían de unas Planetas de cobre unidas en redon* 
do , y liadas como un Barril de Madera. I V O2 Q2 
iV3 C4 I4 Q4 G5 E5 
1345. Jpiaña Rcyna de Ñapóles , se refiere 
ahorcó á su marido Andrés de edad de 19. años, á 
Instancia de Felipa Catanea-, que de Labandera la 
hizo aquella su Faboríta: Esta y su hijo Roberto 
Cabane, fueron luego puestos á question de tormento, 
Ja Madre pereció á la fuerza de sus bueltas ; y á él le 
atenazaron vivo, Después casó dicha Reyna con La/J 
Duque de Taranto, quien falleciendo el de 1548. dio 
la mano k^ayme Infante de Aragón , Señor de M A -
Horca; y muerto también , celebró quartas nupcias 
con Otón Duque de Brunswic^ Durante el Cisma 
pasó aquella á Aviñon , donde declarada Inocente, 
ven-
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vendió este Estado á Clemente VIL y hecha del Par-
tido del mismo, Coronó Urbano V I . á Carlos de 
Durás por Rey de Ñapóles , el que prendió i J u a -
na 5 y la ahorcó año de 1382. quedando aclamado 
Monarca 5 como igualmente de Hungría, véase el de 
1385. H S X Q 2 V3 T4 X 4 D5F5 
134^. Cerca de Durham en Inglaterra, fue ven-
cido por sus Naturales del Exercito de los Escoceses 
Comandados de su Rey David I I . y hecho éste Pr i -
sionero ; cuya libertad cobró año de 1357. por gran 
suma de dinero , y cesión de la Corona | lo que re-
sistiendo sus Vasallos fuertemente , no tuvo efecto. 
H I G2 A4 T 4 £5 
1347. Se restableció la Iglesia Catedral de Tor-* 
tosa , que habia sido instituida por Don Ramón Bs-
renguer , quando en el año de 1149. conquistó á los 
Moros la Ciudad. Su primitiva Fundación la colo-
can en el Siglo V. Tiene 12. Dignidades, 24. Ca^ 
nonicatos, 24. Racioneros &c. y vale á su Prelado 
soy. ducados. E4 G4 . i 
347. Después de haber sido depuesto del Cetro 
Imperial Luis IV. á causa del Cisma , y disensiones 
con que hizo afligir la Iglesia , se refiere que murió 
atosigado por mano de J ^ m i Duquesa de Austria. 
X H2 P4 V 4 
1348. Levantándose una gran Peste ázia las 
Provincias de la Gran Tartaria , corrió la Asia, 
Grecia , y Africa ; se introduxo también en Europa, 
y aun alcanzó á España , siendo tantos los que mo-
rían , que solo en Zaragoza por el mes de Octubre 
faltaban cada día 100. personas, llegando á el ex-
tremo de no atreverse á curar los Enfermos , y de-
P 4 xar-
m 
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xarlos sin enterrar en la calle. G V F 2 L2 P2 R4 
1 350. Habiendo llamado, y hecho venir desde 
Inglaterra , á Rodulfo que servia en ella el empleo 
de General de la Cavalleria , que allí conserbavala 
Francia, convencido de infidelidad fue degollado ; y 
sustituyendo en el mismo puesto á Carlos •, Español, 
creándole Conde de Angulema , brevemente expedí 
mentó igual privación , y castigo. H G i 
13 51. Suscitada Guerra entre Genoveses , y Ve-
necianos , quedaron éstos vencidos año de 13 51. en 
un Convate naval dado junto á Constanttnopla', pero 
al siguiente obtuvieron los segundos una insigne ffa 
iioria , pillándoles 40. naves. G 3 Q4 X4 Z4 E5: I 
1354. Batalla naval que en la Moré a , ganó la 
'AxmTíáz. Genovesa i \os Venecianos cogiéndoles 28, 
Navios, otras 35. Embarcaciones , como también 
quedó preso su Generalísimo Nicolás P/V^w/; aunque 
no supieron aprovecharse del Triunfo : muy en bre-
ve se movió tratado de Paz-, y fue ajustada ente-
ramente , año de 13 55. G2 Q4 X4 Z4 E5 
1355. Irntaáo Marin Fallero > Dux de Vénc-
ela contra la Nobleza ; por un insulto que le hizo 
Miguel Sieno , armó una conspiración , con los del 
Pueblo para asesinar á todos los Nobles, y hacerse 
proclamar Soberano , lo que descubierto , y juzga-
do por el Consejo de los Diez, se le cortó la Cabe-
za en la escalera del Palacio Ducal , y también á 
otros 16. de los principales. G2 Q4 X4 Z4 E5 
1355. Batalla de Pútiers en Francia , en que 
Juan , Rey de ésta , fue vencido , y hecho prisione-
ro por Eduardo , Principe de Gales , hijo de Eduar-
do V I . de Inglaterra, murió el Condestable , el Gran 
Se-. 
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Senescal, y mas de 14^. Franceses. H I X G i M2 J4 
1556. Habiéndose formado por disposición del 
Emperador Carlos IV. varios reglamentos en una 
Junta GeneralyCelehYadú. en Nuremberg por los Elec-
tores , y miembros del Imperio de Alemania , para la 
perpetuidad, firmeza , y método en la elección del 
K.ey de Romanos, y exaltación á la Suprema Ma-
gestad Cesárea , se denominó esta Constitución Bala 
de Oro , por su grande importancia, y mérito , la 
qual contiene 30. Capítulos. L H2 M5 F4 J4 P4 R4 
1350. Se ajustó Tratado de Paz en Bretigni, 
cerca de París , entre los Franceses , e Ingleses, H 
I A4 
1362. El Papa Urbano V. añadió tercera Corona 
á la Tiara , que San Silvestre empezó á usarla con 
tina , y Bonifacio V I I I . con dos, G O S2 F4 
13152. Se fundó la Orden de la Anunciada yot 
Amadeo V I . Conde de Saboya , quien , y Sucesores 
fueron nombrados Grandes Maestres. Ss confiere á 
los principales Nobles. El Collar está formado de 
Lazos, y debaxo pende la Imagen de Marta Santí-
sima , y al rededor estas 4 . Letras F. E. R. T. que 
explican, Fortitudo ejus Rhodum tennuit» ]4 B5 
1356". Hallándose Don Henríque I I . en Burgos, 
de buelta de Francia , se denominó Rey , y dió en-
tonces la Ciudad de tillen a con todo su territorio, y 
titulo de Marques (el primero que huvo en Castilla, 
y^Leon ) á Don Alfonso de Aragón , Conde de De-
nla , y Rivagorza , hijo del Infante Don Pedro de 
Aragón. Pasados algunos años se le vendió á Hen~ 
rique I I I . en 6oy. doblas. Henrique IV . le concedió 
al Padre de Don Diego López Pacheco ,sí%m\áo Du-
kquc 
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quede Escalona^ á este se le quitaron año de 1476". 
incorporar.dole en la Real Corona , como también 
la Ciudad , y Señorío , de donde ha salido \ sin em-
bargo los Duques de Escalona se intitulan Marque-
ses de Villena. J V F2 L2 O2 V3 Z3 
1:67. Batalla sangrienta junto á i V ^ ^ r ^ i , en 
que Don Pedro, Rey de Castilla , venció á Don 
líenrique , su hermano, que con trabaxo se salvó en 
un Cavallo: huvo muchos muertos , heridos , y pre-^  
sos, entre estos fue uno Beltran Claquin. J V \ C5 
i^ép. Batalla de los Campos de Montkl-, en 
que Don Hcnrique , hijo bastardo de Alfonso IX. y 
Doña Leonor de Guzman , venció, y mató á su her-
mano el Rey Don Pedro de Castilla , ayudado del 
reftrido Beltran daquin , y obtuvo la Corona. Mas 
adelante por fallecimiento de Don TW/0, otro herma-
no suyo , unió á ella el Señorío de Vizcaya '•> se dice 
murió de veneno, que , por disposición del Rey de 
Granada Mahomet, le dió un Moro en unas Calzas, 
ó Borceguíes, año de 1 3 7 P Í J V J 2 L2 T 2 X 3 F4C5 
1370. Fue instituido el Orden de los Hermita-
ños, Monges de San Geronymo, en España , á cau-
sa de haberse retirado de los rigores de el Rey Den 
Pedro varias personas Nobles de Toledo, y entre és-
tas D. Pedro Fernandez Pecha , Camarero ( de Don 
Alfonso IX. y tomó el apellido de Guadalaxara, su 
Patria) al sitio de Lupiana, cerca de la misma Ciu-
dad , como también estimulados por unos Venera-
bles Varones Heremitas Toscanos, que vinieron á 
Castilla , deduciendo de el Orden del Santo Sepul* 
ero de Florencia X I I . Constituciones , y el Ceremo-
nial que hoy usan. Fue confirmado por el Papa Gre-
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jrorio XI. año de i 3yodándoles Habito baxo la Re-
gla de San Agustín. Fr. Lope de Olmedo, tercer Ge-
neral de esta Orden , en 1413. después de bolver á 
ella , dexando la de los Cartuxos, dispuso cierta Re-
gla , sacada de las Direcciones Espirituales de San 
Geronymo, y alcanzó Aprovacíones Pontificias , y 
Bula , para que la siguiesen los Monges de la Con-
gregación de España; pero reclamando estos, logra-
ron quedarse como antes. Por lo que Fray Olmedo 
se fue con otros á Roma, y el Papa les concedió 
para vivir baxo su Regla la Iglesia de San Alexo, 
sobre el Monte Aventino , donde murió aqueL En 
Italia habrá mas de 40. Conventos con su Gene-
ral , y separación de los de España. J F2 O2 K3 
13 7 Í , En las Cortes que Don Henrique II. ce-
lebró en la Ciudad de Toro , se erigió la Real Chan-
eilleria de Corte , y aunque ésta ssguia siempre las 
Jornadas de ios Reyes , se mandó en 1 380. residie-
se en Segovia, donde permaneció hasta el de 1442, 
que Don Juan el JI. la trasladó á VaUadolid en que 
al presente existe, También en las mismas Cortes fue 
establecido el AlcaUe de Hijos-dalgo. L2 O2 S3 
1371. La Armada de Henrique I I . Rey de Cas-
tilla que comandava el Almirante Bocanegra obtuvo 
con ayuda de otra Francesa una ViBoria Naval com-
pleta en la Rochela contra los Ingleses á las Orde-
nes del Conde de Pembroc^ , que íue preso, y mu-
chos Navios, como también destruidos otros. G2 E5 
^ 1573. Murió en Roma Santa Brígida , que na-
ció por los de 1302. en Suecia , y fue hija de el Rey 
de Dinamarca ; la Canonizó Bonifacio IX. en 1391. 
ca-
SYG LO XIV. 
casó ála edad de 13. años con el Príncipe de Nert-
cia , y tuvieron 8. hijos. Habiéndose él entrado en 
la Religión Cisterciense, y la Santa en el Convento 
de Santa Clara. Edificó ésta año de 15 44. un Mo-
nasterio en Suecia , llamando á sus Monges de el 
Salvador, ó Erigidos , les dió Regla ( que dicen fue 
diétada por ]esu-Christo) aunque los Individuos si-
guen la de San Agustín , y la otra sirve de Prefacio. 
Lo que aprobó Urbano V. año de 1 jyo. En Espa-
ña no se conoció esta Orden hasta el Siglo X V I I , 
que fue fundado su Monasterio en Falladolid en 
1638. J F 2 K 3 Z3 J4 
- 1575. ^os Hereges llamados Turrelupinos , que 
imitando á los de la Setüa de los Cynicos , Gnósti-
cos , ó Adamitas en la absoluta desnudez del cuerpo, 
y publicó Coitu , fueron 50. de ellos condenados y 
consumidos en las llamas; mas adelante volviendo 
algunos á renovar la misma indecencia de andar en 
carnes descubiertas hombres, y mugeres, sabido 
por el General Ziscí^a Herege ( de que se hablará año 
de 1419.) 0^5 mandó pasar todos á cuchillo. H G2 
F 4 R 4 
1375. Resentido Andronico , hijo Primogénito 
áejuan Pateogo Emperador de Oriente , de que hu-
Viese este nombrado por su Sucesor á Manuel, que 
era el segundo (en agradecimiento de quedaren pren^ 
da á los Venecianos , para eximir á su Padre de la 
Custodia que padecía por resguardo de un gran prés-
tamo de Dinero que le hicieron ) ocupó el Imperio 
ayudado de los Genoveses , pero en dicho año vol-
vió Jw^w al Trono con auxilio de los Venecianos , y 
quitando éstos á aquellos por medio del General de 
su 
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su Armada Marcos Giusttniani la Isla de Tenedos 
en la Asia Menor, se la confirieron al mismo Empe-
rador ; de que se siguió entre ambas Repúblicas una 
obstinada Guerra. G F4 Q 4 V 4 X 4 Z4 
137P. Se dio el primer Ducado en Castilla con 
titulo de Bemvente : ( que después se hizo Condado) 
en tiempo de los Godos eran los Duques aquellos que 
en alguna Ciudad, ó Comarca servian de Capitanes 
Generales con Privilegio de batir Moneda para el 
sueldo de sus gentes. De donde procede la que en 
España se dice Ducado. J V F2 L2 Oz S3 V3 Z3 
1379. Habiendo derrotado el Almirante Geno-
vés Pedro Doria la Armad 1 Naval (le Venecianos en 
la altura de Pola , corrió la Istria , apoderándose de 
Chioggia-, ó Chiozza, Malamoco , y otros Lugares. 
Después puso Sitio tan apretado á la Capital, que se 
vio el Senado en el apuro de pedir partido ; lo que 
denegado por el Genovés , sino se entregaba á dis-i 
crecion, personas, y bienes, determinaron derender-t 
se á todo esfuerzo , y trance ; pero valiéndose de U 
Pólvora j y Artillería que acaba de inventarse ( se-^  
gun s¿ dixo año de 1543.) y comandados de su Dux 
dieron sobre el contrario, que aturdido de tan nue-
vo estrepito , y daño, le venció , é hizo que recibie-i 
ra las mismas Leyes á que quiso reducir á los Vene-
cianos bien que se ajustó la Paz en 1381. G2 Q4 
V 4 X 4 Z 4 E 5 
1380. Murió Carlos V , Rey de Francia atosi-
gado de un veneno (que con forme se refiere) dispuso 
darle mucho tiempo antes su Primo Carlas I I . de Na-
varra. H. F4 G4 T 4 V 4 E 5 
1382. Tuvo principio en Castilla , y León por 
el 
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el Rey Don Juan el I . el titulo de Condestable , al 
tiempo de la guerra con Portugal.Proviene este nom-
bre de el empleo de la Casa de los Emperadores Ro-
manos , llamados Comes-Stabuli, y ahora equivale 
como á Caballerizo Mayor. Era Capitán General de 
los Exercitos con Jurisdicción amplia en ellos, y va-* 
rías preheminencias. El expresado Don Alfonso de 
Aragón , Marqués primero de Villena , lo íüe tam-
bién de los Condestables; pero se le depuso del em-
pleo año de 1391, y murió el de Í412 . La Ilustre 
Casa de Velasco le ha obtenido desde el de 147.3* 
hasta hoy; pero solo le ha quedado el Título sin 
exercicio. También dio dicho Don Juan entonces el 
Oficio de Mariscal á Don Fernando Alvarez de To-
ledo, y á Don Pedro Ruiz Sarmiento. J V F2 Lz 
1383. En las Cortes de Segovta ( inventado ya 
antes por DIonysio exiguo , Abad Romano , el con-í 
tar desde el Nacimiento de Christo) se estableció lo 
mismo , dexando el computo de la Era-, que los Es-
pañoles introduxeron, quando empezó el Imperio de 
Cesar Augusto Odaviano , 3 8 . antes de la venida al 
Mundo de nuestro Redentor, y á los 714. de la Fun-
dación de Roma, cuya voz viene de iEra, ó ab 
sol-vendo , por el Tributo que pagaban , ó porque 
usando los Romanos el firmar Annus Erat Regni 
Angusti con solo las letras A E R A , se formó 
aquella dicción. Francia empezó á valerse de la Era 
Christiana año de 780. En Aragón el de 1351. Y 
Portugal en 1420. V O2 V2 F4 E5 
1383. En las mismas Cortes se concedió por el 
referido Donjuán í. á Don Gutierre de Toledo, y 
Su-
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Sucesores Obispos de Oviedo el título de Condes de 
NarcHa'- El primer Prelado de esta Iglesia Catedral 
ss dice fue Adulfo, en tiempo de Don Alfonso I I . 
Logra i j . Dignidades, 20. Canonicatos, 12. Ra-
cioneros , &c. y renta á su Pastor 2 51}. ducados; es 
Obispo esento, E4 G4 
1384. Juan Galeacio Ví&conti i rednxo á una 
cruel Cárcel á Bernahon su Tío > y quitándole la v i -
da , como también al hijo de este y otros, se apode-
ró de Milan \ venció con las armas á Anton'o Scali-
gero, y Francisco Carrara , que entre sí tenían guer-
ra , y los despojó al primero del Señorío de Verona* 
y Vicencta, y al segundo de Padua', cuyo hijo favo-
recido de los Venecianos recobró el Estado; y median-
te gran suma de dinero obtuvo dicho J'WT? por el Em-
perador Wenceslao , año de 1395. la erección de M i -
lán en Ducado, véase el de 1255. H N S L2 Q2 Q4 
y 4 Z4 E^  
1385. El propio Von j u a n el primero en las 
Cortes de Valladolid erigió el primer Tribunal en 
España , con nombre de Consejo de Gobierno en for-
ma; distribuyendo el Señor Fel/pe I I I . año de 160%. 
el Consejo en 4. Salas, una de Gobierno, y tres de 
Justicia: Y en el año de 1390. el mismo Don Juan 
I . por la Ley de Segovía, dió principio al recurso 
de la segunda Suplicación, ó grado de Mi l y Qui-
nientas , aunque su mayor solemnidad fue en tiempo 
de los Reyes Católicos en las Cortes de Toledo* año 
de 1480. O2 Sj 
138^. Batalla de Aljuharrota , en la que los 
Portugueses, comandados de Don Juan L hijo bas-
tardo de Don Pedro L y Maestre de Avls, aclamado 
Rey; 
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Rey (contra el derecho de D o n j u á n I . de Castilla, 
por estar casado con Doña Beatriz, hija legitima de 
Don Fernando , ultimo Monarca ) vencieron á este 
que mandaba el Exercito de los Castellanos, perecien-
do mas de loy. cuya ViBoria celebran los Portuge-
ses todos los años el dia 14. de Agosto con extraor-
dinarias demostraciones de jubilo. V M2 V j G4 
1385. Después de haberse apoderado CWaf Du-
rás , ya referido en 1345. de las dos Coronas de Ña-
póles y Hungría , por disposición de Nicolás Gara, 
Palatino, con orden y á presencia de Jsabél Rey na 
Viuda de la ultima , á la qual y á su hija María, 
que heredó el Cetro, tenia arrestadas, fue muerto ale-
vosamente en Budai en cuya venganza Horvato Go-
bernador de Croacia , hizo perecer á Gara > pero él 
vino á morir por medio de crueles tormentos que le 
mandó dar Segismundo , marido de dicha María. S 
X Q2 X4 Z4 E4 
1387. Estableció Don Jí/^w 1. de Castilla una 
Ley , (que es la 2. titulo 1. Libro 1. de la Recopila-
ción) para que quando el Rey , el Principe heredero. 
Infantes , ú otra qualquiera persona vieren en la ca-
lle el Santísimo Sacramento , hayan de acompañarle 
hasta la Iglesia de donde salió, y que no se puedan 
escusar , ni dexar de arrodillarse por lodo, polvo, ni 
otro motivo. El Vapd. Urbano V I . concedió 100. días 
de Indulgencias á los que acompañasen al Santísimo 
Sacramento desde la Iglesia á Casa del Enfermo, y, 
luego á aquella. E5 
1387. Padeciendo el Rey Carlos I I . de Navarra 
enfermedad de lepra , y ordenando los Médicos se le 
envolviera en una sabana mojada de aguardiente, por 
des-
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descuido de sus domescicos se prendió/«¿^o , y mu-i 
ri6 abrasado. H G2 G4 C5 
1389. Fue establecida la Fiesta de la Visitación 
de nuestra Señora, á Santa Isabel. R4 
1389. Amurates h Emperador Otomano, pade-
ció muerte violenta ; aunque se nota mucha variedad 
en señalar el año. L G2 G4 V 4 E5 
138P, Los Venecianos perdieron á Atenas y TV-i 
has Ciudades de Grecia; pero se apoderaron de TVr-
viso en Italia , confederados con Juan Galeacio Viz.-
(onti, Señor de mHan. G 2 X4 E5 
1390. De la caída que dio Donjuán I. de Cas-
tilla corriendo á Cavalh en Alcalá de tienares, mu-^  
rió brevemente. J V J2 P2 O 3 C5 
i j p i . ^ ra^o V I I . Conde de Saboya falleció 
de resultas de haberle precipitado el Caballo en una 
Montería* G2 Z4 E5 
1392. Yendo por un Bosque Carlos V I . Rey de 
Francia con su Exercito, contra el Duque de Breta-í 
ña (que ocultaba cierto Asesino) le detuvo la Brida 
del Caballo un hombre mal vestido, y de peor traH 
za , diciendole que no pasase adelante, porque había 
traición ; lo qual, y el gran calor que hacía , obró 
tal impresión en dicho Monarca , que se puso frene-1 
tico, y sacando la Espada, hirió á varios; le llevaron 
en un Carro tirado de Bueyes , y aunque curó , fue 
ligeramente, pues toda su vida padeció grave tras-
torno del Juicio. Para divertirle se inventó el Juego 
de Naipes, bien que algunos dicen se hizo entonces 
renovación, y otros lo ponen al Rcynado siguiente. 
Luego se le aumentó el m i l , á causa de que danzan-
do con otiros Señores enmascarados pegó fuego por 
Q des-. 
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descuido el Duque de Orleans con su Hacha uno de 
los Vestidos de los Compañeros, y se abrasaron 
de estos: agregándosele la aprehensión de haber vis-
to , según aíirniaba cierta Fantasma, 7 otras maníasj 
al fin murió año de 1422. H F4 R4 T4 V4 E5 c . 
159^, Se estableció en Calmar > Ciudad de Sue-
c?a , la unión de este Reyno, Dinamarca, y Norue-
ga en la persona de Margarita, con varias prevencio. 
nes. D i M j A4 
1J95. Con motivo de haber pasado cerca de D. 
Juan L Rey de Aragón, estando en Caza en el Mon-
te Foxa junto al Castillo de Monjui en Cataluña, 
una Loba, de estatura y corpulencia disforme , fue 
tanto el miedo y espanto que le sobrevino, que 
aquella misma noche falleció. V L2 O2 Q2 C5 D5 
17,96. Don Henrique 111. de Castilla erigió el 
Oficio de Corregidor según hoy está. L2 V3 
E i este Sig'so estuvo la ^///^ Apostólica en la Ciu-
dad de Avlñon de Francia desde el año de 1305.que 
el Papa Clemente V, la llevó allí, por las turbulen-
cias que había en Italia, hasta el de 1376. que Gre-
gorio XL la restituyó á Roma. G H V X S2 l \ l 
El Papa Clemente V I . introduxo en sus Bulas la 
Clausula ad perpetuam m memoriamfy 
. 1196 H Para subvenir á las urgencias y necesidad 
de mantener la Guerra contra Infieles, que habia en-
tonces , estableció BenedlBo IX. las Annatas , ( ó 
renn de un año de los Benefiúos Eclesiásticos en c a -
da Provisión) reservando de los frutos que rindiese 
el primero T la mitad á favor del Fisco de la C t m a r a 
Apostólica > véase año de 1515. I G F4 R^. V4 
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1396. Nació , ó según otros en 1404. el Conde 
Jorge Castrtoto, llamado por su valor Suandarbec^ 
que en Arabe significa Rey, ó Señor ; se crió en 
Constantinopla, donde Juan su Padre se vio preci-
so á dexarle , y le hicieron educar en la Se¿h Maho-
metana ; después reducido ya á la Relig'on Católica 
recuperó de los Otomanos el Reyno de Epiro en la 
Turquía Europea, que era propio de aquel ; y por 
espacio de 20. años le defendió, contra los Infieles', 
como también las Hungrías,y otras Provincias á fa-
vor de los Christianos , murió en 1^60, ó 67. nunca 
fue herido., ni llegó á tener consigo masque 2y. Ca-
vallos , y 3jj. Infantes. N G2 Q2 M j V j J4 V 4 
D5 F5 
. 1 O b l i g a d o Ricardo IT, de Inglaterra, por 
las instancias de los Magnates del Reyno, y princi-
palmente de su primo y sucesor Henrique Conde de 
Liecester y renunció el Ce^ ro , y reducido á prisión 
en las Torres de Londres, le declararon inepto vpara 
el Gobierno, quitándole después la vida en 1400. H 
I J4 E5 
1 $99 ' Fue instituida la Orden del Baño en In-
glaterra, por. su Rey Henrique I V . Los Caballeros 
llevan una Fanda , ó cinta roxa: el Escudo es de Se-
da azul celeste , bordada con tres Coronas de Oro y 
las palabras Tres en una , y denotan las Virtudes 
Teologales. M3 
- •• . • • 
Qa SI-
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S I G L O XV; 
. 
P A P A S . 
104. Bonifacio TX. Napolitano, m. 1404. Pf. 
Pedro de Luna , con nombre de Benedido XI IL 
Antt-Papa. m. 1 4 2 4 . 
2 0 5 . Inocencio V I I . Italiano, m. 1 4 0 5 . Pr. 
zoó. Gregorio X I I . Veneciano, D . en 1 4 0 9 . y R. 
en 1 4 1 5 . m. 1 4 1 7 . 
2 0 7 . Alexandro V. de Creta, m. 1 4 1 0 , Pr. 
2 0 8 . Juan XXII . 6 XXIII . Napolitano, D. 1415. m. 
1 4 1 P . 
Vacó la Silla 2 9 . meses. 
'aop. Martlno V. Romano, e tóo 1 4 1 7 ^ . 145 i.Pr. 
Gil Muñoz-, con nombre de Clemente V I I I . Antir. 
Papa-,t\z&o 1 4 2 4 . R. 1429. 
2 1 0 . Eugenio I V . Veneciano, m. 1 4 4 7 . Pr. 
Amadeo, Duque de Saboya, con nombre de Félix V . 
Anti-Pa¡>a{y fot el ultimo que ha habido) 
R, 1 4 4 9 . m. 1 4 5 1 . 
2 1 1 . Nicolao V. Italiano m. 1 4 5 5 . Pr. S. 
2 1 2 . Calixto I I I . Español, m. 1 4 5 8 . L . PEV 
2 1 3 . Pió I I . de Sena. m. 1 4 6 4 . Cl. S. 
2 1 4 . Paulo I I . Veneciano, m. 1 4 7 1 . Pr. 
2 1 5 . Sixto I V . Italiano, m. 1 4 8 4 . S. 
2 i ¿ . Inocencio V I I I . Genoves. m. 1 4 9 2 . Pr. S. ¡ 
I M P E R I O D E O R I E N T E . 
7P, Manuel I I Paleólogo , hijo de Juan, coronado 
1 3 8 4 . R. 1 4 1 8 . m. 1 4 2 5 . G. 
80, Juan V I , Paleólogo, su hijo. m. 1 4 4 8 . E. Pr. 
8 1 . 
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$0$ Constantino X.Paleologo, su hermano M . 145 3* 
Y ultimo Emperador de los Griegos, pasando 
Constantinopla, j/J« Imperio á los Turcos por 
Mahomet I I . que se apoderó de todo en el mismo 
año de 145 3 . 
I M P E R I O D E A L E M A N I A . 
34. Wenceslao , hijo de Carlos. D. 1 4 0 0 . m. 1418 . 
Cr. V. 
Í35. Roberto de Baviera, el Pequeño, m. 1410.E.G. 
Jacobo, Marques de Moravia. m. 1 4 1 0 . I . 
No le cuentan algunos entre los Emperadores. 
| ¿ . Segismundo, hijo de Carlos m. 1 4 3 8 . G. Pr.Y. 
37 . Alberto 11. de Austria, m. 1 4 4 0 . G. 
[38. Federico I V . el Pacifico» m. 1 4 9 3 . Pac. I . 
E S P A ñ A. 
C A S T I L L A , Y L E O N . 
Í40. Henrique I I I . el enfermo , hijo de Juan I . M . 
140Í? . G. Pr. 
4 1 . Juan IT. su hijo. m. 1 4 5 4 . G. S. 
4 2 . Henrique IV. su hijo. m. 1 4 7 4 . A. Cl. 
E l Infante Don Alfonso reconocido en 1 4 5 5 . por 
Rey, viviendo su hermano Henrique 
IV. m. 1 4 6 8 . I . 
N A V A R R A . 
r34« Carlos TIL el Noble , hijo de Carlos, m. 1 4 2 5 . 
Cl. L. 
Sj. Blanca I I . su hija , casó con 
Juan I I . de Aragonjaquella m . i 4 4 i . y este 1^79* 
0 3 Car-
24^ S I G L O X V . 
Carlos, Príncipe de Viana, su hijo, proclama-
do por algunos '•> pero no pudo lograr el Rey no, 
M. 1450. S. Y, 
r5<?. Leonor , hija de Blanca, m. 147P. Pr. 
37* Francisco Phebo, su Nieto, m. 1483. Q* 
R E Y E S D E A R A G O N . 
i5 . Martin I . hermano de Juan. m. 1410. G. Pr, 
17. Fernando I . su sobrino, m. 1416". G. 
i S . Alfonso V. su hijo. m. 1458. G. 
15?. luán I I . su hermano, m 1479. G. 
20. Fernando I I . y V. de Castilla, uniéndose el Rey-
no de Aragón. 
P O R T U G A L . 
10. Juan I . hijo bastardo de Pedro I , el Vengador* 
m. 1433. G. 
11. Eduardo, ó Duarte, su hijo 9 el Eloquente* tn. 
1438. G. 
12. Alfonso V. el Lidiador, su hijo. m. 148 i . G. 
d j . Juan I I . c\ Grande, su hijo M . 14P5. G. Pr. 
F R A N C I A . 
55. Carlos VL el Amado, hijo de Carlos.m. 142 2.A. 
57. Carlos V i l . el Fy^omjo,su hÍjo.m.i46i.G.Pr. 
58. Luis X I . su hijo. 14^3. E. 
Jp. Carlos V I I I . el Afable, su hijo. m. 1498. C.N. 
R E Y E S D E Ñ A P O L E S . 
18. Ladislao , hijo de Carlos. M. 1414. G. 
19. Juana I I . su hermana, m. 14^5. 
20. Alfonso, Rey de Aragón, coronóse en 1442. m. 
1458. 21 
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4t . Fernando I . su hijo bastardo, m. 14P4. G. 
22. Fernando 11. su hijo. D. y buelvem. 14^5. Pa^ 
S A B O Y A. r 
18. Amadeo V I I I . primer Duque , que elegido Pa-í 
pa, j / renunciando en 1449. m. 1451. Pr. 
í p . Luís I . m. 1455. G. Y. 
20. Amadeo IX. el Pacifico, m. 1472. Pac» 
21* Filiberto 1.1\ Cazador, m. 148i . G. 
22. Carlos I . ¿[Guerrero, m. 148P. G. 
23. Carlos Juan I I . m. 1496. Pr. 
24. Felipe I I . í/írr^í. m. 1497. L 
T O S C A N A , Y F L O R E N C I A . 
Continuó en el Gobierno RepMico , en que tuv9 
mucha variedad, hasta que la dirigió. 
•Juan de Medicis. m. 1428. E. Pi\ 
Cosme, su hijo el Viejo, m. 1464. E. Pr. Q, 
Pedro, su hijo. m. 1472. Pr. 
Lorenzo , y Julián , hermanos, sus hijos ; aquel M . 
1478. c:te huido, buelve, y m. 1492. G. Pr. S. 
M O D E N A. 
: i % Nicolás 111. hijo de Aib. m. 1441. G. Pr. 
14» Lionel, su hijo natural, m. 1450. Cl. Pr, 
15. Borso^ su hermano , fue declarado Duque de 
Modena Reggio, y Ferrara, m. 1471. Pr. 
E S C O C I A , 
^r. Roberto I I I . hijo de Robert. m. 140^. Cl. Y. 
Interregno de 18. años en el que gobernó el Duque de 
Albania y su hijo, 
Q 4 61. 
2 4 8 S I G L O X V . 
62. Jacobo I . M . i4?6. G. H, Pr. 
63. laí obol l . su hijo. 14(50. G. 
64. jacobo 111. su hijo. M . 1488. Pr. 
I N G L A T E R R A . 
55. Hennquc IV. Duque deLeicester m . i ^ i ^ . K G . 
36. Hcnricue V. su hijo. m. 1422. G. 
37. H ' nnque V I . ?u hijo D. y M. 1461. Cl. Y. 
38. Eduardo V I I . hijo ce Ricardo, m. 1483. E. G. 
39. Eduardo V I H . su h jo. D. y M . 1483. E 
40. Ricardo 111. su Tio , D. y M . 148 5 . Cr. G* 
R E Y E S D E P O L O N I A . 
!a. Ladislao V. Duque de Litumia , y Prusia , los 
que unió á Polonia, ni. 14^4. G. Pr. 
3. Ladislno V I . su hijo, Rey de Hungría. M . 1 4 4 4 . 
G. F. 
'4. Casimiro I V . su hermano, m. 14P2. E, C, 
D I N A M A R C A . 
57. Margarita , Rey na de Dinamarca , Noruega i y 
Suecia, m. 1412. G. Pr. 
a8. Erico V i l . Duque de Pomeriana, adoptado por 
Mnrgarlca en 1388. R. 1438. m.i449.Cr.V. 
2 9 . Christoval l í l . m. 1448. Pr. 
jo . Christiano I . Conde de Oldembttrg Rey de No-
ruega , Dinamarca, y Suecia, m. 1481. Ci. 
S U E C I A. 
Í 1 3 . Margarita, Reyna también de Dinamarca. 
1 4 . Erico, su sobrino, Rey de Dinamarca. 
15-
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15. Chrístoval, Rey de Dinamarca. 
16. Carlos I . hijo de Canuto, D. en 1457. 
restituido 1454.1x1. 1470. G. Y. 
17. Christiano I . Rey de Dinamarca. 
H U N G R I A . 
'30. Segismundo de Luxemburg. Emperador de Alé-
mania. D. 140 ?. 
31 . Alberto, Duque de Austria, lo mismo, y Rey 
de Bohemia. 
'32. Ladislao I I I . M, 1445. G. Pr. 
33. Juan Corvino Huniades. m. 145^. G. Q. Re-
gente del Reyno. 
54. Ladislao IV. hijo de Alb. M . 1457. G. 
135. Matías Corvino , hijo de Juan. m. 1490. G.E.S* 
B O H E M I A . 
|fe Wenceslao V I . hijo de Carlos, m. 1415?. V. 
37. Segismundo, siihcrmano,Emperador,m.i4j7/G, 
38. Alberto de Austria,su yerno,tambien Emperador. 
3í>. Ladislao I . ó ViadislaoVI. su hijo. M. 1457.G. 
40. Jorge Poggebrache. D. 14^8. m. 1471. G. V , 
B A V I E R A. 
29. Ernesto, hijo de Juan. m. 1438. Q. S. 
30. Alberto I . su hijo, el Piadoso.m. r4¡5o.CLPr.S. 
!3i. 7 3 2 . Juan, y Segismundo, sus hijos ; aquel m. 
1463. y este R. 1465. Pr. 
P A L A T I N A D O D E L R H I N . 
20. Roberto I I I . hijo de Rob. I I . eled. Emperador 
1400. ra, 1410. Pr. 
21. 
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21. Luís IT. sü hijo el Barbudo» m. 1435. E. G. 
22. Luis n i . el Bueno, m. 1449. Pfr. 
23. Federico I.su hermano el Vióiorioso.rñ. 1475.E.G. 
B A N D E M B O U R G. 
'30. Segismundo de Luxembourg, Emperador Empe* 
ña y vende el EkBorado en 1415. á 
'31. Federico I . Burgrave de Norembourg. Se coro-
nó en 1417. m. 1440. Pr. 
32. Juan I I . el Alquimista» R. 14^4. E. 
33. Federico 11. su hijo diente de ¿/Vm^porla fuer* 
za. R. 1459. m. 1471. E. G. 
34. Alberto I I I . su hermano el Alquiles, m. 148^. 
G S. 
35. Juan I I . ó V . el Cicerón, m. 1499. Pr. S. 
S A X O N I A. 
18. Rodolfo I I I . su hijo. M. 1418. G. S. 
l y . Alberto I I I . su hermano, m. 1412. Pac. 
20. Federico I . t\ Belicoso, m. 1428. G. 
2 1 . Federico 11. el Bueno, m. 1454. G. Y. 
22. Ernesto I I I . su hijo. m. 148^. G. Pr. 
M O S C O V I A . 
3 5. Basilio I I I . hijo de Dem. I I I . m. 143 5. Y. 
35. Basilio I V . su hijo. D. H . y m. 1462. Pr. 
GRANDES MAESTRES DE MALTA. 
35, Antonio Fluvian, elegido en 1411. gobernó 
16. años Pr. 
j í ) . JuanLastic, eleíto en 1437.gobernó ízanos.G. 
37. Santiago de M i l l i , eledo 1454. gobernó 7. 
años. E, G. 38. 
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38. Pedro Ralmut^ do Zacosta, e t ó o en 14^1. go-
bernó 6. años. Pr. S. 
3P. Juan Bautista Ursino, eleéto en 1457. gobernó 
9. años. G. 
40. Pedro Aubuson , Cardenal, ele¿to en I47<?. go-i 
bernó 27. años. G. Pr. S. 
V E N E G I A. 
Antonio Veníero. m. 1400. E, 
64, Miguel Steno. m. 1413. G. Pr. 
ó1). Tomás Mocenigo. m. 1423. E. Pr*. 
66 , Francisco Foscari. D. 1457. E. G» 
57. Pasqual Malípíero. m. 14^2 ,?^ 
^8. Cristoval Moro. m. 1471.1. 
69. Nicolás Trono, m. 1473. E. 
70. Nicolás Marcelo, m. 1474. Pr. 
7 1 . Pedro Mocenigo. m. 1476'. E. 
72. Andrés Vendramino. m. 1478. Pr. 
73. Juan Mocenigo , hermano de Pedro. m . i ^ ^ . G . 
74. Marcos Barbarígo. m. 1486. E. 
' • 
G E N O V A . 
Repulsan a los Gobernadores Franceses, y eligen en 
1413.^ 
14. Jorge Adorno. R. 1415. Q. Pr. S. 
1 Bernabé Goano. D. 1415. 
15. Tomás Fregoso. jR. 142I. Pr. 
Se gobierna á disposición del Duque de Milán, hasta 
el de 1 ^ 6 . que nombran á 
17. Isnardo Guarco D. á los 7. dias, 
Tomás Fregoso huelve. H. 1442. 
18. Rafael Adorno. R. 1447. Pac. Pr. 
19. 
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19. Bernabé Adorno. D. al mes. Av. 
20. luán Fregoso. m. 1448. E. Pr. 
21 . Luis Frfgoso. D. 1450. 
22. Pedro Fregoso , se pone ya Ja República haxo la 
protección de Francia. E n su nombre toma po-
sesión año de 145 8. el Duque de Lorena ; pe-
ro en i4(5i.los Genoveses animados de su Ar* 
zobispoy Pablo Fregoso, cobran su libertad, y 
eligen d 
25. Prospero Adorno. D. apoco tiempo. 
24. Spineta Fregoso , Sobrino de dicho Arzobispo» R, 
á los 6. días en Luis Fregoso , antes Dux. D. 
y toma esta Dignidad, 
25. Pablo Fregoso Arzobispo , que huye, y Genova 
es entregada á el Duque de Milán en 1464. y 
el d<? 1471. se sublevan, y nombran por Dux 
otra vez. á Pablo Fregoso, yá Cardenal j pero 
en 1488. sugeta el mismo su Patria al dicho 
Duque de Milán 5 en cuyo Estado sucediend» 
Luis X I I I . Rey de Francia , quedó sometida a 
é l , hasta el siglo' siguiente, 
I M P E R I O O T H O M A N O . 
5. Bayaceto I . el Rayo i hijo de Amur. M . 1403; 
C. Cr. G. 
6. Izazebel, su hijo. M . 1404. G. 
7. Solimán I . ó I I . su hermano. M. 1410. Cr. V . 
8. Moyses , ó Musa su hermano. M. 141 3. G. 
9. Mahomec I . su hermano, m. 1421. G. 
10. Amurates I I . su hijo. m. 1451. G. 
11. Mahomet I I . su hijo, tomó á Constantinopla en 
I453.y se hizo Emperador, m.1481. C. Cr. G. 
Ano 
S I G L O X V . l y j 
Año ^ etl ^sPa"a e^  P"mer R t l o x &e rue-í 
1400.^5 a^s ^ se Pllso en a^ Girada de Sevilla, 
Y j . Véase el fin del Siglo V I L 
1400. Cerca del Lago Benaco , ú de Garda , no 
lexos de Verona venció del todo Juan Galeaclo Du-
que de Milán el Exercito del Emperador Roberto; 
aquel murió alevosamente año de 1402. en la Igle-
sia de San Estevan de esta Ciudad á manos de Juan 
Andrés Lampragnano» X V L 2 Q Í H 3 V 4 Z4 
1402. Vitoria de Angola cerca de Ancira en la 
Asia Menor, obtenida por Tamerlan, Principe de 
los Tártaros ( que llegó á tener poco antes un Exer-
cito de 400^. hombres de á cavallo, y 6ooy. de á 
pie ) contra Bayaceto, Emperador de los Turcos, ma-
tando 2OO0. de ellos ; y hecho prisionero , le puso 
aquel en xmz Jaula portátil de hierro , de la qual so-
lo le sacaba para que su espalda sirviese de Estrtvo 
quando subia á Caballo', por lo que impaciente Baya* 
eeto se mató e'l mismo, dándose de cabezadas en los 
hierros de su reducida Carcel,algunos juzgan falso el 
maltratamiento , y muerte referida, y sí que fue na-
tural en la prisión. H N M2 Q2 H3 F 4 I Q 4 J4 E5 
1402. Entrelos excesos , disensiones , y desas-
tres con que se hallaban afligidos los Estados de 
Italia inmediatos á Fenecía, fué uno la pe'rfida muer-
te que dio Francisco Carrara á Guillermo Scaligero 
apoderándose del Señorío de Verona ; por lo que 
aquella" República eligiendo por su General á Fran-
cisco Gonzaga , Marques de Mantua, después de 
acabar, y destruir este á los hijos, y nietos de dicho 
Carrara , puso en Dominio de Véncela á Verona, 
V i -
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Vicenza, y Padua ; como también el año de 142(5', 
ocupó á Brescía , quitándosela á los de Milán , coh 
el favor de varios Príncipes Confederados, N G> 
Q 4 V 4 X 4 E f 
1405. Henrique I I I . de Castilla fue muerto con 
yerbas , según se dice , que le dio su Medico Don 
Mair , Judio. J V X3 G4 
1406. Habiendo entregado Roberto I I I . Rey de 
Escocia , todo su mando y poder al Duque de Al-
bania y y proyedando este alzarse con el Cetro , hi-
zo morir á David* Príncipe Primogenitor y por evi-
tar igual golpe- Jacobo, su hermano, se huía á Franr-
cia, pero una Tempestad le arrojó á las Costas de 
Inglaterra , y poniéndole en prisión , de la notH 
cia murió su Padre : aquel no obtuvo su libertad, 
hasta pasados 18. años el de 1421. y en 1437. fue 
asesinado de orden de su tío Gualtier. E5 F5 
1407. Se halla la primera mención déla cos-
tumbre ( para aclamar Rey á T)onJuan I L ) de jurar 
la obediencia , y levantar los Pendones en la Corte, 
y principales Ciudades , diciendo: Castilla , Casti~ 
Ha, Castilla por el Rey Don N . nuestro Señor. J 
¡V O2 F4 O4 
1407. Juan Sans-Peur > Conde de Nevers , y 
Duque de Borgoña fue á París para excitar sedi-
ciones , y apoderarse del Gobierno: lo que resistien-
do el Duque de Orleans , hizo aquel quitar la VH 
da á este con gran disimulo , y al día siguiente 
asistió á las honras muy compungido: pero noti-
cioso de las pesquisas que practicaban se huyó á 
Flandes ; después volvió acompañado de gente ar^ 
raada, de que nacieron dos Vandos de Borgoñones, 
% 
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V 'Arwañaques, que unos contra otros competían 
en crueldades : al fin en 1418. se apoderó de PariSy 
de la Persona del Rey , y de todo el Gobierno , so* 
licitando la reconciliación del Delfín Carlos., este 
concurrió, y diez Caballeros suyos, en el Puente de 
Monteréa con dicho Juan , que llevaba igual nume-
ro de sugetos , y el ultima entonces fue asesinado 
por Taneguí du Castel, favorito de aqueLM^ E5 F5 
14.09. Donjuanl , de Portugal ganó á los Mo-
ros la Ciudad de Ceuta i ( que con lo demás de el 
Reyno entró año de 15 80» en la Corona de Castilla) 
y fue erigida su Iglesia Catedral. Hay en ella 4. 
Pignidades, 7. Canonicatos , &c. y renta á su Pre-
lado 4$. ducados. M2 E4 G4 
, 1405». Batalla cerca de Antequera, en que el 
Jnfante de Castilla Don Fernando, ( después Rey de 
Aragón) que comandaba las Tropas de ella, ven-
ció á los Moros y con muerte de 15 .^ de e'stos , y se 
apoderó de dicha Ciudad, V Q2 O3 E4 O4 
. 141 o. Dándose á todo genero de vicios, y abo-
minaciones Soi¡manr Emperador Otomano, le decla-
ró guerra su hermano Musachslevi \ y huyendo aquel 
át Andrinopolí á Constantinopla-, fue muerto en el 
camino. Este también pereció por disposición de 
Mabomet, su hermano , y Sucesor. E 5 F5 
141 j . Fue ensalzada á Colegiata la Iglesia Ma-
yor de Orihuela ,, á la que haciendo Ciudad Alfonso 
V. de Aragón año de 1437. la construyó CatedraL 
Estuvo unida á Cartagena hasta el de 15^4. que 
se dividió , siendo su primer Obísno Don Gregorio 
Gallo. Tiene (5. Dignidades , 1 6. Canonicatos , 12» 
Racioneros, 6¿c. vale á su Pastor 30^.ducados. E4 G4 
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141 Se experimentó tan grande Hambreen Vi 
mayor parte de Castilla, que valía la fanega de Tr i -
go á 3. Florines de oro , que cada uno coresponde á 
288. maravedís de los actuales , y asi importaba di-
cha medida 25. reales , y 14. maravedís. O4 
1414. Empezó el Concilio de Constancia , qué 
es el XVI . de los Generales , asistieron 4. Patriar-i 
cas ; 47. Arzobispos ; »6o. Obispos; y 564. Aba^ 
des y Doctores; presencióle el Emperador Segismun-
do , y z\ Papa. Juan XXIT. al principio : tubóse para 
cesación del Cisma , y contra los errores de los He-
reges V/iclefy Hus, y Praga, estos naturales de Boe-
mi a, y aquel d: Inglaterra , que había muerto año 
de 1 384.cuyos huesos mandó el mismo Concilio de-* 
senterrar , y arro) i r al Rio , quemando los Libros 
cjue compuso. Los otros dos pertinaces , y relapsos 
fueron entregados al Brazo Seglar , y después á las 
llamas. G H Q M2 82 F4 J4 P4 
1415. Batalla de Acincourt, en el Condado de 
Artois, donde el Rey de Inglaterra , con su Exer-
cito venció el de los Franceses , pereciendo de e'stos 
loy. y mucha Nobleza', hizo también gran numero 
de Prisioneros , entre los que se hallaron el Duque 
de Orleans , y de Borhon ; muriendo de los Ingleses 
600. hombres ; ocupó dicho Monarca la mayor par-
te de Francia , y tomó posesión de ella en 14^0. H 
I M 2 H3 J4E^ 
141: f>. Halló Guillermo Bucfaldio, el modo de 
salar los harenques, y embarrilarlos ; por lo que 
los Holandeses , después de otras mercedes , le hi-
cieron en reconocimiento al gran beneficio que re-i 
$ukaba al Estado, y para perpetuar su memoria, 
crin 
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erigir un Tnmulo de mucha magnificencia. M3 C j F5 
1419. Cerca de Praga fabricó Juan Trosnocí^, d i -
cho Z/íf/^natural de Franteneu en Bohemia , Cipi* 
tan General de los Hereges Husitas,la Ciudad,y Cas-^  
tillo ds Tabor para su defensa (de donde se denomi-
naron Tahoritas) : este , después de haber execuca-
do muchas crueldades contra los Templos, y vencí-
do varias veces al Emperador Slgismimdo , ( que 
defendía á los Católicos) murió de Peste , año de 
1424. dexando dispuesto , que á fin de aterrar á los 
contrarios , se hiciera de su pellejo un Tambor ; el 
qual hallándose en Glatz el año de 1743. se tr^ s1-3'-
dó al Gavinete de curiosidades de Berlín, X G2 H5 
A4F4 J4D5 E5 
1419. Murió en la Ciudad de Vannes en la ba-
xa Bretaña, San Vicente Ferrer, Dominico , natural 
de Valencia en España , á los 54. años de edad por 
haber nacido el de 1 3 5 D i ó principio á los Dis-
ciplmantes cubiertos el rostro, y á la Salutación de 
la Ave-Marta , en los Sermones ; hizo Dios por su 
intercesión muchos milagros : con su Predicación y 
Doótrina reduxo á mejor vida iooy» Christianos : y 
á nuestra Santa Fe Católica gg. Moros , y 2 ^ . J u -
díos. Fue Canonizado año de 1458. J N O2 J4 O4 
V4 D5 
1411. Luego que murió ^uan Duque de Milán, 
los Cahacabos, familia poderosa de Cremona , se hi-
cieron dueños de esta Ciudad; uno^  de los celosos 
Patricios , Gavmo Fundulo que ayudó ; pero aspi-
rando después á la Soberanía , convidó éste para un 
Banquete á Carlos, cabeza de los referidos primera-
mente , y otros de la propria Parentela , y durante 
Vom.IL R , el 
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el Festín , dispuso asesinar á todos ; se alzó con el 
Gobierno, y prosiguió en sus crueldades, hasta que 
fW/'/^Vizconti, Duque de Milán asegurándole, man-
dó le cortasen la Cabeza: En una ocasión, que su 
Confesor le estimulaba al dolor de sus excesos , res« 
pondió , solo tenia el sentimiento de no haber pre-
cipitado de lo alto de la Torre al Vapajuan X X I I . 
y al Emperador Sigismundo, quando estuvieron en 
su Casa. F 5 
1 4 2 1 . Batalla de Bauge en Francia , donde las 
Tropas de Inglaterra , comandadas por Hunfredo 
Duque de Glocester, hermano de Henrique Rey de 
ésta, fueron vencidas de los Escoceses , que go-* 
bernava el Deljin. H G 2 A 4 
142 8;. Teniendo puesto Sitio el Exercito Ingles, 
comandado de su Rey Henrique IV . á la Ciudad de 
Orleans, que era la única que restaba para apoderar-
se de toda la Francia, se presentó á Carlos V I I , 
Juaná Darcia, ó del Arco, Pastora natural de Dom* 
remy , ó la Pucelle , Village del Barres, á las fron-
teras de Lorena, de 18.años de edad asegurando que 
iba de orden de el Cielo para defenderlos ; y dándola 
el Gobierno de las Tropas Francesas, no solo hizo 
leventar á los Ingleses aquel Sitio , sino es que tam-
bién los desaloxó de otras muchas partes ; pero ca-
yendo ella en poder de éstos, la constituyeron rea 
de varios crimines, y íue quemada viva en los Cam-
pos de París año de 1 4 ^ 1 . Después el de i45<5> el 
Papa Calixto I I I . en vista de diferentes justificacio-
nes que mandó tecibir, declaró nula, é injus-
ta la Sentencia dada contra Juana , y por buenas sus 
operaciones, restituyéndola su heroyea fama, y va-
lor. 
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lor. El Rey di Francia hizo NobleJ á todos sus pa-
rientes dentro de el quarto grado, con otras gracias. 
H G 2 M2Q2 A4 J4D5 
1425?. Instituyóse la Orden de el Toyson de Oro 
por Felipe I I . Duque de Borgofta, nombrándose Ca-
beza , y Soberano de ella , y á sus Sucesores en el 
Ducado, y habiendo recaído en Felipe I . de España 
por su Esposa Doña. Juana , lo son desde entonces 
los Reyes de esta Monarquía , bien que con motivo 
de las guerras, que huvo al principio de este Siglo 
sobre sucesión con la Casa de Austria-tSt confiere por 
ambas Coronas. Tiene la aprobación de los Papas 
Eugenio IV.y León X.en los años de 1435. y 1516. 
Su divisa es un Collar, ó Cadena de oro con eslavo-
nes, que engarzan otros tantos pedernales, arroxan-
do fuego , y pendiente el Toyson , ó piel de un üor-
derito, quedá en el pecho. M2 H3 K3 F4 G4 J4 B5 
1429. Por estos años halló el secreto de la Pintu-
ra al Olio Juan Van-Eyck^, que nació en Maseyck. en 
Holanda el de 1370. y murió en la Ciudad de Bru-
ces en la Handes el de 1440. siendo el primero que 
le usó en Italia Antonio de Mesina , ambos celebres 
Pintores 5 como también quasi por entonces Maso 
Finiguerra , Platero de Florencia , descubrió el Arte 
de gravar las Estampas sobre Cobre, el que después 
practicaron en Flandes Martin de Anvers, y Alberto 
Duro. M3 A4 B5 E5 F5 
1429. Batalla de Patay en Francia , cuyos Na-
turales con auxilio de dicha Juana del Arco , derro-
taron á los Ingleses , quedando entre otros muchos 
Prisioneros los Duques de Jalbot, y Scaligero. H I 
M2 A4 
R 3 1431, 
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1451. Batalla de la Higuera , á dos leguas de 
Mar tos y junto á Granada , en que venció á su Rey 
Mahomct, y 1 oy. Moros el Exercito de Don Juan 
I L de Castilla, que mandaba en persona. J V L2 X3 
O4C5 
1435. En Aragón , y Navarra empezó á prin-
cipios de Enero á caer tanta nieve , que durando 40. 
días continuos, hizo muchos danos , y las fieras se 
vinieron á los Poblados , y mataron bastantes per-
sonas ; como también el siguiente de 1434. que por 
Odubre tenia su Corte en Madrid Don Juan el I L 
comenzó otra nevada , y lluvia en España, que per-
maneció cerca de dos meses y medio , la que originó 
innumerables estragos , saliéndose los Rios de ma-
dre, llevándose Gentes , Ganados, Casas, y Ha-
ciendas , de modo que parecía un Diluvio , pade^  
ciendose suma necesidad , y hambre: en el año de 
1437. huvo fuertes W/V^ÍJ , hielos, y fríos , de que 
murieron muchas Personas ; y el dia 1. de Enero sie-
te hombres que salieron por leña á los Montes de 
Guadalaxara, á donde se hallaba dicho Rey , se que-
daron ciados. También fue bien sensible y fatal la 
intemperie que experimentamos de Nieve , frío , y 
ventisca en otro igual dia del año de 1774. V Fa 
P2 V3 O4 
14^4. Amadeo V I I I . y primer Duque de Saboya 
en una Asambiéa , que convocó de los Grandes en 
el Convento de Ripailles, cerca de Tonois , donde se 
habia retirado,instituyó la Orden Militar áeS.Mau-
ricio , á la que se unió la de San Lázaro. £> la pri-
mera del Piamonte , y de la que el Rey lleva el Co-
llar. Los Caballeros traben una Cruz blanca orleada, 
y 
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y bordada de Vandas verdes sobre el Manto. L F4 
J4 B5 E5 
143 5. San Francisco de Paula cerca de el Lugar 
de este nombre en Calabria ( donde nació año de 
14T5. ) fundó su Religión de Mínimos , con quarto 
voto de vida QuaresmaL Se confinrió en 1474. Mu-
rió é Santo el de 1507. y fue Canonizado en 1519. 
J L F2 X2 Z3 I4 
1435, Cerca de la Isla de Ponza, venció la Ar-
mada Genovesa á cargo de Blas Asareto , y de Or-
den de Fllipe Duque de Milán , la del Rey de Ara-
gón , el que fue preso , sus hermanos, e hijos , el 
Rey de Navarra, Principe de Taranto, el Virrey de 
Ñapóles , y muchos Señores ; los que después obtu-
vieron , y rescataron su libertad. V E5 
J435. Siendo vencido Gautier Stuart Conde de 
Artol en Escocia, de haber conspirado contra su Rey 
Jacohol. sufrió por tres días grandes tormentos, pues 
el primero, luego que padeció el de la Garrucha, le 
presentaron al Pueblo sobre una Columna con Co-
rona de hierro, y esta InscrIpcion,el Rey de los Tray-
dores : el 2. fue atado á la cola de un Cavallo que 
le arrastró por las calles de Edimburgo ; y el des-
pués de haberle extendido encima de cierta Mesa 
elevada en una gran Plazuela, le sacaron las Entra-
ñas, que arrojaron al fuego. Cortada la Cabeza b 
pusieron en lo alto de una Pica , y su Cuerpo fue d i -
vidido en quatro partes, que cada una expusieron en 
las principales Ciudades del Rey no. F5 
143P. Se celebró el Concilio .F/om^/m?, ( 1 7 . 
de los Generales ) concurrieron 1 4 1 . Padres s en el 
se condenaron varios errores de los Griegos ; y fut-
R 3 ron 
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ron estos unidos con Latinos, como también los 
Armenlos, Jacobítás, y Abisinos. GQ Q2 S2 H3 
1440. La Arce de la Imprenta empezó en Euro-
pa por este tiempo, (algunos dicen que la usaron 
los Chinos 2y. años antes) el Alemán Caballero de 
Strashourg, Juan Guttemberg, y Juan Fausto , aun-
que solo lo executaron con planchas de madera gra-
vadas ; y después Pedro Scoeffer , yerno del ultimo 
inveho los caracteres separados. No falta quien atri-
buya este logro á Juan Mentel, y otros quieren q ie 
primero la hallaron en Harlem , Ciudad de Holanda 
Lorenzo Coster , y Tomás Pietersen, descubriendo 
aquel también la tinta , y empezando á imprimir el 
Libro intitulado Speculum humanes salutls', sin em-
bargo que se afirma por mas común y cierto que 
la estrenaron los Libros de la Ciudad de Dios , que 
compuso San Jgustin, y las Instituciones de Laéian-
cio Firmiano', y de allí á 12, años fue introducida 
en España , donde hoy se halla en la mayor perfec-
ción. Las Obras mas antiguas que sin nombre de Lu-
gar , ni Impresor se encuentran, son Psalmorium 
Codex , año de 1457« y Raciónale divinorum Offi' 
ciorum Guilkrmi Durandi el de 1459. G I F 2 L2 
M2 P2 C4 J4 V 4 
144?. Habiendo conseguido Ladislao 'Rey 
de Hungría , singular Vídoria junto al Rio Mor ave 
contra los Turcos, matando de estos mas de 30^. 
ayudado del Insigne Juan Huniades , y Jorge Cas-
trioto ; al año siguiente , no obstante de las treguas 
ajustadas con Amurates , á instancia de los Caballe-
ros Cruzados , y del Cardenal Julián Cesarini, le 
presentaron Batalla en Varna , Ciudad de la Bulga-
ria, 
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ría acometiendo el mismo Rey á los Gcmzaros, que 
fue herido, y después murió ; pero aunque derrota-
ron cerca de 40^. Infieles, se pusieron en huida los 
Christianos , pereciendo muchos de ellos , y dicho 
Cardenal, X H H2 Q2 J4 D5 E5 
- 1444. Alfonso V. Rey de Ñapóles ajustó Tr¿t~ 
tados de Paz con los Genoveses , y entre otras con* 
diciones , les puso la de que durante su vida , cs-^  
tos le habían de traher á la Capital un Vaso grande 
de oro ( figura del excrementicio ) por honra y feu-
do; para recibirle siempre señalaba dia , y lugar, 
juntando los Magnates de el Rcyno, Corte , y Pue-
blo,conduciendole en Silla magnifica como en Triun-
fo ; de lo que resentidos los Genoveses antes de 4. 
años, dexaron de enviarle , y bolvíeron á las armas. 
S V Z 4 
1445. Batalla de Olmedo, y otra el de 1457. 
entre Castellanos , y Portugueses , ambas muy san-
grientas , y en que lograron los primeros bastante 
ventaja. J L2 O2 A f O4 C5 
145^. Después de un formidable .SVVM de 54. 
días, se apoderó Mahomet I I . de Constantinopla, 
dándole entrada Lóngo justiniano Genovés, y en-
tregada á saqueo cruel, y dilatado , pasando los 
Turcos á cuchillo 40^» personas, no huvo exceso 
inhumano, ni estrago que dexasen de cometer. El 
Emperador Constantino pereció también , y puesta 
su Cabeza en un palo alto, fue el Ludibrio de todos; 
por lo que tuvo asi fin el Imperio de los Griegos, 
7 principió el de los Othomams. H 1 L S V X M3 
J4Q4 2:4 
1453. En la Plaza de Valladolid fue degollado 
R 4 Don 
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X)or¡ Alvaro de Luna, hijo Bastardo del Señor de Ca-
ñete, Condestable de Castilla : Maestre de Santiago, 
Duque de Truxillo, Conde de Santistevan , y Señor 
de 70. Villas y Castillos ; logró gran valimiento de 
Den Juan I I . murió tan pobre : que fue preci-
so pedir para su entierro. J V O2 Q2 Z3 E4 
O4C5 D5 
1455. VíixxiótnBonilla de la Sierra,siendo Obis^ 
po de Avila donde está enterrado,Don Alonso el Tos* 
tado , ó Abulense, natural de Madrigal, cuyo nom-
bre tenia por apellido. Sugeto eminente en todas Fa-
cultadas , y escribió tanto, que regulan habla salido 
cada día de los que vivió á tres pliegos. V K2 P2 
Q2 V 3 £ 4 
1455. Batalla de Belgrado , en que Juan Corvi-
no Huniades venció á Jf^owcí I I . haciéndole levan-
tar el Sitio que habia puesto sobre ella, con pér-
, dida de 50^. hombres ; en cuya memoria estableció, 
ó amplió el Papa Calixto í l h la Fiesta de la Trans-
figuración del Sefior, por haberse ganado en aquel 
día la Viétoria; ayudó á esta el fervor y asistencia 
de Juan Capistrano, natural de este Pueblo en el 
Abruzzo ulterior , que murió d^e allí á j . meses. 
Fue dos veces General de la Orden Seráfica, y Cano-
nizado después año de 1690. X Q2 H3 J4 V 4 Z4 
D5 F5 
1457. Fue concedida la Bula áe hSanta Cruza-
da para vivos , y Difuntos en España, á fin de po-
der con su producto mantener la Guerra contra los 
Moros , y se renovó posteriormente por Julio I I . 
año de 1505?. con cuyo motivo se erigió el Tribunal 
el de 1525. siendo su primer COW//<ÍWO Don Fran-
cis-
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cisco Mmdoza : en 1561. expidió P/olV. la del 
Subs'dío , con que deben conrribuir las Igksias; y 
P h V; el de tff/U la de el Excusado , ó Casa Ma-
yor Dezmera de cada Parroquia. V K i O2 S5 
1417. Fue depuesto de la Dignidad de Di:x en 
Venecia Fnncísro Foscari por el Consejo de los 
diez; no obstante hiber gob rnado sábia y acerta-
damente mas de 34. años, dando por motivo pa-
ra ello su mucha edad , y achaques. E5 
í 1457. Ladislao IV. Rey de Hungría , y Bohe-
mia , murió según algunos expresan , de veneno que 
le dieron los Hereges Hussitas en Praga, G2 M3 
1461. Movidas grandes , y crueks/m/om'.í en 
los principaks Señores de h Casa, Lancastre, y 
Torcíi en la Inglaterra v su Rey Henrique V I . fue 
puesto en una Cárcel, y después privado de la GQI 
roña y vida ; como también su hijo Eduardo, Prin-
cipe de Gales , por mano del Duque de G/üf^^r, 
dlsponierdolo todo el Primogénito del Duque de 
Torck, que obtuvo el Cetro. F H 1 H ^ J4 T 4 D5 H5 
1464. Se suscitó en Francia la guerra, llamada 
del Bien público, por el hijo del Duque de Borgoña, 
viendo que este Estado bolvia á aquella; y aunque 
ganó varias batallas, y á Lorena, h t vencido de los 
Suizos en 1476. F H X M2 Q2 H3 J4 
1456. Batalla de Domazliza en Bohemia, don-
de los naturales de esta derrotaron á los Caballeros de 
la Cruzada en gran numero , que envió el Papa Pau-
lo I I . contra los Herejes Hussitas , á quienes favore-
cía Jorge de Poggebrache Rey de aquella Corona, 
por cuyo motivo fue declarado de dicha Seda, de-
puesto del Cetro, ocupando su lugar Matias Corvino, 
Mo-
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Monarca de Hungría , el que le venció, (s'endo pre-
so su hijo) y huido en 1468. murió perdnáz en Pra-
ga el de 1471. G2 A4 F4 J4 
1468. Fue jurada succesora la Infanta Doña Isa-
lél á su hermano Henrique IV, en los Reynos de 
Castilla , como hija del Rey Don Juan II. los que 
heredó año de 1474. por fallecimiento de aquel, ha-
llándose ya casada desde el de 1469. con el Infante 
Don Fernando, hijo de Don Juan IL de Aragón , el 
que también (muriendo este año de 1479.) se les 
unió , y sus agregaciones, el Condado de Barcelona, 
Islas Baleares , Reyno de Sietlia, el titulo de el de 
Jerusalen i y el derecho sobre el Rcsellon, que fue 
entregado después. J V J2 X5 F4 C5 
1465?. Se estableció por LUÍS X I . Rey de Fran-
cia la Orden Militar de San Mipuél , en la Ciudad 
de Amboise en la Turena, Luis XIV. año de 1665. 
reduxo el numero de Caballeros á 100. J F2 Q2 G4 
J4B5 
1475. En Madrid se celebró un Concilio presi-
dido del Cardenal Legado Don Rodrigo de Borja, 
para precaver que se introduxesen en los empleos 
Eclesiásticos , sin estar instruido en la Lengua Lati-
na. V B2 K2 M^ J4 E5 
1474. Habiendo puesto rigoroso Sitio los Fran-
ceses á Perpinan, Ciudad del Rosellon , pertenecien-
te entonces á Aragón, y cogido en una salida que 
hizo el hijo único át juan Blanc, su Gobernador y 
noble Patricio, le amenazaron los Enemigos con que 
sino entregaba la Plaza , perecería aquel joben á su 
propia vista; y él respondió que la fidelidad á su 
Monarca era superior á la terneza de Padre , y que 
en 
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en esta inteligencia quando les faltasen armas para 
executarlo , les embiaria su Puñal: en efedo le quíta-^ 
ron la vida sin piedad alguna : pero después aunque 
el Rey Don Juan I I . le dirigió orden para que abrie-
se las Puertas, antes de exponerse al ultimo extremo, 
no lo pradicó hasta pasados 8. meses, sufriendo un 
asedio tan fuerte que apurados los alimentos, e ins* 
tando la hambre, sirvieron de manjar los Perros, Ra-
tones , sabandijas, &c. Esta constancia del Gober-
nador y vecinos, fue premiada por dicho Principe; 
y puede estimarse parecida á la que tuvo Don Alonso 
Pérez, de Guzman, en el cerco que pusieron los Mo-
ros á Tarifa para recobrarla según allí se ha referi-
do. V L j O F5 
1475. Batalla de Toro, en¡ que el Rey T>on Fer-
nando el Católico, derrotó el Exercito de Portugue-
ses , viéndose precisado su Monarca Don Alomo V. 
á bolverse á su Reyno. J V G2 L2 O2 A4 C5 
iq-]6, Jorge de Trevisonda originario de esta,y 
natural de Candía hombre dodisimo , de resultas de 
una enfermedad , padeció tan grande olvido, que de 
nada se acordaba, ni aun de su nombre; y aunque sa-
nó, se hizo de las qualidades de N iño , muriendo asi 
año de 148^. Véase el de 1201. V 4 
1475. Batalla de Moradatcn la Suisa , donde 
el Duque de Borgoña llamado el atrevido, que había 
ya logrado varios triunfos, y tenia ocupada quasi 
toda la Lorena , fue destruido su Exercito por el de 
los Suizos, que comandaba el Duque de esta , y en 
breve volvió á poseerla. F G2 A4 F4 
1477. Murió en el Sitio de Nanci Carlos, Du-
que de Borgoña , y fue destruido su Exercito por los 
Fia-
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Flamencos , comanchdos de el Duque Renato. GÍM-
¿ÍÍ después M^r/íí hija única de aquel, con Maxi-
miliano hijo del Emperador Federico IV . sin embar-
go de la resistencia de el Rey de "Francia , entró asi 
en U Casa de Austria los Estados de Flandes , Ho-
landa , &c, de donde provinieron las disensiones en-
tre Francia , y Austria ; los que recayendo mas ade-
l.-pte en Pspana , se suscitaron con esta , y la Fran-* 
cía. F H X M 2 F 4 J 4 D 5 • 
1 4 7 8 . Christianol. Rey de Dinamarca, insti-
tuyó la Orden del Elefante, que solo se confiere á las 
personas mas ilustres del Reyno , y en el día de la, 
Real Coronación; consta de jo. individuos: Su divi-» 
sa es un cordón azul. D 2 F 4 G 4 
1 4 7 8 . Propalando Jorge T>uqut de Clarencia, 
hermano de Eduardo V I L Rey de Inglaterra , pala-
bras indecentes y sediciosas contra este , y la Fami-
lia Ilustre de VJodíville que gobernava la Monarquía, 
fue preso y llevado á la Torre de Londres , se le 
condenó secretamente á muerte en el modo que la 
eligiese , el escogió , como se hizo, la de ser ahoga-
do en un Tonel de JMalvasía. E5 F 5 
1 4 7 8 . Por disposición de Cesar Fetrucci-, Con-
falonier de Florencia se movió una Conjuración con-
tra Lorenzo y Julián de Mediéis , que tenian el Go-
bierno de e'sta, señalando para asesinarlos el dia 26. 
de Abril á la hora de tocar á la elevación de la Hos-
tia en la Catedral; y aunque el segundo pudo huir 
herido, fue con efedo muerto t\primero. Hecha ave-
riguación de haber executado el delito la Familia po-
derosa de Pazzi , y el Arzobispo de Pisa , Salviath 
ahorcaron hasta 70. de aquellos, y á este mismo Pre-
la-
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lado áe una ventana de Palacio, por cuyo ultimo pro-
cedimiento , fulminó el Papa Sixto I V . Censuras , y 
envió Exercito comandado de Fernando 1. Rey de 
Ñapóles , el qu^l no obstante, mediando se obtuvo 
el perdón. F L V X M3 Z4 E5 
1480. Fue sitiada la Isla de Rodas por el Pacha 
Musach Paleólogo, Christiano renegado , con una 
Armada de 15o. Naves, y Exercito de looy. hom-
bres : la Artillería hizo sumo estrago en la Plaza: los 
Caballeros resistieron vigorosamente muriendo mu-
chos, y el Gran Maestre recibió 5. heridas, sin em-
bargo de lo qual, y de 89. dias de asedio el invicto 
valor de los Fieles, pudo conseguir poner á los Tur-^ 
eos en huida, y que se embarcasen , dexando 9^, 
muertos, y conduciendo 15y. heridos. £<> 
1482. A fin de sosegar D. Juan I I . Rey de Por-
tugal, las alteraciones que movian los Grandes, man-
dó degollar al Duque de Braganza y otros 6. Vien-
do que pasaban adelante, él mismo quitó la vida por 
su mano al Duque de Viseo, A causa de las continuas 
enfermedades que padecía dicho Monarca, incrodu-
xo el firmar con sello, ó estamplia año de 148(5. y, 
últimamente según algunos vino a morir á la fuerza 
de un veneno. V Fz O2 Q2 F4 C5 
1483. Olivier Dain hijo de un pobre vecino de 
Thieie en Fiandes, entró á servir de Barbero á Luis 
Rey de Francia, que cayéndole en gracia le hizo su 
favorito , y Ministro de Estado; pero muerto dicho 
Monarca, se formó proceso contra él, acusado de 
haber conocido ilicitamente á una muger, baxo U 
promesa de salvar la vida de su marido, que el man-
dó asesinar, conforme á la sentencia que se le fulmi-
no 
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no, tuvo el fin de perecer dicho año en pública Hor-
ca. F F5 
148 3. Hallándose Eduardo V I I I . de Inglaterra 
en la edrxd de 13. años, y tutela de su Tio Ricardo 
Duque de Ghcester, le quitó la vida este cruelmen-
te , como también á Ricardo hermano de aquel, y se 
hizo coronar ; pero Irritados los Magnates del Rey-
no , llamaron á Henrique Conde de Richemont, y 
con el auxilio de Carlos V I I I . de Francia le vencie-
ron en la Batalla de Bosmrch despojándole del Cetro 
y aun déla vida año de 1485. sucediendo dicho 
Henrique que fue el V I I . y cesaron asi las disputas 
entre las Familias de Torcí^  y Lawastre por haberse 
unido ambas en él. F H I J4 T 4 D5 E5 
1485. Fue ahorcado en público Cadalso Pedro 
Landais, hijo de un Sastre del Lugar de Vitre en 
Bretaña , que desde Paje del Duque de esta en que 
se acomodó diez años antes , llegó á ser su Privado 
y Gran Tesorero , empleo allí el mas distinguido; 
pero abusando de su poder y fortuna, hizo mil ex-< 
cesos que adquiriéndose el odio de todos, y formado 
el proceso sufrió dicha pena. F5 
14S7. Los Reyes Católicos ganaron de los Mo-
ros la Ciudad de Malaga, y consagrada la que era 
Mezquita Mayor en Iglesia Catedral (cuya fundación 
se coloca en el Siglo I.) puso por Obispo , en virtud 
de Bulas Pontificias, á Don Pedro de Toledo, en el 
año de 1522. se labró nuevamente: Tiene 8. Digni-
dades , 17. Canonicatos, 12. Racioneros, &c. y ren-
ta á su Prelado doy. ducados. P Z2 £ 4 G4 C5 
1487« Francisco Coppola, aunque de Familia no-
ble en Ñapóles se vio pobre , y dándose al Comercio 
ma-
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marítimo, adquirió tanto caudal que compró el Con-
dado de Samo, Después introducido en la Corte ob-
tuvo de su Rey Fernando L varios Empleos; pero in-
grato , é infiel, conspirando contra la vida de éste,y 
moviendo guerra c ivi l , fue descubierto ; y preso le 
cortaron la cabeza dicho año. M 3 
1488. Batalla de Sa n Aubin-, en que el Vizconde 
de Tremoville venció al Duque de Orleans, (después 
Rey , con nombre de Luis XI I . ) quedando preso y el 
de Orange. H G2 H3 J4 
1488. Pereció violentamente Jacoho I I . Rey de 
Escocia á manos de algunos que se armaron contra 
el, poco después de una Batalla, aunque otros dicen 
que murió en ella. F N V E5 
1489. Se instituyó por los Reyes Católicos el 
Consejo de Ordenes , á quienes concedieron el titulo 
de Administradores perpetuos de los Maestrazgos 
Akxandro V I . año de 14P4. y Hadrtano V I . el de 
1 523.recayendo en aquellos, y succesores, y después 
en el Consejo toda la Jurisdicción de los Maestres, 
O í Q2 Sj 
1489. Los mismos Señores Reyes conquistaron 
á los Moros la Ciudad de Guadix , y ristituyeron su 
Iglesia Catedral, la que tiene por primer Obispo , y 
Patrón á San Torquato, discípulo de Santiago , mar-
tyrizado allí, donde conservan su Cuerpo : Compo-
nese de 6. Dignidades, 6. Canonicatos, 8. Racio-
neros , &c, renta á su Prelado 8y. ducados. P Z2 E4 
G4C5 
1490. Fue también sacada de el Poder Sarrace-' 
no por los propios Señores Reyes Católicos la Ciudid 
de Almería, y se restableció la antigua Catedral de 
ella. 
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ella, oue en el I . Siglo tuvo por Obispo áSan tnda-
ledo, su Patrono , y ahora lo fue Don Juan de Orte* 
ga : Tiene 6 , Dignidades, 8.Canonicatos, &c. pro-i 
duce á su Pastor py. ducados. P Z2 E } G4 C5 
149 T . Christoval Colón , Genoves, descubrió el 
nuevo Mundo á expensas , y orden de los Reyes Ca-
tólicos; encontrando primeramente la Isla que inti-
tuló del PriMípe* y después la Española , y Cuba, 
Mas adelante , con permiso de el Rey de Portugal, 
hizo nuevos descubrimientos ^Wér/Vo Vespucio, Fio-
rentin, de quien recibió el nombre aquella misma 
parte del Orbe (que en la numeración es la TV.) Ua^ » 
mada luego America, Ultimamente Cortés > Magalla-
nes , PIzarro, Cabral, Gama, y otros de las dos Na-
ciones executaron igual empresa, añadiendo Domi-
nios á sus Soberanos, y la Religión Christiana en 
tan vastos Países: en Bula expedida por Alexandro 
V I . á 4. de Mayo de 1493. se concedió expresamen* 
te á dichos Reyes Católicos y Sucesores , el Imperio 
y Dominio universal de Us Indias Occidentales, para 
que quedase unido á los Reyes de Castilla y León, 
N V E2 L2 Q2 R2 F4 
1491. Unos Judíos martirizaron (haciéndole pa-
decer á similitud de la Pasión de Nuestro Señor Je-
su-Christo) al Niño Cb^istoval, natural de Toledo 
en la Villa de la Guardia, en la Mancha, por lo que 
para casrig irlos se celebró Auto de Fe en Avila sien-
do primer Inquisidor General Don Fr. Tomás de Tor-
quemada, y con el Fr, Hernanao de Santo Domin-
go, el Doctor Pedro Viilada^d Licenciado Juan Ló-
pez de Bohadllla, y el Bachiller JWío de San Sebas-
tian. Dtspues de orden de los Reyes Católicos el año 
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sWiíente satieron de España de aquella y de U 
Morisca, hasta 6 i ^ . Personas qm componían lyog. 
Casas , y según otros llegaron á 8oog. almas. P V L 
02 P l E4 fe^ 
1491. Se estableció en la Ciudad de Padua un 
Monte de Piedad para el socoro de los pobre necesita-
dos , y es el primero de que hay noticia positiva. El 
Papa León X. solemnizó la erección de semejantes 
socorros en Bula expedida año de 1515.» bien que. 
en ella insinúa haber antes Paulo I L intentado lo 
mismo. Después se formaron otros en diversas par-^  
tes: el de Madrid fue instituido solemnemente año 
de 1724. para beneficio de Vivos, y alivio de las 
mimas del Purgatorio. M5 
I49Z, Empezaron en España á representarse pu-í 
blicamente las Comedias , formando Compañias de 
Farsantes , por el celebre Posta Juan de la Enema, 
natural de Toledo, y un tal Navarro inventó losi 
Teatros paradlas el año de 1652. en el Coliseo del 
Buen Retiro (que habia hecho fabricar 13. antes el 
Conde Duque de Olivares) se pusieron las primeras; 
Tramoyas, ó mutaciones en fiesta Teatral ex^cutada 
á presencia áz las reales personas por un Gentil hom-
bre Florentin llamado el Vaggio^ trahido con pensión 
para la disposición de aquellas. V L2 E4 
1492. Fue erigida en Metropolitana por Inocen-* 
CÍO V I I I . la Iglesia Catedral de Valencia , siendo su 
ultimo Obispo , y primer Arzobispo Don Rodrigo 
de Borja, que después obtuvo la Tiara, con nombre* 
de Akxandro V I . En el año de 1228. Don Jayme I . 
de Aragón conquistó á los Moros esta Ciudad, sien-
do su Rey Moro Hacen, y restableció la Silla Epis^ 
T m , I L S co^  
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copal (fundada en el Siglo V.) nombrando por Pre-; 
lado á Fr. Ferrer de San Martin , Dominico , que 
confirmó por sus Bulas Gregorio X I . Tiene por Su-
fragáneos los Obispos de Segofvé, Orihuela , y Ma-
llorca : Componse de 7. Dignidades, 2 4 . Canonica-
tos, y muchos Beneficiados, &c. y vale á su Pastor 
1 loy. ducados. R V Z j E4 G4 
14P 2. Conquistaron los Reyes Católíeos el Rey-
no , y Ciudad de Granada-, y para su Iglesia Cate-
dral hicieron elección de primer Arzobispo en Don 
Fr. Fernando Talavera su Confesor del Orden de San 
Gerónimo, la que confirmó Alexandro V I . restitu-
yéndola al Derecho antiguo de el Obispado Eliberi-
tano' Tiene por Sufragáneos los de Guadix, y A l -
mería : hay en ella 7. Dignidades, 1 2 . Canonicatos, 
12. Racioneros, &c. y renta á su Prelado 8oy. du-
cados. N P T V OÍ Z 2 Z 5 E 4 G 4 
; 1 4 9 2 . En Barcelona a 7. de Diciembre Juan Ca-
ftamaresy natural de Remensa en Cataluña, solicitada 
audencia del Rey Don Fernando, le dió un golpe con 
una Espada en la sien, y debaxo la oreja: dixose que 
estaba loco, pero fue atenazeado vivo, y después de 
muerto le quemaron. V C5 
1 4 9 3 . Se incorporaron en la Real Corona de 
España todas las 7, Canarias, acabándolas de suje-
tar Don Alonso de Lugo: empezó su Conquista Juan 
de Betancourt año de 1417. I L 2 O 2 Q i 
1 4 9 4 . Depusieron del Gobierno de Florencia a 
* Pedro I I . de Mediéis , por sospechas de tener trato 
ilícito contra el estado con el Rey de Francia Car-
los V I I I . véase el año siguiente.Habiendo ido el mis-
mo Soverano á dicha Ciudad , pidió á la República, 
le 
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le proveyese de dinero , y Góncedíerá cierto recono*» 
cimiento de jürisdition ! Pedro Caponi uno de sus 
Magistrados y Diputados para tratar el asunto , un 
dia que el Secretario de dicho Monarca, presente es-
te, leía las condiciones que intentaba imponer, se 
levantó intrépidamente y arrebatando el Papel, le hi-
zo pedazos , añadiendo : Ahora bien, mandad qut 
toquen el tambor, que nosotros sonaremos nuestras 
Campanas. T a l es mi respuesta ' f se marchó. Mara-
villado el Rey de semejante heroica resolución , pre-
sumió que la mantendria;le llamó y sé acordó un Par-
tido moderado G2 V4 Z4 E5 
1495. Se fundó la Tercera Orden de San Fran-
cisco de Paula, que aprobó Alexandro V I . en el de 
1501. siendo su primer Convento en España el de la 
Ciudad de Andujar, por haber cedido para este ñu 
sus Casas Don Pedro de Lucena, á instancia de el 
Padre Guzman Lionet. Xz K3 
14P5. Entró con fume Exercito dicho Carlos. 
Rey de Francia en Italia, y se hizo dueño de Ñapó-
les ; por lo que recelosos de su poder ajustaron coa 
el mayor secreto en Venecia un tratado , ó L'ga lla-
mada Santísima , el Papa, Emperador, España, la 
República, y Luis Sforcia, Duque de Milán para 
echarle del Reynó; luego que él lo supo, se retiró á 
Francia \ pero antes de conseguirlo, destruyeron mu-
cho sus Tropas en Fernove cerca de Parma la Ar-
mada Veneciana que salió al paso , no obstante que 
el quedó vencedor. F N S .T V F4 J4 Z4 G5 D) 
14P5. Por escos años en la referida Guerra que 
los Españoles teman con los Franceses en Ñapóles, se 
dióá conocer una nueva enfermedad que aquellos lla-
S 2 nía-
t j 6 S i G r o r X V . 
maban Buhas, los Italianos mal Galicü, los Franca 
ses mal de Ñapóles: los Africanos m i / de España y y 
generalmente Morbo, venéreo: que discurren algunos 
principió en la Isla de Santo Domingo en la America, 
poco tiempo antes descubierta , de donde la Tropa 
Española llevándole en su regreso á Italia •> se íuees^ 
tendiendo por toda Europa* no falta quien afirme que 
ya el año de 14B8. se padecía en Salamancay y otros 
le dán mas remota antigüedad. N T V X O2 Q2 C4: 
1J\96. El Papa Alexandro V I . en vista de tan-^  
tos Triunfos que el Rey Don Fernando V. había lo-
grado contra los Moros , exterminándolos, de sus 
Dominios:, y exaltación de la Fe en el Nuevo Muri", 
do, le renovó , y á sus succesores el titulo de Cató' 
liso y que primero á Recaredo en el año de 5 85?. y 
Ibego á Alfonso I . en el de 745. concedieron los Su-
mos Pontífices Pelagio 11. y Zacharías. P Y L2 OZL 
X3 C5 
1497. Con motivo de la muerte de el Principe 
Tton fuan , se vistió la Corte de España de Xerga 
blancapor luto y y hieh ultima vez.; porque después 
se empezó., según ahora se, estila, á vestirse denegro. 
O í Q.2 C$ 
El Papa'PÍÍ«/O I I . fue el primero que hizo abrir. 
Medallas para ponerlas en los Cimientos de los Edi-
ficios públicos que mandaba construir:, á fin de no-
tar el tiempo á la Posteridad : en lo que imitó á los 
Emperadores Antiguos. E 5 -
. M t X ^ t y J A na m & m 'I .-oi nói ÍIÉÍU-X é iióMqéa sol 
-«y loi&ffte íjup bíLvL-rj'jina fivawu UÍIU ÍJJOUOÍ kóib. 
t : SI-
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P A P A S . 
217. Alexandro V I . Español m. ,1503. Pr. 
218. Pío 111. de Sena. m. á los 22. días. CU, 
3rp. Julio I I . Italiano m. 1513. E Pr. 
2 Í O. León X. de Florencia, m. 1421, L . S. 
221. Hadriano V I . Glandes, m. i 5 2 j . Pr. 
222. Clemente V I L de Florencia, m. 1534. Pr. 
223. Paulo I I I . Romano, m. 1549. Pr. S. 
224. Jul ioIII . Romano, m. 1555. S. 
225.. Marcelo 11. Toscano. m. á los 22. días. F, 
2 2<5'. Paulo I V . Napolitano, m. 1559. Pr. S. 
227. Pío I V . Milancs. m. 1555. Cl. Pr. 
'228. San Pío V. Lombardo, m. 1572. B. C(. J. 
22p. Gregorio X I I I . de Bolonia, m. 1585.S. 
230. Sixto V. Italiano, m. 1590. E. S. 
231. Urbano V I I . Romano, m. á los doce días. F. 
232. Gregorio XIV. Milancs. m. 1591. Pr. 
233. Inocencio IX. de Bolonia, m. á los 2. meses 
B. Pr. 
,2 JD ,T" 1 rn :o?ír; a? , ?,i i% W h A í t u iúí > 1 
I M P E R I O D E A L E M A N I A . 
'59. Maximiliano I . hijo de Feder. m. 1519. Cl. G. 
40. Carlos V. y ti de España, su nieto. R. 15 5(5.in. 
1558. E. Pr. G. S. 
'41. Fernando 1. su hermano, m. 15^4. G. S. 
42. Maximiliano II . su hijo. m. 1576. E. G, 
*;;bn.! &t Hi . H . 0 .v; ? 1 jná .1 Ü J ^ . . . . . . ; , ¿Á 
S 3 ES-
^78 . S I G L O X V X 
E S P A ñ A r 
Femando V. el Católico , y su mirgér 
'43. Doña Isabel, en quienes se unieron Castilla, 
Aragón , Navarra, &c. aquel m. 151 d. C. E, 
L. Pr. S. y ésU m. x 505« Cl. L . S. 
'44. Felífe L el Hermoso, por haber casado con 
Doña Juana, hija de los anteriores, obtuvieron la 
Corma; pero goberné el Reyno Don Fernando 
muriendo Felipe en 1 $06. F. 
45. Carlos I . de España, y V. Emperador de Alema^ 
manía * su hijo. 
46, Felipe U. d; Prudente i su hijo. m. 1598. Cl. £. 
• Pr.S, 
,c *o?? 1 »ff! ,on/»3iiouí>iri • 1 . oinjí. ' .• <>¿5 
N A V A R R A. 
Juan de Lahrit , por estar casado con 
"38, Catalina , hermana de Francisco D. 1512» entró 
én la Core na de Navarra 
Fernando V. el Católico ^ aquel m. 1516. 
R E Y E S D E P O R T U G A L . 
?i4.'Manuel el Gr^»^ . m. 1521. C. Cl. G. 
1 5. Juan I l í . el Piadoso , su hijo. m. 1557. Cl, S. 
i<5. Sebastian , t\ Deseado, su nieto. M. 1578. G. 
17. Henrique I . Cardenal, su tío: m. 1580. F. 
18. Felipe I . y I I . de Castilla , su sobrino , en cuya 
Corona entró la de Portugal. 
^ . 0 . p ' r i .rn .ófiEanarí ú i ,1 obncrii^ . r f -
F R A. N G I A. 
r^ o. Luís X I I . m. 1515. G. Q. 
6 1 . Francisco I . m, 1547. G. H . en Madrid, 
6 2 . 
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¿2. Henríque IT. su hijo. M . 15 59. G, 
¿3. Francisco I I . su hijo. m. 1 $60, R 
4^. Carlos IX. su hermano, m. 1574. G. Pr, 
65. Henrique I I I . su hermano. M . 1585?. A. 
Ñ A P O L E S . 
23. Federico 11. hijo de Fernando I . D. m. 1 504.Y. 
L^j dos Sicilias se dividieron entre Fernando V. 
de España, y Luis X I I . de Francia ; pero des-
pués quedaron enteramente por el primero uni-
das á su Corona , hasta el año de 1713. 
S A B O Y A. 
25. Filibcrto I I . el Hermoso, m. 1504. E. S. 
25. Carlos I I I . el Bueno, m. 15 53. G. Pr. 
27. Manuel Filiberto , Cabeza de hierro, m. 1580. 
G S 
TOSCANA, Y FLORENCIA. 
Pedro I I . hijo de Lorenzo. D. 1490. m. 1504. Pr. 
Establécese Gobierno Aristocrático; y perpetuó 
el Empleo de Confalonier para 
Pedro Soderiní, eleflo en 1502. se huyó el de 1504, 
Julián I I . de Mediéis , y el Cardenal Juan , su her-
mano hijo de Lox. I . gobiernan con toda auto-
ridad ; éste elegido Papa en 1513. j / aquel m» 
I5i¿>. E. Pr. 
Lorenzo I I . hijo de Pedro I I . m. 1519. V . 
Julio de Medicis, Cardenal, hijo natural de Julián 
eleBo Papa 1523. puso dos Tenientes en el 
Gobierno de Florencia. 
1. Alexandro , hijo natural de Loren. 11. y de Ana 
fue reconocido Cabeza de la República , y luego 
S 4 Du-
a8o S I G L O X V I . 
Duque Soberano en 1531. M. 1537. 
2. Cosme de Medicis, intitulado Gran Duque el de 
1570. m. 1574. E. G. 
3. Francisco María ¡ su hijo. m. 1587. E. 
DUQUES DE PARMA , Y PL AS ENCIA, 
í . Pedro Luis Earnese, primer Duque de Parma eij 
1545. M. 1^47-P* 
2. Oáfcavio, su hijo, m. 158(5. Pr. 
3. Alexandro, su hijo. m. 15^2. G. Pr. 
M O D E N A. 
'^4. Hercules I . hermano de Borso. m. 1505. G. Pr. 
1 5 . Alfonso I . su hijo. ni. 1 534. Pr. 
Hercules l í . su hijo. rm. 1559. G. Pr, 
17. Alfonso I I . su hijo. m. 155?7.Pr. CU 
E S C O C I A . 
Jacobo I V . hijo de Jacobo I I I . m. 151^. Cl. 
G. Pac. 
6 6 . Jacobo V . su hijo. m. 1542. Cl. Pac. 
6 j , María Stuarda , su hija. M. degollada 1587.Pr. 
I N G L A T E R R A . 
4 1 . Henrique V I L m. 1509. E. Pr. S. 
42. Henrique V I I I . su hijo. m. 1 547. A. Cr. V, 
43. Eduardo IX. su hijo. M. 1553. V* 
44. Juana , sobrina de Henrique V I I I . M . degollar 
da en 1553, 5. 
45. María , hija de Henrique V I H . casada con 
Felipe I I . de España, m. 1558. Q. S. 
- , , 
RE-
S I G L O XVI. rfl 
R E Y E S D E P O L O N I A . 
•5. Juan Alberto , hijo de Casimiro, m. 1501. Pr. S. 
6. Alexandro , su hermano, m. 1506. Cl. L . 
7. Segismundo I . su hermano, m. 1548. G. Pr. 
8. Segismundo I L su hijo. rn. 1 5 7 2 . C. G. Pr. S. 
p, Hennque, Duque de Anjou, R. por el Rey no de 
de Francia en i 574. 
10. Estevan Batori eledo en 1575. m. 158^, 
D I N A M A R C A . 
5 1 . Juan I . hijo de Christiano. m. 1513. CI. Pr. 
132. Christiano I L el Tyrmoi Jy. 1523. m. 1559« 
Cr. T. 
53. Federico I. Duque de Holstein. m. 1533. Cr. 
T. V. 
34. Christiano I I I . su hijo. m. 15 59. S. 
,35. Federico I I . m. 1588. G. 
. 
S U E C I A. 
18. Juan I I . Rey también de Dinamarca. 
19. Christiano I I . de Dinamarca. D. y Huido 1523. 
20. Gustavo I . introduxo el Luter'anismo, m. 1560. 
Cr. V. 
41. Etico I V . su hijo. D. 1568. m. 1578. Cr. O. 
22. Juan 111. su hermano, se hizo Católico, ra. 
I J P L G . Cl. G, 
H U N G R I A . 
3¿. Ladislao V .y V I . de Bohemia, ra. 1516. E. Pr. 
37- Luis 11. su hijo. M . 1525. G. 
'38. Fernando I . de Austria, hermano de Carlos V . 
y 
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y Emperador de Alemania, quedando unida la 
Hungría á los demás succesores de aquella Casa. 
. , . • • 
B O H E M I A . 
^ r. Ladislao IT. ó Viaslao V I I . y V. de Hungría. 
32. Luis, su hijo , y también de Hungría. 
33. Fernando I . de Autria , en cuya Casa se unieron 
Bohemia , y Hungría, por hallarse casado éste 
con la hermana de aquel. 
B A V I E R A . 
33. Alberto I I . hermano de Juan el Sabio* m. 1508. 
Pr. S. 
34. Guillermo I . su hijo , el Constante, m. 1550. 
G. Pr. 
35. Alberto I I . su hijo, el Magnánimo, m. 1579. 
G. Pr. 
36. GmWermo I I . su hermano, K . i j p ^ . tn. 1626, 
B. Cl. 
• 
PALATINADO DEL RHIN. 
24. Felipe, Sobrino de Federico, m. 1508. G. 
25. Luis IV . su hijo. m. 1544. Pac. 
26. Federico I I . el Sabio, m. 1555. E. S. 
27. Otón Henrique su Sobrino, m. 155P. S. 
28. Federico I I I . m. 1575. E. 
2 9 . Luis V. su hijo. m. 1583. E . 
B R A N D E M B O U R G . 
3<?. Joaquín I . hijo áe ]um el Néstor, ra. 153 -^
G. Pr. 
37. Joaquín I I . su hijo. M . 1571. O, 
38, 
S I G L O XVT. 2 8 j 
3 8. Juan Jorge , su hijo. m. 1598. G. 
• 
S A X O N I A . 
2 Federico I I I . hijo de Ern.el Sabio, m. 1525.G.S. 
•24. ]uan, su hermano, el Constante, m. 1532. E. 
2 5. Juan Federico, su hijo , D. por Carlos V . en 
. • 1547. L . 
16. Mauricio hijo de Federico, en 1548. M. 155J. 
G.Pr. 
27. Augusto su hermano, m. 1585. O, G. 
28. Christiano I . su hijo. m. 15^1. G. 
M O S C O V I A . 
^7 . Juan I I I . hijo de Bas. IV . m. 1505, G. S. 
38. Basilio V.su hijo. m. 1534. G. 
35?. Juan IV. su hijo. Primer Czar. m. 1584. Cr. G. 
40. Feodor , ó Teodoro I . su hijo. m. 1598. G. 
GRANDES MAESTRES DE MALTA. 
4.2. Emerico de Amboise , electo en 1503. gobernó 
9* años. Pr. 
'43. Guido de Blanchefbrt, ele¿lo en 1512. gobernó 
un año. Pr. 
'44. Fabricio Carrero , eledo en 151J. gobernó 7. 
años. G. L . 
'45.Felípe de Villiersde la Isla Adai^eledo en 1521. 
se estableció con su Orden en Malta el de 1^10. 
gobernó 14. años. G. Pr. 
45. Perrin du Pont , ele¿to en 1534. gobernó un 
año. E.-
47. Didier de Saint Jaille, eledo en 1535. gobernó 
cerca de un año. Pr. - . 
48. 
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'48. Juan de Homedes , e t ó o en 153^. gobernó i 7 . 
años. Pr. 
•45?. Claudio de k Sangle , eledo en 15 5 3. gobernó' 
4. años. E. 
50. Juan de la Vaieta > ekao en 15 5 7. gobernó .1 r. 
años. G. S. 
51. Pedro dcMonti, eledo en 15^8. gobernó 4. 
años. Pr. 
52. Juan Obispo de la Casiere , e t ó o e^n 1572. D. 
Restit. y m. 15 81. gobernó 10. años. Pr. S. 
.'5 3. Hugo de Lubens de Verdale , Cardenal a eledo 
en 1582. gobernó 1 3. años. Pr. S. 
54. Martin García , ó Garces , eledo en 15P5, go7 
bernó.5* años. Pr. S. 
.O . M í 1 .m .onrl iiz.Y ollki^fl .8P 
V E N E C I A. 
75, AgustínBarbarigo, hermano de Marc. m . 1501. 
Pr. 
76". Leonardo Loredano. ni. 1521. E. G, 
77. Antonio Grimani. m. 1523. E. Pr. > 
78, Andrés Griti. m. 1538. Pr. 
yp. Pedro, Lando Guerra, m, § 545. E. 
80. Francisco Donato, m. 15 5 5. Pr. 
8r. Marcos Antonio Trevkani. m. 1554. P í . 
82. Francisco Veniero. m. 1556. E. 
83. Lorenzo Priuli. m. 15 59. Pr. 
84. Geronymo Priuli, su hermano, m. 15^7. JE.Pf' 
85. Pedro Loredano. m. 1570. Pr. 
86. Luis Mocenigo. m. 1577. G. 
87. Sebastian Veniero. m. 1578. Cl. E. 
88. Nicolás de Ponte, m. 1585. E. S. 
8p, Pasqual Cicogna. m. 15P5.E. Pr. 
GE-
SIGLO X V Í , k%% 
G E N O V A , 
Alborotase el Pueblo contra el Gobierno Francés , / 
y elige por Dux en 1505. á 
26. Pablo No vi j Tintorero de Seda» D. proprio 
año 
Genova se vé obligada á reconocer la denominación 
de Francia hasta el^ de 151 que logra su líber* 
tad , y nombra á 
27. Juan Fregoso D. 1 51 por los Franceses. 
28. Octavlano Eregoso D. y H. 15 23. por Carlos V . 
m. -él mismo año, Pr. S. 
2p. Kntoxúo káoYno.Y).\jij.porFrancia y gobierna 
Teodoro Tribuido ¿¿í esta Nación ; pero echa" 
do de álli se crea en 1528. por Doge que dure 
siempre dos años, i 
[30. y I. Biennal Uberto Cataneo eledo 12. DIc. de 
i52&£.^(!5 slí .vv)i4 : é s ilftbi|$w ¿3?.ÍIIJÍ'<0 ,j ¿ 
2.Baptista Spinola ele¿to. 4. Enero de 1531.' 
13. Baptista Lomellini. 4. Enero de 1533. 
4. Cristoval Gn'maldí Roso. 4. Enero de 153^» 
5. Juan Batís. Doria. 4. Enero de 1537. 
6. Andrcs Gustiníanl, 4 . Enero de 15 5 9. 
7. Leonardo Cataneo. 4 . Enero de 1 5 4 1 . 
8. Andrés Cencurlone. 4. Enero ds 1543, 
í>. Juan Bat. Fornari. 4. Enero de 1545V 
10. Benito Gentile. 4. Enero de 1547. 
11. Gaspar Grimaldi. 4. Enero de 154^. 
12. Lucas Spinola. 4. Enero de M 51. 
13. Jayme Promontorio. 4. Enero de 1 ^53;-
H- Agustiu Piuello. 4. Enero de 1555. 
15. Pedro Juan Ciarega Cibo. 4. Enero de 1557. 
16, 
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15. Gerónimo Víváldi. 4. Enero de 1559. 
17. Pablo Bat. Giudice Calvo. 4. Enero de i 5^1. 
18. Bautista Cícala Zoaglo. 4. Oétub. de 1561, 
19. Juan Bat. Lercaro. 7. Odub. de i 563* 
20. Ocaaviano Gentile OderÍG. 11. Odub. de 1555« 
2 1 . Simón Spinola. 15. Ocíhib. de 1 5 6 7 . 
i z , PabloMoneglia GustiníanL 2. Ocftub. de 15^9. 
23. Giannotto Lomelliní. 10. 0¿tub. 1571. 
24. Jayme Durazzo Grímaldi. t64 Odüb. j 573. 
25. Prospero Fatinatí Centurione. 17* Odubre de 
'i'57.5*v , ,, ^ ¡ J i ^ .;'' ' ^ aw i ^ .£,0 Í% 
25. Juan Bat. Gentile. i p . Oclub, cíe 1577. 
27/Nicolás Doria. 20. Octubre de 1579. 
28. Gerónimo Franchi, 21 , Ocftub. de 1581. 
2^. Gerónimo Chiayarís. 4. Nov. de 1583, 
30. Ambrosio Negro. 8. Nov. de 1585. 
31 . Pavid Vacca. 14. Nov. de 1587. 
32. Bautista Ncgroni. 20. Nov. de 1589. 
33. Juan Agust. Giustíniani. 25. Nov; de 1591. 
34. Antonio Grímaldi Ceba. 27.N0v.de 1593. 
35.]VIateo Senarega. 5. Diciem.de 1595. 
3(5. Lázaro Qrimaldi Ceba. 10. de Diciem, de 1597* 
37. Lorenzo Sauli. 22.Feb. de 1599. 
H O L A N D A . 
í . Guillermo de Nassau-Dikmbourg. V I I I . , ¿{ su 
nombre, y I . Principe de Orange , después de 
substraída del Dominio Español la Holanda, 
hecha República , le eligen Cabeza , Gobernar 
dor, ó Sradhouder de ella tf» 15 70. y confirma-
do por todas las Provincias el de 1583. M . 
1584. G. 
.OI I M -
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I M P E R I O O T H O M A N O . > 
12. Bayaceto I I . hijo de Mahom. 11. M . 1512. G. 
13. Selim ti su hijo. m. 1520. Cr. G. ;% 
14. Solimán I I . ó I I I . su hijo. m. 1566. G. 
15. Selim lí. su hijo. m. 15 74. Cr. G. 
16. Amuraces I I I . su hijo. m. 1595. Cr. G. 
Año '~r1Uvo principio el Concejo de la Mesta, 
iS01, JL dándole Presidente. Y después en el año 
de 1(533. el Señor Don Felipe I V , le restableció con 
muchos Privilegios existentes en su Qaaderno , ó 
Recopilación de Leyes que tratan de la materia. K2 
L i O i S $ C5 
1503, Batalla de Cerignolejunto al KioGarílla-
no en el Beyno de Ñapóles , donde Gonzalo Fernan-
dez de Cordova con su Exercito de Españoles venció 
á Luis X I I . Rey de Francia , muriendo 4^. Soldados, 
y su General Duque de Nemours; de aquellos única-
mente perecieron 9. por cuyo Triunfo adquirió Gon-
zalo el renombre de Gran Capitán > quedando agre-
gado á España todo el Rey no de Ñapóles : también 
prendió á Cesar Borja, antes Cardenal, y por ha-
ber renunciado el Capelo, y conferidole el Monarca 
de Francia el Estado de Valencia le llamaban el 
Duque Valentín , el qual casó con Carlota hermana 
del Rey de Navarra. En el año de 1500. obliga 
dicho Gonzalo á que se retirasen los Turcos de Cor-
fu , y salir de Cefalonia , restituyéndosela á los Ve-
necianos , por lo que esta República le creó Gentil-
Hombre Véneto, y le dieron un rico reg.ilo, que el 
envió á los Reyes Católicos, N T V J2 V 4 V 4 
^4 -^5 1505. 
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1505. En las Cortes Generales , celebradas en 
U Ciudad de Toro por los Reynos, y presididas de 
Garcilaso de la Vega, se publicaron las Leyes que 
á'causa de esta circunstancia se han apellidado de 
Toro, las quales estaban ya ordenadas antes que 
falleciese la Rey na Doña Isabel. V 
1509.. El Cardenal, Arzobispo de Toledo, Don 
Fray Francisco Ximenez de Cuneros puso Sitio a 
Oran , y le ganó con muerte de 4$. moros, hacien-
do 5y.prisioneros: de los Christianos solo j o . Tam-
bién por el mismo Cardenal fueron conquistados 
Mazalqu'wir, MelHla, Ceuta , y el Penon, Presi-i 
dios en Africa. P V L2 O2 P2 Q2 J | M4 C5 
1 5 0 9 . Batalla de Gbiaradadda , u de Caravaggca 
Villa del Milanesado , en que el Exercito de la Con-* 
federación , hecha el año antes en Cambray entre el 
Papa , el Emperador, España , y Francia contra los 
Venecianos comandados del Conde de Pitigliano , y 
de Bartolomé' Albiano , venció y derrotó á estos en-^  
teramente , siendo el último preso; tomándoles luego 
las Ciudades principales y otros Lugares de Tierra 
Firme que repartieron entre sí: de suerte que se vio 
la República en el mas deplorable extremo , tenien-
¿0 que retirarse á las Lagunasy y faltando poco para 
extinguirse del todo se dixo , que estuvo para so-? 
meterse al Rev de Hungría : el de Francia, y el 
Emperador solicitaron que se dividiese la Capital 
en quatro partes con su Castillo para que cada uno 
de los Aliados tubiese el suyo; pero por razones pru-
dentes el Papa , y el Rey Católico descompusieron la 
idea, mirando este al fia de hacer la Guerra en Afri-
ca , como 1® executó ganándoles la Bugía , y Tripo-
1*« 
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I I , de que era General el Conde Pedro Navarro j y 
mas adelante se unieron el Papa , España y Venecia 
contra Francia, llevando por Comandante á Don 
Ramón de Cardona, Virrey de Ñapóles. N T V Qa 
R4 V4 Z4 E5 
" i 512. Se principió el Concilio L á ^ r ^ m w V . 
y de los Generales XlX. presidió las primeras Sesio-
nes el Papa J«//o I I . Concurrieron 16. Cardenales, 
77. Arzobispos , y Obispos , y otros Padres, para 
invalidar el que se juntaba en Pisa, promover la 
Guerra contra el Turco, y otras cosas. L O Q S2 
H3J4 
1512, Habiendo declarado el Papa Julio I I . por 
Cismático á Juan de Labrit, Rey de Navarra , con-
cediendo el Estado á quien le conquistase, Don Fer-i 
nando el Católico , que sé hallaba casado en según-' 
das nupcias con Doña Germana , sobrina de aquel, 
y nieta de Daña Leonor , Reyna que fue del mismo 
Reyno , trayendo el derecho desde Don Ramiro 11, 
de Aragón, y por la adopción de Don Jayme I . en-
vió al Duque de Alva, y apoderándose de el, le unió 
á Castilla. J V O2 Q2 X3 Z4 D5 
1512. Apoderándose Selim I . de Constantinopia 
que ocupaba su Padre Bayaceto I I . hizo que. renun-
ciase el Imperio en e l , y le mató con veneno , que 
le subministró un Medico Judio ; como asimismo 
ahorcó no solo á sus hermanos Achmed , y Korfat, 
sino también á 7.Sobrinos.J4 R4 T4 V4 E5 
1512. Batalla de ií¿M^w¿t en la que el General 
de los Franceses Gastón de Foix Duque de Nemours 
derrotó el Exercito de varios Principes de Italia, 
quedando preso el Cardenal de Medicis , el Marques 
Tm. 1L T d« 
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de Pescara , Pedro Navarro^, los Marqueses 3e Bt~ 
tonto , de Atela &c, I pero dicho Comandante en un 
Convate que tuvo con los Españoles, fue muerto por 
uno de estos á la edad de 24. años , y muchos No-
bles Franceses; pereciendo de ambas partes 1 ^ .hom-
bres. J O T X P2 I3 R4 T 4 V 4 Z4 C5 
1413. Fué proclamado Rey de H/m^m Jorge 
Boísa r Aventurero Siciliano , por algunos Paisanos 
Rebeldes; pero Juan-Fiik;oísk de Transilvaniajos der-
rotó al año siguiente, y fue preso el nuevo Monarca, 
á quien para castigo, le hicieron sentar sobre un 
Trono de hierro encendido. Corona á la Cabeza, y 
Cetro á la mano, todo á ú mismo metal , y ardiendo. 
Abriéronle las venas y obligaron á que bebiese un 
Vaso de su Sangre á Lucas su hermano , incluso en 
la conspiración. Tres Paisanos , que los hablan te-
nido sin comer algunos dias , los mandaron que se 
tirasen á e l , y le hiciesen pedazos con los dientes* 
Después fue desquartizado , frito, y repartido entre 
otros cómplices,para que les sirviera de alimento.Los 
demás presos , unos fueron empalados ^ otros dego-
llados, y varios los dexaron morir de hambre. F5 
1513. Batalla de iVlw^mi en Milán, donde el 
Exercito de los Franceses comandados de los Ge-
nerales Trimoville yTribukh quedaron vencidos por 
el de los Suizos , cuyo Capitán era el Mottino, y 
obligados á dexar la Italia , que vinieron contra el 
Duque de Milán Maximiliano Sforcia , y se habia 
unido con los Venecianos llevando por Generalisimo 
á dicho Albiano ; pero no se halló en el Convate. 
V R4 Z 4 
? 5 í 3. Don Ramón de Moneada Virrey de Ña-
po-
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pole5, antes referido, después de haber saqueado 
varios Pueblos inmediatos á la Capital de Vmec'iA 
(la que se había unido con Francia) bombardeó 
fuertemente dicha Ciudad; pero viendo que se halla-
ba cercado de Tropas enemigas, y que llegaba grue-
so Exercito del General Albiano, se retiró á Fhenza, 
y cerca de ella, le dió una Batalla, derrotándole del 
todo : murió gran numero de Soldados, quedó preso 
Pedro Bailón uno de los Generales, y otros muchos? 
se huyeron los otros dos Albiano y Grrttt; cogidas 
22. piezas , y entregadas luego Vicenza, Milán, y 
Cremana. N T V G2 M? V4 Z4 
1415. Muríó en Loxa Don Gonzalo Fernandez 
He Cordova , Duque de Sessa y Terranova, Condes--
table de Ñapóles , llamado el Gran Capitán por sus 
heroycas , y singulares proezas , y haberle dado esce 
nombre Luis Xlí. Rey de Francia, qinndo en Sao-
na año de 1509. cenó con él , como tombien Don 
Femando el Católico de España , y su mugsr Doña 
Germana. Fue enterrado en la Capilla Mayor de el 
Convento de San Francisco , durando las exequias 
nueve dias , y teniendo puestos al rededor del Tu-, 
mulo 700. Estandartes, y Vanderas , que había ga-f 
nado en Varias Batallas; después de algún tiempo se 
trasladó todo al Monasterio de San Geronymo* N % 
Q2 V3 Z4 
1515. Batalla de Marignan , Villa del Milane-? 
sado, en que el Exercito del Duque de Este , y el de 
los Suizos fue enteramente derrotado por Francisco 
de Francia, el quaj , según se refiere , pasó, y dur-
mió la noche antes sobre una caxa de un Canon. T N 
T X A 4 V 4 Z 4 
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1515. Fue celebrado en la Ciudad de Bolonia, 
cierto convenio, ó Concordato entre el Papa León X. 
y Francisco I . de Francia , por el que se abolió la 
Pragmática Sanción ( hecha el año de 1439. por los 
Eclesiásticos, dando á las Iglesias Catedrales la fa-
cultad de conferir los Beneficios , y Elección de 
Obispos, la que estaba mandada guardar en el Rey-
no , y era defendida poderosamente del Parlamento 
como principal Escudo de la inmunidad de la Iglesia 
Galicana) y ahora se reservó á los Monarcas de 
Francia este Privilegio de nombramiento y presenta-
ción , con tal que consurran en los propuestos para 
la Mitra las circunstancias de Graduación, gravedad 
y tiempo conveniente : también se trato de las An-
natas y otras cosas á favor de la Silla Apostólica, N 
G 2 F 4 I 4 R 4 V 4 E 5 
1515» Se concluyó en Noyon de Francia un 
Tratado entre el Rey Francisca I . y el Emperador 
Carlos V.Ga Ch Z4 
1517. Después de vencer dos veces Selim I . Em-
perador Otomano al Sojí de Persia , destruyó tara-
bien al Soldán de Egypto, y de Siria, en cuyo Exer-
cito iban , como principal Cuerpo de Tropas, los 
MammeluckpSy Milicia muy fuerte, y respetada, ori-
ginarios de la Provincia de Circasia entre el Mar 
Caspio , y los Ríos Tañáis y Volga ; murieron mu-
chos millares de personas, tomó la Capital, el Gran 
Cairo , Ciudad grande de Africa , y se hizo Dueño 
de la Siria Mayor, Damasco, y Jerusalén. H N GJ 
A4 R4 T4 V4 
151P. En la ausencia, que hizo de España su 
Rey Carlos I . yendo á coronarse Emperador de Ale-
ma-
S I G L O X V I . s i ^ 
manía , sentidos algunos Caballeros Españoles de la 
privanza que lograban los Flamencos, principalmen-
te Monseur Gcures, y su Sobrino Guillermo de Croy 
Arzobispo de Toledo , como también de la extraor-
dinaria conduAa de estos , se alborotaron , y varios 
Pueblos, cometiendo bastantes excesos, baxo el 
nombre de Comunidades (en Valencia Germania) y 
llegando en fin á las Armas , se dio una Batalla en 
Villalar, cerca de Toro á 25. de Abril de 1521. en 
que el Exereito de la parte de el Rey comandado de 
el Conde de Haro , venció á el de los Sublevados, 
quedando preso Juan de Padilla^su principal cabeza, 
y otros , que de allí á poco pagaron con la vida sus 
bulliciosas inquietudes, y todo se tranquilizó. N Az 
F2 I2 R2 Z2 T 4 C5 
151 p. Mandó el Emperador Carlos V. qlie á los 
Reyes de España se diese el tratamiento de Mages-
tad , dexando el de Alteza , que antes tenia ; 7 con 
este ha continuado el Real, y Supremo Consejo de 
Castilla, O 2 Q2 F4 
15 20. El mismo Señor Carlos V. ordenó que al-
gunos Señores, que lograban el Titulo de Ricos-
Homes , tuviesen el de Grandes de España , distin-
guiéndoles en tres clases , según el tiempo de cubrir-
se en la presencia de el Soberano , y que éste les tra-
tase de Primos, y á los Tirulos de Parientes. L2 
O2 F4 G4 
1521. A 13. de Agosto conquistó la Ciudad de 
México el valeroso , y prudente Hernán-Cortés, con 
sus esforzados Españoles, quedando preso el Empe-
rador Guatimocin; y se dió principio á la forma-
ron de aquella vasta Monarquía, llamada Nue~ 
T 3 va-
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va-España , rtiurió año de i 547. A2 C2 I2 N i C3 
1521. Batalla cerca de Pamplona, en que los 
Españoles , comandados por el Condestable , y A l -
mirante Gobernadores de Castilla, y el Duque de Na* 
xera , Virrey de Navarra , vei-cieron el Exerdto 
Francés , cuyo General era Mr. Asparros , quedando 
este preso, y otros Capitanes principales, muriendo 
jnas de 6g. Soldados, con perdida de toda la Artille-
ría , y Vagages: De los vencedores solo faltaron 300. 
señalándose en la acción Miguel de Perea, Caballe-
ro Malagueño, que rompió por el Esquadron donde 
estaba el Estandarte Btal Francés, y matando al 
que le tenia, le traxo á su Campo, defendiéndose de 
los Enemigos; por lo que el Emperador Carlos V. le 
concedió le pusiese en sus Armas, N A2 G2 R2 C5 
5 1521. Por este tiempo tuvo intención el Papa 
'Adriano V I . de quitar y destruir la Estatua que hay 
en Roma junto al Palacio de los Orsinos, donde lo^ 
Mordaces y Calumniadores ponen sátiras y libelos; 
pero los suspendería , como otros Sumos Pontífi-
ces por evitar mayores inconvenientes , y castigar 
con el desprecio semejantes desahogos. Su origen se 
atribuye á que habiendo en dicha Ciudad un Zapa-
tero de viejo llamado Pasquín aplaudido de decidor, 
ocurrian á su Tienda varios ociosos, y murmurado* 
res de todo quanto pasaba ; y habiendo muerto pu-
sieron al lado de su puerta dicho Busto por entonces 
hallado en una cscabacion , que sin narices, brazos, 
ni piernas representa un Gladiator (\m quiere ofender 
á otto con el hombro: aquí venian, y hasta ahora se 
ha continuado á fijar secretamente , y de noche di-
chos Papeles; y las respuestas, ó replicas no menos 
pi-
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picantes las llevan á otra Estatua dicha Mafphorio* 
Trahen su principio las Sátiras de las Comedías gfítá 
gas | en que era permitido allí el manchar la Perso-
na y fama de qualquiera: lo que después se prohibió 
asi en verso, como en prosa por ley de las 12. Ta-' 
blas, con pena de muerte, yendo también conformes 
sobre lo propio, según los casos y circunstancias, 
las disposiciones de todo derecho y las reales de 
nuestro Reyno. M3 F5 
1522. Batalla de Bicoca junto á Milán , en qué 
el Marques de Pescara, y Prospero Colona , Gene-
rales de España, vencieron al Mariscal Lutrec , y á 
él de Lesean, su hermano, que comandaban las Tro-
pas de aquel Estado por el Rey de Francia, quedan-^  
do muertos de estos y de los Suizos, cerca de ¿y. 
hombres* N T A2 R2 Z4 
, 1522. A 6. de Septiembre desembarcó en el 
Puerto de San Lucar de Barrameda Juan Sebastian 
Cano , Guipuzcano , que desde el año de 15 i p. sa-
liendo con 6 0 » compañeros en el Navio llamado la 
Vifíoria ydló vuelta á todo el Orbe, surcando 14^. 
leguas de Occidente á Oriente; por lo que Carlos V . 
le concedió para blasón desús armas, un mundo, y. 
la lemma que dice: Tu primero me rodeaste, M j E^. 
1525. Se aprobó por el Papa Clemente VH. la 
nueva Congregación, hecha para seguir con mas es-
trechez la Reforma executada de la Regla de los 
Francisco Observantes, ó Recoletos, por dirección 
de San Pedro de Alcántara, en cuya Villa nació año 
de 1499. murió el de 15^2. y fue canonizado en 
^ l o ^ i X i l ^ Z i F4 
1523. El Papa Adriano V L concedió al Empe-í 
T 4 r i n 
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rador Carlos V . y I . de España, y á los Sucesores en 
ésta, la presentación áe todos los Arzobispados, Obis-
pados, Colegiatas y Abadías de sus Dominios. Ya 
antes, año de 1495. con motivo de la renuncia del 
Dodor Oropesa, y otros resperables Varones , ob-
tuvieron los Reyes Católicos Breve Apostólico, áfin 
de queá quienes señalasen paralas Mitras las acep-
tasen , y no dimitieran , ó escusaran. V C5 
1524. Erigió el Emperador Carlos V. el Real,y 
Supremo Consejo de Indias , nombrando por primer 
Presidente á Don Fr. Garda de Loaisa, Obispo de 
Osma, después Cardenal: Y en 1600. se creó la Cá-
mara del mismo Consejo. K 2 L 2 . O 2 S 3 C 5 
1524. Se fundóla Orden de los Clérigos Regla-
res por San Cayetano, que nació año de 1480. en 
Thiene, Lugar de Vícencia en Venecia: murió el de 
1547. y fue canonizado en 1tf75.Se denominan Tbea-
tinosj porque el Cardenal Juan Pedro Carrafa, Obis-
po de Theati, (después Papa, con nombre de Paulo 
IV.) acompañó al Santo en hacer los votos ordina-
rios que tienen , y el de vivir precisamente á expen-
sas de la providencia, sin pedir ni poseer renta algu-
na. F2 Xa K3 Z3F4 
1524. Hallándose Juan jp^oafg de primer Se-
cretario del Rey de Dinamarca , que ni por su na-
cimiento , ni mérito le pertenecía, se ensoberveció, 
y axaba los principales Personages, en especial se ar-
mó contra Torben , Gobernador de la Fortaleza de 
Goppcnhaguen, tomando por medio el manifestar al 
Principe (enamorado de Colombina ) que aquel parti-
cipaba de los favores de esta: pero el ganando á las 
Espías que el Monarca tenia para observar la con-
duc-
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duda, de su Dama, aseguraron que Fehourg era aman-
te de ella: sentido el Soverano pretextando otro mo-
tivo , le envió con una Carta á su enemigo Torben, 
en la que le prevenía que al menor indicio que le ha-
llase de dicha culpa, fuese castigado de muerte: de-
seoso de vengarse le formó el Proceso, y sufrió la 
pena de horca. De alli á poco por cierta llama que 
sobre su cabeza observaron varios sugetos y hasta el 
mismo Rey, hizo juzgar estaba inocente, el muerto 
y Torben habia sido injusto; por lo que á este die-
ron igual muerte. C4 F5 
1525. Don Francisco Pizarro se apoderó de el 
Reyno del Perú, y de su Monarca Atabalipa 5 pero 
todo el Imperio vino á conquistarse el dia 6. de Ene-
ro dé 1557. en el que hizo Don Diego Almagro^ut 
el Inca Manco se sometiera al Dominio de el Key 
de España. E2 N2 Q 2 A4 C5 
1525. En Italia instituyó el Padre Fr. Matea 
Bosio Baschi, natural del Ducado de Urbinc, el Or-
den de los Capuchinos , (nombre proveniente de el 
Capuz , ó Capilla larga que usan ) reduciendo s^  
Regla, y Habito á mayor austeridad: fue su com-
pañero , entre otros, el Padre Luis de Fosembruno, 
murió aquel en Venecia año de 1552. Le aprobó el 
año de 1528. El Papa Clemente V I I . y mas adelan-
te Paulo V. el de 1608. y Urbano V I H . en 1627. de-
clararon ser propriamente hijos de San Francisco, 
dándoles aquel General aparte, el qual goza la dis-
tinción de Gr^w^ de España. F2 H j K3 V3 Z j 
G4 F5 
1525. Batalla de Mlravel, cerca de Pavía, en 
que Francisco I. Key de Francia fue vencido, y su 
Excr-
Exercíto por el los Españoles, y hécHó aquel prt4 
sionero con 8y. hombres y un gran numero.de Seño-
res : se le conduxo á Madrid , y fue puesto en las 
Casas de Don Fernando Ltiian cerca de San Salvador, 
hasta que le pasaron á Palacio: después de, algún 
tiempo obtuvo X^ . libertad , baxo de diversas condi-
ciones (que no se verificaron ) dexando como en Re^ 
henes al Delfín ,. y otro hijo. N T G2 O2 Ch Ra 
H3 J4 V4 Z4 
1525. Empezó en Alemania la Guerra llamada 
Rustica por componerse su Exercito de gran Tropa 
de Aldeanos, y gente del Campo inducidos del Here-
je Tomás Muntzer , que nació en Zvoyckyo Villa de 
Saxonia, Discípulo de Luthero y habiá sido Sacer-
dote, junto con Pfeijfer Monge Apostata Hereje , y 
principal de los Fanáticos sublevados, quienes los 
persuadían se armaran contra los Católicos, usasen 
toda libertad de obediencia, y no pagasen tributo á 
ios Soveranos, &c. hicieron muchos estragos y cruel-
dades , extendiéndose por la Alemania , franela , e 
Inglaterra ; pero fueron extinguidos enteramente, 
matando en varios reencuentros las Milicias Impe^ 
riales comandadas del Langrave de Hesse y otros 
Principes mas de looy. y siendo cogidos prisioneros 
un gran numero en Frankuten , con Munzter y Pfei-
ífer los cortaron las cabezas en Mulhausen, el prime-» 
ro murió arrepentido de sus errores ; y el segundo 
obstinado , y pertinaz en ellos. G i M3 P4 F5 
1526, Tuvo principio en la forma que hoy gozá 
el Consejo de Estado instituido con motivo de la 
agregación á la Real Corona de los Estados de Ita-
lia, y Flandes, y para lo que pertenece al buen re-
gimen de el Rey no. K2 E2 O2 C5 j 
i 5 id* Puesto un fuerte Sitio Suda por SoliA 
inan , la tomó sim embargo de la valiente defensa; 
que hizo Luis II . Rey de Hungría y de Bohemia, el 
qual huyendo del Exercito Otomano, fue precipita-
do del Caballo en una Laguna pantanosa, y muríó 
alli. D3 I j F4 P 4 R 4 T 4 
' 1529. Se tuvo de orden de el Emperador Carlos 
.V. una Dieta tn Spira , donde fue propuesto , que 
según el Edicto de Formes de el año de 1,525. se ob-
servase la mtiguz Disciplina Eclesiástica en quanto 
ála Predicación , y Celebración de la M í m no im* 
pidiéndose la asistencia á ésta; pero los EleBores de 
Saxonia , Brandemburg, y otros tres Príncipes de 
Alemania, sequaces de Lutero, lo contradixeron, 
y protestaron •> adheriendose también varias C/«¿ikH 
des ; de lo qual procedió el nombre de Protestantes* 
que se dá á los Hereges. G2 Q 2 R 2 F4 G4 M 4 P4 
- 1 5 2 9 . Se celebró en CamhrayCiudad de los 
Paises baxos un tratado de PaZ) entre el Emperador, 
y el Rey de Francia. G2 V 4 
1 5 2P . No obstante el formidable asedio que di-
ého Solimán puso á la Ciudad de Viena, durando 
muchos dias, fue obligado á levantarle por el esfuer^  
10 y valor de Felipe Palatino, y otros Principes Im-
periales , pereciendo mas de ¿oy. Turcos. A2 H2 
Q 2 J 4 R 4 V 4 
153Í). Al mismo Emperador Carlos V. presen-
taron Martin Lutero y Felipe Melanfíhon (que nació 
el de 1497. En Ereten , y murió el de 1 ^60. en \{7i-
temherga , Pueblos ambos de Alemania) un Sumario 
con 17. Capitulos de la herética dodrina de aquel, 
compiiQsto por éste, al tiempo que se celebraba otra 
Die~ 
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Dieta en el Palacio Episcopal de Ausbourg por lo que 
se llama confesión augustana ; la que no queriendo 
aprobar el Emperador , juntos los Principes protex-
tantes en la Ciudad de Smalkada , hicieron varias 
confederaciones para defender mutuamente sus erro-
res con toda la fuerza posible, pero aunque forma* 
ron Exercito, se acabó esta empresa por la Victoria 
de Mulhberg: véase año de 1547. A2 H2 Q2 H3 
J 4 P 4 R 4 V 4 
15^2. Suscitó el Cisma de Inglaterra Henrique 
VI IL pues escando casado con Doña Catalina , hija 
de los Reyes de España, desde el año de 1509. y de 
que habia sucesión tomó por esposa á Ana Bolena* 
después á otras, negó la obediencia z\ Papa, persiguió 
los Católicos , y se intituló cabeza de la Iglesia An-
glicana año de 15 34. I Ez Vx Q2 H3 R4CS 
15 5 En Hungría venció el Emperador Carlos 
V . á Solimán^ con perdida de (?oy. Turcos, y des* 
pues al Corsario Bar barro ja , tomando la Goleta, res-l 
tjtuyendo en Túnez á Mu ley , y rescatando 20^. 
Christianos.Q.2 G4 L4 M 4 ¿ 4 C5 
1535, Empezó en írancla el Suplicio de la Rue-
da para castigar los Ladrones. G2 
1537. El Orden de Hospitalidad (que es su quar-
to Voto) se fundó en Granada por San Juan de Dios: 
hizose Religión baxo la Regla Agustiniana en 1572.7 
se confirmó año de 1586. Nació el Santo en Monte-
mayor Lugar de Portugal el de 1495. murió en 15 50. 
y fue canonizado en 1690. El General de esta Reli-
gión goza el honor de Grande de España. F2 Q 2 Xa 
K3 Z z G 4 J 4 
1537, Alexandró de Medids I . Duque de Flo~ 
ren-
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féncía fue asesinado por disposición de Lorenzo de 
Mediéis y su Primo, y á instancia de Felipe Strozzi, 
llevado de los excesos y crueldades que aquel come-
tía ; de lo que se siguió, que los Florentinos quisie-
ron cobrar la libertad , formando grueso Exercito; 
pero en Monte-Murlo año de 1538. Cosme de Medi* 
cfs le derrotó, hizo mucha carnecería, y crecido nu-
mero de presos, entre los que fue dicho Strozzi quka 
sufrió notable tormento en la Cárcel, y el se mató, 
N V L 2 V 4 Z4 D5 
1540, Se confirmó el Instituto, llamado de los 
Regulares de la Compañía, que habia fundado San 
JgnactOy que nació en España en el Castillo de Loyo-
la , Provincia de Guipúzcoa, año de 1491. murió 
en 155^. y fue canonizado el de 1522. Estos han 
sido expulsos de España , Francia, y Portugal en el 
presente Siglo: Véase el año de 1757. G2 Q2 X2 Z5 
1542, Huvo tanta copia de L^wgoi^ en Espa-
ña, Alemania, é Italia, que bolando por el aire, im-
pedia la Luz del Sol. V 
15 44. Batalla de Cirosolesy en el Piamonte, don-
de el Exercito Francés, comandado por el Virrey de 
los Alpes, consiguió una celebre Victoria contra los 
Imperiales, muriendo de estos 10^. y 4^. prisioneros 
quedando herido su General Alonso Davalas, Mar-
qués del G^o,Gobernador de Milán, A2 H2 A 4 Z4 
1545. Principióse el Concilio Tridentino (XX. 
de los Generales) duró hasta el de 1563. aunque tu-* 
vo diez años de suspensión por las reboluciones de 
la guerra de Alemania : Concurrieron 12. Cardena-
les, 3. Patriarcas, 35. Arzobispos, 235. Obispos, 
7. Abades, y 160. Doctores, que en todo componen 
450. 
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'450. entre los que se numeraron 31. Españoles, ¿on-« 
tra los Hereges Luteranos, Calvinistas, y Otros: fue-
ron restablecidos los Cañones antiguos, y vino á ser 
este Concilio un resumen de todos los anteriores. Q 
P2 S2 M 3 F 4 J 4 D 5 
1545. Martin Lutero, Apostata de la Religión 
'Agustiniana, murió en Islebo , Lugar de Saxonia, 
donde nació año de 1483. fue enterrado en Witem^ 
herg , en la que hizo su mayor residencia, protegido; 
de Federico , Duque y Eleáor de Saxonia, que abra-» 
zó sus errores, y heregías, dando principio á estos la 
competencia sobre publicación de una Bula del Papa 
León X. en que concedía Indulgencias á todos los 
Fieles, que contribuyesen con limosna para la fabri-i 
ca del Temólo de San Pedro de Roma. N V A2 C^ 
G2 I2 V3 P4 
1546". En España se víó el primer Coche fabrican 
do y trahido á ella de fuera. Puede haber servido de 
Modelo, ó idea para esta Maquina el Pilento CarroH 
za magníHca de 4. ruedas inventada en España, cer4 
ca de 500, años antes de J. C, y que conscruyendoi 
las aquí, las conduelan como parte de comercio , ái 
Roma, L2 O2 V3 C5 
1^46. Luis y Marco Antonio ¿Jmszo, hermas 
nos de las familias nobles de Venecia hicieron aseste 
nar á un Senador de Ravena, su Tio , para lograr 
quanto mas antes de su hacienda : prometido perdón 
absoluto y talla por el Senado á quien descubriese 
este asesinato, aunque fuera cómplice, con efeólo uno 
de ellos manifestó á los dos referidos, y asegurados, 
el primero fue degollado, y el segundo murió en la 
prisión J mas gloriosameace perdió la vida otro de U 
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misma prosapia y apellido, llamado Pablo, pues ha-
llándose el año de 1 4 ^ . Gobernador de Negro Pon-
te y defendido esta Plaza hasta el ultimo esÍLierzo,ca-
pitulo la salvación de la vida, pero no observándolo 
t\ Emperador Mahomet 11. le hizo aserrar y dividir, 
en dos partes; y el propio Otomano cortó la Ca* 
beza á Ana hija de aquel por no asentir á sus seiH 
guales apetitos; véase año de 1570, P5 
1547. Batalla de Mulhbsrg en la Misnía cerca 
de el Río E l v a , en que el Exercito de los Católicos, * 
mandado por el Emperador Carlos V. y el Duque de 
Álva , venció enteramente á el de los Hereges Pro-
testantes, cuyas cabezas eran ^ i m V o Eledor deSaxo-
nia , que quedó preso, y Felipe Lantzgrave de Jríesse» 
C2 D2 G2 Q2 Z2 L 4 M 4 P4 
1547. Se concluyó en Crepi lugar de la Picardía 
en Francia, una Paz. entre el Emperador y el Rey de 
aquella. V 4 
15 47. Fue muerto en su propio Palacio Pedro 
Luis Farnese I . Duque de Parma y Plasencia en una 
conjuración que se armó en esta ultima Ciudad con 
motivo de la Guerra movida por el Imperio sobre la 
pertenencia y dominio de aquellos Estados. V Ga 
ÍV4 Z4 E5 
1548. Empezó la Invención de guardar la nieve, 
y enfriar la agua , como hoy se usa, por Don Luís 
de Castelivi Valenciano. L2 O2 P2 C5 
1548. De orden d i el Señor Emperador Carlos 
Y. principió á servirse la Casa Real de España al mo-
do de la de Borgoña, lo que en tiempo del Señor Fe-
lipe V. se reformó , poniéndolo á estilo de Francia. 
Oz , • « 
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1552. Se celebró un Tratado de Paz en la GIu-. 
dad de Pasaw de Alemania % con nombre de transac-
ción , que después se perfeciono en Ausburg año de 
1555. D2 Q z A4 
1552. Estando sitiada la Ciudad de Agria en la 
alta Hungría por los Turcos, con yoy. hombres, 
bieron que levantar el Campo, á vista del esfuerzo 
de los naturales que apenas llegaban á 2g. A 4 L 4 R4 
i5 53.l Batalla de Peina en Alemania, entre el 
Duque de Saxonta Mauricio, (que fue entonces muer-
to) y el Margrave de Brandembourg. G2 A 4 
15«; 3. Pereció de veneno Eduardo IX. Rey de 
Inglaterra , á' quien sucediendo Juana Sobrina de 
Henrique V I H . de allí á 7. meses en la edad de 17. 
años fue degollada de orden de María, hija también 
de éste, y de Catalina de Aragón que habia obteni-
do la Corona; é igualmente dió la propria pena en 
la Plaza de Londres á el Duque de Northumberland, 
á el de Suffolnk, y otros Magnates que alteraban la 
«• quietud de la Monarquía , desterrando asimismo á 
varios Hereges , y restableciendo en ella la Religión 
Católica; casó con Felipe, después el I I . Rey de Es-
paña. G2 F4 T4. V 4 E5 
1553. El Estado de Sena en Toscana, que se go^ 
bernava desde muy antiguo como República, baxo 
el amparo del Imperio, echó á los Españoles que ha-
bia allí, y á su Gobernador Don Diego de Mendoza* 
haciéndose aclamar Pedro Strozzi, libertador de la 
Patria , y Duque de ella , todo con el auxilio de la 
Francia , de quien era General; pero quedando ven-
cido en una Batalla que le dió el Exercito de Carlos 
V. mandado de Juan Jacobo de Mediéis , Marques 
de 
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ije Marígnan , se apoderó del Estado ; y poco des-
pués Felipe I I . le cedió al Duque de Florencia Cos^ ; 
me de Mediéis. V G2 V4 Z4 
1555. El Señor Emperador Carlos V. de Alema* 
nía, y í. España habiendo renunciado esta Coro-i 
na y adyacentes en su hijo Felipe I I . (dándole á M i -
lán y los Países baxos) y antes la Imperial en su her* 
mano Fernando, se retiró al Monasterio de Geróni-
mos de Yuste cerca de PEsencia-, donde murió año 
de 1558. O2 P'- Q2 H j I 4 J4C5 
1557. Batalla de San Quintín (Ciudad de la Pí^ 
cardia) en que el Exercito de los Españoles , manda-
dos por el Duque de Saboya, Gobernador de los Pai-
ses Baxos, venció el de los Franceses, cuyo General 
era el Condestable de Montmorench quedaron muer-, 
tos jg . de estos, entre ellos 600. Nobles, y 300. pri-
sioneros. En memoria de haber sucedido el dia de 
San Lorenzo, mandó construir Felipe I I . el singular, 
y admirable Monasterio de el Escorial, con su fa-
mosa Biblioteca, empezado en 1553. y concluido el 
de 1584. costando 6. millones de ducados : El Pan-
teón fue hecho en tiempo de Felipe I V . T C2 D 2 Qz 
iV3 F4 I4 L 4 M 4 
1558. Se acabó de reedificar la Iglesia Catedral 
de Segovia por su Obispo Don Diego Rivera, que 
restablecida en el Rey nado de Alfonso V IH . quando 
ganó á los Moros la Ciudad, se habia arruinado por 
las guerras: Tuvo de primer Obispo á Hieroteo, diV 
cipulo de San Pablo : goza de 8. Dignidades, 4^. 
Canonicatos , Í O ; Racioneros , &c. y renta á su 
Prelado 34^. ducados, E4 G4 
1558. tfatalla de Gravelinas en Flandes, en que 
Tom. I L V t i 
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el Conde de Egmont, General de el Exercito Espa-
ñol , venció el France's, que mandaba el Mariscal de 
Thermes, siendo hecho prisionero este, d Dz, G i 
B3 L 4 M 4 
1558. Recuperaron los Franceses comandados 
del Duque de Guisa, después de un rigoroso y por-
fiado asedio la fortaleza de Calais , la que desde eí 
año de 1347. en ^ ^a r * n ^ Por hambre Eduardo 
V I . la poseían los Ingleses. M2 A4 F4 M 4 Z 4 
1559. Tratado de pa¿ hecho en Catau Cambra-
sis en Francia, entre ésta , y España. Q 2 H j A 4 L4 
M 4 ' Z 4 C 5 D5 
1559. Juan Nicot natural de Nimes en Langue-
doc, hijo de un Notario , y que sus talentos le hicie-
ron merecer le nombrasen Embaxador,. cerca del Rey 
de Portugal, á su buelta llevó á Francia la Planta 
que por e'l dieron el nombre de Nicociana de que se 
haceelT¿¿wo: murió en París año de i5oo. M3 
A 4 F5 
1559. Con motivo de la celebridad de la Boda 
ajustada entre Felipe I I . Rey de España, é Isabel, 
hija de Henrique I I . de Francia, entró este en los 
públicos Torneos, que huvo en la Corte de París á 
jugar su lanza ; pero recibiendo un golpe mortal, de 
la que llevaba el Conde de Montmorenci pasándole 
por el ojo al celebro, le hirió gravemente y espiró de 
allí á poco tiempo. Q2 F4 L4 M 4 T 4 D) 
15do. Se instituyó la Orden Militar de S. Este-
van , Papa, Martyr, y Patrono de Florencia, por 
Cosme de Mediéis, su Gran Duque. La aprobó Pió 
I V . año de 1 5 6 2 . baxo la Regla Benedidina: con-
cediéndole , y á los sucesores perpetuamente el Macs-
traz-
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trazgo: Hacen sus individuos (que han de ser Nobles) 
voto de castidad conjugal, caridad , y obediencia 
al mismo Soberano. El Manto es de seda blanco, y 
ondeado , su divisa una Cruz roxa como la de Mal-
ta , con cordoncillo de oro. T E2 V3 G4 R4 
1560. Después de haber estado casado 10. años 
Martin Guerra-, natural de Andaya en Gascuena con 
Bertranda de Rols, Vecina de la Villa de Artigat en 
Languedoc, pasó á España, y Flandes, donde sentó 
Plaza de Soldado: en el intermedio Arnauld de Thí!, 
su amigo allí, se presentó á Bertranda, asegurándola 
era su marido, sobre lo que manifestó tantas prue-
bas que lo creyó ; pero siendo descubierta la impos-
tura, y viniendo el verdadero Esposo al tiempo de' 
concluirse el Proceso, fue aquel ahorcado y quema-
do en dicho año. F5 
i5<52. El Señor Felipe 11. ordenó la Milicia en 
nueva forma- L2 
1552. Fundó el primer Convento de la Descaí-
zéz Carmelita para Monjas, Santa Teresa de Jesús en 
Avila i donde nació año de 1 515. murió en Tormes 
el de 1582. y fue canonizada en 1612. Eligió para 
establecimiento de los Religiosos, por Director á 
San Juan de la Cruty que pasó de su orden á Durue-
lo , en que hizo el primer Convento , descalzándose 
año de i%6%. Aprobó esta Religión Pió IV.Clemen-
te V I I . y Gregorio X I I I . año de 1 580. los separó de 
los Observantes, dándoles G^^/dis t in to en 155>j, 
O2 P2 Z3 
1552. Batalla de Dreux cerca de París , en la 
que fueron vencidos los Hereges, y preso el Principe 
de Condé, su General, por los Católicos, comandados 
Y 2 del 
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del Duque de Guisa, á quien poco después mató ale-
vosamente Juan Pohrot Meré , Caballero Calviais-
t a . T I j A4 J4 l ^ V 4 D ^ 
155^. Por consejo y á instancia de Juan Calvin 
no, (véase el año siguiente) fue quemado en Ginebra 
el Medico Citalán Miguel Serveto, por Herege An-
d-Trinitario, y sembrar errores opuestos á los de 
aquel. Tuvo un particular conocimiento de la circu-
lación de la sangre en el cuerpo, hasta entonces ig-
norada; pero se dá expresa noticia de ella en el Libro 
que imprimió el Albeitar Español Francisco de la 
Ileyna : año de 15^4. por lo que sin razón se atribu-
ye su descubrimiento á- Cesalpino, Harbeo, &c. que 
son muy posteriores : como también Doña Oliva de 
Sabuco natural de Alcaráz, celebre Escritora, desea-, 
brío el Suco nervio tan útil para la Medicina, M j 
C4F5 
1554. Murió Juan Qalvino, ó Chauvlno Here-
ge Sacramentarlo, que nació año de 150P. en Noion, 
Ciudad de la Picardía en Francia , habla sido Profe-
sor de Jurisprudencia, Theología, Sagradas Letras, 
y Lenguas antiguas '•> pero desviándose de la Fe Ca-
tólica , expuso varias proposiciones en Libros que 
imprimió, y Sermones que hizo contra el sentir de 
nuestra Santa Madre Iglesia, poniendo Cátedra de 
sus impíos errores en la Ciudad de Ginebra, (que en-
tonces se erigió en República) á cuya Secta llamaban 
la Reforma ; por protegerla en Francia Juana, que se 
decía Reyna de Navarra , el Principe de Conde , y 
otros principales Señores, llegó á extenderse mucho, 
predicándola publicamente Teodoro Beza , natu-
ral de Vezelai en Francia , discípulo de aquel , y 
les 
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les daban el nombre de Ugonotes , porqué tuvieron 
sus primeros aumentos en la Ciudad de Turs, en só-
tanos vecinos á la puerca de Ugon : como á los de 
Flandes Gheuseos , ó Mendigos, por andar disfraza-
dos en este trage. P T Z E2 L 2 Ch M3 J4D5 
15^5. Asedió Solimán la Isla de Malta con ar-
mada de 15P. Navios, y joy. hombres: defendieron-
la 130. Caballeros de la Orden valerosa, y extrema-
damente hasta no quedar alguno. Entonces fue toma-
da la Plaza , aunque sabiendo el Turco que llegaba 
un refuerzo de Sicilia, embarcó la gente, y después 
buelVe á echarla á tierra, pero fueron destruidos y tu-
vo que volverse á toda prisa. E5 
15(5(5. Principió el Archivo Real de Simancas, 
donde de orden de Felipe I I . y dando Titulo de su 
Secretarlo al que le cuida, se llevaron los Papeles que 
los Comuneros ocultaron en Valladolid año de 15 ip . 
dentro de una Cuba. L2 O2 E4 
1555. Fueron descubiertas unas Islas en la Asia, 
que en obsequio de Felipe I I , se denominaron las F i -
lipinas , y se conquistaron enteramente el año de 
1572. E2 L2 Q2 F4 
i5<5<5. David Rizzo, natural de Turin, hijo de 
un tocador de instrumentos, siendo muy sobresalien-
te en la voz y canto, pasó á Escocia donde se gran-
geó el favor de la Reyna Maria Stuarda, como 
también de otra parte el odio de los Magnates de la 
Corte , por verle arvitro en los asuntos mas graves; 
y conspirados contra él el Duque de Rothsai, y otros 
le asesinaron quasi á la presencia de la Reyna en di-
cho año; la que vengó el atentado y desacato , cas-
tigando á algunos de los Agresores en público Ca~ 
dalso.V$ Y 3 15^7-
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15(57. El Venerable Bernardino Ohregon (que 
nació en el territorio de las Huelgas de .Burgos año 
de 15 39. y murió en el de 15 9 P . ) fundó la Congre-
gación de Hermanos Enfermeros^ que es su principal 
Instituto fue confirmada por el Nuncio de su San-
tidad año de 1^69. en el que á su instancia se erigió 
la Convalecencia por Felipe I I . y vino á unirse con 
otros Hospitales á el Genera) en 15 81. O2 P2 Z3 
1567. Henrique SzmráoJKey de Escocia* estan-
do durmiendo fue muerto, según se dixo, por el Conde 
B.othxcelh el que justificando la inocencia de tan execra-
ble delito,: casó con la Reyna Viuda Maria. R4 E5 
1558. Batalla de Gemmingen en Alemania, en 
que el Duque de Alva venció el Exercito de los ífc-
reges Protestantes, comandado de Luis de Nassau, 
hermano de Guillermo, Principe de Orange. C2 D2 
G2 Q2 L 4 M 4 
15(59. Mandó Felipe IT. á 27. de Marzo, que 
según el Motu propio, át ú Papa Pío V. se diese la 
Sagrada Comunión á los condenados á muerte , pi-
diéndola , y con parecer de el Confesor , un día an-
tes de la execucion de la Sentencia, diciendoles en la 
Cárcel Misa , y es la Ley p. tit . 1. lib. 1. de la Re-
copilación, 
15 (5:9. Batalla de Jarnao en Francia, donde Hen^ 
rique Anjou , (después Rey I I I . de este nombre) 
venció el Exercito.de Calvinistas, comandado por 
el Principe de Conde, que salió herido de una pierna, 
y precipitado del Caballo; matándole de alli á poco, 
un pistoletazo el Barón de Montesquiou 5 como 
también derrotó luego el mismo Henrique al Almí-
mirante Coligni, y mas de loy. Herejes en Monco-
tour. A 4 J4 L 4 V4 D 5 15 70. 
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1 570. Se ajustó en Gante el Tratado, dicho cíe 
Pacificación , entre España, Francia, &c. A4. L4 Z4 
1570. Habiendo puesto formidable sitio los 
Turcos á la Plaza de Famagouste , no se rindió su 
Gobernador Marco Antonio Brigadin, Noble Ve-
neciano, sino después de haber apurado heroicamen-
te todas las fuerzas : hizo capitulación honrosa con 
Mustafd,Gcnt\:ú Otomano , pero faltando á ella , 
mandó matar delante de aquel muchos Oficiales, y 
Christianos, y aun no satisfecho , procedió á que á 
el mismo Brigadin cortasen la Nariz y Orejas , que 
le arrastraran por la Plaza atado de pies y mano's, 
degollarle aun vivo, y después dispuso que salada la 
Piel , y llena de Paja, la colgasen de lo alto de su 
Capitana; véase año de 1546, F5 
1571. Vidoria Naval conseguida el dia 7. de 
Odubre en el Golfo de Lepanto , Ciudad de la Tur-
quía Europea, siendo D o n j u á n de Austria , herma-
no de Felipe II. General de la Armada Española, au-
xiliada de otras Embarcaciones de Venecia, y Malta-, 
y el primero que acometió á la Capitana enemiga, 
matando al que la gobernaba: también murieron 28. 
Capitanes, y su General Alt, 350. Turcos: se cauti-
varon Sy. de ellosj y fueron rescatados 28]}. Chris-
tianos, que servían de Remeros: se cogieron 180. 
Galeras, se echaron á fondo 20. y otras tantas se les 
quemó; San PioV. en memoria de tan señalado Triun-
fo instituyó la Fiesta de nuestra Señora de el Rosario 
y Clemente XI. año de 1715. decretó que se celebra-
se el Oficio de este mIsmo,en roda la Iglcsia,ensla Do-
minica primera del mes de Odubre , y á la Letanía 
se añadió Auxilium Qhristianorum , Felipe 11. dió 
y 4 el 
512 S I G L O X V I . 
el Gobierno de los Estados de Flandcs al referido 
Don Juan de Austria , el que era hijo de Carlos V. 
que le huvo , estando viudo, en Barbara Blomberga, 
Dama Noble , Flamenca, y nacío en Ratisbona año 
de 1545« murió cerca de Namiir el de 1578. y fue 
enterrado en el Panteón de el Escoria1 junto á su Pa-. 
dre. C2 Q2 H3 V i J4 L 4 M 4 C5 D5 
1571. Joaquín IL Marques de Brandembourg^ 
murió á la fuerza de un veneno que dicen le dio un 
Medico Judio. F5 
1572.' Fue erigida la Dignidad de Patriarca de 
las Indias, siendo ei primero Don Juan de Guzman, 
Samiller de Cortina : reside en la Corte , y es titulo 
honorario. 1.2 O2 
1572. A 24. de Agosto, día de San Bartolomé, 
fue muerto en París Gaspar Culigrá^ Almirante dé 
Francia, C¿beza de los Ugonotes, y mas de 500. Se-
ñores: al siguiente dia executaron lo propio con log, 
personas, y en el resto de el Reyno perecieron 40^. 
todos sequaces de la misma Seda, llevando los Ca-
tólicos la señal de una Cruz blanca en el Sombrero; 
lo qual se dirigió por la Reyna Catalina de Medkisf 
que gobtrnaba, durante la menor edad de su hijo 
Carlos IX y el Duque de Guisa, su principal Minis-
tro, habiendo este vencido antes á losHereges en 4. 
Batallas , matando en la ultima 18y. de ellos. Z E2 
G2 F4 L 4 R4 
1575. La Congregación de Sacerdotes del Ora-
torio se fundó, con aprobación de Gregorio X l l l . en 
Roma por San Felipe Neri , que nació en Florencia 
año de 1515. murió el de 15^5. y fue canonizado 
en 1622. guardan los eres votos en virtud de cari-
dad, 
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dad , y amor de Dios ; no pueden admitir empleos 
sin permiso Pontificio, y tienen el uso, y domi-
nio de las Haciendas proprias, como también el 
produdo de los Beneficios que gozen : Paulo V. 
año de 1^12. les confirmó las Constituciones, X2 
K3 M3 Z j F4 
i^yy. Separó Felipe I I . la Catedral de Segorve 
(fundada en el Siglo Ht.) de la de Albarracin , que 
estaban unidas mucho tiempo habia : Contiene 20. 
Dignidades , y Canonicatos , &c. y renca á su Obis-
po ducados. E4 G4 
1577. A instancia de el mismo Felipe I I . erigió 
el Papa Gregorio XIIL en Catedral la Iglesia de T V 
ruel (que otros señalan el Siglo XIV.) poniendo por 
Obispo á Don Andrés Santos: hay en ella 6- Digni-
dades, 14. Canonicatos, &c. y vale á su Prelado 18y. 
ducados. E4 G4 
1578. Batalla de Gemhloursganada por el Señor 
Don Juan de Austria á los Estados de Holanda que-
dando de estos muertos 6y.y délos Españoles solos 2. 
D2 E2 Q.i O3 L4 M 4 E5 
1578. Batalla de Tramita en Africa, en que fue 
vencido, y muerto Don Sebastian, Rey de Portu-
gal, (como también otros dos de los Moros Aliados) 
por los Argelinos, pereció igualmente mucha Noble-
za Portuguesa, perdiendo el grande Exercito, y rico 
equipage que llevaban. C2 G2 L2 Q2 X3 F4 L 4 
1575?, Fue instituida por Henrique I I I . Rey de 
Francia , en París la Orden Militar de SanBi Spiri-
tus, en la Iglesia de Religiosos de San Agustín (cuya 
Regla profesan) uniendo á la Real Corona el Maes-
trazgo : Gregorio X I I I . la aprobó : Se halla reducida 
al 
314 S I G L O XVT. 
al numero de 100. Caballeros: su divisa, y Habito 
es un Manto de Seda, dividido con llamas de oro , y 
plata ; al cuello tiene una cadena entretegida de lla-
mas, y flores de Lis, de la que cae una Cruz como la 
de Malta, y en medio de ella una paloma. C2 E i G i 
H j V i F4 B5 
157P. De orden de Felipe 11. fue preso Antonio 
Pérez , su gran Privado, y Secretario de el Despa-
cho , sugeto muy político, y literato: pasados once 
años de encierro, se huyó á Aragón por industria de 
su muger Doña. Jf uaná Coello, y detenido en Zarago-
za , también pudo libertarse, de lo que se originaron 
muchos alborotos, muertes, y castigos en aquel Rey-
no , entre ellos Don Juan de Lanuza , Justicia ma-
yor , cuya cabeza, y las de otros fueron puestas en 
palos altos. A l fin paró en París , donde logró bas-
tante aceptación , y murió año de 1 6 1 1 . V E2 O2 
Q 2 V j C5 E5 
i";80. Se unió á la Real Corona de Castilla en 
Felipe 11. la de Portugal, y Algarve; de que tomó 
posesión el Duque de Alva , y venció también éste 
en Alcántara á Don Antonio , Prior de Ocrato, que 
intentó hacerse Rey: Como igualmente el año de 
1582. en la Batalla Naval de las Islas Terceras que-
dó de el todo destruido por el Marques de SantA 
Cruz, aquel y Mr. Brisac huyeron; pero Strozzí y 
otros muchos Franceses fueron degollados. C2 G2 L2 
O 2 Ch J4 L 4 M 4 T 4 C 5 
1580. Se padeció en España, y quasi en toda 
la Europa , empezando desde el año de 1575. Por 
Alemania, e Italia una enfermedad pestilencial, Hu-
mada catarro , y aun fue mayor el año de 1 ¿99 . O2 
P 2 L 4 R 4 V 4 C 5 1580. 
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I 580. En el sitio y asalto que díó Henrlque IV. 
. de Francia, á la Ciudad de Cahors en la Guinea, se 
usó la primera vez del Petardo para quebrantar las 
Puertas de una Plaza.G2 A 4 
J 582. El V ^ z Gregorio XIII. ordenó en O^u-
bre el computo de los tiempos (por lo que se llama 
Corrección Gregoriana > ó L i l i a n a á causa de haber 
intervenido el consejo de Luis Lilio) reduciendo el 
año á 565. dias y un quarto, y asi de 4. en 4. se in-
tercala un dia á 24, de Febrero, que es el Sexto de 
las Kalendas de Marzo; y el intercalado se denomina 
también jf^fo de las mismas, y aquel año le dicen 
Bis-sexto, ó dos veces sexto. E2 G2 Q2 S2 F4 M 4 
N 4 E 5 
15 84. Fundó la Congregación de Ckrigos Regla-
res de Ministros de los Enfe rmos en Roma San Ca-
milo de Lelis , que nació en la Villa de Boquínacio de 
Ñapóles, año de 1550. murió el de 1 <514. y fue ca-
nonizado en 174^, Se confirmó la Congregación el 
de 1586. y se hizo Religión en 1591. Su quarto vo-
to es ayudar á bien morir á los Enfermos. P2 X2 K3 
1584. El Duque de Norfolc^ acusado de tratar 
en secreto con el Duque de Alba, sobre conseguir la 
libertad de la Reyna de Escocia María que se halla-
ba presa, fue degollado publicamente en Inglaterra. 
G2 E^ 
1584. Murió Fr. Pedro Ponce, Monge Benedic-
tino de Sahagun, inventó con toda perfección el Ar-
te de hablar los mudos, sordos de nacimiento , ense-
nándoles primero á escribir , y después á pronunciar, 
logrando muchos de ellos la adquisición de las cien-
cias: 
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cías , idiomas, y puestos distinguidos. C4 
15 84. Balt asar Gerards , natural de Villefan tn 
el Franco Condado , mató de un arcabuzazo á Gui-
llermo de Nassau, Principe de Orange, Stadhouder, 
y Cabeza de Holanda , en las alteraciones contra Es-
paña : con este fin se acomodó de criado suyo, fue 
preso , y sufrió una pena muy rigorosa, antes de 
perder la vida. V M3 E5 £5 
15 84. Habiendo la República de Venetla con-
ferido á Pedro Eric el comando de una Flota en 
el mar Adriático tomó un Navio , que habia Nau-
fragado por una Tempestad; en el que se hallaba la 
Viuda de Ramadan, Baxá de Tripoli, que conducia 
gruesas cantidades de dinero y bienes á Constanti-
nopla'y Erico hizo matar 250. hombres, atravesó 
con su misma espada á un hijo de aquella , entre los 
brazos de la Madre; y después de ordenar que viola-
sen 40. Mugeres , divididas en pedazos las arrojó al 
mar s Luego que lo supo el Senado, y preso el agre-
sor le mandó cortar la cabeza, y recompensar en los 
intereses al Gran Señor. F5 
1586. Falleció el Ilustrisimo Señor D. Anto-
nio Agustín , Arzobispo de Tarragona, hombre 
eminente en literatura, inventó la Ciencia Meda-
llistíca, ó Arte de entenderlas Monedas, y Meda-
llas,sobre cuyo asunto escribió también un precioso 
Libro. M j C4 Fy 
1587. Maria Stuarda , Reyna de Escocia , por 
defender ardientemente la Religión Católica, después 
de haber estado detenida en una prisión muchos años, 
la depusieron del Trono , á instancia de Isabel que 
reinaba en Inglaterra, y la corearon la Cabeza sobre 
el 
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el Tablado que se erigió en medio de la Plaza. Q2 
D j l i J4R4D5 w 
1588. Principió la Congregación de Descalzos 
de el Orden de San Agustín , comunmente llamados 
los Recoletos, siendo su primer Convento el de Agus-
tinos Observantes de Talavera : fue aprobada por 
Clemente V I H . año de 1595. P2 Z3 F4 
1588. En Ñapóles fundaron el Orden de Cléri-
gos Menores Reglares (que aprobó el mismo año 
Sixto V.) Juan Agustin Adorno, Sacerdote, que na-
ció en Genova año de 1555. y murió el de 1591» 
Francisco (en el Siglo Ascaneo) y Agustin (antes Fa-
bricio) Caracioli , ambos Napolitanos : el primero 
nació año de 15^3. murió el de i5o8. y ha sido 
beatificado en 176%. y el segundo nació año de 1555 . 
y murió en I<5I 5. Tiene quarto voto de no pretender 
Dignidades , sino en fuerza de precepto Pontificio, 
el qual revalidan anualmente en la Víspera de la Epi-
fanía. Se hizo Religión , y con las gracias que á los 
Cayetanos en 1591. P2 M3 
1589. Teniendo Henrique H I . de Francia pues-
to Sitio á París, Jacoho Clemente , natural de Bor-; 
goña, con habito de Dominico , y fingiendo comu-t 
nicarle aviso importante , dió al referido Rey una 
cuchillada por las tripas, de que falleció ; pero el 
Agresor fue luego muerto, y despedazado por la gen-
te de Palacio. Z G2 H.5 ]¿\ D5 
1589. Naufragando cerca de la Isla de M o d a * 
gasear la Flota de quatro Navios Ingleses, que iban 
á las Indias Orientales , uno de ellos , aunque des-
truido , pudo arrivar á tierra solo con un hombre, y 
quatro mugeres que eran la hija del Capitán , dos 
Cria-
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Criadas suyas , y una Esclava Mora ; halláronse 
en la Isla que se dice de Finés , desierta de gentes, 
y bestias ; pero abundante de frutas y aves. Ei refe-
rido hombre, de edad de 30. años, cohabitando con 
las quatro mugeres, llegó á tener tan numerosa pos-
teridad , que pasados 77. años , esto es el de 1657. 
secontavanen dicha Isla al pie de 12^. personas.-
M5 C4 
1 5 P 0 . Batalla át Ibri en Normandia , en que 
Henriqtie de Francia hizo levantar el Sitio, que la 
tenia puesto el Exercito de la liga. E z G z H3 M4 
1590. Victoria que lograron los Húngaros , co-
mandados del Virrey de Cr^/íi contra los Turcos 
sobre el Sitio de í w ^ , Ciudad de ella; haciendo 
huir á estos precipitadamente con perdida de tfojj. 
hombres , que los destruyeron. G i A4 V4 
1591. Por este tiempo Zacarías Jasen Inventó 
en Middelburg , Ciudad de Zelanda, d Microscopio, 
ó Lente para percibir los objetos muy pequeños; y 
de alli á pocos años, dicen que Jacobo Meció, famo-
so Mathematico, natural de Alcmar en Holanda, fue 
autor del Telescopio , y Anteojo de larga vista , que 
presentó á los Estados generales de aquella Repúbli-
ca; bien que hay noticia de que uno de \os Ptolomeos 
Reyes de Égypto,mandó construir un O ^ m a í o w As-
tronómico donde se guardaban Telescopios que por 
su medio se veían las Naves á distancia de 5oo. mi-
llas : como también aunque algunos atribuyen muy 
reciente el descubrimiento de las manchas en el Sol, 
se halla no débil prueba de que los Egypcios tubie-
ron razón de ellas ; afirmándose asimismo que el 
Mongc Benedictino Gilberto, Vaps. después con nom-
bre 
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bre de Silvestre I I . á fines del Siglo X. habla inven-
tado cierto instrumento para ver las cosas apartadas, 
y reconocer las dichas manchas,y las de la Luna; es-
tas sin duda cuenta mucha mayor antigüedad su co-
nocimiento: Véase al R. P. Sarmiento en la Ilustra-
ción al Ilustrisimo Señor Feijoo. M3 C4 F5 
1 5 9 2 . Por el Papa Clemente V I H . se instituyo 
t\ Jubileo de las 4 0 . Horas , para rogar á Dios con-
tinuamente cesasen los daños que amenazaban á la 
Iglesia con las turbulencias que habia en Francia por 
las Heregías de que estaba llena , alcanzando á su 
Rey Henrlque I V . que después las abjuró, y fue re-
conciliado por el mismo Sumo Pontífice año de 1 5 9 5 . 
F 4 j 4 V 4 Z 4 E 5 _ 
1 5 9 3 . Se erigió en Sobona la Iglesia Catedral 
con autoridad Pontificia , agregando algunas rentas 
de las de Vic, y Urgel; y aunque lo resistieron es-
tas , al fin fue confirmado por Urbano V I I I . año de 
1523 . Tiene 4 . Dignidades , 1 2 , Canonicatos , &c. 
y vale á su Obispo j g . ducados. E4 G4 
1595. En la Plaza de la Villa de Madrigal Ga-
briel de Espinosa, P¿itfÉ7m? en ella,después de subs-
tanciada , y vista su causa , en virtud de orden de 
Felipe I I . fue ahorcado, por haber fingido ser c\Rey 
(ya difunto) Don Sebastian de Portugal, seducien-
do , y engañando al mismo fin á varias personas; 
como igualmente se dio el proprio castigo en la Pla -
za Mayor de Madrid (degradándole antes de el Or-
den que tenia , y haciendo entrega de el al brazo se-
glar) á Miguel Santos, que le habia inducido, y fo-
mentado el referido delito. V3 
1 5 9 5 . Principió el ingenio , ó Gasa de la Mo-
1 ne-
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necia de Sevilla, donde se baten al día ^oy. ducados 
de plata. O 2 
El de Scgovía le inventó el Padre Tellez , Do-
minico de Ubeda- Z2 
1595. La Colegiata de Valladolid (fundada por 
el Conde Anzures) se erigió en Catedral por el Papa 
Gemente V I H . á instancia de Felipe I I . siendo su 
primer Obispo Don Bartolomé de la Plaza ; hay en 
ella 6 . Dignidades, 22. Canonicatos, 18. Racione-, 
ros, &c. y renta á su Prelado 150. ducados. E4 
G4 C5 
15 9(5". La Orden de Trinitarios Descalzos se 
empezó por el Padre Fr. Juan Bautista de la Concep-
ción , que nació en Almodovar de el Campo año de 
1561.7 murió el de 161 o. La aprobó Cíement eVI I I , 
en 1599. y Urbano V I H . la eximió totalmente de 
la Calzada. P 2 K 3 V3 Z3 
1597. Don Fernando Tellez Portocarrero , Es-
pañol , Gobernador de Dourlans por el Rey de Es-
paña , ganó la Ciudad de Amiens, no obstante su 
mucha fortaleza, con el ardid de introducirse en ella 
disfrazados los Soldados de vendedores de fruta , y 
atravesando á ia puerta principal, como que era ca-^  
suaüdad un carro de paja, de donde sacando las Ar-
mas , que llevaban en él ocultas, se apoderaron de 
ia Plaza , lo que execucó no solo por servicio de su 
Rey, sino es también á obsequio de una Dama-, viu-
da rica , que ofreció casarse con é l , si lograba la 
empresa : Después murió el Don Femando el mismo 
año peleando en el Sitio de Dourlans. Z 
1597. Se fundaron en Roma las Escuelas Pias 
por SanjosefQalasanZy que nació en peralta de la 
Sal, 
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Sal, én Aragón , año de 1555. murió el de 1548. y 
fue canonizado en f 7^8. Se unieron á la Congrega-
ción de la Madre de Dios , después separadas , se 
confirmó en Religión año de 1522. con nombre de 
Clérigos Regulares Pobres de la Madre de Dios: 
Tiene quarco Voto de enseñar de limosna á los Niños 
á leer, escribir , y la Doctrina Cliristiana. P2 
1598. Tratado de Paz en Vervins, entre Espa* 
na, y Francia. G2 Q2 J4 D^ 
1598. Murió Teodoro L Czar de Moscovia' 
con sospechas que huvo de haberle envenenado Bo-
ris , su Sucesor, resentido de que diese la muerte á 
Demetrio, hermano de este; pasados ssis años Jorge 
Atrevipe , Monge Rusiano , fingió ser dicho bzme-* 
trio, y juntando gente destruyó el Exercito de Borisj 
el que habiendo fallecido, y aclamado , su hijo Teo-
doro , fue con su familia preso y muerto; como tam-í 
bien reconocido por legitimo dicho Impostor ; quien' 
haciéndose odioso, levantó Basilio Schuiski conju-
ración contra é l , hasta que puesto en una Cárcel , y 
confesando el enredo , le sacaron los ojos, y acabó 
tristemente. G4 V 4 D5 E5 
SIGLO X V I I . 
P A P A S . 
234k Clemente V I H . Florentin. m. 1^05. CI. Pr. S. 
235. León Xí. Florentin. m. á los 27. dias F. 
235. Paulo V. Romano, m. i¿>2r. L . Pr. S. 
m - Gregorio XV. Bolones, m. 16%^ CU S. 
Tom.U. % ajg; 
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2 j 8 . Urbano V I H . Florentin. m. i ^ . ^ 
t j p . Inocencio X. Romano, m. 1 6 ^ , L , J>rl 
240. AlexandrO VIT. Senense. m. 1667. £• s' 
241 . Clemente IX. Italiano, m. 1 C l . S. 
242. Clemente X. Romano, m. i 6 j 6 , CU Pr, 
24 j . Inocencio X I . Lombardo, m, 26S9. Q.Pr9 
244. Alexandro V I I I . Veneciano, m. itf^i. S. 
IMPERIO DE ALEMANIA. 
43. Rodulíb I I . m. 1512. Pac.Pr, 
44. Matías I . su hermano, m. 1619, G. Pr, 
45. Fernando I I . su primo m. 1537. G. Pr, 
45. Fernando I I I . su hijo. m, 1558. E. Pr, 
E S P A ñ A . 
47. Felipe I I I , el Bmnd* hijo de Felipe I I , m . 1^ 21 
B. Pac. 
48. Felipe I V . el Grande y su hijo, m. 1555. S. 
R E Y E S D E P O R T U G A L , 
x 9, Felipe I I . y de Castilla I I I , 
20, Felipe I I I . y de Castilla IV, kasta el ana.de 1640, 
que proclamaron los Portugueses á 
21, Juan IV. Duque de Braganza. m. i6<$6 ,G. 
22, Alfonso V I . su hijo. D. y preso, m. 1683. N . Y. 
F R A N C I A . 
66, HenrlquelV, el Grande, M . i<?io. G, Pr. 
^7. Luis X I I I , d Justo, su hijo, m, 1643. 
S A B O Y A, 
28. Carlos Manuel L el Grande, m, 1610, G. 
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2p. VT¿for Amadeo I . m. 1611. 
30. Francisco Jacinto, vivió 1 j , meses, m, 1538.F. 
J I . Carlos Manuel I I . ra. 1575. G. Pr. 
T O S C A N A , Y F L O R E N C I A , 
k. Ferdinando I . herm. de Franc. mt 1609, C 
5. Cosme I I . su hijo. m. 1521. Pr. . j 
é , Ferdinando 0 . su hijo. m. 1^70. L, Pr. 8,5 
M O D E N A. 
j 8 . Cesar I . nieto de Alf. m, 161%. G. 
Antes ocupa el Papa a Ferrar a» 
i p . Alfonso I I I . hijo de Ces. R. en 1619. m. 1 6 4 4 ^ 
B. a 
20. Francisco I . su hijo» m. 165 B. Pr. S. 
2 1 . Alfonso I V . su hijo. m. i<552. Pr. : 
22. Francisco I I . su hijo. m. 1594. Pr. S, 
D U Q U E S D E P A R M A. 
r4. Ranucio I . hijo de Alexandro. m. 152 2. Pac. Pr. S» 
5. Eduardo, su hijo. m. 164^. G. Pr. 
6, Ranucio I I . su hijo. m. 169^. Pac, Pr,. 
I N G L A T E R R A. 
4 ^ , Isabel, hija de Henrique V I I I . y Ana Bolena. 
m. 1^03. Cr. V. 
G R A N B R E T A ñ A . 
r47. Jacobo I . y IV. de Escocia, succedió en ésta a 
su Madre María Stuarda año de 1 5 8 7 . ^ en 
Inglaterra el de 1603. uniendo los dos Reynos^ 
y el de Irlanda , tni'talándose Rey de la Gran 
Bretaña, m. 1 5 3 5 , G*L. 
Xa 48. 
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^8. Carlos I . su hijo. D. preso , y M. r?49. Pr. Y% 
Oliverio Crotnueh Gobernador, y DireBor de' 
Inglaterra en 1(554. m' I^58. 
kp. Carlos I I . hijo de Jacobo,eledo 166Q, m. 1585-
Pr. S. 
P O L O N I A . 
[11. Segismundo I I I . Rey de Suecia. m. 1 ^  j 2. Cl. G. Y. 
12. Ladislao V I I su hijo. m. 1548. G. 
13. Juan I I . Casimiro, su hermano. R. 1^8. m. 
1672. G. 
14. Miguel Wienoviskí. m. 167$. Cl. Pac, 
15. Juan I I I . Sobieski. m. 1696. G. Pr. 
D I N A M A R C A . 
3 .^ Chrístíano IV . m. 1548, G, S. 
137, Federico I I I . su hijo. m. 1670. E, G. Pf% 
38. Chrístíano V. su hijo ra. 1699- G. Pr. 
S U E C I A . 
^3. Segismundo, hijo de Juan , Rey de Polonia.D. 
en 1^04. 
24. Carfo^JE su tio. m. 1^11. G. 
25. óustavo Adolfo II .el Grande^sn hijo.M. id? ?. 
c. 0 . 
25. Christina , su hija. R. 1(554. m. Católica en Ro-
ma añade i68p. Pr. S. 
27. Carlos Gustavo I I I . su primo, m. 1660, C. G. 
28. Carlos I V . su hijo. m. 1^97. C. G. Pr. 
. 
B A V I E R A. 
37. Maximiliano I . el Grande, m. 1551. G. Pr. S. 
38. Ferdinando María, su hijo. m. 167^. G. Pr. 
PA-
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PALATINADO DEL RHIN. 
50. Federico IV. hijo de Luís V . m. 1610. E. 
31. Federico V* su hijo R. de Bohena. D. 1610, tña 
16.32. E. G. 
ja . Carlos Luis, su hijo. m. 1580. E. G. 
3 Felipe GuillermojDuque de Neubourg.m. 16^o.G¿ 
B R A N D E M B O U R G . 
3p. Joaquín Federico , hijo de Juan. ra. 1608. G.-
40. Juan Segismundo, su hijo. m. 1619 E. G» 
4 1 . Jorge Guillermo , su hijo, m. 1(540. G. 
42. Federico Guillermo, su hijo, el Grande* m,i6&$» 
E. G. L . 
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ap. Chrístiano I I , hijo de Chris. I . m. 1^ 11. 
[30. Juan Jorge I . su herm. in. 1656. G, * 
131. Juan Jorge II. su híjo^m. i(58o. Pr. 
'3?. Juan Jorge I I I . su hijo. m. 1691» G. 
33. Juan Jorge I V , su hijo. m. 15^4. Pr, 
M O S C O V I A . 
41. Borís Godounove, cuñado de Teod. I» m. 1604. G. 
42. Jorge, ó t \ falso Demetrio, D. y M . ido8. 
43. Basili© Schuiski. D. \ 6 i o , Cr. V . 
44. Mígue'l I I I . nieto de Juan I V . m. 1645. G. 
45. Alexis, su hijo. m. 1676. G. S, 
Feodor , ó Teodoro I I . su hijo, m, 1682. Pac, 
GRANDES MAESTRES DE MALTA. 
5J« Alfonso de Vignacourt, elegido en 1^ 01. go^ 
berno 22» años. G. Pr. 
X 3 5 ¿ . 
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$6. Luís Méndez Vasconcelos, electo en l<£i4. go-
bernó 6. meses. E. 
Y7. Antonio Paule,, ekao en 1523., gobernó I J . 
años. Pr. 
58. Juan Pablo de Lascarís , c t ó o en t f f a gober* 
nó %íi años. Pr. 
Pablo Martín de Rhedin, eledo en 1557. go-
bernó 5. años. E. 
6o. Anneto de Chattes, eledo en 1 6 6 0 . gobernó 3. 
meses. 
5i . Rafael Cotoner , e t ó o en 1660. gobernó 3. 
años. Pr. 
€ 2 . Nicolás Cotoner, su hermano , eledo en 166$ , 
eobernó 17. años.G. Pr. 
<?3. Gregorio Carraffa, ele^o en itfSo. gobernó 10. 
• años. Pr. f 
(^4. Hadríano Vígnacourt, ele^o 15^o. gobernó 5. 
años y. medio. E. Pr. 
'65. Raymundo Perellos de Rocafuíl,eledoen i 6 $ j . 
gobernó cerca de 23. años. G. L . Pr, 
V É N E C í A. 
^ó. Marín Grímani. m.-1605. L. Pr, 
91. Leonardo Donato, m. 1 ¿ 1 2 . E. 
5?2. Marcos Antonio Memo. m. 1615. G, 
Juan Bembo, m. i<5i8. Pr. 
94. Nicolás Donato , solo gobernó 34. días. F» 
515. Antonio Priulí, m. 1623. E. 
96. Francisco Contarini. m. 1624. jL. Pr. 
5)7. Juan Cornaro. m. 1630. E. 
$>8. Nicolás Contaríni. m. 1631. L . 
9^. Francisco Erizzo. m. 1646. G. Pr. 
100. 
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íoo . Francisco Molino, m. 16^6. E, 
101. Carlos Contaríní. m. 1657. G* 
102. Francisco Cornaro , solo gobernó 22. días. F, 
1 0 j . Bertuclo Vallero, m. 1^58. E. 
104. Juan Pesaro. m. 1659. G. Pr. 
105. Domingo Contarini. m. 1^74» Pr-
106. Nicolás Sagredo. m. i 6 y 6 , E. 
Juan Sagredo. D. al día siguiente d^ su Elección. 
107. Luis Contarini. m. i5Bj . Pr. 
108. Marcos Antonio Giustiniani. m. 1^88. E. 
iop. Francisco Morosini. m. 1694. E. G. 
• . • 
G E N O V A. 
38. Agustín Doria , eledo á 24. de Feb. de l é o i . 
3P. Pedro de Franchi, 26 . Feb. I6"OJ. 
40. Lucas Grimaldí, 1. Marzo 1605. 
41. Silvestre Invrea, 3. Mar. 1607. 
42. Gerónimo Asereto, 4 2 « Mar. 1507. 
45. Agustín Pinelo , 1. Abril i<5op. 
44. Alexandro Giustiniani, 6, Ab. t ó i t . 
45* Tomás Spinola, 2 1 . Ab. I 5 I J . 
4ÍJ. Bernardo Clavarezza , 2 j . Ab. i ^ i 5. 
47. Juan Jayme Imperiale, 29. Ab. 1617. 
48. Pedro Durazzo 4 2. Mayo 1619. 
4P. Ambrosio Doria, 4. May. 1621. 
50. Jorge Centurione , 25. Junio 162^* 
51. Federico de Franchi, 2 Jun. i 6 2 $ ¿ 
52. Jayme Lomellini, 16. Jun. 1^27. 
5^. Juan Lucas Chiavarri, 28.. Jun. 1^27, 
54. Andrés Spinola , 29. Jun. 1629 , 
55. Leonardo Torre , ^o Jun. 1551. 
56. Juan Estevan Doria, 9 . JaU 1635. 
X 4 57. 
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[57. Juan Francisco Brignole , 11. Jul. üS$fé 
58. Agustín Pallavicíni, 13. Jul. 1^37. 
5P. Juan B. Durrazzo , ?<8. Jul. 1639. 
<5o. Juan Agustín Marini, 14. Jul. 1641. 
6 1 . Juan B. Lercaro, 4. Jul. 1645. 
<52, Lucas Cmstlmam , a i . Jul. 1645« 
63. Juan B. Lomellini, 24. Jul. K546. 
^ 4 . Jayme de Franchi, 6, Ag. 1648. 
^5 . Agustín Centurione , 23. Ag. 1650, 
66. Gerónimo de Franchi , 8. de Nov. 1552* 
67. Alexandro Spinola , 9. Oá. 1^54. 
^8 . Julio Sáuli, 12. 0¿b. 165^. 
^p. Juan B. Centurione , 15. Oét 1^58. 
70. Juan Bernardo Frugoni , 2 8 . Oét i^do« 
7 1 . Antonio Invrea , 29. Mar. i 6 6 i * 
72. Estevan Mari , 12. Ab. 1653. 
73» Cesar Durazzo, 18. Ab. 1665. 
74-Cesar Gentile, 10. Mayo 1557. 
75. Francisco Garbarini, 18. Jun. 1669. 
16, Alexandro Grimaldi, 27. Jun. 1671. 
7?. Agustín Saluzzo , 5. Jul. 1673. 
78. Antonio Pasano , 11. Jul. 1675. 
19* Gíanctíno Odcne, 16, Jul. 1^77. 
o o, Agustín Spinola , 29. Jul. 1679. 
81. Lucas María Invrea 13. Jul. i<58r. 
^2. F. María Imperiale Lercaro, 18. Ag. 1683; 
83. Pedro Durazzo , 23. Ag. 1685. 
84. Lucas Spinola , 27. Ag. 1687. 
85. Oberto Torre , 51 . Ag. 1689. 
Juan B. Cattaneo, 4.Sep. 1691; 
87. Francisco María Invrea, 9. Sep. 1^93* 
88, Bendínelü Negrone, i 5 . Sep. i ^ J -
$9. 
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8p. Francisco Sauli, ip . Sep. 1697.-
90. Gerónimo Mar i , 3. Jun. 1699. 
H O L A N D A , 
a. Mauricio de Nassau, hijo de Guill.m. i^2 5.E.G. 
3. Henrique Federico, su herm. m. 1647, G , 
4. Guillermo IX. ó X. Principe de Orange, y I I . del 
Stadhauderaco, que le quiso hacer Soveranía. 
m. 1550. E. G. 
I M P E R I O O T H O M A N O . 
17. Mahomet I I I . hijo de Amur. m. 1503. Cr. V . 
18. Acmet I . su hijo. m. 1617. A. V. 
19. Mustafá I . su hermano. D. 1618. Cr. V . 
20. Osman I . su tío. M . 1621. A. O. 
Mustafá: buelve en i<í2 r. M. 1613. A. V . 
21. Amurares IV . su sobrino, m. 1^40. G. V . 
22. Hibraim, su hermano. M. ahorcado. 1549. Cr, V . 
23. Mahomet I V . su hijo D. y encarcelado. 16B7. 
M. 169 ?. A. G. V. 
24. Solimán IV . su hermano, m. 1591. C. Y. 
25. Acmec I I . su hermano, m. 155)5. A. N . 
AñO T ^ L Conde Essex, Ministro de Estado ( y 
*601'L2J gran valido de la Rey na Isabel 
de Inglaterra , que llevaba publicamente >en el som-
brero favores suyos ) fue de orden de esta dego-
llado en la Torre de Londres , por causa que se le 
formó de desleal,y trayodr á la Corona. Z G2 H j 
1602, Se erigió por el Señor Don Felipe I I I . el 
Real Consejo dt Hacienda, cuya Contaduría Mayor 
babia ya creado el Señor Don Felipe I I . año de 1574. 
K i O2 S3 1 1602. 
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1601. A l Mariscal de Francia , Pa.it, y Duqug 
Carlos de Gontaut Firon le cortaron la cabeza en U 
Bastilla de París , acusado de varios delitos contra 
la Magestad de Henrique I V . por Decreto del mis-
mo , no obstante la particular privanza que con ci 
tuvo. Z G2 G3 H j J4 V 4 D5 F5 
1607,» Empezó en Madrid la Reforma de los 
Mercenarios Descalzos por Fr. Juan Bautista de el 
Sacramento» La aprobó Paulo V . año de 1606. Gre-
gorio X V I . el de i 6 z \ . la separó de los Calzados. 
dándoles Vicario General ; el que Urbano V I I . en 
l é j ó . mandó eligiesen los Reformados , y presenta^ 
do al General , le aprobase sin mas conocimiento de 
causa, ó éií su defedo lo executará asi el Nuncio. K3 
Z3 F4 
1504. Después de años, que tenia la Armada 
Española puesto Sitio á la Plaza y Ciudad de Osten~ 
de^  en la Flandes Austríaca, fue Ambrosio Spinofa á 
comandar aquella, y la tomó ; habiendo perecido 
durante el asedió 50^:. de los cercados y Soy. de los 
primeros. G2 A4 T 4 V 4 D5 
1604. Tratado de Paz concluido en Londres 
entre España, c Inglaterra* B5 
160^. C/f^míí V I I . declaró la precedencia de 
las Religiones mendicantes con este orden. Los Do-
minicos , Franciscos, Agustinos, y Carmelitas: des-i 
pues PÍO V. señaló otras quatro, que son: Padres Ser» 
vitas, Minimos, Gerónymos, y de la Compañía, 
expulsos, y extinguidos. X2 
16oj. El Papa Paulo V. aprobó la Religión dé 
la Compañía de María, ú de la Enseñanza, baxo la 
Regla de San Benito , fundada en París por Juana 
de 
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3e Lestonac, Viuda de el Señor, y Barón de Landí-1 
ras de la Mota, la qual nació en Burdeos año de 
155(5. y murió el de 1640. Dirígese el Instituto á 
enseñar á las Niñas la Dbdtrína Chrístiana, buena 
edutácíon, leer , y escribir, con otros destinos pro-
prios de su sexo. En 1650. vinieron á Barcelona al-
gunas Monjas de esta Religión. K3 M3 Z3 F 4 
1607* El Reyno de España , sirvió al Señor 
Felipe I I I . con 2 Millones pagados en 8* años: sa-
cándose esta cantidad de la ochava parte de todo el 
vino , y aceyte que se consume; yá habia empezado 
semejante D ^ í w o en tiempo á ú Stñót Felipe 1U 
pero en menor cantidad. V ... ^ 
1610. En París Francisco Ravaillac, natural de 
Angulema (según algunos Maestro de Escuela) con 
un puñal mató á Henrlque I V . de Francia , al pa-
rarse por casualidad la Carroza en que iba : fue pre-
so el agresor , y muerto conforme á la gran enormi-
dad de su delito , á los 31. años de edad : antes el 
de había intentado lo mismo Pedro Barriere, 
natural de Orleans; pero siendo descubierto , y pre-
so le atenazaron y rompieron vivo ; como también 
el año siguiente tiró á lo propio Juan Chatel, el qual 
Sufrió igual castigo, y pena. Z F 2 G2 G3 I4 J4 
¥ 4 D 5 F 5 
1610, Desde este año á el de 1 6 t i , fueron ex-
terminadas de España 5?ooy. personas de Moros Mo-
riscos , y varias Sefías , por haberse averiguado que 
tenia tratos ilícitos de Estado en Africa, y otras 
partes. P O 2 H3 FÍ J 4 C5 D 5 
I<5IO. Tuvo principio el histituto fundado por 
Santa Juana Francisca Fremiot de Chantal ( que na-
ció 
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ció en Üíjon: murió de 7 r. años de edacl el de 1 
y fue canonizada el de 1758.) y otras devotas Seño-
ras Francesas, que en memoria de la Visitación de 
María Santísima á su prima Santa Isabel, consola-
ban á las pobres , y enfermas. San Francisco de Sa-
les (natural de Saboya , Obispo de Genova, y que 
murió de 55. años el de 1621.) favoreció el intento 
con su dirección , estableciéndolas en Anesi, baxo 
la Regla de San Agustín : viven en clausura , y de-
ben recibir á las delicadas que no pueden entrar en 
Monasterios de mas austeridad : el año de 1757. 
pasaron á ocupar algunas de estas Religiosas , que 
vinieron á España , en virtud de Real Orden, el ce* 
lebre , y grande Convento, que á expensas de la 
Real Magnificencia se acabó de construir , donde 
tienen á su cuidado el recogimiento de varias Niñas 
Nobles para su educación. Mg Z3 F4 
1611. Suscitada una pérfida conjuración contvs. 
Ranucio I . Duque de Parma , por algunos principa-^ 
les Señores, fue descubierta, y castigados los CÓITH 
plices en público Suplicio con aplicación de sus bie-
nes á el Fisco. G2 Z4 
i<5i2. Siendo sentenciada Helena Guillet, hija 
de Pedro Castellano, vecino de una Villa en Francia 
á la pena de Horca en el Parlamento de Dixon , por 
estar convencida de que hallándose preñada , hizo 
morir el Feto ; conducida al Patíbulo , poco diestro 
el Verdugo, dos veces que intentó executar su oficio^ 
solo salió con una ligera herida ; el Pueblo empezó 
á murmurar, y aquel temeroso, desistió del empeño, 
su muger quiso proseguir , y tampoco acertó ; en 
cuya vista dieron las Gentes contra uno , y otro á 
pe-
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pedradas Hasta que murieron ; viva aún la pacien-
te , fue de orden del Magistrado curada , y el Rey 
la perdonó la pena Impuesta. F5 
1(513. Murió de edad de 93. años Don García 
de Barrionuevo Ver alta., natural de Madrid , Caba-i 
llero de el Orden de Santiago , Señor de las Villas 
de Fuentes, y Valdesaz, tan devoto de las Animas 
del Purgatorio, que mandó decir en vida por su-* 
fragio de ellas 340^. Misas» Ka 
1613. Tratado de Sicered, entre el Rey de D i -
namarca , y el de Suecia , renunciando éste las pre-
tensiones sob re la Noruega , y otras Provincias , y 
aquel las que tenia á Suecia. Eh M3 
1617. Se dispuso por la Congregación de Ritos, 
que los Religiosos, que en las Procesiones llevan 
Cruz , vaya ésta con un paño colgando, y no con 
manga como las Parroquias, para la diferencia ; y 
que el Báculo Pastoral del Abad tenga un velo pen-
diente con un nudo , á fin de que se distinga de el 
que usan los Obispos, VJ; 
1617. Fue muerto el Mariscal de Ancre, Italia-
no , gran Privado del Rey de Francia, de orden de 
este , y disposición del Duque de Luines, que subió 
á su empleo: imputándole varios delitos de lesa Ma-
gestad: el Pueblo le desenterró , y arrastrándole por 
las Calles de París , le. arrojó á un Rio : su muger 
Leonor Galigai, fue ahorcada'•> y quemada en Grevc* 
Z G 3 H3 M i J4 V4 D1 F5 
A Mustafd h Emperador Otomano, le sa-
caron de la Prisión en que le metió su hermano Acmet 
Lepara suceder á éste; pero á los dos meses,le bolvie-
Kto á ella; y elegido su Tio Osman , le mató aquel 
ha-
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haciéndose proclamar , aunque en breve fue depues-í 
to , y encerrado tercera vez ; al fin murió ahorcado 
año de 162 3. V K4 R4 T4 E5 
1617. Tratado de Paz convenido en Asti entre 
el Rey de España , y los Duques de Sabaya , y de 
Modena, B5 
i d 19. Intentando restringir la autoridad de 
Mauricio de Orange en Holonda , el Abogado Gene-
ral de los Estados de cWz Juan de Olden Barneveldt, 
que había servido varias Embaxadas, y negocios 
graves, le fue cortada la Cabeza, baxo el pretexto,de 
que intentó entregar la Patria á España > sus hijos 
Renato , y Guillermo quisieron vengar la muerte de 
su Padre levantando una Sedición, que sabida, el 
segundo huyó, pero el primero pagó con la vida. Fj , 
i(í 2 o. Quexosos varios Bojbéwoi Protestantes, 
de su Rey , y Emperador de Alemania Ferdiñando 
I I . eligieron por Monarca á Federico V, Conde i5^-
latino del Rhin, que fue coronado en Praga 5 y ha-i 
tiendo liga algunos Principes Católicos , acudió con 
Exercito á aquella Capital el Duque de Babiera, que 
destrozando el de los Enemigos la tomó ; refugián-
dose Federico en Holanda , depuesto de el Electora-? 
do y de todo: alli pasó con su Familia el resto de su 
vida pobremente. E2 M3 J4 P4 B5 D5 E5 
i(52i , Don Rodrigo Calderón-, Marques de^/V-
te Iglesias , Conde de la. Oliva, Capitán de la Guar-
dia Alemana , &c. fue degollado en la Plaza Mayor 
de Madrid: habia sido gran Privado del Duque de, 
Lerma , y este del Señor Felipe I I I . aquel se libertó 
de algún golpe igual consiguiendo e\ Capelo'•, y su 
hijo el Duque de Uceda fue el movedor de todo. Ea 
K 3 T 4 M 3 C 5 D i 
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i¿>2 ú En la Capilla de Palacio de Madrid á 19, 
de Noviembre se juntaron de orden , y en presencia 
del Señor Felipe I V . y su Real Familia los Procura-
dores , y Ciudades de Voto en Cortes r con plenos 
poderes, c hichronJuramento en manos del Señor 
Patriarca ( que dixo la Misa) de defender , y ense-
ñar la Concepción de Maria Santísima , ofreciendo la 
Fiesta con Odava que annualmente se celebra, V5 
1621. Antonia Montcbetisn de Vateville, Poeta 
Francés , tuvo un encuentro con el Varón de Gour-
vúle , el que asistido de otros acometieron á aquel» 
y le dexaron por muerto : curado de las heridas, 
dio querella de la alevosía , y vino á sacar de los 
cómplices como 50^. reales. Hizose después Agentt 
dé un Proceso que seguía cierta Dama contra su Ma-
rido , el qual falleciendo casó Montchretien con la 
¡Viuda. Por verse después implicado en grave causa, 
se huyó á Inglaterra, cuyo Rey le estimó bastante, 
y obtuvo el perdón por lo que volvió á París y 
puso Tienda de Cuchillos , Navajas &rc. siendo iti* 
diciado en Monedero. Al fin :pasado algún tiempo, 
fue á la Normandia , e hizo levas , y enganches de 
Gentes para ios Religionarios; pero descubierto, In-
tentando prenderle en una Osteria de Toaralks^ aun-
que en su defensa mató 3. hombres, él también per-
dió la vida , conducido el Cadáver á Domfront re-
cayo sentencia , que se executó en dicho año , á ser 
rotos sus miembros , quemados, y esparcidas sus 
cenizas. F5 
^2,4. Se dió principio al uso del Chocolate, 
1^25. Se fundó en Francia la Congregación de 
Iresbyteros Misioneros por S. Vicente de f W , que 
nació 
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nació en Ranquenes año de 15 75. murió el de 1660, 
y fue canonizado en 1737. Se aprobó este Instituto 
en 1626, Tiene quarto voto de permanecencia po^ : 
toda su vida , y administran los Sacramentos donde 
les manda el Ordinario. K j Z3 F4 
1 1626. Ajuste de Paz enrre España, y Francia 
en Monzón sobre las disputas de la Paite lina. V E5 
1616* Santiago Baloufeau, hijo de un; Abogado 
de Baurdeaux corrió baxo el titulo que se puso de 
Barón de S. Angel, varios Países , casándose en ca-i 
da uno : y preso en Dijon, se escapó á París donde 
obtuvo zoo, escudos de recompensa, por haber de-, 
nunciado un Genovcs, como Autor de Conspira-
ción , contra el Rey , y con pretexto de seguir-i 
le pasó á Inglaterra de cuyo Monarca tomó do-
losamente 43. reales y se retiró á Francia; que sien-i 
do conocido y preso dicho año le ahorcaron. M3 Fjj 
1530. Tratado de Paz hecho en Lubeck. Por Ú 
Emperador, y el Rey de Dinamarca; como también 
otro en Madrid enrre España, e Inglaterra. B$ 
1631, Se celebró un Tratado en Breda tnttQ 
Francia , e' Inglaterra ; y otro de Paz , llamado de 
Quieras que , Ciudad del Piamonte. H3 A4 J4 
1551. Batalla de Leipsic en que Gustavo Adolfo 
Rey de Suecia junto con las Tropas de los Princi-i 
pales de la Liga Protextantes , venció al Conde de 
Ti l l i , General del Emperador y Soberanos Católicos, 
cuya Victoria le facilitó la Conquista de todo el 
País que hay entre el Rhin y Danubio; pero habien-
do puesto Sitio á Ingolstad , Ciudad de la Baviera, 
matándole el Caballo de un Cañonazo, cayó tendido 
en el suelo ; uldnumente en la Batalla de Lutzw* 
fue 
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fue muertb y hollado de la Caballería año de 1633. 
como también su Excrcito destruido por las Tropas 
Imperiales coligadas con las Españolas que mandaba 
el Infante Cardenal Don Fernando. E2 P2 G j A414 
T4 B5 
16 i*. Inventóla Gazeta en París Teophrasto 
Renaudot, Medico que habia sido antes de Loudun, 
su Patria en el Poitu. Dio principio á su designio 
el saber que en Venecia se presentaban al Publico 
ciertas hojas de noticias llamadas Gaceta á causa de 
que era su coste una moneda de este nombre , hoy 
imaginaria, valor de dos sueldos, que en España no 
llegan á dos quartos. Pudo lograr sobre su impre-
sión Real Privilegio para s í , é hijos, Tambten por 
entonces empezó allí á sacar el Mercurio Juan Richer 
Librero famoso. M3 A4 F5 
1632. Batalla de Castelnaudari en Languedoc, 
en que Gastón , Duque de Orleans , fue vencido, y 
su Exercito de Rebeldes por el Mariscal de Scomherg^  
quedando prisionero el Duque de Montmoremi, á 
quien de alli á poco tiempo cortaron la cabeza en To-
losa. E2 G5 A4 J4 V4 D5 
I¿>32. Por orden del Emperador Fernando 11. 
se dio aviso á Cardón , Gobernador de Egra en Boe-
mia, para que prendiese á Alberto, Duque de Fitian, 
Conde de Walstein, y General de el Imperio ,;y com-
vidando aquel á comer á éste, y otros Capitanes fa-
mosos , fueron todos de improviso asaltados, y 
muertos allí mismo por indicios de que intentaban 
sublevarse contra el Emperador , lo que descubrió el 
Conde de Onate , Embaxador de España. Z E 2 T 4 
1V4 D5 F5 
Tom. 11, Y riíj. 
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K i ^ j . Batalla d& Nordlingenr Ciudad de la Sua-
via, donde las Armas Comandadas de Ferdinando^ 
General del Imperio, el Infante de España, y el Du-
que de Lorem vencieron el Exercito de los Suecos, 
fue puesto en huida el Duque de Sareweimar^ y Pri-
sionero el Conde de Horn. V A4 Z4 B5 D5 
1535. A 28. de Agosto murió en Madrid su 
Patria Don Fr. Lope Félix de Vega , del Avito de 
San ]uan , de 72. años de edad , su primoroso y fe-
cundo Ingenio en Poesía Lyrica y Cómica. Fue hon-
rado- de todos los Grandes Hombres de su tiempo 
hasta del Papa Urbano V I I I . Escribió mas de 500. 
Comedias , y varias Obras Métricas. Celebraron su 
Fama Posthuma diversos Poetas. V M3 F5 
K537. Por -^ ea^  Pragmática de el Señor Don 
Felipe I V . expedida en Madrid á 15. de Diciembre, 
fue establecido el Papel Sellado, señalando sus pre-
cios , y destinos. 
163B. Batalla de Fuenterrabla, en que habién-
dola sitiado el Exercito Francés , comandado de el 
Principe de Condé, fue puesto este en huida con 
abandono de todo el tren , y equipage , quedando 
muertos 4^. y prisioneros 2 y. por las Tropas Espa-
ñolas , de que eran Generales el Marques de los Ve-
lezij otros. L z O2 I j F4 J4 V 4 Z 4 C5 D5 
1640. Se trasladó á 26. de Agosto con gran so-
lemnidad al Altar nuevo , y exquisito Retablo, que 
hoy tiene en la Iglesia Parroquial de Santa Marta, 
su Milagrosa Imagen de nuestra Señora de la Á h t m 
dena : siendo tradición, que fabricada por Nicode-
mus , y colorida por San Lucas , Evangelista, la 
traxo Santiago Apóstol á Madrid , colocándola en 
una 
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una Capilla , que habla en el mismo sitio , con t i -
tulo de h Concepciónpero por la entrada de los 
Moros, la ocultaron los Christíanos en uno de los 
Muros de la Puerta de la Vega. . Conquistada esta 
y illa , al reedificar aquellos de orden del Rey Don 
4¡fonso V I . fue descubierta el año de 10S3. en el de 
los Almudes ( de donde tomó f | l nombre ) y se la 
colocó en su expresada Capilla Antigua. O 2 Fg 
1 (54 % Por estos años el celebre Juan Evangelis-
ta T*orricelli descubrió el peso del ayre, desterrando 
el infundado miedo del Vacio 5 y poco tiempo mas 
adelante intentó hyÍ3.qmn3.Pneumatka,Oton Gericl^y 
Magistrado de Magdebourg. M j C4 F5 
1 6 ^ . Hallándose Gobernador de Glocesfer pot 
su Rey Carlos 1. de Inglaterra el Varón de Hamdam, 
Artur Capel sitió la Plaza ^ ¿ i r / ^ General de los 
Parlamentarios,y para obligarle á su rendición, hizo 
prender á un hijo de aquel, Estudiante de 1 j . años 
de edad , con el fin de que persuadiese á su Padf e á 
lo mismo ; pero respondiendo á favor de la Fidell-
lidad: mandó poner desnudo al muchacho hasta la 
cincura en medio de una Tropa de Soldado?, que le 
apuntaban con las Espadas. El Padre aunque entera 
necido , animó vigorosamente á los suyos sobre la 
defensa de la Patria,y Rey. Sin embargo mas adelan-
te viéndose precisado á capitularvvino á perecer en el 
mismo Suplicio, y modo que su referido Monarca. F5 
1645, Batalla de J¿Í«OIV/¿£ en Soemia, donde el 
Ge neral Torsteson con sus Tropas Suecas derrotó á 
las ái\ Imperio ,que perdieron 8y. hombres; aunque 
también murió gran parte de los suyos. A4 Z4 B5 
1547. Tumultuada la Ciudad de Ñapóles por 
Y 2 Ton 
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Tomás Ankío, Pescador de Oficio, que llevaban 
preso, y sucédidas varias desgracias , se hizo Gene^ -
ral de los Amotinados , con el fin de coronarse Rey, 
Hcnriqne de Lorena , Duque de Guisa ; pero ha-
biendo acudido un grueso Exercito de el Señor Don 
Felipe Comandado - del Señor Donjf/^w de Austria, 
fue todo sosegado al año siguiente con la prisión de 
aquel , que después traxeron á Madrid, el castigo 
"dé los principales Alborotadores, y perdón general 
para los demás : á Anielo le mataron sus sequaces 
en venganza de Haberlos metido en semejante ruina» 
L2 G3 V3 J4K4Z4D5 
K548. Fueron concluidos los Tratados de P^z 
en Munster , que también se llaman de Osnabruc^y 
de Westphalia \ entre España, Holanda, el Imperio, 
Francia , Suécia, y otros ; en el primero residían 
los Católicos , y en el segundo los Protestantes. 
H j A4I4P4 R5 D5 
1649. Vino á España un E w ^ ^ i o r del Gran 
Turco, estuvo en Valencia festejado, y se bolvió sin 
haberse hecho público el motivo de su venida. O Í D5 
1649. A instancia del yá insinuado Farfarx 
de Oliverio Cromuel, Teniente de éste que le suce-
dió en el empleo , se sublevaron los Ingleses contra 
ia Persona de su Rey y Señor natural Carlos I . y pre-
so , cometieron el horrendo delito de hacerle cortar 
por mano del Verdugo , la Cabeza publicamente en 
la Plaza de ¿ ^ ¿ / m ; prohibiendo el Cetro, i toda su 
descendencia. Su hijo Carlos Principe de Gales fue 
aclamado ykfwátrf^en Escocia. H j F4 J4 IV4T4 D5 
16so. Batalla de Dumbart, Villa y Puerto de 
Escocia , en la que fingiendo retirarse á este con su 
Ar-
S I G L O XVII. 341 
Armada dicho Cronmel destruyo enteramente ia de 
\os Escoceses que seguían el Partido de C^W^ 11. 
quedando mas de muertos v y FrlsioneroSy 
cogido todo el Bagage , 32. Piezas de Cañón , y 
loo. VanderaSy que ejjvió á Lowúín^. A4 K4B5 D5 
1551. Venció el referido Cromuel en una Bata.-
Ua dada de Wosceter el Excrcito de dicho Carloslh. 
que con trabaxo se puso en salvo, muriendo de este 
partido 2y, hombres , y quedando Prisioneros 7$. 
entre ellos el Duque de 7Zi^///(3» ; los Condes de 
Darby , Cheveiand, ^^J- d^ í-* como; también el 
Real Estandarte y 158. Vanderas, Después de lo 
qual Cromuel en 5. de-Enero de .1(554. se denominó 
Proteéíor de las 3. Coronas, rehusando el titulo de 
Rey, y siguió hasta su muerte sucedida á 13. de 
Septiembre de 1658. en W^/V/x^/ que le hicieron 
magestuosas Exequias , y entierro donde los Monar-
cas ; pero en el año de 1660. su Cadáver , el de Ire-
ton , Bradshaw y de otros fueron arrastrados , ahor-
cados , y sepultados al pie del Cadalso. Aunque su 
hijo Ricardo se abrogó el mismo Empleo , viendo 
los Magnates la desigualdad á su Padre en talentos, 
y valor, le privaron de e l , y coronaron á Carlas 
I I . como su legitimo Rey en 1659. el que dispuso 
que trocase aquel su apellido en el de Giladme $ mu-
dó el Consejo , confirmando el Parlamento , e' hizo 
dichos castigos , y otros muchos, volviendo por la 
fama del Soberano Difunto.H^ M ; J4 K4P5E5 ^ 
. 1652. El Señor Don Juan de Austria después 
de un largo y fuerte sitio recobró la Ciudad de Bar-
celona , que la tenia ocupada desde el año de i 6 4 9 . 
ios Franceses , con motivo de las discusiones, y tm-
Y j b u -
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bulencias que en el Principado fomentaron los Na-
turales , en el de 1641. á quienes aquellos prote* 
gian. A4 F4 K4 V4 Z4 C5 D5 
1653. El Venerable Pedro de San Josef jBf ^ n» 
cur , que nació en ViUaflor de la Isla de Tetierife 
año de i d 2 ^ . instituyó la Congregación de Bcthh-
mitas en Guathemala, la que coftftrmó Inocetacio IX. 
año de 1 ^87 está baxo la Regla de San Agustín: 
Tiene quarto voto de Hospitalidad , y de enseñar a 
los Niños á íeer , y escribir-, y la Dodrína Chris-
tiaiia. Z j F4, ' 
I6K. j . Batalla dcGa\vt¡k y en que la Flota de7^-
g!at?rra que coínandaba el Almirante Blaaf% venció 
h de los Jíohndes's , de los que era General C w n » 
Tromp. que quedó allí muerto. 65 
1 (554. Fue 'trahido preso á España Carlos IV. 
Duque de Lomw. G2 D5 
1660. Se ajustaron en una' Isla , que se formó 
cerca de Irum los Tratados de Paz , que llaman de 
los Pirineos i enire España , y Francia , y en la Ciu-
dad de Oliva de Polonia entre los Reyes de esta , y 
Succia, y el Emperador. O2 G 3 Jj I4 I4T4 V4 
% D5 
166^ 4. Ajuste de P¿JZ concluido en la en-
tre Portugal y Holanda ; e' igualmente otro en TV 
méswar , baxo el nombre de Tregua entre el Empe-
rader , y los Turcos. B5 
i 654. Cornifix Conde de XJÍfed , de las prime-
ras familias de Dinamarca , tuvo grandes Empleos, 
y privanza con su Rey Christiano I V . ; pero muerto 
este, su hijo y Sucesor Federico le dió que sentir; 
por lo que retirándose á Suecia logró particulares 
dis-
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distinciones de la Reyna Christina, que excitaron la 
cnibitlia de los Naturales, y después de la renuncia, 
y ausencia de aquella , le pusieron en una Cárcel; de 
la que huyendo , volvió á su Patria , é inmediata-
mente fue desterrado. Al l i maquinó cierta conspira-
ción contra su Principe ; que maliciada , él escapó; 
formado proceso, y recaída sentencia á ser desquar-
tizado por 4. Caballos, se executó en Estatua ; pero 
cogido dicho año la repitieron en su Persona enter-
rando el Cadáver al pie de un Arbol. F5: 
i6<55. Vidoria naval en las Costas de iS1^/^, 
lograda por Carlos I I . de Inglaterra , contra la Ar-
mada de los Holandeses en que estos perdieron 22. 
Navios, F4 K4 B5 E5 
1567. Fueron concluidas Paces en Breddy Ciu-
dad de Bravante en Francia , entre ésta , Inglaterra, 
Dinamarca , y Holanda. A4 F4 K4 I4 B5 D5 
1668. Vino á España un Embaxador del Gran 
Duque de Moscovia, é hizo su entrada en Madrid 
con bastante ostentación , no supo el Publico el fin 
de ella , y después se retiró. V 
1662. En Aquisgran , ó Aix-la-Chapelle , se 
celebró un ajuste de Paz. entre España , y Francia; 
como asimismo otro en Lisboa por los Reyes de 
Castilla , y Portugal: concluyéndose las paces Ge-
nerales en la Ciudad de Nimega el año de 1678. y 
79. entre el Emperador , España , Francia , Holan-
da &C.O2 G3 H3 J4 R4B5 D5 
1671. Degollaron en el Palacio de Glatz, en Bo-
hemia á el Conde de 'Tantembach , habiéndole for-
jado causa de conspiración contra el Emperador 
Leopoldo I . como también padecieron igual pena el 
Y A Con-
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Conde de Nadasí i , el de Serin , y el Marques de 
JFrangfpani cómplices en el propio delito. V J5 V3 
J 4 R 4 F 5 . • 
167^. Habiendo sido descubierta por uno de 
los Cómplices la ^ ¿ / w ^ / o » con que cierto Ciuda-
no de Genova , llamado de la Torre, hijo de un ce% 
lebre Jurisconsulto, trataba con el Duque de Sabaya. 
á perjuicio de su Patria , fue confirmada la Sentencia 
de muerte por los Inquisidores de Estado que tenían 
conferida contra aquel sobre crimen de hurto, á 
que se acumuló este segundo. E5 
167%. Echando unos Pescadores sus redes en el 
Mar de Cádiz , sacaron dentro de ellas un Hombre, 
que después se supo había vivido cinco años en la 
agua : se llamaba Francisco Vega y Casar, natural 
de 1 ierganes cerca de Santander, el qual siendo afi-
cionado á nadar, hallándose de aprendiz de Carpin-
tero en Bilbao , á la edad de 15. años el de 1674. 
se arrojó á la Ría , y 110 apareció hasta el expresado, 
saliendo mudo, aunque entendía lo que le decían, y 
con escamas como pez. En el de 1684. se bol vi ó á 
desaparecer, sin que se haya sabido mas de él. C4 
1679. Murió el Señor D.Juan de Austria (que 
nació en Madrid año de 1629.) hijo de el Señor Don 
Felipe IV , y Doña María Calderón : fue Gran Prior 
de Castilla , y León , Consejero de Estado , Virrey, 
y Capitán General de Aragón, y primer Ministro 
de España, sugeto de bastante valor , y expedición 
en los Negocios. V3 Z3 Z4 
1679. En virtud de Real Decreto se esta-
bleció la Junta de Comercio, á la que después se 
agregaron los asuntos de Moneda, y Minas, &c. 
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1^83. Habiendo sitiado la Ciudad de Viena-, 
Corte de el Emperador de Alemania , un Exercito de 
cerca de 3003. Tunos , le hicieron levantar el Prin-i 
cipe Carlos de Lorena , y el Rey de Polonia , huyen-
do precipitadamente con muerte de 2og, hombres, y 
abandono de las Tiendas del Gran Visir-, en que ha-! 
Bia ricas alhajas , la mayor parte de los equipages, 
todas las municiones de Guerra, Víveres, .Artille-
ría, que llegaba á 180. cañones , y el Estandarte 
principal del Imperio Otomano , el que fue enviado 
de presente á el Papa Inocencio X I . quien en memo-
ria de este Triunfo instituyó la Fiesta del Dulce 
nombre de Marta SantisimatVzxz el Domingo después 
de la ÚBkéa de Natividad de nuestra Señora todos 
los años. J3 M ¿ A4 J4 P4 R4 B5 
168 }. Batalla de P a r e a n en Hungría , en que 
los Imperiales, y Polacos vencieron á los Turcos, 
matando , y haciendo prisioneros muchos de estos, 
y se apoderaron de dicha Ciudad. J3 J4 B5 
1684. Batalla átVaccia cerca de el Danubio, 
en que el Exercito Imperial, mandado del Duque de 
Lorena venció el de los Turcos , con muerte, y pri-
sión de gran numero de ellos. J3 J4B5 
1684. Batalla de Bridgwater en Inglaterra, ga-
nada por el Conde de Fevershan , General de las Ar-
mas áejacobo I I . Rey de ia Gran Bretaña, al Duque 
de Montmouth , Cdfriandante de los Rebeldes , que 
fue hecho prisionero , y después le cortaron la Cabe-
za , como también al Conde de Argile , que le coad-
yuvaba en la solicitud de ocupar el Regio Trono. 
h F4 Í4 
168 5. Fue revocado por Luis XIV. Rey de Fran-
cía 
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cía , el Ed i th , qne promulgó en Nantes año de 
1598. Henrique IV . tolerando á los Calvinistas el 
libre exercicio de su Seéta. A4 F4 I4 T4 V4 
1687. Batalla de Moatz, en que el Exercito Im-
perial , comandado de el Duque de Lorena, y Elec-
tor de Baviera , vencieron á los Turcos , con pérdi-
da de muchos, y del rico Bagagc. ¡j$ J4 V4 B5 
1687. Mahomt IV. Emperador Otomano, aun-
¡que se portó valiente, y animoso, por haber sido 
vencido de los Alemanes en el asedio de Viena , y 
y perdida de Buda , fue depuesto , preso , y muerto 
con veneno año de 169^, G4 R4 T4 
1690. Batalla de Stafarda en el Piamonte , en 
que las Tropas Francesas , comandadas del Mariscal 
Cat'nat, destruyeron á las del Duque de Saboya, y 
Austríacos» J3 J4 V4 Z4 
169;. Batalla de Landen , 6 Nervinde en el 
Pais baxo , donde el Rey de Inglaterra , y Aliados, 
fue vencido por el Exercito Francés mandado del 
Mariscal de Luxemhourg , perdiendo aquellos 12y. 
hombres , "¡6. piezas de Canon, zz , Vanderas y 77. 
Estandartes. J3 J4 V5 B5 . 
^1693. Instituyó el Rey Luis XIV. de Francia 
la Orden Militar de los Caballeros de San Luis , cu-
yo Maestrazgo se halla unida á la Corona. Llevan 
una Cruz de Oro de S. brazos con una Flor de Lis 
á cada ángulo , y un circulo etf medio , al rededor 
este Lema: Ludov, magn. instituit an. l69 l» 1^11 
Espada coronada de Laureles , y en su punta el mo-
te Bellic¿e virtutis pr^mium. Se confiere solamente á 
sugetos distinguidos por las Armas. H ? F4 G4 B5 
1^93. Batalla de Marsella en la que el Mariscal 
de 
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de Francia Catmat derrotó el Exerclto del Duque de 
Saboya pereciendo de éste 8g. hombres,entre ellos el 
puque de Schomherg^con 2$. pWj/owm/j. V4 Z4B5 
169j. Se firmaron Paces Generales en Rhwic^ 
en Holanda , entre el Emperador , España > Francia, 
Inglaterra, y Holanda. H3 I4 J4 P4 V4Z4 
1^98. Fue establecida la Ori(?w de -San ^ w^m 
en Rusia por el Czar Pedro I . Traben los Caballe-
ros una Cruz compueista de una Aguila negra Im-
perial , ligada á dos Cabezas, en cuyo medio se 
halla la Imagen de dicho Apóstol con la Aspa : en 
lo alto de la Cruz y por debaxo de los brazos una 
S.y A.al reverso este Lemma Petrus Alexwvtta Pos-
sesor & auSio Creator Russta. La Estrella sobre el 
vestido es un Medallón redondo , en el que está otra 
Aspa azul , y al rededor escrito en Lengua Rusa. 
Por la Religión y la Fidelidad, El Cordón es azul.B5 
1699• En Carlowitz fueron concluidos Tratados 
de Paz entre el Emperador , el Gran Señor , Polo^ 
nía, Moscovia , y Venecia. P4 V4 Z4 B5 
S I G L O XVIII. 
."i v.;!, ^ .1 ) sw* í .rn .o[iri >.yt. . . r / obnjvmsl %5 \ 
P A P A S . 
245. Inocencio X I I . Napolitano, m. 1700. Cl. Pr. 
245. Clemente XL Italiano, m. 1721. Cl. Pr. S. 
247. Inocencio XITI. Romano. 1724. Cl. Pr. 
248. Benedicao X I I I . Napolitano, m. 1730. Cl. Pr. 
149. ClementeXIL Florentin. m. 1740. Cl.Pr. 
250- Benedicto XIV. Boloñés. m. 1758. Cl. Pr. S. 
251« Clemente X I I I . Veneciano, m. 1759. Cl. Pr. 
252. 
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25 i . Clemente X I V . Romano, m . 1774. 
253. Pió V I . de Cesena % eletfo 1775:. gobierna al 
presente la Silla Apostólica. Cl. Pr. S. 
I M P E R I O D E A L E M A N I A . 
47. Leopoldo j . hijo de Fernando I I I . m. 1705, E. 
G. Pr. 
48. Josefl. su hijo. m. 1711. G. 
49. Carlos V I . su hermano. 1741. E. G. Pr. 
50. Carlos VIL Duque de B^/V /v. m. 1745. G. 
51. Francisco I . Gran Duque de T'oscana. m. 1765. 
G. Pr. 
Marta Teresa, Emperatriz viuda , Reyna de 
Hungría, y Bohemia : m. 1781. G. Pr. S. 
52. Josef I I . Archi-Duque de Austria> su hijo , Im-
pera al presente. G. Pr. 
E S P A ñ A. 
'49. Carlos I I . hijo de Felipe IV . nü 1700. Pac. 
50. Felipe V. su sobrino segundo ^ QX Animoso. R. 
en 1759. en 
51. Luis I . su hijo , que m. á los 6, meses. F 
Felipe V . bolvió , y m. 174^. Cl. G. P. Pr. 
5 2. Fernando V I . su hijo. m. 1759. Cl. Pac. Pr. 
53. Carlos I I I . el Sabio, s\x hermano , coronado en 
1759. Cl. G. Pr. S. reyna felizmente, y sea 
por muchos años. 
R E Y E S DE P O R T U G A L . 
23. Pedro 11. hermano de Alf. m. lyod. Pr. 
24. Juan V. su hijo. m. 1750. E. Pac. Pr. 
25. Joseph I . su hijo. m. 1777. 0 nt'^  
16. 
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26. María Francisca ,^ su hija: reyna hoy. Pac. Pr. 
F R A N C I A . 
<58. Luis XIV. el Grande , hijo de Luis X I I I . m. 
171 5. E, G. Pr. 
69. Luis XV. su bisnieto, m. 1774. G. Pr. S. 
70. Luis X V I . su nieto. Rey aóhul. Pr. S. 
•'i&¡&<m$ «WkqtSI ^ j sírííítnT f no ; oi> 3q;h7 .1 £ 
Ñ A P O L E S . 
52. Carlos V I . y Emperador de Alemania, entró 
en 1713. 
j j . Carlos VII..Infante {hoy Rey) de España, coro-, 
nado en Ñapóles , año de 1735. R. en 1759» 
en 
34. Fernando I V . su hijo : reyna al presente. Pr. S. 
30 .^ bs rib («3/13 < c.\\ñ uz \ £iüj^M ,in ojaÍDn^^-J 
S A B O Y A. 
Y R E Y E S D E C E R D E ñ A . 
1. Vidor Amadeo 11. Duque de Saboya, y procla-
mado Rey de Cerdeña en 1718. R. en 1730. 
y m. 1732. G. Pr. 
2. Carlos Manuel Víctor I I I . su hijo. m. 1773. E. 
G. Pr. 
3. Vídor Amadeo María, su hijo: Reyna hoy. E. Pr* 
v, - 3 1 B 0 £ & í l 3 5 " i q O l 7 -j? t i T j ^ i 0[ir\ U ¿ .111 Oí . 'CDJi^ 
T O S C A N A. 
7. Cosme I I I . hijo de Ferdin. I I . m. 1723. Pr. 
8. Juan Gastón , su hijo. m. 1737. E. 
9. Francisco 11. Duque de Lorena , y después Em-
" perador. 
10. Pedro Leopoldo Joseph , su hijo 11. gobierna 
hoy. Pr. DU-
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D U Q U E S D E P A R M A . 
7. Francisco 1. m. 1727. ÍPac. Pr. 
8. Antonio , su hermano, m. 17 ^  1. Pr. 
9. Carlos , hoy Rey de España, entró 1732. R. 
1737. 
10. Carlos V I . Emperador de Alemania, entro 1737. 
R. el de 17 \ 8. 
11. Felipe de Borbón , Infante de España, coronado 
en 1748. m. 1765. 
12. Fernando IV. su hijo , Infante de España: le 
goza al presente. Pr. S. 
• • ,/-A'-'P'* \ • •: *' • saní^al-IIY edhiÓ 
M O D E N A / 
23. Renaudo , hijo de Franc. I . compró á Mirandu-
la. m. 1737. G . Pr, ^ ^ 
24. Francisco I I I . Maria , su hijo , entró en 26". de 
Odubrede 1757. m. i 7 8 i . P r . 
2 5. Hercules Reynaldo de Est, su hijo , gobierna al 
presente.'Pr. 
I N G L A T E R R A . 
.1 ..i . < / • • X T T 1' .ÍTJ Y 
ó GRA N BRETA ñA. 
50. Jacobo I I . hijo de Carlos I I , se refugió en Fran-
cia año 1589. y m. alli el de 1701 .Cl. G. Y. 
Jacobo 11L su hijo ; pero se vió precisado á re-
tirarse á Roma , donde m. 1766. Cl. Pr. 
51. Guillermo I I I . de Nassau, Principe de Orange^y 
Maria , su muger , hija de Jacobo I I . coronado 
en i 6 8p, m. esta en 169 5.y aquel en 1702. G. 
52. Ana , hermana de dicha Maria, y su marido el 
Rey de Dinamarca, m. 1714. 
53-
S I G L O XVIIT. 351 
53« Jorge Duque & Brunswíc, Elector de Hanno-
ver. m. 1727. G. 
54« Jorge Augusto I I . su hijo. m. 17^0. G. 
5 5. Jorge Guillermo I I I . su nieto: rey na adtul-
mence, Pr. S. 
P O L O N I A . 
16. Federico Augusto , Eledor de Saxonia , eledo 
en i 6 p j . D. 1704. 
17. Stanislao Leczinski, General de Polonia, coro-n. 
nado en 1705. D. i'709. G. 
Federico buelve , y m. 1733. G. Pr. 
18. Federico Augusto I L su hijo, coronado, 1734. 
m. 17^^. G. Pr. 
ip. Stanislao Augusto I I . eleclo 17^4. reyna hoy. 
Pr. G. 
• • : ¡ 
REYES DE DINAMARCA. 
39. Federico I V . hijo de Christian. V. m. 1730. G. 
40. Christiano V I . su hijo. m. 174(5. Pac. 
41. Federico V. su hijo. m. 1766. G. Pr. S. 
42. Christiano V I I . su hijo: reyna al presente. G.Pr. 
S U E C I A. 
29. Carlos V. ( ó X I I . ) hijo de Carlos I V . M . 
1718. G. 
jo. Federico , Principe de Hesse-Casel, casado con 
Ülrica Leonora, hermana del anterior, m. 1741» 
aquel m. 17 51. G. 
31. Adolfo Federico, m. 1771. G. Pr. 
32. Gustavo, su hijo : reyna al presente. Pr. S. 
BA-
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• • 
B A V I E R A. 
39. Maximiliano ManueUiijo de Ferdín. m.iyió.G. 
40. Carlos Alberto, su hijo. Emperador en 
4 1 . Maximiliano Joseph. m. 5778. Pr. 
42. Carlos Teodoro , gobierna al presente. 
P A L A T I N A D O D E L R H I N . 
34. Juan Guillermo , hijo de Felipe, m. 1715. G. 
35. Carlos Felipe , su hermano, m. 174?. Pr. 
%6, Carlos Teodoro , Principe de Sultzback,, vive 
aótualmente. 
MARQUESES DE BRANDEMBOURG. 
• 
Y R E Y E S D E P R U S I A . 
43. y 1. Federico IV. Marques de Brandemburg , y 
I . Rey de Prusia en 1701. m. 1713. G. Pr. 
2. Federico Guillermo 11. su hijo. m. 1 7 ^ . Pr, 
3. Federico II. sa hijo : Rey al presente. G. E , 
, 
S A X O N I A. 
34. Federico Augusto I. hermano de Juan Jorge IV. 
y Rey de Polonia^ m. 1733. G. 
35. Federico Agusto ÍI. su hijo , también Rey de 
Polonia, m. ^ ó ^ . G. 
36. Federico Christían,su hijo.m. á fines de 1753.?^ 
37. Federico Augusto 111. su hijo , vive hoy. 
M O S C O V I A . 
47. Pedro I , hermano de Teodoro II . el Grande, m. 
1725. £, G. Pr. S. 
48. 
S r o L O XVITL | f | 
48. Catalina , su muger. m. 1727. Pr. S. 
49. Pedro I I . nieto de Pedro, m. 1750. F, 
50. Ana Jwanowa , su tía. m. 1740. S. 
51. juan V. su sobrino. D. 1741. 
52. Isabel, hija de Pedro. I . m. I J 6 I , Pr. S>. 
5 j.Pedro III.su Sobr.D.y Preso 1762.m.álos7 dia$ 
54, Catalina Alexiewna I I . Viuda de aquel, y sobr. 
de Isabel, coron. 1762. Rey na hoy. E. 
GRANDES MAESTRES DE MALTA. 
i55. Marcos Antonio Zondodari, ele<3:o en 1720» 
gobernó cerca de tres años y medio. Pr. 
^7. Antonio Manuel Villena, eleÁo en 1722. go-i 
bernó 14. años y medio. Pr. 
d8. RaymundoDespaig Montenegro, eledoen 1736. 
gobernó 4. años. Pr. 
69. Manuel Pinto de Fonseca , elegido en 1741. go-^  
bernó 22. años. Pr. S. 
70. Francisco Ximenez de Texeda Español , ele^Q 
1773. gobernó 2. años. S, 
71. Manuel de Roban, Español, electo en 1775^ 
gobierna al presente. S. 
V E N E C I A. 
10. Silvestre Valerio, m. 1700. Pr, 
11. Luis Antonio Mocenigo. m. 1709. E , 
12. Juan Cornaro. m. 1722. Pr. 
13. Luis Sebastian Mocenigo. m. 1732. E . 
14. Carlos Rusini. m. 1735. Pr. 
15. Luis Pisani. m. 1741. Pr. 
16. Pedro Grimani. m. 1752. E. 
17. Francisco Loredano. m. 1762. E. 
18. Marcos Foscarini. m. 1763. Pr. 
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119. Luís Mocenígo, m. 177P. E. Pt, 
120. Pablo Reinier, electo en 14. de Enero de 1779, 
gobierna a 1 presente. E. Pr. 
G E N O V A . 
91. Francisco de Franchí, eledo 8, Jun, 1701^ 
92. Antonio Grimaldi. 7. Agosto 1703. 
^3. Estevan Honorio Feretto. 12. Ag. 1705. 
94. Domingo MariaMari. p. Sep. 1707. 
95. Vicente Durazzo. 14. Sep. 1709. 
95. Francisco Maria Imperiale. 17. Sep. 171 r. 
gf, Juan Antonio Giustiniani. 22. Sep. 1713. 
98. Lorenzo Centurione. 26. Sep. 1715. 
9P. Benito Viali. 30. Sep. 1717. 
100. Ambrosio Imperiale. 30. ( M . 1719^ 
101. Cesar de Franchí. 8. O á , 1721. 
102. Domingo Negrone. 13. O t \ 171$. 
103. Gerónimo Veneroso. 18. En, 1726, 
104. Lucas Grimali. 22. En. 1728. 
105. Francisco María Balbi. 25, En. 1730. 
ro6, Domingo María Spinola. 2p. En. 1732. 
107. Juan Estevan Durazzo, 3. Feb. 1734. 
108. Nicolás Cattaneo. 7. Feb. 173(5". 
109. Constantino Balbi. r i .Feb. 1758. 
110. Nicolás Spinola. 16, Feb. 1740. 
111. Domingo María Canevaro. 20. Feb. 1742. 
112. Lorenzo Mari. 27. Feb. 1744. 
113. Juan Francisco María Brignoie. 28.Feb. 174^. 
í 14. Cesar Cataneo. 5. Mar. 1748. 
115. Agustín Viali. iof Mar. 17^0. 
116, Esteban Lomellini. 29. Mar. 1752. 
X J7. Juan Baut. Grimaldi, 7, Jun. Í 7 54. 
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118. Juan Jayme Veneroso, 11. Jun. 175^. 
119. Mateo Franzone. 22, Ag. 1758. 
120. Agustín Lomellini. 10, Sep. 1760. 
j 2 i . Rodulfo Brignole. 21. Nov. 1762. 
122. María Cayetano de la Rovere, 29, En, 1755, 
125. MarcelinoDurazzo. 3.Feb. 1757. 
124, Juan Baut, Negrone. 16. Feb. i - j ó g , 
125. Juan Baut. Cambíaso. 8. Mar. I77z. 
i i á . Pedro Francisco Grlmaldí. z 6 . En. 1771, 
127. Bricío Justíníani, 24. Agosto 177J. 
128. Josef Lomellíno, 6. Sept. 1777. 
Jacome Brignole , en Mar. 177P. 
130. Marco Antonio Gentile, 8. Marz. 1781. 
H O L A N D A , 
5,Guillermo Henrique X. de OrangeMjo deGuill.TX. 
D. del Stadhonderato no le recobró hasta después 
de ser asesinado el Gran Pensionario de Witt año 
de lóy^.Fue hecho Rey de Inglaterra^ m.1702; 
E. G. 
Suprímese por Decreto de los Estados Generales el 
Stadhouderato. 
€1 Guillermo CxvlosHenrique Frison deNassaUjPrm' 
cipe de Orange : restablécese en dicho Empleo de 
Stadhouder ano de 1747. m. 1751. G. 
7. Guillermo V, su hijo , vive al presente, 
I M P E R I O O T H O M A N O . 
Z6. Mustafa 11. hijo de Mahom.D. 1703.111. ¡704,0* 
27. Acmet 111, su hermano. D. 1730. G. 
28. Mahomet V. su sobrino, m. 1754. Pac. Pr. 
ip, Osman 111. su hermano, m. 1757. G, 
30« MusuíalU. hijo de Acmet. 111. m. 1774. O. 
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51. Mustafá I V . m. 17 7 8. E. Pr. 
32. Acmet I V . su hermano, reyna hoy. E. Pi', 
jA.nO TjAta l l a de Nerva, en la Lívonla , en que 
1700.J3 Carlos X I I . Rey de Suecia , con solos 
Sg. hombres consiguió una completa visoria contra 
los Moscovitas, que pasaban de looy. F414 V4 B5 
i 701 .Se instituyó la Orden de la Aguila negra por 
Federico I , Rey de Prusia, á cuya Corona está unido 
el Maestrazgo: Su divisa es una Aguila,que tiene las 
alas estendidas , con las voces suum cuique. G4 R4 
1701. Batalla de Carpy cerca de Verona en que 
el Principe Eugenio de Saboya derroto el Exercito 
Francés, y él fue herido en una rodilla. J3 T4 V4B5 
1702. Batalla de Luzara cerca de el Pó, en que 
el Señor Don Felipe V . Rey de España, en persona, 
venció de el todo las Tropas Imperiales, apoderán-
dose de la referida Villa, y de la Ciudad de Guasta-
ia. P3 R^ A 4 R 4 T 4 V 4 Z 4 Bj 
1702. Batalla de Fridlingen en Alemania, don-
de Mr, de Villar*, después Mariscal Comandante de 
las Tropas Francesas consiguió destruir y vencer las 
de los Austríacos. Pj T4 V4 Z4 B) 
1703. Batalla de Hochstet en Bavicra, en que el 
Mariscal de Villars , General de las Tropas France-
sas , venció el Exercito Imperial, que gobernaba el 
de Sttrum', pero al ano siguiente en el mismo campo 
destruyó éste , comandado de el Prinjipe Eugenio, 
á aquel, quedando preso el Mariscal de Tallará, que 
era Gefe, y otros varios con loy. hombres, y ¿0. 
heridos. Jj P3 R3 A4 I4 J4 V4 Z4 B5 
1703. El Mariscal Tallard General Francés, dio 
Ba-
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Batalla en Spira Ciudad de Alemania, á el Exercito 
de los Imperiales : que le destruyó , pues de estos 
perecieron Sg. hombres, con mayor numero de P r i -
sioneros y tomó la Plaza de Landau, J3 P3 T 4 V 4 Z 4 
1704. Convate Nabal que en los Mares ácMalagai 
huvo de una parte la Armada de Francia, que comanda-
ba el Conde de Tolos a, y el Mariscal de Estrees conH 
puesta de 148.Velas, y las Galeras de España y de Ge-* 
nova, mandadas estas del Duque de TWj/^pagada por 
el Rey Católico; y de la otra la de los Ingleses y Ho-
landeses, al cargo de los Almirantes Rooc fa y Almun* 
de con 118. Naves gruesas, y 8. Bombardas, duró 13, 
horas , atribuyéndose unos y otros el triunfo. De los 
Franceses murieron 1500. hombres, salvándose todos 
sus Buques : los Ingleses perdieron dos Navios, los 
Holandeses la Capitana, quemada por la de Francia,y 
otro que eldia siguiente se incendió, y 2750. hom-» 
bres entre muertos y heridos. E4 B5 
1705. Se restableció por el Rey de Polonia la Orden 
de la Aguila blanca, instituida en ?1 Siglo XIV. para la 
defensa de la Religión: Su divisa un collar, y Cruz pen-
diente, en que se halla cifrado el nombre de el Rey,y es-
tas dicciones: Pro Fide, Rege,& Lege. F4 G4 R4 B5 
1705. Batalla de Cassano en el Milanés, en que 
el Principe Eugenio, General de el Exercíto Impe-
rial , fue derrotado por el Duque de Valdoma , que 
lo era de el Francés. J3 P^ I4 J4 T 4 V4 Z4 B5 
1706. Vitoria ganada por el Principe 
a los Franceses, que tenían sitiado á Tur'm , coman-
dados de el Duque de Orleans, y la Fogliada. J j 
R 3 I 4 J 4 R 4 V 4 
1705. Batalla junto á Fraustadt en la Silesia, 
Z J en 
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en que él General Reschildt de los Suecos venció a 
los Rusos, y Saxones. A.4. B ? 
• 1706- Batalla de Ramíllers en el País Baxo , en 
que el Duque Marlhough-, y el Mariscal Auver^er-
que , Comandantes de las Tropas Imperiales, Holan-
desas ,y otros, vencieron á las Francesas, de quienes 
eran Generales el Duque de Baviera, y el Mariscal 
VlUeroy , derrotando rey. hombres , y cogiendo un 
gran Botín. J3 I4 V4 Z4 B5 
1705. Fueron ajustadas Paces en Altranstad 
Pueblo de Alemania, entre el Reyno de Suecia, el de 
Polonia y el Elecítor de Saxonia. J j A4 
; 1707. Batalla de Almansa en Castilla la Nueva, 
fen que el Exercito de España , y Francia, comanda-
dos de el Mariscal de Vervic^^ venció enteramente á 
el de los Portugeses , e Ingleses, de que eran Gefes 
el Marques de las Minas, y Milord Galhway. J3 R3 
A 4 l 4 j . t V4Z4B5 
t 1708. Batilla cerca de la Ciudad de Holofin, 
'donde Carlos XI I . Rey de Suecia, destruyó el Exer-
cito de los Moscovitas, que murieron 30 .^ hombres, 
y quedaron otros tantos heridos. I4 
1705». Batalla de Matylaquet en Flandes, en que 
fue vencido Villars, General Francés, por el Princi-
pe Eugenio , y el Duque Marlbough , quedando 
muertos en el Campo de una , y otra parte mas de 
jog. hombres , y heridos 15y. Jj P3 R3 I4 J4 V4 
Z4B5 
1709. Vitoria ááB'ukmakti Ukrania, en la queel 
Czar Pi dro de Moscovia ganó á Carlos X I I . Rey de 
Suecia, el qual siendo herido , y todo su Exercito 
destrozado , se refugió entre los Turcos en Bender. 
A 4 I 4 J 4 V 4 B 5 170P. 
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170P. Batalla en los confines de Portugal y Cam-
pos de Gudifia, en que el Exercito de Felipe V. Rey 
de España, mandado del General Marques de Bay, y 
el de Aytona, logró completa ViBoria de el de los 
Portugeses y Aliados , que comandaba el General 
Galloway, y el Marqués déla Frontera, quedando 
muertos de estos 1600. hombres , y 3300. prisiones 
ros, cogiendo 7. Vanderas, 8. Estandartes, 17. Pie-
zas de Artillería , 8¿c. de los vencedores solo huvo 
300. entre muertos y heridos* E4 B5 
1710. Batalla de jBWto^i, en que el Exércító 
de los Españiles^y Franceses, mandados por el Mar-
ques de Valdecañas, y el Duque de Vandoma , sor-
prendió , y venció á el de los Ingleses, y su General 
Stanope , quedando éste H y l , y Carpantier, prisio-
neros con 4800. Soldados ; y 500. muertos, consi-
guiendo un gran Botin. J3 R3 E4 V 4 Z4 
1710. Batalla de Villaviciosa, en que el Exercí^ 
to de el Señor Don Felipe V. que comandaba el Du-
que de Vandoma, teniendo un tercio menos de gente 
que el de los Imperiales, de quien era su General Sta* 
remherg, venció á éste, siendo muertos 4$. hombres, 
heridos ÓI¿. y prisioneros 5^ pillándoles todo el ba-
gage , 37. Vanderas, 6. Timbales, 20. Cañones , y 
otras piezas , y de parte de los Españoles (que fueron 
los que solamente pelearon este dia)hiivo entre muer-
tos, y heridos 4^. R j E4 V4 Z4 B5 
1712. Se principió por el Padre Don Francisco 
Ferrer, Aragonés, la Congregación de Clérigos Se-
culares Misioneros > la que aprobó el Papa Clemente 
Xll . año de 17 31.y aquel con otros compañeros fun-
daron en Madrid el de 1725?. el Oratorio de d S a l -
Z 4 ^ 
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vador (que tenían en la Calle de la Concepción , dt 
^onde se trasladaron el de 1769. a la Casa, é Iglesia 
d:1 la Calle Ancha) á instancia de el Señor Cardenal 
'Arzobispo de Toledo , Don Diego de Astorga^ dán-
doles Constituciones , que uno , y otro se confirmó 
por Bulas Fondficias: Su Instituto se dirige á hacer 
Misiones donde estén, ó los llamen , y otros Exerci-
ciosEspirituales, obedeciendo á sus Prelados en lo 
particular, y Canónico: Todas las Casas tienen unión, 
y hermandad ; aunque cada una se gobierna por su 
respetivo Superior. Z j 
1712. Batalla de Denain en Francia por el Ma-
riscal de Villars, y su Exercito contra el Duque Al~ 
hemanle , y el Principe Eugenio General Imperial, y 
Aliados. J5 J4 V4 Z4 B5 
1713. Se ajustó Paz en Vtrech, entre el Empe^  
rador, España, Francia , Inglaterra , &:c. J3 I4 J4 
.¥4 Z4 
¡ 714. Tratado de Paz en Bade, Ciudad de los 
Suizos ; y otro en Rastat dé Alemania, entre el Em-
perador , Francia , &c, A4 I4 Z4 
1715. Otro llamado de las ¿^^r<íx , entre los 
misinos , Holanda, &c. A4 
i; 715. Pedro I . de Rusia, estableció la Orden de 
Santa Catalina para Caballeros , y Damas. Consiste 
en una Cruz , en cuyo medio hay una Medalla con la 
efigie de dicha Santa , y otra Cruz de Plata , y el re-
Verso esmaltado de blanco.La Estrella es un Medallón 
redondo, viéndose en lo baxo parte de la Rueda de 
dicha Virgen y Martyr , y arriba una Cruz con las 
Letras , R. O. E. S. y en lengua Rusa, al rededor el 
inote: Por el honor y valor. El Cordón es roxo , bor-
dado de plata. B 5 ' i7i(5. 
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t f l ¿. Batalla de Petervaradin en Hungría, don-4 
de el Príncipe Eugenio derrotó un Exercito de 2000, 
'Turcos y con muerte de Gran Visir , y 10. Baxaes, 
perdieron 170. Piezas de Canon, la Caxa militar, y 
todo el Baxage, haciéndose aquel después Dueño de 
la Ciudad de Temesward; y al año siguiente logró 
también arruinarle enteramente, apoderándose de la 
de Beigradoyy de 151. Cañones de bronce^  37. Mor-
teros 152. Vanderas, y 9. Colas de Caballo. P3 
:A4 I4 J4 R4 V 4 Z 4 B5 
1716» El Caballero de San Jorge hijo de Jacoho 
I I . Rey de Inglaterra, habiendo pasado á Escocia, 
fue en ella proclamado Monarca, baxo el nombre de 
ífaoobo I I I . á 2 t. de Enero: cerca de 3. semanas des-
pués se vió obligado á salir de elReyno, y embarcar-
se por no poder resistir las Tropas que el Rey de In-
glaterra había embíado contra el, madadas del Con-
de de Argiie' en z 6 . de Mayo entró en Roma , don-
de á 13.de Septiembre de 1719. casó la Princesa 
María ClementinavS^/Ví^/, nieta del Rey de Polo-
nia. Y auque su Eduardo conocido por el nombre del 
pretendiente , en el año de 1745. y posteriores, hizo 
algunas nuevas incursiones en Escocia , asistido de 
Soldado, y ayudado de la Francia, tuvo al fin que re-
tirarse á esta; la que también en virtud de la Paz ge-
neral de 1749. se halló precisada á abandonar dicho 
empeño. I 4 E5 
171H. Se concluyó el Tratado de Quadruple 
Alianza en Londres ; como también entre el Empera-
dor, Venecianos, y Turcos fue executado el Ajuste 
de la Paz de Passarowitz ; y entre el Rey de Fran-
ca , y el Duque de Lorena otro en París. AA I 4 P4 
V 4 B , Yni 
%6í STGL o XVTIT. 
171S. Carlos X I I . Rey de Suecía , fue muerto y 
traspasado con una gran bala hallándose en el Sitio 
de Frideruí^, Ciudad de Noruega contra los Mosco-* 
vitas-, reconociendo las Trincheras. A4 F4 I4 R4 V 4 
1718. Batalla que sobre el Sitio de Melazzo en 
Sicilia, huvo entre ¿ j p ^ o / í j , comandados del Ge-
neral Marques de Lede, y los Alemanes y Aliados: 
De estos murieron 5 300. hombres , quedando i g . 
prisioneros , y de aquellos 1500. muertos , y 150, 
prisioneros ; ambos se atribuyeron la Victoria ; pero 
en breve e indubitablemente la lograron los Españo-
les , cerca de la Ciudad de Mecina, pues no obstan-
te el mayor numero de los contrarios, los mataron 
51}. muchos Oficiales, entre otros el Principe de Hols* 
teitii y el General Roí%on , con mas de 1500. heridos, 
los Españoles perdieron Wm Soldados, 100. Oficia-i 
les, y el Comandante herido. V 4 Z4 
1721. Ajuste de Paz concluido entre el Rey de 
España, e Inglaterra ; y otro hecho en Friderichs~ 
bourg, por Dinamarca , y Suecia j como también 
otro en Neustad en Filanda, entré aquella ultima Co-
r e ^ y el Czar de Moscovia. V 4 B5 E5 
172^. A 15. de Septiembre por la noche huvo 
una grande Tempestad en esta Villa de Madrid, su-
cediendo varios estragos y desgracias de algunas 
personas, principalmente en la Casa del Conde de 
Oñate inmediata al Convento de Padres Agustinos 
Recoletos , en el Prado , de la que saliendo una cre-
cida porción de agua, y arrebatando al Principe Pió 
le ahogó enteramente. 
1724. El Señor Don Felipe V. hizo solemne h** 
nuncia de la Corona de España en su hijo el Señor 
Don 
SÍGT-O xvm. .Pí 
Don Luis a mediados de Enero; pero falleciendo es» 
te en 3 r. de Agosto de el mismo año, bolvio á ocu-
par el Real Trono hasta el día 9. de Julio de 1746. 
que murió. V3 F4 G4 I4 J4 R4 V4 
1725:* Se celebraron las paces de Viena, entre es* 
ta Corte, y la de Madrid» J4 P4 R4 
1725. Se celebró un tratado en Hannovez , en-
tre los Reyes de Francia , Inglaterra , y Prusia , á 
que después acedieron Dinamarcay Suecia, y Olanda. 
P4 V4 Z4 
i j i ó . El día i r . de Abril por la mañana se 
arruinó gran parte de la Iglesia Colegio de Santo 
Tomás, Orden de Predicadores de esta Corte, como 
también vino abaxo la Media Naranxa, ó Copula 
del mismo Templo; y por ser uno de los asignados 
para pradicar las diligencias del Jubileo del Año 
Santo, se hallaba quasi lleno de gentes, y asi mal-
trató, é hizo perecer á muchas este fracaso. 
i j i ó . El Barón Juan Guillermo de Riperdd, 
que nació en Groninga de Holanda , a 7. de Marzo 
de i58o. siendo sus Abuelos y Padres nobles y Ca-
tólicos, en edad adulta se hizo Protextante para exer-
cer- libremente los empleos que le correspondian por 
sus herencias; entró en el Cokgio de los Estados ge-
nerales , v fue nombrado Emhaxador extraordinario 
cerca de S. M . C. en 1715. a los tres años se resti-
tuyó á la Haya, y dando cuenta de dicho encargo, 
volvió á Madrid , y reducido al Catolicismo, se le 
comisionó para el establecimiento de reales Fabricas 
erigiendo las de Guadalaxara, y la conclusión deP^i-
ces con el Imperio que cfcduó en 1725. regresando á 
últimos de él á España, ya condecorado del Titulo 
de 
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de Duque y la Grandeza \ luego se le nomHro Secré* 
tarto de Estado y del Despacho universal; pero sien-
do ¿ /^Í / Í o dicho año de 1 7 2 5 . y llevado al Alca-
zar de Sf govia, se huyó de el á los 1 7 . meses á Lon-
dres v después á Holanda , y no juzgándose seguro, 
se pasó al Imperio de Marruecos, por lo que el Se-
ñor Felipe V . en \6. de Noviembre de 1732. mandó 
privarle , y aun cancelar dicho Titulo y Grandeza. 
Allí logró mucha aceptación, y quando quiso volver 
á Europa , se le prohibió la salida de lo que apesa-
dumbrado murió brevemente en Tetuan, á fines de 
1 7 2 5 . El Duque Ele¿tor de Baviera Carlos A l -
berto , erigió el Orden de San Jorge , siendo su di-
visa una Medalla con la Efigie de este Santo á caba-
llo matando un Dragón , y en el collar estas pala-i 
bras : Fides ,Just í t ia , & Fortitudo. G4 B5 
1725?. Se firmó en la Ciudad de Sevilla (donde 
Se hallaba la Corte) un tratado de Paz , y Liga de-
fensiva entre el Key de España, Francia, é Inglaterra, 
á que después acedió Holanda. V4 Z4 E5 
1725?. Fue llamado el año de las Nieves por la 
gran cantidad que cayó de ella, y horrorosos hielos 
que huvo ; de que provinieron tenaces y molestos 
Catarros y otras enfermedades, que por todo murió 
bastante gente. 
1750. Con motivo de que los Persas, en guerra 
que tenian contra los Otomanos, cortaron las narices 
á 300, Genizaros y les embiaron por Mar á Turquía, 
no queriendo Ibrainz Baxá, que Constantimpla vie-
ss tan triste espcdaculo, los mandó ahogar; de que 
irritado un Albanés llamado Patrono Ralis (Indivi-
duo 
S I G L O XVITI, ^ 
Huo que Habían hecho de dicha guardia después de 
haber servido por mar y cierra cometiendo varios in-
sultos) suscitó á sus compañeros para una rebolucion, 
obligando á que ahorcasen al gran Visir, el Gober- . 
nador de la Corte , y el Gefe de los Genizaros: fue 
depuesto del Trono Acwet I I I . y obtuvo el Cetro su 
Sobrino Mahomet V. quedando aquel preso en la Cár-
cel , que este ocupaba: El nuevo Emperador estimo 
mucho á dicho Patraña, permaneciendo tranquilo 
algún tiempo; pero volviendo á formar rebaeltis> 
nombrase el mismo Almirante, y apoderarse del Ar-
senal , fue degollado con los demás de su facción* 
1732. Bolvió á unirse á la Corona de España la 
Ciudad de Oran con su Plaza y Castillo, quitándo-
sela á los Moros que la tenian desde el de 1708. To-
móse la posesión en primero de Julio; de cuya em-
presa que solo duró ^. dias , fue el Comandante el 
Conde de Montemar; y aunque quisieron recuperar-
la de allí á 4. meses con un Exercíto de 4013. Infieles, 
se opuso, y los hizo huir el Gobernador Marques de 
Santa Cruz Manzanedo, dexando todo el Campo, y 
la Artillería ; pero falleció aquel en el combate. A 4 
F4 I 4 V4 Z4 
1734. Batalla cerca de BHonto, en el Rey no de 
Ñapóles, en que el Exerciro délos Es pañoles y coman-
dados del Duque de Montemar, venció enteramente 
á el de los Imperiales, por cuya visoria resultó el ha* 
cerse dueño de todo aquel Reyno. Aj. I 4 V 4 Z4 
1735. Tratado Preliminar de Vtena, y conclui-
do en 173^. entre el Emperador España, Francia, 
Polonia, Ñapóles, y Cerdeña, V 4 Z4 B5 
¿66 SIGLO X V I I I . 
I7i7» Se celebró un Concordato entre las Cortes 
de Roma , y España á 26. de Septiembre, sobre la 
Immumdad local, Erección de Beneficios, Concribu-
clon de los Eclesiásticos por las adquisiciones, cono-
cimiento de la primera instancia, reserva de pensio-
nes , Coadjutorías, Derechos procesales de el Tribu-, 
nal de la Nunciatura, y otras cosas. 
1738. Fue establecido el Or^en Militar de San 
Genaro en Ñapóles por el Rey nuestro Señor Don 
Carlos I I I . siéndolo de las Dos Sicilias 5 a cuya Real 
Corona está agregado el Maestrazgo: Tiene el Ha* 
bito blanco , y el Manto Capitular encarnado, am-
bos llenos de flores de Lis de oro: La divisa de aquel 
color ondeada, de la que pende una Cruz con la Ima-
gen de el referido Santo. Se confiere á Caballeros dis-
tinguidos , y gozan de tratamiento de Excelencias^ 
G4 V4 
1739. Thamas Koulik.an-, después de haber sido 
Pastor y Salteador de caminos , llegó al puesto de 
General del Principe Thamas ^  Sofi de Persia, y por 
eso adquirió aquel nombre que significa Capitán y 
Esclavo de Thamas: últimamente por su valor y 
conduóta, vino á ser aclamado Soverano: y en este 
año se hizo Dueño de la Ciudad de Delhi, Capital 
del Mogol y ó Indostan , grande Imperio de Asia en 
las Indias Orientales; sin embargo de que se le rin-
dió el Monarca, le mandó prender y matar zoog.per-
sonas. Y en 1742. venció igualmente al Kan de los 
Tártaros Usbeci^  > de la gran Bucharia entrando en la 
Capital que dió al pillage, cogiendo muchas rique-. 
zas; asimismo el año de 174 5. destruyó el Exercito 
de los Tttnos, y hecha al fin entre ellos la Paz , Bk 
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muerto el 1747. Por Mahomed, Gobernador de 
Jaiv/, cerca de la Villa de Mached, inducido de Ha-
lifaulikan su Sobrino, que ocupó el Trono. A4 V 4 
! 7 5 9. Tratado de Paz hecho en el Pardo, entre 
el Rey de España, y el de Inglaterra'-, y ocro en Bel-^  
grado, por el Emperador, y los Turcos. B5 E5 
1741. El Almirante Inglés Vernon puso Sitio á 
la Ciudad, y Plaza de Cartagena en Indias con gran-
de Esquadra; pero por la heroyca defensa que hicie-r 
ron los Españoles, tuvo que desistir afrentosamente, 
perdiendo mas de hombres, y quedando destruir 
dos todos los Navios. A4 F4 V 4 E) 
1742. El Papa BenediBo XIV. (medíante haber 
concedido Benedicto X I I I . á los que rezasen de rodi-
llas las Ave-Marias al toque de Oraciones 100. días 
de Indulgencia, y Plenaria cada mes, confesando , y 
comulgando un di a por este fin) dispuso que en los 
Sábados , y Domingos de todo el año, y desde Re-
surrección á la Santísima Trinidad se recen en pie, 
para conformarse con el Ceremonial de laIglesia.F4 R4-
^742, Ajuste de Paz convenido en Breslaw en-s 
iré el Rey de Prusia^y Reyna de H u n g r í a ^ 
1743. Batalla de Camposanto Qn VíoáQm entre 
Españoles , mandados del Conde de Gages, y los 
Austríacos y Saboyanos, á los ordenes de los Con-
des de Traun, y de Aspremont, sin embargo de que 
estos quedaron Dueños del Campo, perdieron mucha 
gente , siendo herido el mismo Comandante que mu-r 
rió en breve , y prisioneros el Gobernador de Mode" 
na , el Teniente General Conde de C/ceri, bastantes 
Oficiales, y Soldados, 8. Estandartes y Timbalesi 
tam-
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ramblen en los Españoles huvo gran perdida, pelean-* 
do con el mayor esfuerzo, tesón, y animosidad, por 
lo que unos y otros se juzgaron vidoriosos. A4 V4 Z4 
1744. Batalla que junto á r ¡ ? / / ^ / , en la Cam-, 
pina de Roma, ganaron las Tropas Españolas, y Na^ : 
politanas , mandadas en persona por nuestro AngusH 
to, e invido Monarca el Señor Rey Don Carlos I I I . 
entonces Rey de Ñapóles , quedando de el todo der^ i 
rotado el Exercito Austríaco, y su General LobkoA 
witz.. A 4 R 4 V 4 Z4 E5 
1744. Batalla Naval de Hieres , Isla de Francia 
en los Mares de Tolón, y costa de Provenza, donde 
los Españoles mandados por Don Juan Josef A Z ^ r ^ 
ro , después Marques de la ViBoria denotaron al 
Almirante Mateus , Inglés que lograba superiores 
fuerzas, constando la Armada de este de 45. Naves, 
los 30. de linea y 11. de 3. Puentes, y aquel solo te-
nia 12. Duró el Convate desde medio dia hasta las 
5. de la tarde. A4 E4 V5 
1744. Se instituyó por Federico I I I . Rey de 
Prusia la Orden del mérito para recompensar los ser-
vicios de los Oficiales de su Exercito.Llevan los Ca* 
talleros una Cruz de Oro con ocho Puntas en medio 
una espada con la divisa Pro virtute hUica, y al re-
verso una Corona de Laurel rodeada de estas pala-
bras Fredericus I I I , instituit. La cinta es azul obs-i 
curo. B5 
1745. Se instituyó el Orden de Caballería de la; 
Constancia^ para personas de ambos sexos, por Lui-
sa Ulrica de Prusia, Rey na adual de Suecia : La di-) 
visa es una Vanda morada de la que cae una Cruz 
esmaltada , con las voces que dicen : Por h consn 
fanela* G4 i745r 
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j y ^ ^ . Batalla de Fontenai en Flandes, donde 
las Tropas Francesas, á las Ordenes del Conde de 
Saxotnia, Mariscal de Francia, y presencia del Mo-
narca de esta vencieron el Exercito de los Coligados^ 
cuyo Comandante era el Duque de Cumberland, h i -
jo segundo del Rey de Inglaterra, perdiendo estos el 
Campo, muchas Vanderas , Estandartes , Cañones, 
y 2y. Prisioneros. A4 V 4 Z4 B5 
1745. Batalla de Fridbergen en la Silesia, don-: 
'de el Rey de Prusia logró destruir á los Austríacos^ 
como también obtuvo igual triunfo este proprio año 
en el convate tenido contra los Saxones cerca de 
Dresde en el Lugar de Ksssedoljf, A4 V 4 Z4 B5 
1745. Tratado de P¿Í2: , convenido en Dresde 
entre la Reyna de Hungría, Rey de Prusia, y el de 
Polonia , Eledor de Saxonia. B5 
1745. Batalla de Plasemia en Italia, donde el 
día seis de Mayo el General Gages que mandava el 
Exercito de Españoles, y Franceses venció el de los 
Austríacos de que eran Generales Caravan, y Gross, 
quedando 2$. prisioneros, y entre muertos y heridos 
1500. y los demás huyeron ; se pillaron 10. Vande-
ras, 2. Estandartes, y gran parce de Bagage ; peto 
habiéndose engrosado otra vez con las Tropas del 
Mariscal de Mailleboís los primeros; y de las del 
Principe de Lióiensteln los segundos; huvo un cho-
que muy sangriento , que aunque puesto el Campo 
por estos , y mayor derrota que lograron de aque-
llos, perdieron mucha gente. A4 V 4 Z4 B5 
1745. Batalla de Inverness en Escocia, donde 
el Principe Eduardo Stuart (de que se ha hecho 
mención año de 1716.) después de haber alcanzado 
Vom. I L A i al 
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algunas Conquistas en aquel Reyno protegido de las 
Tropas Francesas,y gentes del País, fue derrotado,/ 
obligado á huir de el, por el Exercito de los Ingle-
ses, al comando del Duque de Cumberland > quien 
puso presos á varios Señores sequaces de aquel, y 
murieron en público Suplicio en Londres. R4 V4 
1747. Las Tropas Ex/^iw/^ mandadas por D. 
Agustin Ahumada i y las Francesas de quien era Ge-
fe el Duque de Boufflers hicieron levantar el Sitio 
que tenia puesto á la Ciudad de Genova el Exercito 
de los Austríacos y Saboyanos comandados del Ge-
neral Schulemburg; por lo que el Senado los sentó en 
el Libro de Orosf dispuso erigir á cada uno su Esta-
tua ; pero esto ultimo no admitió el Español. A4 
R4 V4 Z4 
1747. Vitoria que alcanzó el Conde de Briche-
raso, Teniente General de las Tropas del Rey de 
Cerdeña en el Collado de Assieta del Piamonte, 
contra el Exercito Francés de que era Comandante 
el Caballero de Beliisle, hermano del Conde de Sa-
xonia que fue herido , y muerto: pereciendo, y que-
dando prisioneros 59. hombres, entre ellos 300. Ofi-
ciales. V 4 Z4 E5 
1747. Asalto que á la Ciudad y Plaza de Berg-
op-zoom en el Bravante Glandes dio, y Fitforia que 
obtuvo el Conde de Lowendah Mariscal de Francia 
contra el Exercito de los Austríacos, y Aliados que 
mandavan el Principe de HHdburghausen, el de 
Hesse y el de Anhak-, y el General Constrqm , los 
que perdieron cerca de 5^. hombres entre muertos y 
prisioneros, de los que habia muchos Oficiales , y 
lo^ró un rico Botin. V 4 Z^. E5 , 
1747-
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1747. Batalla de Lawfelt cerca de Mascrích, 
presente el Rey de Francia, donde el Mariscal Con-^  
de de Saxonia, General de este derrotó el Exercito 
de los Austríacos, y Aliados que mandaba el Duque 
e^ Cumberland, quien estuvo á peligro de perecer; 
como lo fueron 1 oy. de los suyos , y prisioneros 
Soo. el mayor numero gente distinguida con el Ge-
neral Ugonier, perdiendo también 2p. Piezas de Ca-
ñón, 9» Vanderas, y 7. Estandartes. De la parte del 
Vencedor se contaron entre heridos , y muertos (5y. 
uno de los quales fue el Duque de Baviera. A4. KA 
1748. Tratado de ^/W¿I-CÍ&^//Í, ó Aquisgran, 
entre el Imperio, España, Francia, y otros, que al 
ano siguiente se concluyó la Faz general, R4 V4 
% B5 
1753. Entrela Silla Apostólica, y España fue 
celebrado un Concordato á cerca de el Patronato uni-
versal que pertenece á su Magestad Católica en to-. 
das las Iglesias de su Reyno, derogando quantas re-
servas se hallaban prevenidas por reglas de Cancela-
ria en esta part? , con calidad de poder presentar la 
Santa Sede 52. piezas Eclesiásticas , y dexando á los 
Arzobispos, Obispos, &c. las propias facultades que 
lograban en las vacantes de Beneficios ? verificadas 
Marzo, Junio y Septiembre y y Diciembre > cor-
respondiendo al Rey en los otros 8. su nombramien-
to^ presentacion,y aun en aquellos 4. en Sedevacan-* 
te, pudiendo también usar de los Derechos subro-* 
gados, sin embargo de hallarse vacante la Silla Apos-
tólica: Igualmente se le conceden los Expolios^ y Va^ 
(antes de todos los Obispados , con la condición de 
Aaz dis^ 
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Üiscrlbuír los produdos en Iglesias, y pobres de sus 
respetivas Diócesis , ofreciendo su Santidad no dar 
facultad, ni licencia á los Arzobispos , y Obispos 
para testar de las Rentas de ellas, con otros puntos. 
175 5. Se erigió la Iglesia de Santander en Ca-
thedral por el Papa Benedido XIV. á instancia de el 
Señor Don Fernando V I . y en el siguiente año fue 
cledo primer Obispo de ella Don Francisco Xavier 
de Jrriazai Tiene 5. Dignidades, 10. Canonicatos, 
11. Racioneros, y 14. Capellanes:^valdrá á su Pre-
lado 7 .^ ducados. 
1755. Ene ld ia i . de Noviembre á poco mas 
ele las diez de la mañana se sintió en esta Corte (y 
quasi en toda la Europa) un Temblor de Tierra, por 
espacio de ocho minutos: No ocasionó estrago es-
pecial sino es en la Ciudad de Lisboa, donde fue tan 
violento, que la derrotó quasi enteramente, corrien-
do al mismo tiempo un ayre fuerte , y fomentándo-
se Incendios , que derribaron, y consumieron la ma-
yor parte de Edificios, con muerte de varias perso-
nas , y aflicción de todos, no dexando de percibirse 
muchos días en algún tiempo. M3 ^4 R4 E5 
1755. Batalla señalada de LowosJtz en Bohe-
mia , entre el Exercito de el Rey de Prusia , que le 
mandaba , y el de los Imperiales á cargo de el Ge-
neral Broune. A4 
1756. Convate naval en t\ MedkerraneOy 
cerca de Puerto Mahon , entre la Esqnadra Francesa 
que gobernava Monseur de Gallissonfere, y la Ingle-
sa mandada por el Almirante Bing que fue vencidos 
y quando volvió a Londres le hicieron causa de ha-
ber Cañoneado de lexos, y no haberse acercado á la 
Na-
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Nave principal enemiga, y le cortaron la cabeza» 
B5 E5 F5 
1757, A cinco de Enero por la tarde , al subir 
en su Carroza en Versailles el Rey de Francia , fue 
herido con un cuchillo por Roberto Francisco Da-* 
míense que nació año de 1714. en Thieulloi en el 
Arcois, hombre de baxa esfera : SuMagestad con-í 
valcció en breve tiempo: El Agresor quedó al punto 
preso, y aunque le atormentaron extraordinariamenj 
te, no declaró cómplice alguno. Substanciado el pro-
ceso de tan abominable delito , en 28. de Marzo le 
llevaron al Suplicio , donde atenaceados los brazos, 
y otras partes de el cuerpo, echándole en ellas pío- . 
mo derretido, azeyte hirviendo, pez, resina, y azvH 
fre, le quemaron la mano: fue desquartizado por 4. 
caballos, y consumidos sus miembros en una hogue-
ra, se esparcieron las cenizas al ayre, con otras pe-
nas para que no quedase memoria de su apellido , ni 
de la casa en que vivió. F4 R4 E5 F5 
1757. Batalla naval de Hastembec^ ganada por 
el General Francés, Mariscal de Estrees , al Duque 
de Cumberland. A4 
1757. Batalla de Breslaw, en que el Exercito dé 
los Prusianos fue vencido, y preso su General, Prin-
cipe de Brunswick. Bebern, por las Tropas Austria-^ 
cas , mandadas'por Carlos da Lorena. A4 
1757. Batalla de Chemnitz, en Bohemia, en qué 
el General, Conde de Dauny derrotó el Exercito 
Prusiano, cuyo Rey le mandaba personalmente. A4 
1757. Fue instituida la Ordtn Militar llamada 
Marta Teresa por la adual Emperatriz Viuda de 
Alemania, Reyna de Hungría , y Bohemia : tiene 
Aa 3 un 
^74 S I G L O X V I I I . 
"Un collar con las Armas del Imperio. G4 
1757. Batalla junto á Praga entre los Prusia-
nos , y Austríacos : siendo éstos batidos se retiran a 
la Ciudad , donde aquellos forman al Instante el Si-
tio , y marchando al socorro de la Plaza el Conde 
Daun , General del Imperio , deshace á los Prusia-
nos en Chotzemitz, los obliga á levantar el asedio, 
y á que dexen enteramente la Bohemia. B5 E5 
1757. Batalla de Lissa Inmediato á Breslaw, en 
la que el Rey de Frusta venció el Exerclto de los 
Imperiales á cargo de Carlos de Lorena. A4 E5 
1757. El Mariscal áeEstrees, General de Fran-
cia logró un particular triunfo en Hastembec^ Villa 
de Hannover contra el Duque de Cumberland, a cu-
yas ordenes estaban las Tropas del País, y en breve 
se vio reducido á abandonar el EleBorado, y demás 
Estados de la Casa de JSnwJw/^. B5 E5 
1758. Batalla de Zercdorf muy sangrienta en-
tre Prusianos, y Rusos, después de haber sitiado el 
Condt de Fermsr la Plaza de Custrin. A4 
1758. Batalla de Hockirken » en que el General 
Imperial Datm venció Ú Exerclto Prusiano , cuyo 
Monarca asistía en persona. A4 B5 
1758. En 3. de Septiembre yendo el Rey de 
Portugal en una Calesa por el campo , dispararon 
contra el respaldo de esta tres tiros, y aunque S. M . 
quedó gravemente herido, sanó de allí á pocos días: 
hicieron varias averiguaciones, y descubiertos los 
Reos de tan horroroso, y execrable crimen, substan-
ciada la causa, fueron quatro Señores principales de 
aquel Reyno, una Señora, y otros cinco domésticos 
de estos sacados á público cadahalso en 13. de Ene-
ro 
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ro de 17^9. donde sufrió cada uno conforme á U 
enormidad de su delito, diferente penosa muerte, 
prendiendo después fuego al tablado, y arrojando las 
cenizas al mar. No obstante lo dicho en el Reynado 
presente se les há í ídemnizado. F4 E4 E5 ^ 5 
1758. Batalla de Ho^-K/Víto en Lusacia, en 
la que el dicho Mariscal Daun , venció el Exercito 
del Rey de Frusta. B5 E5 
1750, Batalla de Landshut en la Silesia, Lau-
den General Austríaco, y Fouquet de los Prusianos, 
el que fue vencido y hecho Prisionero. B5 E5 
l y t f i . Murió de edad de 8^ años Estevan de 
Hales, Dodor y miembro de la Sociedad Real de 
Londres, célebre Naturalista, y que halló el Secreto 
de hacer dulce , y potable la agua del Mar , pues 
aunque otros lo hablan intentado , valiéndose de la 
piedra infernal, era muy costoso ; pero la receta de 
aquel es mas segura, fácil, y barata: Ponese una on-
za de Pólvora en 4. azumbres de dicha Agua , se 
destila,y produce dos de dichas medidas j no es grata 
al Pal idar, sin embargo,basta que se pueda be ver. V f 
17^2. Catalina I I . muger de Pedro I I I . Czar de 
Moscovia, sabiendo que este intentaba , formando 
repudio de ella, encerrarla en un Convento, para ca-
sarse con la Condesa de Woronzof, dispuso en 8. de 
Julio, convocadas á la Corte las Fuerzas Militares, 
y principales Personas del Rey 110, la jurasen Empera-
triz de las Rusias , y á su hijo , como Gran Duque 
inmediato Succesor; lo que logró con aclamaciones 
de el Pueblo: Después hizo que el Emperador se 
rindiese, y siendo conducido á una Fortaleza , mu-
rió el dia 17. de el mismo mes y año. F4 E5 
A a 4 I7^3 . 
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I JÓ} . En Madrid principió el juego de la Lote~ 
ría de cuenta, y orden de S. M. , siendo la primera 
Extracción en el Sábado 10. de Diciembre. 
1763. Tratado de concluido en Huhers" 
bcurg. Pueblo de Saxonia , entre esta, el Empe-
rador , el Rey de Prusia, &c. y otro firmado en 
París , por España, Francia , Portugal, e Ingla-
terra. B5 E5 
1756. Con motivo del Tratado pacífico , que 
para la seguridad del Comercio se habia convenido 
entre España , y el Imperio de Marruecos llegó á 
Madrid, siendo festejado en las principales Ciuda-
des de su transito, el dia 11. de Julio el Excelentí-
simo Señor Bamet Elgazel , Embaxador de este, 
dándosele alojamiento en el Palacio del Buen Retiro, 
y otras distinciones. Después de obtenidas las Rea* 
les Audiencias acostumbradas en el Sitio de S. l¡de~ 
fonso , donde se hallaba la Corte, se despidió, y em-
prendió la buelta á su País, en la que fue asimismo 
obsequiado , y reconoció lo mas particular que hay 
en los Pueblos de la Carrera hasta Cádiz ; en cuyo 
Puerto se embarcó por Febrero de 17^7. en Jave-
ques de S. M . destinados para conducirle á Tetuárít 
y al proprio tiempo lo executó el Excelentísimo Se-
ñor Don Jorge Juan elegido Embaxador del Rey 
Nuestro Señor,y encargado de presentar á dicho So-
verano el Regalo con que dispuso corresponder á 
el que habia enviado. El qual recibió iguales de-
monstraciones de honores y agasajo en aquel Impe-
rio ; y concluida su Comisión se restituyó á España; 
Véase 23.de Odubre de 1774. 
1767. Por Pragmática Sanción en fuerza de Ley 
da-
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'ia¿i en el Pardo á dos de Abril , fueron entrañados 
¿ p rodos los Dominios de España los Regulares de la 
Compañía , llamados Jesuítas , habiendo sido tam-
bién antes expulsos de Portugal en el año de 175P. 
De Francia en el de 54, y después exterminados en-
teramente por Real Decreto de 9. de Mayo de el cíH 
tado año de 67. Por Pragmática de 5. de Noviembre 
de el mismo los expelió de todos sus Estados el Se-
ñor Rey de Ñapóles: El Señor Duque de Parma los 
echó de los suyos en 3. de Febrero de 1768. Y á 22. 
de Abril de el propio año el Gran Maestre de el 
Orden de S. Juan los excluyó de Malta , y sus Ter-
ritorios. Fue extinguido perpetuamente este Instituto 
por Breve de Clemente XIV. su fecha en Roma á 21, 
de Julio de 1773. 
17(58. En virtud de Real Cédula, expedida en 
San Ildefonso á 6 , de Ochibre, se dividióla Villa de 
Madrid en 8. Quarteles , señalando un Alcalde de 
Casa , y Corte , y ocho de Barrio para cada uno; 
elegidos por los vecinos respetivamente , con dero-
gación de Fueros, y Privilegios, á fin de conseguir el 
mejor orden , tranquilidad, y buena administración 
de justicia: Lo que después en otra Real Cédula de 
13. de Agosto de 69. se extendió á todas las Ciuda~ 
des donde residen Chancillerías,y Audiencias Reales, 
1770. Se empezó en el dia 21. de Mayo á abrir 
la Zanja junto al escrivo de el Puente de Toledo 
para la formación de el Canal', tendrá de ancho al 
principio 32. pies , y desde su nuevo puente 40. en 
que, por beneficio deelCcwí/w, puedan dirigirse 
Barcos desde esta Corte á varias partes del Rey no, 
haciéndose la obra á expensas de una Compañía de 
la-
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algunos Sugetos, baxo de diferentes condiciones, y 
franquicias, que en su recompensa se hallan conce-
didas por S. M. segun resulta individualmente de la 
Real Provisión despachada en Aranjuez á í f , de el 
mismo mes. 
1770. Por RealDecreto,su fecha en Madrid á 4.de 
Julio-, se resolvió el establecimiento de la Unica Con-
tríbucm^quc deben hacer las 12.Provincias de Cas-
tilla , y León, extinguiendo los demás Repartimien-
tos , y egecutandose estos con solo el respedo á las 
utilidades de el Real Industrial, y Comercio, tanto 
por el Estado Eclesiástico, Secular, y Regular, (eii 
virtud de el Brehe Apostólico expedido á 6. de Sep-
tiembre de 1757.) quanto por el Ligo, á cuyo fin 
qUeda abolida la Junta , que antes habia creada para 
este efedo, dando el conocimiento privativo al Con-
sejo de la Real Hacienda en Sala separada ( que se 
erige ) con cierto numero de Ministros de dichos dos 
Estados, baxo el mismo nombre de Unica Contri-
bución , y prescribiendo la Instrucción necesaria; pe-
ro reservando en el Real Animo el señalamiento de el 
dia que debe principiar la nueva Cobranza. 
1771. En el Real Sitio de San Lorenzo cerca de 
las cinco y quarto de la tarde del dia ip.de Septiem-
bre dio á luz la Serenisima Princesa de Asturias', 
nuestra Señora un bello y robusto Infante- Inme-
diatamente se le Subministró el Sacramento del Bau~ 
tlsmo por el Eminentísimo Señor Cardenal la Cerda, 
y S. Carlos, Patriarca de las Indias, y Capellán Ma-
yor de S. M. poniéndole los nombres de Carlos,Cle~ 
mente, Antonio de Padua, Genaro, Pasqual, Josef, 
Francisco de Asis, Francisco de Paula, Luis, Vicente 
Fer-
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Ferrar, y Rafael ; siendo Padrinos N . SS. Padre Cle-
mente XIV. representado por el Rey nuestro señor y 
S.M. por sí mismo. Un Beneficio tan singular y gran-
de que la Omnipotencia Divina , se dignó concedér 
á la Nación Española, después de mucho tiempo que 
lo anhelaba , llenó de gozo á su Augustísimo Mo-
narca , y á todos los Vasallos. Tributadas al Cria-
dor Supremo las debidas gracias resolvió S. M. pa-
ra perpetuar la memoria de semejante plausible su-
ceso , erigir una nueva Orden de Caballería, intitu-
lada , la Real distinguida Orden Española :de Carlos 
I I I . declarándose Gefe , y Gran Maestre de ella, y 
poniéndola baxo el Patrocinio de la Inmaculada Con-
cepción , premiando con sus Insignias á sugetos be-
neméritos , y Nobles en qualquiera Carrera , ó Pro-
fesión ; cuyo Decreto de Institución , y Cédula de 
Estatutos se publicaron el Jueves 24. de Octubre, dia 
en que la Princesa nuestra Señora convalecida ente-
ramente salió á Misa. Componese de varios Grandes 
Cruzes , el Gran Canciller , Ministro principal, 3. 
Caballeros Ministros Seculares, y 2 0 0 . Caballeros 
Pensionados: el Manto es blanco y azul, con la 
Imagen de la Purísima Concepción, y su lema, 
Virtuti & mérito. Todo el referido gozo y ale-
gría que causó el Nacimiento de dicho Infante se 
convirtió en lagrimas y tristeza por haberle acorné' 
tido una grave enfermedad, de que murió en 7. de 
Marzo de 1774. 
1771. Bolviendo el Rey de Polonia y la noche 
del 30. de Noviembre en Varsovia de visitar al Prin-
cipe Czartorisfy , Gran Canciller de D'tuania-, que 
se hallaba enfermo , le asaltaron $0, hombres z Cz~ 
ba-
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bailo , y haciéndole á fuerza de Armas "salir del Co* 
che, después de herirle , aunque levemente , por que 
caminase , le conduxeron á cierto Bosque, una legua 
distante , tolerando otros insultos ; pero por haber 
sentido algunas Centinelas, vino á quedar solo con 
el Ge fe del atentado , que se llamaba Juan Kuzma, 
ó KOJWÍ^ , Oficial Militar 9 y natural del Lugar del 
Kuzmin ; quien yá compadecido , dispuso la liber-
tad de su Monarca, que en efecto volvió al Real Pa-
lacio. Descubiertos los Reos y Presos, fueron sen-
tenciados aquel á perdón de la pena Capital, y des* 
tierra absoluto del Reyno : los demás á infarnU per-
petuamente en toda su descendencia, y confiscación 
de bienes ; como también Lu^auvask} » á que cortada 
la Cabeza, y manos , se le desquartizara , y quema-
sen sus miembros; Cyhuls^i á ser degollado, y los res-
tantes á iguales , ó menores castigos , conforme la 
qualidad de sus culpas. Lo que se executó publica-
mente en 10, de Octubre de 1773. 
1 7 7 2 . Bula expedida á 12 . de Septiembre (que 
empieza ea semper fuit) por el Papa Clemente XIV. 
á instancia de nuestro Católico Monarca , y Señor 
Don Carlos I I I . en la que con el fin de cortar los de-
litos , y excesos contra la caridad Christiana, se man-
da, que el Ordinario Eclesiástico señale dos Iglesias 
en los Pueblos grandes, y una en los pequeños, y 
que en estas,, después de su publicación, se habrá 
de guardar, y observar únicamente la Inmunidad 
Eclesiástica , y el sagrado Asilo , según la forma de 
los Sagrados Cañones, y de las Apostólicas Cons* 
tituciones ,^ y ninguna otra Iglesia, ó lugar Sagrado, 
Santo, ó Religioso, se deberá tener por inmune, 
aun-
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aunque por derecho, ó costumbre lo haya sido an-
tes , y en lo sucesivo debiera serlo. En virtud de lo 
expresado fueron señaladas para este fin en Madrid 
las Iglesias de San Sebastian', y San Luis, 
1773, A los PP. Jacinto Castañeda , del Rey-* 
110 de Valencia, y Vicente de la Páz, natural de Tun~ 
quin, en la China , ambos Dominicanos , les cor-^  
taron la Cabeza por Predicar la Fé de Jesu-Christo 
en dicho Tunquin, el día 7. de Noviembre , de este 
año. 
1774. Tratado de Paz concluido en el Campo 
cerca de la Ciudad de Boudjout Cainardgi entre el 
Conde Pedro Romanzow, General de las Tropas de 
la Czarina de Moscovia, y Mousun-Zade Mehemed 
Baxá, Qran Visfr del Imperio Otomano , Coman-
dante de su Exercito, quien murió de alli á poco 
tiempo. Después fue aprobado por los respectivos 
Soveranos, 
1774. A 23. de Odubre se expidió Real Cédula 
en que S. M . interrumpe la buena correspondencia, 
amistad,y comercio que había entre España, y el Rey 
de Marruecos , declarándole la Guerra, por intentar 
se le entregasen, y aun haber asediado las Tropas de 
este las Plazas, y Presidios de Ceuta , y Oran, Sitio 
¿Q Me lilla y Peñón, el que levantaron los Marro* 
quíes el dia i(5, de Marzo de 1775. con pérdida 
muy notable de su Exercito. 
1775. En el mes de junio , salió del Puerto de 
Cartagena la Esquadra dirigida contra la Regencia 
de Argel, llegando á su Rada todo el Comboy en 
los días 29. y 30. llevando el mando del Exercito 
el Excmo. Señor Conde de O-Reilli, y el de las fuer-
zas 
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zas Navales el Excmo. Señor Don Pedro Cas tejón; 
pero malograda la empresa, se restituyó la Esquadra 
al referido Puerto, y al de Alicante en todo el mes 
de Julio. 
1776. A primeros de este año, dió principio las 
'desavenencias entre la Gran Bretaña , y el Congreso 
General de las Colonias Unidas de America , solici-
tando á fuerza de Armas la Independiencia absoluta 
de aquel; las que duran hasta el presente. 
1776. En 27. de Marzo de este año se publicó 
la Pragmática Sanción , en que S. M . establece lo 
conveniente para que los hijos de Familias , pidan el 
consejo, y consentimiento antes de celebrar Espon-i 
sales, á los Padres , ó parientes mas cercanos. 
i77d). Salió de Cádiz el día 13. de Noviembre de 
este año la Esquadra de S. M . contra los Portugue-
ses, que ocupaban sus Dominios, en la America Me-
ridional, llevando el mando de las Tropas el Excmo. 
Sr. D.Pedro Ceballos, y el de la Esquadra el Excmo, 
Sr. Marques de Casa-Tilly ; tomándoles á aquellos 
la Isla de Sta. Catalina , la de San Gabriel, y otros 
Fuertes , quedando enteramente vencidos los Por-
tugueses. 
1777. Por Real Cédula de S. M . de 20. de Fe-
brero de este año, y por representación del Obispo 
de Plasencia , se prohibió en todos los Reynos de 
España , el abuso de los Disciplinantes, y Procesio-
nes de Semana Santa de noche. Su principio , véase 
año de 1418. 
1778. Por Auto acordado, ( consultado con S. 
M.) se estableció las Diputaciones de Barrio^y J"11'^  
ta, General de Caridad en Madrid , y de Parroquia ' r* en/ 
m ' 1 
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en los Lugares de su Jurisdicion, para el Socorro de 
los Jornaleros desocupados,y Enfermos convalecien-
tes , y otros legítimos Pobres ; cuya distribución de 
limosnas se dá al Público en un Planeada tres meses. 
1778. En este año dieron principio las hos-
lidades de la Guerra presente entre la Gran Breta^ 
fia, y las Armas de el Rey Christianisimo. 
177P. Tratado de Paz en Teschen, entre la Em-
peratriz , Reyna de Hungría , y Boemia, y S. M . 
Prusiana Federico I I . en 13. de Mayo de este año. 
. 177P. En 28. de Junio se publicó en Madrid la 
Guerra adual, contra la Inglaterra , en la forma 
acostumbrada. 
1780. El día 14. de Marzo se rindió á las Ar-
mas del Rey N . S. el Castillo de la Mobila, por Ca-
pitulación hecha por Don BXizs Dunford Esquatre* 
Teniente de Gobernador de la Provincia de la Flo-
rida del Oeste •> y el Sr, Don Josef de Calvez , Go-
bernador General de la Provincia de la Lusiana, y 
Comandante General de la Expedición. 
1780. En 20, de Diciembre, se publicó la 
Guerra en Londres contra los Estados Generales de 
las Provincias Unidas de Holanda, 
1781. Se rindió la Plaza , y Puerto de Panza-
cola el día 12. de Mayo de este año, por Capitu-
lación hecha entre el dicho Señor Don Bernardo de 
Galvez, y el Sr. Don Pedro Chester , y Don Juan 
Campbell, General de las Tropas Británicas en la 
Provincia de Wes-Florida. 
1781. En el día de Julio salió de Cádiz la 
Expedición contra la Isla de Mahon, llevando el 
mando de ella el Teniente Gsneral Duque de Crillony, 
y 
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y de las Fuerzas Marítimas de que se componía , el 
Brigadier Don Buenaventura Moreno ; la que llegó 
el día 19. de Agosto , en el que se logró el desera-
barco del Exercito , -dirigiéndose á apoderarse de U 
Ciudad , y de los diversos Puertos que tenían los 
Enemigos en su cercanía ; lo que se logró quedando 
toda la Isla baxo el Dominio de S. M. reducida , y. 
Bloqueada la Guarnición al preciso recinto del Cas^  
tillo de San Felipe , el que se rindió el día 4. de Fe-
brero de 1782. quedando Prisionera de Guerra su 
Guarnición ; y Capitulaciones hechas entre el referi-
do Teniente General, y el Excmo. Señor Don Jayme 
Murray , Teniente General de los Exercitos deS.M, 
Británica, y Comandante en Gefe del díchó Castillo 
de San Felipe, 
17S2. N . M. SS. P. Pió Ví. salió de Roma, pa-
ra la Corte de Viena el día 27. de Febrero de este 
año , á la que llegó S. S. el i i , de Marzo, habiendo 
sido recibido de S.M. Imperial, con todo júbilo , y 
alegría ; como asimismo de la Nobleza , y Plebe de 
aquella Corte , donde residió hasta el día 23.de 
Abril, que bolvió á emprender su viage para Roma, 
á la que llegó el día 13. de Junio, después de tres 
meses y medio de víage. 
1782. En dos de Junio se expidió la Real Ce'-
dula de S. M. para la Creación del Banco Nacional 
y General, con la denominación de Banco de San 
Carlos : en cuya Real Ccdula se expresan las condi-« 
(iones de el. 
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